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1*  Trimeatre  de  A850. 
COMPENDIO 

Hlstorieo  cluNiMologIe*  das  Motielas  de  Cajrabft,  repaHIf  &o 

da  eaplCanla  de  ■ato-Grosso. 

DESDE  O  PRINCIPIO  DO  ANNO  DE  1778  ATE'  O  FIM  DO  AN  NO  DE  1817. 

POR  JOAQUIM  DA  COSTA  SIQUEIRA, 

capitão  refonnado  do  regimeuto  de  milicias  doestas  minas,  guarda- 
mór  das  mesmas,  e  âscal  dos  diamantes. 

(MS,  offerecido  ao  Instituto  velo  seu  sócio  correspondente  o 
Sr.  Francisco  Âdolpho  deVamhagen,) 


PROLOGO  AO  LEITOR. 

Saberás,  leitor  curioso,  que  um  respeitável  preceito  me 
infaudia  a  confiança  de  escrever  este  Compendio  histórico 
ehronologico  dos  successos  d*esta  capitania  desde  o  principio 
do  anno  de  1778  até  ao  fim  do  i^nno  de  1817.  Se  achares 
n'elie  falta  de  noticias  peculiares  do  districto  do  Mato- 
Grosso,  sabe  que  as  não  relato  porque  as  ignoro,  e  tambcm 
porque  a  brevidade  do  tempo  me  nSo    deu  lugar  para 
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indagal-as.  O  qoeesefevi  xieaíQ  Compendio  foi  unicamente 
o  que  pude  colher  dos  aanaes  das  memorias  chronolo- 
gicas  da  camará  d'esta  villa.  Se  nào  te  agradar  a  leitura 

Sor  falta  de  eloquência  e  erudição,  nem  por  isso  te  faças 
ristareo,  porque  eu  não  desconheço  a  fraqueza  do  meu 
talento.  Se  te  parecev'  fastidioso  o    methodo,  não  deixes 
por  isso  de  o  ler,  porque  assim  mesmo  adquires  o  pro- 
veito de  saber  noticias  d'este  novo  mundo^  que  certa- 
mente ignoras.  Bem  mal  arraajadas  eram  as  gazetas  que 
antigamente  vinham  das  viagens  dalndía^e  assim  mesma 
eram  estimadas,  porque  por  outro  modo  se  não  sabiam^ 
Quando  n'este  recanto  em  que  vivemos  recebemos  noticia 
do  bom  successo  da  nossa  Europa,  não  olhamos  para  o  bem 
dado  d'ellas,  olhamos  somente  para  a  sua  substancia,  porque 
por  ellas  suspiramos,  ainda  apesar  de  ehogapem  muitas 
menos  verdadeiras.  Esta  circumstancia  não  acharás  nas 
d'este    Compendio^  porque  são  extrahidas  das  memorias 
do  senado,  que  são  attestadas  com  juramento  pelo  pre-^ 
sidentee  mais  senadores  em  cada  épocha.  Acharás  na  his- 
toria de  1796  uma  passagem  em  que  se  diz  — fòra  avisado* 
para  despejar  a  capitania  Joaquim  Gerakjb  Tavares,  por 
accessor  de  intrigas.  Esta  historia  foi  escripta,  assignada 
e  attestada  pelo    mesmo   Joaquim    Geraldo  Tavares,    a 

Suem  competiu  escrevel-as  como  segundo  vereador  então- 
o  senado :  tal  é  veracidade  com  que  se  escrevem  na  dita 
camará  os  seus  annaes. 

Não  te  peço  louvor,  porque  a  não  mereço ;  só  te  peço. 
que  me  não  aggraves,  porc^ue  te  não  ofTendo ;  e  quanto^ 
achares  de  erros  lança  á  minha  conta,  que  eu  licaBel 
satisfeito. 

Vale. 


ANNO  DE  1178. 

No  dia  6  de  Janeiro  vieram  ao  presidio  de  Coin^ra,  como 
haviam  promettido  a  vez  passada,  não  trinta  e  tantos  ho- 
mens como  então,  mas  uma  grande  multidão  de  indios  Ay- 
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turúí,  homeús  e  mulheres,  e  a  titulo  de  fingida  amizade 
e  paz  se  pozeram  a  bradar  com  repetidos  gritos,  aos 
quaes  acudindo  os  presidentes,  e  persuadidos  da  enganosa 
amizade»  tiveram  a  felicidade  de  se  metterem  entre  elles 
desarmados,  esquecidos  inteirameute  da  sua  costumada 
traiçAo ;  e  entio  foram  mortos  cincoenta  e  quatro  d'aquel-> 
les  moradores,  que  acabaram  miseraTelmente  á  porretadas, 
além  de  seis  feridos,  e  montando  a  cavallo  aquelles  ferozes 
bárbaros  se  retiraram  a  salvo. 

N'este*  mesmo  mez  fez  o  senado  da  camará,  por  um 
seu  edital,  publica  a  morte  do  senhor  rei  D.  José  I,  de  glo- 
riosa memoria,  assim  como  determinou  o  luto  que  se 
devia  tomar»  que  teria  seu  principio  no  1*  de  Fevereiro  ; 
e  no  terceiro  dia  se  executou  a  fúnebre  acção  do  que- 
bramento dos  reaes  escudos  pelas  ruas  publicas  d' esta  villa, 
pelos  três  vereadores  do  senado,  em  presença  da  corpora^ 
çAo  da  camará,  letrados,  escrivães  e  olliciaes  de  justiça, 
que  vestidos  de  capas  compridas  e  fumos  nos  chapéos 
acompanhavam  em  duas  alas  ao  mesmo  senado,  assim  como 
acompanhava  atraz  uma  companhia  de  fuzileiros  do  re- 
gimento de  milícias,  que  depois  de  completa  a  acção  e  re- 
colhido o  senado  deram  três  descargas. 

No  dia  25  se  celebraram  as  exéquias  reaes  na  igreja  ma- 
triz, onde  se  levantou  um  magestoso  e  bem  elevado  mau- 
soléo,  oom  o  maior  aceio,  riqueza  e  pompa  que  pôde  ser, 
e  orca  n*essa  occasiào  o  rev.  Bento  de  Andrade  Vieira, 
natural  da  cidade  de  S.  Paulo,  que  enterneceu  a  todo  o  au- 
ditorio«  assim  pelo  que  relatou,  como  porque  o  fez  com  la- 
grimas ;  findou  este  acto  oom  três  descargas  que  deu  o  re- 
gimento de  milicias,  que  se  achava  postado  na  praça. 

Em  Agosto  d'este  aano  marchou,  por  ordem  do  Exm.  ge- 
neral, o  oapitáo-mór  João  Leone  do  Prado,  natural  da  villa 
de  Itú  capitania  de  S.  Paulo,  com  sua  familia  e  outros  mui- 
tos casaes  a  fundar  uma  povoação  á  custa  da  real  fazenda, 
no  lugar  e  morro  das  Pitas,  sito  á  margem  do  rio  Paraguay 
pela  parte  do  poente,  que  se  appellida  povoação  de  Albu- 
querque, que  se  acha  na  latitude  austral  IO'',  isto  é  na  al- 
tura de  19  gráos  ao  sul,  e  na  longitude  oriental,  contando 
o  primeiro  meridiano  da  liba  do  Ferro,  de  320"*  3\  depois 
de  haver  o  dito  capitào-mór   explorado    por   ordem   do 


mesmo  general  os  rios  Mateteú,  chamado  hoje  Mondego, 
e  Paragaay. 

N'este  mesmo  mez  matou  o  gentio  Cayapo*  on  Bororo\ 
na  fazenda  de  Santo  António  e  Almas,  pertencente  a  Jerony- 
mo  Francisco  Rio,  quatro  pessoas  :  este  lugar  dista  d'es(a 
vílla  o  melhor  de  vinte  e  cinco  léguas,  e  logo  depois  pratica- 
ram os  Aycurús  o  mesmo  em  uma  emboscada  que  nzeram 
no  districto  da  Nova  Coimbra,  e  mataram  a  dois  soldados 
dragões  e  um  miliciano. 

Em  2  de  Dezembro  entrou  na  jurisdiccão  de  ouvidor  da 
comarca  pela  lei  o  juiz  de  fora  d*esta  villa  o  Dr.  José  Carlos 
Pereira,  por  haver  fallecido  na  capital  o  Dr.  ouvidor  Luiz 
de  Azevedo  Sampaio*  morto  de  um  tiro  por  um  José  Tava- 
res Barbosa,  natural  do  bispado  do  Porto,  do  reino  de  Por<^ 
tugal. 

1779. 

M'este  anno  erigiu  o  Dr.  José  Carlos  Pereira,  na  missão 
de  Santa  Anna  da  Chapada,  uma  igreja  que  servisse,  como 
serve,  de  matriz  d*aquella  freguesia,  em  cujo  trabalho  em- 
pregou o  seu  desvelo,  a  sua  fadiga,  o  seu  cuidado  e  muita 
parte  da  sua  fazenda,  o  de  facto  no  dia  31  de  Julho  se  benzeu 
a  nova  igreja  pelo  rev.  vigário  da  vara  d'esta  villa  José  Cor- 
rêa Leit&o,  que  também  celebrou  missa. 

Na  tarde  d'este  mesmo  dia  se  trasladou  em  procissão  so-^ 
lemne,  da  igrcga  velha  para  esta  nova,  o  Santíssimo  Sacra- 
mento, que  carregou  o  mesmo  vigário  da  vara  debaixo  do 
pallio,  e  as  três  imagens  que  alli  estavam  coUocadas,  que 
eram  Santa  Anna,  Santo  Ignacio  de  Loyola  e  S.  Francisco 
Xavier,  cada  uma  em  seu  andor  ricamente  adornado* 

No  dia  seguinte,  1^  de  Agosto,  se  fez  festa  solemne  a  Santa 
Anna,  orago  d*aquella  freguezia,  com  a  maior  pompa  e  gran- 
deza que  jamais  alli  se  viu,  tanto  pelo  que  toca  ao  divino, 
como  também  ao  profano. 

Em  7  de  Junho  matou  o  gentio  Cayapo'  ou  Bororo\  em 
um  sítio  abaixo  de  Cruará,  a  sete  pessoas  ( além  de  cinco 
que  desappareceram  no  mesmo  conflicto  e  até  hoje  não  se 
sabe  d*ellas )  que  se  .achavam  alli  em  pescaria,  matando  e 
salgando  peixe  para  negocio,  de  que  abunda  muito  o  rio 
Cuyabá. 
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Ha  maisn^este  rio  uma  cousa  rara  e  digna  de  notar-se,  que 
é  om  peixinho  pequeno  chamado  Piquira^que  costuma  subir 
todos  os  ânuos  dos  pantanaes  na  vasante,  e  quasi  sem- 
pre é  na  lua  cheia  de  Maio :  o  seu  comprimento  pou- 
co mais  excede  a  uma  poUegada  ;  apanha-se  em  pe- 
neiras pela  beira  do  rio,  e  se  é  em  cachoeira  ainda 
melhor»  em  uma  canoa  pequena  atravessada  no  lugar  em 
que  a  agua  faz  canal»  porque  todo  o  seu  desígnio  é  saltar 
á  canoa»  e  ficam  dentro :  d'elles  fazem  bastante  quantidade 
de  azeite,  de  que  se  utilisam  os  moradores  para  as  candéas. 

Por  ordem  do  Exm.  general,  que  cogitava  no  modo  de 
fortificar  e  segurar  a  capitania  com  povoações»  se  fundou  na 
margem  esquerdadorio  Paraguay»  na  estrada  (^ue  vai  d'esta 
villa  para  a  capitania,  a  nova  villa  chamada  Villa  Maria  do 
Paraguay,  com  a  erecção  da  freguezia  de  S.  Luiz  na  mesma 
villa»  cuja  erecção  foi  confirmada  pelo  Eim.  e  Revm.  pre* 
lado  por  seu  edital  de  4  de  Agosto  de  1780. 

Também  por  ordem  do  mesmo  Exm.  general  se  expediu 
á  cuata  da  real  fazenda  uma  bandeira  pelos  rios»  contra  o 
gentio  que  fizera  a  mortandade  na  paragem  chamada  o  Cru- 
ará,  que  teve  pouco  eileito  por  causa  das  aguas»  que  princi- 

Eiaram  com  muita  força»  e  os  poucos  indios  que  se  appre- 
enderam  foram  recolhidos  a  uma  prisão  ;  e  sendo  depois 
remettidos  para  a  capital,  astuciosamente  em  jornada  que- 
braram os  ferros  em  que  iam,levantaram-se  com  os  guardas» 
e  fugiram. 

1780. 

Com  as  muitas  chuvas  que  houveram  na  Chapada  no  fim 
do  ábno  passado  e  principio  d' este.  experimentou  grande 
ruina  o  frontispício  da  igreja  de  Santa  Anna»  o  que  obrigou 
ao  seu  fundador  a  passar-se  áquelle  lugar  a  providenciar 
o  damno  ;  e  considerando  que  só  poderia  ter  duração  sendo 
a  obra  de  pedra»  e  nâo  de  terra  pilada,  a  que  chamam  taipa 
íaz^  novo  frontispício  de  pedra  chamada  tttpanhoacanaa^  faz 
corredores  de  um  e  outro  lado»  levanta  duas  turres»  forra  a 
igreja  de  taboas  por  cima  e  por  baixo»  faz  três  altares  de  re- 
tabolo»  três  ordens  de  grades  para  o  arco  da  capella-mòr» 
para  o  cruzeiro  da  igreja  e  para  o  eôro»  faz  tribunas,  púlpitos 
TOMO  xni  3 


—  10  — 

ooDÍessioDaríos  e  guarda-pó,  por  estar  aquella  igreja  com  a 
frente  para  o  norte,  de  cujo  vento  é  muito  açoataaa,  e  no 
dia  de  Santa  Anna,  orago  da  freguezia,  tornou  a  fazer-lhe 
festa  solemne  com  a  maior  profusão  e  pompa  possiveL 

Hou?e  em  Fevereiro  uma  cheia  muito  grande  no  rio  Cuya- 
hép  que  fez  considerável  destruição  aos  babitanles  das 
suas  margens, sendo  a  de  maior  consideração  o  eugenbo  com 
todas  as  propriedades  de  sobrado  e  térreas  do  capitão 
José  Gomes  da  Silva»  eas  casas  de  sobrado  de  Agostinbo 
Fernandes  Rodrigues  no  porto  d*esta  villa. 

Como  o  Dr  José  Carlos  Pereira,  além  da  obra  da  igreja 
de  Santa  Anna,  também  projectou  erigir  junto  ao  porto 
d'esta  villa  uma  capella  a  S.  Gocçalo,  visto  que  se  achava 
de  todo  destruída  a  capella  velha,  que  fora  erecta  junto  ás 
roarsens  do  rio  Cuxipó  nos  principies  do  descobrimen- 
to aestas  minas,  de  facto  pôz  em  execução  o  seu  inten- 
tado projecto,  e  na  segunda  oitava  da  pascboa  da  resur- 
reição  se  lança  a  primeira  pedra,  fazendo-se  esta  solemne 
acção  com  todas  as  ceremonias  que  decreta  o  ritual  romano. 

1781. 

A  12  de  Janeiro,  porque  recebeu  o  dito  ministro  cartas  da 
capital  em  que  lhe  participava  a  chegada  do  novo  ouvidor 
o  Dr.  Joaquim  José  de  Moraes  em  fins  de  Dezembro  próxi- 
mo, tomou  para  o  exercido  da  sua  vara  de  juiz  de  fora, 
a  quem  succedeu  o  Dr.  António  Rpdrigues  Gaíoso,  que  che- 
gou á  esta  villa  no  dia  17  vindo  pela  cidade  da  Bahia,  e 
tomou  posse  em  <'^mara  no  dia  22. 

Por  ordem  du  Exm.  general  havia  passado  o  mestre  de 
campo  António  José  Pinto  de  Figueiredo  ao  descoberto 
de  Beripoconéa  impôrlhe  o  nomo  de  arraial  de  S.  Pedro 
de  EUReí,  em  contemplação  ao  augustissimo  nome  do 
Senhor  rei  D.  Pedro  111,  o  que  assim  se  executou,  lavrando- 
se  no  dia  21,  em  presença  da  nobreza  e  um  avultado  nu- 
mero de  povo,  CUJO  numero  era  de  duas  mil  cento  e  de- 
zoito pessoas,  um  termo  que  se  acha  registrado  no  liyro 
12  do  registro  dos  editaes  e  mais  papeis  do  senado  da  camará 
de  fl*  31  até  fl.  32. 

Em  Fevereiro  d'este  anno  chegou  á  esta  villa,  vindo  pelo 
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camÍDbo  de  terra,  o  rev.  Dr.  Manoel  Bruno  Pina»  para  to- 
mar posse  da  Igreja  evarad^esta  villa,  em  que  este  fdra 
provido  pelo  Exm.  e  Revm.  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  e  por 
temer  entrar  no  sertão  nas  aguas,  se  deixou  ficar  em  Goyaz 
para  entrar  nas  sâccas  :  tomou  posse  de  uma  e  outra  cousa, 
6  entrou  a  exercer  as  funcçôes  de  um  e  outro  ministério 
até  o  mez  de  Julho,  em  que  chegou  o  proprietário,  pas- 
sando aquelle  seu  constiluido  a  cumprir  com  os  deveres 
de  coadjutor,  em  que  viera  provido  por  S.  Ex.  Revma. 

Como  o  Dr.  José  Carlos  Pereira  desejava  vêr  concluidos  os 
dois  templos  de  Santa  Anna  e  S.  Gonçalo,  para  este  fim 
ainda  se  demorou  n'estas  minas  muitos  mezes,  appli- 
cándo-se  com  excessivo  desvelo  em  uma  e  outra  obra, 
de  sorte  que  se  nào  pôde  ver  dourado  e  pintado  o  de 
Santa  Anna  antes  de  se  retirar,  deixou  a  obra  justa  e 
consignado  o  pagamento  d'ella  :  e  o  de  S.  Gonçalo  cuja 
imagem  desej<>va  deixar  coUocada  na  sua  capella  antes  de 
sua  marcha  para  a  corte,  verificou  com  efieito  o  seu 
desígnio,  porque  no  dia  15  de  Novembro  se  cantou  n'ell6 
missa  solemne,  e  de  tarde  foi  collocada  a  imagem  do  santo 
com  outras  mais  que  haviam  sido  da  capella  velha,  que  fo- 
ram conduzidas  em  canoas  ao  porto  de  Cuaybá,  e  d'ahi 
postas  em  andores  ricamente  ornados  em  solemne  procissão 
recolhidos  á  sua  capella  ;  depois  do  que  preparado  o  seu 
comboi  e  feitas  as  cortezias  de  despedidas,  embarcou  em 
duas  canoas  suas,  em  que  se  conduziu  e  o  seu  trem,  e  par- 
tiu no  dia  18  seguindo  a  sua  jornada  para  a  Lisboa,  onde 
foi  despachado  para  o  lugar  do  intendente  e  provedor  da 
real  fazenda  da  capitania  de  Goyaz  com  beca  honorária. 

Por  ordem  do  nosso  Exm.  general  sahiu  n*este  anno  ou- 
tra bandeira  contra  o  gentio  bárbaro,  á  custa  da  real  fazen- 
da, em  canoas  pelo  rio  Cuyabá  abaixo,  e  depois  de  se  ha- 
verem aprisionado  duzentos  e  tantos  indios  Bororós^  nao 
chegaram  a  vir  á  esta  villa,  porque  vindo  no  sertào  com 
marcha  a  nossa  gente  com  os  indios  presos,fizeram  alto  para 
comer,  e  porque  haviam  suas  frutas  silvestres  foram-se  es- 
palhando os  nossos  soldados,  sem  se  lembrarem  que  vi- 
nham acompanhados  de  inimigos,  ficando  somente  umas 
poucas  sentinellas  tendo  sentido  e  vigilância  com  os  indios. 

Assim  que  estes  conheceram  que  os  soldados  que  esta- 
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vam espalhados  pelos  campos  e  matos  não  podiam  facil- 
mente dar  auxilio  ás  poucas  sentinellas  que  com  elles  ha* 
viamficadOy  dando  um  borrivel  urro  immediatamente  acom* 
metteram  de  súbito  e  tumultuosamente  as  ditas  sentinellas, 
e  os  mataram  e  fugiram ;  vindo-se  a  perder  por  causa 
d^aqueUa  bem  indiscreta  facilidade  não  só  soldados,  como 
também  armas  que  os  índios  carregaram,  recolhendo^se  a 
bandeira  peior  do  que  foi  para  o  sertão. 

1783. 

Em  fins  de  Setembro  chegou  á  esta  villa  a  fazer  correição 
o  Dr.  ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca  Joaquim  José 
de  Moraes,  fez  a  sua  correição  e  também  pellouros  para 
as  novas  justiças  dos  três  aonos  seguintes,  e  se  recolheu 
em   princípios    de  Novembro  para  a  cabeça  da  comarca. 

Acontece  n*estas  minas  de  Cuyabá  uma  cousa  rara,e  vêem 
a  ser  que  as  laranjas  no  tempo  da  sòcca  tendo  a  sua  côr 
muito  dourada  e  a  casca  meia  murcha,  se  não  ha  ventanias 
que  as  deitem  abaixo,  com  as  primeiras  chuvas  de  Setembro 
e  Outubro  tomam-se  a  vigorar  nas  arvores,  incham  e  to- 
mam a  côr  verde  como  se  fossem  novas,  mas  o  seu  gosto 
não  tem  mudança  :  a  muitos  parecerá  incrivel,  porém  isto 
é   verdade. 

1783. 

N'este  anno  se  desmembrou  do  julgado  d*esta  villa  o 
arraial  de  S.  Pedro  d'£l-Bei,  e  foram  seus  primeiros  juizes 
ordinários  eleitos  na  camará  da  capital  o  capitão-mór  Sal- 
vador Jorge  Velho,  natural  da  villa  de  Itú  da  capitania  de 
S.  Paulo,  e  o  guarda-mór  do  mesmo  arraial  André  Alves 
da  Cunha,  natural  do  reino  de  Portugal. 

Foram  n*este  anno  tão  excessivas  as  aguas,  que  além  dos 
muitos  prejuízos  qqe  causaram  as  cheias  dos  rios,  as  chu- 
vas de  Fevereiro  na  Chapada  fizeram  grande  damno, 
como  experimentou  a  igreja  de  Santa  Anna,  que  lhe  ca- 
hiu  por  terra  a  parede  da  capella-mór  que  fica  por  de- 
traz  do  retabolo  do  altar,  aquella  mesmo  em  que  o  dito 
rotabolo  se  firmava  ;  porque  como  fica  dito,  da  parte  do 
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sol  d*ODde  no  presente  anno  vinham  as  maiores  tempesta- 
des e  forças  d*aguas,  não  poderam  resistir  ao  ímpeto  d'ellas. 
Esta  noticia  deu  causa  ao  Dr.  juiz  dé  fora  conservador  da 
missão  António  Rodrigues  Gaioso  pára  que  passasse  áquella 
freguezia  a  examinar  o  estrago»  o  que  feito  e  considerando 
o  total  desamparo  da  missio»  porque  os  Índios  seus  ha- 
bitantes são»  como  todos  sabem»  capazes  para  destruir»  e 
não  para  conaenrar»  applicou--se  a  pedir  algumas  esmolas 
e  com  ellas  fazer  aquelle  concerto»  que  concluiu  e  ficou 
na  verdade  muito  bom;  porqne  não  só  lhe  fez  a  pa- 
rede no  lugar  da  cabida»  mais  grossa  e  mais  bem  segu- 
ra» como  também  levantou  outra  mais  adiante  com  as 
mesmas  circumstancias  da  primeira»  e  lhe  correu  telhado 
da  cumieíra  da  capella-mór»  que  veio  fazer  coirada  so- 
bre a  segunda,  de  sorte  que  hoje  as  aguas  do  sul  de 
forma  nenhuma  chegam  á  própria  parede  da  igreja. 

1784. 

Por  occasião  de  concluir  este  concerto  da  capella-mór  da 
matriz  de  Santa  Anna,  que  aiada  estava  por  acabar,  partiu 
doesta  villa  o  dito  ministro  para  a  mesma  missão  no  dia  21 
de  Abril  e  diegou  a  22;  b  no  dia  23  pelas  novo  horas  da  noite 
chegando  o  dito  ministro  á  porta  da  casa  onde  assistia»  que 
é  a  do  parocho»  quo  fica  mistica  com  um  dos  corredores 
da  igreja»  e  ao  tempo  que  chamava  por  um  seu  escravo» 
lhe  dispararam  um  tiro  de  arcabuz  com  balas  e  perdieotos» 
que  miracuiosameute  o  não  acabou  logoalli»  e  a  sua  felici- 
dade esteve  em  o  aggresdor  ( pelo  que  se  alcança  do  estrago 
que  fizeram  os  pelljuros  na  parede  e  batente  da  porta 
em  que  então  se  achava  o  dito  ministro)  disparar-lbe  o  tiro 
encostado  ou  muito  chegado  á  parede  da  igreja»  ao  coner  da 
qual  se  achava  a  porta»  e  por  isso  irem  os  pt^Ilouros  aos 
solaes :  assim  mesmo  ficou  muito  maltratado,  porque  en- 
tranhanun-Ihe  perdigotos  pela  barriga,  pelo  quadril  e  pela 
mão  esquerda»  e  supposto  viveu»  não  deixou  comtudo  de 
ficar  puxando  algum  tanto  ou  quanto  da  perna  esquerda»  por 
causa  de  uma  bala  que  lhe  lhe  enrou  n'esse  quadril. 

Foi  conduzido  para  esta  villa  em  uma  rede»  que  carrega- 
ram os  Índios  com  muito  trabalho»  porque    elie  era  baò- 
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tante  cheio  e  alto»  cbegoa  a  ella  no  dia  25 :  foi  na 
verdade  grande  o  ramor  dos  povos,  porém  não  se  podia 
attingir  de  forma  alguma  quem  fosse  o  aggressor  ou  mo- 
tor do  atrocíssimo  delicto. 

Fazíam-se  duzentas  mil  idéas,  e  todas  iam  dar  nos 
innocentes  indios,  attríbuindo-se-lhes  o  malefício  por  serem 
desconfiados  e  vadios»  e  haverem  sido  algumas  vezes  d'isto 
mesmo  reprehendidos  pelo  dilo  ministro  por  occasiào  do 
serviço  da  mesma  obra. 

Chega  a  este  tempo  ao  nosso  Exm .  general  a  noticia  do 
péssimo  6  abominável  delicto»  participada  pelo  mestre  de 
campo  António  José  Pinto  de  Figueiredo»  e  foi  tal  a  pai- 
xão que  concebeu,  que  sem  embargo  de  se  achar  o  Dr. 
ouvidor  Joaquim  Jo^  de  Moraes  fora  da  capital  em  dili- 
gencia do  real  serviço»  assim  mesmo  Ibe  expediu  ordens  as 
mais  apertadas  para  que  logo  passasse  a  esta  villa,  para 
o  que  estavam  promptas  as  bestas  e  mais  conductas  da 
fazenda  real,  e  prociedesse  a  uma  exaclissima  devassa  do 
caso  acontecido»  fazendo  prender  e  com  toda  a  segurança 
conduzir  para  acadêa  da  capital  a  todo  e  qualqiíer  delia- 

Suenle  que  fosse  comprehendido  na  culpa,  p  Ta  ser  castiga- 
0  com  as  penas  estabelecidas   contra  os   aggressores  de 
tão  graves  e  enormes  delictos. 

Em  execução  d'dquellas  ordens  suspendeu  o  Dr.  ouvi- 
dor geral  a  diligencia  em  que  se  achava,  e  partiu  a  execu- 
tal-as  na  verdade  com  aquella  actividade  que  tem  de  cos- 
tume, chegou  a  esta  villa  em  11  de  Julho,  começou  a 
devassar»  passou  á  missão,  e  voltou  proseguindo  a  dili- 
gencia com  muita  efiScacia. 

Foram  comprehendidos  na  devassa  dois  individuos»  um 
mandante  e  outro  mandatário  e  executor»  que  parecia  in- 
crível, se  hoje  por  bocca  de  ambos»  ou  de  um  d*elles 
que  foi  o  mandante»  se  não  viesse  a  saber  com  toda  a 
certeza,  pois  teve  o  desacordo  de  assim  o  manifestar  a 
muitas  pessoas»  já  nas  minas  de  Goyaz  por  onde  se  reti- 
rou, e  já  na  capitania  de  S.  Paulo»  aonde  andava»  asseve- 
rando que  alli  queria  esperar  o  dito  ministro  para  o  aca- 
bar» quando  elle  por  alli  passasse  do  regresso  para  a  corte» 
visto  que  a  primeira  diligencia  não  teve  o  effeito  da  sua 
pretençáo. 
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Foi  mandante  um  Pedro  Marques  Henriques»  natural  do 
reino  de  Portugal,  que  viria  n'esta  villa  de  sua  taverna,  o 
qual  depois  de  se  haver  executado  o  péssimo  insulto,  foi  um 
doF  que  marchou  d'e$ta  villa  como  soldado  auxiliar  com  ou- 
tros mais,  por  ordem  do  mestre  de  campo  commandante,  a  ir 
encontrar  ao  dito  ministro  para  o  escoltar  até  esta  villa  ;  e 
com  que  magoa  viviria  aquelle  endiabrado  coração,  vendo 
que  não  ficava  de  todo  completo  o  seu  depravdo  designio, 
que  era  a  morte  do  dito  ministro  I 

A  causa  porque  este  diabólico  homem  mandou  fazer  o 
abominável  insulto,  foi  porque  o  dito  ministro  o  mandou 
prender  no  segredo,  e  proredèra  a  perguntas  para  averiguar 
se  era  ou  não  comprebendido  na  morte  de  um  escravo  de 
Manoel  Nunes  Ferreira  Borges,  de  quem  era  este  péssimo 
bomem  particular  amigo,  e  se  presumia  haver  dado  adjuto- 
rio  para  a  dita  morte,  que  foi  feita  á  violências  de  açoutes, 
e  isto  mesmo  disse  ellé  depois  que  fugiu  doestas  minas,  por 
escapula,  que  lhe  deram  os  seus  amigos ;  sendo  o  mandatá- 
rio e  péssimo  assassino,  e  vilissimo  executor  do  nefando  de- 
licto,  outro  Pedro  José  dos  Passos,  homem  mamaluco,  natu- 
ral da  freguezia  de  Araraytaguaba  da  capitania  de  S.  Paulo. 

Achava-se  este  péssimo  mandatário  e  vilissimo  executor, 
ao  tempo  da  devassa,  no  presidio  da  Nova  Coimbra:  expediu 
logo  o  Dr.  ouvidor  geral  uma  canoa  ligeira  com  quatro  pe- 
destres e  ordens  necessárias  ao  com  mandante  do  dito  pre- 
sidio para  lhe  enviar  o  delinquente  ;  assim  o  executou 
o  coromandante,  e  o  entregou  em  ferros  aos  conductores  ; 
sobem  elles  contentes  por  trazer  aquella  presa  tanto  do 
empenho  do  dito  ministro,  que  lhes  prometteu  alviçaras, 
se  chegassem  a  esta  villa  em  certo  tempo,  que  lhes  li- 
mitou, e  elles  queriam  ganhar. 

Checaram  á  povoação  de  Albuquerque,  e  como  visse  o 
commandante  da  dita  povoação  ser  aquella  diligenciado 
tanta  importância,  e  persuadindo-se  que  os  quatro  pedes- 
tres só  por  si  não  seriam  capazes  de  dar  conta  do  preso, 
fez  embarcar  com  elles  um  soldado  dragão  por  nome 
Bento  Rodrigues  Fontoura,  a  quem  encarregou  a  con- 
ducção  e  entrega  do  dito  preso. 

^te  piedoso  ou  não  sei  se  tolo  soldado,  comiserando-se 
das  palavras  do  preso,  que  lhe  suppiicava  o  allivio  dos 
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ferros  em  que  vinha,  sem  mais  attender  á  gravidade  da 
colpa  d*aqueUe  péssimo  réo,  mandou-lhe  tirar  os  grilhões 
e  assim  o  veio  conduzindo.  Chegados  que  foram  ás  pri- 
meiras povoações  ou  sitios  doa  moradores  do  rio  Cnyabá 
abaixo»  devendo  acautelar-se  aquelle  soldado  tornando  a 
segurar  com  os  ferros  ao  delinquente,  pois  já  não  estava  1 

nos  termos  do  favor  do  sertio»  onde  era  mesmo  impossí- 
vel a  fuga  por  falta  de  todo  o  soccorro  humano»  não  o 
feZ|  antes  lhe  permittiu  licença  para  que  fosse  a  terra, 
coroo  lhe  supplicára,  á  cc^rta  necessidade»  unicamente  com 
uma  sentinella»  e  tão  somente  com  a  corrente  ao  pesco- 
ço ;  o  preso  que  todo  o  seu  cuidado  era  fugir,  n*aquelle 
lugar  em  que  achou  toda  a  sufficiencia  para  o  efieito,  pdz 
em  execuçio  o  seu  designio»  deixando  em  seu  lugar  a 
corrente :  vendo  a  sentinella  que  elle  não  concluía  ao  que 
fora,  chamou  por  elle  e  ninguém  lhe  respondeu,  deram 
parte,  sahiram  os  mais  á  terra  a  diligenciar  o  predo,  mas 
Já  o  nio  acharam ;  proseguiram  a  sua  baldada  derrota 
e  chegaram  á  esta  villa,  onde  logo  foi  preso  o  tal  sol- 
dado, ficando  o  ministfo  bastantemente  desesperado  :  re- 
colheu-se  finalmente  para  a  capital  em  10  de  Outubro, 
conservando-se  o  soldado  na  prisão,  castigo  que  teve  mais 
de  dois  annos  pela  sua  facilidade. 

1785. 

A  4  de  Dezembro  entrou  n'esta  villa,  vindo  pelos  rios,  o 
novo  juiz  de  fora  o  Dr.  Diogo  de  Toledo  Lara  Ordonhes,  to- 
mou posse  do  lugar  na  manhã  do  dia  6,  foi  muito  esti- 
mado dos  povos,  que  o  obsequiaram  desde  a  sua  che- 
gada até  a  sua  sabida. 

1786. 

Em  S7  de  Março  principion  o  Dr.  juiz  de  fora  a  syndicar 
por  ordem  régia  de  seu  antecessor  o  Dr.  juiz  António  Rodri- 
gues Gaioso,  o  qual  depois  de  finda  a  residência  seguiu  a 
soa  derrota  para  a  corte  a  cuidar  no  seu  despacho,  fa-  * 
zendo  o  seu  embarque  no  porto  d'esta  villa  em  duas  ca- 
noas de  seu  trem  em  16  de  Maio. 
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Em  o  lo  de  Setembro  chegaram  á  esta  villa  o  capitão  en- 
genheiro Ricardo  FraDCO  de  Almeida  Serra,  natural  da  ci- 
dade de  Lisboa,  os  astrónomos  Dr.  António  Pires  da  Silva 
Pontes,  natural  das  Minas-Geraes,  e  Dr.  Francisco  José 
de  Lacerda,  natural  da  cidade  de  S.  Paulo,  o  tenente  da 
companhia  de  dragões  Yictoriano  Lopes  de  Macedo,  na- 
tural de  Yilla  Bella  de  Mato-Grosso,  e  o  porta  estandarte 
da  mesma  companhia  Manoel  Rebello  Leite,  natural  d'esta 
villa,  com  vários  soldados  :  vieram  da  capital  pelos  rios  fa- 
zendo as  devidas  observações  e  exames  astronómicos,  em 
cuja  digressão  gastaram  tempo  considerável  afim  de  que 
nada  ficasse  por  calcular  ;  aqui  se  detiveram  praticando  o 
mesmo  até  o  dia  29,  em  que  partiram  por  terra  para  a 
capital  fazendo  em  toda  a  jornada  as  mesmas  diligencias. 
Segundo  as  exactas  observações  doestes  dois  babeis  astró- 
nomos acha-se  e^ta  villa  na  latitude  austral  de  í^"*  16', 
isto  é  de  quinze  gráos  e  dezeseis  minutos  ao  sul ;  e  na  longi- 
tude Occidental  contando  do  meridiano  da  Ilha  do  Ferro  38^ 
25'.  A  diligencia  d'esta  expedição  se  estendeu  muito  abaixo 
do  destacamento  da  Nova  Coimbra  :  foram  examinadas  todas 
as  enseadas,  sangradouros  e  pantanaes,  da  parte  Occiden- 
tal do  Paraguay  :  viram  e  examinaram  as  celebres  bahias 
ou  lagos  da  Gaiba,  liberava  e  Mandioré,  cujas  configurações 
e  limites  reconheceram  e  pozeram  em  mappas  os  Drs.  as- 
trónomos. Em  Novembro  foi  acommettida  do  gentio  Payor- 
gtiá  oxxAycurú  uma  canoa  nossa,  que  vinha  da  povoação 
do  Albuquerque  para  esta  villa,  e  n'esse  conflicto  mata- 
ram os  bárbaros  duas  pessoas  dos  nossos. 

Tendo  recebido  o  Exm.  e  revm.  bispo  do  Rio  de  Ja- 
neiro carta  de  Sua  Magestade  para  gratihcar  a  Deus  Nos- 
so Senhor  as  mercês  que  nos  fez  com  os  casamentos  dos 
Srs.  infantes  de  Portugal  D.Joáo  eD.  Marianna  Victoriacom 
os  Srs.  infantes  de  HespanhaD.  Gabriel  António  e  D.  Carlota 
Joaquina,  e  considerando  aquelle  pio  prelado  que  nâosó 
o  devia  fazer  na  sua  sé  capital  do  bispado,  como  também 
em  todas  as  fregaeziasdo  mesmo  bispado,  dirigiu  ao  rev. 
vigário  da  vara  d'es^s  minas  um  oíTicio,  em  que  lhe  par- 
ticipava a  carta  régia,  e  lhe  ordenava  que  o  fizesse  praticar 
por  todos  os  parochos  de  sua  comarca.  Este  zeloso  e  bem 
intencionado  ministro  da  igr^a,  fia  verdade  fiel  observador 
TOMO  xni.  3 
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das  determinações  do  prelado,  que  não  sõ  é  yigario  da 
vara,  como  mesmo  da  igreja  d'esta  villa,  fez  publico  ás 
suas  ovelhas  o  officio  do  mesmo  Exm.  prelado  que  re- 
cebera no  dia  8  d*estemezde  Dezembro,  convocando  a  todos 
para  que  no  dia  31  do  mesmo  mez  e  ultimo  do  anno  se 
achassem  na  sua  matriz,  assistindo  á  solemne  festividade 
com  que  em  presença  do  Divino  Senhor  Sacramentado 
pretendia  render  a  Deus  as  graças  de  tanta  felicidade  pelo 
socego  que  se  nos  promette ;  e  com  effeito  chegado  o  dia 
destinado  fez  uma  muito  solemne  festividade  de  missa 
cantada  com  sermão,  que  pregou  o  rev.  promotor  Ignacio 
da  Silva  de  Albuquerque,  e  de  tarde  Te-veum  a  dois  co- 
ros, um  de  musica  e  outro  de  cantochào,  assistindo  a  todos 
estes  plausíveis  actos  o  senado  da  camará  d'esta  villa  por 
convite  que  lhes  fez  por  carta  o  mesmo  rev.  vigário  da  vara 
e  igreja,  havendo  na  véspera  á  noite  grandiosa  illuminação 
no  pateo  da  igreja,  á  custa  do  mesmo  vigário. 

1787. 

O  senado  da  camará  d'esta  villa  recebeu  no  dia  17  de 
Abril  um  officio  do  Exm.  general,  com  a  copia  da  carta 
régia  pela  qual  se  lhe  participavam  os  felizes  desposorios 
dos  Senhores  infantes  de  Portugal  e  Hespanha,  de  que 
já  se  fez  mençfto  o  anno  passado,  para  que  o  senado 
conl  esta  intelligencia  fizesse  dar  as  devidas  demonstra- 
ções de  alegria  por  tão  plausivel  successo  ;  em  consequên- 
cia da  qual  determinou  o  senado,  e  mandou  por  seu 
edital,  precedendo  logo  os  toques  dos  sinos  da  camará, 
freguezias  e  filiaes,  que  o  povo  illuminasse  suas  casas  nas 
três  noites  de  19,  20  e  SI,  dando-se  n'este  ultimo  dia 
graças  ao  Altissimo  com  um  Te-Deum  na  igreja  matriz, 
com  a  maior  pompa  possível,  a  cujo  acto  assistia  o  senado 
em  corporação,  o  clero,  a  nobreza  e  o  povo. 

Logo  no  dia  23  recebeu  outro  officio,  que  magoou  bastan- 
temente  a  estes  fieis  vassallos  por  conter  a  triste  noticia 
da  morte  do  augusto  monarcha  o  Sr.  D.  Pedro  III  de  sau* 
dosa  memoria,  por  elfeUo  do  qual  fez  o  senado  publicar 
um  edital,  em  que  nâo  s^  manifestava  a  lúgubre  notícia, 
como  lhes  determinava  o  luto  legal  que  deveriam  tomar 
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peio lempo  de  um  anno  ;  seis  mezes-  carreado  e  seis  me- 
zes  aUiviado,  fazendo  celebrar  na  igreja  matriz  as  pompo- 
sas exéquias  que  se  determinaram,  levantando-se  na  mesma 
igreja  um  mausoléo,  não  só  muito  elevado  que  chegou  ao 
tecto,  como  muito  rico  e  muito  pomposQ,  com  varias  ins- 
cripções  e  passagens  da  Sagrada  Escriptura  allusivas  ao 
assumpto  e  virtudes  do  mesmo  soberano :  orou  n^esta  oc- 
casíâo  o  rev.  promotor  Ignacio  da  Silva  de  Albuquerque, 
e  conduiu-se  esta  fúnebre  acção  com  três  descargas  que 
deu  a  tropa  miliciana.  Matou  o  gentio  no  dia  20  de  Ju- 
lho no  sítio  de  José  Rodrigues  Corrêa  Leal,  sito  nas  mar- 
gens do  Aricá,  três  escravos,  e  no  dia  31  na  fazenda  do 
capitão  José  Pereira  Nunes  cinco  pessoas*  ambas  estas 
povoações  distam  d'esta  villa  a  primeira  oito  e  a  segunda 
seis  \BgabS. 

1788. 

Sem  embargo  que  n*este  anno  não  houve  cousa  digna 
de  historia,  comtudo  darei  noticia  do  que  aconteceu  n^estas 
minas  com  as  parreiras,  e  é  que  tantas  vezes  se  podam 
no  anno  quantas  vezes  dão  fructo  no  mesmo  anno,  e  quem 
duvidar  d*este  facto  pesquize-o  de  pessoas  que  aqui  tives- 
sem assistido. 

1789. 

Em  uma  chapada  que  dista  d'esta  villa  quatro  léguas,  e 
na  estrada  geral  que  vai  para  o  bairro  dos  Cocaes,  se  desço- 
bríu  ouro.  que  se  manifestou  e  repartiu  no  dia  7  de  Julho, 
chamando-se  o  Descoberto  do  Sapateiro,  e  acudiu  tão  grande 
numero  de  povo  á  sua  repartição,  que  a  sua  extensão  não 
permittiu  mais  em  sorte  a  cada  mineiro  que  dois  palmos  de 
terra  de  largura  e  trinta  braças  de  comprimento  por  cada  es- 
cravo, e  supposto  foi  pobre  no  tainanno,  não  deixou  de  ser 
abundante  na  riqueza.  Passou  a  exercer  a  jurisdicção  de 
ouvidor  interino  da  comarca  o  juiz  de  fora  d'esta  villa  o 
Dr.  Piogo  de  Toledo  Lara  Ordenhes  no  dia  G  de  Setem- 
bro. No  dia  31  de  Outubro  recebeu  o  senado  um  oíficio 
do  Exm.  general,  em  que  lhe  noticiava  o  fallecimento  do 
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príncipe  da  Beira  o  Senhor  D.  José,  determinando  que  o 
mesmo  senado  o  fizesse  publico  ao  povo,  e  lhe  ordenasse  o 
luto  que  deveria  tomar  por  tempo  de  seis  mezes,  três  car- 
regados e  três  alliviado,  o  que  assim  se  executou  por  um 
edital,  fazendo-se  as  demonstrações  de  sentimento  com  os 
dobres  dos  sinos  da  comarca,  freguezia  e  flliaes  por  espaço 
de  três  dias  de  hora  em  hora 

Houve  em  Novembro  outro  descoberto  distante  do  passado 
meia  legua,  por  cuja  repartição  instou  fortemente  o  povo, 
persuadido  que  por  estar  era  terreno  muito  próximo  ao  pri- 
meiro haveria  a  mesma  abundância :  repartm-se  a  23,  e  foi 
muito  pobre. 

1790. 

* 

O  Dr.  naturalista  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  encarre- 
gado porS.  M.  Fidelíssima,  que  Deus  guarde,  de  observar  e 
recolher  os  productos  da  natureza,  chegou  á  esta  villa  vindo 
da  capital  pelo  caminho  de  terra  no  dia  26  de  Setembro,  e 
aqui  se  conservou  com  dois  desenhadores,  alguns  milita- 
res e  outras  mais  pessoas  necessárias  para  a  mesma  dili- 
gencia: pretende  fazer  a  sua  retirada  pelos  rios,  irá  Nova 
Coimbra  e  recolher-se  a  Villa-Bella,  e  d'ahi  pelo  Pará  para 
Lisboa,  a  dar  conta  da  commissào  de  que  fora  encarregado. 
Tendo  noticia  o  Exm.  general  João  de  Albuquerque  de  Mello 
Pereira  e  Cáceres  de  que  em  Coimbra  a  Nova  havia  appa- 
recido  um  bote  de  Hespanba,  em  que  vinham  militares, 
gente  de  serviço  e  também  um  oQicial^  que  se  dizia  ser  te- 
nente de  marinha,  eque  pretendia  passar  para  cima  como 
fundamento  de  observações  math*3maticas,  que  se  lhe  nâo 
consentiu  e  voltou  descontente  ;  expediu  logo  e  com  toda  a 
pressa  á  esta  villa  ao  sargento-mór  Joaquim  José  Ferreira, 
um  dos  dois  que  existiam  em  Villa-Bella  para  as  demarca- 
ções dos  Umites,  e  ao  tenente  de  artilheria  Ignacio  de  Sousa 
Nogueira,  que  chegaram  á  ella  no  dia  1^2  de  Novembro  cora 
onze  militares  pagos  da  companhia  de  dragões,  ed'onde 
em  consequência  das  ordens  que  traziam  do  mesmo  general 
partiram  no  2  de  Dezembro  em  canoas  para  o  presidio  de 
•  Coimbra,  com  uma  grande  escolta  de  mais  de  300  homens, 
composta  de  51  dragões,  60  pedestres  e  milicianos  com  seus 
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competentes  officiaes  e  um  capellâo,  que  foi  o  padre  João 
José  Gomes  da  Costa,  com  muita  munição  de  bocca  e 
guerra. 

1791. 

No  dia  11  de  Dezembro  fez  o  seu  desembarque  no  porto 
doesta  villa,  vindo  pelos  caminhos  dos  rios,  o  novo  juiz  de 
fora  doestas  minas  o  br.  Luiz  Manoel  de  Moura  Cabral.  Pelo 
receio  que  havia  de  virem  os  bespanhóês  acommetter  o 
nosso  presidio  de  Coimbra,  por  ordem  do  Exm.  general  mar- 
chou d'esta  villa  para  o  dito  presidio  no  dia  27  de  Dezembro 
o  capitão  de  milicias  João  de  Godoy  Moreira,  com  um  novo 
e  avultado  soccorro  de  soldados  milicianos  para  defeza  do 
mesmo  presidio. 

1792. 

Aos  28  de  Janeiro  o  Dr.  Juiz  de  fora  Luiz  Manoel  de 
Moura  Cabral  tomou  posse  em  camará  do  sou  lugar,  en- 
tríindo  logo  no  exercício  de  ouvidor  interint),  que  eslava 
ser^do  seu  antecessor 

Como  sft  desvanecesse  o  receio  que  havia  de  virem  os 
bespanboes  acommetter  o  presidio  de  Coimbra,  foi  reco- 
lhido á  esta  villa  o  capitão  João  de  Godoy  Moreira,  que 
chegou  á  ella  em  23  de  Maio.  Também  eh  gou  á  esta 
villa,  vindo  pelo  caminho  de  terra,  o  Dr.  Antonit)  da  Silva 
do  Amaral,  que  passa  para  a  capital  a  tomar  posse  do 
lugar  de  ouvidor  e  corregedor  da  comarca,  no  dia  16  de 
Novembro. 

No  dia  15  de  Dezembro  entrou  a  efcercer  a  jurisdirção 
de  juiz  de  fora  doestas  minas  o  Dr.  Luiz  Manoel  de  Moura 
Cabral. 

1793. 

Aos  31  de  Maio,  pelas  10  horas  da  noite,  succedeu  o 
atrevido  e  ridiculo  attenado  feito  nas  casas  da  residência 
do  Dr.  juiz  de  fora  actual  Luiz  Manoel  de  Moura  Cabral 
por  .  dois  cavalleiros,  que  ás*  pancadas  de  páos  quebra- 
ram, as  vidraças  e  gelosias*  das    ditas    casas,  deixando- 


á  perta  vm  forcado  com  um  cartuxo  de  poIv(»ra» 
e  retirando-se  pela  praça  d*esta  villa  n'ella  dispara- 
ram um  tiro,  como  signal  do  seu  grande  triumpho. 

No  mez  de  Novembro,  estando  o  dito  ministro  em  o  rio 
Cu  jabá  acima  em  diligencia  do  seu  cargo,  apresentou-se  em 
Tereança  do  s^^nado  uma  representação  do  povo  por  três  vias, 
assignada  por  cento  e  tantas  pessoas  das  mais  condecora- 
das d'e8tas  minas»  em  <^ue  se  supplicava  a  Sua  Magestade  a 
recondução  do  dito  ministro  pelas  suas  virtuosas  qualidades, 
que  na  mesma  se  expressavam,  cada  uma  das  vias  com  seu 
requerimento  ao  mesmo  senado,  para  que  sendo  verdadei- 
ras todas  as  circumstancías  da  dita  representação,  fosse  o 
senado  servido  dirigil-a  á  real  presença  auxiliandío  com  as 
suas  supplicas. 

Vista  pelo  senado  a  representação,  que  nada  tinha  contra* 
rio  á  verdade,  não  duvidou  condescender  com  o  povo,  e  a 
dirigiu  ao  real  tbrono  em  três  difierentes  saccos  com  a  sua 
reverente  supplica,  feseudo  remessa  de  duas  vias  pelos  rios 
na  monção  que  então  partiu  para  o  Rio  de  Janeiro,  ficando 
a  terceira  para  se  remetter^por  terra  á  cidade  da  Bahia  quan- 
do se  offerecesse  occasião  para  isso,  em  poder  do  vereador 
mais  velho  o  capitão  Joaquim  da  Costa  Sequeira. 

Abriu-se  em  26  de  Dezembro  o  pellouro  das  novas  justi- 
çaSf  em  que  sahiram  eleitos  o  capitão  Joaquim  Rodrigues  de 
Oliveira,  o  capitão  Norberto  Cardoso  de  Figueiredo  e  o  tenen- 
te Joaquim  José  dos  Santos  por  vereadores,  e  procurador 
Manoel  Ventura  Caldas  ;  e  porque  era  fallecido  o  primeiro 
vereador  eleito,  e  os  outros  dois,  como  também  o  procura- 
dor, se  escusaram,  procedeu-se  á  eleição  de  barrete  para  to- 
dos os  cargos,  e  foiam  eleitos  no  dia  28,  á  pluralidade  de 
votos,  os  mesmos  que  estão  servindo  no  presente  anno. 

1794- 

Em  25  de  Harço  se  abriu  em  parada  á  porta  das  casas 
do  mestre  de  campo  António  José  Pinto  de  Figueiredo, 
estando  presentes  eUe  e  todos  os  mais  officiaes  auxiliares, 
assim  efTectivos  como  aggregados  e  ainda  reformados,  que 
assistiam  n'esta  villa  e  em  cinco  léguas  do  seu  contorno, 
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uma  ^^arta  do  Illm.  e  Ezm.  general  JoSo  de  Albuquerque 
de  Mello  Pereira  e  Cáceres,  depois  de  aer  apresentada 
a  todos  os  sobreditos  oIBciaes  para  que  vissem  e  exami- 
nassem se  estava  fechada,  lacrada  e  sellada  com  o  sinete 
das  suas  armas»  e  sem  vicio  ou  mgadl  algum  de  que 
houvesse  sido  antes  aberta. 

Esta  carta  foi  lida  em  voz  alta  e  intelligivel  três  vezes 
por  três  officiaes»  para  que  os  circumstantes  ficassem  bem 
iiteirados  do  seu  conteúdo,  e  dessem  cumprimento  ás  suas 
determinações  todos  os  que  eram  encarregados  de  o  fazer. 

Continha  a  dita  carta  —que  á  sua  noticia  havia  che- 
gado, por  differentes  vias,  aue  n'esta  villa  se  haviam  ma- 
chinado  e  feito  criminosas  algumas  pessoas  por  testemu- 
nhas peitadas'—  que  se  haviam  invertido  uns  assignados 
feitos  com  engano,  aflSrmando-se  aos  assignantes  que  eram 
para  um  fim,  e  depois  osapplicaram  nara  outro— e  que 
se  haviam  feito  subornos :  determinanao  -se  que  cada  um 
dos  oflSciaes  presentes  passasse  uma  attestaçâo  jurada  so- 
bre os  factos  referidos,  sem  communicar  a  outrem,  e  que 
fechada  com  o  seu  nome  puzesse  sobscripto,  ou  entregasse 
ao  mestre  de  campo  para  remeiter  no  dia  seguinte  pelas  mes- 
mas horas  para  a  capital  pelos  soldados,  ^que  para  esse  fim 
estavam  municiados  e  promptos,  ou  as  enviassem  por  f6ra, 
sequizessem. 

Outra  igual  carta  e  semelhante  procedimento  houve  nas 
ordenanças  á  porta  das  casas  do  capitAo-mòr  d'esta  villa 
António  Luiz  da  Rocha  no  mesmo  dia  e  hora. 

Logo  que  se  acabou  de  ler  a  dita  carta  a  terceira  vez,  co- 
mo se  onlenava,  disse  o  mestre  de  campo  que  estava  acaba- 
da aquella  acçáo  :  então  o  vereador  mais  velho  d'este  sena- 
do, o  capitão  Joaquim  da  Costa  Sequeira,  que  como  oflicial 
do  regimento  auiiliar  alli  se  adiava,  dando  um  passo  para 
diante  da  forma,  disse,  fatiando  com  o  mestre  de  campo,  que 
como  o  general  o  que  desejava  era  a  certeza  d'aquelles  factos, 
que  em  seu  poder  estava  a  terceira  via  da  representação  que 
o  povo  havia  assignado,  que  se  mandasse  buscar,  e  $e  envi- 
asse a  .S.  Ex.*  para  se  tirar  de  duvidas ;  a  isto  respondeu  o 
mestre  de  campo— -tenho  cumprido  as  ordens  do  meu  gene- 
ral  e  voltando  as  costas,  se  metteu  pela  casa  dentro. 
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O  dito  vereador  mais  velho,  logo  que  se  dc*sfez  a  forma, 
se  botou  á  ^ua  casa  acompanhado  dos  capitães  Joaquim  Lo- 
pes Poupino  e  Joào  de  Godoj  M<»reira,  e  tomando  o  sacco 
da  dita  via,  se  foi  com  elle  a  publicamente  com  os  dois  ca- 
pitães referidos  á  parada  do  capitâo-mór,  que  aiuda  existia, 
e  alli  lhe  disse  que  aquella  era  a  terceira  via  da  representa- 
ção que  o  povo  havia  feito  a  Sua  Magestade  a  respeito  do  Dr. 
juiz  de  fora,  que  elle  capitào-mót  também  havia  assignado, 
e  que  lie  tizesse  mercê  receber  e  enviar  a  S  Ex.',  para  se 
tirar  de  toda  a  duvida  e  de  suspeita  contrana.  O  dito  capi- 
táo-mór,  como  é  muito  timorato,  voltando-se  para  o  seu 
sargenio-mór  lhe  perguntou  se  comraettia  algum  crime  em 
receber  e  remetter  aquelle  sacco ;  e  respondendo-Ihe  o  major 
que  não,  que  aotes  era  útil  para  o  general  se  desenganar, 
aceitou  o  sacco,  e  á  instancin  do  vereador,  que  assim  lhe 
rogou,  mandou  ler  por  um  official  inferior  o  sobescripto  do 
dito  sacco,  '.  depois  mandou  passar  revista  por  todos  se  es- 
tava o  mesmo  fechado,  lacrado  e  sellado  com  o  sinete  do 
senado,e  se  tinha  algum  vicio  ou  signal  de  que  fosse  aberto. 

Feito  tU'lo  assim  mandou  o  capitáo-niór  de  motu  próprio 
que  todos  os  oíliciaes  da  parada,  nas  attestaçôes  que  tinham 
de  passar,  declarassem  mais  que  o  dito  vereador  em  acto  de 
parada  lhe  entregara  aquelle  sacco. 

A  determinação  d'esta  parada  causou  a  este  povo  o  maior 
cuidado  p^las  preparações  que  maliciosamente  se  faziam 
para  se  e  tender  que  o  general' mandava  buscar  presos 
D'aquella  <  ccasiâo  a  alguns  sujeitos  dos  da  {Cimeira  estima- 
çi«o  da  terra,  e  para  se  horrorisaram  melhor  os  pequenos  e 
se  firmarem  n'esta  crença ;  até  aos  soldados  dragões  e  pedes- 
tres, que  haviam  ser  despachados  no  dia  seguinte  com  a  re- 
sulta» fizeram  estar  promptos  com  mochilas  e  besta  apertada 
ao  acto  da  mesma  parada. 

O  motivo  doeste  procedimento  nasceu  das  intrigas  do  di- 
to mestre  de  campo,  que  é  inimigo  declarado  (como  sempre 
foi  dos  mais  ministros)  do  Dr.  juiz  de  fora  actual,  e  conser 
quentemente  dos  amigos  do  mesmo  ministro;  e  por  isso, 
teqido  noticia  d*aquella  representação  do  povo  feita  em  seu 
abono,  caidou  por  si  e  por  outros  em  fazer  crer  ao  gençral, 
que  aquella  representação  fora  dirigida  com  engano  contra 
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elle  general  a  Sua  Magestede,  e  ainda  mesmo  pelo  dito  ea« 
pitão-mór,  a  quem  atemorisou  e  ineitoo  que  representasse 
ao  general  dando-lhe  uma  satisfação,  dizendo  que  as^gnára 
aquella  representação  na  boa  fé,  porém  agora  tinha  noti- 
cia de  que  se  invertera  contra  S.  Ex.,  e  que  d*isto  lhe 
pedia  perdão,  pois  fora  enganado;  propondo  elle  mestre 
de  campo  pela  sua  parte  o  veneno  que  Ibe  pareceu,  e 
com  todo  o  desafogo,  porque  não  fora  convidado  para 
aquelle  assignado,  passando  a  aproveitar-se  d'esta  mesma 
occasião  para  aíBrmar  ao  general  que  os  crimes  de  Antó- 
nio José  Corrêa  ( homem  conhecidamente  máo  em  todo 
o  lugar  em  que  residiu,  e  já  criminoso  em  Villa-Boa  de 
Goyaz  na  syndicancía  que  por  ordem  de  Sua  Magestade 
veio  alli  tirar  o  desembargador  Manoel  da  Fonseca  Bran- 
dão sobre  os  latrocínios  íeitos  á  sua  real  fazenda )  e  de 
sua  mulher  e  um  filho  eram  falsos,  provados  com  teste- 
munhas compradas^  o  que  assim  obrou  por  ser  parcial 
e  amigo  do  dito  António  José  Corrêa ;  e  ultimamente  que 
a  eleição  de  barrete  feita  o  anno  passado  nos  mesmos 
oíBcíaes,  que  antes  serviram  na  camará  fora  toda  subor- 
nada não  sendo  bastante  o  procedimento  que  n'essa  occa- 
sião praticou  o  Dr.  juiz  de  fora,  sendo  a  primeira  acção 
que  obrava  d'aqueila  natureza,  de  juramentar  a  todos  os 
vogaes  na  occasião  em  que  davam  o  seu  voto  se  iam 
votar  em  pessoa  determinada,  ou  se  foram  convidados 
para  isso. 

í^a  (arde  d*este  mez  no  dia  35  escreveram  os  vereadores 
e  procurador  em  camará  uma  carta  ao  general,  pedindo- 
Ihe  satisfação  d'aquella  injuria  que  lhes  haviam  feito  as  pes* 
soas  que  machinaram  e  fizeram  as  taes  representações, 
dizendo-lhe  que  abrisse  o  sacco  da  representação  do  povo, 
que  o  vereador  mais  velho  havia  entregado  na  parada 
ao  capitão-mór  para  subir  á  presença  de  S.  Ex.,  e  que 
do  conteúdo  da  carta  viria  no  conhecimento  da  verdade. 

Náo  abriu  o  sacco,  tornou-o  pela  mesma  via,  e  res- 
pondeu ao  senado  com  uma  carta  palliativa ;  e  assim  se 
acabou  toda  esta  historia,  ficando  os  malévolos  com  a  mão 
alçada  para  maiores  desatinos. 

Tem  o  senado  doesta  villa  por  costume  politico  intro- 
duzido n'estas  minas,  depois  que  tomam  posse  os  oflílciaes 
TOMO  xni  4 
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eleitos  participar  ao  general,  e  pedir  os  seus  auspícios  para 
os  seus  boas  acertos ;  e  praticando  isto  mesmo  os  odiciaes 
do  presente  anno  por  carta  de  11  de  Janeiro,  tiveram 
do  general  ( que  já  então  se  achava  influído  de  grandes 
enredos  de  que  temos  faltado  )  a  resposta  da  data  de  20 
de  Fevereiro,  em  que  depois  de  increpar  ao  senado,  di- 
zendo que  era  contra  as  leis  o  proceaimento  que  se  pra- 
ticara de  aceitarem  votos  nos  mesmos  sujeitos  que  ser- 
viam o  anno  antecedente  para  servir  o  seguinte,  ultima- 
mente dizia  que  ainda  quando  podesse  ser  compatível  e 
permittido,  o  náo  deviam  praticar  sem  proceder  a  sua 
approvagío,  para  á  vista  da  razão  e  fundamentos  que  lhe 
dessem  tomar  a  resolução  que  lhe  parecesse  justa  e  devida. 

Á  esta  carta  respondeu  o  senado  em  22  de  Abril  dando 
as  causas  e  razões  porque  assim  se  praticara,  nào  só  pelos 
muitos  exemplos  n'este  mesmo  senado,  como  pela  pra- 
tica geral  na  America,  e  principalmente  pelo  estylo  pra- 
ticado no  desembargo  do  paço  que  se  acha  notado  no  Re- 
pertório das  novas  Ordenações,  além  de  outras  muitas 
cansas  e  razões  que  tiveram :  sobre  cuja  resposta  deci- 
diu ultimamente  por  carta  de  9  de  Agosto,  depois  de 
muitas  razões  que  propôz,  que  quando  esta  sua  determi- 
ção  chegasse  á  esta  villa,  já  teriam  os  officiaes  servido 
as  primeiras  três  quartas  partes  do  anno ;  e  por  se  nâo 
fazer  mais  escandaloso  e  reconhecido  o  procedimento  da 
camará,  havia  por  bem  permittir  que  continuassem  até  o 
fim  do  anno,  para  o  que  havia  por  supprida,  para  riva- 
lidar  quanto  era  necessário  todos  os  actos  antecedentes,  a 
autoridade  e  jurisdicção,  que  para  nada  tinham. 

Em  30  de  Outubro  recebeu  o  senado  por  carta  do  ge- 
neral participação  do  nascimento  da  sereníssima  princeza 
da  Beira,  em  cuja  consequência  ordenou  o  mesmo  senado 
um  edital,  em  que  se  communicou  ao  povo  esta  faustissi- 
ma  noticia,  designando  o  dia  16  de  Novembro,  em  que 
a  igreja  solemnisava  o  Patrocínio  de  Nossa  Senhora,  para 
n'elle  se  dar  graças  a  Deus  pelo  beneficio  que  foi  servi- 
do conceder  aos  vassallos  portuguezes,  com  uma  missa 
solemne,  sermão  e  Senhor  exposto,  com  a  maior  pompa 
possível  na  igreja  matriz ;  e  na  tarde  do  mesmo  dia,  de- 
pois de  um  Te-Deum^  procissão  solemne  pelas  ruas  publi- 
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cas  ornando  os  moradores  as  suas  frentes,  e  íllominando 
as  suas  casas  nas  três  noites  de  13,  14  el5,  havendo  na 
tarde  do  dia  15  vésperas  cantadas,  e  á  noite  matinas,  assis* 
tindo  a  todos  os  actos  da  igreja  o  senado  com  capas 
bandadas  de  seda  branca,  vestia,  meia  e  plumas,  e  mais 
ornamentos  que  indicassem  o  jubilo  e  regozijo  que  tinham. 
Ordenaram  que  se  fizesse  um  theatro,  *  para  n'elle  se  re- 
presentarem algumas  operas,  comedias  e  danças  ;  facul- 
taram ao  povo  tomar  mascaras  por  vinte  dias,  que  teriam 
seu  principio  no  dia  oitavo  ;  determinaram  que  nas  noites 
de  13,  14  e  i5  se  illuminassem  os  paços  do  conselho 
com  o  maior  aceio,  luzimento  e  grandeza  que  fosse  possi- 
vel,  dando-^se  em  cada  uma  das  ditas  noites  vinte  e  um 
tiros  de  roqueiras,  e  fazendo-se  tpdas  as  mais  demons- 
trações de  alegria  próprias  a  um  objecto  tão  elevado  ;  e 
ultimamente  resolveram  que  se  convocassem  os  juizes  dos 
oiBcios  para  concorrerem  com  os  seus  festejos. 

Apresentaram^se  em  camará  os  commerciantes  d'esta 
villa  no  dia  3  de  Novembro,  offerecendo-se  a  um  festejo 
publico  em  demonstração  do  seu  contentamento  pelo  me$mo 
motivo  do  nascimento  da  senhora  princeza  da  Beira,  e 
ahi  unicamente  concordaram  que  mandariam  fabricar  dois 
navios  de  madeira  pintados  e  bem  armados,'  dentro  dos 
qUaes  se  fariam  conduzir  algumas  danças,  se  fariam  mais 
representar  duas  operas  no  theatro  que  o  senado  man- 
dava erigir. 

Concorreram  também  os  juizes  dos  officios  de  alfaiates 
e  sapateiros,  e  oíTereceram  cada  um  pela  sua  parte  uma  co- 
media. O  professor  de  grammatica  latina  José  Zeferino 
Monteiro  de  Mendonça  offereceu  três.  Os  vendeiros  ofiere- 
ceram  três  tardes  de  touros,  dando  elles  á  sua  custa  o  cur- 
ro, toureadores  e  capinhas,  e  o  senado  os  {ouros. 

Principiaram  as  festas  profanas  no  dia  8,precedendo  antes 
o  edital  do  senado,em  que  figuravam  depois  dos  clarins,trom- 
pas  e  outros  instrumentos,  o  porteiro  do  senado  montado  em 
um  cavallo  ricamente  jaezado,  vestido  de  capa  e  volta  com 
bandaS;  vestia  o  plumas  brancas,  a  quem  seguiam  em  duas 
alas  e  com  os  mesmos  ornamentos  e  riqueza  o  escrivão  do 
senado,  o  tabelliâo  do  publico  judicial  e  notas,  o  escrivão  da 
provedoria  dos  ausentes,  o  escrivão  dos  orphãos,  alcaide  e 
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oOiciftes  -de  justiça  ;  fazendo-se  tudo  o  mais  que  fica  rela- 
tado nos  tempos  determinados»  e  com  a  maior  ostentação 
que  permittia  o  paiz.  Distinguiram-se  nas  allummações  dos 
particulares  o  Ur.  juiz  de  fora,  o  procurador  do  senado 
Theodoro  José  das  Neves,  o  vigário  da  vara  e  freguezia 
o  rev.  Pr.  Vicente  José  da  Gama  Leal,  o  sargento-niór  Ga- 
briel da  Fonseca  e  Sousa ,  e  seu  irmào  Theobaldoda  Fonseca 
e  Sousa. 

Em  todas  estas  noites  de  illuminaçâo  houve  orchestra  de 
excellente  musica  nos  paços  do  conselho,e  depois  pelas  ruas, 
que  pdz  o  professor  da  lingua  portugueza  e  meslro  de  musica 
Joaquim  Marianno  da  Costa,  além  de  outra  pelas  mesmas 
ruas  que  p6z  o  mestre  de  musica  António  Fraiítisco  Neves. 
Foram  continuando  as  funcções  profanas  com  muito  aceio, 
sahindo  em  duas  tardes  o  professor  Joaquim  Marianno  da 
Costa  com  duas  danças  que  preparou  e  dirigiu,  uma  com 
farça  de  pássaros,  e  outra  com  a  farça  de  macacos,  e  o 
professor  José  Zeferino  com  três  contradanças  em  três  diffe- 
rentes  tardes. 

Nas  tardes  de  27,  28  e  29  de  Dezembro  se  correram  os 
touros  na  praça  d*esta  villa  com  todo  o  aceio  possivel,  e  hou- 
veram muitas  sortes  de  gosto. 

No  dia  ultimo  do  anno  se  leu  em  parada  d  porta  das  casas 
do  mestre  de  campo  uma  grande  portaria  do  Exm.  general, 
que  contém  vários  capitulos,  sendo  um  d'elles  que  os  auxi- 
liares nâo  podessem  ser  citados  nem  presos  pela  justiça, 
sem  licença  do  seu  chefe. 

1796. 

Com  geral  sentimento  de  todo  este  povo  terminou  os  seus 
dias  repentinamente  o  rev.  Dr.  Vicente  José  da  Gama  Leal, 
vigário  da  vara  e  freguezia  d'estas  minas,  pelas  dez  horas 
da  noite  do  primeiro  d'este  mez  de  Janeiro :  o  seu  nome 
será  sempre  lembrado  pela  virtude  da  caridade,  que  muito 
exercitava. 

(>)mo  os  oomroerciantes  d'estas  minas,  pela  falta  de  artí- 
fices, não  poderam  promptificar  os  dois  navios  que  tinham 
(iíFerccido  para  os  applausos  da  sereníssima  senhora  princeza 
da  Beira,  tomaram  a  resolução  de  fazer  preparar  um  e  sup- 
prir  a  falta  do  outro  com  uma  fortaleza,  que  fizeram  erigir 
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na  praça  d*esta  villa,  com  qaem  houvesse  de  contender; 
e  na  tarde  do  dia  6,  estando  o  povo  junto  na  dita  praça» 
pelas  quatro  horas  entrou  por  ella  aquella  esperada  em- 
barcação armada  em  guerra  com  todos  os  preparativos 
próprios,  cuja  entrada  Ibe  foi  disputada  pela  fortaleza,  dis- 
parando-lhe  muitos  tiros  de  peça,  a  que  nâo  correspondeu, 
procurando  dar  fundo  defronte  da  fortaleza,  o  que  fez 
muito  airosamente  ;  depois  do  que  voltando  um  bordo  lhe 
fez  fortissimo  fogo,e  logo  passando  ao  outro  desbaratou  bas- 
tantemento  a  fortaleza,  que  se  viu  obrigada  a  investigar  a 
causa  d*aquelle  movimento,  e  sendo-lhe  communicada  a 
gostosa  e  plausivel  acção  que  alli  a  levava,  se  deu  a  for- 
taleza por  vencida,  acompanhando  os  plausíveis  festejos 
nâo  só  com  bandeira  de  paz  que  logo  levantou,  como  mesmo 
com  vinte  e  um  tiros  que  disparou  em  obsequio  da 
sereníssima  senhora  princeza  da  Beira,  fazendo  o  navio  o 
mesmo. 

Finda  esta  acção,  appareceu  sobre  os  mares  em  que  es- 
tava a  embarcação  uma  balêa,  que  abrindo  a  bocca  vo- 
mitou doze  rapazes  ricamente  adereçados,  que  formando 
em  terra  uma  bem  ordenada  dança,  em  quo  muito  brilha- 
ram, deram  aos  espectadores  excessivo  g(  sto  e  satisfa- 
ção ;  e  finda  a  dança  com  despedidas  ao  povo,  abrindo 
outra  vez  a  bocca  a  baléa,  por  ella  se  introduziram,  e 
mergulhando  esta  se  findou  com  a  tarde  a  festa. 

Logo  que  foi  noite  annunciaram  os  clarins  e  outros  ins- 
trumentos militares  a  primeira  comedia,  que  pdz  no  thea- 
tro  o  professor  José  Severino  Monteiro  de  Mendonça,  e 
pelas  seguintes  interpoladamente  se  foram  representando 
as  outras,  sendo  por  todas  oito,  porque  o  mestre  de  musica 
António  Francisco  Neves  também  pdz  uma. 

Como  a  intriga  ccmtinuava,  e  o  general  se  não  capacitava 
que  n'esta  villa  se  achava  uma  deprecada  dirigida  pelo  de- 
sembargador Manoel  da  Fonseca  Brandão,  no  tempo  que 
syndicou  em  Goyaz,  contra  António  José  Corrêa,  que  li- 
vre com  sua  mulher  pela  junta  da  justiça  da  capital  dos 
crimes  perpetrados  n'esta  villa  residia  em  Mato-Grosso, 
porque  os  intrigantes  amigos  do  dito  Corrêa  assim  lh'o  fa- 
ziam crer,  tomou  a  resolução,  ou  para  se  tirar  da  duvida, 
ou  talvez  para  castigar  aos  que  aOirmavam  a  existência  da 
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deprecada,  se  não  a  houvesse,  cujas  forças  eram  para  ser 
preso  o  dito  Corrêa  e  remettido  á  ordem  de  Sua  Magestade, 
de  mandar  á  esta  villa  um  dragão  positivamente  a  con- 
duzil-a,  dirigindo  para  esse  fim  ao  mestre  de  campo  uma 
portaria  para*  ser  intimada  ao  juiz  de  fora  por  dois  ofiS- 
ciaes  de  milícias,  que  continha  em  substancia  —que  por 
não  se  fazer  crivei  a  existência  da  tal  deprecada,  elle 
juiz  de  fora  a  fizesse  procurar  em  todos  os  cartórios,  e 
achando-se  fizesse  d'ella  entrega  ao  mestre  de  campo, 
que  passaria  recibo  na  mesma  portaria;  e  não  a  achando 
d'isso  mesmo  mandasse  certidão.  Em  consequt  ncia  da 
dita  portaria,  voltou  o  dragão  para  Mato-Grosso  no 
dia  30  de  Abril,  levando  a  deprecada  que  entregou  ao  juiz 
de  fora.  Recebeu  o  general  noticia  do  fallecimento  do 
mestre  de  campo,  que  foi  no  dia  5  de  Maio,  e  comtudo 
á  porfia  se  lhe  havia  participado  :  expediu  uraa  portaria 
pela  qual  investia  no  mesmo  posto  a  José  Paes  Falcáo 
das  Neves,  então  sargento-mor  das  ordenanças,  determi- 
na ndo-lhe  que  tomasse  a  si  todas  as  ordens  de  que  fora 
encarregado  o  seu  antecessor,  e  entrasse  na  execução 
d'ellas  ;  e  vindo  lhe  depois  a  patente  tomou  posse  no  dia 
21  de  Setembro  na  frente  do  regimento  ;  e  porque  os 
seus  desejos  não  aspiravam  mais  que  a  fazer  a  vontade 
ao  general,  a  quem  reconhecia  inimigo  declarado  do  mi- 
nistro, de  quem  apezar  de  se  haver  até  então  mostrado 
sempre  em  publico  com  apparentes  demonstrações  de  ami- 
zade, e  por  isso  mesmo  sciente  das  falsas  intrigas  arguidas 
contra  o  mesmo  ministro  e  seus  amigos,  não  procurou  des- 
vanecer ao  general  ;  antes,  para  lhe  serem  mais  gratos 
os  seus  despóticos  procederes,  esquecendo-se  do  seu  hon- 
roso dever,  cuidou  na  continuação  da  intriga,  apropriou-se 
todas  as  autoridades,  fez  continuadas  prisões  em  troncos : 
eram  muitos  os  seus  sequazes  e  executores,  constituiu  bas- 
tantes commandantes  seus  delegados  nos  diíTerentes  bair- 
ros do  districto  d*esta  villa,  passou  a  conhecer  de  todos 
os  factos  verbalmente,  fez  persuadir  ao  povo,  como  elle  di- 
zia, que  elle  tinha  os  illimitados  poderes  do  general,  e 
por  isso  a  elle  recorriam  em  tudo,  e  elle  a  tudo  deferia, 
desprezada  a  autoridade  da  justiça. 
Depois  de  ter  preso  e  remettido  em  correntes  e  algemas 
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para  a  capital  a  um  Luiz  José  e  a  Ballhazar  da  Rocha, 
intrigado  este  pelo  seu  antecessor  sem  que  contra  elle 
houvesse  culpa  alguma  formada,  mandou  prender  a  um 
José  de  Freitas,  a  quem  e  a  um  seu  escravo  mataram  os 
emissários,  sem  haver  resistência,  como  se  diz,  com  tiros 
de  espingarda ;  e  depois,  cortadas  as  cabeças,  as  conduzi- 
ram á  esta  villa,  e  ahi  as  "apresentaram  ao  dito  mestre 
de  campo,  successo  este  que  causou  grande  horror  e  ame- 
drontou muito  aos  povos. 

Chega  por  terra  no  dia  19  de  Novembro  a  bem  agradá- 
vel noticia  de  que  Sua  Magestade  havia  nomeado  para  ge- 
neral d'esta  capitania  ao  Exm.  Caetano  Pinto  de  Miranda 
Montenegro,  que  se  acha  no  Rio  de  Janeiro  :  n  esta  noite 
e  nas  duas  successivas  faz  o  Dr.  Juiz  de  fora  illuminar 
a  sua  casa  em  seu  obsequio  ;  e  d*este  honroso  proceder 
insurge  maior  desordem,  porque  os  intrigantes  o  invertem, 
participando  ao  general  ser  feito  em  seu  ultraje. 

N'este  tempo  António  José  da  Silva  e  Costa,  tenente  aggre- 
gado  ao  regimento  de  milicias,  chamado  vulgarmente  o  Sete 
Diabos,  muito  propenso  ao  mal,  e  um  dos  intrigantes  ex* 
cessivamente  favorecido  do  mestre  de  campo,  passa  a 
injuriar  em  publico,  e  ainda  mesmo  perante  oíTicíaes  de 
justiça,  ao  Dr.  juiz  de  fora,  appellidando-o  de  ladrão:  foi 
avisado  o  ministro  do  iniquo  proceder  d'esle  péssimo  ho- 
mem, fel-o  autoar  e  prender,  e  sendo  conduzido  para 
a  cadêa  pelo  escrivão  de  orpháos  António  José  de  Araújo 
Ramos,  que  serve  de  tabelliáo,  e  pelo  escrivão  dos  ausentes, 
e  por  João  Francisco  da  Silva,  que  fora  para  isso  apenado, 
f<^e  o  preso,  convoca  soldados  auxiliares  á  voz  do  mestre 
de  campo,  e  marcha  para  casa  d'este  no  sitio  dos  Co- 
caes  ;  sabe  o  ministro,  expede  sobre  elle  o  alcaide  Ja- 
cintho  José  Ribeiro  de  Magalhães  escoltado  de  capitães  do 
mato,  encontram  o  preso,  elle  resiste,  foge  o  alcaide,  e 
sào  prisionados  pelo  Sete  Diabos  e  mais  comitiva  os  ca- 
pitães do  mato,  e  conduzidos  á  presença  do  mestre  de 
campo,  e  o  ministro  procede  a  devassa  da  resistência. 

Passados  alguns  dias  que  teve  de  demora  o  dito  Sete 
Diabos  na  casa  do  mestre  de  campo  em  Cocaes,  partiu 
com  cartas  d'este  para  a  capital,  d'onde  voltou  com  or- 
dens do  general  ao  mestre  de  campo  para  que  faça  pren- 


—  32  — 

der  e  remetter  para  a  cidade  ao  alcaide»  e  também  a  João 
Francisco  da  Silva  :  assim  se  executa  em  grossos  e  pesados 
ferros,  assim  nos  dias  que  estiveram  na  cadèa,  como  em 
jornada  ;  e  no  mesmo  dia  das  mencionadas  prisões,  que  foi 
a  22  de  Fevereiro,  foram  avisados  para  marchar  para  Mato- 
Grosso  no  termo  de  oito  dias,  por  ordem  do  general,  o  ca- 
pitão Luiz  de  Araújo  Filgueiras  e  o  professor  José  Zefe- 
rino Monteiro  de  Mendonça.  Na  mesma  occasião  escreve  o 
general  ao  juiz  de  fora  um  officio,  que  lhe  ó  entregue 
por  dois  ofíiciaes  militares,  em  que  lhe  ordena,  que  logo 
que  receber  aquelle,  sem  perda  de  tempo  passe  áqueUa 
capital,  onde  se  lhe  destinará  o  em  que  se  ha  de  occupar  por 
bem  do  serviço  de  Sda  Magestade. 

1796 

Como  o  professor  José  Zeferino  Monteiro  de  Mendonça  e 
o  capitão  Luiz  de  Araújo  Filgueiras,  sendo  avisados  para 
em  oito  dias  marcharem  para  Mato-Grosso  n'elles  o  não 
fizeram,  foram  presos  no  1®  de  Janeiro,  assim  como  Ma- 
noel de  Barros  Rodovalho  e  Silva,  por  mandado  do  mes- 
tre de  campo,  á  ordem  do  general,  e  passados  alguns  dias 
foi  também  preso  António  José  de  Araújo  Ramos,  escrivão 
que  por  ordem  do  juiz  de  fora  citara  e  prendera  ao  tal 
Sele  Diabos,  sendo  remettidos,  acorrentados  e  alg»*.mados 
para  Mato-Grosso  no  dia  8  o  alcaide  Jaciniho  José  Ribeiro 
de  Magalhães  e  João  Francisco  da  Silva. 

Porque  o  juiz  de  fora  procedeu  á  devassa  sobre  a  resis- 
tência feita  pelo  Sete  Diabos  e  seus  sequazes  ao  alcaide  e 
capitães  do  mato,  na  occasião  em  que  estes,  por  ordem  do 
dito  ministro,  o  foram  prender  ao  caminho  dos  Co- 
caes,  tomaram  os  mais  sequazes  ( á  excepção  de  Francisco 
José  Antunes,  que  também  fdraum  d'elles]  a  resolução  de 
procurar  o  amparo  do  Exm.  general,  indo  a  iMato-Grosso,  e 
o  mestre  de  campo  passou  ao  dito  Francisco  José  Antunes 
uma  portaria  sua,  em  que  determinava  que  nenhum  militar, 
nem  official  de  justiça,  ou  outra  alguma  pessoa,  o  podesse 
prender,  e  nem  o  carcereiro  receber  na  cadêa  ;  e  porque  o 
dito  Francisco  José  Antunes  ficou  culpado  na  devassa,  foi 
capturado  á  ordem  do  ministro  por  andar  publicamente  por 
esta  villa  sem  se  occultar,  nem  temer  a  justiça. 
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l)eu  d*esla  prisão  conta  o  meslre  de  campo  ao  Exm .  geno 
tal,  que  resolveu  íosse  o  preso  tirado  da  cadêa,  e  assim  se 
executou  indo  o  sargento -mór  de  milícias  José  Antunes 
Pinto  de  Figueiredo  á  cadêa,  e  pedindo  em  confiança  ao 
carcereiro  para  lhe  faltar,  e  trazendo-o  o  carcereiro  da 
enxovia  para  uma  casa  particular  para  o  dito  fim»  assim 
que  alli  chegou  o  lançou  fora. 

Porque  e  Dr.  juiz  de  fora  não  havia  marchado  para  Mato- 
Grosso,  como  lhe  fora  ordenado  pelo  Exm.  general  o  anno 
passado,  e  era  já  chegado  o  mez  de  Março,  e  os  intrigantes, 
principalmente  o  mestre  d?  campo,  contavam  por  certa  a 
prisão  do  dito  ministro  assim  que  chegasse  á  esta  villa  o  dra- 
gão João  de  Frias,  que  havia  conduzido  os  dois  presos  remet- 
tidos,  por  quem  anciosamente  esperavam,  para  que  a  noti- 
cia da  desejada  prisão  se  lhe  anticipasse,  sem  que  a  este  res- 
peito se  soubesse  cousa  alguma  antes  da  rhegada  do  dito 
dragão,  mandou  o  mestre  de  campo  ordem  aCocaes,  dirigi- 
das ao  mesmo  dragão,  para  que,  assim  que  alli  chegasse,  en- 
viasse as  cartas  a  toda  a  hora ;  por  cuja  razão  na  noite  de  3 
de  Abril,  pouco  antes  da  meia  noite,  ficando  ainda  pernoita- 
do o  dragão  em  Cocaes,  chega  um  enviado  com  ellas,  em 
que  lhes  vem,  se  não  gostosas  noticias  de  que  se  esperança- 
vam, sentimentos  tristes  com  que  se  magoaram,  porque  cer- 
tificam ser  morto  o  general. 

Aqui  se  desvaneceram  as  esperanças  vans,  fraquearam  os 
ânimos,  e  ficaram  baldados  os  desígnios,  e  tudo  mudou  de 
face,  porque  Deus,  que  tudo  conhece,  dá  as  providencias  ne- 
cessárias nas  occasiões  precisas,  assim  como  já  o  havia  feito 
o  anno  passado  com  a  morte  do  mestre  de  campo  António 
José  Pinto  de  Figueiredo,  com  a  de  António  José  Corrêa,  e 
sua  mulher  e  um  filho. 

No  dia  6  de  Abril  abriu-se  em  camará  um  ofiQcio  do  ge- 
neral defunto,  da  data  de  7  de  Janeiro,  em  que  participava 
o  feliz  nascimento  do  senhor  príncipe  dado  á  luz  pela  Sere- 
níssima prínceza  nossa  senhora  no  dia  20  de  Março  do  anno 
passado,  por  cuja  faustissima  noticia  mandou  logo  o  senado 
dar  o  primeiro  signal  da  sua  alegria  com  repiques  de  sinos 
d'este  paço,  a  que  corresponderam  os  da  matriz  e  filiaes  por 
vezes  repetidas,  determinando-se  que  se  dessem  a  Deus  gra- 
ças  por    haver  felicitado    a  estes  reinos  com   o  nasci- 
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menlo  de  um  príncipe  lào  desojado^  para  o  que  seriam  cha- 
mados os  republicanos,  nobreza  o  povo,  para  assistirem  á 
festividade  solemne  que  o  senado  havia  fazer  celebrar  no  dia 
5  do  mez  de  Maio  com  missa  solemne,  Senhor  exposto, 
sermào,  Te  Dcum  e  procissão ;  e  que  primeiro  que  tu- 
do se  publicaria  um  edital,  em  que  se  manifestassem  as 
festas  reaes  por  tempo  de  um  mez,  no  qual  todas  o  quaes- 
quer  pessoas  poderiam  fazer  festejos  puWieos  em 
applauso  da  referida  felicidade,  illuminando-se  todas  as 
casas  da  villa  nas  três  noites  antes  do  dia  da  festa,  fa- 
zendo-se  o  mesmo  e  com  a  maior  ostentação  nos  paços 
do  senado. 

Tudo  se  executou  nos  dias  determinados,  publicando-se 
o  edital  na  mesma  forma  que  se  havia  feito  nas  festas  do 
nascimento  da  senhora  princeza  da  Beira  no  anno  de  1794, 
orchestras  de  musica  nos  paços  da  camará  nas  noites  das 
illuminações,  e  também  pelas  ruas,  tudo  com  o  maior  aceio 
e  luzimento  que  permittiu  o  paiz. 

En  Iraram  no  governo  de  successào  o  ouvidor  da  comarca 
Dr.  António  da  Silva  do  Amaral,  o  tenente  coronel  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra  e  o  vereador  mais  velho  Marcelli- 
no  Ribeiro,  os  quaes  conhecendo  a  injustiça  das  prisões  do 
alcaide  Jacintho  José  Ribeiro  de  Magalhães  e  de  João  Fran- 
cisco da  Silva,os  mandaram  sollar  para  se  recolherem  a  suas 
casas  ;  e  supposto  que  o  segundo  teve  a  felicidade  de  che- 
gar á  ella,  e  ainda  vive,  o  primeiro,  poraue  era  homem  ve- 
lho, falleceu  em  caminho  das  moléstias  adquiridas  em  Mato- 
Grosso. 

Mandaram  também  soltar  a  Ballhazar  da  Rocha,  e  ordem 
para  serem  soltos  o  professor  José  Zeferino  Monteiro  de  Men- 
donça, o  capitão  Luiz  de  Araújo  Filgueiras.e  Manoel  do  Bar- 
ros Rodovalho  e  Silva,  o  que  se  verificou  depois  de  cinco 
mezes  de  prisão,  sem  lhes  dar  culpa. 

Ainda  não  cessam  os  intrigantes,  passam  a  formalisar  um 
papel  com  cento  e  tíintos  assignados,  em  que  supplicam  ju- 
risdicçôes  e  mais  jurisdicções  para  o  mestre  de  campo,  afim 
de  que  a  justiça  não  tenha  exercido  no  seu  ministério. 

Persuadem-se  os  governadores  á  vista  do  assignado  que  o 
Cujabá  está  em  desordem,  e  que  esta  é  causada  pelo  mi- 
nistro c  seus  amigos,  quando  toda  ella  procede  dos  mes- 
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mos  inlriganles,  flagelladores  da  humanldado,  inimigos  do 
socego  publico  e  aduladores,  com  a  enganosa  apparencia  de 
honrados  cidadãos :  enviam  os  governadores  por  copia  o  tal 
assignado  ao  ministro,  este  com  a  saa  resposta  lhes  faz  ver  a 
falsidade  em  quo  o  mesmo  labora. 

Pensam  os  intrigantes  em  adiantar  funestas  noticias  ao 
novo  general  sobre  as  desordens  doCuyabá,  accumulando- 
as  a  quem  as  ií9o  causa,  sendo  elles  quem  as  promovem  ; 
anticipam  representações,  que  mandam  á  capitania  de  Goyaz 
por  onde  clle  tem  de  vir,  persuadidos  que  talvez  fizessem 
brecha  no  animo  de  S.  Ex.,  assim  como   haviam  feito  no 
animo  do  defunto  general,  que  foi  homem  muito  crédulo  e 
da  primeira  informação ;  e  para  que  se  fizessem  acreditados 
os  seus  enganos  encarregam  a  um  fr.  Euzebio  da  Expectação 
Botelho,  frade  cruzio  que  aqui  se  scha  e  se  destina  ao 
encontro  de  S.  Ex..  para  como  seu    emissário  propol-as 
e  relatal-as  com  cautela,   para  que  se  concebessem  verda- 
deiras; porém  tudo  se  baldou,   porque    o  emissário  já  ó 
conhecido  na  Europa  pelas  boas  obras  que  fez  em  Mafra, 
pelas  quaes  foi  degradado  por  ordem  de  Sua  Majestade 
para  o  Brasil,  e  nào  merece  credito.   Da  mesma  forma 
nào  mereceu  credito  o  tenente  de  dragões  António  Fran- 
cisco de  Aguiar,  a  quem  dispozeram  para  ir  ao  encon- 
tro de  S.  El.,  com  o  mesmo  encargo,    pois  nào  soubo 
seguir  a  máxima  de  Machiavelli,  quo  tanto  se  lhe  recom- 
mendoa. 

No  dia  17  de  Setembro^  pelas  doz  horas  da  manhã, 
chegou  á  esta  villa  o  Exm.  general  Caetano  Pinto  de 
Miranda  HontenegrOt  com  cuja  vinda  alegres  os  povos 
d'esta  capitania  so  julgam  remidos  do  cruel  captiveiro 
em  que  se  achavam,  bem  assim  como  os  de  Israel  do 
de  Pharaó :  n'esta  mesma  manhã  sahiu  do  Coxipó,  onde 
fora  o  pouso  antecedente,  acompanhado  de  um  esqua- 
drão de  cavallaría  auiiliar  composto  de  vinte  soldados 
commandados  por  um  tenente,  além  do  esquadrão  de 
dragões  pagos  que  já  desde  o  Rio-Grande  o  acompanhava, 
e  vinha  então  commandado  do  tenente  Antoíiio  Francis- 
co de  Aguiar;  e  passando  pelo  regimento  auxiliar,  que 
estava  postado  próximo  á  villa,  ahi  se  lhe  fizeram  as 
continências  militares  e  se  deram  as  competentes  des- 
cargas do  costume. 
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Logo  á  entrada  da  villa  se  apeou  do  garboso  ginete 
em  que  vinha  montado,  junto  á  casa  que  o  senado  havia 
mandado  preparar  na  rua  ricamente  armada,  em  que  o 
esperava  com  o  seu  estandarte  e  o  palHo,  que  carrega- 
ram seis  republicanos ;  e  mettendo-se  debaixo  d*elle  pro-^ 
seguiu  a  sua  entrada  pelas  ruas  mais  publicas,  acompa* 
nhado  do  mesmo  senado,  atraz  do  paUio  e  das  pessoas 
da  nobreza,  adiante,  praticando  o  corpo  das  ordenan- 
ças, que  se  achava  formado  na  rua  da  Mandioca  na  sua 
passagem,  as  mesmas  funcções  e  obrigações  militares. 

Encaminbou-se  á  igreja  matriz,  onde  á  toques  dos 
sinos  d'elia  e  da^  capellas  filiaes  foi  recebido  pelo  rev. 
vigário  da  vara  e  igreja  Agostinho  Luiz  Gularte  Pereira» 
que  paramentado  com  todos  os  mais  sacerdotes  o  espe- 
ravam á  porta  da  igreja,  e  feifas  as  ceremonias  do  es- 
tylo  subiram  para  a  capella-mór,  entoando  o  rev.  vigá- 
rio o  hymno  Te  Deum  Laudamus^  que  proseguiu  a  mu- 
sica, e  findo  se  recolheu  da  mesma  forma  ao  palácio 
que  se  lhe  havia  destinado  na  praça  da  villa,  onde 
então  se  achavam  postados  o  regimento  de  milicias  e  o 
corpo  das  ordenanças  por  um  e  outro  lado,  praticando 
as  continências  devidas. 

N'esta  noite  e  nas  duas  successivas  houve  uma  illumi- 
nação  geral  e  orchestras  de  musica,  assim  defronte  do 
palácio  de  S.  Ex.,  como  por  todas  as  ruas,  que  deram 
os  dois  mestres  de  musica  d'esta  villa;  e  no  dia  22 
se  publicou  á  porta  do  palácio  e  ruas  da  villa  um  bando, 
com  que  se  principiaram  as  fostas  dedicadas  a  S.  Ex.» 
em  seu  applauso,  em  que  figuraram  vinte  homens  das 
pessoas  mais  principaes  da  terra  com  mascaras,  fardados 
de  sargentos  com  fardas  encarnadas,  bandas,  golas,  ca- 
nhões 6  forros  verdes  e  agaloadas,  vestias  e  calções 
brancos,  com  alabardas :  iam  no  centro  doze  figuras  bem 
adereçadas  com  farças  de  homens  e  mulheres,  que  con- 
tradançaram depois  de  se  publicar  o  bando,  indo  adian- 
te também  mascarados  os  músicos  com  uma  excellente 
orchestra,  além  dos  tambores,  que  tocavam  caixa  de 
guerra. 

Continuaram  d*ahi  por  diante  funcções  de  mascaras  nas 
tardes ;   passados    três  dias  houve  assembléa  em  palácio 
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á  noite,  com  baile  e  contradanças  bem  eiecatadas^  e 
brilhantes  farças :  correram-se  cavalhadas  duas  tardes  sue- 
cesssivas  com  muito  gosto,  explendor  e  luzimento ;  e  de- 
pois por  noites  interpoladas  se  representaram  seis  come- 
dias^ três  executadas  por  homens  brancos,  duas  por  ho- 
mens pardos,  e  uma  por  homens  pretos. 

Nâo  satisfeitos  os  intrigantes  com  o  muito  que  tinham 
trabalhado  para  fazerem  dos  bons  máos,  e  dos  máos  bons» 
porque  não  viam  ainda  derribados  os  edifícios  que  dese- 
javam ver  prostrados  por  terra,  nâo  se  lembram,  e  se  se 
lembram  querem  mesmo  fazer  horroroso  o  gosto  geral 
que  concebeu  o  povo  com  a  vinda  do  novo  general; e 
sem  attençâo  a  ser  tempo  de  festas,  em  que  s6  devera 
ter  lugar  o  applauso  e  alegria  publica,  passaram  a  in- 
quietar a  S.  Ex.  com  representações  falsas,  uma  que  lhe 
fez  o  tenente  Joaquim  José  dos  Santos,  e  outra  o  tal 
Sete  Diabos,  de  quem  setem  fallado,  contra  o  Dr  juiz 
de  fora  e  outros,  oíTerecendo  testemunhas  para  compro- 
varem as  suas  maledicências:  recebeu  S.  Ex.  as  oitas 
representações  por  escripto,  e  decretou  ao  dito  ouvidor 
geral  Francisco  Lopes  de  Sousa  Ribeiro  de  Faria  e  Le- 
mos que  tomasse  conhecimento  das  suas  matérias,  e 
procedesse  á  inquirição  nâo  só  das  testemunhas  que  elles 
oíTereceram  em  rol,  como  outro  igual  numero  d'ellas 
que  fossem  de  probidade  e  sem  suspeita,  para  se  al- 
cançar por  este  modo  a  verdade. 

Findas  as  festas  partiu  S.  Ex.  no  dia  15  de  Outu- 
bro para  Mato-Grosso,  dirigindo-se  pelos  Cocaes,  morada 
do  mestre  de  campo,  onde  no  dia  16  houve  na  capei- 
la  de  S.  José  missa  solemne  6  sermão,  que  em  obsequio 
a  S.  Ex.  se  fez  por  mandado  do  mestre  de  campo ; 
d'ahi  proseguiu  a  sua  jornada  deixando  a  todos  saudo- 
sos, pois  com  a  sua  aíTabilidade,  cortejo  e  attençâo  com 
que  ouvia  a  todos,  dava  a  todos  uma  firme  esperançado 
lograrem  d'aqui  em  diante  uma  quietação  pacifica,  e  que 
com  a  sua  grande  sciencia  faria  sobreestar  todas  as  de- 
sordens passadas  e  refrearia  as  vindouras ;  e  n'esta  con- 
formidade muitos  que  pretendiam  despejar  a  capitania 
se  durasse  por  mais  tempo  o  governo  Albuquerquino, 
tomaram  nova  resolução  e  se  deixaram  ficar. 
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Como  S.  Ex.  nada  resolveu  n'esta  villa  sobre  as  re- 
presentações que  d'aqui  mandou  tomar  conhecimento  pelo 
Dr.  ouvidor  geral  como  se  disse,  haviam  ainda  nos  ín- 
triganlos  algumas  esperanças  de  máo  suecesso  contra  os 
interrogados  :  porém  suecedeu  tudo  pelo  contrario,  porque 
se  converteu  o  feitiço  contra  o  feiticeiro.  Chega-nodia20 
de  Dezembro  pdrada  vinda  da  capital  dirigida  ao  mestre 
de  campo,  e  logo  no  dia  22  foram  presos  os  dois  repre- 
sentantes, Santos  o  Sete  Diabos,  por  eíléitos  de  uma  por- 
taria de  S.  Ex  ,  pela  qual  também  é  determinado  que  fosso 
como  foi«  avisado  Joaquim  Geraldo  Tavares  para  despejar 
a  capitania  até  Mak)  do  anno  futuro,  por  accessor  de  in^ 
trigas,  e  de  facto  se  foi  embora  para  a  Bahia. 

1797- 

Recebeu  o  nosso  Exm.  general  ordens  da  corte  para  forti- 
ficar as  fronteiras  d'esta  capitania,  porque  se  acham  nas 
fronteiras  do  reina  as  tropas  portuguezas  e   hespanholas. 

Expedia  logo  o  general  ordens  ao  mestre  de  campo  para- 
recrutar  um  avultado  numero  de  dragões  e  pedestres, 
que  marcharam  no  dia  20  pelo  caminho  de  terra. 

Commandava  o  presidio  de  Coimbra  o  ajudante  Francisco 
Rodrigues  do  Prado,  e  como  fosse  encarregado  por  S.  Ex. 
de  passar  ao  rio  Mondego  para  estabelecer  na  sua  mar- 
gem um  novo  presidio,  a  que  se  pôz  o  nome  de  Miranda, 
foi  expedido  para  Coimbra  como  commandante  geral  dos 
estabelecimentos  do  Paraguay  o  tenente  coronel  Ricarda 
Franco  de  Almeida  Serra,  que  lhe  suecedeu  n'aquelle  pre- 
sidio, para  onde  marcharam  no  dia  27  de  Julho  em  canoas 
cincoenta  dragões  e  desoito  soldados  auxiliares,  que  fo- 
ram commandados  pelo  tenente  da  cavallaria  auxiliar 
Joaquim  José  dos  Santos ;  sendo  logo  depois  no  dia  10 
de  Agosto  expedidos  pelos  rios  para  o  destacamento  de 
Jaurú  trinta  e  dois  soldados  dragões,  doze  pedestres  e 
vinte  e  dois  auxiliares,  com  seus  competentes  officiaes, 
commandados  pelo  capitão  António  Joaquim  de  Almeida 
Serra. 

Havia  também  marchado   para  o  mesmo  destacamento 
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a  companhia  auxiliar  do  cavallos  de  que  é  capitão  Antó- 
nio Gomes  da  Costa,  que  a  commandava,  com  quarenta  e 
nove  soldados  e  dez  ofQciaes  no  dia  15. 

Partiram  no  dia  4  de  Setembro  para  o  presidio  de 
Coimbra  quarenta  soldados  auxiliares  commandados  pelo 
tenente  de  cavallaria  Miguel  Angelo  de  Oliveira,  e  no  dia 
19  de  Dezembro  cincoenta  soldados  commandados  pelo 
alferes  de  ordenanças  António  Teixeira  Coelho. 

1798. 

O  gentio  Cayapó,  que  náo  cessa  de  fazer  hostilidades, 
aproveitando- se  do  tempo  e  occasiao  matou  no  sitio  do 
Jutubá,  sitio  do  rev,  Manoel  de  Albuquerque  Fragoso, 
no  dia  6  de  Março  uma  escrava  preta  e  dois  filhos  pe^ 
quenos  ;  e  logo  no  dia  18  em  o  sitio  de  Domingos  José 
de  Azevedo,  na  paragem  chamada  Quilombo,  matou  sete 
escravos.  Recebeu  o  senado  da  camará  no  dia  18  de  Agosto 
nm  cilicio  do  Exm.  general,  em  que  lhe  participava  o  fe- 
liz nascimento  da  sereníssima  senhora  infanta  de  Portugal. 

Principiaram  as  festas  que  se  determinaram  em  applauso 
do  dito  nascimento  no  dia  8  de  Setembro,  havendo  além  da 
festividade  da  igreja  em  acção  de  graças  a  Deus  por  este 
favorável  beneficio,  ílluminações  por  três  noites,  salvas  de 
roqueiras,  repiques  de  sinos,  concertos  de  musica  nas  ca- 
sas da  camará,  e  partidas  pelas  ruas  da  viila. 

Chegou  á  esta  vilIa  a  fazer  correição  o  Dr.  ouvidor  ge- 
ral e  corregedor  da  comarca  Francisco  Lopes  de  Sousa  Ri- 
beiro de  Faria  e  Lemos  no  dia  10  de  Novembro,  e  no 
dia  20  partiu  para  o  destacamento  do  Jaurú  a  segunda 
companhia  auxiliar  de  cavallos,  de  que  é  capitão  Luiz  José 
Pinto  de  Figueiredo,  que  a  commandava,  com  os  seus 
respectivos  oíliciaes  a  render  a  companhia  do  capitão  An- 
tónio Gomes  da   Costa,  que  se  achava  alli  destacado. 

No  dia  8  de  Dezembro  foram  apprehendidos  no  engenho 
do  rio  da  Casca  do  sargento-mór  António  da  Silva  de  Al- 
buquerque um  índio  de  nação  Bacmry  e  um  preto,  que 
havendo  fugido  doestas  minas  se  havia  refugiado  para  as 
terras   d'aquellès   bárbaros,   e  se  acham  na  cadêa,  re- 
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tirando-se  os  mais   sem    fazerem  hoslilidades  polr  serúm 
t)resentidos. 

1799. 

Baptizou  n*esta  fregaezia  no  dia  18  de  Janeiro  o  rev. 
coadjutor  Manoel  Machado  de  Siqueira  uma  innocente,  a 
que  se  pdz  o  nome  de  Isabel,  filha  legitima  de  José  de 
Arruda  e  Sá  e  Anoa  da  Fonseca  Corroa,  pessoas  brancas 
d*estas  minas,  que  nasceu,  e  ainda  assim  se  conserva, 
branca  da  c^abeça  até  ao  embigo  e  dos  joelhos  até  á  ex- 
tremidade dos  pés,  porém  preta  do  embigo  até  aos  joelhos. 

Participou  o  Exm.  general,  por  officín  que  recebeu  do 
senado  no  dia  10  de  Julho,  a  faustissima  noticia  do  nas- 
cimento de  um  nosso  infante  dado  á  luz  a  13  de  Outu-^ 
bro  do  anno  passado,  em  cujo  applauso  se  fizeram  pelo 
senado  publicas  demonstrações  de  alegria »  e  se  ordenaram 
festas  reaes,  que  se  celebraram  em  o  dia  SI ,  em  quo  a 
igreja  festejava  o  Anjo  Custodio  do  nosso  reino,  com  missa 
solemne,  Senhor  exposto,  procisslo  e  Te-Deum^  a  que 
assistiu  o  senado,  com  o  luzímento  costumado  em  taes 
occaBiòes,  republicanos*  nobreza  e  povo,  havendo  nas 
três  noites  illuminação  geral  e  orchestras  de  musica  nos 
paços  do  senado  e  pelas  ruas  da  villa.    ' 

No  dia  16  de  Outubro  checou  pelo  caminho  de  terra 
o  novo  juiz  de  fora  d*estas  minas  o  Dr.  Joaquim  Ignacio 
Silveira  da  Motta,  tomou  posse  no  dia  seguinte^  e  no 
dia  9  de  Novembro  partiu  o  seu  antecessor  o  Dr.  Luiz 
Manoel  de  Moura  Cabral  para  a  corte  a  tratar  do  seu  des^ 
pacho. 

A  27  recebeu  o  senado  um  oíBcio  do  Exm.  general 
participando-lhe  a  sua  vinda  a  esta  villa,  e  que  partiria 
da  capital  no  dia  10  até  12  de  Dezembro :  esta  noticia 
alegrou  muito  a  estes"  povos,  que  esperavam  com  a  sua 
chegada  suavisar  os  desejos  da  sua  felicidade  pela  repar- 
tição do  Coxipó,   por  que  tanto  suspiravam. 

i800. 
Chega  o  nosso  Exm.  general  á  esta  villa,  no  dia  7  do  Fe- 
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vereiro»  e  recebido  com  geral  contentamento  do  povo  os  mili- 
cianos esperam  a  S.  Ex.  em  um  bem  fingido  castello  armado 
ao  entrar  da  rua,  e  alli  ao  passar,  depois  do  castello  o  ha- 
ver salvado  com  vinte  e  um  tiros  de  roqueiras,  porque  até 
então  não  havia  artiiheria,  deu  as  descargas  do  costume  ; 
6  assim  como  fizeram  as  ordenanças»  que  se  achavam  for- 
madas. Seguiu  pela  rua  adiante,  onde  estava  um  arco  muito 
bem  ornado  de  folhas  verdes,  em  que  se  viam  figuras  e 
inscripções  allusivas  á  repartição  dos  rios  Coxipó  e  Para- 
guay,  recolheu-se  ao  seu  palácio  acompanhado  oa  nobreza 
e  povo,  onde  foi  geralmente  comprimentado,  e  pelos  dias 
seguintes  houveram  festins  e  divertimentos  em  obsequio  a 
S  Ex.,  que  consistiam  em  concertadas  orchestras  e  curiosos 
bailes,  além  de  duas  operas. 

Findos  os  dias  de  cortejo  eda  fadisa  da  viagem,  deu  o 
nosso  Exm.  general  principio  a  estabelecer  o  methodo  para 
a  arrecadação  de  diamantes  que  se  tirassem  no  rio  Coxipó, 
que  intentava  fazer  socavar  e  repartir  ao  povo ;  creou 
um  intendente,  que  foi  o  Dr.  Joaquim  Ignacio  da  Silveira 
da  Motta,  juiz  de  fora,  um  fiscal,  um  thesoureiro  e  um 
escrivão. 

Em  30  de  Janeiro  se  estabeleceu  em  camará  ama  con- 
tribuição annual  para  a  satisfação  de  sessenta  mil  cruzados 
com  que  devia  concorrer  o  povo  para  a  reedificação  do 
real  palácio  d' Ajuda,  que  havia  sido  destruído  por  um 
incêndio. 

^  Nomeados  os  mineiros  qne  se  julgaram  aptos  e  necessá- 
rios para  a  socavação  do  Coxipó,  deu-se  principio  á  ella  no 
dia  3  de  Fevereiro,  e  brevemente  se  veio  a  conhecer  não  ter 
a  abundância  dos  haveres  que  se  esperavam,  assim  porque 
havia  sido  lavrado  por  mmtos  annos  antes  da  prohibição, 
como  porque  os  diamantes  não  são  recommendaveis  pela  sua 
pequenez  e  pouco  peso.  Repartiu-se,  e  foi  logo  abandonado 
dos  mineiros,  porque  era  mais  o  trabalho  que  a  conveniên- 
cia, ficando  poucos. 

Como  na  cadèa  d'esta  villa  se  achava  o  preto  que  fora  apri- 
sionado no  engenho  do  rio  da  T^asca,  e  junto  com  um  indio 
de  nação  Chavante  asseveravam  que  no  sertão  do  Norte  ha- 
via um  grande  quilombo  de  pretos  fugidos,  fezS.  Ex.  ex- 
pedir uma  bandeira  ao  dito  sertão,  em  que  serviriam  de 
TOMO  xin  6 
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de  guias  os  dois  sobreditos»  commandada  por  José  Luiz 
MoDteiro»  com  ordem  de  os  aprehender  e  conduzir  á  esta 
villa. 

Tiuba  S.  Ex.  recommendações  da  corte  para  a  descoberta 
da  casca  peruviana,  encarregou  esta  diligencia  ao  rev.  José 
Manoel  de  Siqueira,  professor  de  pbilosophia,  que  pas- 
sando á  Berra  de  S.  Jeronymo  abi  a  descobriu  no  dia  8 
de  iJ>ril :  e  no  dia  13  de  Maio  se  celebraram  festas  reaes 
pela  regência  de  S.  A-  R.  com  illnminaç&o  geral,  missa 
solemne  e  Te^Deum  em  acção  de  graças,  com  assistência  de 
S.  Ex.,  senado  e  poTO,  e  findo  este  plausível  acto  deu 
S.  Ex.   no  seu  palácio  beija-mSo. 

N'este  mesmo  mez  fez  S.  Ex.  junta  de  justiça  para  serem 
processados  muitos  réos  que  se  achavam  presos  na  cadéa 
d'esta  villa,  e  porque  alguns  foram  sentenciados  á  pena  ul- 
tima, levantou-se  uma  forca  para  a  execuçio  das  sentenças. 

No  dia  3  de  Junho  chegou  do  sertão  do  T(orte  a  bandeira 
que  tinha  ido  commandada  por  José  Luiz  Monteiro,  que  não 
achou  o  quilombo  dos  pretos  por  terem  sido  todos  assas- 
sinados pelo  gentio  Chwvanie,  a  quem  conquistou ,  con- 
duzindo-os,  e  também  vários  Pacairys^  que  S  Êi.  fez 
repartir  pelo  povo,  e  como  estranharam  o  alimento,  mor- 
reram quasi  todos. 

Apezar  de  estarem  estas  minas  descobertas  de  muitos 
annos,  estavam  as  passagens  dos  rios  Cuyabá  e  Paragnay 
livres  aos  viajantes,  sem  que  a  real  coroa  percebesse  aquel- 
le  direito  que  lhe  é  devido  ;  o  que  vendo  o  nosso  g^eral 
cuidou  em  que  se  lhe  impozesse,  fazendo  logo  arrematar 
para  a  real  fazeuda  uma  e  outra  passagem. 

Chegou  6  esta  villa  vindo  pelo  caminho  de  terra,  no  dia 
4  de  Julho,  o  Dr.  Manoel  Joaquim  Ribeiro  Freire,  ouvi- 
dor geral  e  corregedor  da  comarca,  e  tomou  posse  no  dia 
6n'esta  camará,  por  effeito  de  um  offlcio  de  S.  Ex., 
que  assim  o  determinou  pelos  motivos  que  n*elle  expôz. 

No  dia  10  de  Novembro  se  recolheu  S.  Ex.  para  a  ca- 
pital, e  n'essa  mesma  occasi&o  sete  estudantes,  que  a  ex- 
pensas da  camará  fez  expedir  para  se  instruírem  nas  artes 
e  sciencias  úteis  &  esta  capitania. 
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Em  1 1  de  Fevereiro  chegou  á  esta  viUa  vindo  pelo  ca- 
minho dos  rios  o  tenenté-coronel  de  infantaria  da  cidade 
de  S.  Paulo,  Cândido  José  Xavier  de  Almeida  e  Sousa» 
acompanhado  do  seu  capellâo,  um  porta-bandeira,  um  cabo 
d*esquadra  e  quatro  soldados,  além  da  tripolação,  dei- 
xando a  tropa  que  o  acompanhou  na  povoação  de  Al- 
buquerque, a'onde  se  recolheu  para  o  presidio  de  Miranda: 
e  para  tratar  dos  negócios,  cuja  commissão  lhe  era  en- 
cairegada  pelo  seu  general,  no  dia  14  de  Abril  partiu 
para  Yilla-Bella,  aonde  se  achava  o  Illm%  e  Exm.  gene- 
ral Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  que  tinha  feito 
grandes  recommendações  a  respeito  d'este  oflScial  quando 
aqui  chegasse. 

Em  21  de  Setembro  se  recebeu  em  camará  um  officio 
do  dito  Exm.  general,  com  data  de  11  do  dito  mez,  em 
que  lhe  participava  a  noticia  do  nascimento  da  sereníssima 
senhora  infanta  de  Portugal,  e  no  dia  23  se  deu  principio 
ás  solemnidades  e  applausos  do  dito  nascimento,  e  além 
da  festividade  ecciesiastica  houveram  três  noites  de  illu- 
minaçâo,  salvas  de  roqueiras,  concertos  de  musica  vocal 
e  instrumental  nos  paços  do  conselho,  e  depois  pelas  ruas. 

O  tenente-coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra, 
eommandante  em  chefe  da  fronteira  do  Paraguay,  partici- 
pou em  data  de  23  de  Agosto  que  os  índios  Guaycurús  veri- 
ficavam a  guerra  entre  nós  e  os  hespanhoes,  e  entre  as  no- 
ticias que  davam,  diziam  que  lhes  tinham  certificado  no 
forte  de  Bourbon  que  D.  Lazaro  da  Ribeiça,  governador 
da  cidade  da  AssumpçSo,  era  esperado  alli  para  vir  atacar 
o  presidio  de  Coimbra:  com  estas  noticias  empregou-se 
o  dito  tenente-coronel  em  contentar  aquelles  índios  por 
todas  as  formas,  comprando-lhe  igualmente  seus  cavallos 
por  baetas,  facões,  machados  e  ouU*os  géneros  que  elles 
estimam  muito,  afim  de  os  não  venderem  aos  hespanhoes, 
que  solicitavam  esta  compra  com  dois  fins,  um  para  que 
elles  sem  tantas  cavalgaduras  lhes  não  fossem  fazer  in- 
versões nas  suas  terras,  e  outro  para  prívarem-nos  d*este 
indispensável   auxilio :  e  no  dia  12  de  Setembro,  depois 


de  ter  pedido  soccorro  i  esta  villa>  mandando  duas  candas 
armadas  com  o  destino  de  saberem  dos  indios  que  viviam 

Srozimos  ao  dito  forte  de  Bourbon  o  estado  e  movimento 
os  hespanhoes,  succedendo  qoe  passando  pelas  ires  ho- 
ras da  manhd  pela  boca  da  Bahia  Negra,  dez  léguas  de 
navegaçio  abaixo  do  presidio  de  Coimbra,  alli  foram  ataca- 
dos por  mais  de  vinte  canoas  de  PapagúoÃ  com  alguns 
castelhanos  dentro»  sustidas  por  um  grande  bote,  gritando 
todos  mtregaf  entrega^  dando  fogo  ás  armas»  que  feliz- 
mente nSo  dispararam. 

Os  portuguezes  deram  sete  tiros,  com  que  affastara 
aqueiles  indios,  e  retiraram-se. 

Tu4o  isto  se  fazia  suppdr  ao  dito  tenente-coronel  com- 
mandante  um  próximo  ataque,  em  occasião  que  aquella 
fronteira  se  achava  sem  gente,  sem  armas  e  sem  municia- 
mento  de  qualidade  algum,  pois  até  mesmo  uma  canoa  que 
tinha  mandado  ao  presidio  de  Miranda  buscar  milho, 
único  recurso  até  que  lhe  chegasse  o  soccorro  d'esta  villa, 
havia  mais  de  vinte  dias  que  não  apparecia,  demora  assas 
grande,  que  lhe  fazia  persuadir  estar  Miranda  lambem 
atacada. 

Em  quanto  isto  se  passava  na  fronteira  do  Paraguay,  n'esta 
villa  se  apromptava  com  a  maior  brevidade  o  soccorro  pedido 
pelo  dito  tenente-coronel  para  lhe  ser  remettido. 

Por  ordem  de  S.  Ex.  passava  mostra  ao  seu  regimento  o 
mestre  de  campo  conmiandante  José  Peres  Falcão  das  Ne- 
ves» para  separar  os  oificiaes  e  soldados  que  haviam  mar- 
char com  elle  em  pessoa  a  soccorro  da  fronteira  ;  e  o  Dr. 
juiz  de  fora  executor  dos  reaes  direitos  Joaquim  Ignacio  da 
Silveira  da  Motta,  na  forma  das  ordens  que  também  tinha 
recebido,  apromptava  nos  armazéns  reaes  grandes  quan- 
tidades de  mantimentos  de  boca  e  munições  de  guerra  para 
uma  grande  expedição. 

No  tempo  que  se  faziam  estes  preparatórios  chegou  aviso 
de  Coimbra,  e  com  a  partipação  de  que  no  dia  16  de  Se- 
tembro fora  aquelle  presidio  atacado  por  três  grandes  su- 
macas  hespanholas,  que  fizeram  um  terrivel  fogo  até  a  ma- 
nhã do  dia  seguinte,  e  como  vissem  que  a  nossa  pequena 
artitheria  os  não  offendia  na  mai^em  opposta  do  Paraguay, 
se  passaram  para  cima  do  presidio  a  seu  salvo. 
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Segrandes  eram  até  então  os  cuidados  de  soccorrer  .a  fron- 
teira» maiores  se  tomaram  com  estes  noticias,  mas  tudo  fal- 
tava. Não  haviam  armas,  nem  petrechos  alguns  de  guerra 
nos  armazéns  reaes ;  não  haviam  embarcaçõeis  no  porto, 
nem  esperanças  de  expedir  promptamente  o  soccorro,  se 
o  sobredito  Dr.  juiz  de  fora  executor  dos  reaes  decretos  não 
tomasse  sobre  seus  hombros  o  grande  peso  de  uma  tão 
grande  expedição.  Sem  embargo  da  pouca  saúde  com  que 
vivia,  foi  pessoalmente  por  todas  as  casas  dos  moradores 
d'esta  villa,  e  mandou  para  os  districtos  de  fora  tomar  to- 
das as  espingardas  que  houvessem,  com  a  limitada  excep- 
ção das  indispensáveis  para  guardas  das  fazendas  e  si- 
ties expostos  aos  assaltos  dos  gentios  e  das  feras  ;  e  para 
concertar  as  que  d'isso  necessitassem  juntou  nas  casas  da 
sua  residência  os  ferreiros  mais  hábeis,  mandando  vir  al- 
guns do  distancia  de  não  poucas  léguas,  gastando  em  sus- 
tental-os  da  sua  própria  fazenda,  e  obrigando-os  a  trabalhar 
de  dia  e  de  noite,  domingos  e  dias  santos ;  e  a  todos  os 
mais  ferreiros  d*esta  villa,  selleiros  e  carpinteiros  fez  empre- 
gar em  differentes  obras,  em  cujas  difíerentes  officinas  não 
cessava  de  comparecer,  promovendo  o  adiantamento  das 
obras. 

Passou  as  mais  estreitas  ordens  para  que  os  poucos  ro- 
ceiros d*este  districto  fornecessem  o  real  armazém  com 
todo  o  mantimento  que  tivessem,  chegando  além  das  di- 
tas ordens  a  dirigir-lhe  carta  circular  concebida  nos  ter- 
mos mais  urgentes. 

Contribuíram  os  lavradores  com  effeito,  e  com  a  maior 
promptidão,  com  os  mantimentos  que  cada  um  teve  e  pôde 
conduzir  das  longas  distancias  das  suas  lavouras  ;  eaos  mo- 
radores do  rio  Cuyabá  acima  e  abaixo  dirigiu  também  carta 
circular  com  expressões  próprias  da  oc^x)rrente  necessidade, 
fazendo  em  consequência  conduzir  ao  porto  todas  as  canoas 
que  se  achassem  em  estado  de  prestar  á  real  fazenda. 

Foi  pessoalmente  pelas  lojas  dos  negociantes  da  terra, 
que  tinham  os  géneros  que  as  circumstancias  exigiam,  com- 
pral-os  pelo  menos  que  podesso,  afim  de  evitar  quanto  lhe 
fosse  possível  o  empenho  da  real  fazenda,  de  cujos  cofres 
pagou  todos  os  géneros  comprados  com  palavra  á  vista,  não 
tanto  para  contentar  o  povo  para  que  não  exasperasse  com 
a  calamidade  publica,  quanto  para  segurar  o  credito  da  real 
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fazenda  vacillante  n^esta  capitania  pelas  grandes  despezas 
que  tem  feito. 

Juntaram-se  na  casa  do  dito  ministro  o  mestre  de  campo 
José  Paes  Falcão  das  Neves,  o  capitio-mór  de  ordenançias 
António  Luiz  da  Rocha,  o  ajudante  commandante  do  quar- 
tel pago  Luiz  Eller«  e  outros  oflSciaes  para  deliberarem  o 
melnor  modo  do  expediente  :  foram  de  parecer  que  ex  vi 
da  penúria,  em  que  se  achava  o  presidio,  enviassem  já  o 
fornecimento  que  se  achava  prempto»  e  que  se  fdsse  apromp- 
tando  o  mais  que  exigia  maior  demora,  em  quanto  se  rece- 
biam ordens  positivas  do  Exm.  general,  que  por  momentos 
se  esperavam  da  capital,  o  que  assim  se  fez. 

Tudo  ficou  subordinado  á  defesa  da  capitania,  e  a  segu- 
rança publica  era  a  suprema  lei.  Fecharam-se  os  auditó- 
rios, a  casa  da  audiência  do  dito  ministro  se  tornou  em 
casa  de  pólvora,  aonde  cincoenta  dragões  recrutados  de 
novo,  que  estavam  a  cargo  do  ajudante  do  quartel  pago, 
se  occupavam  em  fazer  cartuxos. 

Já  se  achava  o  sobredito  mestre  de  campo  commandante 
aquartelado  no  porto  geral  para  partir  com  o  soccorro  da 
fronteira,  com  animo  até  lançar  fora  os  hespanhoes  do 
presidio,  se  estivesse  em  seu  poder,  e  antes  que  partisse 
entregou  o  governo  da  villa  ao  sargento-mór  de  ordenan- 
ças António  da  Silva  de  Albuquerque,  e  para  se  desaferrar 
só  se  esperavam  ordens  positivas  de  S.  £x. 

O  tenente-coronel  do  infataria  da  cidade  de  S.  Paulo,  Cân- 
dido Xavier  de  Almeida  e  Sousa,  acima  mencionado,  que 
descia  da  capital  para  reunir-se  na  povoação  de  Albuquer- 
que com  sua  tropa  a  recolher-se  á  sua  praça,  antes  que  che- 
gasse áquella  povoação  sabendo  do  movimento  que  havia 
na  fronteira,  mudou  o  caminho  a  que  se  destinava  e  veio 
para  esta  villa,  aonde  depositou  nos  reaes  cofres  o  paga- 
mento da  tropa  que  conduzia  a  entregar  aos  respectivos 
commandantes  d*aquelle  presidio. 

Logo  depois  da  sua  chegada  ao  porto  d'esta  villa  che- 
garam da  capitsd  as  ordens  que  se  esperavam  de  S.  Ex., 
que  eram  suspender  o  embarque  do  referido  mestre  de 
campo,  para  que  não  deixasse  esta  villa,  incumbindo-se  ao 
dito  Cândido  a  intelligencia  de  conduzir  o  soccorro  apromp- 
tado,  o  que  assim  se  cumpriu. 
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Largou  finalmente  no  dia  31  de  Outubro  a  expedição 
do  soccorro»  composta  de  quinze  candas  e  um  bote,  du- 
zentos homens  de  armas,  além  da  tripolaçSo,  dois  capitães 
e  mais  officiaes  competentes,  tudo  debaixo  das  ordens 
do  dito  tenente-coronel  de  infantaria  Cândido. 

Pouco  depois  marcharam  para  o  registo  do  Jaurú  os  cin- 
coenta  dragões  noTamente  recrutados,  duas  companhias  de 
infantaria,  e  duas  de  cavallaria. 

Expedidos  assim  estes  soccorros,  chegaram  canoas  do  pre- 
sidio expedidas  pelo  dito  tenente-coronel  commandante  em 
chefe,  em  que  participou  que  depois  do  dia  16  de  Setem- 
bro, em  que  foi  atacado  pelos  bespanhoes,  que  fizeram 
fogo  até  o  dia  17,  n'elle  bateram  chamada,  lançaram  ban- 
deira branca  e  dezeseis  canoas  com  dezoito  pessoas  cada 
uma,  do  centro  das  quaes  sahiu  um  com  uma  carta  de 
D.  Lazaro  da  Ribeira,  commandante  d'aquella  acção,  do 
teor  seguinte :  a  Ayer  tarde  tube  la  honra  de  contestar 
cc  ai  fuego  que  Y.  S.  me  hizo,  y  habiendo  reconocido  en 
«  aquelas  circunstancias  que  las  fuerzas  con  que  imedia- 
«(  tamente  voy  atacar  ese  fuerte  son  muy  superiores  à  Ias 
«  deV.  S.,  no  puedo  dejar  de  hacer  ver  en  este  momento 
«  que  los  Tasalos  de  S.  M.  Catholíca  saven  respetar  las 
«  leyes  de  la  humanidad,  aun  en  médio  de  Ia  misma 
«  guerra.  Portanto  yo  requero  a  V.  S.  se  rienda  pronta- 
«  mente  a  las  armas  de  el-rei  my  amo,  pues  de  lo  contrario 
«  el  canoD  y  la  espada  decidiran  la  suerte  de  Coimbra,  su- 
^  friendo  su  desgraçada  guaruicion  todas  las  extremidades 
«  de  la  guerra,  de  cuyos  estragos  se  verá  libre  si  V.  S. 
«  cohviene  con  mi  propuesta,  contestando-me  categorí- 
«  camente  en  el  terrmno  de  una  ora. — A  bordo  de  Ia  suma- 
«  càNvsstra  Senora  dei  Cármen,  17  de  Septiembre  1801, 
€  — De  V.  S  su  atento  y  r^erente  servidor — Lazaro  de 
«  Ribeira* — Sr.  comandante  dei  fuerte  de  Coimbra.  » 

Esta  carta  sendo  entregue  ao  dito  tenente-coronel  com- 
mandante em  chefe,  e  por  elle  lida,  respondeu-lhe  na  forma 
s^uinte  :  (c  Illm.  e  Exm.  Sr.— Tenho  a  honra  de  respon- 
«  der  categoricamente  a  V.  Ex.  que  a  desigualdade  de 
«  forças  sempre  foi  um  estimulo  que  animou  os  portu- 
«  guezes  ;  por  is^  mesmo  a  nâo  desampararem  os  seus 
«  postos,  e  defendel-os  até  as  duas  extremidades,  ou  de 
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<  repellír  o  inimigo»  ou  a  sepultarem-se  debaixo  das  rui- 
«  nas  dos  fortes  que  se  lhes  confiaram;  e  n'esta  resolução  se 
«  acham  todos  os  defensores  doeste  presídio,  que  tem  a 
«  honra  de  verem  em  frente  a  excelsa  pessoa  de  V.  Ex., 
«c  a  quem  Deus  guarde  muitos  annos. — Coimbra,  17  de  Se- 
«  tembro  de  1801. — Illm.  e  Exm.  Sr.  D.  Lazaro  da  Ri- 
«  beira. — Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra.  »  Voltaram 
os  que  yieram  nas  dezeseis  can6as  com  esta  resposta, 
que  accendeu  o  animo  do  dito  D.  Lazaro. 

Em  18  do  dito  mez  de  Setembro  chegou  á  ponta  de  cima 
do  forte  em  ar  de  desembarcar,  mas  uns  poucos  de  ti- 
ros de  arcabuz  com  que  foram  recebidos,  e  que  fez  ir 
ao  rio  sete  dos  seus,  os  fez  dissuadir  d'esta  tentativa : 
passados  á  parte  opposta  sem  responderem  com  um  só 
tiro»  estando  em  alcance  de  mosquetes,  a  19  passou  para 
o  lado  debaixo  do  dito  presidio,  e  fez  um  terrível  fogo. 
Em  20  mandou  á  horta,  e  nos  matou  uns  porcos  e  doze  ca- 
beças de  gado;  mas  disparando-se-lhe  dez  tiros  de  uma  em- 
boscada nossa  que  estava  na  ponta  do  mato,  ficou  um  alli 
morto  e  levaram  quatro  ás  costas,  além  de  outros  que  mal 
corriam  :  em  fim  contiveram-sc  de  semelhantes  aventuras, 
contentando-se  de  nos  fazer  fogo  com  a  sua  artilheria,  que 
era  de  calibre  de  4,  6  e  8. 

O  fogo  da  tarde  do  dia  24  foi  o  mais  amiudado  e  extenso 
até  á  noite,  principiando  pelas  nove  horas  a  descer  o  rio 
em  retirada,  e  nos  dias  25,  26  e  27  ainda  se  viam  as  suas 
velas,  que  vagarosamente  se  retiravam  ;  e  em  28  pozeram 
em  liberdade  na  bocca  da  Bahia  Negra  a  dois  Índios  Guay* 
curús.  que  tinham  ido  a  Bourbon  da  nossa  parte  explorar  e 
tinham  sido  apprehendidos,  dizendo-lhes  que  como  os 
portuguezes  que  estavam  em.  Coimbra  eram  poucos,  e  elles 
queriam  matar  muitos,  se  retiravam  a  dar  tempo  a  que 
se  juntassem  muitos,  para  depois  voltarem  e  acabar  todos 
de  uma  vez. 

A  perda  do  inimigo  em  mortfis  e  feridos  no  presidio, 
e  na  acção  do  dia  12  na  bocca  da  Bahia  Negra,  se  com- 
putou e  conferiram  os  indios  em  o  numero  de  vinte, 
sem  que  da  nossa  parte  houvesse  outro  damno  mais  do 
que  immenso  incommodo,  pois  que  no  dia  15  havia  o  tenente 
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coron6l*iC(KmDMiidante  faito  abandooar  a  estacada  velha» 
aonde  tínhamos  quartéis,  por  não  ser  defensarei,  e  passar 
tudo  para  o  novo  forte,  dentro  do  qual  não  havia  ainda 
edi&cio  algum  que  reparasse  da  estação,  e  nos  aoro  dias 
que  durou  a  acção  houveram  doia  de  copiosa  chuira. 

A  17  de  Novttnbro  chegou  á  povoação  de  Albuquenpie 
o  soccorro  enviado  d*esta  vílla,  debaixo  do  commando 
do  tenente-coronel  Cândido,  com  doze  dias  de  effeetiva 
navegação. 

No  dia  &0  fez  este  oommandaote  marchar  os  destaca- 
mentos para  os  presidjos,  e  no  dia  31  «xpediu  para  a  fa- 
zenda do  C^opoam  0  pratico  iosé  de  Arruda  Botelho  a 
fasar  recolher  para  «esta  capitania  as  n^onções  que  vinham 
de  S«  Paulo,  retardadas  na  dita  fazenda  por  causa  da 
guerra. 

O  tenente  Francisco  Rodrigues  do  Prado,  commapdante 
do  presidio  de  Mirainla,  de  quem  já  so  fiiUo»,  sabendo 
a  total  falta  de  mantimentos  em  que  estava  o  seu  oom- 
mandaote e  os  poucos  defensores  do  presidio  de  Coim- 
bra, com  a  maior  intrepidez  vôa  a  soccorrol-(>  a  todo  o 
risco  com  o  mantimento  que  tinha  e  com  c^incoenta  e 
tantas  armas ;  porém  encontrando  um  dia  acima  do  pre- 
sidio o  aviso  que  lhe  fazia  o  dito  commandante  em  cnefe 
da  retirada  do  inimigo,  edas  cautelas  com  que  devia  estar  no 
caso  que  este  intentasse  por  aquelle  lado  de  Miranda  melhor 
successo  do  que  tíveram  pelo  de  Coimbra,  se  recolheu  ao 
seu  destacamento. 

Finalmente  Coimbra,  cujos  .defensores  seriam  quarenta 
pouco  mais  ou  menos,  ficou  salva  com  gloria ;  e  o  ipi- 
migo,  que  a  sua  força  deitava  de  seiscentas  a  oitocentas 
pessoas,  assas*  superior,  se  retirou  com  perda  e  vergonha. 

i802. 

Em  o  l*"  de  Janeiro  doeste  anno  o  commandante  do  nosso 
presidio  de  Miranda  o  tenente  de  dragões  Francisco  Ro- 
drigues do  Prado  e  o  alferes  de  milícias  d*esta  vilia  Fran- 
cisco Xavier  Pinto,  com  os  cabos  de  dragões  Manoel  dos 
Santos  e  José  Bicudo,  com  cincoenta  e  três  soldados  entre 
diagõés,  pedestres  e  milicianos,  atacaram-  de  assalto  na 
TOMO  xin  7 


—  60  — 

madnigada  do  sobredito  dia  o  forte  bespanhol  denomiiiado 
S.  José,,  que  se  achaca  situado  em  distancia  do  nosso  forte 
de  trinta  e  cinco  a  quarenta  léguas,  o  qual  estaca  guarne- 
cido com  um  alferes,  cabos  e  cento  e  quatro  soldados,  e 
commandado  pelo  capitão  D.  Jodo  Cavalheiro,  todos  mili- 
cianos ;  e  depois  de  algumas  descargas  dos  nossos  mosque- 
tes, que  mataram  ao  commandante  e  três  soldados,  e  á 
vista  de  muitos  feridos,  os  demais  se  renderam  á  discri- 
ção dos  vencedores,  que  fizeram  cessar  o  fogo,  tendo-os 
porém  debaixo  de  armas  até  ao  amanhecer,  hora  em  que 
o  nosso  commandante  Prado  com  piedade  christâ  mandou 
sepultar  os  mortos  e  curar  os  feridos,  recolhendo-os  a 
uma  jcssàj  dando  9  cada  um  dos  feridos  um  companheiro 
são,  e  depois  de  lhes  administrar  todo  osoccorro,thes  deu  li- 
berdade para  se  recolherem  a  Yilla-Reah 

Depois  de  assim  o  ter  feito  executar,  o  nosso  comman- 
dante mandou  dar  o  saque  ás  demais  casas  e  forte,  tanto  a 
soldados,  como  a  trezentos  indios  Guaycurús,  que  tendo 
sido  nossos  alliados,  por  medrosos  nâo  quizeram  entrar  na 
acção,  e  somente  depois  dos  nossos  a  terem  concluído  é 
que  se  queriam  arrojar  bruta  e  furiosamente  sobre  os 
vencidos,  o  que  a  muito  custo  do  commandante  lhes  foi 
obstado  ;  consentindo  somente  que  entrassem  no  saque, 
que  constou  para  elles  de  alguns  arcabuzes,  espadas,  rou- 
pas e  cem  animaes  cavallares,  e  perto  de  trezentas  ca- 
beças de  gado  vaccum,  reservando-se  para  S.  A.  R.  duas 
peças  de  artilheria,  uma  de  calibre  três,  outra  de  um,  e 
quarenta  arcabuzes,  o  que  tudo  na  retirada  se  recolheu 
para  o  nosso  forte. 

Depois  de  executado  o  acima  exposto,  mandou  o  nosso 
commandante  Prado  arrazar  o  forte  e  casas,  e  reduzido 
tudo  a  cinzas  retirou-se  para  o  forte  de  seu  commando, 
trazendo  prisioneiros  um  alferes  e  seis  soldados,  os  quaes  re- 
metteu  ao  commandante  em  chefe  da  fronteira  e  forte  de 
Coimbra  o  tenente-coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida 
Serra,  e  este  os  remetteu  ao  destacamento  do  Jaurú,  aonde 
ficaram  á  espera  das  ordens  do  nosso  Illm.  e  Exm.  gene- 
ral ;  o  qual,  cheio  de  summa  bondade,  ordenou  voltassem 
em  liberdade  para  o  seu  paiz,  fornecendo-os  do  necessá- 
rio   até  chegarem   a  elle,  e  da    nossa  parte  só    houve 
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um  soldado   dragio  levemente  ferido   de   uma   bala  de 
mosquete. 

O  nosso  Exm«  governador  e  cãpitio-general  Caetano  Pinto 
de  Miranda  Montenegro,  em  remuneração  dos  bons  ser- 
viços do  alferes  Francisco  Xavier  Pinto  o  condecorou  com 
a  patente  de  capitão  do  seu  mesmo  corpo,  e  ao  cabo  de 
dragões  Manoel  dos  Santos  com  o  posto  de  farnel  da  mes- 
ma companhia,  eao  commandante  Prado  propôzpara  a 
corte  como  benemérito  de  premio. 

1803. 

Em  2  de  Maio  d'este  anno,  por  ordem  de  S.  Ez.,  par- 
tiu d'esta  villa  João  Alexandre  de  Brito  para  a  explora- 
ção dos  rios  Manso  e  das  Mortes,  a  indagar  se  estes  rios 
seriam  navegáveis  até  á  altura  dos  Araés,  e  com  effeito 
bem  escoltado  deu  principio  á  esta  diligencia,  embarcan- 
do-se  em  três  canoas  no  dia  3  do  dito  mez  no  primeiro 
dos  dois  rios,  e  em  21  de  Setembro  se  recolheu  com  a 
noticia  de  que  os  ditos  rios  eram  impraticáveis  de  nave- 
gar-se  até  á  referida  altura,  pelas  muitas  cachoeiras  e 
varadouros  que  n'elles  encontraram. 

Em  22  de  Agosto  partiu  doesta  villa  o  Exm.  Caetano  Pinto 
de  Miranda  Montenegro  para  o  seu  governo  de  Pernambu- 
co, deixando  o  d'esta  capitania  em  successão. 

1804. 

Em  20  de  Março  chegou  á  esta  villa,  pelo  caminho  de 
terra,  o  Ulm.  e  Exm.  Manoel  Carlos  de  Abreu  e  Menezes 
para  governador  e  capitão-general  d'esta  capitania,  o  qual 
succedeu  no  governo  de  successão  que  existia  pela  ausên- 
cia do  Exm.  Caetano  Pinto  acima  mencionado. 

Foi  recebido  e  obsequiado  com  a  magoificencia  com  que 
os  povos  d*estd  capitania  se  costumam  comportar  na  recep- 
ção dos  seus  superiores,  como  se  tem  relatado  no  dis- 
curso d'esta  historia. 

Passados  alguns  dias,  fez  publicar  o  mesmo  Exm.  ge- 
neral as  mercês  que  Sua  Alteza  Real  se  dignou  fazer  em 
remuneração  de  seus  serviços  :  ao  tenente-coronel  do  corpo 
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de  engenheiros  Ricardo  Franoo  de  Aloieida  Setra^  com- 
mandante  em  chefe  dos  estabelecimentos  de  Paraguay, 
com  a  patente  de  coronel  do  mesmo  corpo»  cem  habito 
de  Avii  e  300^000  rs.  de  tença  ;  ao  tenente  de  dragões 
commandante  do  forte  de  Miranda»  Francisco  Rodrigues 
do.  Prado»  a  patente  de  capitão  da  mesma  companhia  e 
habito  de  Ariz^  com  o  exercício  do  mesmo  oommando  ; 
ao  sargento-mór  das  ordenanças  da  capitania  de  S.  Paulo» 
n'esta  residente,  Gabriel  da  Fonseca  e  Serra»  o  posto  de 
tenente-coronel  do  regimento  d'esta  villa ;  e  ao  capitão 
de  milícias  Leonardo  Soares  de  Sousa  o  habito  deS.  Thiago. 

Em  companhia  do  mesmo  Exm.  general  veio  para  ouvi- 
dor o  eorregedor  da  comarca  Dr.  Sebastião  Pinto  de  Cas- 
tro» 6  a  S7  de  Junho  partiram  para  a  capital  a  tomar 
posse  dos  seus  lugares. 

Chegou  á  esta  villa»  pelo  caminho  de  terra,  em  5  de 
Agosto,  o  Dr.  Gaspar  Pereira  da  Silva  Navarro  para  juiz 
de  fora  d'eUa»  e  tornos  posse  do  seu  cargo  no  dia  8  dó 
dito  mez. 

E  porque  se  esperava  uma  grande  conducta  de  trem 
de  guerra  para  reforço  da  capitania»  verifícou-se  a  chegada 
d*esta  pelo  caminho  de  terra,  que  constava  de  cento  e 
dez  bestas  dé  carga»  em  29  de  Setembro»  e  logo  a  15  de 
Outubro  pela  mesma  via  chegou  segunda  tropa»  condu- 
zindo ambas  duzentas  arrobas  de  pólvora»  bala,  trem  míudo 
de  artilberia»  e  uma  grandiosa  botica  ;  ficando  apromptan- 
do-se  no  Porto  Feliz  da  comarca  de  S.  Paulo  uma  mon- 
ção de  canoas  para  conduzir  para  esta  villa  pela  nave- 
gação as  peças  da  at*tilheria»  morteiros»  aitnas  de  fogo, 
Ac,  a  cargo  do  sargento «^mór  de  ^genheiros  António  José 
Rodrigues  e  do  tenente  Jeronymo  Joaquim  Nunes. 

1805. 

Chegou  á  esta  villa  no  dia  21  de  Janeiro»  vindo  da  ca- 
pital» o  Exm.  general  Manoel  Carlos  de  Abreu  e  Menezes» 
para  deliberar  a  repartição  das  minas  do  Paraguay»  e  fazer 
realisar  outros  mais  objectos  interessantes  ao  serviço  de 
S.  A,  R.,  que  o  mesmo  real  senhor  foi  servido  encarre- 
gar4he»  cuja  vinda  foi  assas  applaudida  dos  moradores 
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d'esta  \illa  pelas  demonstrações  de  jubilo  e  satisfação  que 
ostentaram  em  varias  contradanças,  comedias  e  entreme- 
zes, que  se  dilataram  de  4  até  26  de  Fevereiro,  em  que 
findaram 

Em  companhia  de  S.  Ex.  também  veio  o  Dr.  ouvidor  e 
corregedor  da  comarca  Sebastião  Pita  de  Castro,  tanto  para 
presidir  na  acção  das  partilhas  das  minas  do  Paraguay 
como  superintendente  das  terras  e  aguas  mineraes,  como 
para  dar  o  expediente  a  outros  de  sua  inspecção.  Em  27 
de  Fevereiro  chegou  ao  porto  d'esta  villa  a  monção  de 
vinte  e  uma  canoas,  que  conduziram  o  parque  de  guerra 
constante  do  que  acima  fíca  mencionado  para  reforço  da 
fronteira,  que  tudo  se  recolheu  no  real  armazém. 

E  como  um  dos  objectos  da  vinda  do  Exm.  general  e 
do  Dr.  ouvidor  e  corregedor  da  comarca  era  fazer  junta 
para  serem  punidos  vários  réos,  que  se  achavam  presos 
na  cadêa  doesta  villa,  assim  se  executou  ;  e  finda  esta 
diligencia  se  passou  immediatamente  d*esta  villa  o  Dr. 
ouvidor  ao  Paraguay  a  fazer  repartir  as  terras  auríferas  e 
diamantinas  ao  grande  numero  de  povo  que  para  alli  con- 
correu, dando  logo  o  competente  methodo  para  a  arre- 
cadação de  alguns  diamantes,  no  caso  de  apparecerem. 

Concluída  a  partilha,  dando  os  mineiros  principio  aos 
seus  trabalhos  logo  vieram  a  conhecer  que  a  riqueza 
d'dquellas  minas  distava  muito  da  realidade  com  que  se 
asseverava,  sendo  tudo  exagerações  aéreas,  como  acontece 
quasi  de  ordinário  em  objectos  d*esta  natureza,  porque  o 
povo  em  toda  a  parte  é  povo.  Por  ordem  do  Exm  general 
se  apromptou  uma  expedíção>  que  se  devia  dirigir  aguas 
abaixo  do  rio  dos  Àrinos,  que  tendo  sua  nascente  no  districto 
d'esta  villa,  com  dilatado  curso  faz  confluência  no  Ama- 
zonas, a  explorar  se  este  rio  é  susceptivel  de  navegação 
para  gyrar  o  negocio  doestas  minas  para  a  cidade  do  rara, 
e  com  eíTeito  se  verificou  esta  diligencia  nos  primeiros  dias 
de  Julho  :  e  como  chegada  á  cidade  do  Pará  se  recolheu 
pela  navegação  que  dirige  á  capital,  o  chefe  da  diligencia 
ahi  deu  conta  da  sua  commissáo. 

Pelo  motivo  do  fallecimento  de  S.  Ex.  na  capital,  succe- 
dido  no  principio  de  Novembro,  passou  o  governo  á  sue- 
cessão» 
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1806. 


Por  occasião  do  fallecimento  do  Dr.  ouvidor  Sebastião 
Pitta  de  Castro,  succedido  na  cai»ital  em  4  de  Março«  foi 
avisado  o  Dr.  Gaspar  Pereira  da  Silva  Navarro,  juiz  de  íóra 
d'esta  villa,  pelo  governo,  para  se  passar  immediatamente 
a  capital  a  entrar  n'eUa  como  ouvidor  geral  e  corregedor 
da  comarca  pela  lei ;  e  no  dia  2  de  Maio  se  recolheu, 
ficando  em  seu  lugar  na  vara  de  juiz  de  fora  o  vereador  mais 
velho,  o  capitão  António  Gomes  da  Costa. 

Tendo  o  coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  com- 
mandante  em  chefe  do  forte  de  Coimbra,  justas  suspeitas 
de  que  os  hespanhoes  projectavam  atacar  o  forte  de  Coim- 
bra, segundo  o  apparato  bellico  com  que  se  aprompla- 
vam  acceleradamente,  participou  estas  mesmas  ao  tenente- 
coronel  Gabriel  da  Fonseca  e  Sousa,  commandante  do 
regimento  de  milicias  d*esta  villa,  e  a  urgência  da  guar- 
nição para  aquella  importante  praça  ;  o  qual  com  excessi- 
va actividade  e  zelo  do  real  serviço  apromptou  com  summa 
brevidade  sessenta  soldados  milicianos,  que  se  dividiram 
entre  os  fortes  de  Coimbra  e  Miranda,  concorrendo  para  a 
brevidade  da  partida  e  actividade  com  que  o  Dr,  Gaspar 
Pereira  da  Silva  Navarro  fez  apromptar  o  municiamento 
de  boca  para  a  manutenção  do  reforço,  que  foi  expedido 
com  a  maior  promptidão. 

Pela  uma  hora  da  tarde  do  dia  2  de  Junho  intentaram  os 
criminosos,  que  se  achavam  presos  na  cadéa  doesta  villa,  fu- 
gir d'ella  em  occasião  de  ir  o  carcereiro  fazer  limpeza,  e 
supposto  que  deram  principio  ao  séu  intento  querendo  que- 
brar com  machados  a  porta  exterior  do  alçap&o,  que  esta- 
va fechada,  aos  gritos  do  carcereiro  e  ao  rebate  do  sino 
da  cadéa  acudiu  immenso  povo  a  auxiliar  a  justiça,  com 
que  se  conseguiu  atalhar  este  damno,  não  tendo  outro 
remédio  senão  entregar  as  armas  de  que  se  achavam  forne- 
cidos, e  sujeitarem-se  humildes  aos  ferros  em  que  logo  fo- 
ram mettidos  os  princinaes  cabeças  d'esta  revolução. 

Por  occasião  de  fallecer  na  capital,  em  30  de  Agosto,  o 
coronel  António  Filippe  da  Cunha  Ponte,  membro  do  go- 
verno de  successão,  foi  logo  chamada  a  maior  patente  que 
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havia  n'esta  capitania  para  lhe  succeder,  qual  era  o  coronel 
em  chefe  das  fronteiras  do  Paraguay,  Ricardo  Franco  de 
Almeida  Serra,  entregando  o  commando  do  forte  de  Coim- 
bra ao  !^argento-mór  engenheiro  António  José  Rodrigues. 
No  principio  de  Outubro  recebeu  o  senado  d'esta  villa 
um  oíScio  do  governo  de  successão,  e  inclusa  a  copia  da 
carta  régia  na  qual  se  havia  dignado  S.  A.  R.  o  principe 
regente  nosso  senhor  communicar  ao  mesmo  o  faustoso 
nascimento  de  uma  sereníssima  infanta,  dada  a  luz  nomez 
de  Julho  do  anno  pretérito  ;  em  consequência  e  applauso 
do  qual  fez  o  mesmo  senado  celebrar  em  19  de  Outubro 
missa  cantada  com  Senhor  Exposto,  e  na  tarde  do  mesmo 
dia  Te-Deum  Laudamiis^  assistindo  a  corporação  do  mes- 
mo senado  á  toda  a  referida  solemnidade,  e  nas  três  noites 
antecedentes  houveram  illuminações  publicas  em  toda  a 
villa,  e  em  todas  ellas  orchestra  de  musica  nas  casas  da 
camará. 

1807. 

Foi  excessivo  o  contentamento  de  que  se  encheram  os 
moradores  d*esta  villa  com  a  certeza  de  que  havia  sido 
despachado  para  governador  e  capitào-general  d*esla  ca- 
pitania o  Ulm.  e  £xm.  Sr.  Joào  Carlos  Augusto  de  Oeynhau- 
sen,  pelas  boas  noticias  que  já  anticipadamente  tinham 
da  sua  grande  affabilidade  e  dístinctas  qualidades,  recta 
justiça  e  bom  acerto  com  que  se  soube  conduzir  no 
seu  governo  do  Ceará,  por  uma  via  bem  segura;  e  transpor- 
tados com  prazer  de  serem  governados  por  um  general 
adornado  de  tão  distinctas  quaUdades,  anciosos  espe- 
ravam a  sua  vinda,  que  de  facio  se  realisou  no  dia  7 
de  Outubro,  vindo  já  escoltado  de  diversos  piquetes, 
que  se  mandaram  destacar  em  alguns  pontos  para  acompa- 
nhar S.  £x.  até  esta  villa. 

No  campo  immediato  á  extrema  doesta  villa  se  postou 
a  legião  de  milícias  composta  de  toda  a  infantaria,  guar- 
necidos os  flancos  por  dois  esquadrões  de  cavallaria,  fi- 
cando a  artilharia  postada  na  praça  em  que  estava  o  quar- 
tel destinado  para  a  residência  de  S.  £x. ;  e  depois  de 
completos  os  cortejos  militares  deram  a  artilharia  e  infan- 
taria as  descargas  do  estylo. 
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Na  entrada  da  villa  se  achava  constrnido  por  ordem  d'eBte 
senado  um  excellenie  pavilhão,  ornado  com  riqueza  e  de- 
cência possiveU  aonde  se  achava  o  juiz  de  fora  presidente 
do  senado  e  mais  vereadores  com  seus  republicanos  para 
pegarem  nas  varas  do  pallio,  debaixo  do  qnal  foi  condu- 
zido S.  Ex.  procedido  dos  homens  bons,  nobreza  e  povo 
d*esta  villa,  e  seguido  da  legião  de  milícias,  que  marchava 
ao  som  de  uma  bem  organisada  musica,  á  igieja  matriz, 
aonde  o  Rev.  vigário  da  vara  e  igreja,  Agostinho  Luiz  Gular- 
te  Pereira,  entoou  o  hymno  Te-Deum,  que  foi  seguido  por 
todo  o  clero  e  musica  ;  e  concluída  esta  religiosa  solemnida- 
de  se  encaminharam  para  a  residência  destinada  para  S.  Ex. 
aonde  foi  logo  comprimeRtado  pelo  corpo  do  senado,  clero 
e  pessoas  de  distincçào  d'esla  villa. 

Nâo  se  deve  omittir  aqui  a  anciosa  affabilídade  com  que 
S.  Ex.  se  apresentou  á  frente  da  legião  de  milícias,  e  agra- 
deceu ao  tenente-coronel  commandante  Gabriel  da  Fonseca 
e  Sousa  o  seu  cortejo,  procedendo  da  mesma  maneira  com 
o  sargento-mór  das  ordenanças  António  da  Silva  de  Albu- 
querque, com  que  se  terminou  este  acto. 

Houve  illuminação  geral  por  três  noites  por  toda  a  villa, 
e  na  segunda  d'ellas  offereceu  o  capitão  juiz  de  fora  Joaquim 
da  Costa  Sequeira  um  pomposo  carro  todo  illumínado  em 
que  occupavam  com  propriedade  os  seus  lugares  ApoUo,  Júpi- 
ter, Marte,  Cupido^  Juno,  Vénus,  Minerva  e  as  nove  musas, 
o  qual,  tendo  rodeado  a  praça,  parou  em  frente  dasja* 
nellas  da  aposentadoria  de  S.  Éx.  a  quem  se  dedicava 
aquelle  obsequio. 

Repetiram  os  actores  que  occupavam  o  carro  um  drama 
poético,  que  assas  agradou  a  S.  Ex.,  pelo  que  foi  repetido 
na  noite  do  dia  18,  havendo  nova  addição  poética  e  illumi- 
nação varia,  que  mereceu  maior  applauso. 

Seguiram-se  três  tardes  de  cavalhadas  igualmente  ricas  e 
bem  desempenhadas,  de  que  foram  mantenedores  o  capitão 
Apollinario  de  Oliveira  Gago  e  o  cadete  António  Pedro  Falcão 
das  Neves. 

Houveram  também  duas  noites  de  musica  e  baile  nas  ca- 
sas da  residência  do  mesmo  Exm.  general,  e  duas  tardes 
de  touros,  o  que  tudo  applaudiu  com  demonstrações  da 
mais  politica  afTabilidade. 
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Completados  ^  vinte  e  dois  dias,  em  que  S.  Ex.  des- 
cansoa  das  fadigas  de  sua  jornada,  atravessando  a  gran- 
de extensio  do  áspero  e  despovoado  sertão  de  mais  de 
cento  e  cincoenta  léguas,  determinou  o  dia  29  de  Ou- 
tubro para  se  recolher  para  a  capital,  e  de  facto  na 
manhã  d*este  dia  partiu  d'esta  villa,  ficando  todos  os 
habitantes  d'ella  em  assas  desconsolo  e  magoa  pela  ni- 
mia  aflabilidade  e  bom  acolhimento  com  que  a  todos 
attendeu;  effeitos  próprios  de  uma  alma  bem  conformada. 

No  porto  geral  d'esta  villa  mandou  o  senado  aprom- 
ptar  uma  canoa  toldada  no  maior  aceio  para  a  passa- 
gem do  rio,  á  margm  do  qual  se  despediu  do  immen- 
so  povo  de  todas  as  classes  que  até  alli  o  haviam  acom- 
panhado, que  todos  deram  visíveis  signaes  da  magoa 
em  que  a  ausência  de  S.  Ex.  os  deixava,  por  cuja  causa 
ainda  algumas  pessoas  da  primeira  distincçao,  para  tes- 
temunharem com  maiores  provas  a  sua  magoa,  acom- 
panharam a  S.  Ex.  até  á  primeira  pousada. 

1808. 

Por  determinaçôo  do  Exm.  general  passou  da  capital 
d'esta  villa  o  ajudante  de  ordens  do  governo  Alexan- 
dre José  Leite  de  Chaves  e  Mello,  para  dar  execução  a  va- 
rias ordens  de  que  por  S.  Ex.  veio  incumbido  a  bem 
do  real  serviço,  sendo  o  primeiro  passo  da  sua  com- 
missâo  crear  um  sufficiente  corpo  militar  composto  de 
homens  de  toda  a  qualidade,  com  a  denominação  de — 
companhia  franca  de  leaes  cuyabanos;  depois  do  que 
passou  a  edificar  um  grandioso  aquartelamento  para  toda 
a  qualidade  de  militares,  edificio  que  sempre  faltou  n'esta 
TÍlla,  e  agora  apparece  n*ella  magnificamente  construído. 

Por  ordem  que  S.  Ex.  teve  do  real  ministério  par- 
tiram do  porto  d'esta  villa  duzentos  milicianos  para  re- 
forço da  fronteira  do  Paraguay,  commandados  pelo  aju- 
dante de  auxiliares  José  Craveiro  de  Sá. 

Repartiu-se  ao  povo  o  descoberto  da  Cachoeira  no 
districto  da  missão  de  Santa  Anna ;  não  foi  rico,  mas 
de  qualidade  o  ouro  d'eHe,  que  na  casa  da  fundição  so- 
be o  seu  valor  a  6  1;2  sobre  a  taxa  ordinária. 

Como  o  Exm.  e  Revm.  Sr.  D.  Luiz  de  Castro  Pereira 
(que  havia  sido  nomeado  prelado  d'esta  capitania  por  S.  A* 
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A.  o  Príncipe  Regente  nosso  Senhor  em  30  de  Setembro  de 
1863,  e  á  instancias  do  mesmo  augusto  soberano  feito 
bispo  de  Ptolomaida  in  partibus^  com  todos  os  poderes 
de  usar  das  faculdades  episcopaes  n'esta  prelazia  pelo 
santíssimo  padre  Pio  YII  por  vigor  das  letras  apostólicas 
dada  em  Roma  em  89  de  Outubro  de  1804»  que  foram 
remettídas  pelo  mesmo  augusto  soberano  ao  dito  Exm. 
e  Re?m.  bispo  em  86  de  Abril  de  1805)  se  achata  na 
corte  de  LisbAa,  e  por  isso  lhe  era  dificultoso  apresen- 
tar-se  com  brevidade  n'esta  capitania  para  dar  com  a  sua 
presença  espiritual  pasto  ás  suas  ovelhas»  expediu  as  suas 
ordens  e  procuração  para  a  sua  posse  ao  Re?.  Agostinho 
LuízGolarte  Pereira»  então  vigário  da  vara  e  freguezia 
d*esta  villa,  que  a  tomou  no  dia  8  de  Dezembro  de  1807, 
praticadas  todas  as  formalidades  prescriptas  para  semelhan- 
tes actos, 

Eram  passados  os  primeiros  três  mezes  do  corrente 
anno,  quando  trecebe  este  senado  carta  do  mesmo  Exm. 
prelado,  escripta  em  Lisboa,  em  que  lhe  assevera  a 
breve  jornada  que  pretende  fazer  para  esta  prela- 
zia ;  e  logo  depois  não  só  se  divulgou  a  sua  estada  na 
villa  de  Paracatú,  capitania  de  Minas  Geraes,  como  recebe 
o  mesmo  senado,  por  oíficio  do  Exm.  general  da  data 
de  l'3  de  Abril,  e  manifesto  de  quanto  se  interessa  nas 
commodidades  de  S.  Ex,  Revm.  no  districto  d*esta  villa, 
e  sua  pomposa  recepção  na  entrada  d'ella,  cujo  teor  é  o 
seguinte :  «  O  justo  conceito  que  faço  do  zelo  e  activi- 
«  dade  d*essa  comarca  me  deixa  descansado  a  respeito 
«  do  cuidado  que  Vms.  não  deixariSÕ  de  ter  em  mandar 
«  reparar,  se  fôr  preciso,  para  o  transito  de  S.  Ex.  Revm. 
a  a  ladeira  que  desce  da  Chapada  para  o  Coxipó,  ape- 
«  zar  do  que  me  não  dispenso  de  lembrar  o  Vms.  quan- 
«  to  me  será  agradável  que  por  parte  d'essa  camará  se 
«  dêm  todas  as  providencias  necessárias  para  evitar  quae&- 
<c  quer  incommodos,  que  no  districto  d'essa  villa  possa 
«  ter  o  Exm.  prelado  ;  e  já  que  as  circumstancias  não 
«  permittem  que  eu  realise  tão  depressa  o  meu  valido  pro- 
n  jecto  de  regressar  para  essa  villa,  da  qual  tenho  uma 
»  bem  merecida  saudade,  espero  que  Vms.  na  recepção 
«  de  S.  Ex.  Revm.  desempenharão  o  conceito  <j|ue  em 
«(  todas  as  mais  capitanias  se  forma  dos  bons  e  cannhosos 
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a  moradores  do  Cuyabá,  conceito  de  que  eu  por  experien- 
«  cia  própria  tenho  conhecido  o  justo  fundamento.  Deus 
tt  guarde  a  Yms.— Villa-Bella,  11  de  Abril  de  1808  — 
«  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausm. — Sr.  juiz  de  fora 
n  pela  ordenação,  presidente  da  camará  da  villa  de  Cuya- 
a  bá,  e  mais  efficiaes.  » 

A  esta  carta  foram  consequentes  os  difTerentes  oificios 
dirigidos  ao  tenente-coronel  commandante  do  regimento 
de  milicia  Gabriel  da  Fonseca  e  Sousa»  e  ao  sargento- 
mór  ajudante  das  suas  ordens  commandante  do  quartel 
pago  Alexandre  José  Leite  de  Chaves  e  Mello,  todos  ten- 
dentes ao  recebimento  c  continuados  cortejos  a  S.  Ex. 
Revm.,  por  effeito  dos  quaes  foi  expedido  o  sargento- 
mór  pago  do  regimento  de  auxiliares  José  António  Pinto 
de  Figueiredo  com  um  piquete  de  cavallaria  a  destacar- 
se  no  Sangradouro,  que  dista  d*esta  villa  cincoenta  léguas, 
para  ahi  comprimentar  da  sua  parte  ao  Exm.  e  Revm. 
prelado,  e  acompanhal-o  até  esta  villa,  servindo  de  se- 
gura guarda  a  S.  Ex*  e  sagrada  pessoa. 

Considerada  mais  próxima  achegada  de  S.  Ex.  Revm.. 
marchou  ao  seu  encontro  e  ao  mesmo  fim  o  tenente  de 
cavallaria  miliciana  José  Joaquim  Botelho  Leite,  com  ou- 
tro piquete,  que  já  encontrou  a  S.  Ex.  Revm.  no  lu- 
gar que  se  diz  Jatubá,  a  vinte  e  quatro  léguas  de  dis- 
tancia d*esta  villa  ;  e  logo  que  se  suppôz  a  S.  Ex.  Revm. 
próximo  á  missão  de  Santa  Anna  da  Chapada,  foi  expe- 
dido a  outro  igual  cumprimento  o  capitão  da  cavallaria 
miliciana  Ignacio  de  Sousa  e  Oliveira,  que  na  dita  mis- 
são executou  o  referido    encargo  no  dia  15  de  Agosto. 

Chegando  á  esta  villa  no  dia  seguinte  a  participação  de 
que  S.  Ex.  Revm.  n'ella  vinha  pernoitar  no  Coxipó, 
pelas  duas  horas  da  tarde  partiram  a  cumprimental-o 
n'aquelle  lugar  o  juiz  de  fora  o  capitão  Joaquim  da  Cos- 
ta Sequeira,  o  major  ajudante  de  ordens  Alexandre  José 
Leite  de  Chaves  e  Mello,  o  tenente-coronei  Gabriel  da 
Fonseca  6  Sousa,  o  capitão^mór  doesta  villa  António  Luiz  da 
Rocha  e  pelas  quatro  o  governador  da  prelazia  o  Rev.  Agos- 
tinho Luiz  Gularte  Pereira,  com  o  clero  d* esta  villa,  aonde 
todos  tiveram  a  honra  de  lhe  beijar  a  mão  e  fazer  o  seu 
devido  e  reverenciai  cumprimento,  findo  o  qual  se  recolhe- 
nm  para  eata  villa  para  o  receberem  Queila  na  manhS  se* 
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ffuiote,  na  qual  antes  de  raiar  o  sol  já  soavam  por  to- 
das as  ruas  a'esta  villa  toda  a  sorte  de  instrumentos  mi  • 
litares,  que  convidavam  os  povos  para  a  desejada  espe- 
ra  de  S.  Ez.  Revm.»  marcnando  a  tropa  para  o  lugar 
que  lhe  havia  sido  mdicado,  e  os  povos  de  todas  as  clas- 
ses cheios  do  maior  jubilo  se  dirigiam  todos  a  entrada  da 
villa  a  esperar  alegres  o  seu  £z.  prelado  ;  e  taes  houve- 
ram que  nâo  satisfeito  d'este  lugar  se  adiantaram  mais 
de  uma  légua  a  quem  primeiro  teria  o  prazer  de  ver  a  S. 
&.  Revm. 

A  este  tempo  estava  prompto  o  senado  da  camará  e  re- 
publicanos destinados  a  tomar  as  varas  do  pallio,  debaixo 
do  qual  havia  S.  Ez.  Revm.  ser  conduzido  ao  pavilhão, 
que  se  mandou  armar  com  a  maior  riqueza  e  luzimento, 
e  aonde  S.  Ex.  Revm.  se  devia  paramentar,  na  qual  se 
achava  o  governador  da  prelazia  com  o  clero,  musica,  e 
todas  as  confrarias  com  as  suas  competentes  insígnias. 

Eram  nove  da  manhã  quando  a  sentinella  avançada  fez 
signal  de  que  S.  Ex.  Revm.  chegava,  pelo  que  deu  logo 
a  artilharia  principio  a  salvar,  o  que  executou  com  vinte 
e  um  tiros  compassados,  no  fim  dos  quaes  já  S.  Ex.  pas- 
sava pela  frente  do  regimento  de  milícias  postado  no  cam- 
po immediato  á  entrada  da  villa,  e  commandado  pelo 
tenente-coronel  Gabriel  da  Fonseca  e  Sousa,  quo  depois 
de  concluído  o  cortejo  e  continências  devidas,  marchou 
em  seguimento  de  S.  Ex.,  ao  qual  sahiu  a  encontrar  na 
entrada  da  rua  o  senado,  o  clero,  os  republicanos  e  toda 
a  nobreza,  para  o  conduzirem  com  a  ostentação  mais  plau- 
sível ao  pavilhão  que  lhe  estava  destinado ;  e  aonde 
sendo  recolhido,  depostas  as  vestimentas  viatorias,  toman- 
do as  episcopaes,  e  paramentado  com  capa  pluvial,  mi- 
tra e  báculo,  com  dois  acolytos  de  dalmaticas,  além  do 
Rev.  governador  que  tomou  capa  pluvial,  formada  uma 
solemne  procissão  principiou  a  cantar  a  musica-^Ecce  sa~ 
cerdos  magnus  &. — proseguindo  sempre  até  á  entrada  da 
igreja  matriz,  servindo-lhe  de  caudatário  o  capítão-mór 
d*esta  villa  António  Luiz  da  Rocha. 

A  doze  passos  do  pavilhão  se  achava  o  primeiro  arco 
feito  pela  camará,  debaixo  do  qual  por  ser  alli  a  entrada 
da  villa  se  praticaram  as  eeremonias  que  determina  o  pon  - 
tifical  em  semelhante  acto;  depois  do  que  proseguiu  aquella 
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solenme  e  dilatada  procissão,  que  se  compunha  do  corpo 
do  clero  e  de  todas  as  irmandades  e  confrarias  d'esta  vil- 
la,  6 1(^0  atraz  do  pallio  o  senado  da  camará  com  o  seu 
estandarte  e  insígnias,  e  logo  o  regimento  de  milicias,  que 
puxava  o  seu  tenente-coronel,  e  por  ultimo  o  immenso 
po?o,  que  não  se  satisfazia  de  ver  o  seu  desejado  prelado. 

Da  rua  da  Mandioca  seguiu  a  procissão  pela  rua  im- 
medíata  chamada  de  cima,  em  que  era  innumerayel  o 
concurso  do  povo,  e  no  meio  do  seu  comprimento,  no 
lugar  em  que  faz  travessa  a  rua  Alegre,  se  achava  outro 
arco  feito  pelos  negociantes,  passado  o  qual  proseguiu 
a  procissão  pela  mesma  rua,  e  no  fim  d' ella  á  emboca- 
dura da  praça,  onde  faz  travessa  o  becco  chamado  do  pa- 
dre José  Gomes,  ahi  se  achava  outro  magnifico  arco  feito 
pelo  clero;  passado  este  continuou  a  prociss&o  seguindo 
pela  praça  até  entrar  na  igreja,  onde  praticadas  as  cere- 
monias  da  cruz  e  agua  benta,  entoou  o  Rev.  governa- 
dor o  hymno  Te-Deum,  que  proseguiu  a  musica.  Findo 
o  hymno  e  cantados  os  versículos  e  oração  que  decreta 
o  pontifical  sentou-seS.  Ex.  Revm.  na  sua  sede,  aonde  deu 
o  mão  a  beijar  ao  clero,  camará,  nobreza  e  povo  que  se 
achava  na  igreja,  e  despidos  os  paramentos  se  recolheu 
a  seu  palácio,  sito  no  pateo  da  mesma  igreja. 

A  este  tempo  se  achava  o  regimento  de  ruilicias  pos- 
tado na  praça  fronteira  ao  mesmo  palácio,  lugar  que  pas- 
sou a  occupar  logo  que  S.  Ex.  entrou  na  igreja :  estando 
presente  nas  janellas  o  mesmo  Exm.  prelado,  recebeu  as 
três  descargas  que  deu  o  regimento,  com  o  que  se  fina- 
lisou  este  pomposo  acto,'  a  que  se  seguiu  immediata- 
mente  o  cumprimento  do  senado,  clero,  e  nobreza,  feitos 
a  S.  Ex.  no  seu  palácio. 

Nas  três  noites  seguintes  houve  illuminação  geral  em 
toda  a  villa,  com  tal  profusão  que  mais  parecia  dia  do 
que  noite. 

O  arco  dos  clérigos,  assim  pela  multidão  de  luzes,  como 
pela  differença  das  suas  cores,  fazia  uma  admirável  e 
brilhante  perspectiva. 

O  dos  negociantes  também  convidava  a  curiosidade.  A 
camará  não  illuminou  o  seu  arco  por  estar  muito  dis- 
tante do  centro  da  villa,  já  fora  das  moradas  dos  habi- 
tantes ;  porém  desempenhou  esta  falta  com  a  grande  il- 
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lumiaaçSo  que  apresentou  em  toda  a  frente  dos  paços  do 
conselho,  que  ficam  em  frente  do  palácio  de  S.Ex.  Revm.; 
e  porque  o  mesmo  prelado  no  dia  seguinte  á  sua  che- 
gada proveu  os  cargos  de  vigário  gera]  e  provisor  da  sua 
prelazia  na  pessoa  do  Rev.  Agostinho  Luiz  Gularte  Pe« 
reira,  continuaram  os  povos  voluntariamente  as  suas  íUu- 
minaçOes  por  mais  três  noites  em  contemplação  e  também 
justa  o  acertada  eleição  de  S.  Ex.  Revm.,  pois  que  tinham 
por  experiência  própria  inteiro  conhecimento  das  suas 
boas  e  virtuosas  qualidades,  praticadas  nâo  somente  em 
onze  annos  e  nove  mezes  que  n'esta  villa  exerceu  os  car- 
gos de  vigário  da  vara  e  da  igreja,  como  ainda  perto 
de  nove  mezes  o  de  governador  da  prelazia. 

Tomando  á  ordem  dos  arcos  que  se  erigiram  para  a 
entrada  de  S.  Ex.  Revm.,  darei  á  posteridade  uma  cu- 
riosa noticia  de  cada  um  d'elles. 

O  da  camará  era  de  ordem  jónica,  tinha  oitenta  e  seis 
palmos  de  altura  e  quarenta  de  largo,  tecido  com  cima- 
Iba  real,  e  guarnecido  em  cima  com  um  magnifico  rema- 
te, com  sua  pyramide  em  cada  lado;  no  dito  remate  ti- 
nha duas  tarjas,  na  da  parte  da  entrada  a  mitra  e  bácu- 
lo, e  na  da  parte  da  villa  as  armas  do  senado.  O  arco  foi 
todo  vestido  de  fazenda  branca  encrespada,  cora  varias 
flores,  e  todo  elle  guarnecido  com  galões  de  ouro ;  de- 
baixo da  cimalha  real,  sobre  a  volta  do  arco,  o  painel 
do  retraio  da  nossa  augusta  soberana,  isto  é  na  frente 
da  entrada,  e  correndo  pé  direito  de  ambos  os  lados  os 
retratos  dos  vice-reis  e  capitães  generaes  que  têm  servido 
n'esta  America. 

Pela  parte  da  villa  nas  mesmas  posturas  o  retrato  do 
Senhor  D.  Pedro  III  e  de  outros  generaes,  cujo  pros- 
pecto, grandeza  e  magnificência  offerecia  muito  agradá- 
vel vista. 

O  arco  dos  negociantes  era  da  ordem  corinthia,  com 
cincoenta  e  seis  palmos  de  altura  e  de  largo  vinte  e  seis, 
tendo  cimalha  da  volta,  que  o  guarneciam  com  remate,  em 
que  se  via  pela  parte  da  entrada  a  mitra,  e  pela  da  villa 
o  báculo,  e  pirâmides  nos  lados ;  era  todo  vestido  de  da- 
masco carmezim,  guarnecido  de  galões  de  ouro,  com  bam- 
bolinas  de  franjas  de  ouro  na  volta. 

O  do  clero  era  da  ordem  compósita»  com  altura  de  oi- 
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tenta  e  seis  palmos  e  largura  competente,  tinha  de  cada 
lado  daas  columnas  da  dita  ordem»  e  forrado  de  pintura ; 
guarnecia  sobre  o  capitel  das  columuas  uma  cimaiha  real 
com  grande  avoamanto  ;  tinha  remate  em  que  se  viam  as 
armas  de  S.  Ex.  Revm.»  e  nos  lados  dois  anjos  em  figu- 
ra de  Tolta  com  as  insígnias  do  prelado,  como  eram  a  mi- 
tra e  báculo, 

Sobre  a  cimaiha  real  pela  parte  da  villa  e  no  meio  d*ella 
estava  sentado  um  venerando  indio  velho  em  figura  de 
vulto,  que  symbolisava  o  Cuyabá ;  o  qual  sustinha  sobre 
seu  hombro  as  sobreditas  armas  do  prelado.  Sobre  a  mes- 
ma cimaiha  aos  lados  d'este  venerando  velho  estavam  dois 
Athlantes  em  figura  de  vulto,  cada  um  d'elles  com  seu  cân- 
taro derramando  agua,  symbolisando  um  o  rio  Paraguay, 
e  o  outro  o  rio  Guaporé;  na  verdade  obra  digna  de  ad- 
miração pela  sua  perspectiva. 

Havido  por  este  senado  a  prospera  noticia  da  feliz  che- 
gada de  S.  Á.  Real  nosso  Senhor,  que  Deus  guarde  e  con- 
serve sempre  em  paz  para  amparo  de  seus  fieis  vassallos, 
á  corte  do  Rio  de  Janeiro,  que  foi  dada  pelo  nosso  Exm. 
general,  e  participada  pelo  nosso  presidente,  em  que  nos 
dispunha  para  as  publicas  e  solemnes  demonstrações  do 
nosso  jubilo  nas  festas  que  deveríamos  fazer  em  acção  de 
graças  logo  que  assim  nos  fosse  ordenado;  cheio  do  maior 
gosto  e  patriotismo  se  propòz  immediatamente  o  senado 
a  fazer  aquellas  maiores  festas  que  permittissem  as  forças 
do  paiz,  e  assim  o  affirmaram  ao  nosso  general,  de  quem 
logo  depeis  no  dia  10  de  Outubro  recebeu  a  gostosa  de- 
terminação no  officio  datado  de  24  de  Setembro  concebida 
nos  termos  seguintes. 

cc  Recebi  o  seu  officio,  em  que  nao  resplandecem  menos 
a  os  briosos  sentimentos  de  fieis  vassallos,  do  que  a  energia 
«  com  que  essa  camará,  segundando  os  meus  desejos,  se 
«  mostra  disposta  a  dar  provas,que  mostrem  ao  Brasil  que  os 
«  povos  d'esta  capitania  a  nenhuns  outros  cedem  em  amor, 
«  veneração  e  respeito  ao  seu  amado  soberano. 

«  Escusado  é  louvar-lhe  agora  semelhantes  sentimentos, 
«  de  que  S.  A.  R.  mesmo  deve  estar  já  também  persuadido 
«  como  eu,  e  por  ora  só  trato  de  cumprir  o  que  prometti 
«  no  meu  officio  particular  dirigido  ao  seu  presidente, 
«  convidando  a  Vmc.  para  que  (depois  de  reoebtdo  eete  of- 
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<c  ficio)  façam  celebrar  a  festÍTidade  de  que  em  acçio  de 
«  graças  se  deve  solemaisar  na  igreja  matriz  d'essa  villa, 
cc  assim  como  no  dia  18  do  corrente  se  praticou  na  d'dsta 
%  capital. 

<c  Desejo  que  para  esse  effeito  essa  camará,  com  aquel- 
cc  la  actividade  que  lhe  é  natural»  se  dirija  ao  Exm.  prela- 
«c  do,  convindo  com  S«  Ex.  no  tempo  e  dia  em  que  a  di- 
<(  ta  solemnidade  deve  ter  lugar,  e  conBo  que  n'isso,  assim 
<c  como  em  tudo  o  mais»  me  dêm  aquella  mesma  satisfa- 
«  çio  que  constantemente  tenho  experimentado  desde  que 
«(  governo  esta  capitania.  Deus  guarde  a  Vmc.  Yilla-Bella 
«  Si  de  Setembro  de  1808.— João  Carlos  AxAgtistode  Oey- 
<c  nAowen.— Senhores  juiz  presidente  e  mais  officiaes  do 
<K  senado  da  camará  de  Cuyabá.  » 

Immediatamente  á  recepção  d'este  officio  se  dirigiu  o  se- 
nado ao  palácio  de  S.  Ex.  Revm.  a  participar-lhe  o  seu  con- 
teúdo, e  foi  tal  o  alvoroço  de  gosto  com  que  este  santo 
prelado  conveiu  nas  pretenções  do  senado,  que  parece,  se 
assim  se  pôde  dizer»  que  mais  o  afervorou  para  a  sua  exe- 
cução. 

Concordaram  que  se  fizessem  as  festas  de  igreja  com  o 
Senhor  exposto  no  1'  dia  de  Novembro,  em  que  elle  pre- 
lado havia  pontificar  e  pregar  de  manhã,  e  pregaria  de 
tarde  o  Rev.  provisor  e  vigário  geral  da  prelazia,  findo 
o  Te-Deum  e  procissão,  em  que  sahiria  em  andor  o  Se- 
nhor Bom  Jesus  padroeiro  d'esta  freguezia. 

Disposto  tudo  como  fica  dito,  fez  o  senado  publicar  por 
um  seu  edital  ao  povo  as  festas  que  se  tinham  de  fazer  em 
acção  de  graçtfs  a  Deus  Nosso  Senhor  por  haver  preservado 
das  garras  do  maior  tyranno,  e  trazido  felizmente  á  cdrte 
do  Rio  de  Janeiro,  ao  nosso  amado  Príncipe  Regente 
com  toda  a  real  familia  ;  o  edital  foi  publicado  no  dia  14 
com  a  ostentação  possivel,  pois  eram  actores  n*esta  acção 
o  escrivão  do  senado,  o  da  real  fazenda,  o  tabellião  do  pu- 
blico judicial  e  notas,  o  escrivão  da  provedoria  dos  ausen- 
tes e  o  de  orphãos,  o  alcaide  da  camará  e  seu  escrivão,  e  o 
porteiro  do  senado,  todos  vestidos  de  cdrte  com  capas  ban- 
dadas de  seda  branca,  chapéos  com  plumas,  montados  em 
soberbos  cavallos  ricamente  ajaezados;  e  no  fim  da  primei- 
ra publicação,  ^ue  foi  á  porta  dos  paços  do  senado,  imme- 
diatamente repicou  e  sino   da  camará   e  se  dispararam 
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dispararam  três  tiros  de  roqueira»  e  d'alli  proseguíram  a 
publicação  pelas  ruas  d*esta  villa,  e  para  maior  luzimento 
d'esta  acção  marchava  diante  a  musica  do  regimento  mi- 
liciano» que  a  ia  annunciando  ao  som  de  todo  o  seu 
instrumental,  correspondendo  as  caixas  militares  em  re- 
ciprocos  intervallos. 

N*este  edital  se  facultava  lic^ça  sem  reserva  para  danças, 
bailes,  representações  e  mascaras,  até  o  dia  da  festa  da 
igreja,  com  a  decência  devida  a  tal  objecto. 

N'elle  se  annunciavam  três  noites  de  illuminação»  que 
deveria  praticar  todo  o  povo,  que  foram  as  de  30e31 
de  Outubro,  e  1.*"  de  Novembro,  mostrando  todos  na 
execução  doeste  preceito  o  espirito  de  patriotismo  que 
os  anima,  e  a  firme  lealdade  que  consagram  ao  muito 
augusto  e  affavel  príncipe  que  nos  rege. 

Amanheceu  no  dia  l.""  de  Novembro  tão  claro  e  tão 
puro  o  horisonte,  que  parecia  o  mesmo  céo  auxiliava  as 
nossas  pretençôes. 

Pelas  nove  e  meia  da  manhã  sahiu  o  senado  dos  paços 
do  conselho  com  o  seu  estandarte  e  mais  insígnias,  e 
assim  elle  como  os  seus  officiaes  vestidos  de  corte  com 
capas  bandadas  de  seda  branca  e  plumas  nos  chapéos,  e 
riquíssimas  presilhas  de  preciosas  pedras,  precedidos  dos 
republicanos  e  toda  a  nobreza  da  terra,  que  o  acompa- 
nhava para  a  igreja  matriz  para  assistir  á  festa ;  e  por- 
que o  concurso  do  povo  foi  o  maior  que  se  tem  visto 
n'esta  terra,  e  era  excessivo  o  aperto  da  gente  na  igreja, 
foi  custosa  a  entrada  do  senado,  assim  como  foi  logo 
depois  a  do  Exm.  prelado,  a  quem  acompanhavam  o  clero 
e  a  mesma  nobreza,  que  o  foi  buscar  ào  seu  palácio ; 
6  chegado  que  foi  aos  degrios  do  presbyterio  da  capelk- 
mór,  depois  feita  a  oração  do  costume  passou  á  sacristia 
do  SS.  Sacramento,  que  fica  aò  lado  esquerdo  da  igreja, 
e  ahi  se  paramentou  pontificalmente  para  entrar  em  pro- 
cissão, como  fez  com  todo  o  clero  paramentado,  cantando 
a  musica  que  o  acompanhava  repetidas  vezes  Ecce  sacerdos 
magnus  etc. ,  e  deu  principio  ao  primeiro  pontifical  que 
se  viu  n*esta  terra,  servindo-lhe  de  presbyteros  assistentes 
o  Rev.  provisor  e  vigário  geral  Agostinho  Luiz  Gularte 
Pereira  e  o  padre  José  Gomes  da  Silva,  parocho  da  freguezia 
TOMO  xm  9 
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de  Santa  Anná  da  Chapada,  e  de  acolyios  assistentes  os 
padres  Constantino  José  Pinto  de  Figueiredo  e  António 
Tavares  Corrêa  da  SiWa,  professor  régio  de  grammatica 
latina,  e  de  acolytos  do  altar  os  padras  Manoel  José 
Pinto  e  Manoel  Machado  de  Siqueira,  aquelle  diácono  e 
este  subdiacono. 

Findo  o  evangelho  desceu  S.  £x*.  Rm*.  da  sede  da 
capella-mór,  e  acompanhado  de  todos  os  círcumstantes, 
acolytos  e  mais  serventes,  se  passou  para  a  outra  sede 

Sue  estava  no  corpo  da  igreja  com  a  mesma  formalidade 
a  da  capella-mór  ao  lado  do  evangelho,  e  ahi  sentados 
todos  por  sua  ordem,  o  Ezm^.  prelado  e  mais  assistentes, 
orou  com  inteira  satisfaç&o  de  todos ;  e  passando  depois 
para  a  sede  da  capella-mór,  continuou  o  seu  pontifical, 
que  acabou  pelas  duas  da  tarde,  recolhendo-se  para  o  seu 
palácio  com  o  mesmo  acompanhamento  e  ostentação  com 
que  havia  ido  para  a  igreja. 

Pelas  quatro  e  meia  da  tarde  tomou  o  senado  á  igreja 
com  a  mesma  formalidade  com  que  havia  ido  de  manhã, 
e  logo  depois  o  Eim"*.  prelado ;  e  porque  o  Santíssimo 
ficou  exposto,  feita  a  costumada  oração  o  tomado  assento, 
sidMu  ao  púlpito  o  provisor  e  vigário  geral,  que  desem- 
penhou o  seu  dever,  ao  que  se  seguiu  paramentar-se 
S.  Ex«.  de  capa  pluvial,  e  todo  o  mais  clero  em  orna- 
mentos competentes,  e  entoou  o  hymno  Te-Deum^  que 
a  musica  proseguiu  com  toda  a  satisfação. 

Depois  de  tudo  concluído  sahiu  a  solem oe  procissão, 
em  que  foi  levada  em  andor  a  imagem  do  Senhor  Bom 
Jesus,  e  o  SS.  Sacramento  que  conduzia  o  Exm**.  prelado 
debaixo  do  pallio,  e  tomavam  as  varas  d'elle  o  teuente- 
coronel  de  milícias  Gabriel  da  Fonseca  e  Sousa,  o  capitão- 
mór  das  ordenanças  António  Luiz  da  Rocha,  o  sargento- 
mór  fijudante  de  ordens  Alexandre  José  Leite  de  Chaves 
e  Mello,  o  sargento-mór  de  milícias  José  António  Pinto 
de  Figueiredo,  e  os  capitães  de  milícias  António  Gomes 
da  Costa  e  António  Leite  do  Amaral  Coutinho. 

A  procissão  foi  a  maior  que  se  viu  n'esta  villa,  e  por- 
que a  sua  sabida  foi  jà  ao  escurecer  da  noite,  e  as  casas 
estavam  ornadas,  fez-se  mais  luzida  com  as  luzes  das  lumi- 
nárias dos  habitantes  que  redobravam  as  da  procissão. 
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Seguia  atraz  do  pallio  o  senado  da  camará  e  immenso 
poTo,  e  reeolheu-se  pelas  oito  da  noite,  tendo  havido  em 
todo  este  dia  a  tempos  destinados  muitos  tiros  de  roqueiras 
e  repiques  de  sinos. 

Recolheu -se  o  prelado  com  a  mesma  ostentação,  e  tam- 
bém o  senado,  mas  não  se  recolheu  o  povo,  que  con- 
tinuou com  gostoso  alvoroço  a  correr  as  ruas  para  gozar 
da  vista  das  luminárias  e  da  musica,  que  tocava  os  seus 
instrumentos  ás  portas  dos  paços  do  conselho»  coja  frente 
estava  grandiosa  e  brilhantemente  illuminada. 

Havia  certeza  de  que  o  nosso  Exm«.  general  havia  no 
dia  15  entrar  n'esta  villa  vindo  da  capital,  e  que  havia 
passar  o  rio  Cuyabá  no  sitio  chamado  do  Pary.  Logo  na 
manhã  do  dia  partiram  d*esta  villa  ao  seu  encontro  o  £xm% 
e  Rm**.  prelado,  os  magistrados  ecclesiasticos  e  seculares, 
e  chefes  dos  corpos  militares,  que  no  dito  sitio  anciosos 
e  cheios  de  saudade  o  esperavam ;  e  assim  que  foi  visto 
da  outra  parte  do  ribeirão  do  Pary,  acudiram  todos  ás  suas 
ribanceiras  para  o  receber,  e  porque  chegaram  a  tempo 
que  S.  Ex'.  fazia  o  seu  transito  em  uma  canoa  para  isso 
destinada,  apenas  se  avistaram  SS.  EEx.  romperam  ambos 
em  políticos  cortejos,  tão  civis  e  tão  amorosos,  que  causavam 
nos  corações  de  todos  um  inexplicável  prazer.  Assim  que 
embicou  a  canoa  no  barranco  do  ribeirão  em  que  estava 
o  Exm.  prelado,  saltou  para  terra  o  Exm*.  general,  e  com 
tanta  velocidade  se  abraçaram  que  se  duvidava  da  certeza 
do  mesmo  que  se  via.  S.  Exa.  recebeu  o  cortejo  de  todos 
com  o  carinhoso  e  affavel  agrado  que  costuma,  o  que  feito 
marcharam  aquelles  dois  chefes  da  capitania  acompanha- 
dos de  todos  os  que  estavam  presentes,  e  se  recolheram 
na  habitação  do  tenente  José  Joaquim  Botelho  Leite,  de 
quem  é  o  dito  sitio,  e  ahi  depois  de  um  esplendido  jantar 
que  deu  o  dono  da  casa,  passadas  as  horas  de  maior 
calor,  pelas  cinco  da  tarde  se  recolheram  á  esta  villa,  á 
qual  chegaram  já  entrada  a  noite. 

No  dia  seguinte  foi  S.  Exa.  cumprimentado  de  S.  Ex'. 
Rm*.  e  da  camará,  clero  e  toda  a  nobreza  da  terra. 

A  17  se  festejaram  pela  camará  na  igreja  matriz  os 
felicíssimos  annos  da  nossa  augusta  soberana,  em  que 
S.  Ex"".  Rm*.  pontificou  com  as  solemnidades  que  se  praticam^ 
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es!ando  o  Santissímo  Sacramrato  exposto,  e  no  fim  do 
pontifical  entoou  o  hymno  Te^Deum^  que  proseguiu  a  rou- 
sica»  sendo  presentes  a  toda  esta  faustosa  acçào  o  Exai"". 
general,  a  camará,  o  clero  paramentado,  á  nobreza,  e 
immenso  povo. 

Findo  este  ostentoso  e  plausível  acto  se  recolheu  o  nosso 
general  acompanhado  deS.  Ei*.  Rm'.,  clero  e  nobreza  ao 
seu  palácio,  e  ahi  em  presença  de  S.  Ex«.  Rm*.  concorreram 
ao  beija-mão  o  senado,  o  clero,  e  a  nobreza  e  povo. 

N'este  mesmo  dia  e  por  este  mesmo  respeito  deu  o  Exm°. 
general  no  seu  palácio  um  grandioso  banquete,  em  que 
se  acharam  S.  Ex*.  Rm*.,  o  senado  da  camará,  os  magistra- 
dos, os  chefes,  e  as  pessoas  mais  distinctas.  Houveram 
muitas  saúdes,  sendo  as  primeiras  a  S*  A.  R.  e  á  augusta 
Soberana  e  mais  familia  real. 

1809. 

O  amor  do  príncipe  e  da  pátria,  e  os  verdadeiros  senti- 
mentos da  mais  pura  gratidfto  indicaráõ  aos  vindouros  como 
n'esta  terra  os  povos,  debaixo  domais  feliz  governo  do  Exm"". 
general  d'esta  capitania,  patentearam  até  onde  pôde  chegar 
a  influencia  de  uma  alma  grande  e  nobre  peito,  e  como  o 
caracter  honrado  quasi  que  divinisa  os  grandes  do  mundo, 
e  principalmente  aquelles  que  governam  de  maneira  que 
seus  súbditos  reverentemente  adorando-os  estudam  imital- 
os  o  mais  que  podem,  fazendo-se  por  isso  melhores  e  mais 
fieis  vassallos  do  seu  príncipe. 

Quando  o  maior  tyranno,  Napoleão,  continuava  a  pro- 
fanação das  leis,  a  violação  de  todos  os  direitos,  a  con- 
fusão geral,  a  perfidia,  a  traidora  uzurpação  que  a  sua 
mais  atrevida  e  mais  insnpportavel  tyrannia  tinha  espalhado 
em  todas  as  cortes  e  seus  estados,  gemiam  os  corações  dos 
fieis  vassallos  existentes  no  Cuyabá  á  lembrança  do  que 
tinha  sido  a  sempre  formosa,  antiga,  rica,  e  muito  celebre 
cidade  de  Lisboa,  então  a  cdrte  do  reino  de  Portugal,  o 
estado  em  que  ella  entdo  se  achava  aniquilada  por  Junot, 
general  em  chefe  dos  estados  de  Napoleão,  os  trabalhos, 
os  incommodos,  e  avultados  prejuízos  que  a  nação  soffria 
não  só  n'aquella  cidade,  como  em  toda  a  província  da 


—  69  — 

Estremadura,  e  mais  províncias  do  reino :  a  grande  falia 
de  noticias  da  Europa,  e  o  receio  de  perdermos  para  sempre 
o  que  por  incontestáveis  direitos  é  nosso  por  doaçào  de 
Deus ;  em  fim  a  lembrança  do  tempo  passado  e  a  comparação 
do  presente  excitavam  pezares,  e  todos  de  dia  em  dia  es- 
peravam anciosos  noticias  de  Portugal. 

Eram  cinco  horas  da  tarde  do  dia  21  de  Janeiro  quando 
o  luzido  piquete  de  S:  Ex'.,  commandado  pelo  alferes  de 
dragões  Flaviano  José  de  Mattos  Coelho,  com  repetidos  es- 
touros de  fogos  do  ar,  seguido  de  um  estrondoso  coro  de 
musica  militar,  ofTerecia  ao  publico  um  espectáculo  curioso 
de  repentina  novidade. 

Todos  os  habitantes  querendo  averiguar  a  causa  de  tanto 
estrondo  souberam  ter  chegado  por  Hespanha  a  agradável 
noticia  da  completa  restauração  de  Portugal,  o  que  o  Exm". 
general  fez  publico  por  uma  proclamação  sua  aos  povos  do 
seu  governo. 

Faltam  palavras  para  exprimir  o  contentamento  geral 
que  se  divisou  em  todos  os  povos  de  toda  a  qualidade  e 
idades  ;  porque  todos  á  porfia  formavam  um  ruidoso  con- 
curso, que  com  os  fogos  de  artificio,  estrondo  de  musica, 
tropelada  dos  cavallos  do  piquete,  e  repique  geral  de  todos 
os  sinos  das  igrejas,  faziam  retinir  nos  ares  grilos  de  alegria, 
de  festa,  e  de  maior  contentamento.  Quando  o  piquete, 
publicada  a  proclamação,  voltou  á  praça  do  palácio  de 
S.  Ex'.,  occupada  entáo  de  immenso  povo,  já  S.  Ex'.  Rm'. 
acompanhava  ao  nosso  Exm" .  general  no  sunimo  e  inexplicá- 
vel prazer  de  que  se  conhecia  estarem  assas  cheias  as  suas 
grandes  almas,  que  reflectindo  de  seus  nobres  e  grandes 
corações  se  difundia  por  todos  os  oíBciaes  militares  e  civis, 
homens  bons  e  mais  pessoas  que  gozavam  a  satisfação  de  se 
acharem  mais  immediatos  a  SS.  tEx^,  que  com  indizível 
alegria,  principalmente  oExm^.  general,  que  abraçando 
aos  que  a  elle  se  chegavam  para  significar  o  gosto  que 
lhes  causava  aquella  noticia,  estava  de  mais  a  mais  dando 
a  conhecer  a  bondade  de  seu  coração,  e  o  infinito  amor 
que  tem  ao  príncipe,  e  aos  justificados  desejos  de  ver  sempre 
contentes  todos  os  seus  súbditos,  os  que  já  elle  bem  conhecia 
que  eram  merecedores  do  aíTeeto  que  a  elles  dirigia. 

Principia  já  a  noite  a  estender  as  sombras,  quando 
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SS.EEx"..  acompanhados  de  toda  a  nobreza,  se  dirigiram 
para  a  igreja  cathedral  doesta  prelazia,  e  o  Exm  e  Rev.  pre- 
lado entoou  o  Te-Deum  em  acção  de  graças,  a  que  assistiu 
o  poYo  que  pôde  entrar  na  mesma  cathedral ;  findo  o  que 
se  retiraram  para  o  palácio  do  Exmo.  general,  onde,  entre 
as  excessivas  demonstrações  de  gosto  e  jubilo,  me  nâo 
passará  por  alto  apparecer  um  homem  velho,  francezde 
nação,  que  arrimado  a  duas  moletas  por  moléstia  que  pa- 
decia, se  introduziu  e  appareceu  ante  S.  Exa.,  a  quem  disse 
vinha  também  dar  seus  parabéns  pelas  noticias  recebidas, 
bem  que  elle  ainda  as  nào  sabia  a  fundo :  e  participando- 
lhe  S.  Ex.  o  que  se  havia  passado,  narrando-lhe  a  sabida 
que  teve  de  Lisboa  e  de  todo  o  Portugal,  Junot,  general 
em  chefe,  com  as  suas  tropas  francezas,  o  velho  (cujo 
nome  é  designado  António ),  meneando  a  cabeça  e  aper- 
tando os  beiços,nomando  um  ar  tristonho,  tornou  a  S.  Ex\ 
—  paciência  — ,  o  dizendo-lhe  S.  Ex'.  por  que  assim  estava 
triste  e  dizia  —  paciência — ,  elle  respondeu  —  digo  paciên- 
cia, já  que  assim  o  quizeram  :  O  que  causou  risadas  vendo- 
se  como  um  homem,  que  vivendo  desde  moço  em  Portugal, 
e  tendo  envelhecido  enlre  portuguezes,  e  estando  já  no 
termo  dos  seus  dias,  ainda  sabia  conservar  génio  francez. 

A  maior  parle  d'esta  noite  foi  o  Exm**.  general  assistido 
de  pomposa  e  contento  companhia,  estando  o  seu  palácio 
todo  illuminado,  e  dois  coros  de  musica  tocando  alterna- 
damente a  musica. 

Como  esta  plausivel  e  tào  desejada  noticia  da  restauração 
de  Portugal  foi  assim  repentinamente  dada  pelos  governa- 
dores visinhos  das  provincias  de  Hespanha,  esperava-se  a 
confirmação  d'ella  por  aviso  da  nossa  corte,  e  no  em  tanto 
todos  se  entretinham  em  conversações  sobre  Portugal. 

Um  dizia  —  eu  supponho  isto,  outro  —  eu  creio  aquillo, 
e  assim  se  esperava  pela  noticia  conQrmatoria,  até  que  no 
dia  22  de  Março  teve  o  senado  a  participação  d*ella  pelo 
juiz  presidente,  que  apresentou  em  camará  um  officio,  que 
havia  recibido  do  Exm".  general,  do  teor  seguinte: 

a  Os  honrados  e  patheticos  sentimentos  dos  leaes  povos 
«  d*esta  capitania  têm  demasiada  conformidade  com  os 
«  meus,  para  que  eu  careça  apontar-lhes  as  occasiões  de 
((  manifestarem  aquelle  zelo  que  tào  distinctamente  pro- 
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cc  fessam»  e  que  os  faz  diguos  da  contemplação  de  S.  A.  R., 
a  o  nosso  incomparável,  augusto  e  amado  soberano  S.  A.  R. 
«  o  Príncipe  Regente  nosso  senhor  ;  porém  como  sei  que 
<c  por  uma  antiga  pratica  essa  camará  espera  sempre  o 
«(  consenso  d'este  governo  para  celebrar  quaesquer  festivida- 
de des,  vou  participar  a  Vms.  que  acabo  de  receber  a  mais 
«  positiva  confirmação  das  faustissímas  noticias  que  já  fiz 
«(  publicar  desde  21  de  Janeiro  passado,  logo  que  m'as 
«  comraunicaram  os  governadores  das  provincias  visinbas. 
<c  Esta  participação  bastará  para  que  pela  occasião  da  glo- 
«  riosa  restauração  de  todo  o  reino  de  Portugal  se  manifeste 
«(  de  novo  o  enthusiasmo  e  fidelidade  dos  povos  doeste  dis- 
€  tricto,  retumbando  mais  uma  vez  cá  no  remoto  Cuyabá 
«  o  echo  das  acções  de  graças  que  os  nossos  ditosos  com- 
«(  patriotas  nas  capitães  dos  dois  continentes  lusitanos  \ém 
«  n'esta  feliz  épocha  erguido  até  o  céo,  agradecendo-lhe 
«  a  restauração  e  independência  de  Portugal,  a  conservação 
(c  do  oosso  augusto  e  amado  soberano,  e  o  bom  successo 
(€  das  suas  invictas  armus.  Vms.  assim  o  farão  saber  da 
«  minha  parte  á  camará,  e  dará  em  consequência  immedia- 
<x  tamente  as  ordens  necessárias. 

«  Deus  guarde  a  Vms.  muitos  annos.  Cuyabá,  20  de 
«  Março  de  1809. — João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen. 
«  —  Sr.  juiz  de  fora  pela  ordenação  presidente  da  camará 
«  da  villa  do  Cuyabá.  » 

Não  sei  explicar  o  contentamento  geral  que  abrangeu 
todos  os  moradores  doesta  villa  quando  se  publicou  um  edital 
em  que  o  senado  annunciou  esta  noticia,  convidando-os 
para  as  festas 

Tudo  emfim  se  dispôz :  em  o  i^  dia  do  mez  de  Abril 
pelas  oito  horas  da  tarde  se  deu  princípio  a  ellas  por  um 
baudo  de  mascaras,  em  que  galantemente  se  annunciaram 
illuminação  geral  nas  três  seguintes  noites  e  todas  as  mais 
festividades. 

No  dia  2  de  Abril,  domingo  de  Paschoa,  pelas  sete  da 
noanhft,  achando-se  S.  Exa.  acompanhado  da  camará,  no- 
breza e  povo,  na  igreja  cathedral,  sahiu  a  procissão  da 
Resurreição  com  sumptuosíssima  pompa,  e  depois  de  recolhi- 
da pontificouo  Exmo.  e  Revmo.  prelado» sendo  orador  o  Rev. 
Cláudio  Joaquim  Monteiro. 
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Logo  que  se  pôz  o  sol  era  já  innumeravel  o  povo  que 
concorria  á  praça  do  palácio  do  Exmo.  general  para  gozar 
da  magnifica  perspectiva  da  sua  grandiosa  illuminação,  na 
verdade  muito  digna  de  memoria,  sendo  a  primeira  que 
n*esta  terra  se  fez  de  architectura  tão  magestosa  como  bem 
delineada,  com  sessenta  pés  de  altura  e  quarenta  de  largo, 
que  abrangia  toda  a  frente  do  seu  palácio,  tendo  no  alto 
as  armas  reaes,  e  por  baixo  d*ellas,  sobre  os  capiteis  das 
columnas,  estava  um  coro  de  musica  instrumental. 

Em  cada  um  dos  lados  por  entre  as  mesmas  columnas 
havia  também  um  coro  de  musica  vocal  e  instrumental  Por 
cima  de  cada  um  d'estes  três  coros  estavam  em  tarjas  bem 
illuminadas  versos  allusivos  á  restauração  de  Portugal  e  á 
expulsão  dos  pérfidos  francezes.  Âccesas  todas  as  luminá- 
rias, parecia  que  ellas  queriam  ostentar  por  algum  tempo 
serem  successoras  do  sol  posto,  porque,  espalhadas  em 
pequenas  porções  de  luz  por  columnas,  arcos  e  mais  peças 
da  armação,  de  longe  parecia  estarem  unidas,  formando  um 
brilhante  fogo  d'onde  partiam  brilhantes  raios,  que  afugen- 
tando da  praça  o  escuro  da  noite,  estendia  no  ar  sobre  as 
ruas  de  que  a  mesma  praça  é  sobranceira  um  clarão  aver- 
melhado, tal  qual  deixa  o  sol  no  horisonte  quando  dá  lugar 
ás  espessas  nuvens  do  negro  manto  da  noite,  e  se  vai  para 
outro  hemispherio. 

Emquanto  os  coros  da  musica  cantavam  alternadamente 
um  drama  em  que  haviam  recitados,  árias,  etc,  sobre  a 
gloria  das  nossas  armas  e  restauração  de  Portugal,  SS.  EE. 
passeavam  pela  praça,  e  se  regozijavam  de  ouvir  o  povo 
gritar  —  Viva  o  Principe  Regente  nosso  Senhor  I 

Nos  intervallos  da  musica  haviam  danças  de  farças  acea- 
dissimas  de  homens  brancos,  e  durou  isto  até  á  meia 
noite.  No  dia  3  de  Abril  também  pontificou  S.  Ex«.  Rev««, 
e  orou  o  Rev.  Dr.  Luiz  José  Custodio.  Se  no  dia  ante- 
cedente foi  brilhante  a  festividade,  n'este  foi  mais  res- 
plandecente. O  regimento  de  milicias  e  o  esquadrão  de 
hussares  apresentaram-se  formados  na  praça  de  palácio  ao 
nascer  do  sol,  porque  tinham  de  passar  mostra  geral,  e 
por  se  haverem  feito  novas  bandeiras  tinham  de  prestar 
juramento,  e  oExmo.  general  tinha  destinado  este  dia  para 
a  solemne  benção  d'ellas  o  juramento  de  fidelidade. 
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X  hora  destinada,  achaudo-se  já  o  Exm''.  geneçal  na  igre- 
ja cathedroU  marcharam  para  ella  os  ditos  corpos  milidanos, 
que  entraram  debaixo  de  ordem  militar,  causando  bella  ex« 
pectação  a  riqueza  e  aceio  dos  seus  novos  uniformes. 

Às  bandeiras  novas  de  infantaria  e  oi  estandartes  do  es- 
quadrio, riquissiraos,  como  talvez  se  nlo  vejam  outros  em 
todas  as  capitanias  do  Brasil,  e  carreg^idos  pelos  porta-ban* 
deiras  e  porta-estandartes,  ficaram  logo  abaixo  do  arco  da 
capella-mór  em  frente  da  corporação  do  senado. 

Estando  tudo  disposto  para  a  benção,  indo  S.  Ex*.  para 
o  subpedaoeo  do  altar-mór,  e  feita  profunda  reverencia  ao 
Santissimo  Sacramento,  que  estava  exposto,  tomou  nas  suas 
mãos  a  primeira  bandeira,  e  chegando-se  ao  pé  do  sólio  do 
Exm®.  cRerm*".  prelado,  curvando  os  joelhos  com  religioso 
acatamento  esperou  qup  fosse  lançada  a  santa  benção;  e 
depois,  entregando-a  ao  porta-bandeira,  continuou  a  fazer 
o  mesmo  com  a  outra  e  com  os  dois  estandartes  do  esqua- 
drão,  e  acabado  aquelle  religioso  acto,  voltou  para  o  seu 
lugar  para  assistir  ao  pontifical.  Se  este  apparatoso  acto  da 
benção  influiu  nos  corações  dos  soldadas  novo  e  constante 
amor  ao  príncipe,  o  habíl  orador  d*este  dia  lhes  arreigou  de 
mais  a  mais  este  amor  na  eloquente  oração  que  recitou, 
pondo-lhes  diante  dos  olhos  a  mais  clara  idéa  das  honradas 
obrigações  de  um  soldado,  inspirando-lhes  um  ardentíssi- 
mo desejo  de  ligarem-se  com  o  santo  juramento»  de  que  de- 
pende a  fortuna  da  guerra. 

Acabado  o  pontifical  todos  se  retiraram,  e  ás  três  da 
tarde,  tocada  a  chamada,  se  formou  na  praça  o  batalhão 
de  infantaria  e  companhias  do  esquadrio,  e  feita  a  devida 
continência  militar  ao  Exm*".  general,  que  estava  á  janejla 
do  seu  palácio,  se  formou  um  circulo  para  o  qual  veio  S. 
Ex*.  com  o  Eim"".  e  Revm*.  prelado,  o  juiz  de  fora  que  ser- 
via de  auditor,  o  padre  Joaquim  Gomes  da  Silva,  capellão, 
todo  o  clero  e  mais  ofliciaes  de  diversos  capitanias,  e  as 
roais  pessAas  que  mereceram  a  honra  de  acompanhar  a  S. 
Ex  *  na  assistência  d* aquelle  acto. 

Levando  o  batalhão  armas  ao  hombro,  o  juiz  de  fóra, 
que  servia  de  auditor,  fez  a  sua  pratica,  em  que  mostrou 

TOMO  xui.  10 
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como  n'aqueUe  publico  e  solemne  acto,  em  que  se  juratam 
as  bandeiraSt  ^  obrigava  o  regimento  e  se  obrigavam  todos 
a  servir  como  leaes  vasallos  ao  nosso  legitimo  príncipe  e 
Senhor,  a  guardar  as  suas  reaes  ordens,  a  obedecer  cega- 
mente aos  commandantes,  a  defender  as  bandeiras,  a  nào 
temer  a  morte,  a  sustentar  o  terreno,  a  ganhat-o,  a  nâo 
desertar,  a  arrostar-nos  sem  susto  com  o  mais  formidável 
inimigo ;  finalmente  a  derramar  o  sangue  pela  defensa  da 
pátria,  pela  honra  e  gloria  do  nosso  incomparável  soberano, 
e  pela  victoria  das  suas  invictas  armas,  trazendo  á  memoria 
o  que  tinham  feito  os  portuguezes  desde  a  sempre  memorá- 
vel batalha  do  campo  de  Ourique  até  á  presente  épocha. 

Acabada  a  pratica  leu  o  mesmo  auditor  em  voz  alta  os 
artigos  de  guerra,  e  depois  d*isto  tendo  o  batalhão  descan- 
sado sobre  as  armas,  recitou  o  capelláo  a  sua  oraçfio  re- 
commendada  polo  regulamento  militar,  cuja  disposição  foi 
exacta  e  escrupulosamente  guardada  com  rigorosa  observân- 
cia. Acabada  a  oração,  e  tendo  o  batalhão  passado  as  armas 
ao  braço  esquerdo,  o  tenente-coronel  commandante,  òs 
officiaes,  e  officiaes  inferiores  e  soldados  dos  dois  corpos 
levantando  a  mão  direita  prestaram  gostosamente  o  jura- 
mento de  fidelidade  ãs  bandeiras  ;  o  que  feito,  posto  o 
regimento  em  batalha  e  feitas  as  devidas  continências  ás 
bandeiras,  tendo  o  batalhão  todo  por  três  vezes  gritado  — 
Viva  o  Príncipe  Regente  nosso  Senhor  —  ao  que  o  povo  es- 
pectante  também  respondia,  se  recolheu  a  quartéis,  haven- 
do n'esta  noite  as  mesmas  demonstrações  de  regozijo  que 
houve  na  antecedente. 

No  terceiro  dia  de  festividade  também  pontificou  o  Esm", 
eRevmS  prelado, 'sendo  elle  o  próprio  orador  d'esde  dia. 
Se  alguma  cousa  dissemos  a  respeito  do  antecedente  orador, 
para  expressar  os  justos  louvores  que  a  este  são  devidos 
me  faltam  palavras,  que  sejam  expressões  da  bellissima 
oração  que  S.  Ei.  recitou  ;  basta  que  a  posteridade  saiba 
que  este  santo  prelado,  verdadeiro  successor  dos  Apósto- 
los, desempenhou  como  devia  as  obrigações  do  seu  elevado 
ministério,  em  um  acto  em  que  os  seus  diocesanos  escu- 
tavam com  reverente  attençào  os  devidos  louvores  de  Deus, 
e  reverente  submissão  ao  seu  principe,  o  que  executou  com 
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aquella  energia  e  elegância  que  lhe  são  naturaes,  e  próprias 
de  um  tâo  sábio  prelado  e  caracterisado  vassallo. 

N'esta  tarde  houve  procissão,  em  que  foi  conduzida  em 
andor  a  devota  imagem  do  Senhor  Bom  Jesus  padroeiro 
d'es(a  freguezia,  e  á  sua  recolhida  houve  Te-Deum^  que 
finalisou  a  acção.  Logo  que  foi  noite  principiou  a  concorrer 
immenso  povoa  praça  do  palácio  do  Exm°.  general  para  go- 
zar da  sua  vistosa  illuminaçâo,  de  que  se  não  fartava»  exe- 
cutando-se  n^aquella  occasião  na  mesma  praça  varias  danças 
por  diiferentes  qualidades  de  pessoas,  e  difierentes  farças» 
que  pelo  bem  executado  contribuiu  muito  a  augmentar  o 
regozijo  do  espectador  concurso. 

D'esta  maneira  se  applaudiu  n'esta  villa  a  restauração  de 
Portugal,  e  sem  embargo  de  se  saber  que  as  outras  capita- 
nias TÍsinhas  não  tinham  chegado  a  tanto,  comludo  estes 
povos  não  estavam  ainda  satisfeitos,  o  que  assim  fizeram 
ver,  porque  com  a  chegada  de  algumas  pessoas  vindas  da 
capital  se  espalhou  a  noticia,  de  que  pela  participação  que  o 
Esm"".  general  lhes  havia  feito  á  sua  camará  se  destinavam  a 
grandes  demonstrações  :  de  novo  se  inflammam  estes  habi- 
tantes, propondo-se  de  não  serem  excedidos  n'este  objecto, 
o  que  assas  praticaram,  como  abaixo  se  dirá,  pois  que 
sendo  passado  o  dia  13  de  Maio,  anníversario  de  S.  A.  R. 
o  Príncipe  Regente  nosso  Senhor,  dia  que  o  Ei^m"".  general 
festejou  com  a  grandeza  própria  do  seu  caracter  e  da  fide- 
lidade com  que  sabe  amar  ao  soberano,  e  em  que  pro- 
moveu á  novos  postos  quasi  todos  os  oflSciaes  milicianos 
d'esta  repartição,  quando  chegou  á  esta  villa  a  noticia  da 
▼ictoria  qne  as  nossas  armas  tinham  alcançado  em  Cayena, 
tomada  aos  francezes  pelo  Exm.  general  dos  Estados  do 
Grào-Pará  José  Narciso  de  Magalhães  e  Menezes,  e  da  in- 
corporação d*esta  colónia  da  França  nas  conquistas  do  nosso 
augusto  soberano,  tudo  se  dispôz  para  novos  festejos.  A 
gratidão  devida  ao  nosso  Exm '.  general,  pelo  bem  que  tem 
governado  esta  capitania,  pela  promptídâo  com  que  com- 
munica  ao  povo  tão  desejadas  noticias,  cresce  de  instante  a 
instante.  Os  povos,  que  têm  aprendido  d'elle  mesmo  gene- 
ral a  serem  bons  vasallos  do  seu  príncipe^  ardem  em  no- 
vos desejos  de  demonstrar  com  estrondo  o  constante  amor 
de  fidelíssimos  vassallos. 
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O  g9Sio  que  eausou  a  victorta  de  Gayena  eicita  os  ânimos 
dos  povos  euyabanos,  que  para  testemunhar  os  transpor- 
tas de  regozijo  que  ella  Ibes  causou  promovem  um  festejo» 
<rae  de  todos  foi  o  melhor,  e  por  iaso  digno  de  recommen* 
dação. 

•Pelas-aete  horas  da  tarde  do  dia  18  de  Junho  os  officiaes 
noYamente  promovidos  aos  postos  militares,  que  tomaram  á 
sua  conta  a  continuação  da  festividade,  Se  ajuntaram  á  por- 
ta do  quartel  do  tenente-coronel  commaudante  Gabriel  da 
Fonseca  e  Sousa,  aonde  também  se  ajuntaram  todos  os  ou- 
tros oflteiaes  milicianos  d'esta  repartição,  e  d'ahi  formados 
em  duas  alas,  vestidos  de  branco  com  mascarilhas  pretas, 
montados  em  bons  cavalloB  ricamente  ajaezados,  tendo  ca- 
da um  cavalleiro  sua}tocha  aecesa,  se  encaminhou  este  con- 
gresso {Iara  a  praça  do  palácio  do  Exm"",  general,  onde  es- 
tando S.  Ex*.  em  companhia  do  Exm».  e  Rm*.  prelado  em 
uma  janella,  e  muitas  mais  pessoas  de  caracter  e  nobreza 
em  outras,  publicou  um  bando  jocoso  em  verso,  onde  dan- 
do a  saber  as  poderosas  razões  que  motivavam  o  prazer  ti- 
nham, annuncíou  as  festas  que  fizeram,  e  a  mesma  publica- 
ção teve  lugar  em  outros  lugares  d'esta  villa. 

Em  24  do  mesmo  mez  S.  Ex*.  acompanhado  de  toda  a 
Do1)reza  de  Cuyabá  se  achou  na  tíathedral,  aonde  o  Exm». 
e  Rev.  prelado  entoando  de  novo  o  Te-Deum,  de  novo 
fez  retumbar  o  echo  das  nossas  acções  de  graças ;  e  con- 
cluída pelas  onze  horas  da  manhã  esta  funcção  ecclesiasti- 
ca,  fícaram  aspirando  peia  noite  para  se  acharem  na  men- 
cionada praça  do  palácio. 

Devia  esta  noite  ser  passada,  como  se  passou  em  diverti- 
mentos de  mascaras,  musicas  e  poetas,  como  se  tinha  an- 
nunciado  ;  e  logo  que  ella  foi  entrada,  principiou  o  concurso 
do  povo  a  apparecer  para  gozar  dos  festivos  applausos  já 
ánnunciados. 

A'  custa  dos  referidos  ofllciaes  milicianos  se  fez  um  Uni- 
díssimo passeio  de  jardim  e  bosque  na  sobredita  praça  do 
palácio,  passeio  lindíssimo,  que  encantava  os  moradores 
d'esti  villa,  e  que  tarde  será  esquecido.  Vivem  olhos  que 
o  viram,  e  braços  que  o  fabricaram.  Foi  a  praça  dividida 
em  três  partes,  uma  continha  um  apparatoso  curro,  e  duas 
outras  constituiram  a  extensão  do  passeio,  que  passo  a 
descrever. 
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Tiuha  este  passeio  cento  e  dez  palmos  em  quadro,  oírcu  •* 
ladbde  azQlejos,  e  de  distancia  em  distancia  estavam  colloca- 
das  seíscolumnas,  e  junto  á  que  ficou  ao  norte  do  passeio  es- 
tava o  theatro  bem  ornado:  um  chafariz  de  dezoito  palmos  de 
altura  lançava  continuamente  a  agua  que  recebia  por  conducto 
sobterraneoy  tendo  e  m  roda  muitos  vasos  de  flores  por  entre 
quatro  coluiXinas  em  arcos,  em  que  estavam  entrelaçados 
verdejantes  ramos  de  mimoso  jasmin,  que  ofTereciam  ás  cas- 
tas donzellas  odoríferos  enfeites :  em  frente  do  chafariz,  que 
estava  no  meio,  haviam  três  portões  g>randes,  um  em  cada 
uma  das  três  quadras,  exceptuada  a  em  que  estava  o  thea* 
tro,  com  quatorze  palmos  de  altura  e  competente  largura. 
Sobre  as  columnas,  portões  e  parapeito  que  circunidava  o 
passe ioj estavam  còUocados  cento  e  oitenta  vasos  de  differen- 
tes  flores,  queexhalando  agradável  cheiro,  parece  queriam 
indicar  ser  alli  a  existência  da  deliciosa  primavera.  Por  de- 
traz  de  cada  uma  das  quadras  do  passeio  haviam  concertadas 
alas  de  escolhidas  e  copadas  arvores,  fazendo  uma  rua  de  vinte 
palmos  de  largura,  cobertas  de  espesso  bosque  que  formavam 
os  copados  ramos :  n*estas  três  ruas  de  bosque  também  havi- 
am em  confrontação  aos  do  passeio,  que  facilitavam  a  entrada 
e  sabida,  e  aformoseavam  muito  aquelia  praya,  três  grandes 
portões^ 

Havia  nos  qaatro  ângulos  do  passeio  quatro  botequins,  e 
nm  SHi^nto  de  milícias  em  cada  um  d*elles,  que  forneciam 
gratuitamente  vários  licores,  tanto  da  Europa  como  do  paiz, 
e  vários  doces  a  quem  d'elles  se  queria  utilizar,  porque  tudo 
se  distribuía  com  franca  profusão. 

Três  mil  luminárias  postas  sobre  os  seus  portões  em  torno 
do  passeio  o  illuminavam,  de  maneira  que  mais  parecia  dia 
do  que  noite:  tão  distinctosse  viam  os  objectos  I 

Como  no  bando  do  annuncio  das  festas  se  tinha  jocosa- 
mente impedido  o  ingresso  de  homens  de  capoto  no  passeio, 
ou  mulheres  de  baeta,  assim  é  que  joco-seriamente  os  ofíi- 
ciaes  milicianos  tinham  dado  as  regras  que  se  deviam  ol)ser- 
var  n'e8ta  funcção :  em  todas  as  noites  destinadas  havia  uma 
guarda  de  tenente,  que  servia  para  com  casquilharia  militar 
fazer  mais  pomposa  a  praça,  para  acudira  qualquer  barulho 
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que houvesse  eatre  o  immenso  povo  que  aíQuia  n^aquelie 
lugar,  e  para  impedir  a  eutrada  aos  ditos  homens  de  capote 
e  mulheres  de  baeta. 

Yia-se  o  Cuyabá  ostentando  a  pompa  de  uma  grande 
cidade.  As  Senhoras  deixaram  as  capas  e  vestidos  antigos, 
de  que  por  uma  rigorosa  educação  das  terras  centraes  nào 
queriam  deixar,  e  tomando  vestidos  acommodados  ao  uso 
das  cidades  mais  cívilisadasse  tomaram  elegantes  como  as  se- 
nhoras da  Europa. 

Tudo  era  luzimento,  tudo  gosto,  tudo  prazer ;  o  Exm*.  ge- 
neral e  o  Exm^  e  Revm».  prelado,  com  as  suas  maneiras  af- 
faveis  e  alegres,  augmentavam  mais  a  alegria  publica. 

xMascaras,  poetas  e  músicos,  fizf^ram  o  divertimento  d'esta 
primeira  noite  até  ás  duas  horas,  fmdas  as  quaes  se  foram 
retirando.  No  dia  25  de  Junho  houveram  touros,  e  no  dia  26 
comedia,  ed*alli  por  diante  se  foram  alternadamente  conti- 
nuando as  funcções,  de  maneira  que  nào  haviam  dias  desoc- 
cupados ;  e  quando  havia  comedia  sempre  estava  o  passeio 
illuminado  como  na  primeira  noite,  de  tal  sorte  que  durando 
estas  funcções  até  fins  do  mez  de  Julho,  ainda  o  ultimo  dia 
pareceu  ser  o  primeiro :  tal  era  o  contentamento  publico,  e 
taes  em  fim  foram  as  festas  dos  cuyabanos. 

Depois  que  S.  Ex".  acabou  de  regular  a  direção  e  discipli- 
na dos  corpos  militares,  depois  de  ter  creado  a  vedoria  da  gen- 
te de  guerra  doesta  repartição,  e  deter  dado  sabias e  muito 
previdentes  ordens  para  o  governo  da  terra,  no  dia  17  de 
Setembro  deixou  esta  vílla,  recolhendo-se  á  capital,  ficando 
todos  os  cuyabanos  penetrados  da  mais  viva  saudade  de  um 
tão  recto  como  generoso  governador,  pai  da  pátria, e  o  melhor 
amigo  de  seus  súbditos,  os  quaes  algum  dia  terão  a  satisfação 
dever  escriptas  as  heróicas  virtudes  de  general  tão  benemé- 
rito, que  agora  se  não  podem  descrever,  pois  que  me  falta  o 
devido  talento  para  a  empreza,  e  nem  talvez  a  posteridade 
acredite  a  minha  historia  escripta  no  tempo  do  seu  governo, 
suppondo  misturada  a  adulação  coma  pura  verdade,  que  a 
seu  tempo  resplandecerá. 

Em  i  5  de  Outubro  tomou  posse  do  lugar  dejuiz  de  fora  d*est^ 
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viUa  o  Dr.  José  Francisix)  Leal  e  logo  passou  a  exercer  o 
de  ouvidor  e  corregedor  da  comarca,  por  não  estar  provido 
este  lugar ;  e  ficou  outra  vez  fazendo  o  de  juiz  de  fora  o  ca- 
pitão Joaquim  da  Costa  Sequeira,  que  antes  o  occupava. 

1810. 

No  1^  de  Setembro  parliu  d'esta  villa  para  o  sertào  do  Norte 
uma  bandeira  para  descobrimento  de  novas  minas  de  ouro,  de 
que  foi  commandante  o  alferes  José  Luiz  Monteiro,  fazendo  o 
povo  as  competentes  despezas  para  ella  de  boa  vontade,  em 
cumprimento  das  disposições  do  nosso  Eim».  general,  que 
tanto  deseja  promover  a  felicidade  d'estes  povos. 

No  dia  18  do  Outubro,  pelas  10  bor^s  da  manhã,  chegou 
á  esta  villa  vindo  da  capital  omesmoExm''.  general,  que 
foi  recebido  com  todas  as  demonstrações  de  gosto  e  jubilo 
que  lhe  são  devidas,  pelo  indizivel  acolhimento  com  que 
trata  e  agasalha  os  seus  súbditos. 

Igualmente  festejou  S.  Ex*.,  com  a  grandeza  que  costuma, 
no  dia  17  de  Dezembro,  os  felizes  annos  da  sempre  au- 
gusta e  fidelíssima  rainha  nossa  senhora,  que  Deus  pros- 
pere, lendo  n'esse  dia  a  complacência  de  ver  que  a  sua 
ausência  para  a  capital  nada  fez  diminuir  nos  milicianos 
doesta  repartição  o  aceio  e  a  disciplina  militar. 

1811. 

Havida  pelo  nosso  Eim*".  general  a  régia  participação  de 
se  haverem  desposado  na  corte  do  Brasil,  no  dia  13  de 
Maio  de  1810,  a  sereníssima  senhora  princeza  D.  Maria 
Tbereza  Michaela  com  o  serenissimo  senhor  infante  D.  Pe- 
dro, foi  tal  o  regosijoque  concebeu  aquella  generosa  al- 
ma, e  mais  inflammada  no  amor  do  principe  e  da  pátria, 
que  immediatamente  passou  a  dirigir  ao  senado  da  camará 
o  seu  officio  datado  de  19  de  Janeiro,  e  concebido  nos 
termos  seguintes: 

«(  Remetto  a  Vms.  a  copia  inclusa,  assignada  pelo  offi- 
«  cial-maior  da  secretaria,  da  carta  régia  de  13  de  Maio 
«  de  1810,  cumprindo  assim  o  que  n'ella  me  é  positiva- 
«  mente  mandado,  e  tendo  por  essa  occasiâo  o  gosto  de 
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«  participara  Vdos.  o  alegre  e  feliz  ricoiitecimeiUo  que  o 
<c  príncipe  nosso  senhor  houve  por  bem  comamnicar-me 

«  por  meio  da  sua  referida  carta  régia. 

<K  O  príncipe  não  duvida  do  contentamento  de  que  Vms 

<(  em  tão  plausível  occasiâo  darão  certamente  demonstra- 

<c  çôeSy  e  eu  que  ha  mais  de  três  annos  sou  testemunha 

«  ocular  do  zelo  dos  habitantes   doesta  capitauia,    ainda 

«  maior  certeza  tenho  d*is8o. 

(X  Portanto,  depois  de  Vms.  deliberarem  sobre  esta  ma- 
K  teria,  me  farão  comraunícar  as  suas  deliberações  pelo 
<x  juiz  de  fora  presidente,  para  que  d'esse  modo  eu  e  Vms. 
<t  combinemos  o  que  em  semelhante  caso  se  deve  prati- 
ca car;  desempenhando  eu  mais  uma  vez  n'esta  occaáão 
«  os  desejos  que  tenho  de  mostrar-me  o  mais  agradecido 
«  de  todos  os  vassallos  do  príncipe  nosso  senhor,  forúfí- 
«  cado  n^estes  sentimentos  pelo  bello  exemplo  de  amor 
«  e  lealdade  ao  mesmo  senhor  que  tem  dado  os  povos 
«  d'esta  capitania,  que  estimo  e  amo  quanto  elles  me 
«  tem  constantemente  merecido,  e  confio  continuarão  a 
<c  merecer.  i> 

«  Deus  guarde  a  Vms.  Cuyabá,  19  de  Janeiro  de  1811. 
«  João  Carlos  Augusto  de  Òeynhausm.Sv.  juiz  de  fora 
n  presidente  e  mais  oíTiciaes  da  camará  d'esta  villd.  » 

Copia.  •  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  gover- 
nador e  capitão  general  da  capitania  de  Mato-Grosso. 
Amigo.  Eu  o  príncipe  regente  vos  envio  muito  saudar 
Tendo-se  desposado  no  dia  de  hqje  a  princeza  D.  Maria 
Thereza,  minha  muito  amada  e  prezada  filha,  com  o  in- 
fante D.  Pedro,  meu  muito  amado  e  prezado  sobrinho, 
me  pareceu  participar-vos  esta  alegre  noticia,  para  que 
se  festeje  n*essa  capitania  com  aqu^llas  demonstrações  de 
applauso  e  contentamento  que  se  costuma  praticar  em 
semelhantes  occasiões ;  e  communicareis  logo  ãs  camarás 
das  terras  da  vossa  jurisdicção,  para  que  possam  applau- 
dir  este  fausto  acontecimento,  como  se  deve  esperar  de 
tão  bons  e  fieis  vassallos.  Escripta  no  palácio  do  Rio  de 
Janeiro  em  13  de  Maio  de  1810. — Príncipe  com  guarda 
— Para  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen.  )> 

Foi  inexplicável  o  contentamento  que  os  senadores  recebe<> 
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rão  então,  não  só  por  fieis  vassalios  do  príncipe  que  nos  rege, 
como  por  discípulos  de  um  general  extremoso,gue  não  ten- 
do outro  modo  para  explicai-o  mais  apressadamente,  assim 
que  se  leu  em  camará  aquella  plausível  e  honrosa  par- 
ticipação a  annuncíaram  ao  povo  com  repetidos  repiques 
de  sino»  que  foram  correspondidos  pelos  da  cathedral  e 
filíaes  d*esta  villa,  determmando  por  commum  accôrdo 
que  se  fizessem  festas  reaes  com  a  maior  pompa  possí- 
vel» que  seriam  publicadas  por  edital»  na  forma  do  cos- 
tume. 

Disposta  pelo  senado  esta  primeira  determinação»  pas- 
saram os  senadores  aos  paços  do  conselho  no  dia  22 
a  ordenar  distinctamente  as  festas  que  se  deveriam 
fozer  em  applauso  de  tão  soberano  objecto»  e  n'essa 
mesma  occasião  se  apresentaram  em  camará  os  negocian- 
tes d'estas  minas»  e  voluntariamente  offereceram  três  tar- 
des de  touros  á  sua  custa»  assim  como  o  fizeram  to- 
dos os  officiaes  de  officios  mecânicos»  offertando  entre- 
mezes» bailes  e  contradanças»  &c.  ;  o  que  feito  determi- 
nou o  senado  que  se  annunciassem  ao  povo  por  edital, 
3ue  mandou  publicar  com  ostentoso  apparato  pelas  ruas 
'esta  villa  no  dia  29  do  referido  mez,  ao  som  de  cai- 
xas e  musica  do  regimento»  acompanhado  de  officiaes 
de  justiça  de  toda  a  graduação»  todos  vestidos  de  cdrte 
com  capas  bandadas  de  seda,  plumas  brancas,  ricas  pre- 
silhas nos  chapéos  guarnecidas  de  pedras  preciosas»  e 
montado  em  soberbos  cavallos  ricamente  ajaezados; 
e  consistiriam  em  três  noites  de  illuminaçào  geral  em  toda 
esta  villa»  fogos  de  artifício»  e  orchestra  de  musica  vocal 
e  iostrumental  nas  referidas  três  noites,  nas  casas  da  ca- 
mará e  paços  do  conselho,  festas  na  igreja  cathedral 
com  a  maior  solemnidade,  além  de  todas  as  demais  de- 
monstrações que  o  povo  de  mais  quizesse  fazer,  para  o  que 
se  lhe  concedeu  liberdade  de  mascarar-se  geralmente  para 
exercitarem  toda  a  sorte  de  divertimentos  jocosos  e  sérios» 
o  que  com  effeito  executaram  e  desempenharam  com  ge* 
,al  aceitação  dos  espectadores 

Para  a  illuminação  mandou  o  senado  erigir  em  um  dos 
lados  das  casas  da  camará  um  sumptuoso  prospecto. 

Tomo  xm  11 


Jgnalaentô  nandon  o  Exm*.  general  erigir  outro  na 
frente  do  seu  palaoio,  que  lhe  ficava  fronteiro,  e  re- 
presentava uma  galeria  com  dois  andares  de  pórticos, 
que  o  fazia  subir  a  uma  extraordinária  elevação,  e  íl- 
luminados  um  q  outro  de  tão  excessivo  numero  de  lu- 
zes que  apresentavam  um  objecto  n&o  só  muito  bri- 
lhante, como  admirável  ao  immeuso  povo  que  sem  ces- 
sar ormcorría  a  admiral-o  ;  e  n'estas  três  noites  foi  etTec- 
tiva  rias  casas  da  camará  uma  bem  composta  orchestra 
de  musica  vocal  e  instrumental,  que  a  intervallos  tocavam 
e  cantavaqn. 

Pelas  nove  horas  da  manhã  do  dia  1^  de  Fevereiro  se 
apresentou  na  igreja  cathedral  o  senado  e  mais  oflíiciaes  da 
camará  vestidos   de  corte  com  capas  bandadas  de  seda, 
chapéos  de  plumas  com   ricas  presilhas,  em  que  luziam 
varias  pedras  preciosas  que  as  guarneciam,    e  igualmente 
o  lUm**.  e  Exm"  «general  acompanhado  de  toda  a  officialidade, 
nobreza,  e  de  uma  respeitosa  guarda  miliciana,  assim  como 
o  Extú9.  e  Revm».  prelado  acompanhado  de  todo  o  corpo 
ecclesiastico ;   e  feita  a  oração  do  costume  passou  a  dar 
principio  ao  pontifical  que  celebrou,  e  orou  n'este  dia  o 
mesmo  Exm«.  e  Revm**.  prelado  com  aquella  energia  e  ele- 
gância que    lhe  sao  naturaes,  causando  excessiva    com- 
placência ao  innuraeravel   povo  que  concorreu  á  esta  so- 
íemnidade.    Pelas  cinco  da  tarde  voltou    á    cathedral  o 
senado  com  a   mesma  ostentação  que  praticou  de  manhã, 
e  igualmente  o  Exm».  e  Revm<>.  prelado,  e  o  lllm«.  e  Exm». 
general,  nobreza  e  povo,  para  acompanharem  a  solemne 
procissão  que  devia  terminar  a  festividade  da  igreja  :  sa- 
hiu  esta  com  a  maior  solemnidade  que  se  podia'  desejar, 
poraue   n'eUa  se  acompanhou    o    SS.  Sacramento,   que 
conduziu  o  Exm°.  e  Revm<».  prelado,  ea  milagrosa  imagem 
do  Senhor  Rom  Jesus,  padroeiro  d'esta  freguezia,  condu- 
zido em  um  rico  andor,  acompanhado    de  tão  excer^siva 
multid&o  de  povo  que  não  cabia  na  rua* 

Recolhida  a  procissão  entoou  S.  Ex^.  Revma.  o  hymno 
Te-Deum,  que  proseguiu  a  musica,  com  repetidos  toques 
de  sinos  e  salvas  do  arlilheria.  Em  \iute  e  seis  dias  que 
duraram  estas  festividades  conservou  sempre  o  Exm\  gene- 
ral o  seu  palácio   ornado,  e  de  noite  illuminado  interior^ 
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iD6Qte,  para  oode  eoncorriam  todas  as  pessoas  do  dislincçSo 
para  ouvir  tocar  e  cantar  diversos  coros  de  musica  que  nunca 
permittia  que  faltassem,  taWez  com  avultadas  despesas,  em 
que  uunca  pôz  reparo,  principalmente  nas  occasiões  em 
que  se  trata  de  festejos  que  dizem  respeito  ao  soberano, 
nos  quaes  assas  mostra  o  grande  amor  e  respeit')  que  lhe 
tem. 

Na  tarde  dn  6  de  Fevereiro  p^s  cinco  horas  teve  o  povo 
d'esta  villa  a  complacência  de  ver  pela  primeira  vez  um 
espectáculo  para  eíle  tâo  novo  e  tio  admirável  como  nunca 
visto ;  tal  era  um  balSo  ou  machina  aerostatica,  qôe  fabri- 
cou e  fez  subir  ao  ar  o  padre  Rodr%o  Manoel  de  Abreu,  e 
ignora-se  onde  cabiría,  tal  foi  a  altura  a  que  se  elevou  e  a 
derrota  que  tomou.  Alguns  dias  depois  repetiu  o  mesmo 
autor  outra  igual  machina,  que  por  ser  de  noite  e  ir  bem 
illuminada  causou  espectaçâo  mais  admirável;  subiu  tanto 
e  levou  tal  derrota  pelo  ar,  que  jamais  constou  do  lugar 
do  descenso. 

E  ultimameute  com  as  três  tardes  de  touros,  em  que 
houveram  sortes  admiráveis  e  outros  objectos  de  regozijos, 
se  terminaram  os  reaes  festejos. 

Em  21  de  Fevereiro  se  recolheu  sem  fructo  algum  a  ban- 
deira que  tinha  ido  a  descobrir  ouro  no  sertoo  do  Norte  de- 
baiio  do  coramando  do  alferes  José  Luiz  Monteiro. 

Como  o  espirito  de  gratidfio,  amor,  respeito  e  lealdade 
de  que  se  nutre  a  grande  alma  do  nosso  Eim"*.  general,  sem- 
pre prompta  para  sacrificar-se  em  applauso  das  augustas 
pessoas  dos  nossos  amados  soberanos,  6  tal  que  lhe  não  dei- 
xa perder  de  vista  todn  a  occasiio  de  lhes  render  os  mais 
reverentes  sacrificios  que  o  comprovem,  passou  a  festejar  no 
dia  25  de  Abril  os  felizes  annos  da  sereníssima  princeza 
D.  Carlota  Joaquina  nossa  senhora,  sendo  a  primeira  vez 
que  n'esta  villa  teve  lugar  esta  festividade  promovida  pelo 
mesmo  Esm*".  general,  na  qual  continuou  a  mostrar  os  ex- 
cessivos transportes  do  seu  grande  coração  em  lances  d'esta 
natureza,  fazendo  que  se  celebrasse  na  cathedral  d*esta  vil- 
la em  acçáo  de  graças  um  Te-Deum^  que  entoou  o  Exm**.  e 
Revm«*  bispo  e  proseguiu  a  musica,  sendo  presentes  a  este 
plausível  acto  o  ooiesmo  Exmo.  general,  camará,  clero,  milí- 
cias, nobreza  e  povo  ;  e  findo  elle,  depois  de  recolhido  ao 
seu  palaeio  em  presença  do  Exm^    c  Revm^.  prdladolhe  fi- 
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zeram  as  corporações   todos  os  devidos  cortejos  do  es- 
tylo. 

No  dia  13  de  Maio  com  o  mesma  ostentação  e  decência 
foram  solemnisados  os  felicissimos  annosde  S.  A.  R.o 
príncipe  regente  nosso  senhor. 

Participando  o  commandante  de  Coimbra  ao  Eim"".  gene- 
ral que  um  hespanhol  tenente-coronel  de  milícias,  chamado 
D.  Pedro  Garcia,  acompanhado  de  dois  officiaes  e  soldados, 
havendo  desertado  dos  seus  dominios  se  haviam  passado  aos 
nossos  com  o  destino  de  passar  á  carte  do  Rio  de  Janeiro,  e 
qne  por  tanto  já  vinha  em  marcha  para  esta  villa  ;  man- 
dou S.  Ez*.  apromptar-Ihe  decente  aquartelamento  da  parte 
d'aIémdo  rio  Cuyabá,  abastecendo-o  á  sua  custa  de  tudo 
quanto  podia  ser  útil  para  a  hospedagem  de  um  homem 
de  distincçâo,  no  tempo  que  aqui  se  demorasse,  o  qual  com 
efieito  chegou  em  13  de  Julho  com  os  officiaes  e  soldados 
que  o  acompanhavam,  e  foi  aquartelado  no  lugar  mencio- 
nado com  arrojada  aposentadoria,  porque  tudo  que  havia 
na  terra  que  podesse  contribuir  para  o  regalo  da  hospeda- 
gem de  uma  pessoa  de  distincçâo,  tudo  alli  não  faltou  no 
decurso  de  dezeseis  dias  que  aqui  se  demoraram  áté  par- 
tirem pelo  caminho  de  terra  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro, 
sendo  effectivamente  visitados  por  S.  Ex*.  e  pelas  pessoas 
de  maior  distincçâo  e  nobreza  da  terra. 

Havendo  o  senado  como  cabeça  do  povo  reconhecido  por 
experiência  própria  que  o  gotemo  do  nosso  Exm<*.  general 
cada  dia  se  fazia  mais  recommendavel  pela  efficacia  com 
que  se  prestava  e  promovia  tudo  que  dizia  respeito  ao  aug- 
mento  da  capitania  e  felicidade  d'estes  povos,  determinou 
repetir  a snpplica  que  ha  dois  annos  havia  dirigido  a  S.  A.  R. 
para  a  conservação  do  mesmo  Exm"".  general,  a  cujo  fim  fez 
publicar  edital,  pelo  qual  convocou  os  republicanos,  nobre- 
za e  povo,  e  por  carta  o  corpo  ecclesiastico  ao  paço  do  con- 
selho, onde  se  devia  eífectuar  esta  diligencia  ;  e  com  efieito 
em  unanime  approvação  do  clero,  nobreza  e  povo,  dirigiram 
a  S.  A.  R.  a  supplica  que  lhe  fizeram  representada  no 
teor  seguinte  : 

((  Senhor. 

<c  Ha  dois  annos  que  cheios  de  maior  confiança  levámos 
«  ao  pé  dothrono  de  V.  4.  R.  os  testemunhos  maisres- 
«  peitosos  ^decisivos  dos  votos  e  desejos  de  todos  os  habi- 
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n  Untes  do  Cuyabá,  que  amando  as  ifiriudes  e  raras  qua- 
a  lidadas  do  actual  governador  e  capitão-general  João  Car- 
«  los  Augusto  de  Oeynhausea»  e  leceiando  ficarmos  priva- 
cc  dos  de  um  tSo  digno  objecto  de  nosso  amor  e  estimação, 
«  implorámos  humildemente  a  Y.  A.  R.  a  conservação  do 
«  mesmo  governador  n'esta  capitania. 

«  O  reconhecimento  das  mesmas  virtudes  e  raras  quali- 
<c  dades,  cada  vez  mais  estabelecido  e  comprovado,  nos 
«  conduz,  a  levar  com  muito  revi^rente  submissão  á  au- 
«  gusta  presença  de  Y.  A.  R.,  novas  instantes  supplicas 
€  com  o  ponderado  intuito;  esperando  de  Y.  A.  R.  pelo  amor 
<K  que  tem  a  todos  os  vassdIlos,se  digne  condescender  com  os 
fí  desejos  de  um  povo,  que  não  cessa  de  dar  constantemente 
n  as  mais  resplandecentes  provas  de  sua  união,  e  da  sua  fide- 
n  lidade  a  Y.  A.  R. 

<  O  serviço  de  Deus  e  a  felicidade  publica  são  certamente 
d  os  dois  objectos  que  fixam  as  meditações  de  Y.  A.  R. 

<c  O  serviço  de  Deus  e  a  felicidade  d'este  povo  ditam  as 

<  nossas  supplicas.  Seja  esta  mais  uma  pedra  que  Y.  A. 

a  R.  colloque  no  edificio  da    immortalidade  do  seu  nome, 

«  e  por  mais  este  benefício  dirigimos  frequentes  votos  a 

«  Deus,  que  prospere  e  guarde  a  Y.  A.  R.,  que  se  gloria 

c<  de  ser  antes  pai,  do  que  soberano  dos  seus  felizes  vassal- 

a  los. — Cuyabá  em  camará  de  10  de  Julho  de  1811. — 

«  De  Y.  A.    R.  os    mais  humildes  e  fieis  vassallos  oíli- 

«  ciaes  da  camará   do  Cuyabá,  estado    ecclesiastico ,   no- 

a  brezaepovo  d*ella. — Seguem -se  as  assignaturas.  )> 

Em  10  de  Julho  partiu  para  o  presidio  de  Miranda  o  sar- 
gento-mór  José  António  Teixeira  Cabral  com  uma  grande 
que  escolta  de  soldados  pagos  e  milicianos,  para  reforço  do 
presidio  de  Miranda,  aonde  se  acha  commandando. 

Em  9  de  Agosto  partiu  segundo  soccorro  com  três  oflíi- 
ciaes  de  patente,  que  chegados  a  povoação  de  Albuquer- 
que tiveram  ordem  de  dividir-se,  parte  para  reforço  do  pre* 
sidio  de  Coimbra,  e  parte  para  o  de  Miranda. 

Em  13  partiu  d'esta  villa  para  a  capital  o  IIIm«.  e 
£xm<*.  general,  deixando  em  todos  estes  povos  uma  bem 
merecida  saudade  pela»  evidentes  provas  que  sempre  deu 
de  promover  todos  os  meios  de  felicitar-nos,  objecto  que 
praticou  em  difierenles  occasiòes. 


-  w- 

No  dia  14  partia  ama  grande  expedição  para  o  destaca- 
mento do  Jaurú»  composto  de  duas  companhias,  uma  de 
cavallaria,  de  que  é  comm^ndante  Ignaoio  de  Sousa  e 
Oliveira,  e  outra  de  inCanteria  oom  os  seus  competentes 
ofBciaes. 

No  dia  17  de  Dezembro  festejou  este  senado,  com  a 
decente  ostentação  que  costuma,  os  felicissÍ!T.os  annos 
da  nossa  augusta  soberana,  que  Deus  prospere  por  mui- 
tos e  felizes  annos 

1812. 

No  primeiro  de  Abril  appareceu  n*esta  viila  uma  mu- 
lata captiva  de  Joào  Ferreira  Mendes,  e  um  negro  que 
com  ella  havia  fugido  para  o  mato,  onde  estiveram  o 
espaço  de  vinte  e  dois  annos,  tendo  u'este  tempo  a  dita 
mulata  doze  partos,  dois  dos  quaes  sendo  perigosos,  anima- 
do pela  necessidade  de  salvar  a  vida  da  sua  companheira,  o 
mencionado  negro  em  um  tirou  do  ventre  em  pedaços 
â  criança  que  n'elle  estava  morta,  introduzindo  como  pôde 
a  mão  até  o  lugar  em  que  fez  esta  arriscada  operação, 
e  em  outro  as  páreas,  com  que  salvou-se  do  risco  em 
que  estava  de  ficar  no  bosque  em  que  vivia  com  seus  fi- 
lhos. 

No  dia  10  do  mesmo  mez  o  nosso  Eim"*.  e  Revm^.  prelado 
pontificou,  e  entoou  na  tarde  do  mesmo  dia  o  bymno  Te- 
Deuui  em  acçdo  de  graças  pelo  feliz  nascimento  do  senhor 
infante,  filho  do  sereníssimo  senhor  infante  D.  Pedro  e 
da  sereníssima  senhora  princeza  Dona  Maria  Thereza  ;  e 
no  dia  28  fez  entoar  este  senado  em  acçÂo  de  graças  pelo 
mesmo  nascimento  na  igreja  cathedral,  depois  de  exposto  o 
Santíssimo  Sacramento,  o  hymno  Tej-Z^etim,  e  nos  três  dias 
das  noites  antecedentes  illuminou-se  toda  esta  villa. 

No  dia  13  de  Maio  festejou-se  os  annos  do  príncipe  re- 
gente nosso  senhor,  eem  acção  de  graças  o  Eim"".  e  Revm"". 
prelado  entoou  na  igreja  cathedral  depois  de  exposto  o 
Santíssimo  Sacramento,  o  hymno  Te^Demn^  a  que  corres- 
ponderam a  dois  coros  de  cantochâo  e  musica,  e  a  este  acto 
assistiram  o  senado,  clero  e  ofliciaes  dos  corpos  milicianos 
e  ordenanças. 


>.  "    -   ■ 
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No  dia  30  de  Outubro  chegou  á  esta  vila  com  feliz  suc- 
cesso  o  Dr.  juiz  de  fora  António  José  de  Carvalho  Cha- 
ves, cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo»  e  não  entrou 
no  governo  da  justiça  por  se  haver  dado  parte  da  sua 
chegada,  copo  ó  de  costume,  ao  lllm*'.  e  Eim«.  Sr.  gover- 
nador e  capitáo-general 

No  dia  4  de  Novembro  celebraram-se  as  reaes  t^iequias  na 
igreja  cathedral  d'esta  prelazia  pelo  falleci mento  do  se- 
nhor infante  D.  Pedro  Carlos,  por  parte  do  nosso  Exmo. 
e  Revm*  prelado. 

No  dia  10  d'este  mez  deu  posse  o  senado  da  o^mara 
ao  Dr.  António  José  de  Carvalho  Chaves  do  cargo  de 
juiz  de  fora  em  consequência  da  régia  provisão  que  apre- 
sentou, na  presença  da  nobreza  e  povo  que  assistiram  a 
este  solemne  acto,  e  igualmente  foi  empossado  do  cargo 
de  provedor  das  fazendas  dos  defuntos  e  ausentes,  capellas 
e  resíduos,  em  c^onsequenoia  de  outra  régia  provisão  que 
apresentou  ;  e  n'este  mesmo  acto  levantando-se  da  sua 
cadeira  o  dito  Dr.  juiz  de  fora,  fe/.  uma  elegante  falia,  por 
se  haver  empossado  dos  cargos  acima  referidos,  e  que  en- 
tregava, como  o  fez,  a  vara  de  juiz  de  fora  ao  juiz  pela 
ordenação  o  capitão  António  Gomes  da  Costa,  e  n'este 
mesmo  momento  o  senado  da  camará  deu  posse  a  aquelle 
do  cargo  de  ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca,  depois 
de  feitas  telas  as  ceremonias  e  termos  do  estylo. 

No  dia  17  d'este  mez  pela  meia  noite  chegou  á  esta  villa 
vindo  da  capital  o  Illm\  e  Eim».  Sr.  governador  e  capitâo- 
general,  e  logo  na  manha  seguinte  foi  cumprimentado  pelo 
£]im°.  e  Revm».  Sr.  bispo,  pela  camará,  nobreza  e  povo 
doesta  villa. 

No  dia  17  de  Dezembro  fez  oIllm\  e  Exm*".  Sr  governa- 
dor e  capitão-general  celebrar  os  annos  da  nossa  augusta 
soberana,  e  houve  na  igreja  cathedral  Senhor  exposto,  e  en 
toado  pelo  Exm®  e  Revm**.  prelado  o  hymno  Te-Deum,  cor- 
responderam os  dois  coros  de  cantochào  e  todo  o  clero,  que 
assistiu  a  este  acto,  e  a  musica  ;  e  estavam  presentes  o  se- 
nado da  camará,  os  ofâciaes  dos  corpos  milicianos  e  orde- 
nançaS)  e  mais  nobreza,  e  á  porta  da  igreja  cathedral  se 
achava  uma  guarda  de  capitão,  e  no  lugar  da  praça  d'esta 
villa  se  achava  a  artilharia,  que  deu  salva  real. 
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No  dia  10  de  Fevereiro,  em  conformidade  das  ordens  de 
S.  A.  R.  e  de  S.  Ex*.  se  procedeu  em  camará  á  proposta  de 
três  pessoas  da  melhor  nobreza,  e  roais  distinctas  e  próprias 
para  se  prover  o  posto  de  capit&o-mór  d'esta  villa,  que  esta- 
va vago  por  fallecimento  de  António  Luiz  da  Rocha  ;  e  foi  na 
verdade  provido  João  José  Guimarães  e  Silva,  capitão  que 
era  da  quinta  companhia  de  fuzileiros  do  regimento  de  mi- 
lícias d'esta  villa,  e  o  primeiro  proposto,  o  qual  tomou  posse 
e  juramento  em  camará  no  dia  21,  com  assistência  de  toda 
a  nobreza. 

No  dia  !•  de  Abril  foi  estabelecida  n'esta  villa  a  junta  de 
gratificação  dos  diamantes  e  melhoramento  da  mineração, 
por  ordem  de  S.  A.  R.,  epelolllm^^.e  Eim<».  general,  que 
n'esse  dia  presidiu,  dando  posse  e  juramento  ao  presidente, 
e  designando  aos  deputados  os  seus  lugares.  Findo  este  acto 
se  retirou  S.  Ex*.  e  a  junta  celebrou  a  sua  primeira  sessão. 

Esta  junta  é  composta  de  um  presidente,  que  é  o  juiz  de 
fora  d'esta  villa, e  de  três  deputados,  que  são  o  capitão-môr 
da  terra  João  José  Guimarães  e  Silva,que  serve  de  thesourei- 
ro,  o  vereador  mais  antigo  do  senado  da  camará,  e  o  capitão 
António  Gomes  da  Gosta,  que  serve  de  escrivão,  e  tem  mais 
um  escripturario.  Tem  também  dois  deputados  mineiros, 
que  só  devem  comparecer  quando  forem  chamados  para  con- 
ferencias sobre  a  mineração,  e  estes  são  o  coronel  Gabriel  da 
Fonseca  e  Sousa  e  o  capitão  António  Pedro  de  Figueiredo 
Falcão. 

No  dia  25  de  Abril  celebrou-se  na  igreja  cathedral  a  acção 
degraças  pelosannos  da  sereníssima  princeza  nossa  Senhora 
em  que  entoou  o  Te-Deum  oExm°.  e  Hevm».  bispo  de  IHolo- 
maida,  prelado  d'esta  prelazia,  a  cujo  acto  assistiram  o  Exm». 
general,  senado  da  camará,  magistrados,  os  chefes  das 
corporações  militares,  clero,  nobreza  e  povo,  depois  do  que 
houve  beija-mão  em  palácio,  e  á  noite  orchestra,  com  assis- 
tência das  senhoras  da  terra. 

A  9  de  Maio  se  publicou  em  parada  uma  ordem  do  dia  do 
Illm' .  e  Exmo.  Sr.  general,  concebida  nos  termos  seguintes: 
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a  Qaartel-general  do  Cuiabá»  9  de  Maio  dè  1813.— Pri- 
vados 08  hespaahóes  das  provindas  que  confinam  com 
esta  capitania»  d'aquella  felicidade  de  que  nôs  os  portú- 
guezes  por  mercê  de  Deus  gozamos»  isto  é^  da  presença 
de  um  príncipe  amado  dos  povos,  de  quem  é  pai  e  bemfei- 
tor ;  e  impeUidos  por  esta  funesta  causa  á  ruidosas  dissen- 
sões, têm  estas  produzido  entre  eUes  as  costumadas  alter- 
nativas de  todas  as  pendências  cuja  decisão  se  commette  á 
sorte  das  armas,  soffrendo  entretanto  os  horrores  todos  da 
guerra  civeL  No  meio  de  taes  e  tão  melindrosas  circum- 
stancias»  tem  este  governo  sido  fiel  aos  acertados  princípios 
que  adoptou,  aos  quaes  se  deve  o  descanço  em  que  temos 
vivido,  não  nos  envolvendo  nunca  a  nossa  cooperaçto  com 
um  partido  na  guerra»  nem  mesmo  na  discórdia  com  o 
outro.  Tem  o  Principe  Regente  nosso  senhor  approvado 
este  partido»  e  é  pelas  suas  reaes  ordens  que  se  dirigem  to- 
das as  minhas  actuaes  providencias»  pelo  beneficio  das 
quaes  procurarei  quanto  de  humanos  esforços  se  pôde  es- 
perar» nem  comprometter  uma  dignidade  que  se  não  deve 
deslustrar  nas  minhas  mãos»  nem  envolver  esta  capitania 
em  uma  pendência  devida  a  uma  causa  estranha.  Deus  não 
nega  o  seu  divino  auxilio  a  quem  obra  por  tfio  rectos  prin- 
cípios, e  n'i8so  confio  em  qualquer  caso  dos  que  podem  de- 
rivar das  circumstancias  em  que  Deus  e  o  Principe  qui* 
zeram  que  me  tocasse  dirigir»  sem  talentos  para  isso  preci- 
sos» os  negócios  d'esta  capitania.  Estas  dissenções  provin- 
ciaes»  que  laboram  entre  os  nossos  vísinhos»  constrangeratíi 
duas  personagens  das  principaes  pela  sua  representação  a 
abandonar  as  confinantes  províncias»  e  a  vir  procurar  á 
sombra  das  bandeiras  de  S.  A.  R.  um  asylo  contra  o  pe- 
rigo que  as  ameaçava.  Á  generosidade  portugueza  é  o  fiador 
que  mes  promette  o  acolhimento  qne  se  deve  aos  des- 
afortunados, e  o  augusto  nome  do  Principe  nosso  senhor» 
pronunciado  por  um  desgraçado»  deve  ser  para  todo  o  por- 
tuguez  uma  recommendação  de  valer  a  quem  o  invoca.  O 
general  de  Mato-Grosso  não   saberá  nunca  desmentir  o 
honroso  conceito  que  entre  os  estrangeiros  merece  o  cara- 
cter portuguez.   Se  elle  tem  de  defender  a  integridade  do 
território  portuguez,  não  é  menor  o  seu  empenho  e  a  sua 
obrigação  de  defender  a  dignidade  e  o  decoro  da  repre» 
TOMO  xm  IS 
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sentâçSo  que  benignamente  lhe  conferiu  o  nosso  angosto 
soberano,  particularmente  quando  Já  uma  vez  teve  a  for- 
tuna de  ver  approyadoa  as  suas  disposições  em  uma  si- 
tuação semelhante.  Pelas  expostas  razões  se  esperam  n'e$te 
quartel-^neral  dois  illustres  estrangeiros,  tão  respeitáveis 
pela  legitima  representação  que  se  sacrificaram  á  segurança 
de  sua  liberdade,  como  pelo  zelo  com  que  a  oecuparam  em 
quanto  a  conservaram.  No  real  nome  do  Príncipe  nosso  se- 
nhor lhes  facultei  o  transito  por  esta  capitania,  e  no  seu 
real  nome  lhes  suavisarei  quanto  puder  os  efieitos  dos  seus 
infortúnios.  Estou  certo  que  para  isso  acharei  a  mais  cor- 
dial cooperação  nas  pessoas  a  quem  pertence  acompanhar- 
me  n'estes  generosos  sentimentos.  Uma  decente  gravidade 
e  um  modesto  comedimento  são  o  caracter  da  boa  educa- 
ção ;  appareçam  estas  recommendaveis  qualidades  no  trato 
oue  com  estes  estrangeiros  houver,  e  nos  obséquios  que  se 
lhes  fizerem.  Estes  obséquios  e  toda  a  communicação  que 
com  elles  deve  haver  em  quanto  entre  nós  estiverem  serão 
diariamente  regulados  pelas  minhas  ordens  diárias,  e  cada 
um  fará  o  que  se  lhe  determinar  pelas  referidas  ordens, 
que  se  darão  pela  manhã  e  á  noite,  nas  horas  do  costume. 
Desde  o  dia  que  chegarem  á  residência  que  lhes  tenho  pre- 
parado estes  Illustres  e  aiOictos  hospedes,  fica  supprimida 
toda  a  communicação  pelo  porto  geral  com  aquella  chácara: 
no  porto  que  lhe  fica  fronteiro  será  o  embarque  e  des- 
embarque de  todas  as  pessoas  que  por  minha  ordem  ou 
com  nunha  licença  ahi  forem.  As  visitas  de  ceremonias 
serão  feitas  em  corporação  nos  dias  que  eu  determinar ;  fora 
d'essas  occasiões  ninguém  será  admittido  a  passar  senão  na 
occasião  em  que  eu  mesmo  allí  fór,  ou  nas  horas  em  que 
diariamente  alli  fõr  o  commandante  do  quartel-general. 
O  que  estes  estrangeiros  vêm  procurar  entre  nós  é  um  asylo 
contra  a  desgraça:  o  que  por  tanto  devemos  á  sua  desgra- 
çada situação  é  aquella  delicadeza  de  trato  com  que  as  al- 
mas generosas  sabem  suavisar  os  males  dos  desafortuna- 
dos; devemos-lhes  mais  o  respeito  que  compete  a  sua  l^i 
tima  representação,  que  por  ser  violada  não  está  com  tudo 
perdida.  Ninguém  falte  a  estes  deveres,  e  para  os  encher 
exactamente  espreite-se  o  exemplo  que  eu  der.  Uma  fami- 
liaridade grosseira  seria  um  insulto  que  se  accrescentaria 
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aos  males  contra  qae  elles  yém  buscar  remédio  na  sua  emi- 
graçio  para  estes  aominios,  e  a  impertinência  de  perguntas 
uma  importunidade  que  traria  muito  preço  aos  obséquios 
e  favores,  que  daria  uma  desvantajosa  idéa  do  caracter  do 
primeiro  povo  portuguez,  que  os  nossos  illustres  hospedes 
visitam  no  decurso  da  sua  desgraça.  As  minhas  ordens  dia^ 
rias  determinarão  o  mais,  e  por  ellas  rectificarei  os  erros 
que  na  execução  das  presentes  possa  haver.  Mas  devo  es- 
perar que  não  será  preciso  que  eu  tome  este  trabalho,  por- 
que não  os  haverá, — Oeynhausent  general. — (Rubrica  de  S. 
El.)  » 

Pelos  dias  seguintes  foram  frequentes  as  disposições  do 
nosso  Exm.  general  para  a  hospedagem  dos  governadores 
hespanhóes,  que  foram  aposentados  á  margem  do  rio  Cuya- 
bá,  da  parte  df'além,  na  chácara  e  casas  de  campo  do  cirur- 
giào-mór  do  quartel  d'esta  villa  o  capitão  Eduardo  António 
Moreira,  com  aquella  grandeza  e  profusão  próprias  do  ani- 
mo de  S.  Ex. ,  fazendo  expedir  logo  ao  encontro  alguns  pi- 
quetes de  cavallaria,  que  os  acompanharam  ao  lugar  desti- 
nado da  sua  aposentadoria,  onde  chegaram  no  dia  31  de 
manhã,  em  que  já  estava  ahi  postada  uma  guarda  de  in- 
fantaria miliciana,  que  todos  os  dias  era  rendida,  até  que 
se  retirassem  os  ditos  governadores. 

A  13  foram  celebrados  com  acção  de  graças  na  cathe- 
dral,  e  com  as  mesmas  formalidades  do  costume,  os  annos 
do  augusto  Príncipe  Regente  nosso  senhor,  e  depois  beiia- 
mão  em  palácio,  e  á  noite  orchestra  com  assistência  das 
senhoras  da  terra«  Na  tarde  do  dia  accusado,  em  que  se 
achavam  já  recolhidos  na  destinada  aposentadoria  os  gover- 
nadores hespanhóes,  cujos  nomes  são  D.  João  de  Altola- 
guirre,  governador  de  Chiquitos,  e  D.  Miguel  José  Rezerra, 
governador  de  Santa  Cruz,  foram  os  mesmos  visitados  na  sua 
mesma  aposentadoria  pelos  Exms.  bispo  e  general,  e  pelos 
magistrados  e  chefes ;  no  dia  seguinte  pela  camará,  clero  e 
corporações  militares.  Também  veio  coro  os  ditos  governa- 
dores um  capitão  chamado  Manoel  Hermaeche,  que  era  com- 
mandante  do  destacamento  do  Peru  visinho  á  fronteira. 

N'este  mesmo  dia  chegou  pelo  rio  Cuyabá,  vindo  por 
Coimbra,  um  hespanhol,  que  se  dizia  ser  clérigo  ou  frade, 


e  logo  na  madrugada  seguinte  foi  mandado  para  fora  da  ca- 
pitania pela  estrada  de  terra . 

No  dia  23»  pelas  onze  horas  da  manhã»  vieram  á  esta  villa 
os  governadores  hespanhóes,  e  foram  recebidos  com  for- 
matura «descargas  d'armas  e  peças  de  artilharía^e  com  todas 
as  honras  militares  e  maior  pompa^e  recolhidos  a  palácio  ahí 
foram  obsequiados  geralmente.  Houve  banquete,  em  que  se 
acharam  o  Exm.  eRevm.  bispo,  uns  e  outros  magistrados, 
chefes  e  nobreza,  e  á  noite  orchestra,  com  assistência  das 
senhoras,  que  durou  até  meia  noite,  em  que  se  recolheram 
para  a  sua  aposentadoria,  acompanhados  de  um  piquete  de 
cayallos  com  que  haviam  entrado  n'esta  villa.  IVo  dia  6  de 
Junho,  pm  que  a  igreja  celebra  a  festa  de  Pentecostes,  vie- 
ram á  esta  viUa  os  ditos  governadores  hespanhóes,  que  as- 
sistiram com  o  Exm.  general  á  festa  do  Divino  Espirito  San- 
to na  cathedral,  depois  do  que  deu  S.  Ex.  jantar  em  palácio, 
e  de  tarde  sahiram  os  ditos  governadores  a  pagar  visitas : 
á  noite  houve  orchestra  com  assistência  das  senhoras,  que 
durou  até  á  meia  noite,  e  então  recolheram-se  ao  seu  quar- 
tel, e  no  dia  seguinte  seguiram  viagem  para  a  corte,  pelo 
caminho  do  rio,  sendo  encarregado  da  sua  conducção  o 
sargento-mór  António  José  de  Almeida,  que  para  esse  fim 
foi  nomeado  pelo  Exm.  general  seu  ajudante  de  ordens, 
por  uma  portaria  sua. 

Foram  acompanhados  até  ao  primeiro  pouso  pelos  Exms. 
bispo  e  general,  e  por  outras  muitas  pessoas  da  nobreza 
que  ahi  pernoitaram,  d* onde  no  dia  seguinte,  feitas  as  ulti- 
mas despedidas,  continuaram  o  seu  destino. 

Querendo  os  officiaes  milicianos  e  de  ordenanças  dar  um 
testemunho  publico  do  muito  amor  e  estimação  que  de- 
viam ao  nosso  Exm.  general,  e  do  quanto  por  isso  lhe  eram 
obrigados,  cogitaram  festejar  a  S«  João,  santo  de  seu  nome, 
e  tomando  a  seu  cargo  o  desempenho  doesta  funcção,  na  ver- 
dade a  fizeram  com  o  maior  arrojo  que  permittia  o  paíz ; 
Sorque,  além  da  festa  de  igreja,  passaram  a  fazer  no  meio 
a  praça  defronte  do  palácio  de  S.  Ex.,  por  três  noites  suc- 
cessivas,  uma  grande  illuminação  em  quadro,  sobre  qua- 
tro arcos  e  uma  grande  cúpula,  que  fazia  muito  agradável 
vista,  um  castello  de  fogo.  que  pelas  muitas  diversidades 
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de  fogos  deu  muito  que  applaudir,  assim  como  deram  os. 
touros  em  três  tardes  que  se  correram  na  mesma  praça, 
além  de  muitos  toques  de  musica,  cantorias  e  bailes.  S. 
£x',  cuja  generosa  alma  nada  deixa  sem  agradecimentos, 
a  tudo  correspondeu,  e  houveram  no  seu  palácio,  nas  três 
noites  de  illuminação,  orcbestras  com  assistência  das  se- 
nhoras. 

Como  o  novo  general  nomeado  para  esta  capitania  em 
25  de  Abril  de  1811,  o  Illm.  eExm.  Luiz  Barbado  Alar- 
de de  Menezes,  se  achava  já  na  corte  do  Rio  de  Janeiro, 
e  havia  escripto  a  este  senado  asseverando  a  brevidade 
da  sua  vinda;  e  como  o  nosso  actual  general  por  outra  se- 
melhante^  razão  fez  expedir  d'esta  villa  em  meiados  de  Ju- 
lho o  capitão  de  cavallos  Joào  Gonçalves  dos  Santos  Cruz. 
a  esperal-o  em  Villa-Bôa  de  Goyaz,  para  d'alli  o  acompa- 
nhar, e  também  fez  expedir  alguns  soldados  do  seu  pique- 
te ao  registro  do  Bio  Grande,  extrema  d'esta  capitania,  para 
d'ahi  o  escoltarem ;  cuidou  logo  esle  senado  em  prom- 
ptificar  casas  para  a  sua  residência,  e  tomou  para  isso  as  ca- 
sas de  D.  Isabel  Nobre  Pereira,  era  que  já  por  outras  ve- 
zes têm  sido  aposentados  outros  generaes  ;  mas  até  o  pre- 
sente não  tem  verificado  a  sua  vinda. 

No  dia  15  de  Setembro  partiu  d'esta  villa  para  a  corte 
do  Rio  de  Janeiro,  pelo  caminho  de  terra  indo  por  Goyaz 
e  Minas  Geraes,  o  tenente  Manoel  Pereira  de  Mesquita, 
que  conduziu  para  o  real  erário  a  primeira  remessa  que 
íez  a  nova  junta  da  gratificação,  de  todos  os  diamantes  que 
se  achavam  recolhidos  no  cofre  antes  da  creaçâo  da  dita 
junta. 

Havida  por  S.  Ex.  no  dia  30  participação  oíTicial  da 
morte  da  Sereníssima  infanta  a  Senhora  D.  Marianna,  pas- 
sou immediatamente  a  participal-a  ao  senado  da  camará, 
mandando  logo  annuncial-a  ao  povo  com  vinte  e  um  tiros 
de  peça  á  porta  do  quartel  militar,  e  um  de  quarto  em  quar- 
to por  espaço  de  três  dias,  a  que  acompanhavam  effectiva- 
mente  os  dobres  de  todos  os  sinos  da  cathedral  e  filiaes,  e 
recolhido  no  seu  palácio  por  todo  este  tempo  só  se  deixou 
ver  no  quarto  dia. 

No  dia  9  de  Outubro  celebrou  e  ofliciou  S.  Ex**,  Revm.  na 
cathedral  com  a  pompa  possivel  exéquias  pela  mesm^  se» 
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nbora,  a  que  assistiram  o  Exm.  general,  camará,  magistra- 
dos, chefes  militares,  clero,  nobreza  e  povo,  e  houve  luto 
por  quatro  mezes,  dois  carregados  e  dois  alliviados. 

N'este  mesmo  mez  chegou  á  esta  villa,  por  participação 
do  commandante  do  Diamantino,  a  noticia  de  haver  alli 
chegado  Miguel  João,  vindo  da  cidade  do  Pará  com  canoas 
de  negócios  para  estas  minas,  e  immediatamente  fez  S.  Ex. 
annunciar  por  bando  aos  povos,  que  á  noite  illuminaram 
as  suas  casas,  gratificando  ao  dito  Miguel  João  o  seu  ser- 
viço com  o  posto  de  capitão,  a  que  o  promoveu ;  e  logo 
mandou  crear  um  registro  no  lugar  que  fosse  competente 
para  se  pagarem  as  entradas.  Também  chegou  A  esta  villa 
vindo  per  Mato-Grosso  D.  Estevão  de  Rosa,  que  sahiu  para 
a  corte  do  Rio  de  Janeiro  a  2  de  Novembro. 

No  dia  5  de  Dezembro  por  um  bando  houve  o  nosso  Exm. 
general  por  embargado  no  real  nome  de  S.  A.  R.  o  Prín- 
cipe Regente  nosso  senhor  toda  a  massa  da  testamentária 
de  Manoel  Fernandes  Guimarães,  que  até  então  se  admi- 
nistrava pela  provedoria  dos  residuos  d'esta  villa,  afim  de 
que  d'ella  se  utilisasse  a  real  fazenda,  tomando  a  juros  da 
lei  da  mesma  forma  que  se  achava  distribuida  pelo  grande 
numero  de  devedores,  segundo  a  determinação  do  testador, 
que  era  dar-se  a  render  para  do  seu  rendimento  se  pagarem 
as  roupas  e  curativos  dos  enfermos  pobres^  quando  se  fun- 
dasse por  ordem  de  S.  A.  R.  n'esta  capitania  um  hospital 
para  elles,  obrigando  em  segurança  as  rendas  reaes  da  mes- 
ma capitania.  Em  consequência  dos  requisitos  expendidos 
no  dito  bando,  e  do  officio  datado  do  dia  10,  julgou  o  pro- 
vedor firme  e  valioso  o  dito  embargo  até  qne  S.  A.  R. 
ordene  o  que  fôr  servido,  e  mandou  que  remettessem  para 
a  administração  da  real  fazenda  não  só  o  dinheiro  que  se 
achasse  liquido  no  cofre  pertencente  á  dita  testamentária, 
como  todas  as  escripturas  e  obrigações  dos  devedores,  de- 
baixo das  clausulas  e  condições  expendidas  no  dito  ban  do; 
e  de  facto  tudo  se  entregou,  e  se  acna  boje  a  dita  testamen- 
tária administrada  pela  real  fazenda,  debaixo  das  consig- 
nações por  ella  destinadas  aos  devedores.  Para  esta  admi- 
nistração creou  S.  Ex.  um  cx){re  com  três  deputados,  que 
são  um  fiscal,  um  thesoureiro,  e  um  escrivão,  além  de  um 
escripturario. 
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Mo  ^ia  17  dé  Dezembro  celebraram-se  os  annos  da  So- 
berana rainha  nossa  senhora,  na  cathedral,  com  a  pompa 
e  formalidade  costumada  :  houve  depois  beija-mão  em  pa- 
lácio» e  orchestra  á  noite  com  assistência  das  senhoras. 

1815. 

Tendo  o  capitSo  Bento  Pires  de  Miranda  emprehendído 
a  bem  do  publico,  como  bom  patriota,  descobrir  uma  es- 
trada mais  commoda  aos  transportes  das  cargas  e  canoas 
vindas  do  Pará,  pelo  novo  caminho  do  rio  Arinos,  sem  de- 
pendência de  passar  pelo  arraial  Diamantino,  a  par  de 
grandes  fadigas  e  despezas  á  sua  custa  conseguiu  pelos 
fins  do  anno  passado  a  dita  descoberta,  abrindo  um  porto 
no  Rio  Preto  quo  entáo  o  denominou— Porto  Franco  de 
Oeynhausen— e  hoje  —  Porto  da  BôaEsperança,— e  d'ahi 
continuou  a  abrir  a  estrada  com  fabrica  de  sete  pontes,  em 
outros  tantos  ribeirões,  até  o  rio  Cuyabá,  onde  abriu  ou- 
tro porto  a  que  deu  o  nome  de  Porto  Alegre  de  Miranda. 
Conseguida  esta  ultima  abertura,  deu  ao  publico  uma  visivel 
prova  de  bondade  do  dito  caminho  fazendo  por  elle  transpor- 
tar d'aqueUe  a  este  porto  uma  igarité  que  havia  chegado  do 
Pará,  e  a  fez  conduzir  pelo  rio  abaiio,  e  n'ella  chegou  ao 
porto  geral  d'esta  villa,  Antecipou  noticia  a  S.  Ex.,  o  qual 
deu  evidentes  provas  da  sua  alegria  com  tal  chegada,  para 
cujo  recebimento  foi  elle  mesmo  em  pessoa  acompanhado 
de  muitos  officiaes  no  dia  6  de  Janeiro  ás  oito  horas  da 
manhã,  a  fim  de  fazer  mais  brilhante  e  honroso  este  rece- 
bimento ;  e  como  a  maior  parte  do  povo  d'esta  villa  nâo  ti- 
nha visto  taes  embarcações  que  navegam  agua  salgada,  foi 
motivo  de  ser  immenso  o  concurso  de  curiosos  d'este  ob- 
jecto. Appareceu  em  fim  a  igarité  armada  á  vela,  bem 
guarnecida  de  marujos,  e  então  S.  £i*,  recebeu-a  com 
amiudadas  salvas  de  roqueiras,  a  que  respondiam  os  da 
barca. 

Despendeu  o  dito  capitão  Pires  na  referida  abertura 
1450  pesos  de  ouro,  que  oíTereceu  gratuitamente  aS.  A. 
R.  nas  mãos  de  S.  Ex.  para  rendas  de  sua  real  fazenda. 

Tendo  o  lllm,  e  Exm.  general  de  fazer  solemnisar  o  dia 
35  de  Ãbi.I»  dos  annos  da  nossa  princeza  a  senhora  D. 
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Carlota  Joaquina,  e  recebendo  ao  mesmo  passo  noticias 
reridicas  da  total  pacificação  da  Europa,por  um  e  outro  mo- 
tivo dirigiu  ao  senado  da  camará  o  seguinte  officio  :  a  In- 
formado pelaa  ultimas  gazetas  que  recebi  do  Rio  de  Janei* 
ro  das  demonstrações  de  piedade  e  alegria  com  que  o  Prín- 
cipe nosso  senhor  mandara  celebrar  n'aquella  corte  a  sus- 
pençâo  de  hostilidades  na  Europa,  acontecimento  este  tâo 
desejado  depois  de  vinte  annos  de  continuada  guerra,  que 
bem  denota  o  particular  beneficio  da  Divina  Providencia, 
pareceu-me  que  não  nos  tocando  menos  porção  erú  tão  sus- 
pirada felicidade,  e  na  gloria  de  que  encheu  a  nação  por- 
tugueza  o  valor  do  nosso  exercito,  que  tanto  concorreu  para 
isso,  assentei  qne  o  mesmo  feliz  acontecimento  se  celebre 
n'esta  villa  nos  dias  23,  24  e  25  do  corrente:  portanto  dan- 
do-o  assim  a  saber  a  VV.  MM.  os  convido  para  me  acom- 
panharem n'aquellas  demonstrações  que  na  camará  têm 
costumado  fazer  em  outras  semelhantes  circunstancias.  O 
dia  23  é  aquello  que  eu  destino  para  missa  solemne  e  Te- 
Deum,  em  acção  de  graças:  o  mais  constará  pelo  meu  ban- 
do.— Deus  guarde  a  VV.  MM.  Cuyabá  19  de  Abril  de  1815. 
— João  Carlos  Augiisto  de  Oeynhausen.  »  E  d* esta  forma 
se  veio  a  realisar  a  dita  solemnidade  com  a  maior  pompa 
e  grandeza  possível,  por  um  e  outro  objecto. 

No  dia  25  de  Abril  fez  S.  Ex.  expedir  doesta  villa  trinta 
e  quatro  praças  da  legião,  commandadas  pelo  capitão  José 
Luiz  Monteiro,  contra  os  indios  bárbaros  que  infestavam 
as  estradas  de  Villa-Bella,  entre  Villa-Maria  e  Jaurú.  Fi- 
zeram alguns  prisioneiros,  e  recolheram-se  a  4  de  Se- 
tembro. 

A  16  do  dito  mez  chegaram  á  esta  villa  dez  indios  hes- 
panhoeS;  remettidos  pelo  commandante  de  VilIa-Maria  o 
sargento-mór  João  Pereira  Leite. 

A  14  de  Novembro  deu  entrada  da  sua  carregação  no 
porto  e  registro  da  Boa  Esperança  António  Pires  de  Barros, 
que  adirmou  ser  excoUente  o  commercio  e  navegação  d'esta 
capitania  para  a  do  Pará  pelo  novo  caminho  do  rio  Arinos, 
o  que  animou  a  muitos  negociantes,  que  se  estão  aprom- 
ptando  a  seguirem,  afim  de  fertilísar  esta  villa  com  os  gé- 
neros d'aquelle  Estado,  com  a  vantagem  da  permutação  de 
eííeitos. 
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No  dia  9  de  Novembro  até  39  de  Dezembro  entraram 
ii'esta  yilla  cento  e  vinte  e  seis  hespanhóes  de  todas  as 
classes,  nobres,  plebeos,  algumas  mulheres  e  escravos, 
todos  procurando  asylo  na  coroa  portugueza  contra  a  per- 
seguição dos  seus  mesmos  patrícios  revolucionários,  e  fu- 
gindo do  espirito  de  virtigem  que  grassa  n'aquella  nação 
americana,  em  algumas  das  suas  provincias. 

Foram  piedosamente  recebidos  por  S.  Ex. ,  que  os  dis- 
tribuiu pelos  moradores  da  serra  acima,  rio  acima  e  abai- 
xo, e  S.  Pedro  d'El-Rei,  &.,  em  cujos  sitios  se  conservam, 
e  n*elles  são  tratados  com  o  maior  melindre  de  uma  piedo- 
sa e  decente  hospitalidade. 

Nos  dias  13  de  Maio  e  17  de  Dezembro,  dos  annos  do 
principe  Regente  nosso  senhor  e  dos  da  Rainha  nossa  se- 
nhora, festejou  S.  Ex.  eS.  Ex.  Rvm.,  o  senado  da  cama- 
rá, nobreza  e  povo,  o  mais  solemne  possível,  como  até 
aqui  se  V^m  praticado,  em  testemunho  do  amor  e  venera- 
ção qne  os  povos  d'esta  villa  têm  a  seus  augustos  soberanos, 
dirigindo  a  Deus  na  cathedral  d'esta  prelazia  solemnes  vo- 
tes pela  conservação  das  suas  preciosas  vidas.  S.  Ex.  en- 
tão mandou  apromptar  a  tropa,a  fim  de  que  com  a  sua  ma- 
nobra e  descarga  d*artilharia  fizesse  mais  pomposos  os  di- 
tos dias. 

1816 

Chegando  á  esta  villa  a  infausta  e  dolorosa  noticia  do 
fallecimento  da  nossa  augusta  soberana  a  Senhora  D.  Ma- 
ria ly  em  oíTicio  que  o  lUm.  eExm.  general  João  Carlos 
Ai^gusto  de  Oeynhausen  com  data  de  25  de  Agosto  do  cor- 
rente anno  dirigiu  á  camara<l'esta  mesma  villa,  ordenan- 
do n'elle  que  assim  como  na  vida  de  tal  soberana  tinhamos 
sido  participantes  dos  seus  beneficios,  fossemos  na  sua 
morte  com  publicas  e  particulares,  internas  e  exteriores 
demonstrações  do  justo  sentimento,  lastimáveis  pregoeiros 
de  tanta  perda :  logo  o  mesmo  senado  com  promptidão 
possivel  mandou  solemnisar  com  a  mais  crescida  pompa  as 
exéquias  competentes,  cuja  relação  fielé  a  que  se  segue. 

Em  o  dia  8  do  mez  de  Setembro  começaram  a  dobrar  os 
sinos  da  camará,  cathedral  e  capellas  filiaes,  repetindo  os 
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dobres  de  hútt  em  hora  por  espaço  de  três  dias.  No  dia 
10  do  mesmo  mez  sahiu  a  camará  a  quebrar  os  reaes  es- 
cudos, cuja  ceremonia  se  executou  nos  largos  da  igrega  ca- 
thedral»  do  Senhor  dos  Passos  e  da  Praça  Real,  acompa- 
nhando a  todos  estes  actos  os  republicanos,  almotaceis,  le- 
trados, escrivães  de  banca  e  mais  offieiaes  de  justiça,  yes* 
tidos  e  ornados  de  rigoroso  e  siaudo  luto.  Precedia  este 
acompanhamento  a  um  grande  numero  de  offieiaes  de  tro- 

Sa  paga,  de  milícias  e  ordenanças,  a  a  um  grande  corpo 
e  tropa  miliciana  na  forma  do  costume,  que  com  armas 
em  funeral  e  musica  competente  concorria  a  fazer  aquelle 
acto  mais  fúnebre  e  magestoso ;  o  qual  se  concluiu  reco- 
Ihendo-se  a  camará  aos  seus  paços,  e  dando  a  tropa  três 
descargas  de  mosqi^etaría.  Tendo  determinado  a  mesma  ca- 
mará solemnisar  com  a  mais  crescida  pompa  as  exéquias  pela 
alma  de  S.  M.  Fidelíssima,  fez  levantar  por  obrigação  de* 
vida  dentro  da  capella^mór  da  catbedral  um  rieo  e  appa- 
ratoso  maufloléo  de  figura  oitavada  em  forma  pyramidaL 
Tinha  todo  o  corpo  vinte  palmos  de  alto  desde  o  ultimo  e 
superior  degráo,  e  dez  de  largura,  o  qual  se  compunha  de 

Suatro  corpos  parcíaes,  cobertos  de  velludo  preto,  e  orna- 
os  de  ricos  galões  e  folhagens  de  fino  ouro  e  prata,  que 
sobremaneira  o  aformoseavam  e  enriqueciam.  Os  primei- 
ros dois  corpos  se  ornavam  pelas  suas  faces  com  oito  tar- 
jas douradas,  dentro  das  qu«es  se  viam  finalmente  escrí- 
ptas  em  fitas  de  prata  vários  dísticos  em  latim. 

O  terceiro  corpo,  em  que  se  representava  estarem  as 
cinzas  da  mesma  sráhora,  mostrava  nas  quatro  faces  prin- 
cipaes  as  reaes  quinas  lusitanas  ornadas  com  primoroso 
gosto.  Em  o  auarto  e  ultimo  corpo  se  sustentava  uma  pro- 
porcionada limofada  de  velludo  preto,  guarnecida  de  ga- 
lões e  borlas  de  ouro,  sobre  a  qual  descansava  a  coroa  e 
sceptro  de  prata  guarnecidos  de  ioias  de  diamantes  e  ou- 
tras pedras  preciosas.  Esta  machina  era  sustentada  em 
oito  quartões  de  três  e  meio  pahnos,  pintados  de  côr  de 
alabastro,  com  filetes  dourados,  de  c^jas  velutas  pendiam 
de  um  a  outro  lado  festões  também  dourados,  os  quaes  es- 
tavam assentados  em  um  estrado  de  três  degráos  de  6ngido 
mármore  azul,  cuja  superficie  se  via  pintada  de  um  xadrez 
azul  6  branco» 
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Haviam  quatro  horrorosos  esqueletos  com  mantos  de  ca- 
TalWro  da  ordem  de  Chrísto  sobre  oi^ros  tantos  pedestae^ 
fronteiros  aos  quatro  cortes  angulares  do  mesmo  mausuléo; 
os  que  fronteavam  a  porta  principal  da  igreja  empunhavam 
um  o  régio  sceptro»  e  o  outro  sustentava  uma  coroa;  e  os 
que  fronteavam  o  altar-móri  um  sustentava  a  real  purpura^ 
e  outro  empunhava  a  desattenta  fouce.  Na  frente  d'aque]Ies 
pedestaes,  ciyos  plinthos  eram  de  fingido  alabastro,  e  os 
corpos  de  mármore  azul  em  campo  branco»  estavam  escri- 
ptas  adequadas  inscripções  latinas. 

Esta  sublime  obra  estava  em  o  meio  de  quatro  colum- 
nas  de  ordem  corinthia,  que  subiam  á  altura  de  vinte  pal- 
mos, de  mármore  azul  fingido,  cintadas  de  folhagens  dou- 
radas, com  capiteis  também  dourados,  em  os  quaes  se  fir- 
mavam quatro  jarrões  prateados,  e  sobre  ellas  se  erguiam 
arcos  em  que  se  suspendia  a  cúpula  do  pavilhão,  que  tam- 
bém era  de  velludo  guarnecido  de  galões  e  franja»  borlas 
8  folhagens  de  ouro,  e  rematava  com  um  florão  até  á  altura 
de  trinta  e  dois  palmos,  mostrando  para  os  dois  lados 
fronteiros  ao  altar-mór  e  á  porta  principal  da  igreja  as  reaes 
quinas  lusitanas, 

D'esta  bem  composta  cúpula  pendiam  quatro  cortinas 
guarnecidas  de  galões  e  franjas  de  ouro,  as  (|uaes  iam  pren- 
der com  cordões  e  borlas  ás  volutas  dos  capiteis,  e  desciam 
até  tocar  os  pedestaes  das  sobreditas  columnas ;  e  como 
estavam  forrados  de  filó  branco  matizado  de  preto  á  seme- 
lhança de  arminho, faziam  realçar  o  ornado  de  galões,  fran- 
jas e  o  campo  de  velludo  preto 

Sobre  os  quatro  lados  do  primeiro  banco  estavam  assen- 
tados quatro  jarros  prateados,  em  que  se  depositaram  odo- 
riferr)S  perfumes,  que  incessantemente  exhalavam  colum- 
nas de  fumo  e  incensavam  a  magestosa  uma  que  lhe  ficava 
superior. 

Destinados  os  dias  13  e  14  do  mez  de  Novembro  para 
as  mesmas  exe(}uias,  ás  cinco  horas  da  tarde  do  dia  13 
começaram  matinas,  officiadas  e  presididas  pelo  Eim. 
e  Revm.  bispo  de  Ptolomaída  e  prelado  doesta  villa,  a 
que  assistiram  todos  os  ecclesiasticos,  e  começaram  tam- 
bém os  dobres  dos  sinos  da  cathetral,  camará  e  capellas 
filiaes,  e  tiro  de  peça  de  quarto  em  quarto  de  hora. 
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No  dia  seguinte  começaram  a  celebrar-se  as  mesmas  exé- 
quias, e  o  mesmo  Epi.  bispo,  por  convite  que  a  camará 
me  fez,  obsequiosamente  oiiereceu  ao  Altissimo  o  santo  sa- 
crificio  da  missa  em  solemne  pontifical,  e  recitou  uma 
eloquente  e  pathetica  oração,  tomando  por  thema  as  pa- 
lavras do  livro  da  sabedoria,  capitulo  I,  verso  XV, 

«  Jastitia  enim  perpetua  est  et  immortalis  » 

Empenhando-se  em  mostrar  os  acertos  do  reinado  da 
mesma  augusta  Senhora,  e  as  maravilhas  da  sua  piedade, 
penetrou  os  corações  de  todos  os  assistentes  de  uma  viva 
dôr  e  saudade  :  e  concluida  a  qual  e  feitas  as  vénias  e  ce- 
remonias  do  estylo  pelo  mesmo  Exm.  bispo,  concluiu  este 
pomposo  acto  com  as  absolvições  e  outras  ceremonias. 

Assistiram  á  estas  exéquias  o  Exm.  governador  e  capitão- 
general  d'e6ta  capitania  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhau- 
sen  com  a  officialidade  militar,  camará,  republicanos,  ofii- 
ciaes  de  justiça,  e  as  quatro  irmandades  em  corpo  de  com- 
munidade  pertencentes  á  esta  villa,  que  para  este  tão  res- 
peitável acto  foram  pela  camará  convidadas,  e  a  todos  se 
deu  a  competente  cera  na  véspera  e  dia  das  mesmas  exé- 
quias. O  mesmo  Exm.  general  fez  avisar  um  corpo  de  tropas 
milicianas,  e  postando-se  na  praça  á  porta  da  igreja,  na  ves. 
pêra  e  dia  das  exéquias,  e  salvando  de  quarto  em  quarto 
de  hora  com  um  tiro  áé  peça,  e  ainda  mesmo  por  toda  a 
noite,  concluiu  este  obsequio  devido  com  três  salvas  de 
mosquetaria,  e  finalmente  se  recolheu  a  quartéis.  Todo  este 
fúnebre  apparato,  a  presença  do  seu  Exm.  general,  prela- 
do, a  gravidade  e  decoro  com  que  a  camará  costuma  exe- 
cutar todas  as  suas  funcções,  o  sumptuoso  do  tumulo,  a 
formusura  da  illuminaçâo  das  tochas  que  o  rodeavam,  das 
velas  em  todos  os  altares,  e  os  dos  assistentes  a  quem  se 
haviam  distribuído,  o  harmonioso  da  musica  e  as  contí- 
nuas salvas  de  artilharia,  arrebatavam  de  tal  maneira  os 
ânimos  dos  espectadores,  que  exteriormente  mostravam  mo- 
déstia silencio,  e  admiração,  e  a  mais  grande  e  seria  idéa 
que  formavam  da  augusta  e  incomparável  soberana. 

Foram  estas  as  exéquias  que  fez  a  camará  da  villa  do 
.^  Cuyabá  por  alma  da  sua  soberana  e  senhora;  se  eUas,  como 
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conhece  a  mesma  camará,  forem  inferiores  ás  virtudes  does- 
ta grande  soberana,  aos  beneíicíos  que  fez  á  nação  em  sua 
vida,  e  ao  amor  terno  que  toda  ella  lhe  ha  tributado,  se 
consola  também  com  esta  sincera  confissão  e  com  assegu- 
rar que  ellas  tiveram  toda  aquella  magnificência  que  o  es- 
tado actual  d'esta  villa  Ihepermiltia  dar,  e  ainda  excedeu 
suas  forças,  e  com  protestar  que  a  sua  maior  gloria  a  tem 
posto,  e  para  sempre,  no  amor  e  inviolável  fidelidade  com 
que  respeita  e  obedece  a  seus  soberanos  na  vida,  e  na  grata 
e  preciosa  memoria  que  lhes  conserva  depois  do  seu  falle- 
cimento. 

Como  esta  relação  foi  eitrahida  da  que  o  senado  da  cama- 
rá enviou  ao  Exm.  Sr.  marquez  de  Aquiar,  transcreverei 
também  aqui  o  oíTicío  que  com  ella  se  dirigiu  ao  sobredito 
Exm.  ministro  d'Estado,  o  qual  é  do  theor  seguinte  : 

<c  nim.  e  Exm.  Sr.— Tendo  conhecido  em  todos  os  tem- 
pos a  camará  doesta  vílla  a  obrigação  em  que  sua  lealdade, 
gi'atidâo  e  religião  a  pôe  de  honrar  a  boa  memoria  e  soli- 
citar o  descanço  eterno  de  seus  soberanos  e  senhores  de- 
pois da  morte,  tem  a  mesma  camará  por  occasião  do  falleci- 
mento  da  augustissima  rainha  a  Senhora  D.  Maria  I  des- 
empenhado estes  tão  sagrados  deveres  de  uma  maneira  tal 
que  se  lisongéa  merecerem  a  real  approvação  de  Sua  Ma- 
gestade.  Remettemos  inclusa  á  V.  Ex.  a  nota  circumstan- 
ciada  das  exéquias  que  se  fizeram  n'esta  villa  pela  alma  da 
mesma  augusta  senhora,  com  a  vista  do  tumulo  que  o  pin- 
cel de  um  curioso,  porque  não  ha  mestre,  desenhou. 

%  Sirva-se  V.  Ex.  fazer-nos  a  mercê  de  alcançar  do  mes- 
mo augusto  senhor  a  sua  real  approvação,  a  quem  suppli- 
camos  com  a  maior  submissão  se  digne  também  tomar  na 
ua  real  consideração,  como  testemunho  do  nosso  amor, 
j^eligião  e  vassallagem;  os  esforços  que  fizemos  em  celebrar 
g^quellas  exéquias  com  tão  crescida  pompa. 

«  Deus  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos.  Cuyabá  em 
camará  de  13  de  Novembro  de  1816. — lUm.  e  Emx.  Sr. 
marquez  de  Aguiar.— O  juiz  de  fora  presidente  António 
José  de  Carvalho  Chaves.  Vereadores  Joaquim  José  Ramos , 
Joaquim  da  Silva  Prado,  João  Poupino  Callas^  Procura- 
dor João  Pedroso  de  Almeida,  » 


—  loa  — 

N'e8to  aoDO  eDtraram  n'esta  capitania  oorenta  e  dois 
hespanhôes,  que  foram  mandados  para  a  capitania  de 
(^oyaz  nos  mezes  de  Setembro  e  Outubro  d'este  mesmo  an* 
no,  com  todos  os  soccorroa  precisos  para  a  viagem,  no  que 
se  distinguiram  com  muita  caridade  todos  os  patrões  por 
cujas  casas  foram  aboletados,  desempenhando  perfeitamen- 
te os  deveres  da  hospitalidade  com  estes  estrangeiros  des- 
graçados, os  quaes  n'esta  capitania  não  consta  que  por  ne- 
cessidade se  desfizessem  de  alguma  pouca  prata  lavrada 
que  poderam  trazer  comsigo  na  occasião  da  derrota  de 
Chiquítos,  quando  buscaram  asylo  na  sua  desgraça,  pela 
generosidade  dos  ditos  patrões,  que  os  soccorreram  de  tudo 
o  que  precisavam,  na  forma  das  recommendações  do  Illm. 
e  Exm.' general  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  que 
geralmente  agradeceu  aos  mesmos  patrões  a  dita  caridade, 
discriç&o  e  desinteresse  com  que  se  houveram. 

1817 

Como,  EI-Reí  nosso  senhor,  que  Deus  guarde,  pela  carta 
régia  de  6  de  Junho  de  1814  foi  servido  approvar  a  in- 
corporação da  testamentária  de  Manoel  Fernandes  Guima- 
rães ás  rendas  reaes  d 'esta  capitania,  e  autorisar  ao  nosso 
Exm.  governador  e  capitão- general  para  fazer  applícar  os 
juros,  que  por  isso  houvesse  de  pagar  á  real  fazenda  an- 
nualmente,  para  os  estabelecimentos  pios  apontados  pelo 
mesmo  general  no  plano  qne  subiu  á  sua  real  presença,  em 
desempenho  da  caridosa  instituição  d'aquelle  testador ;  ha- 
via S.  Ex.  começado  com  o  soocorro  de  algumas  subscrip- 
ções  voluntárias,  e  esmolas  que  pediu,  um  edifício  que  de- 
nominou—Real Casa  Pia  de  S.  Lazaro  — para  n'elle  se  re- 
colherem todos  os  enfermos  do  mal  de  S.  Lazaro  que  vagam 
por  esta  villa  e  seu  termo ;  e  porque  se  tinha  adiantado 
muito  a  construcção  d* este  edifício,  conhecendo  S.  Ex.  pe- 
las contas  que  pediu  á  administração  que  creou  para  aquel- 
la  real  casa  a  existência  de  um  excesso,  que  além  de  segu- 
rar a  subsistência  dos  lázaros,  ainda  permittia  que  se  es- 
tendesse a  applicação  approvada  a  outra  obra  pia  ainda 
mais  interessante;  e  havendo  ordenado  que  os  fundos 
d*aquella  administração  fossem  simultaneamente  appUcados 
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para  a  sustentado  dos  ditos  lázaros,  para  ultimar  as  obras 
da  real  casa  pia,  e  para  as  obras  que  ia  principiar  de  um 
hospital  geral  com  a  invoeaçfio  de  Nossa  Senhora  da  Coucei* 
(io,  que  tinha  já  marcado  no  bairro  do  Mundéo,  em  terras 
que  se  haviam  comprado  a  Yictorianno  de  Sousa  Neves:  foi 
no  dia  3  de  Fevereiro  d'este  anno  que  com  grande  acompa* 
nhamento  S.  Ex.  lançou  a  primeira  pedra  d'este  edifício, 
que  Deus  permitia  se  adiante  e  prospere  por  bem  da  huma- 
nidade com  tanto  fervor  como  principiou,  e  como  se  está 
continuando;  e  graças  sejam  rendidas  ao  mesmo  Deus  por 
nos  dar  um  soberano  tão  pio,  tão  caridoso,  tão  amante  dos 
vassallos,  que  não  perde  occasiâo  de  fazer  o  bem  que  Ibes 
deseja,  e  que  por  isso  mesmo  annuiu  promptamente  aos 
rogos  do  nosso  incançavel  general,  que  tanto  trabalha  em 
beneficio  dos  seus  súbditos.  Seja  a  caridade  dos  fieis  o  se- 
guro fiador  d'esta  grande  obra,  e  para  a  administração  de 
obras  pias  exercitar  no  hospital  geral  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  as  meritórias  acções  que  exercitam  as  santas  ca- 
sas da  Misericórdia  d'este  reino. 

No  dia  25  de  Abril,  anniversario  da  rainha  nossa  senho- 
ra, houve  de  manhã  armamento  do  corpo  de  cavallaria  da 
legião  e  guarnição  d'esta  villa  na  Praça  Real,  e  Te^Deum 
na  cathedral,  a  que  assistiu  S.  Ex.  com  toda  a  luzida  offi- 
cialidade,  câmara,  e  povo,  C|ue  concorreu  a  dar  graças  a 
Deus  pela  conservação  da  vida  e  saúde  deS.  M.  Findo  este 
acto  religioso,  se  retirou  S  Ex.  para  o  seu  quartel  general, 
oude  depois  do  beijannão  chegou  a  uma  janella.  e  dando 
vivas  a  S.  M.,  correspendidos  de  um  clamor  geral  de  ale- 
gria da  tropa  e  povo  que  estava  na  praça,  principiou  a  sal- 
va real,  e  no  fim  d'ella  retiraram-se  todos  a  se  disporem  para 
a  festa  da  abertura  da  real  éasa  pia  de  S.  Lazaro. 

Estava  concluído  este  edifício,  e  S.  Ex.  havia  destinado 
aquelle  dia  para  a  sua  abertura;  para  o  que  tinha  mandado 
fazer  um  convite  geral  a  todas  as  famiiias  príncipaes  d'esta 
villa,  que  deviam  lá  se  achar.  Eram  quatro  horas  da  tarde 
quando  S.  Ex.  com  o  Exm.  e  Revm.  prelado,  acompanha- 
dos de  um  numeroso  ajuntamento  de  oíQciaes,  clero,  no- 
breza e  povo,  chegaram  ao  sítio  da  mesma  real  casa  pia, 
onde  no  meio  do  ruidoso  concurso,  que  se  augmentou  cada 
vez  mais  ató  á  noite,  foram  chegando  muitas  senhoras  ri* 
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camente  vestidas.  Logo  que  anoiteceu  piincipíou  a  illumi- 
nação  que  tomava  o  frontespicio  d'aquella  real  casa,  e  que 
clareava  não  só  o  seu  pateo,como  a  estrada  que  vem  do  por-      * 
tão  do  sitio. 

Ao  mencionado  pateo  vieram  SS.  EEx.  e  toda  a  nobreza 
que  alU  se  achava  para  verem  chegar  a  procissão,  e  recebe- 
ram a  imagem  de  S.  João,  padroeiro  d'esta  real  casa,  cuja 
capella  foi  benta  na  forma  do  ritual  romano,  no  dia  an- 
tecedente, pelo  Rev.  cónego  Rodrigo  Manoel  de  Almeida, 
assim  como  o  tinha  sido  pelo  Exm.  e  Revm    bispo  a  ima- 
gem que  estava  depositada  na  igreja  cathedral,  d'onde  sa- 
hiu  em  procissão,  sendo  o  capitão  mandante  da  cavallaria 
António  Joaquim  Miranda  Serra  encarregado   de  dirigir  a 
sua  marcha  pela  ordem  seguinte.  Rompiam  a  marcha  um 
capitão,  que  era  acompanhado  de  quatro  clarins,  oito  sol- 
dados e  um  official  inferior.  Depois  doeste  pelotão  seguiam- 
se  sessenta  soldados  em  duas  alas,    no  fim  das  quaes  ia  o 
administrador  geral   da  real  casa  pia  com  seus  ajudantes 
também  a  cavallo  ;  seguia-se  a  carruagem  ricamente  ador- 
nada em  que  ia  a  imagem  de  S.  João  Baptista,  no  meio  de 
um  resplandor,  que  estendia  raios  brilhantes  por  ser  todo  de 
ouro  recamado  e  de  pedras  preciosas,  tendo  em  torno  bem 
preparadas  lanternas,  que  com  os  seus  vidros  faziam  um 
brilhantismo  magestoso.  Ao  lado  doesta  carruagem  iam  qua- 
tro officiaes  de  cavallaria  e  um  capitão  em  seu  seguimento. 
Depois  ia  a  musica  militar  também  a  cavallo,  alternando 
os  clarins,  e  depois  d*ella  oito  soldados  e  um  tenente  co- 
brindo. Todos,  á  excepção  dos  clarins  e  musica,  levavam 
tochas  accesas,  com  que  faziam  muito  luzido  tal  acompa- 
nhamento. Uluminaram-se  as  ruas  d'esta  villa  por   onde 
passou  a  procissão,  que  sahiu  pela  do  Bom  Despacho  para 
seguir  pelo  caminho  que  de  lá  vai  ter  á  real  casa  pia. 
Ao  chegar  ao  sitio,  marchou  diante  d*este  pomposo  acom- 
panhamento uma  farça  de  encamisados,  que  serviam  de 
batedores,  e  que  ao  entrar  no  pateo  foi    encontrada  por 
outra  de  meninos  aldeões  dirigidos  por  um  velho  rústico ; 
com  innocentes  danças  ao  som  dea  um  canto  pastoril  segui- 
ram a  imagem   até  ser  tirada  da   carruagem,   e  posta    em 
muito  decente,  rico  e  magestoso  andor  que  estava  prepara- 
do para  a  entrada  n'aquella  real  casa,  que  se  effectuou  pela 
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porta  do  hospital  dos  homens,  indo  adiame  uma  menina 
pelo  braço  do  velho  rústico  com  uma  baudeirola  vermelha, 
em  que  se  liam  as  palavras  que  S.  Lucas  no  seu  Evangelho 
diz  que  o  santo  Precursor  fazia  ouvir  muitas  vezes  nas  mar- 
gens do  Jordão  :  Qui  habet  duiis  túnicas  dst  non  habenU, 
et  qui  habet  escas  similiter  facial.  Curta,  mas  breve  lição, 
que  bem  entendida  comprehende  muitas  outras  para  o 
exercício  da  caridade,  e  para  o  sagrado  dever  do  amor  do 
próximo; 

Com  um  dos  meninos  aldeãos,  que  era  o  guia  dos  outros, 
ia  uma  bandeira  branca,  em  que  esta  innocente  e  galante 
farça  trazia  escriptos  os  seguintes  versos  do  insigne  &  bem 
conhecido  Cardoso,  no  seu  canto  de  Tripoli. 

Fervida  funde  preces,  pia  Numina  saepe  fatiga, 
Ut  soIio  celsa  cum  conjuffe  fultus  avito, 
Têmpora  Joannes  innuDila  transigat  seví. 

Assim  a  um  tempo  leram  os  ezpectadores  as  obrigações 
do  homem  christâo,  e  as  obrigações  de  fiel  vassallo,  que 
novamente  se  lhes  trouxe  á  lembrança  n'este  dia,  em  que 
umase  outras  foram  suscitadas  por  tão  plausíveis  motivos. 
O  Exm.  general  e  o  Exm.  e  Revm.  bispo,  os  magistrados  e 
officiaes  militares,  e  a  nobreza,  com  tochas  accesas,  acompa- 
nharam a  santa  imagem  até  á  varanda  ^ue  está  por  dentro 
d'este  edificio,  onde,  tirada  do  andor,  foi  recebida  pelo  Rev. 
vigário  geral  e  provisor  com  o  clero  que  estava  na  capella, 
e  posta  no  altar  em  que  se  acha  hoje  coUocada  com  os  devi- 
dos duetos.  Cantou  a  musica  um  hymno,  depois  do  qual 
houve  a  competente  oração,  com  que  se  findou  este  acto, 
a  que  assistiu  tão  numeroso  concurso  que  não  foi  bastante  o 
espaçoso  terreno  da  casa  para  acommodal-o,  porque,  depois 
de  cheio  totalmente,  estava  ainda  o  pateo  de  fora  até  o 
sitio  em  que  se  acha  o  almoxarifado  da  mesma  casa  com 
ímmenso  povo,  sem  que  houvesse  o  menor  barulho  ou  o 
mais  pequeno  desgosto  em  toda  a  noite,  pela*  ordem  com 
que  o  Exm.  general  regula  sempre  a  policia  em  semelhantes 
occasiões. 

Um  abundante  refresco  foi  com  profusão  ofierecido  a  to* 
dos  que  estavam  presentes,  á  custa  do  Exm.  general,  por 
quem  foi  feita  esta  festa,  com  aquella  grandeza  e  decência 
TOMO  xni  14 


-  f 06  -• 

que  ette  eostixiiiâ  em  semèlbMifeé  oecaisíded;  e  depois  boa- 
Temia  lf6B  entremeies^  para  o  qse  estava  preparado  am 
Úttatoo  DO  neio  do  terreiro  da  mesma  real  eàsa»  e  nos 
imervaltoi  fat  quem  «ueria  a  utná  provida  mesa,  onde  havia 
ddoe  de  todas  as  quafidades  para  regalo  dos  convidados. 

Todas  as  enJermarias,  casae  de  arrecadação  e  a  grande  va- 
randa doeste  hospitd  estavam  ornadas  com  quadros,  esp^ 
Ihos^  bancos  e  eadeiraSi  e  illuminadaa  de  tal  sorte  que  da- 
vam a  conhecer  o  gosto  do  Exm.  general  n'aquella  funeção, 
em  que  cem  o  praier  de  festejar  os  annos  da  Rainha  nossa 
senhora,  ajuntava  o  inetplicavel  prazer  de  ter  em  tão  pouco 
tempo  prt^atado  um  asylo,  em  que,  separados  dos  s&os, 
fossem  recolhidos  çom  os  soccorros  necessários  os  doentes 
incuráveis  do  mal  de  S.  Lazaro,  esta  porçào  de  seus  súb- 
ditos, desgraçados  vassallos  de  Sua  Magestade;  e  que 
mesmo  por  serem  desgraçados  é  que  merecem  o  seu  paternal 

cuidado. 

Foi  ás  traa  hoimá  da  manbi  cpM»  se  desfez  a  lustrosa  eom- 
pftBhia  que  alli  se  i|ui^ra,  ficando  até  raiar  o  sol  o  Im-* 
meoso  povo  que  estava  no  pateo  de  fora,  no  sitio  do  almo* 
xarifado,  divertindo-se  com  differentes  bailes  de  que  usam, 
entretidoa  com  licores  qne  se  lhes  davam  conui  e  quando  que- 
riam, depois  da  lauta  côa  qne  lhes  mandou  preparar  o  mes- 
mo Exm.  generaU 

A  ohrí|[açio  de  assistir  na  cathedrd  em  acçfto  de  graças 
e  o  Qorlejo  próprio  d'este  dia  bÍo  permittiram  <pif  o  Fxm. 
generd  pode sse  B'aquella  real  casa  dar  om  jantar,  ooino 
tinha  deistioado,  o  fual  ft.  Ex.  transferia  para  o  dia  M, 
quando  foi  com  S.  Sx.  Revm»  e  seu  vigário  geral, 
com  o  i)r.  oavidor  geral  da  comarca,  oom  o  Dr.  Juiz 
de  fora  Meaideate  e  offioiaes  da  camará,  com  todos  os 
empKgafkos  que  formam  o  corpo  d'adfflinistraç8o  de 
obras  mas»  e  oom  aquelles  offieiaes  militares  queS.  Ex. 
fez  a  honra  de  eonvidar,  para  a  mesma  real  casa»  aonde  se 
assistiu  ao  santo  saerifido  da  aiiasa,  e  o^de^  é^oia  da  se 
passar  <:om  muita  eatretenanealo  até  serem  horas  propriaa, 
houve  o  dito  jantar,  em  que  a  ostentação  e  granoeza  oor*- 
respondaram  ao  subUma  objecto  a  qua  se  destinava»  Momen- 
tos preciosos  do  mais  doce,  do  mais  completo  prazer;  alK 
se  passaram  n*aqu^  dia,  até  que  chegada  a  noite  se  des* 


iex  t  çmipMhia  com  uma  graadi  tampoAide,  que  obri- 
gou •  fatier  mais  ^o  a  secoUu4a« 

Por  Muaa  4a  muita  chuva  qua  houve  dapôit  as  nio  p6de 
faaar  a  traaladaçio  doa  laiaros  qjae  eataTam  nos  misim- 
yw  e  immuiidos  raookoa  do  lugar  chamado  Bananal)  onde 
residftafli»  sento  no  dia  3  de  Maio. 

JjogQ  qM  amanheoeu^  trinta  e  tras  desgraçadoa,  que  nllí 
moraram»  sabiram  Yestldos  limpamente  com  as  aoTas  roo*- 
pae  que  ae  lhes  havia  dado»  pela  esirada  que  vai  da  ea^ 
pdJa  do  Bom  Qeapacho  em  direiiam  á  real  oasa  pia  de 
S,  Lttaro. 

No  lugar  em  ijpse  vai  ier  á  easa  estrada  a  que  «em  da 
capella  do  Bosmío  eneontraram  elles  com  um  teifo  one 
vioha  da  mesma  ca{|eUa,  formado  pela  irmandade  de  M»^ 
sa  Senhora  do  Rosário^  o  presidido  pelo  Rev.  eoa^í^tor  Ma- 
noel Machado  de  Siqueira,  a  (pie  acompanharam  com  mmfta 
devoçfo  Êté  cbegar  í  roal  eaaa,  onde  depois  de  ccmfeasados 
aaeÍBticatt  á  missa  qoa  celebrou  oBev.  vigacf o  geral^  que 
n*dla  lhes  deu  a  sagrada  communháo,  e  ao  im  lhes  fez 
uaaa  breve^  porém  muito  religioaa  prfttiea,  exottandones  a 
que  rogassem  a  Dem  pela  eonaervagão  da  preciosa  vUa 
d'EHKei  noaso  senhor,  por  ciqa  real  ordem  ae  tinha  oona^ 
traído  aquelle  hosmtal,  onde  medinte  os  «aridoaas  ouí** 
dados  e  ioeaosam  aek)  do  Exm.  generd  iam  adiar  não 
só  o  aeoessaiae  commodo  e  snstento  para  oa  aeua  Hhimos 
dias»  ooaso  tudo  de  qoa  «reeisasson  para  a  paUiagio  do 
sen  mal  incuravd*  pedioao^lhea  que  pebamor  deJesoa 
Cbristo  Nosso  Senhor  aoffressem  com  ptcieoeia  lodoe  os 
toabalhes  daaiia  desditosa  vida»  para  gozarem  de  outra  me** 
Ihor  oa  eterna  gloria,  quando  Deua  asam  o  permittiaM ;  o 
isio  o  diase  com  expressões  tão  próprias,  tto  etoqoentes  e 
lio  Mcantea,  mae  o  mmwroso  oonovao  qne  acompanhava 
o  ExflL  general  n^aquelle  acto  derramou  cepiosaa  Iqpimaa» 
em  retuíhuição  das  que  banhavam  a  bce  de  tâo  oeraeterisar^ 
do  eedesíasiiQO,  ao  mesmo  tempo  que  aqnelles  infélixes» 
vendo-se  m  posse  de  tantos  bens»  que  snmea  espemvam  go* 
zar  na  sua  desgraça»  faxiam  ouvir  repetidos  sohsgos  aeom* 
paohados  também  de  copioso  pranto.  O  nosso  Exm.  ge* 
aeral  aléro  de  £iser  apromptar  pela  real  feieoda»  por  oonta 
dos  lusos  devidos  eo  h^Èio  de  Manod  Fernandes  Oui* 
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maries»  os  moveis  e  utensílios  para  aquella  real  casa,  que- 
rendo estender  quanto  lhe  fosse  possiyel  o  doce  prazer 
de  soccorrer  a  estes  infelizes,  pediu  por  esmola  a  todas  as 
seidioras  das  principaes  famílias  d'esta  villa,  e  aos  homens 
bons  d'ella,  lençóes,  cobertas,  fronhas,  camisas,  ceroulas 
e  saías,  que  todas  promptamente  deram,  acompanhando  a 
caridosa  mstituiçio  d'acpielle  memorável  testador,   digno 
de  ser  imitado  por  todas  as  almas  sensíveis,  e  por  todo 
o  homem  christão  que  por  sua  morte  deixa  cabedaes  n'es- 
te  mundo.  Encheu-se  o  armazém  d'aqueila  real  casa  d'estes 
donativos,  com  que  se  prepararam  os  catres  destinados  a 
estes  infelizes,  e  com  que  nas  casas  da  arrecadação  em  sac- 
cos  correspondentes  aos  números  dos  mesmos  catres  se  lhes 
entregaram  as  competentes  roupas,  para  com  o  aceio  pre- 
ciso á  minoração  do  seu  mal  e  á  conservação  da  vida  go- 
zarem do  descanso  de  que  eram  privados,  quando  pelas 
ruas  d'esta  villa  mendigavam  desgraçadamente  rotos  e  es- 
farrapados. Depois  de  tomarem  conta  de  tudo  que  lhes 
estava  destinado,  S.  Ex.  lhes  mandou  dar  um  almoço  com 
muita  fartura,  deixando-lhes  frnctas  de  difierentes  quali- 
dades, e  varias  outras  cousas  de  que  lhes  fez  presente,  como 
em  outras  muitas  vezes  o  tinha  feito  no  Bananal,  ficando 
todos  elles  muito  satisfeitos  n'aquella  real  casa,  onde  exis- 
tem bem  tratados,  e  para  onde  se  vão  recolhendo  todos  os 
que  pelos  districtos  aesta  villa  estão  com  o  mesmo  mal. 

Chegou  o  dia  13  de  Maio,  este  ditoso  dia  em  que  o  nos- 
so Exm.  general  sabe  distinguir-se  festejando  os  annos  de 
El-Rei  nosso  senhor.  Depois  de  ir  dar  graças  a  Deus  na 
cathedral,  como  é  costume,  recolheu-se  S.  Ex.  para  o  seu 
quartel  general,  e  concluído  o  baija-mão  veio  a  uma  ja- 
ndla  que  deita  para  a  praça  real,  em  que  estavam  forma- 
dos o  batalhão  de  infantaria,  o  corpo  de  artilharia  da  legião 
de  milícias  e  guarnição  paga  d'esta  villa,  e  ahi  gritando 
por  três  vezes.  Viva  £^-jRat,  sendo-lhe  respondido  o  mesmo 
pela  tropa  e  povo  que  estava  presente  com  o  enthusiasmo 
costumado  e  próprio  do  coração  portuguez,  seguiu-se  a 
salva  real;  e  e^ndo  ainda  com  S.  Ex.  o  Exm.  e 
Revm.  bispo,  o  Dr«  ouvidor  geral,  e  Dr.  juiz  de  fora  presi- 
dente e  ouiciaes  da  camará,  o  commandante  da  legião  de 
milícias  e  o  capitão-mór  das  ordenanças,  a  elles  participou 
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S.  Ek.  que  pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  reino 
se  lhe  expedira  um  aviso  com  data  de  11  de  Dezembro 
do  anno  passado,  que  tinha  recebido  na  véspera  d'aque1ie 
dia»  em  que  S.  M.  fora  servido  mandar  anticipar  a  noti- 
cia da  celebração  do  auto  solemne  de  levantamento  e  jura- 
mento de  preito  e  homenagem,  que  com  todas  as  formali- 
dades devidas,  segundo  os  usos  d'esta  monarchia,  se  pra- 
ticaria no  dia  6  de  Abril  na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  para 
que  todos  os  seus  vassallos  que  por  ausentes  não  podiam 
ter  a  honra  de  assistir  a  tão  augusta  ceremonia  tomassem 
parte  n'ella,  pelos  sentimentos  de  amor  e  fidelidade,  e 
pelos  votos  que  deviam  dirigir  ao  Omnipotente  pela  con- 
servação da  sua  augusta  pessoa  e  familia,  e  pela  prospe- 
ridade do  Reino  Unido;  e  dando  S.  Ex.  a  cada^um  d'eUes 
copias  do  mesmo  aviso,  disse,  que  visto  ser  passado  o  tem- 
po em  que  devia  começar  a  demonstração  do  nosso  pra- 
zer, não  querendo  demorar  tão  importante  noticia,  antes 
desejando  augmentar  com  ella  o  gosto  d'aquelle  dia,  e 
então  se  limitava  a  entregar  elle  mesmo  general  a  cada  um 
d'elles  as  sobreditas  copias;  e  para  intelligencia  geral  ia 
fazer  publicar  um  bando  em  que  manifestava  a  determi* 
nação  de  S.  M.,  entretanto  que  com  as  competentes  au- 
toridades ajustava  e  regulava  as  disposições  precisas  para 
celebrar  tão  notável,  tão  fausto  e  tão  desejado  aconteci- 
mento. 

Publicou-se  com  effeito  o  bando,  e  a  alegria  publica 
logo  se  patenteou.  Mão  bastava  isso  que  é  costume  fazer- 
se  nos  anniversarios  de  S.  M.:  o  nossoExm.  general  gosta 
que  era  cada  anno  haja  alguma  cousa  de  mais  n'este  gran- 
de dia.  Mandou-se  fazer  um  convite  geral  para  o  quartel 
militar,  onde  estava  preparado  um  theatro  em  frente  da 
varanda  d'elle,  a  qual  mandou  ornar  com  toda  a  magni- 
ficência, e  a  horas  próprias  foi  illuminada.  assim  como  to- 
das as  casas  contíguas  a  mesma  varanda,  em  uma  das 
quaes  estava  uma  excellente  mesa  de  doce,  que  fez  parte  do 
grandioso  refresco  que  S.  Ex.  deu  esta  noite.  A  entrada 
para  a  varanda  foi  disposta  de  forma  que  as  pessoas  con- 
vidadas deviam  passar,  como  passaram,  pela  casa  de  armas, 
que  também  estava  illuminada  com  velas  postas  pelo  meio 
das  armas,  e  ao  pé  da  porta  que  vai  para  a  primeira  casa 
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da  varanda  havia  um  rico  dooel  em  ^m  se  via  o  retratu 
de  S.  M*,  qoe  fazia  respeitava  aquelle  grande  salio.  Antea 
da  comedia  representou-se  um  drama,  em  que  foram 
adores  o  Cuyabá,  personalísado  em  um  lico  americano,  e 
seis  pequenos  americanos  seus  íillios.  O  assumpto  Uá  re- 
coixlar-se  o  Cuyabá  do  que  era  quando  pela  primeira  vez 
viu  chegar  ás  suas  margens  vassalk»  p(Mrt<igueze6;  eiphcar 
a  seus  filhos  como  ree^u  com  gosto  ao  governador  e  eapi«- 
tào-geoeral  da  capilania  de  S.  Paulo,  Rodrigo  Cezar  de 
Menezes,  que  por  ordem  régia  o  elevou  á  graduação  de 
villa  eomarcfi  d'aquella  capitania ;  como  com  suas  rique- 
zas augmentou  as  rendas  do  Estado,  pelo  que  recri)eu  a 
memorável  distincção  de  se  crear  a  capitania  de  Mato«> 
Grosso ;  como  havia  sempre  merecido  dos  senhores  reis 
de  Portugal  virtuosos  govi^madores  e  capities^generaes, 
a  quem  devia  tanto  o  seu  augmenio,  desde  o  Exm,  conde 
d' Azambuja  até  ao  Ezm.  general  que  actualmente  nos 
governa;  e  como  por  isso  mesmo  era  obrigado,  em  quanto 
o  jsuundo  fosse  mundo»  a  ser  leal  e  fiel  a  ffl-Aei  nosso 
senhor,  mandando  aos  filhos  que  pedissem  a  Deos  n*aquel* 
le  venturoso  dia  a  conservaçio  de  sua  preciosa  vida:  e 
pedindo  elles  com  effeito  de  um  modo  que  indicava  o 
desvelado  amor  de  fidelissimos  vassallos,appareceu  em  uma 
repentina  mutac&o  o  retrato  de  S.  M.,  em  sala  légia, 
aonde  o  Cuyabá  assim  personalisado  congratulou  a  S.  M.» 
agradeeendo-lhe  as  dístmctas  mercês  que  havia  reoebído, 
e  renovando  o  juramento  feito  ao  senhor  rei  D.  Joio  T,  de 
saudosa  memoria,  prometteu  ser  sempre  a  vílla  mais  leal 
de  vassallos  mais  fieis  do  reino  do  Brasil.  Senttu-^se  com  a 
representação  doeste  drama  o  puro  amor  que  existe  no 
coraçSo  dos  cuyabanos  á  sagrada  pessoa  de  S-  M.  Depois 
houve  comedia,  que  entreteve  a  companhia  até  ás  dnas 
horas  da  manhã.  ) 

Tendo  sido  frustrada  a  sociedade  que  por  interesse  gera 
e  por  bem  do  real  serviço  o  brigadeiro  António  de  Al<* 
meida  Lara  arranjou  em  17  de  Julho  de  1733  para  o  en- 
canamento das  aguas  do  ribeirão  da  Motuca,  com  que  se 
pretendia  lavrar  os  taboleiros  dos  Coxipó  e  campanhas  do 
Jacé :  havendo  Sua  Magesiade,  pc^  régia  provisão  de  39 
de  AbrS  de  1746,  expedida  pelo  conselho  ultmwirino, 
determinado  a  D.  Luiz  Mascarenhas,  entio  governador  e 
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eqMUkKgéneral  da  capitania  de  S.  Faato:  á  qua  pertencia 
esta  viUa,  que  solire  este  particular  tomasse  todas  as  ÍDtfor^ 
maçdea  que  entendesse  necessárias,  ouvindo  os  officiaes  da 
camará  e  inteUigentes  pessoal  j^ra  se  assentar  o  modo  por 
que  mais  facilmente  se  introduziriam  aqndias  aguas  n^estas 
minas;  e  em  virtude  d'esta  real  ordem  nâo  se  havendo  tenr 
tado  outro  serviço  mais  que  o  encanamento  que  começou 
FVancisco  de  Silva  Ribeiro  ~  o  Canelas— »  com  quatro  só- 
cios, ccmtratados  em  9  de  Julho  de  1749,  aue  também  foi 
frustrado;  desde  que  entrou  no  governo  a'esta  capitania 
nio  se  tinha  descuidado  de  promover  este  importantissímo 
negocio  o  Exm.  general  actual.  Doia-lbe  no  coraçio  ver 
tantos  serviços  frustrados,  tantos  cabedaes  perdidos  em  cou- 
sa a  que  a  real  bondade  de  Sua  Magestade  tanto  se  incli- 
nava, e  doia-lhe  também  ver  cada  vez  mais  decadente  a 
mineraçlo  do  Cuyabá,  este  ramo  de  industria  que  pela  po- 
siçlo  local  da  capitania  é  o  mais  interessante  para  a  feli- 
ddade  dos  povos,  e  para  o  augmento  do  património  ró-* 
gk).  Tinha  recommendado  da  capital  ao  Dr.  ouvidor 
geral  da  comarca,  estando  n'esta  villa  de  correição,  que 
em  ajsembléa  geral  da  nobreza  e  povo  tratasse  d'esta  maté- 
ria, para  se  alcançar  o  melhor  modo  de  pôr  em  pratica 
tão  árdua  (ma«  nâo  impossível)  empreza.  O  dito  ouvidor 
geral  convocou  com  effeito  a  assembléa  em  36  de  Abril  de 
1810,  porém  nada  se  conseguiu. 

Quando  outros  negócios  importantes  do  real  serviço  6ze- 
ram  que  8.  Ex.  se  demorasse  por  mais  tempo  n'esta  villa, 
e  lhe  deram  lugar  no  anno  de  1 814  a  tratar  d'este  não  me- 
nos importante  serviço,  elle  ordeiu)»  novamente  ao  Dr. 
António  José  de  Carvalho  Chaves,  juiz  de  fora  d'esta 
villa,  que  então  servia  de  ouvidor  da  comarca  e  se 
adbava  de  correição,  que  na  audiência  geral  propozesse, 
desenvolvesse  e  promovesse  a  direcção  e  encanam^to 
d'aquellas  aguas  para  prosperidade  da  mineração,  annuin- 
do  á  propostas  de  qualquer  natureza  que  dessem  esperan-- 
ças  de  se  realisar  a  referida  empreza. 

Das  proposições  d'este  ministro  n'aquella  audiência  ge- 
ral, que  foi  extensa,  e  das  meditadas  reflexões  que  produ- 
ziram as  combinações  de  differentes  idéas;  que  na  sala  do 
senado  livremente  declararam  as  pessoas  que  alli  se  acha- 
ram, nasceu  o  pacto  de  uma  sociedade,  a  que  logo  se  11- 
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garam  dezenpre  accionistas,  requerendo  que  se  dessem  so- 
lidas bases  ao  estabelecimento  d'esta  nascente  companhia, 
de  que  assignaram  termo  no  livro  das  vereações  em  15  de 
Fevereiro  d'aquelle  auno;  e  em  consequência  d'eUe  conti- 
nuando a  subscripçâo  de  muitos  outros  accionistas,  haven- 
do-se  regulado  em  differentes  sessões  celebradas  em  presen- 
ça de  S.  Ex.  os  artigos  que  pareceram  sufficientes,  e  que 
S.  Ex.  interinamente  approvou,para  a  direcção  e  governo  da 
companhia:  principiou  esta  a  árdua  empreza  do  encana- 
mento, auxiliada  por  S.  Ex.  com  a  maior  eíEcacia,  e  re- 
mettendo-se  os  ditos  artigos  a  Sua  Magestade  por  inter- 
venção do  mesmo  Exm.  general,  foi  em  5  de  Junho  do 
corrente  anno  que  se  publicou  n'esta  villa  a  carta  régia 
de  16  de  Janeiro,  pela  qual  El-Rei  nosso  senhor,  que 
Deus  guarde,  sempre  propenso  a  promover  a  felicidade  ge- 
ral dos  seus  vassallos,  foi  servido  approvar  tudo  quanto  a 
este  respeito  tinha  obrado  o  mesmo  Exm.  general,  conce- 
dendo liberalmente  á  companhia  de  mineração  do  Cuya- 
bá,  as  graças,  privilégios  e  mercês  que  constam  da  sobre- 
dita carta  régia  e  estatutos,  que  com  ella  n'este  corrente 
anno  se  deu  á  luz  na  imprensa  régia  do  Rio  de  Janeiro. 

Assim  se  constituiu  no  Cuyabá  este  corpo  politico,que  tem 
por  brazão  as  armas  d'esta  villa  com  legenda  particular,  e 
por  baixo  o  anno  da  creaçâo  da  companhia,  com  cuja  força 
se  tem  já  extrahido  grande  somma  de  ouro, 

A  7  de  Junho  transferiu-se  o  hospital  militar,  que  estava 
no  quartel  doesta  villa,  para  o  edificío  que  foi  de  Valentim 
Pereira  Guimarães,  contiguo  ao  hospital  geral,  em  quanto 
este  se  não  concluo, tendo  a  administração  das  obras  pias  não 
só  comprado  e  apromptado  o  dito  ediãcio,  como  offerecido 
a  S.  Ex.  dez  camas  para  o  mesmo  hospital,  cada  uma 
com  sua  coberta,  duas  í ronhas  e  quatro  lençóes,  e  mais 
moveis  e  utensílios,  em  beneficio  dos  pobres,  para  se  ir 
loge  recebendo  os  mais  necessitados  por  conta  da  adminis- 
tração, e  serem,  como  já  estão  sendo»  curados  por  obra 
de  misericórdia. 

Desde  o  dia  em  que  se  publicou  o  bando  de  S. 
Ex.*  annunciando  a  acclamação  de  El-Rei  nosso  se- 
nhor, nada  era  mais  agradável  aos  habitantes  de  Cuyabá 
do  que  a  conversação  que  rolava  sobre  as  festas  reaes 
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que  se  iam  fazer  por  tio  ditoso  acontecimento.  Junta- 
ram-âe  no  quartel-general  as  mesmas  autoridades  a  quem 
S.  Ex  tinha  entregado  as  copias  do  aviso  da  secretaria  dis- 
tado, como  já  se  disse,  e  ahi  ajustando-se  e  regulando-se  com 
S.  Ex.  o  que  por  tào  plausivel  motivo  se  devia  fazer,  princi- 
piou-se  com  o  ardor  que  S.  Ex«  influiu,  e  com  que  accres- 
centou  o  desejo  publico,  a  cuidar  em  preparar  tudo  que  era 
preciso  para  as  grandes  e  memoráveis  festas,  de  que  vou  fazer 
uma  fiel  relação,  para  que  os  vindouros  saibam  o  que  nós  fi- 
zemos, e  para  que  fique  um  monumento  pelo  qual  a  posteri- 
dade julgue  do  nosso  amor  e  da  nossa  fidelidade  á  sagrada 
pessda  do  nosso  augusto  rei  e  senhor,  o  melhor  soberano 
do  mundo. 

Devia  ser  a  primeira  cousa  em  que  se  cuidasse  dar  graças 
a  Deus,  pedindo  a  conservação  da  vida  de  Sua  Magestade  e 
de  sua  real  íamilia,  e  da  prosperidade  do  Reino  Unido ;  e 
como  a  igreja  catheoral  estava  bastantemente  arruinada,  cui- 
dou logo  o  Exm.  general  em  que  ella  se  concertasse  e  pozesse 
com  aquella  decência  necessária  para  diante  da  Magestade 
Divina  fazermos  os  puros  votos  de  nossos  ardentes  desejos.  O 
Exm.  eRevm.  bispo  ( que  como  clero  concorreu  com  a  maior 
vontade  para  este  fim,  fazendo  logo,  e  sem  a  menor  demora, 
apromptar  o  contingente  com  que  voluntária  e  religiosa- 
mente quizeram  concorrer  para  esta  obra)  mandou  mudar  o 
Santissimo  Sacramento  para  a  capella  filial  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário.  Desnudaram-se  os  altares,  sahiram  d'elles  as  sa- 
gradas imagens  e  todos  os  ornatos  dedicados  ao  culto  do 
Senhor»  para  ser  entregue  este  respeitável  templo  aos  arti- 
fices.  Trabalharam  elles  com  muito  activa  diligencia  n'esta 
não  pequena  tarefa,  porque  em  tudo  se  boliu,  desde  o  tecto 
até  ao  pavimento,  e  tudo  se  apromptou  como  se  desejava,  de 
maneira  que  tanto  interna  como  externamente  ficou  parecen- 
do um  templo  novo  Além  do  contingente  ecclesiastico  con« 
correram  os  officíaes  de  milicias  e  ordenanças  voluntaria- 
mente com  uma  sonima,  que  oífereceram  a  S.  Ex.  pelos 
chefes  das  respectivas  corporações,  e  S.  Ex.  aceitou,  no- 
meando, como  se  lhe  requereu,  um  caixa  para  receber  e 
despender  taes  donativos.  O  Dr.  juiz  de  fora,  presidente  e 
oflSciaes  da  camará,  acompanhados  do  Dr.  ouvidor  geral  da 
comarca,  também  aceitaram  na  mesma  camará  contribui- 
TOMO  xiu.  15 
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ções  voluntárias  de  alguns  mercadores,  taberneiros,  sapatei- 
ros e  outros  officiaes  mecânicos  d*esta  villa,  pelo  que  e  pelas 
rendas  do  conselho  concorreram  para  a  terça  parte  das  des- 
pezas  feitas  com  o  ornato  da  cathedral  e  triduo,  e  para  a  quarta 
parte  da  illuminaçâo  publica  feita  na  Praça  Real,  e  para  as 
larças  e  danças.  Estando  assim  tudo  disposto,  no  dia  29  de 
Junho  á  tarde  se  publicou  um  bando,  em  que  o  senado  da 
camará  annunciou  as  festas  reaes  da  acclamaçâo,  declarou 
que  o  luto  que  ainda  se  trazia  ficaria  suspenso  de  24  de  Julho 
em  diante,  em  quanto  durassem  as  ditas  festas,  e  permittiu 
que  se  trouxessem  mascaras,  e  com  ellas  se  fizessem  danças 
pelas  ruas  como  parecesse ;  o  que  na  verdade  se  cumpriu  com 
muito  gosto  em  todas  as  tardes  de  domingos  e  dias  santos.  A 
comitiva  d*este  bando  era  composta  de  uma  farça  galante  de 
mascaras,  que  dançavam  adiante  da  musica  militar,  e  todos 
os  officiaes  de  justiça  e  escrivães  de  banca  das  diversas  repar- 
tições de  justiça  e  fazenda,  os  quaes  vestidos  de  gala  com 
capa  e  volta,  iam  montados  em  excellentes  cavallos  ricamente 
ajaezados 

Ao  chegar  esta  comitiva  á  Praça  Real,  e  junto  á  porta  do 
quartel-general»  onde  estavam  com  S.  £x.  a  nmnicipalidade 
vestida  também  de  gala  e  todos  os  officiaes  militares  de  milí- 
cias e  ordenanças,  houveram  fogos  do  ar,  que  com  a  melodia 
da  musica  e  repique  geral  de  todos  os  sinos  da  vilia  foram  a 
estréa  de  tâo  desejada  festa.  Publicado  o  bando,  sahiu  S.  Ex. 
á  janella,  e  gritando  por  três  vezes  em  voz  alta  Viva  El-rei 
nosso  Senhor,  a  que  corresponderam  a  municipalidade,  no- 
breza e  povo,  seguiu-se  a  salva  real  pela  bateria  que  estava 
na  praça,  e  depois  foi-se  a  comitiva  acompanhada  de  immenso 
povo  a  fazer  a  publicação    do  bando  em  outros  lugares. 

Como  todas  as  autoridades  pelas  suas  respectivas  corpora- 
ções, como  já  se  disse,  se  uniram  para  rogar  ao  Illm.  e  Exm. 
general  a  sua  direcção  e  influencia  n'estas  festas,  em  que 
todos  se  empenhavam  em  patentear  sua  fidelidade  e  amor, 
S  Ex.,  mostrando  mais  uma  vez  como  gosta  quanto  lhe  é 
possível  ligar  a  sua  vontade  á  de  todos  os  seus  súbditos,  não 
quiz  fazer  pela  sua  parte  uma  festa  separada ;  mas  antes, 
anindo-se  de  bom  grado  aos  cuyabanos,  veio  com  a  não 
pequena  somma  quedespendeu  accrcscentar  o  festejo  publico 
do  Cuyabá.  Tudo  ficou  commum,  a  direcção  era  uma    só. 
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Dada  de  rívalidadet  todos  concorriam  para  o  mesmo  fim,  e  o 
o  nosso  bom  general  era  para  tudo  e  para  todos. 

No  dia  24  de  Julho,  ao  meio  dia,  com  repiques  de  sinos, 
salvas  e  toques  militares,  se  içou  a  bandeira  real  na  praça 
preparada  para  as  festas,  annunciando  assim  o  principio 
(i'ellas  n*esse  dia.  A'  noite  houve  illuminação  geral  da  vilía, 
distÍDguindo-se  a  da  cathedral,  para  onde  voltou  da  capella 
do  Rosário  o  Santíssimo  Sacramento  em  solemne  procissão, 
acompanhada  por  S  Ex.,  senado  da  camará,  oQiciaes,  no- 
breza e  povo.  Foi  a  dita  cathedral  sumptuosamente  ornada 
como  nunca ;  debaixo  do  arco  da  capella-mór  sobre  um 
throno  magestoso,  eiç  que  estava  uma  rica  almofada  de  vel- 
ludocarmezim  bordado  deouro,  via-sea  real  coroa e  sceptro; 
e  n'este  throno,  em  que  se  elevava  um  riquissímo  sólio  de 
damasco  também  bordado  de  ouro,  se  via  igualmente  a  ado- 
rada effigie  do  Senhor  D.  Joào  VI,  nosso  senhor,  desenhada 
pelo  professor  régio  de  grammatica  latina  d'esta  villa  José 
da  Silva  do  Nascimento.  Ao  pôr  os  olhos  n*esta  real  eíBgie 
com  aquella  veneração  e  respeito  devido  ao  sábio  monarcha, 
ao  aogusto  soberano  escolhido  por  Deus  para  nossa  felicidade, 
nem  uma  pessoa  só  deixou  de  banhar  a  face  com  lagrimas  de 
alegria.  Oh  Deus  I  Oh  Rei  I  Oh  felicidade  portugueza  1  Re- 
colhida a  procissão,  houveram  matinas  solemnes,  que  pre- 
sidiu o  Exm.  e  Revm.  prelado,  e  no  dia  25,  que  foi  o  primeiro 
do  triduo  feito  em  acção  de  graças,  pontificonS.  Ex.  Revm., 
sendo  n'esse  dia  orador  o  rev  commissario  da  bulia  dâ  santa 
cruzada  Manoel  José  Pinto.  Houveram  descargas  da  guarda 
que  estava  á  porta  da  cathedral,  e  da  bateria  na  praça  ;  e  á 
noite  a  segunda  illuminação  geral  da  villa. 

No  dia  26  seguiu-se  o  segundo  pontifical,  sendo  orador  o 
rev.  vigário  geral  e  provisor  Agostinho  Luiz  Gularte  Pereira, 
havendo  as  mesmas  salvas  e  descargas  do  precedente  pela 
guarda  é  bateria  ;  e  á  noite  a  torreira  illuminação  geral 
com  fogos  de  artificio.  No  dia  27  em  fim  pontificou  pela 
tprceira  vez  o  Exm.  e  Revm.  prelado,  que  foi  também  ora- 
d  )r,  e  concedeu  indulgências  solemnes;  havendo  as  mesmas 
&  Ivas  e  descargas  da  guarda  e  bateria,  e  depois  beija-mão 
com  grande  gala.  A'  tardo  foi  entoado  o  Te-Deum^  com 
qpe  se  acabaram  as  acções  de  graças,  e  á  noite  se  viu  a  mag- 
nifica illuminação  feita  na  Praça  Real,  como  vou  descrever. 
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Foi  dividida  esta  praça  em  duas  partes ;  uma  em  que  se 
levantou  um  apparatoso  e  bem  arranjado  theatro»  circum- 
dado  de  um  fingido  alegrete,  que  encerrava  a  platéa,  e  qne 
era  illuminado  nas  noites  de  comedia ;  e  outra  em  que  se 
fez  a  praça  da  illuminação,  que  era  dividida  por  uma  va- 
randa, que  á  sua  custa  mandou  fazer  o  Exm.  general,  para 
onde  iam  todas  as  pessoas  de  ambos  os  sexos  que  constituem 
a  nobreza  do  Cuyabá,  que  com  o  clero,  magistrados,  chefes 
e  officiaes  militares,  acompanharam  aos  Exms  general  e 
bispo  em  todos  os  actos.  Era  esta  varanda  de  cento  e  trinta 
palmos  de  comprido  e  vinte  e  dois  de  largo,  ornada  com 
muita  decência,  de  tal  sorte  arranjada  que  servia  para  assis- 
tência de  tudo  o  que  se  fazia  na  praça.  A  da  illuminaçào 
era  oitavada ;  cada  um  dos  quatro  lados  maiores  tinha  os 
mesmos  cento  e  trinta  palmos  de  comprimento  da  dita  va- 
randa, que  formava  um  doestes  lados.  Os  outros  três  tinham 
trinta  e  seis  arcos  e  uma  balaustrada  por  cima,  os  lados  mais 
pequenos  tinham  doze  arcos,  e  quatro  doestes  de  vinte  pal- 
mos de  alto,  que  serviam  de  entradas  geraes,  onde  estavam 
coros  de  musica  vocal  e  instrumental,  e  onde  se  liam  os  se- 
guintes versos  em  grandes  e  bem  distinctos  caracteres : 

tf  Longe  mesmo  da  Europa  é  gloria  summa 
tf  Do  Douro  e  Tejo,  venerado  é  Numa.  » 

«  Além  do  muito  que  seu  reino  encerra, 
«  Grã  parte  occupa  da  africana  terra,  » 

n  Dos  vassallos  amado  em  toda  a  parte, 
«  Do  Indo  e  Ganges  acclamado  é  Marte.  » 

((  Na  quarta  parte  nova  os  campos  ara, 
a  E  se  mais  mundo  houvera  là  chegara.  » 

E  tinham  todos  estes  arcos  cinco  mil  quatrocentas  e  trinta 
e  seis  luzes. 

Sobre  as  columnas  que  sustentavam  a  coberta  da  varan- 
da, que  era  de  telha,  haviam  também  arcadas  illuminadas, 
pelo  meio  das  quaes  se  viam  cifras  de  iniciaes  dos  respeitá- 
veis nomes  do  principe  real  e  de  toda  a  augusta  família  real. 
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No  centro  d'esta  varanda  havia  uma  elevada  tribuna  pom- 
posamente ornada^  onde  com  toda  a  magestade  estavam 
dentro  de  um  medalhão  coberto  de  uma  coroa  real  os  re- 
tratos de  El-Rei  nosso  senhor  e  da  Rainha  nossa  senhora, 
encerrados  por  duas  cortinas  brancas  muito  importantes 
pelo  aceio  com  que  as  mandou  bordar  ricamente  o  Exm. 
general  á  sua  custa;  porque,  como  já  dissemos,  este  lado 
da  praça  tomou  elle  por  sua  conía.  D'estas  cortinas  pen- 
diam dois  cordões  que  cabiam»  um  ao  lado  do  Exm.  e 
Revm.  bispo,  que  estava  á  direita,  e  outro  ao  do  Exm. 
general,  á  esquerda,  nos  lugares  em  que  sempre  assisti- 
ram a  estas  festas,  por  baixo  dos  retratos  de  Suas  Magestades. 
Em  cima  d'esta  tribuna  estavam  as  armas  da  villa  do 
Cuyabá,  em  sígnal  de  que  era  a  villa  do  Cuyabá  que  dava 
n'aquella  praça  exuberantes  provas  da  sua  fidelidade. 

Quando  estiveram  todas  as  luminárias  accesas,  eque  esta 
praça  estava  offerecendo  ao  publico  o  mais  bello  espectá- 
culo, principiou  a  representação  de  um  drama,  entrando 
por  um  dos  quatro  arcos  a  Europa  personalisada  em  uma 
régia  matrona,  coroada  de  preciosíssimo  diadema,  vestida 
de  purpura  recamada  de  jóias,  com  os  seus  competentes 
attributos,  e  junto  d'ella  o  dragdo,  timbre  das  armas  de 
Portugal.  Debaixo  de  um  rico  sólio  de  damasco  carmezim 
com  franjas  de  ouro,  que  se  via  ao  alto  de  um  carro 
triumphal  coberto  de  seda  branoa,  com  quartões  vermelhos 
agaloados  de  ouro,  puxado  por  uma  farça  de  europêos 
dançantes,  estava  assentada  esta  primeira  interlocutora 
do  drama,  trazendo  no  mesmo  carro  oito  pares  de  me- 
ninos vestidos  de  brilhantíssimas  íarças  pelo  gosto  da  Europa. 
Depois  que  este  carro  deu  volta  á  praça  com  geral  sa- 
tisfação dos  espectadores,  parou  em  frente  da  tribuna 
de  que  já  falíamos,  onde  a  Europa,  dizendo  quem  era 
e  o  poderoso  motivo  por  que  alli  apparecia,  felicitou 
aos  povos  do  Brasil  pela  acciamaçáo  de  Sua  Magestade, 
e  mandou  emfim  que  os  meninos  europêos,  como 
representantes  dos  povos  de  Portugal,  começassem  os 
seus  bailes,  que  tiveram  lugar  na  mesma  praça,  descendo 
elles  do  carro  em  boa  ordem  ao  som  de  marcha,  e 
dançando  com  tanta  elegância  que  mereceram  applauso 
geral. 
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Forem  estas  danças  ensaiadas  pelo  desembargador  ou- 
vidor {jeral  da  comarca  ;  e  concluidas  ellas,  voltaram  os 
pares  para  o  carro,  que  se  foi  pôr  debaixo  do  arco  em 
que  estava  o  dístico  significativo  da  Europa.  Quando 
por  um  lado  da  praça  se  retirava  este  carro,  por  outro 
lado  se  via  entrando  um  outro  não  menos  triumphante, 
e  debaixo  de  uma  copada  arvore»  que  estava  ao  alto 
d'elle,  vinha  assentada  em  rica  almofada  de  damasco 
carmezim  a  Africa,  personalisada  em  «ma  mulher  negra 
e  nua  da  cintura  para  cima,  com  uma  cabeça  de  elephante 
por  capacete,  também  com  os  seus  competentes  attri- 
butos,  e  junto  d'ella  um  leão ;  trazendo  africanos  dan- 
çantes ricamente  vestidos  á  trágica,  no  mesmo  carro  pu- 
xado por  outros  dançantes,  com  os  ornatos  usados  pelos 
bárbaros  d*aquella  parte  do  mundo  Depois  de  dar  volta 
á  praça  parou  este  carro  no  mesmo  lugar  em  que  esteve 
o  da  Europa,  e  ahi  a  Africa,  recordando-se  de  todos  os 
bens  que  tem  logrado  pela  bondade  dos  augustos  sobe- 
ranos portuguezes,  desde  que  no  seu  adusto  solo  conheceu 
o  immortal  Vasco  da  Gama,  dando  a  entender  o  gosto  com 
que  havia  recebido  a  fausta  noticia  da  elevação  de  Sua 
Magestade  ao  throno  de  seus  reaes  avós,  e  felicitando 
pela  sua  parte  os  povos  portuguezes,  mandou  que  os 
africanos  também  mostrassem  o  seu  prazer  com  um  baile 
dirigido  pelo  rei  congo,  que  deu  muito  gosto  pela  certeza 
com  que  foi  executado,  tendo  sido  ensaiado  pelo  tenente 
Francisco  de  Sousa  Lima.  Concluído  este  baile,  retirou-se 
o  carro  pela  mesma  ordem  do  precedente,  e  se  foi  col- 
locar  debaixo  do  arco  que  competia  á  Africa. 

Wesse  tempo  entrou  na  praça  o  terceiro  carro,  ornado 
de  seda  amarella  com  ricos  quartões  guarnecidos  de  galão 
de  ouro,  com  vasos  exhalando  especioso  incenso,  e  de- 
baíia  de  uma  palmeira  carregada  de  fructos,  que  estava 
no  alto  d'elle,  vihha  a  Ásia,  personalisada  em  uma  mu- 
lher riquissimamente  vestida  e  adornada  de  ouro  e  pe- 
dras preciosas,  e  junto  a  ella  um  camelo  com  os  joe- 
lhos dobrados,  acompanhada  de  dezeseis  meninos  ves- 
tidos conforme  o  costume  oriental,  e  sendo  puxado  o 
carro  por  asiáticos  também  propriamente  vestidos.  Parou 
no  mesmo  lugar,   o   depois  dos  elegantes    versos    que 
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recitou  sobre  o  mesmo  assumpto,  mandou  aos  que  com- 
sigo  trazia,  como  representantes  da  capital  e  mais  cidades 
dos  Estados  da  índia,  que  principiassem  o  seu  baile, 
que  foi  muito  applaudido  por  ser  a  dança  dos  chinas, 
que  com  toda  a  propriedade  foi  ensaiada  pelo  já  sobre- 
dito cónego  Rodrigo  Manoel  de  Almeida,  parocho  coadju- 
tor da  cathedral,  de  quem  faço  menção  para  que  sai- 
bam os  vindouros  que  todas  as  pessoas  de  maior  estima- 
ção, autoridade  e  respeito,  d'esta  villa,  se  empregaram 
em  mostrar  n'esta  occasião  os  puros  sentimentos  de  amor 
e  fidelidade  á  sagrada  pessda  de  Sua  Magestade.  Acabada 
esta  linda  e  engraçada  dança,  se  retirou  a  Ásia  para 
baixo  do  arco  que  lhe  dizia  respeito,  e  foi  ao  mesmo 
tempo  entrando  pelo  arco  competente  um  carro  maior  e 
mais  pomposo,  que  logo  á  primeira  vista  mostrava  que 
era  da  gloriosa  America,  que  debaixo  de  um  riquissimo 
sólio  de  damasco  branco  vinha  personalisada  em  uma 
mulher  nua,  com  a  cabeça  e  cintura  ornadas  de  pennas 
exquisitas  e  de  diversas  cores,  trazendo  á  tiracollo  uma 
aljava  de  ouro  comricas  settas,  e  aos  seus  pés  um  jacaré 
de  desmedida  grandeza.  ^ 

Acompanhavam  dezesete  americanos  rica  e  propriamente 
vestidos,  dos  quaes  um  era  o  cacique,  que  entre  elles 
pela  diSerença  do  traje  mostrava  a  autoridade  da  sua  pessoa. 

Puxavam  este  carro,  que  estava  ornado  de  seda  azul 
clara  e  sumptuosamente  brilhante,  americanos  selvagens. 
Parou  no  mesmo  lugar,  e  a  America  com  a  maior  alegria 
e  enthusiaFHio,  regozijando-se  pela  alta  gloria  que  tinha 
n'este  grande  dia ,  lembraudo^se  do  que  tinha  sido 
outr'ora  e  o  que  veio  a  ser,  não  só  pelos  beneficies 
recebidos  dos  senhores  reis  de  Portugal,  como  principal- 
mente do  augusto  soberano,  que  hoje  faz  a  sua  dita 
sem  par,  assentando-se  no  real  throno  de  seus  precla- 
rissimos  avós  n*este  novo  mundo,  mandou  principiar  o 
baile  dos  americanos,  que  foi  longo  e  divertido  pelos 
differentes  passos  que  teve,  sendo  tudo  ensaiado  na 
casa  do  Dr.  juiz  de  fora,  presidente  do  senado,  por 
Joaquim  Fernandes  e  Sousa ,  natural  da  missão  de 
Santa  Anna.  Todas  as  farças  doestas  danças  foram  pre- 
paradas por  direcção  do  sobredito  Dr.  juiz  de  fora,  que 
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se  distinguiu  muito  em  tudo  que  tomou  a  seu  cargo  na 
sobredita  qualidade  de  presidente  da^  camará. 

Quando  o  baile  dos  americanos  foi  concluído,  tendo  elles 
voltado  para  os  seus  lugares,  os  três  carros  que  estavam  de- 
baixo dos  arcos»  com  os  seus  competentes  dançantes,  se  po- 
zeram  em  marcha  a  buscar  a  America,  a  qual  como  offendi- 
da  de  ver  em  seu  território  no  dia  da  sua  maior  gloria 
carros  triumphaes  além  do  seu,  se  põz  em  armas ;  porém 
conhecendo  ao  depois  as  três  outras  partes  do  globo  que  a 
buscavam,  demonstrou  grande  sorpresa,  grande  prazer; 
recebeu-as  com  o  maior  agasalho,  e  depois  de  ouvir  d*ellas 
o  gosto  com  que  vinham  ajudal-a  a  celebrar  aquelle  grande 
e  memorável  dia,  em  que  todas  tanto  se  interessavam  pelos 
continuados  beneficies  recebidos  de  tâo  pio,  tâo  sábio  e  tão 
justo  soberano,  desde  o  tempo  da  sua  ditosa  regência,  e 
que  com  toda  a  segurança  esperavam  receber  no  seu  feliz 
reinado,  conyidou-as  para  que  ellas  mesmas  fazendo  vezes 
do  rei  d'armas.  Portugal,  arautos  e  passavantes  que  as  re- 
presentam, segundo  os  usos  d'esta  monarchia,  fizessem  pe- 
rante o  povo  do  Cuyabá  a  acclamação  de  Sua  Magestade ;  e 
em  quanto  se  cantou  um  alegre  e  festivo  coro,  o  Exm. 
general  e  o  Revm.  bispo  puxando  pelos  cordões  que  tinham 
nas  mãos,  abriram  as  cortinas  da  tribuna,  que  estava 
brilhantemente  illuminada,  e  appareceram  os  respeitáveis 
retratos  de  El-Rei  nosso  senhor  e  da  Rainha  nossa  se- 
nhora, que  alli  estavam,  como  já  se  disse,  ficando  a 
praça  tão  magestosa  e  tâo  alegre,  como  se  não  pôde 
explicar. 

Estando  as  personagens  do  drama  curvadas  nos  lugares 
em  que  vieram  nos  seus  carros,  e  todos  os  dançantes 
comparsas,  que  representavam  os  differentes  povos  su- 
jeitos á  esta  vasta  monarchia,  nos  seus  respectivos 
postos  com  a  maior  reverencia ,  principiou  a  America 
a  acclamação  —  Real,  Real  etc.  —  arranjada  em  quatro 
versos  rimados,  que  alternadamente  repetiu  com  a  Eu- 
ropa, Africa  e  Ásia,  dando  emfim  parabéns  aos  povos 
e  vivas  a  Sua  Magestade.  Que  gosto,  que  alegria  pu- 
blica se  viu  no  Cuyabá  1  Um  grito  geral  de  Viva  El-- 
Rei  nosso  Senhor  retiniu  sem  cessar  nos  ares ,  que 
impediu  ouvirem-se  os  músicos,  que  também  cantavam 
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nos respectivos  coros.  Todos  os  indivíduos  de  ambos  os 
sexos,  que  circumdavam  a  praça  por  entre  os  arcos  da 
íllumínação  e  pela  balaustrada  onde  estavam  sendo  es- 
pectadores, não  satisfeitos  com  o  grito  geral,  acenaram  com 
os  lenços  como  querendo  cada  um  distinguir  pessoalmente  a 
^  alegria  que  tinha,  e  fizeram  assim  mais  brilhante  aquelle  acto 

pelo  geral  amor  ao  soberano,  e  pela  mais  pura  fidelidade  que 
demonstraram. 

Concluiu  a  America  este  drama,  que  foi  composto  pelo 
capitâo-mór  das  ordenanças  da  villa  do  Cuyabá,  com  um 
elogio  feito  a  Sua  Magestade  e  com  alternados  vivas  da  Euro- 
pa, África  e  Ásia,  dançantes  e  comparsas,  nobreza  e  povo,  se 
acabou  a  representação,  sahindo  da  praça  cada  carro  pelo 
respectivo  arco,  depois  de  um  pomposo  cortqo  e  applauso 
geral. 

Houve  n'este  dia  explendido  e  apparatoso  refresco 
que  deu  o  Exm.  general  e  que  por  assim  dizer  foi  a  norma 
de  todos  os  outros  semelhantes  que  continuou  a  dar  liberal- 
mente nas  muitas  noites  que  se  seguiram  durante  estas  fes- 
tas, em  que  gastou  grandes  sommas. 

No  dia  28  mandou  o  mesmo  Exm.  general  o  retrato  de 
Sua  Magestade  que  esteve  na  cathedral,  como  já  se  dis- 
se,  com  um  officio  ao  senado  da  camará  do  teor   se- 
I  guinte : 

a  Desejando  que  permaneça  indelével  a  lembrança  da 
«  realçada  lealdade,  por  tantos  modos  e  tão  geralmente 
«  manifestada  por  todas  as  classes  dos  habitantes  do  Cujra- 
«  bá,  na  occasião  da  faustissima  acclamação  de  Sua 
«  Magestade,  que  Deus  guarde,  e  tendo  muito  em  lem- 
«  branca  quanto  Y  Mès.  na  mesma  occasião  se  têm  dis- 
«  tinguido,  eu  faço  presente  á  essa  camará  do  mesmo 
«  retrato  do  senhor  D.  João  VI,  diante  do  qual  no  tri- 
«  duo  que  se  celebrou  na  cathedral  d'esta  villa  nós  ju- 
«  ramos  dedicar  ao  serviço  de  Sua  Magestade  as  nossas 
«  vidas  tão  completamente,  que  antes  consentir  em  as 
«  perder,  do  que  em  violar  de  qualquer  modo  a  dis- 
«  tincta  lealdade  portugueza.  Rogo  pois  a  V.  Mês.  que, 
«  aceitando  tão  grato  penhor  da  minha  estimação,  col- 
«  loquem  o  mesmo  retrato  na  sala  das  suas  sessões,  e 
<c  não  duvido  de  que  muito  se  lisongeai^o  V.  Mês.  de 
TOVO  stí  16 
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«  Qcftrem  êssim  dapositarioa  dú  eiento  moDttSidiiW»  que 
«L  Ibes  entrego,  de  um  aeoDtecinHmto  que  recotBineDdaré 
^  á  posteridade  a  lemiurauça  do  anuo  de  1817«  Se  mus 
<  alguma  cousa  fosse  precisa  para  faaer  esUBdarel  a  T.  Méa, 
€  esta  offerta»  eu  me  atreveria  a  lembrar-lhes  a  eordialidade 
«  com  que  a  fago;  o  destoe  ambição  que  teaho  de 
a  deixar  associado  o  meu  oome  aos  dos  leaes  e  bons 
«  cuyabauos,  que  tenho  tido  a  honra  de  governar,  e  que 
«  sempre  saberão  merecer  a  justiça  de  aerem  considera- 
«  dos  como  os  m^ores  dos  lassaUos  de  Soa  Magestade; 
<c  e  finalmente  a  muito  atteodivel  e  honrosa  cireurnstancía 
«  de  ser  o  mesmo  retrato  obra  de  um  natural  doesta  mes- 
c  mo  distrieto.  ice&tem  V.  Ms.  justamente  os  protestos 
«  da  minha  constante  estiittaçáo.  Deus  guarde  a  V.  Més. 
«  t^^uyabá,  28  de  Julho  de  1817  —/oõo  Carlos  Á^tffm9- 
€  to  de  Oeynhausm.  ^Sr.  Dr.  juiz  de  fâra  presidente  e 
c  mais  ofBciaes  da  camará  do  Cuyabá.  » 

A  camará  agradeceu  a  S.  Ex.  táo  precioso  mimo,  e 
para  a  sua  decente  cuUocação  assentadram  o  Dr.  juiz  de 
fora  presidente,  vereadores,  procurador  e  escrivão,  con- 
correr á  sua  custa  com  quantia  suffieiente,  convidando  ao 
desembargador  ouvidor  geral  para  assistir  á  sua  coUoca- 
ção ;  e  esto  ministro,  rogando  politicamente  á  mesma  ca- 
mará que  aceitasse  a  offerta  que  fez  pela  sua  parta  para 
o  mesmo  fim,  accrescentou  a  somma  do  gracioso  donativo, 
com  que  por  sua  ensinuaçfio  se  mandou  vir  do  Rio  de 
Janeiro  damasco  para  o  docel  e  cortinas,  e  mais  prepa- 
ros da  sala  em  que  tem  de  ser  eoUocado  este  retrato  com 
a  veneração  e  respeito  devido  a  Sua  Magestade, 

Na  tarde,  de  3  de  Agosto  entrou  na  dita  praça  o  carro 
dá  Europa,  em  que  veio  esU  com  os  mesmos  pares  de 
que  ji  se  fez  menção,  trazendo  adiante  uma  companhia 
de  húngaros  dançantes  ensaiados  pelorev.  sobredito  Ro- 
drigo Manoel  do  Almeida,  o  qual  fez  elevara  da  mes- 
ma praça  ujoia  machina  aerostatiea,  que  deu  gosto;  e 
depois  d' isso  sendo  já  noite  foram  os  húngaros  para  o 
tbeatro,  onde  executaram  um  bem  comjposto  e  aturado 
baile,  que  foi  muito  applaudido  pelas  suas  di£ferentes  figu- 
ras e  attitudes,  e  pela  unifonmdade  e  propriodéde  das 
f  arcas. 
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icabadd  este  baile,  houre  eomedia,  entremez  e  te- 
freseo.  Nas  noites  de  S  e  7  também  houveram  coittedias, 
danças  e  |>antomíinad,  e  na  de  10  repetição  da  magnifica 
iIlt;mniaQfio  e  de  todo  mais  qne  se  havia  feito  em  27  de  Ju- 
lho. A  IS  e  14  á  noite  houveram  comedias  e  entremezes  ; 
em  17  á  tarde  entrou  o  carro  da  America  com  americanos 
na  praça,  houve  segunda  machína  aerostatica,  e  a  noite 
dança  dos  mesmos  americanos,  comedia  e  entremezes,  e  as^ 
sim  se  fbi  seguindo  nas  noites  de  34,  36  e  â8,  com  danças 
e  pantomimas  notas 

Bm  81  4  ndite  se  repetiu  a  magnifica  illuminaçâo,  com  o 
mesmo  dreina  e  danças,  accresoendo  o  baile  dos  húngaros ; 
e  sendo  esta  a  uhima  vez,  tudo  pareceu  melhor.  Nas  noites 
de  3,8,11,  14, 18  e  91  de  Setembro  continuaram  as  re- 
presentações 4e  outras  comedias,  entremezes  e  contradan- 
ças, e  novas  pantomimas,  havendo  no  dia  8  uma  ter- 
ceira machina  areostatica,  que  também,  por  ser  á  ultima, 
pareceu  ser  a  melhor,  tendo-se  ellas  todas  elevado  a  perder  de 
vista.  Entrou  o  mez  de  Outubro,  e  nas  noites  de  5,  8  e  16  se 
continuou  a  representação  de  outras  comedias  e  pantomi- 
mas ;  e  na  tarde  do  dia  19,  estando  o  Exm.  general  com  a 
municipalidade e  oíliciaes  de  milícias  e  ordenanças,  fez  pu- 
blicar a  carta  de  lei  porque  Sua  Magestade  deu  novas  armas 
ao  Reino  Unido  de  Portugal,  Brasil  e  Algarves,  fazendo  a 
installaçâo  das  ditas  novas  armas  com  salva  real  da  bateria 
que  estava  na  praça,  com  repetidos  vivas  ás  Suas  Magestades 
e  Alteza  Real. 

Á  noite  se  representou  a  ultima  comedia  e  houve  o  ultimo 
refresco,  apparecendo  tudo  em  grandeza,  liberalidade  e  gos- 
to como  no  principio;  e  por  causa  de  estar  já  adiantado  o 
inverno  se  deu  fim  a  estas  festas,  que  pelos  desejos  dos  fes- 
teiros nunca  deveriam  acabar. 

O  caixa  nomeado  porS.  Ex,  para  receber  e  despender 
os  contingentes  ofTerecidos  pelos  oílieiaes  de  milicias  e  or- 
denanças, que  foi  o  capitão  An  Iré  Gandu  Lei,  ten  lo  apresen- 
tado ds  suas  contas  com  toda  a  frmalidade  no  quartel  mili- 
tar d'esta  villa,  ahi  foram  approvadas,  em  prrsenga  de  S.  Ex. 
pelos  officiaes  para  issj  deputados,  mostra iidi-se  miudam  >n«- 
te  a  cbrteza  dos  artigos  de  receita  e  despeza,  ficando  uma 
pela  outra  ;  porque  o  pagamento  do  deficit  (que  nâo  foi  de- 
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clarado,  como  se  pôde  ver  pelas  mesmas  contas  qae  estão  ar- 
recadadas na  secretaria  das  ordenanças)  tomou  sobre  si  o 
dito  Exm.  general,  que  tudo  pagou  prompta  e  liberalmente, 
para  que  nào  houTOSse^como  de  facto  nãohouYe,uma  só  pes- 
soa de  qualquer  classe  ou  condição  que  ficasse  descontente 
por  qualquer  motivo.  Assim  se  festejou  no  Cuyabá  a  glo- 
riosa acclamação  de  el-rei  nosso  senhor,  que  Deus  guarde 
por  muitos  annos  para  amparo  dos  seus  fieis  vassallos. 

N'este  anno  se  fez,  pela  junta  de  gratificaçSo  de  diamantes 
e  melhoramento  de  mineração  do  Cujabá^a  segunda  remessa 
de  diamantee  para  o  real  erário,  sendo  a  maior  parte  d^elles 
offerecidos  gratuitamente  a  Sua  Magestade ;  e  foi  conductor 
o  capitão  António  Navarro  de  Abreu. 

Em  8  de  Dezembro  o  Exm .  general  fez  publica  a  appro- 
yação  que  Sua  Magestade  conferiu  ao  estabelecimento  do  hos- 
pital real  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  pelo  aviso  da  se- 
cretaria d'Estado  dos  negócios  do  reino  de  10  de  Julho  d'este 
anno,  concedendo  á  administração  de  obras  pias  todos  os 
privilégios  e  prerogativas  de  que  gozam  as  mais  casas  de 
misericórdia  nas  mais  capitanias  d'este  reino. 
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DOS  BRASILEIROS    DISTINCTOS    POR    LETRAS,  ARMAS, 

VIRTUDES,  ETC. 


Fr.  GhristoYâo  da  Madre  de  Deos  Lnz. 

Fr.  Christovâo  da  Madre  de  Deus  Luz  nasceu  em  a  cidade 
de  S.  Sebastião,  capital  do  Rio  de  Janeiro  na  America. 
Foram  seus  pais  Francisco  Dias  da  Luz,  natural  da  cidade 
de  Tavira  em  o  reino  do  Algarve,  e  um  dos  alentados  ca- 
pitães que  em  companhia  do  general  Mendo  de  Sá  ex- 
pulsaram do  Rio  de  Janeiro  aos  francezes  colligados  com  os 
Tamoyos,  e  Domingas  da  Silveira,  filha  dos  primeiros 
conquistadores  e  pno voadores  doesta  colónia.  Recebeu  o 
habito  de  S.  Francisco  na  província  de  Santo  António  do 
Brasil,  onde  foi  varias  vezes  guardião,  definidor,  e  um  dos 
dois  procuradores  geraes  que  vieram  á  esta  corte  solicitar 
a  erecção  da  província  da  Immaculada  Conceição,  cuja 
empreza  felizmente  conseguiu  em  o  anuo  de  1675.  N'eUa 
mereceu  occupar  pelo  seu  grande  talento  os  maiores  luga- 
res, como  foram  duas  vezes  provincial  e  visitador.  Foi  por 
muitos  annos  commissario  do  Santo  Officio,  que  exercitou 
com  summa  rectidão.  Na  religião  era  exemplar,  no  estudo 
continuo  e  na  devoção  da  Senhora  ferveroso.  Falleceuno 
convento  de  Santo  António  da  sua  pátria  em  o  anno  de 
17S0.  Compõz. 

Cuidado  contra  o  tempo.  MS.  4"^  N'esta  obra  descreve 
varias  noticias  do  Estado  do  Brasil  desde  o  seu  descobri- 
mento, e  da  seráfica  religião  no  mesmo  continente.  Conser- 
vava este  livro  fr.  Salvador  da  Conceição  Gayo,  ex-defini- 
dor  da  mesma  província,  do  qual  confessa  fr.  Apolinário 
da  Conceição  ter  extrahido  varias  noticias  para  as  suas  com- 
posições, com  que  tem  utilisado  a  curiosidade  publica. 
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Cartório  da  provinda  da  Immaculada  Conceição  do 
Estado  do  Brasil,  que  fez  quando  era  provincial  no  anno 
de  1683.  Consta  de  dez  capítulos,  dos  quaes  recopilou  a 
origem  d' esta  provincia  com  todos  os  breves  e  varias  no- 
tícias pertencentes  á  eDa  até  o  tempo  que  a  escreveu. 

/ BibHotheea  Lusitana.) 


Fr.  Idinaeío  Banos. 


Fr.  Ignacio  Ramos,  £tho  de  Manoel  Ramos  Parente  e 
Andreza  Casado,  e  irm&o  do  padre  Domingos  Ramos  da  Com- 
panhia de  Jesus,  nasceu  em  a  cidade  da  Bahia,  capital  da 
America  Portugueza,  e  no  convento  pátrio  de  Nossa 
Senhora  do  Monte  do  Carmo  recebeu  o  habito  a  17  de 
Julho  de  1672,  onde  aprendeu  philosophia  e  theologia. 
Sendo  já  pregador,  ministério  que  sempre  com  geral  ap- 
plauso  exercituu  ;  negócios  urgentes  da  sua  família  o  obri- 
garam a  passar  á  Lisboa  no  anno  de  1685,  d'onde  passando 
a  Roma  já  com  o  gráo  de  presentado  ];)ara  votar  como  pro^ 
curador  do  vigário  provincial  do  Brasil  no  capitulo  ceie** 
brado  no  convento  de  Santa  Maria  Transponúna  a  27  de 
Maio  de  1692,  sahiu  com  o  gráo  de  mestre,  e  nomeado 
vigário  provincial  do  Brasil  pelo  geral  da  urdem  fr.  João 
Feixoo  de  Yillalobos.  Para  administrar  esta  prelazia  sa- 
hiu de  Lisboa,  e  depois  de  experimentar  varias  tormentas, 
com  que  foi  obrigado  a  arribar  ás  ilhas  do  Fayal  e  Mar- 
tinica, chegou  á  cidade  da  Bahia^  onde  tomou  posse  a  14 
de  Dezembro  de  1693,  e  foi  visitador  e  reformador  geral 
dos  conventos  da  reforma  de  Pernambuco.  Segunda  vez 
passou  a  este  reino,  d'onde  fez  segunda  jornada  a  Roma 
no  anno  de  1700  como  procurador  da  província  de  Portu- 
gal, e  no  capitulo  celebrado  em  1704  lhe  foram  concedidos 
os  privilégios  de  ex-vigario  provincial  e  definidor  perpe- 
tuo. Foi  secretario  d'esta  provincia  e  prior  dô  convento 
de  Lisboa,  de  que  tomou  posse  a  12  de  Setembro  de  1714, 
em  cujo  governo    mostrou  em  beneficio   dos  súbditos  a 


grande  prudência  e  summa  aífabilidade  de  que  era  ornado* 
Falleeeu  no  mesmo  coorrato  a  18  de  Novembro  de  17)1 
Publicou  : 

Ramos  Evangélicos  divididos  em  sermões  panegyricos  e 
doutrinaesem  varias  celebridades,  Tomo  1%  Lisboa,  na  of- 
ficina  Ferreirina,  1724,  4/ 

Tomo  2^  íbi  na  mesma  offictna,  1736,  4*  Consta  de  ser- 
mões quadragesimaes. 

Toma  d^  ibi  por  António  Pedro  Galvão,  1727,  4' 

Tomo  4^  ibi  Por  Ferreira,  173»,  4.« 

D'elle  faz  memoria  fr.  Manoel  de  Sá,  Mem.  Hist.  de  Es- 
crit.  Port.  da  Prov^  do  Carm.^  pag.    202. 

(  Bibliotheca  Lusitana. ) 


i 


—  198  ^ 


mSTiniTO  HISTOUGO  E  GEOGRAPnCO  BRASILEBO. 


213/  SESSÃO  EH  16  DE  FEVEREIRO  DE  1850. 

'Bojuraú.tL    oom    a.    Ang-osta    presença    ^^    6*    ^*   ^ 

Imperador* 

PRESIDÊNCIA  DO  EXM.     SR.    CONSELHEIRO  CÂNDIDO  JOSÉ 

DE  ARAÚJO  YIANNA. 

À's  6  horas  e  meia  da  tarde  S.  M.  o  Imperedor  orde- 
na queseabraasessdo. 

Approvada  a  acta  da  reunião  anterior,  passa  em  seguida 
o  Exm.  Sr.  conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Yianoa  a 
offerecer  a  Sua  Magestade,  em  nome  do  Instituto,  uma  das 
medalhas  cunhadas  para  commemorar  a  sessão  de  15  de 
Dezembro  ultimo»  como  se  resolvera  n'esse  dia;  distri- 
buindo-se  também  pelos  Srs.  sócios  presentes  o  fac^-ir 
mile  do  autographo  da  allocução  dirigida  ao  mesmo  Ins- 
tituto pelo  sen  augusto  protector. 

O  Sr.  1"  secretario  apresenta  o  seguinte  expediente  : 

«  Rio  de  Janeiro.  Ministério  dos  Negócios  do  Império, 
em  17  de  Janeiro  de  1860. — Dlm.  e  Exm.  Sr.— Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador  ha  por  bem  que  Y.  Ex.  remetta  a  esta 
secretaria  d'Estado,  até  o  dia  V  do  futuro  mez  de  Março, 
uma  exposiç&o  dos  trabalhos  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Brasil  no  decurso  do  anno  passado,  acompanha- 
da das  suas  observações  sobre  quaesquer  providencias  de 
que  careça  o  mesmo  estabelecimento  para  seu  desenvolvi- 
mento ;  a  fim  de  que  possa  este  objecto  ser  contemplado  no 
relatório  que  pelo  ministério  a  meu  cargo  tem  de  ser  apre- 
sentado á  assembléa  geral  na  segunda  sessio  da  actual  le- 
gislatura. 

<c  Deus  guarde  a  V.  Ei.— Visconde  de  Mante-Álegre.^^ 
Sr.  Cândido  José  de  Araújo  Vianna.  x> 


it 
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t  Ok.  Sr. — CSotn  o  balanço  incluso,  da  receift  e  d^spé^ 
2i  do  eofre  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil 
desde  18  de  Julho  até  81  de  Dezembro  de  1849,  tenho 
a  boon  de  apresentar  a  Y.  S.  os  três  livros  da  receita 
e  despeza,  de  assentamento,  e  de  divida  passiva,  e  um  maço 
eom  trinta  e  um  documentos  que  justificam  a  despeza  do 
cefre. 

c  Cumpre-me  observar,  que  conforme  o  disposto  no 
trt.  âl  dos  respectivos  estatutos,  devera  eu  prestar  con- 
tas em  30  de  Setembro,  isto  é,  um  mez  antes  de  fmdar 
o  anso  social ;  mas,  tendo  eu  sido  encarregado  do  cofre 
em  38  de  Julho,  entendi  que  aquella  disposição  nio  po- 
dia, ae  menos  por  esta  vez,  ter  o  detido  efieito^  e  por 
isso  encerrei  as  contas  em  31  de  Dezembro,  como  prece- 
deotemente  fizera  meu  antecessor. 

€  Deus  guarde  a  V«  S.  Bio,  2  de  Janeiro  de  1860. — 
tllm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1»  secretario  perpetuo. — 
Othesoureiro,  João  José  de  Sousa  Silva  Rio,  » 

Officio  assignado  pelos  Srs4  José  Praxedes  Pereira  Pa- 
checo e  José  Hermenegildo  lavier  de  Moraes,  communi- 
eando  a  fundação  n'esta  corte  de  uma  nova  sociedade  com 
o  título  de  Imperial  Nudeo  Èorticulo  Brasilienscj  e  re- 
mettêodo  os  respectivos  estatutos. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  offer- 
tandouma  memoria  que  escrevera  ha  alguns  annos,  so- 
bre a  republica  Mexicana. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  Jaeintho Roque  de  Sena  Pereira, 
sttviando  os  quatro  primeiros  folhetos  das  Memorias  e  re- 
flexões sobre  o  Rio  da  Pratay  que  80  acha  publicando,  o 
pronmttendo  continuar  com  a  remessa  dos  mais  que  se  fo- 
rem imprimindo  até  conclusão  da  obra. 

«  Sei  que  não  tem  ella  ( a  cbvà )  valor  intrínseco,  diz  o 
nosso  consócio,  mas  poderá  talvez  servir  de  auxiliar  ou  re- 
portório áquelle  d*entre  06  nossos  sábios  que  se  dedique  a 
escrever  detalhadamente  a  historiado  império  brasileiro. 
Alguns  apontamentos  tenho  já  sobre  a  parte  hydographica 
do  Rio  da  Prata,  e  também  sobre  os  usos  e  costumes 
d'aquelies  habitantes,  que  depois  de  postos  em  ordem  offe- 
recerei  ao  Instituto.  » 

O  sócio  D.  André  Lanas,  felicitando  ao  Instituto  pelo  aK^to 
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de  alta  protecção  ás  letras  com  que  o  honrou  S.  M.  o  Im- 
perador na  sessão  de  15  de  Dezembro  próximo  pretérito, 
ofierece-lhe  um  exemplar  do  livro  que  acaba  de  dar  a  luz 
com  o  titulo  de  Apu/rUes  históricos  sobre  las  agresiones 
dd  dictador  argentino  D.  Juan  Manuel  Rosas  contra  la 
independência  de  la  Repvòlica  Oriental  dei  Uruguay^  e  jun- 
tamente as  seguintes  obras :  Le  general  Rosas  êt  la  question 
de  la  Plata ;  par  le  chevalier  de  Saint-Robert :  Paris,  1848. 
— Los  cinco  errores  capitales  de  la  intervencion  anglo-franr 
cesa  en  el  Plata^  por  D.  P.  L.  Bustamante ;  Montevideo, 
1849. — A  Republica  do  Paraguay  e  o  governador  de  Sue- 

nos^Ayres^  Rosas:  Rio  de  Janeiro,  1849 Efemérides  san- 

grientas  de  la  dictadura  de  D,  Juan  Manuel  Rosas ^  conun 
apêndice  sobre  sus  confiscadones  :  Montevideo,  1849. 

Participa  também  o  Sr.  André  Lamas  haver  começado 
a  imprimir  em  Montevideo  uma  Coleccion  de  memorias  y 
documentos  para  la  historia  y  la  geografia  de  los  pueblos 
dei  Rio  de  la  Plata^  a  qual  se  apressará  de  apresentar  ao 
Instituto  á  proporção  que  lhe  (orem  cheganao  os  volu- 
mes publicados. 

O  Sr.  José  Sesinando  Avelino  Pinho  escreve  da  Bahia 
remettendo  quatro  exemplares  do  seu  Ensaio  sobre  a  topo- 
grapkia  histórica^  physica  e  medica  da  cidade  do  Penedo. 

O  sócio  Sr.  conselheiro  José  Joaquim  Lopes  de  Lima, 
em  carta  datada  dê  Lisboa^  depois  de  agradecer  ao  Institu- 
to as  remessas  das  Revistas  trimensaes^  assim  se  expressa: 
<(  Eu  estava  trabalhando,  quanto  m'o  permittiam  as  lides 
parlamentares,  no  4*  livro  dos  meus  Ensaios  estatisticos^ 
que  trata  dos  domínios  portuguezes  na  Africa  Oriental  (cuja 
carta  geographica  já  se  está  desenhando  ),  quando  fui  no- 
meado pelo  meu  governo  para  ir  visitar  c  inspeccionar 
todas  as  nossas  províncias  ultramarinas.  Vou  pois  partir 
para  executar  essa  commissão,  que  além  da  parte  adminis- 
trativa contém  também  uma  parte  scientifica  ;  porque  eu 
terei  de  fazer  o  reconhecimento  de  todas  as  costas  e  por- 
tos, e  fazer  d'esta  viagem  nm  jornal  geographico,  que  na 
minha  volta  será  impresso,  e  que  me  apressarei  a  offere- 
cer  a  esse  iUustre  Instituto,  bem  como  todas  as  obras  que 
seguidamente  tiver  ainda  de  publicar.  » 
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Detennina  o  Instituto  que  o  Sr.  1*"  secretario  agradeça 
as  ofiértas  supra  mencionadas :  que  o  balanço  da  receita  e 
despeza  do  cofre  da  sociedade  seja  submettido  ao  exame  da 
commissâo  de  fundos,  em  conformidade  dos  Estatutos  : 
que  se  incumba  á  uma  commissâo  especial  emittir  o  seu 
juizo  acerca  do  trabalho  sobre  o  México  escripto  pelo  Sr. 
»  Ponte  Ribeiro .  que  a  commissâo  de  geographia  examine  e 

dê  o  seu  parecer  relativamente  aos  Apontamentos  diplo- 
máticos sobre  os  limites  do  Brasil^  pelo  Sr.  Ernesto  Fer- 
reira França  Filho ;  e  Apontamentos  para  a  formação  de 
um  roteiro  das  costas  do  Brasil,  com  aXgumas  reflexões  so- 
bre o  interior  das  provindas  do  littoral  e  sijuis  produo 
çõeSf  pelo  Sr.  senador  José  Saturnino  da  Costa  Pereira. 

Findo  o  expedienle,  o  Exm.  Sr.  presidente  leu  a  seguinte 
proposta,  escripta  pelo  próprio  punho  de  S.  M.  o  Impera- 
dor, a  qual  foi  acolhida  com  o  devido  respeito  e  geral  sa- 
tisfação dos  sócios  presentes  -. 

«  Convindo  reunir  todas  as  noticias  que  existem  a  res- 
peito da  lingua  indígena,  interessante  por  sua  originali- 
dade e  poesia,  e  pelos  preciosos  dados  que  poderá  sub- 
ministrar  á  ethnographia  do  Brasil,  lembro  ao  Instituto 
que  encarregue  alguns  de  seus  sócios  da  investigação  do 
que  houver  sobre  esta  matéria  em  suas  respectivas  pro- 
«  vinçias. 

«  Os  trabalhos,  que  assim  tiverem  feito,  serão  remetti- 
dos  ao  Instituto,  enviando-os  este  á  uma  commissâo,  a 
quem  incumbirá  de  apresentar  a  grammatica  e  dicciona- 
rio  geral  da  lingua  indegena  com  as  alterações  dos  dif- 
ferentes  dialectos. 

«  A  fim  de  animar  os  que  se  dedicarem  a  tão  áridas  pesqui- 
zas  offereço  ao  Instuto  uma  medalha  de  premio  para  aquelle 
que  concorrer  com  o  melhor  trabalho,  d 

O  mesmo  augusto  senhor  distribuiu  depois  os  seguintes 
programmas,  approvados  pelo  Instituto  para  objecto  de 
memorias  e  discussão: 

Ao  sócio  Sr.  Dr.  Guilherme  Schuch  de  Capanema :  — 
Qnaes  as  tradições  ou  vestigios  geológicos,  que  nos  levem 
i  certeza  de  ter  havido    terremotos    no  Brasil.  r> 


—  in  — 

Aosooio  Sr.  eonselheiro  visoonde  de  Abrantes  :^n  Qual 
a  origem  da  cultura  e  commercío  do  anil  eotre  nós,  e 
quaes  foram  <js  causas  do  progresso  e  decadência  d'este 
ramo  de  cultura  e  commercío.  » 

Ao  sócio  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira  : 
— •«  Se  para  a  civilísaçâo  do  paiz  tem  resultado  alguma 
vantagem  da  introducçâo  de  estrangeiros  coroo  explorado- 
res das  minas  de  ouro.  r> 

Ao  sócio  Sr.  conselheiro  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sar- 
mento :  — «  Qual  seria  o  motivo  porque  os  porluguezes,  ten- 
do visitado  o  Bio  de  Joeiro  no  anno  seguinte  ao  do  des- 
cobrimento do  Brasil,  e  até  principiado  ahi  um  estabe- 
lecimento alguns  annos  depois ;  nâo  podendo  deixar  de 
reconh'»cer  a  belleza,  coromodidade  o  vantajosa  posição 
do  seu  porto,  a  fertilidade  do  seu  solo,  e  outras  circums- 
tancias  que  o  Bzeram  proferir  em  tempos  posteriores  para 
capital  do  Estado,  s6  tantos  annos  depois  (  em  1568  )  co- 
meçaram na  margem  da  sua  magnifica  bahia  a  fundação 
de  um  estabelecimento  permanente,  sendo  provável  que 
ainda  o  desprezassem  por  muito  tempo  se  nio  fosse  a 
necessidade  de  expulsar  os  francezes  e  tirar-lhes  de  uma 
vez  a  esperança  de  voltarem ;  nâo  se  podendo  attribuir 
esse  desprezo  á  resistência  dos  Tamoyos^  pois  igual  e 
maior  soffreram  de  nações  não  menos  valentes  e  numero- 
sas em  outras  partes  da  costa  do  Brasil  menos  interes- 
santeSy  em  que  apezar  d*isso  se  estabeleceram  muitos  an- 
nos primeiro.  » 

O  Sr.  secretario  perpetuo  propõe  que  o  Instituto  encar- 
regue algum  dos  seus  membros  residente  na  corte  deor- 
ganisar  uma  bibliographia  brasilica,  contendo  não  só  os 
autores  nacionaes,  mas  ainda  os  de  qualquer  outra  parte 
do  mundo  que  hajam  escr^pto  sobre  cousas  do  Brasil,  quer 
seus  trabalhos  se  achem  impressos,  quer  manuscriptos. 

O  Instituto  approva  unanimemente  a  proposta,  com  o  ad- 
ditamento  de  S.  M.  o  Imperador  que  para  o  mesmo  fim 
se  nomeasse  também  outro  membro  existente  fora  do 
Império. 

Entra  em  discussão,  e  é  approvado  o  parecer  abaixo 
transcripto,  assignado  pelos  Srs.  sócios  Manoel  de  Araújo 
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Porio-AIegre,  Dr.  Franctsoo  Freire  ADemIo  e  Manoel  Ferrei* 
r«  Lagos: 

«  A  coiomissão  encarregada  de  dar  o  seu  parecer  áeèrca 
da  creação  de  uma  arca  de  sigillo  no  grémio  do  Instituto 
Histórico,  proposta  pelo  seu  sócio  eíTectivo  o  Dr.  Francisco 
Freire  Allemão,  recQnheca  a  máxima  utilidade  de  haver  um 
^  deposito  particular  para  os  escriptos  cuja  publicação  não  se 

deve  fazer  antes  de  um  tempo  determinado. 

«  Escriptos  ha,  certamente,  muito  úteis  e  preciosos  para 
a  historia  de  um  paiz,  cuja  immediata  impressão  pôde  acar- 
retar, além  de  grandes  desgostos  a  seus  autores,  incalculá- 
veis perturbagOies,  e  comprometter  não  só  a  paz  interna, 
como  a  externa  ;  e  outros,  que  envolvendo  personalidades 
contemporâneas  e  descarnando  os  factos,  ou  divulgando  se- 
gredos, trariam  um  sem  numero  de  inimizades  e  desloca- 
ções pessoaes,  mormente  em  épocas  de  transição,  Q  n'um 
paiz  como  o  nosso,  onde  as  bases  de  uma  longa  expQnon^ 
cia  não  podem  ainda  fructi  ficar,  e  onde  a  tolerância  das 
nações  yelhas  ainda  nâo  chegou. 

a  Á  imprensa  em  uma  sociedade  como  a  nossa,  e  no 
estado  em  que  nos  achamos,  nâo  satisfaz  o  historiador : 
escrevemos  actualmente  com  muita  paixão  ;  todos  os  factos 
sâo  desíjgnrados  por  ambos  os  lados  que  pleiteam  inte* 
resses,  e  que  defendam  individualidades :  i^quillo  que  mais 
importa  i  historia  e  sua  philosophia  sobre  a  origem  dos 
acontecimentos,  e  a  causa  productora  do  táes  e  taes  re- 
sultados, se  acha  baralhado  debaixo  das  formas  de  uma 
lógica  capciosa,  e  no  meio  de  declamações  vagas,  onde  os 
individuos  substituem   as  idéas. 

a  A  nossa  imprensa  actual,  no  meio  das  suas  guerrilhas 
parciaes,  dos  factos  que  enumera,  e  das  recriminações  em 
que  abunda,  roça  em  torno  da  verdade,  mas  argutamente  ; 
depoi^de  encarar  os  factos  os  descreve  segundo  a  face  do 
prisma  de  suas  conveniências,  e  segundo  o  resultado  da 
balança  politica  dos  acontecimentos :  o  tempo  reforma  e 
emenda  as  razões  que  um  frio  calculo  e  a  marcha  dos 
factos  vai  dictando  no  decurso  de  seu  progresso. 

<c  Os  actos  públicos  do  governo  nâo  bastam  ao  histo- 
riador :  emanados  ao  nascer  dos  acontecimentos,  ou  pos- 
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teriormeute,  nem  sempre  explicam  a  origem  de  sua  ema- 
nação, além  d'aquiUo  que  é  publico  e  notório  e  que  se 
encontra  em  continua  harmonia,  ou  quando  palpáveis  con- 
tradicções  attestam  chronologicamente  que  o  interesse  sub- 
tituiu  a  razão. 

a  Á  commissão  crê  que  um  utilissimo  resultado  se  co- 
lherá da  creação  d'este  archivo  secreto,  além  dos  que  já 
teve  a  honra  de  ponderar :  a  arca  de  sigilio  vai  ser  o  de- 
posito da  consciência  intima  de  muitos  escriptores,  que 
nào  levarão  á  sepultura  verdades  essenciaes  á  historia  de^ 
um  paiz,  vai  ser  o  juiz  posthumo  do  caracter  de  todos 
os  autores  principaes  da  scena  do  nosso  mundo,  e  reve- 
lar factos  que  tornariam  a  historia  obscura,  forçando  os 
escriptores  futuros  a  tatearem  no  mundo  das  conjecturas 
e  das  probabilidades.  Além  d'isto,  o  temor  dos  escriptos 
secretos  dos  contemporâneos,  da  divulgação  de  crimes 
documentados,  o  presentimento  de  uma  funesta  herança 
para  os  descendentes  d'aquelles  que  souberam  illadir  os 
seus  contemporâneos,  fará  com  que  muitos  homens  re- 
cuem e  que  procedam  mais  assisadamente  nos  seus  actos 
alistando-se  de  preferencia  no  mundo  do  idealismo,  no 
dominio  da  razão,  do  que  n'um  pernicioso  e  temporário 
individualismo. 

<K  Para  os  homens  associados  em  grupos,  que  se  rateam 
continua  protecção  e  mutua  segurança,  não  ha  outro  juiz 
que  o  escriptor  e  outro  tribunal  além  da  historia. 

<c  Assim  pois  a  commissão  abraça  a  idéa  proposta,  e  toma 
a  liberdade  de  offerecer  é  consideração  do  Instituto  os  seguin- 
tes artigos,  como  bases  de  um  regulamento  a  seguir  na  reali- 
saçâo  doeste  tão  útil  tão  necessário  pensamento.»  (Seguem- 
seos  artigos.) 

Resolve  o  Instituto,  quanto  aos  artigos  regulamentares, 
que  sejam  publicados  nas  folhas  diárias  para  conhecimento 
dos  Srs.  sócios  que  desejarem  tomar  parte  na  discussão  dos 
mesmos,  a  qual  fica  adiada  para  a  próxima  sessão. 

E'  discutido  e  approvado  o  par«3cer  do  Sr. António  Gonçalves 
Dias  ácèrca  do  Resumo  da  historia  do  Brasil  escripta  pelo 
Sr.  Salvador  Henrique  de  Albuquerque. 


«-  185  - 

O  sócio  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva  lè  a  In- 
troducção  da  sua  extensa  Memoria  sobre  as  aldêas  de  tn- 
dios  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

S.  M.  o  Imperador  levanta  a  sessão  as  dez  horas  da 
noite. 


REVISTA  TRIUEi^SAL 


DE 


HISTORIA  E  GEOGRAPHIA 

JORNAL  DO   INSTITITO  HISTÓRICO   E   GEOGRAPHICO  BRASILEIRO 


**  Trimestre  do  t950. 


HEHORIAS  CIIRONOLOGIGAS 

PRINCIPALMKNTK    DA    PROVEDORIA   DA    FAZENDA   REAL 

E  INTENDÊNCIA  DO  OURO. 

ESCRIPTAS   POn 

FILIPPE    JOSÉ'  :\OGUEIRA  COELHO 

Provedor   da  Fazenda  Real   e  inlendeiicia  do  euro. 

>b'.  «(Tcrfcido  ao  Instituiu  pelo  seu  sócio  correspondente  o  Sr.  Dc- 
semharg-idor    António  José  da  Voija.  ) 

TROEM  IO 

EscroYO  n'c$tas  Memorias  como  principal  objecto  a 
historia  da  provedoria  da  fazenda  real  e  da  intendência 
do  oaro  d'esta    capitania  de  Mato-Grosso. 

Esta  acção  servirá  ao  menos  de  algum  desempenho 
da  creaçâo  a  que  Sua  Magestade  me  destinou,  pois  que 
exigindo  a  boa  arrecadação  de  todas  as  fmanças  (  que 
faz  o  constitutivo  d'aquelles  cargos  ]  um  exacto  conbeci- 
mento  dos  regimentos,  leis  e  ordens  respectivas,  é  indis- 
pensável a  este  fim  o  soccorro  da  historia  dos  mesmos 
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cargos  edas  diversas  épocbas  e  circumstancias  em  que  foram 
estabelecidas  aquellas  determinações. 

O  preceito  geral  dos  novos  estatutos  da  Universidade 
de  Coimbra  ( livro  2*,  tit.  3*,  cap.  5**  e  6° ),  que  prescreve 
aos  juristas  a  instrucçâo  da  historia,  bem  deixa  ver  quanto 
ella  é  interessante  e  necessária,  já  na  theorica,  jÁ  na 
pratica  das  leis.  Ella  com  eíTeito  produziu  aquellas  gran- 
des vantagens  que  á  todas  as  luzes  reconhecemos  nos 
jurisconsultos,  que  têm  feito  a  gloria  da  jurisprudência 
e  a  admiração  da  Europa  desde  o  século  XYI. 

Parece-me  que  não  podia  conseguir  o  fim  que  me  pro- 
puz  se  não  tratasse  (bem  que  brevemente)  das  funda- 
ções das  villas  do  Cuyabá  e  Villa-Bella  ( residência  dos 
sobreditos  cargos ),  e  igualmente  da  creação  dos  governa- 
dores e  capitães  generaes,  e  dos  ministros  da  justiça, 
pela  connezao  dos  factos  que  irão  mostrando  estas  Jfe- 
morias.  Os  Annaes  de  José  Barbosa  de  Sá,  que  foi  advo- 
gado na  villa  de  Cuyabá,  em  que  residiu  quasi  desde  a 
fundação  d'ella,  me  forneceram  de  algumas  noticias ; 
mas  na  verdade  muitas  mais  me  emanaram  de  um  exacto 
e  escrupuloso  exame  que  fiz  nos  archívos  da  provedoria 
e  intendência  e  ouvidoria,  que  fazendo  authenticas  estas 
Memorias  pela  sua  publica  e  incontestável  fé,  deixam 
ver  a  quem  se  não  fizer  fastidiosa  aquella  lição  tão  in- 
grata o  cuidadoso  desvelo  que  ellas  me  mereceram. 


E'  a  Historia  mestra  da  vida  e  luz 
da  verdade. 

Estatutos   da   Universidade  de 
Coimbra,  Liv.  1%  cap.  I,  tit. 

Corria  o  anno  de  1718  quando  teve  principio  o  des- 
cobrimento d'esta  capitania  de  Mato-Grosso  pela  parte 
da  villa  do  Cuyabá,  sendo  governador  o  capitão  general 
da  capitania  de  S.  Paulo  e  terras  das  Minas  ( em  que 
se  comprehendiam  os  vastos  sertões  de  que  depois  se 
formaram  as  capitanias  de  Minas  Geraes,  Gojaz  e  Mato- 
Grosso]D.  Pedro  de  Almeida,  conde  de  Assumar,  que  fez 
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o  regimento  das  provedorias  da  fazenda  real  (que ainda 
se  observa  n*esia ),  e  que  depois  foi  vice-rei  da  Índia 
e  primeiro  marquez  de  Áloma, 

A  António  Pires  de  Campos  se  deve  este  descobri- 
mento, porque  viajando  no  sobredito  anno  com  alguns 
companheiros  pelos  rios  e  sertões  d'aquella  capitania  ( de 
que  eram  naturaes  )  em  conquista  do  indio  gentio,  que 
reduziam  á  escravidão  bem  contra  as  pias  intenções  da 
lèi  de  10  de  Setembro  de  1611,  foram  elles  os  primei- 
ros sertanistas  (  nome  que  lhes  grangeou  o  seu  destino ) 
que  subiram  pelo-  ria  Cuyabá  ( rio  que  nasce  no  lago  ou 
pântano  chamado  Perizal ),  aonde  conquistaram  o  indio 
Coxiponé^  e  que  acharam  em  uma  aldêa  em  que  depois 
se  fundou  a  capella  de  S.  Gonçalo  e  arraial.  Concluída 
esta  diligencia  (se  utiU  bem  injuriosa  á  humanidade) 
descçram  satisfeitos  e  communicaram  a  noticia  a  outros 
sertanistas,  aue  em  iguaes  projectos  cursavam  pelas  lar- 
g«is  bahias  do  rio  Paraguaj%  que  tem  as  suas  fontes 
acima  dos  lagos  de  Xarayes  d*esta  capitania  e  desagua 
no  Oceano,  já  com  o  nome  de  Bio  da  Prata,  sendo  o 
maior  ou  dos  maiores  do  mundo,  pois  que  lhe  contesta 
a  primazia  o  rio  Solimões  ou  das  Amazonas,  que  tanto 
felicita  Mato-Grosso  com  a  sua  navegação,  e  que  nas- 
cendo- com  o  nome  de  Maranhão  nas  cordilheiras  de 
Quito,  depois  de  dar  de  beber,  no  gyro  de  mais  de  três 
mil  léguas,  a  duzentas  e  mais  nações,  se  entrega  ao  mar 
na  costa  do  Estado  do  Grão-Pará  por  uma  boccade  se- 
tenta ou  mais  léguas  de  ,vão,  junto  já  com  as  claras 
aguas  do  rio  Tocantins,  que  desoe  das  minas  de  S.  Fé- 
lix na   capitania  de  Goyaz. 

No  seguinte  anno  de  1719  subiu  pelo  mesmo  rio  Cuya- 
bá Pascoal  Moreira'  Cabral,  sertanista  também  pela  pátria 
e  pelo  destino. 

Não  achando  porém  já  o  gentio  na  sobredita  aldêa, 
subiu  pelo  rio  Coxipó-mirim  ( que  entra  no  Cuyabá,  e 
este  no  Paraguay  junto  com  o  Porrudos,  que  antes  lhe 
faz  perder  o  nome )  e  tomou  assento  com  os  companheiros 
em  uma  margem  d*elle.  Aqui  observaram  que  nos  barran- 
cos do  rio  se  viam  alguns  granitos  de  ouro  cravados  em 
pedraria,  e  que  alguns  indios  que  acharam  traziam  va- 
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rias  peças  do  mesmo  ouro.  AccorJaram  logo  <le  for- 
mar arraial,  escolhendo  aquelle  me:>mo  sitio  em  que 
no  anno  antecedente  estavam  os  índios  aldeados.  Man- 
daram Gabriel  Antunes  a  S.  Paulo,  para  dar  parte  ao  go- 
vernador do  que  tinham  observado  e  visto.  Formando  o 
arraial,  fizeram  em  8  de  Abril  do  mesmo  anuo  um  como 
regimento  para  seu  governo,  elegendo  para  guarda-mór 
ao  dito  Pascoal  Moreira,  e  obrigando-os  aqui  a  necessi- 
dade aqueila  mesma  accâo  que  ella  produziu  na  primitiva 
origem  dos  impérios. 

O  regimento  dava  faculdade  pua  mandar  pagar  dividas, 
formar  autos  e  castigar  quem  nào  ob?.decr;sse  ou  delin- 
quisse.  A  mesma  razào  lhes  fez  conhecer  que  a  falta  da 
administração  da  justiça  e  a  de  castigo  merecido  preci- 
[úlam  os  povos  na  «Itima  ruina. 

Assim  viviam  estes  novos  colonos  entre  feras  e  sertões, 
quaes  os  pririieiros  povoadores  do  mundo,  até  que  no  anno 
(ie  1721  os  guiou  o  sou  génio  vagabundo  ao  lugar  que 
hoje  se  chama  da  Forquilha,  subindo  outra  vez  pelo  Co- 
xipó-mirim.  Aqui  erigiram  irma  capella  á  Nossa  Senhora 
da  Penha  de  França,  com  o  conhecimento   de  que   In 

primts  venerare  Deos^  alqut 

A  este  acertado  principio  corresponderam  venturosos 
successos.  Faz  evidente  prova  o  apparecerem  uns  Carijós 
de  um  Migue)  Subtil  com  bastante  ouro,  indo  mostrar  ao 
mesmo  o  lugar  em  que  o  acharam.  Era  elle  aquelle  mesmo 
em  que  depois  se  fundou  a  villado  Cuyabá,  e  quecntà:> 
estava  entre  muitos  arvoredos. 

Hecolheu-se  o  dito  Miguel  Subtil  com  meia  arroba  de 
ouro,  e  i^eus  companheiros  lambem  vieram  satisfeitos.  Cor- 
ria já  chtào  o  anno  de  1722.  Alvoroçou  tanto  aos  mora- 
dores da  Penha  de  França  esta  noticia,  bem  que  os  so- 
breditos a  quizeram  occultar,  que  no  mesmo  lugar  em  que 
se  achou  o  ouro  vieram  fundar  no  anno  feguinte  de  172^ 
um  novo  arraial  com  o  nome  do  arraial  do  Senhor  Bom 
Jesus  do  Cuyabá  (  que  depois  se  erigiu  em  villa ),  e  a  igreja 
matriz  com  o  orago  do  Sr.  Bom  Jesus.  Aqui  se  achou  uma 
das  maiores  manchas  de  ouro  que  tem  dado  o  Brasil,  por- 
que dentro  de  um  mez  se  tiraram  mafs  de  quatrocentas  ar- 
robas de  ouro. 


\ 
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Fez  o  guatda-mór  Pascoal  Moreira  arrecadar  os  reaes 
quintos,  que  ainda  se  pagavam  por  capitação.  Toda  a  pes- 
soa que  minerava,  ou  trabalhava  por  qualquer  oíTicio, 
fosse  branco,  negro  ou  indio,  pagava  duas  oitavas  e  meia. 
Este  regulamento  se  fez  pelo  que  se  praticava  em  Minas- 
Geraes,  depois  que  se  descobriram  á  ordem  de  D.  Fran- 
cisco de  Sousa,  governador  e  capitão  general  das  capitanias 
de  S.  Vicente  (  hoje.S.  Paulo  )e  Rio  de  Janeiro,  em  1608, 
que  deixou  á  sua  real  casa  de  Sousa  o  titulo  de  marquez 
(ias  Minas  pelo  dito  governo  e  descobrimento,  bem  que  a 
mesma  graça  só  se  verificou  em  seu  neto  D.  Francisco  de 
Sousa,  terceiro  conde  do  Prado.  Não  passaram  os  ditos 
quintos  de  quatro  arrobas,  porque  o  metbodo  da  capita- 
ção, quando  as  minas  são  ricas,  é  só  útil  aos  povos. 
N'este  anno  foram  remettidas  estas  primícias  para  a  cidade 
de  S.  Paulo,  á  ordem  do  provedor  dos  quintos. 

Em  resposta  da  parte  que  se  havia  dado  chegou  n'este 
anno  ao  guarda-mór  carta  do  novo  governador  e  capitão 
general  o  Exm.  Rodrigo  Cezar  de  Menezes,  filho  segundo 
(los  condes  de  Sabugosa,  que  depois  governou  Angola. 
Mandou  algumas  providencias  sobre  a  capitação  e  en- 
tradas. Ordenou  também  a  forma  do  governo  político, 
que  consistia  cm  que  elle  guarda-mór,  elegendo  doze  de- 
putados, formasse  um  como  senado  para  o  regimento  or- 
dinário. Seria  elle  naverdada  uma  bem  imperfeita  ima- 
gem da  aristocracia. 

Breve  duração  teve  este  governo  republicano,  porque  no 
anno  de  1724  chegou  o  tenente-coronel  José  Antunes 
Maciel  provido  em  superintendente  geral  das  minas,  e  Fer- 
nando Dias  Falcão  em  capitão-mór  regente.  Vieram  na 
mesma  occasião  dois  livros  rubricados  pelo  provedor  da  fa- 
zenda real  da  capitania  em  1723  para  as  entradas  e  capi- 
tações. São  os  primeiros  das  finanças  que  existem. 

ím  30  de  Março  do  mesmo  anno  se  fez  junta  de  deputa- 
dos para  regular  o  pagamento  da  capitação  e  das  entradas,  o 
que  consta  do  livro  1**.  fl.  1.  Determinou-se  que  cada  es- 
cravo negro  ou  indio  pagaria  por  batêa  três  oitavas,  cada 
Venda  ou  loja  onze  oitavas,  o  mesmo  cada  offlcial  de  qual- 
quer oíTicio  :  os  tratantes  que  não  tivessem  loja  assentada 
seis  oitavas  :  cada  carga  de  secco  ou  molhado  duas  oitavas: 
e  da  entrada  de  cada  negro  a  primeira  vez  duas  oitavas.  Mas 
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logo  em  Setembro  do  mesmo  anno  se  reformaram  e  aug- 
mentaram  as  entradas,  e  ficou  paganHo  cada  escravo  qua- 
tro oitavas,  a  carga  de  secco  oito  oitavas  e  a  de  molhado 
cinco  oitavas.  Antes  doeste  augmento  se  haviam  remettído 
para  S.  Paulo  no  mez  de  Julho  três  mil  oitocentas  e  cinco 
oitavas,  que  havia  arrecadado  o  guarda-móir,  sendo  thesou- 
reíro  o  capitão-mór  Braz  Mendes  Paes. 

Pelos  ditos  dois  livros  consta  que  no  anno  de  1725  fora 
provedor  dos  reaes  quintos  o  capitâo-mór  Jacintho  Barbosa 
Lopes,  e  thesoureiro  a  sargento-mór  Luiz  Castanho  de  Ai- 
meida»  e  que  servira  de  provedor  do  registro  Innocencio  Mar- 
tins; mas  nâo  se  acham  as  suas  provisões  registradas.  Consta 
mais,  sem  que  se  lavrasse  termo  algum  de  junta,  que  por 
cada  batêa  se  pagava  seis  oitavas,  por  officio  quatorze  oi- 
tavas, e  por  venda  ou  loja  trinta  e  duas  oitavas  ;  e  que 
se  remetteram  em  21  de  Junho  oito  mil  novecentas  e  cin- 
coenta  e  três,  entrando  quinhentas  ecincoenta  e  duas  oita- 
vas que  só  renderam  as  entradas. 

No  anno  de  1726  continuou  a  ser  provedor  dos  quintos  o 
mesmo  Jacintho  Barbosa  Lopes.  Este  cargo  correspondia  ao 
de  intendente  na  segunda  épocha  da  capitação.  Em  22  de 
Junho  se  remetteram  dezeseis  mil  setecentas  e  vinte  e 
sete  oitavas  que  renderam  os  reaes  quintos,  em  que  en- 
traram cinco  mil  seiscentas  e  sessenta  e  cinco  oitavas  do 
registro.  O  mesmo  provedor  e  capitâo-mór  regente  e  o  su- 
perintendente geral  fizeram  em  23  de  Junho  um  regimento 
para  o  registro,  que  mandaram  estabelecer  no'  primeiro 
arraial,  a  que  chamam  ainda  Arraial  Velho.  Nâo  altera- 
ram porém  as  entradas  acima  estabelecidas,  mas  arbitra- 
ram ao  escrivão  pelo  registro  de  cada  escravo  meia  oitava, 
e  de  cada  carga  um  quarto.  Declarou-se  no  regimento 
que  a  pólvora,  sabão  e  tudo  o  mais  que  não  fosse  comes- 
tível, se  reputava  entre  os  géneros  sêccos.  Foi  provedor 
primeiro  d'este  registro  o  capitão  António  Pires  de  Campos, 
a  n'aquelle  anno  tinha  arrecadação  no  novo  arraial  o  mestre 
de  campo  António  de  Almeida  Falcão. 

Em  15  de  Novembro  chegou  a  este  arraial  o  Exm. 
governador  e  capitão  general  Rodrigo  Cezar  de  Menezes, 
para  o  erigir  em  villa  e  regular  a  arrecadação  da  fa- 
zenda   real.     E  para    fazer    ver    quanto    a    mesma    era 
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dos  primeiros  objectos  do  governo,  e  que  o  exemplo 
dos  superiores  formava  o  preceito  mais  forte  para  a 
execução  das  leis,  mandou  logo  pagar  as  entradas  de 
finte  e  oito  escravos  que  Ibe  serviram  para  a  sua 
conducçâo.  Acompanhou  ao  mesmo  governador  o  Dr. 
António  Alvares  Lanhas  Peixoto,   ouvidor  de    Pemaguá, 

!)or  ordem  de  Sua  Magestade,  afim  de  o  ajudar  no  que 
òsse  necessário.  Por  carta  de  22  de  Novembro  do 
mesmo  anno  o  nomeou  S.  Ei.*  provedor  dos  ausentes 
6  superintendente:  Por  provisão  de  15  de  Fevereiro  de 
1728,  registrada  no  livro  2.»  da  ouvidoria,  mandou 
Sua  Magestade  revalidar  todos  os  processos  e  sentenças 
peia  falta  de  jurisdicçâo,  por  não  poder  haver  dois 
ouvidores  na  mesma  capitania  sem  nova  creaçào. 

No  !,•  de  Janeiro  de  1727  se  celebrou  o  acto  da  cr ea- 
ção  da  villa  com  o  nome  —  Villa  Real  do  Bom  Jesus 
do  Cuyabá  —  ,  em  pouca  distancia  do  rio  Cuyabá,  que 
lhe  dá  o  nome  mais  breve  e  o  mais  vulgar,  e  em  cu- 
ja margem  teria  assento  mais  regular  o  mais  alegre  si 
mens  non  lèvis  fuisseL  Aos  fundadores  do  arraial  lhes 
pareceu  que  só  seguravam  a  posse  dos  morros,  que  jul- 
gavam cheios  de  ouro,  com  a  sua  diária  assistência; 
sendo  que  o  pedum  posiUo  de  que  os  juristas  derivam 
a  posse,  não  pede  tào  rigorosa  intelligencia  para  a  con- 
servação. Fica  esta  villa  na  altura  de  14*  e  40*  de  la- 
titude e  em  3âi2*  e  10'  de  longitude,  e  quasi  em  pa- 
rallelo  com  as  cidades  da  Bahia  e  de  Lima  ,  distando 
de  ambas  pouco  menos  de  setecentas  e  cincoenta  léguas 
fi  de  Yilla-Bella  cem.  O  seu  clima  é  bastantemente  cá- 
lido, mas  de  presente  salutifero.  Tomou  por  armas  um 
morro  com  uma  arvore  cheia  de  folhetas  de  ouro,  e 
por  timbre  um  phenix.  Como  os  cuyabanos,  inconciliá- 
veis Sabinos  de  Yilla-Bella,  ainda  suspiram  pela  resi- 
dência do  governo  que  faça  capital  a  sua  villa,  talvez 
significaram  no  phenix  que  lhe  renasça  aquella  felici- 
dade, que  só  possuiram  por  alguns  mezes  no  anno  de 
1751  quando  a  julgavam  perpetua:  Mais  confiança  de- 
vem pôr  nos  tempos,  pois  enchendo-se  de  povoações  a 
capitania  poderá  o  rio  Paraguay  ser  o  marco  da  divisão. 
Logo  no  principio  do  anno  nomeou  S.  Ex/  para  pri- 
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mciro  provedor  <la  fazenda  real  «o  capitáo-mór  Fernan- 
do Dias  Falcão,  que  deu  principio  ao  primeiro  livro  de 
registro;  para  almoxarife  ao    capitâo-mór    António    Josó 
de  MellOf  e  para  provedor  do  registro  e    entradas    ao 
sargento-mór  Domingos  Leme  da  Silva,  c(»ntinuando  no 
cargo  de    provedor  dos  quintos  o  capitào-mór  Jaeínlho 
Barbosa  Lopes.  N'aqueIIes   tempos  não  se  registraram  os 
provimentos,  e  só   consta    pelos    livres    do   arrecadação 
das  ditas  nomeações.  Pelos  mesmos  livros  consta  que  se 
pagava  no  registro  por  cada  cabeça  do  gado  e  por  cada 
cavalgadura  em  pello  três    oitavas,  e  que  na    capitaçAo 
pagava  a  casa  de  truque  de  taco  cento  e   vinte   e    oito 
oitavas,  e  cada  forno  vinte  e    oito  oitavas,  e  o  mesmo 
cada  oíTicial.  E  do  registro  do  ouvidor   Lenhas   Peixoto 
consta  por  um  bando,   fls.'  8,  v.  ,  que  as  lojas  e  ven- 
das pagavam  cíncoenta  oitavas,  e  sendo  do  sécco   e   mo- 
lhado sessenta  e  quatro   oitavas.    Havia    n'aquelle  anno 
duas  casas  de  truque  de  taco,  onze  fornos,  e    dois  mil 
seiscentos  o  sete  escravos.  Tudo  rendeu  para  a  fazenda 
real  trinta  e  cinco  mil   e  duzentas  e  dez  oitavas,    que 
foram  remettidas  em  12  de  Março  do  dito  anno,  N'aqneU 
la  quantia  entram  dezeseis  mil  cento  e  setenta,   e    seis. 
que  rendeu  o  registro.  Foi  grande  o  concurso  de  gente 
que   entrou  nas  minas  chamada  pelo  omnipotente  sobe- 
rano do  reino  mineral.  Também  lhe  vieram  render  vassalla- 
gem  dois  padres  com  o  seu  vigário  da  vara  e  visitador. 

Fez  notável  épocha  a  entrada  do  anno  de  1728,  porque 
n*elle  cessou  a  solução  dos  quintos  por  capitação,  e  porque  a 
notória  decadência  das  minas  mostrava  ter  passado  a  sua  bre- 
ve idade  de  ouro.  Ordenou  S.  Ei.*  ao  provedor  dos  quintos 
que  como  Sua  Magestade  mandava  estabelecer  casa  de  fundi- 
rão na  cidade  de  S.  Paulo,  alli  se  deviam  pagar  os  quintos  de 
toda  a  capitania,  e  que  só  n'aquella  villa  se  deviam  arrecadar 
os  direitos  das  entradas.  A  carta  e  bando  são  de  24  de  Feve- 
reiro. A  lei  das  casas  de  fundição  é  do  anno  de  1719,  e  só 
se  encontra  regi^trada  no  registro  1*  da  ouvidoria  a  fl.  3.  E 
alli  mesmo  se  declara  qual  foi  a  razão  porque  ella  não  teve 
logo  prompta  execução.  Serviu  de  provedor  do  registro  o  ça- 
pitão-mor  Jacintho  Barbosa  Lopes^e  continuou  na  provedoria 
da  fazenda  o  capitâo-mòr  Fernando  Dias  Falcão,  sendo  almo- 
xarife o  mestre  de  campo  António  de  Almeida  Falcào. 
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Mandou  S.  Ex.  registrar  a  provisão  de  29  de  Janeiro  de 
1726,  pela  qual  Sua  Magestade  resolveu  as  duvidas  que 
haviam  sobre  as  terças  partes  dos  ollicios,  ordenando 
be  náo  pagassem,  se  o  rendimento  delles  não  passasse 
de  200t{000  rs.,  mas  excedendo  se  pagaria  de  todo  o 
rendimento    Está  no  livro  1*»,  fls.  13. 

As  fls.  197  v.,  do  livro  4**  da  real  arrecadação,  consta 
que  em  24  de  Março  do  dito  anno  se  remetteram  quatorze 
mil  duzentas  e  sessenta  e  três  oitavas  dos  direitos  das  en- 
tradas. E'  nutavel  a  equivocaçào  que  padeceu  o  licenciado 
José  Barbosa  nos  seus  AnnaeSf  quando  diz  que  se  remet- 
teram n*esle  anno  sete  arrobas  de  quintos,  por  que  jó  se 
nào  cobravam  quintos  e  porque  as  entradas  remettidas  nâo 
passavam  da  sobredita  quantia.  Talvez  fallará  da  remessa  do 
tanno  de  1727, que  foi  de  trinta  e  cinco  mil  duzentas  e  dez  oí- 
a vas, porque  uma  e  outra  remessa  foi  pelo  mesmo  conductor. 

Nus  mesmos  Annaes  se  diz,  e  consta  por  tradição,  que 
sendo  abertos  em  Lisboa  os  cunhetes  em  que  se  remetteu 
d'esta  villa  o  ouro  de  um  dos  ditos  annos  (  vista  a  duvi- 
da que  ha  n'esla  parte  )  se  acharam  algumas  borrachas 
cheias  de  chumbo.  E'  e  será  sempre  admirável  esle  raro 
phenomeno  ou  subtil  metamorphose.  Pela  provisão  do  1«» 
registro  da  ouvidoria,  as  fls.  84,  manda  sua  magestade 
ao  ouvidor  José  de  Burgos  Villalobos  que  dê  as  razões 
porque  nâo  prendeu  ao  provedor  que  foi  dos  quintos  Ja- 
cintbo  Barbosa  Lopes,  que  se  dizia  culpado,  e  que  elle 
ouvidor  encontrara  na  viagem  que  fazia  para  a  villa  do 
Cuyabá.  For  esta  causa  bem  se  mostra  que  já  havia  al- 
gum conhecimento  judicial,  e  que  a  elle  novo  ouvidor 
se  tinham  passado  algumas  ordens  ;  mas  nada  consta  do 
archivo  da  provedoria  e  seus  registros.  Consta  sim  que  as 
remessas  e  entregas  do  ouro  nos  ditos  dois  annos  foram 
ao  padre  André  dos  Santos  Queiroz  na  presença  do  prove- 
<lor  dos  quintos,  do  provedor  da  fazenda  real,  do  procu- 
rador da  coroa,  e  dos  thesoureiros  respectivos. 

N^esta  certeza  é  problema  a  causa  d'e3te  facto.  Dizem 
alguns  que  o  governador  consentira  na  acção,  que  na  rea- 
lidade fora  verdadeira,  encaminhando-se  a  animar  os  mo- 
radores d*aquellas  minas  e  os  da  cidade  de  S.  Paulo,  que 
já  conheciam  a  decadência  d'ella3  ;  mas  que  as  cartas, 
TuMo  ini  19 
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que  dirigidas  ou  a  S.  Paulo  ou  á  mesma  corte  significa- 
vam a  politica  da  acção,  se  desencaminharam.  Querem 
outros  que  fdra  commettida  na  provedoria  de  S.  Paulo 
aquella  fraude,  e  que  por  ella  se  procedera  contra  al- 
guns dos  officiaes  do  juízo.  Outros  finalmente  se  atre- 
vem a  persuadir-se  que  fora  máxima  da  corte,  a  fim 
de  fazer  ver  qual  era  a  conducta  dos  moradores  da  ca- 
pitania de  S.  Paulo,  repotando-os  régulos  e  levantados; 
6  que  isto  servira  para  a  pretendida  satisfação  da  corte 
de  Madrid,  que  se  queixava  dos  procedimentos  absolutos 
dos  sertanistas  em  seus  dominios. 

Mandou  S*  Ex.  proceder  em  30  de  Abril  á  primeira 
lotação  ou  avaliação  dos  officios  de  justiça  e  fazenda,  que 
ainda  existe  junta  ás  mais  que  se  tem  feito  com  o  n.  170. 
Por  ella  consta  que  por  então  não  tinham  ordenados 
nem  emolumentos  os  provedores  da  fazenda,  os  dos  quin- 
tos e  os  do  registro,  e  que  se  haviam  extincto  os  ofii- 
ciaes  da  ouvidoria.  Consta  roais  que  servira  de  ouvidor 
pela  ordenação  o  juiz  Diogo  de  Lara  e  Moraes,  pela  sus- 

f)ensão  que  o  governador  havia  feito  ao  Dr.  Lanhas,  por 
he  parecer  que  não  podia  fazer-se  junta  de  justiça  para 
ser  castigado  um  negro  homicida.  A  junta  se  fez  com 
outros  deputados,  e  foi  enforcado  o  delinquente.  Sua  Ma- 
gestade  por  provisão  de  29  de  Julho  de  1732,  liv.  1®, 
fls.  91,  mandou  declarar  que  obrara  bem  o  ouvidor  em 
lhe  parecer  que  a  junta  só  devia  ser  feita  em  S.  Paulo, 
e  com  a  formalidade  ordenada  no  regimento  dos  ouvi- 
dores n'aquelles  tempos,  liv.  1®,  fls.  15.  O  mesmo  ou- 
vidor fez  o  primeiro  de  salários  que  se  acha  no  registro 
2*  da  ouvidoria  fls.  26. 

Em  Setembro  do  presente  anno  partiu  S*  Ex.  para  a 
cidade  de  S.  Paulo,  tendo  já  a  noticia  de  ter  por  succes- 
sor  o  Exm.  António  da  Silva  Caldeira  Pimentel.  Deixou 
a  regência  da  villa  aos  officiaes  da  camará.  Fezcapitão- 
mór  povoador  a  Luiz  Rodrigues  Yillares,  e  mestre  de  campo 
a  Antão  Leme  da  Silva.  Pelo  bando  a  fls  12  do  registro 
da  ouvidoria  fez  saber,  em  virtude  da  real  ordem  de  30 
Junho  de  1723,  que  o  que  fizesse  descobertos  seria  guarda- 
mór  d'elles,  e  teria  um  habito  das  três  ordens  militares 
com  tença  de  509  réis  nas  respectivas  minas. 
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Em  execução  dos  poderes  da  regência  passou  a  camará 
provisão  de  provedor  de  registro  ao  sargento-mór  António 
Fernandes  de  Abreu,  e  de  almoxarife  S  João  Lopes  Zedras. 
Com  o  fim  d'este  anno  de  1728  se  findaram  também  os  pri- 
meiros quatro  livros  da  real  arrecadação,  que  ainda  existem. 
No  fim  do  quarto  se  encontra  um  bem  exacto  mappa  ou  re- 
lação de  todos  os  rendimentos  reaes  d^aquelles  livros;  e  d'ella 
também  consta  que  Sua  Magestade  mandara  pagar  a  despeza 
da  viagem  que  havia  feito  o  governador,  dando  Ibe  mais 
uma  ajuda  de  custo,  e  também  ao  ouvidor  e  alguns  officiaes 
militares:  o  que  fez  diminuir  o  rendimento  das  entradas 
d'aquelle  dito  anno,  e  suavisar  os  incommodos,  não  sendo 
dos  menores  as  moléstias  que  por  aquelles  annos  se  pade- 
ciam na  nova  villa,  bem  que  se  descobriu  antidoto  nos  no- 
ves engenhos,  tanto  pelo  assuuar,  como  pela  aguardente 
(apezar  da  sua  carestia,  pois  cada  frasqueira  se  vendia 
por  quarenta  oitavas,  e  cada  frasco  a  cinco  e  a  seis)« 
mudando-se  Baccbo  em  ApoUo  a  bem  dos  novos  colonos . 
De  tão  excessivo  preço  nasceu  a  imposição  que  a  camará 
estabeleceu  de  se  pagar  de  cada  frasqueira  uma  oitava, 
mas  que  se  fez  insupportavel,  e  que  tem  tido  variedade. 

No  anno  de  1729  e  seguinte  continuou  a  camará  na 
regência.  Em  virtude  d'ella  passou  provimento  de  procu- 
rador da  coroa  e  fdzenda  ao  Dr.  António  Fartado  de  Yas- 
concellos.  Serviu  de  provedor  da  fazenda  real  o  tenente 
coronel  João  de  Queiroz  Mascarenhas,^  ainda  com  provi- 
são do  Exm.  Rodrigo  César  de  Menezes,  como  se  mos- 
tra do  registro  2.*,  fls.   68. 

Em  1730  fez  viagem  para  a  cidade  de  S.  Paulo  o  Dr. 
António  Alvares  Lanhas  Peixoto,  que  havia  sido  nomeado 
ouvidor.  Na  dita  viagem  foi  morto  com  a  maior  parte  dos 
companheiros  sobre  o  Paraguay  pelo  gentio  Payagud,  nosso 
inimigo  irreconciliável,  e  que  vive  sempre  de  corso  sobre 
o  dito  rio.  Teve  a  fazenda  real  grande  prejuízo  no  roubu 
que  elle  fez  de  sessenta  arrobas  de  ouro,  que  se  leva- 
vam de  partes,  e  de  que  se  havia  de  pagar  os  quintos 
na  casa  da  fundição.  Consta  que  o  ouro  foi  levado  com 
alguns  escravos  que  não  morreram  para  a  cidade  da  Assump- 
ção, com  quem  aquelle  gentio  se  confederava. 

Estimulados  os  moradores  da  villa  do  Cuyabá  d'aquel- 
la  traição  e  roubo,  armaram  á  sua  custa  dezenove  canoas 
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em  guerra  para  castigar  semolb-inle  insulto.  Salíiu  a  ex- 
pedição em  Setembro  do  dito  anno,  sendo  commandan- 
te  o  coronel  Thomé  •Ferreira  de  Moraes;  mas  a  falta  de 
raanlimentos  os  obrigou  a  recolher  sem  entrar  em  alguma 
acçào.  N*esse  anno  porém  ou  no  seguinte  sahiu  outra  ex- 
pedição commandada  pelo  brigadeiro  António  de  Almei- 
da Lara,  com  a  felicidade  de  fazer  algum  estrago  no  gentio 
Payagnd,  e  de  fazer  pazes  com  o  Ijuaycnrú,  a  quem  a 
vida  de  andar  sempre  a  cavallo  lhe  tem  darlo  o  nome  de 
cavalleíro.  Nisduas  se* despenderam  o  melhor  de  oito  arro- 
bas de  ouro  &  cus;a  das  pessoas  que  foram,  liv.  2.*  fls.  12. 
Veiu  na  ultima  expedição  um  íilho  do  cacique  Guaycurú, 
que  sendo  instruido  muito  bem  na  religião  ca iholica  e  bap- 
tizado, foi  mandado  para  os  seus  com  alguma  repugnância. 
Persuadiram-se  os  nossos  que  este  Thomé  (assim  se  cha- 
mava) seria  Apostolo  dos  seus,  como  o  fora  Santo  Estevão, 
rei  da  Hungria,  dos  bárbaros  povos  d'ella.  e  Santo  Oláo  l. 
do  reino  inculto  da  frigidissima  Noruega;  mas  não  foi  Deus 
servido  prosperar  estas  intenções,  bera  que  em  toda  a 
occasião  de  irem  os  cuyabanos  fallar  ou  negociar  c^m 
aquelles  iniios,  sempre  Thomé  foi  para  nós  outro  fiel 
Monçaide  da  índia  oriental,  avisando-nos  de  algumas  trai- 
ções dos  seus. 

Em  16  de  Janeiro  de  1731  tomou  posse  em  camará  o 
coronel  Thomé  Ferreira  de  Moraes  Sarmento  de  superin- 
tendente dos  quintos,  entradas  e  mais  direitos  da  fazenda 
real  (  nome  em  quê  foi  mudado  enlâo  o  de  provedor  da 
fazenda  real),  por  provisão  do  Exm.  António  da  Silva 
Caldeira  Pimentel,  e  é  a  primeira  que  se  registrou  :  liv. 
2**,  fls,  1.  Por  não  haver  ainda  chegado  o  novo  ouvidor 
tomou  juramento  do  juiz  presidente  o  brigadeiro  António 
de  Almeida  Lara,  que  pelo  bando  do  registro  2«  da  ouvi- 
doria, fls.  14,  entrou  n'este  anno  a  ser  regente  da  villa  e 
guarda-mór  das  terras  mineraes,  e  serviu  nos  annos  se- 
guintes. 

Mandou  S.  Er    algumas  providencias  sobre  as  entradas, 
e  constam    do    registro    2"  fls.    2.    Consistiam    em    que 
se  pagasse  por    cada    carga   de  secco    de    duas    arrobas 
oitava  e  meia,  por  carga  de  molhado  meia,  por  cada  es- 
cravo duas  oitavas,  e    por  cabeça  de    gado  uma    oitava. 


—  14!)  — 

Que  os  viandantes  que  entrarem  nas  minas  com  cargas, 
que  conste  ser  roupa  para  seu  uso  e  de  sua  comitiva, 
e  para  sustento  (constando  por  revista  nôo  ser  género  de 
negocio) »  nâo  pagariam  cousa  alguma.  Que  dos  negros 
mineiros  que  passassem  de  umas  para  outras  minas  nada 
se  pagaria,  estando  dentro  de  seis  mezes,  se  tivessem  já 
pago.  Que  quem  sahisse  das  minas  levaria  escripto  do 
registro  com  os  nomes  dos  escravos^  para  nada  pagar  se 
tornasse  a  entrar  dentro  de  seis    mezes. 

ror  provisão  de  15  de  Marro  de  1728,  agora  registra- 
da no  dito  registro  {ls.2,  foi  Sua  Magestade  servido  man- 
dar que  no  registro  das  entradas  se  observe  o  mesmo  que 
SC  pratica  nas  Minas  Geraes.  £  com  efíeito  assim  se 
ficou  praticando  n*estas  minas.  Em  quanto  aos  escravos, 
gado,  e  cargas  de  sécco  e  molhado,  o  mesmo  das  con- 
dições dos  contratadores  geraes;  com  a  declaraçilo  que. 
sendo  a  carga  de  sécco  ou  trouxas  de  cabeça  de  menos 
de  duas  arrobas,  se  pagará  prorata,  dando-se-lhe  para 
tara  seis  libras,  e  reputando-se  por  fazenda  sêcca  todos 
os  géneros  que  se  não  comerem  ou  beberem;  e  que  se 
pagará  por  cada  cavalgadura  que  entrar  sem  sella,  nem 
carga,  ou  em  pello  uma  oitava,  £  também  vem  decla- 
rado nas  condições  que  estes  direitos  se  cobraráõ  logo  a 
ouro  quintado,  e  sendo  a  dinheiro,  á  razáo  de  oitava 
de  mil  e  quinhentos  réis.  Declaram  mais  que  nos  re- 
gistros se  manifestaráõ  os  escravos  que  sabirem  para  fo- 
ra das  minas,  a  fim  de  se  nâo  pagar  por  elles  outros 
direitos,  nem  de  se  introduzir  em  seu  lugar  outros  es- 
cravos. 

Pouco  tempo  serviu  o  superintendente  Themé  Ferrei- 
ra, porque  em  10  de  Abril  largou  o  cargo  ausentando-se 
para  fora  da  villa,  e  depois  para  S.Paulo,  obrigado  das 
violências  que  sobre  a  sua  jurísdicçâo  lhe  iizéra  o  ouvi- 
dor, como  se  diz  no  registro  2.**  fls.  68:  entrando  a 
servir  o  mesmo  ouvidor  de  provedor  da  fazenda,  man- 
dando escrever  que  servia  pela  falta  d'eíle.  Este  ministro 
era  o  Dr.  José  de  Burgos  Villalobos,  a  quem  Sua  Ma- 
gestade mandou  crear  o  cargo  de  ouvidor  d' esta  capitania, 
aonde  chegou  nos  princípios  do  anno  de  1731.  A  sua 
carta  se  registrou  no  registro  1."  da  creacào  do  dito  car- 
go  fls.  21  V.  ,  c  n'ella  se  diz  que  servindo  com  boa  sa- 
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tisfaçâo  teria  um  lugar  sem  concurso  na  relação  do  Por- 
to. Os  escrivães  nomeando-o  desembargador  dos  autos 
jadíciaes  obraram  o  grande  prodígio  de  fazer  existir  o 
futuro,  sou  ainda  maior,  porque  nem  no  futuro  succe- 
deu,  pois  o  mesmo  ministro  morreu  n'aquella  yilla  em 
1737.  Tinha  feito  o  segando  regimento  dos  salários,  que 
se  acha  no  dito  li?ro2."fls.  227,  e  a  segunda  lotação 
dos  ofiicios,  como  provedor  da  fazenda,  que  se  acha 
no  n.*  170:  mas  o  governador  a  mandou  cessar,  orde- 
nando se  estivesse  pela  primeira,  em  quanto  n&o  havia 
ordem  em  contrario:  registro  2''  fls.  70. 

Ao  mesmo  ministro  veio  precatória  do  provedor  da  fa- 
zenda real  da  cidade  de  S.  Paulo  ou  da  capitania  para 
fazer  arrecadar  por  conta  da  mesma  fazenda  os  dizimos 
da  nova  villa  desde  1728  a  1731,  em  que  não  tinha 
havido  contratador.  Em  quanto  aos  annos  antecedentes 
houveram  contratadores  de  toda  a  capitania,  a  cujo  be- 
neficio mandou  lançar  um  bando  o  Exm.  Rodrigo  Cé- 
sar de  Menezes  no  anno  de  1727.  Ella  foi  a  primeira 
providencia  sobre  os  dizimos  reaes. 

Era  já  grande  a  decadência  doestas  minas  no  anno  de 
1732,  como  se  sentia  na  casa  da  fundição  de  S.  Paulo, 
e  se  deixa  ver  pela  extensa  e  confusa  petição  feita  ao 
provedor  da  fazenda  real  pelo  capitão-mór  Luiz  Rodri- 
gues Villares,  a  fls.  12  do  livvro  2.*  Wella  expõe  o 
sobredito,  e  outros  que  elle  dirigia,  que  os  mineiros 
estavam  quasi  a  desertai r  pelos  estragos  que  havia  feito 
o  gentio,  e  pela  notória  falta  de  ouro  nas  faisqueiras, 
e  dos  géneros  de  commercio,  e  ainda  dos  viveres  da 
terra.  Dizem  que  chegara  a  vender-se  o  prato  de  sal 
por  dez  oitavas,  a  camisa  de  linho  por  doze,  e  a  libra 
de  pólvora  também  por  doze;  e  que  nos  annos  antece- 
dentes se  vendera  o  alqueira  de  milho  em  algumas 
occasiões  por  doze  oitavas,  e  o  de  feijão  por  vinte  e 
quatro,  e  que  chegara  a  trinta.  Queixam-se  de  que  não 
haviam  medicamentos,  e  felizes  seriam  se  também  hou- 
vesse falta  de  quem  os  administrasse,  como  reconheceu 
Roma  em  outro  tempo.  Concluem  finalmente  que  era 
muito  interessante  estabelecer  fazendas  de  gado  nos  ser- 
tões, para  se  commuuicarem  por  terra  com  as  de  S. 
Paulo,  e  que  só  assim  poderiam  conservar  aquellas  mi- 
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nas;  e  para  este  Qm,  e  para  requerer  a  Sua  Magestade» 
pedem  finalmente  que  se  registre  a  sua  petição.  Parturient 
montes^  nascetur  ridiculus  mus. 

Por  estes  tempos,  e  pela  dila  causa,  principiaram  a 
entranhar-se  pelos  sertões  dos  Parecizes  vários  missioná- 
rios da  ambição  e  da  crueldade,  pois  que  o  captiveiroe 
tyrannias  que  praticavam  com  o  gentio  jamais  se  podiam 
justiGcar  com  o  louvável  intento  de  buscar  e  descobrir 
minas.  Nâo  pôde  averiguar-se  se  o  anno  de  1733  ou  qual 
dos  annos  antecedentes  foi  o  primeiro  em  que  se  trilha- 
ram os  sertões  de  Mato-Grosso  pela  primeira  vez.  E'  certo 
que  a  ordem  dada  pelo  provedor  da  fazenda  real  no  anno 
de  1734,  liv.  2*",  fls.  26  v.,  para  se  arrecadarem  os  di- 
zimos  d'aquelle  anno  e  dos  passados,  que  estavam  devendo 
os  moradores  ou  assistentes  na  Sepetuva,  Jaurú  e  mais 
sertões  dos  Parecizes,  evidentemente  mostra  que  ba  já  annos 
eram  de  alguma  forma  e  em  alguma  parte  babitados  aquel- 
les  sertões  Confirma  isto  o  edital  do  guarda- mór  regente 
no  mesmo  livro  fls.  33,  em  20  de  Janeiro  de  1735,  em 
que  diz  que  elle  já  tinha  mandado  o  sargento-mór  Apol- 
linario  de  Oliveira  (  nào  diz  o  anno  )  a  fazer  umas  expe- 
riências no  Mato-Grosso  dos  Parecizes,  que  nâo  tiveram 
efleito,  e  que  de  presente  lhe  pedia  licença  o  sargento- 
mór  António  Fernandes  de  Abreu,  etc,  eto.  Por  estes  dois 
documentos  so  mostra  que  o  descobrimento  de  Mato- 
Grosso  tem  sua  incerteza  em  quanto  ao  captiveiro  do 
gentio,  e  que  em  quanto  ás  suas  minas  ellas  nâo  tiveram 
descobrimento  antes  do  anno  de  1734*  como  quer  e  afiir- 
ma  José  Barbosa  nos  seus  Annaes.  Por  esta  razão,  em 
quanto  ao  descobrimento  das  minas  de  Mato-Grosso  em 
1734,  eu  sigo  somente  o  que  se  diz  nos  Annaes  d' esta  villa, 
que  sao  na  verdade  um  precioso  e  raríssimo  monumento  do 
archívo  da  camará,  sendo  lavrados  pelos  ditos,  e  assis- 
tência dos  primeiros  mineiros  e  habitadores  de  Mato-Grosso. 

Consta  pois  que  no  anno  de  1734  sahiu  da  villa  do 
Cuyabá  Fernando  Paes  de  Barros  e  seu  irmão  Arthur  Paes, 
naturaes  de  Sorocaba,  a  continuar  a  fácil  e  barbara  con- 
quista do  gentio  Parecis^que  já  se  achavH  quasi  extincto  nas 
vastas  campanhas  de  seus  sertões.  Viajando  elles  mais 
para  o  poente  se  arrancharam  junto  do  rio  Galera,  que 
tendo  as  fontes  nas  fraldas  da  Chapada  de  S.  Francisco  Xa- 
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\ier,  desagua  no  Guapoió.  Aqui  acharam  Ires  qunrlos  de 
ouro.  De  lào  limitada  porçào  se  formou  a  trombeta  áurea, 
que  chamou  e  annunciou  aos  moradores  de  Cuyabá  as  fu- 
turas riquezas  de  Malo-Gro^FO.  O  dito  Fernando  Paes  duu 
parte  ao  regente  guarda-mór,  pedindo  ferramenta  o  pól- 
vora para  penetrar  ou  examinar  o  sertão,  esperando  a  res- 
posta no  Paraguay. 

Era  Fevereiro  do  mesmo  anno  de  173i  tomou  posse  e 
juramento  da  mao  do  ouvidor  o  novo  provedor  da  fa- 
zenda real  Thomé  de  Gouvêa  Sá  c  Queiroga,  que  havia 
nomeado  o  governador  na  ausência  de  Domin^^os  Gomes 
Beliago  para  se  atalharem  os  prejuizos  que  tinha  recebido 
da  fazenda  real  como  se  diz  na  provisão  a  fls.  58  do 
livro  2',  mas  nâo  se  poderam  atalhar  os  conflictos  de 
jurisdicçHO  que  se  seguiram. 

Chegou  em  Maio  do  mesmo  anno  o  tenente  de  mestre 
de  campo  general  Manoel  Rodrigues  Carvalho,  para  se  dar 
á  execução  a  provisão  de  6  de  Março  de  1732,  pela  qual 
mandara  Sua  Magestade  dar  guerra  ao  gentio  Payagud 
e  confederados,  que  lhes  queimassem  e  destruíssem  as  al- 
deãs, ficando  captivos  os  prisioneiros,  que  se  repartiriam 
pelas  pessoas  que  entrassem  na  dita  guerra,  pagando  o 
quinto.  A  este  fim  se  fizeram  livros  de  arrecadação,  que 
existem  no  archivo  da  provedoria.  Com  efleito  se  execu- 
tou com  bom  successo  o  que  se  ordenava  pela  dita  pro- 
visão, e  peio  regimento  que  mandou  observar  (eque  so 
registrou  no  livro  2*  da  ouvidoria,fl.  32  e  livro  2**  da  prove- 
doria,fls.  29  a  lis.  34)  oExm.  António  Luiz  de  Távora,  gover- 
nador e  capitão  general  da  capitania,  e  conde  de  Sazer- 
das  pelo  seu  casamento ;  o  qual  morreu  nas  novas  mi- 
nas de  Tocantins  em  1737,  tendo  a  patente  de  mestre 
de  campo  general.  A  milicia  se  compuz  de  Ires  regimen- 
tos, de  que  foram  coronéis  Filippe  de  Campos  Bicudo, 
António  Antunes  Maciel  e  António  Pires  de  Campos,  as- 
sistindo a  fazenda  real  com  os  petrechos  de  guerra.  Por 
mais  vezes  tem  merecido  o  dito  gentio  semelhante  recom- 
pensa aos  estragos  que  nos  têm  feito,  e  deram  causa  á 
esta  justa  guerra,  como  se  deixa  dito  do  anno  de  1730. 

Pelo  edital  jv4  referido,  de  20  de  Janeiro  de  1735,  se 
mostra  que  as  noticias  de  Mato-Grosso  chegaram  áquella 
villa  nos  fins  de  173i,  e  que  o  mais  foi  succedendo  no 
anno  seguinte,  e  que  n'csta  parto  houve  equivocarão    nos 
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iimaes  da  ramiira.  Foi  mandado  pelo  regente  para 
M  it'  •rfn»s>o  o  sarKpnto-m/r  António  Fem.inde^  Av  Ahren.  e 
ciim  e  I*  (^in 'a  quf^sem  o  8c)cc<*rr  >  ledido)  buscnii  o  dito 
Fernando  P.ies  a  shu  irmAo,  qne  \á  fte  linha  mud  ido  parn  o 
rio  Ma-a!)aré,  e  d>*sc<>b  in  !o  ahi  oriheità  tqnecliainarnmde 
Santa  Ann«i,  aona^opn  e  da  sohiedila  (!hapida,  ach  lani  três 
(»ír^vasdPoiiro.  Descobriram  mais  nas  suas  visinhanras  o  ri- 
beirão Bru  naiio,  amde  timbem  arbaram  dnas  oitavas  Com 
estes  reliz<*8  anntinc.os  tornon  para  o  C  iyab.1  o  sobre  lito  sar- 
gHnio-mc^r,  ainda  no  mesmo  atmo»  e  talvez  que  enlão  se  pu- 
bliVassH  o  (liio  C(  nfu^o  e  dtal. 

Foi  tal  o  alvontço  dos  povos  com  aquellns  noticias^qui*  dei- 
xam'o  banos  e  reds  desatailamente  (como  diz  o  relerido 
edit  .1)  se  qíiizeram  introduzir  n'aqu^lle  descober  o.  O  regen- 
te n^io  só  p  ir  ponto  depoM  ia,  mas  por  beneflrio  da  f.izenda 
real  cnjo  proxe^J  «r  lhe  represi*n'on  o  nniifo  que  se  estava  de- 
vend  )«  orfIt*n  »u  no  dito  edital  que,  até  se  fazerem  maiores 
in  l.iuajòe.s,  ninguém  <&alii^«*  pira  Mato-Grosso.  Gmsta  po- 
rém que  no  me«mo  anno  checaram  o  pidre  José  Manoel 
T.e  t«*  (qne  arrani^hando-se  no  sitio  em  que  f  nidon  capellaa 
No^saSenh  'ra  d^i  Pilar  no  anno  de  1740,  deu  o  nome  ao 
airai.  l,  Pranci.v  o  Xavier  Salles.  João  Pereira  da  Cruze  ou- 
tr  s  Teiotambf*m  o  padre  André  do-^Sintos,  primeiro  ca- 
P'dl/lo  d*estas  minas,  Kiitâv  se  erisçiu  a  capela  d  *  Smti  An  a 
no  siti'i  a  qn  •  deu  o  no'no  Ai. ida  existe  ^sta  primeira  capei- 
la  ro:n  n  Miinim  angmeiít »  d  *poi.H  da  sua  erecjào,  nâ  >  oSs- 
tan  e  q  le  eii  f  st  j  >s  ainniae.s  desp  n  l^rn  os  m  neir  s  I  em 
Siip*rfl  latnfnte  avultadas  qnHn'ias  em  sncrili  í  )da  vangloria, 

Ni>  anno  de  I7d0  entrou  na  villa  o  po'  re  !i  o  ^  incisco  Xa- 
vieRill  9  com  oítooi'avas  tiniflas  á.i  nbeirào  B  umnd  ,  e 
cinco  do  otnro  ri!)  iiào  da  Co  c  iç^o,  qtn»  fií^a  i;o  snl  *l\  i'.ha- 
pa  la,  dando  n-*tM  i  is  de  (|U<«  n'<dla  havia  onr«>  Km  3  d**  M  do 
sahin  i  om  o  dito  S.dle^  o  regente  e  guar  I  i-mó;  Antonui  de 
Al  neida  Lara  e  outros,  con  algumas  nnilher«*s.  D»^  ci»b  i* 
ram  enlio  o  oiiminho  por  t-rra  do  i!uy  ibá  a  »  Paragnay» 

No  me/,  de  Agosto  houve  uma  moléstia  geral,  q'*e  chama- 
vam pe-ite,  como  primeir*  frmto  «los  novos  «leNcnbertos.  O 
de  '^rtnna  lo  se  d<Mi'por  fai  q  lelr  i,  e  o  da  Cit.ipada  se  re- 
partiu. Eotio  lh(i  poxeram  o  name  de  S.  Francisco  Xavier. 

Tono  lut  ao 
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A  sua  eapella,  que  ainda  existe,  foi  construída  de  boa 
pedra  em  o  seguinte  anno  de  1737. 

Nada  ficou  devendo  esta  Chapada  ao  primeiro  descoberto 
do  Cuyabá.  Aqui  no  presente  anno  e  seguinte  era  o  jornal 
dos  escravos  a  três  e  quatro  oitavas,  e  nos  dois  ou  três  que 
se  seguiram  duas  oitavas  e  meia,  mas  teve  lambem  a  costu- 
mada carestia  dos  novos  descobertos.  O  alqueire  de  milho  se 
vendia  por  seis  oitavas,  o  feijào  por  dez  e  chegou  a  vinte  oi- 
tavas, a  libra  de  toucinho  vinda  do  Cuyabá  a  doas  oitavas 
e  meia,  o  frasco  de  aguardente  a  quinze  oitavas,  o  prato  de 
sal  a  quatto  oitavas,  e  cresceu  a  mais,  a  libra  de  assucar  a 
seis  e  sete  oitavas,  a  gallinha  a  seis  oitavas,  e  nada  mais  ha- 
via de  mantimentos.  Pela  conducçâo  de  uma  carga  do  Jaurú 
se  dava  dez  oitavas,  e  por  covado  de  baeta  quatro,  e  seis 
por  cada  camisa.  E  se  a  abundância  do  ouro  fazia  ricos,  a 
carestia  osreduia  a  pobres. 

Este  mesmo  anno  de  1736  faz  uma  segunda  épocha  bem 
notável  na  arrecadação  das  (inanças  Extinguiram-se  as  casas 
de  funJiçào,  e  se  suscitou  a  capitarão  e  censo  das  industrias 
pelo  decreto  de  22  de  !Março  de  173i.  O  syslema  da  int*^n- 
dencia  e  seus  ordenados  se  estabeleceu  pelo  decreto  de  28 
de  Janeiro  de  173G,  livro  l.«da  intendência  fl  49,  expedi- 
do com  as  competentes  ordens  pelo  governador  ao  ouvidor 
João  Gonçalves  Pereira,  que  nomeou  interinamente  inten- 
dente, que  as  recebeu  em  28  de  Fevereiro  do  dito  anno  de 
1736,  tendo  cheg  do  a  Cuyabá  no  fim  do  anno  de  1735. 
A  sua  caria,  registrada  no  livro  2°  da  ouvidi^ria  a  fl. 
97  V  •  ,  tem  a  raridade  de  qUe  tomaria  posse  da  mâo  do 
govemad  )r.  O  que  as^im  se  <  xecutou  na  villa  de  Santos* 

Assim  como  este  methodo  fdra  útil  no  descoberto  do  Cuya- 
bá, assim  lambem  agora  era  proficuo  ao  da  Chapada  de 
S.  Fr  ncisco  Xavier,  mas  nâo  f «zii  conta  ás  dei;  dentes 
minas  d'*aquella  villa  Por  esta  razâo,e  porque  a  ordem  nAo 
chegou  no  principio  do  anno,  fez  o  ouvidor  a  jimta  que  se 
ach  1  n )  maço.  ...  iN'ella  expozeram  os  mineiros  que  havia 
quatro  annos  que  tinham  grande  parte  d.is  escravos  na  aber- 
tura do  serviço  da  Motuca  nas  campanhas  do  Jacé,  d'onde 
por  en*ã  >  se  nâo  extrahia  ouro,  e  que  assim  lhes  Geava  mui 
pesada  a  capitação;  e  porque  não  podia  deixar  de  ser  cum- 
pridi,  assentaram  que  os  manifestos  dos  escravos  se  fariam 
atá  Abril»  mas  que  a  trrecadaçio  só  se  faria  de  Setembro  por 
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diante,  e  que  as  relações  de  Malo-Grosso  se  fariarn  pelo  re- 
gente  goarda^mór  Assim  uos  primeiros  annos  se  fiz^^ram  as 
matriculas  daqiiellas  min.is  nos  mesmos  livrosdas  do  Cuyabá; 
e  importi>u  a  do  primeiro  auno  em  onze  mil  e  novecentas  e 
cinco  oitavas  e  meia. 

Onlenava-se  que  se  praticaria  o  mesmo  que  nas    Minas 

**  Geraes.  Cada  escravo  ,  agava  quatro  oitavas  o  tres  quartos/ 

o  m*^smo  as  pçi^sôas  europeus  ou  americanas,  e  os  negros 
forros  que  extrahi-isem  our.)  por  suas  mãos  e  trabalho  pessoal. 
Pelo  censo  das  iiiduslrias  pagavam  os  oíTuiaí^s  de  qual- 
quer oílicio  quatro  oitavas  e  três  quartc  s.  As  lojas  gran- 
des vinte  equitro  oitavas,  as  medianas  dezeseís^eas  pe- 
quenas, em  quH  eutiavam  boticas  e  cortes  de  cain^^oíto  oita- 
vas. Em  cada  matritMda  se  pagava  a  ncetade  das  ditas  quan- 
tias Assim  o  determinava  o  regimento  que  se  acha  no  livro 
l.""  da  intendência,  fl  56  v.  Ao  intendente  se  mandava 
dar  1  !60()ii  rs  por  propina,  como  aos  mais  das  Minas  Geraes» 
mas  aos  oflSciaes  do  Cuyabá  se  mandava  dar  meio  ordenado. 
Em  quanto  ás  ajud.is  de  custo  se  mandou  dar  a  metade  das 
que  ven<  iam  os  intendentes  das  Minas  Geraes,  e  era  250]^ 
rs.  ,  e  aos  oíTiciaes  o  que  se  declara  no  dito  livro  fl.  56, 
por  listH  expedida  pela  secretaria  do  governo  em  carta  do 
governador.  Tiveram  os  oflTiciaes  depois  o  ordenado,  me- 
nos a  terça  parle:  registrado  a  fl.   16. 

^i  Mo  foi  <6  pesada  ao  Cuyabá  a   capitação,    mas    tam- 

bém aos  povos  do  Sabará,  Caeté  &<*.,  que  a  fl.  21  se  mostra 
que  foram  de  diverso  parecer  na  junta  que  se  fez,  mas 
outros  povos  pediram  expressamente  a  exlinçAo  das  ca- 
sas de  fundição.  Para  ella  concorreu  o  descobrimento  de 
duas  casas  de  moeda  falsa,  como  alli  se  diz.  Por  conta 
da  boa  ordem  das  matriculas  se  determinou  pelo  decreto 
fls.  18  que  pagariam  os  ministros  e  ecciesiasticos  ca^iita- 
çào  dos  seus  escravos,  mas  que  as  quantias  respectivas 
se  lhes  accrescenassem  nos  ordenados:e  se  lhes  davam  li- 
vres pela  dita  forma  aos  primeiros  três  escravos  eo  mesmo 
aos  segundos:  os  governadores  porém  tinham  seis.  Re- 
gi.^-iro  3.'*fl.   34. 

í'.m  Fevereiro  de  1737  mandou  o  regente  guarda-mór 
mil  e  trezentas  oitavas  dos  quintos  e  dizimos  de  Mato- 
Grosso,  estando-Ihe  encarregados  aquelles  pela  determina- 
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ção  â^  íuntn  do  Tuyahá.  e  oslf»s  por  éíirta  rogatofin  dò 
provedor  da  f  ./enda,  que  onstt  do  li\r.)  2  <*  O  6  iá  di^se 
que  <)s  quintos  na  CAsa  da  f.inii;*io  rend  riam  muito 
iiiais  á  re.  I  fazenia  nos  novos  descolerUtâ.  N'e^to  anno 
foi  reronlieíi  l<i  o  rio  Ciu-poré,  vinjando-se  pido  Sartre, 
qi.e  ii'elle  faz  l)arra.  TarrilH^m  n'esU9  annoá  diligt  nriasdo 
ouv.iíorsrí  «Lrai  ocamii.ho  para  íioy.iz,  concorr»  n  Io  o 
povo  vnlun  ar  ame  te  com  tre^  míloita\as.  Kntrou  logo 
a  haver  civ.IIiks  e  galo,  sendo  a..tes  o>  lan  siinos  quô 
havii  nuiduzidos  pehM  tios.  Valia  um  cavallo  cento  e 
cincoiMitâ  oitavas  e  inai-;  Aquellas  minas  tin!  am  sdo 
de^oSertas  em  1725  prr  B.ovholoroeu  BueriOe.ioà  Lite 
da  S  Iva. 

Sahi  .do  o  ouvidor  o  in^endntedo  Cnyab4  com  maii 
de  m<l  e  quinhentas  p.*sscas  eiu  sctnta  riinOis  |'ara  a 
eorrii^ào  d»  Mato  Gro^so,  a  abiiu  primeiro  em  14  de 
Outubro  do  dil«i  anno  no  Jajrú,  a  nde  jí  havia  mui  os 
mor.d  ires*  e  de  que  já  .^e  fez  mençAo?  O  rio  dVsle  no» 
me  o  di  ao  tal  e  qual  arraíaU  e  tendo  as*  suas  f  ut^ 
DOS  campos  d<^»s  Pareeí^(*s  desagua  no  P<ir.*guay  l>e 
presente  é  um  registro  das  entra. las.  Itendeua  capilarào 
d'este  anno  ooze  Uiil  oitocentis  e  vinte  e  cinco  oitavas  e 
um  quirto. 

Em  J.meiro  de  1738  abriu  o  m^^smo  minisiro  a  cor- 
reição na  Chapada  de  S  Fiamisco  Xavier.  Alli  a  ro^os 
dos  morad>rei  dos  Reis  pdz  siip.^rintendeiite  comjurisdio- 
ç\'icivil  e  crime,  e  por  guarda-mór  ao  ienente-coionel 
Salvador  de  Kspítiha,  por  niob^stia  d»  biigadein»  h  re- 
gente António  de  Almeida  Lara.  O  u.e^mo  sargei:to-mór 
ttove  cwmmissào  para  a  arrecade  ç;* o  da  «apitaçdo  e  c<dso. 

Nos  p  iuci|iios  de  Man;o  do  mesmo  ai.no  rhegou  o  i)r. 
Man  :el  Kodri  Uw*s  Torres,  primeiro  intendente  e  provedor 
da  f'izenda  real  por  alvará  ré^io.  Elle  nâo  se  acha  r.^i.s- 
trado  nos  livros  da  intendência  ou  provedoria,  mas  a  fl. 
ãi  do  livro  2  o  da  mesma  provedoria  se  encontra  a 
provisão  régia  de  7  d;*-  Fevereiro  da  1730  para  lhe 
ser  pago  o  ordenadt»  desde  o  dia  do  embarque.  Nos 
aut  s  das  suas  contas  ou  requerimentos  n '..  si^acha  co- 
piado o  dito  alvará.  Epelo  decreto  de  28  de  Jamiro  do 
mesmo  aoDo  tinha  Sua  Magestade  ordenado  que   os  in- 


teiHlentes  de  Goyaz  e  de  Cnjabá  seriam  juntamente  pro» 
vedore*^  da  fazenda  real.  Mostrou  logi  que  havia  justiça 
nova,  li^^i  lan  lo  os  editaes  que  se  acham  no  dito  livro 
fl.  8i  v.a  fl.  78^  para  que  ninguém  sahisse  d'aquellas 
wíhiis  sem  Icençi  da  prove<loria,  para  se  arrendaram  as 
pas<'a.:ens  do4  rios  de  S  Jnào  e  das  I^ages,  e  sobre  a 
4  sahÍ4la  «la  monç/^^o    <&c    Nada  lhe  npprovou  Sua  Mages- 

I  tadfí  pelas  prnvi.*>ÕríS  do  livro  3  ""  fls.  23  e  feg. 

Nnneou  logo  para  in^iulne  e  provrd.r  c<  mmis^^ario 
dl*  Mat»  G.'  sso  ao  s;rgpnto-m6r  António  Fernand  s  de 
Altn^u»  que  rnbr  cou  «>  |>rimeiro  li^ro  dVstas  minas  ou 
d«i  sua  niatrifula  se|Ntrada,  a  qual  só  se  fez  noannoda 
i73t>  Klle  fez  ariecadaf^ào  do  ren  limento  da.  segunda 
mat  icula  de  1738,  e  rendeu  n*esle  anno  a  capilaiiia  |  ela 
intendam  ia  quator^e  mil  oittceutas  e  noventa  e  quairo 
oitavas  e  meia. 

N*estH  anno  se  descobriu  o  rio  Alegre,  que  entra  no 
Gnaporé,  pouco  acima  d'esta  villa,  e  que  só  por  ironia 
merece  o  nome  Cintintianflo  as  pescarias  pelo  dito  G. ia- 
porá  houveram  tamhem  n'es'eannoas  primeiras  noticias 
de  que  n«i  Corombiará   havia  ouro. 

To*  provisão  de  6  deOntuhro  de  173S,  registrada  a  fl. 
13  do  livro  !«<>  da  ou\idoria,  f)i  Sua  Maf^esiade  serxido 
que  00  mesmo  jnizo  se  pagasse  a  real  dizi  na  das  sen- 
il tenas  que  a  devessem  na  (órma  do  regimento,  que  foi 
'  mandad.)  na  mesma  occiísiào  ^e  se  acha  registrado  também  ), 
e  da  ordeníiçào,  que  é  a  do  livro  1  «,  lit  5S  §  23,  ,e 
outras,  em  que  os  tnividores  ci  nhec'  m  por  acçõi'S  novíis, 
como  c'orie><i  dores,  e  no  por  ba^ko  cumulati  a  remos 
j  lizes  E  não  (disUn  e  ser  mandada  a  dita  rcsrdnç'^o, 
p»r  C(  ma  que  deu  o  («u^idor  João  Gonçalves  Pereira 
não  tom  tido  observância,  e  presentemente  ^e  acha 
aíT  cta  a  Sua  Ma^esude  a  matéria 

Foi  nomeado  para  segindo  intendente  commisc:ariode 
Mat  -Gros!^o  o  coronel  Innucencio  Martins  de  Almeida, 
mas  só  se  fez  nVstas  minas  a  segunda  ma.ricula 
dVste  anno  de  1739,  e  é  a  primeira  do  livro  f",  que 
se  acha  no  òrhivo  com  a  segunda  de  António  Feireira, 
nomeado  em  segundo  lugar. 
Em  5  de  Dezembro  tornou  a  servir  o  cargo  de  inten- 
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dente  (e  já  então  também  de  provedor)  u  ouvidor  Jo&o 
Gonçalves  Pereira,  em  virtude  de  uma  ordem  ou  carta  do 
novo  governador  e  capi  ao  general  o  Exm.  U.  Luiz  de 
Mascarenhas,  que  depois  foi  con  le  d* Alva  e  vice-rei  dd 
índia  Era  a  carta  de  25  dè  Março  de  1730,  e  se  acha 
registrada  a  fl     85  do  livro  1"  da    intendência. 

^'ella  se  d  z  que,  sendo  informado  que  o  intendente 
Manoel  Rodrigues  Torres  havia  excluído  sem  culpa  os 
oflTiciíes  providos  pelo  governo,  e  que  se  h^vía  utilisado 
do  ouro  do  rendimento  dos  dízimos  e  da  capitaço  pa- 
ra c  impra  de  sitio<^,  que  encheu  de  índios  injustamente 
tiradis  a  seus  administradores,  e  também  para  emprés- 
timos e  outros  interesses,  mandara  proceder  a  uma 
junta  na  forma  do  $  38  do  regimento  das  intendências, 
e  que  n'ella  fora  o  mesmo  intendente  sentenciado  á 
prísâo  e  sequestro,  por  cnja  razào  mandava  que  o  ou- 
vidor examinasse  o  real  cofre,  e  que  achando  estar 
n'elle  o  ouro  do  rendimento  das  capitações  de  1738  e 
1739,  e  também  o  da  provedoria,  conservasse  o  dito 
ministro  nas  suas  oci  upaçòes,  mas  que  havendo  falta  o 
prenderia  e  sequestraria,  e  também  aos  oíBciaes. 

Pelo  livro  das  contas  da  intendência,  11.  4t  e  fl.  42, 
se  mostra  que  dos  rendimentos  d'elli  nAo  falíou  ouro 
algum  no  cofre,  para  cuji  falia  e  culpas  da  intendência 
é  que  se  fez  o  §  do  ngimento.  Era  peraccidens  que 
os  intendentes  do  Cuyabá  e  fioyaz  fossem  também  pro- 
v<  dores,  pois  que  como  taes  tinham  outro  regimento. 
É  clle  o  de  que  se  faz  menção  no  §  1  °  d*estas  Me-- 
m  rias,  feiío  pelo  conde  de  Assumar  D.  Pedro  de  Al- 
meida, que  no  §  6.°  dá  diíTerentes  providencias.  Alli 
se  manda  que  os  thesoureiros  nâo  receberáõ  ouro  al- 
gum dos  rendeiros  e  outras  partes  senào  na  presença 
dos  provedores  e  escrivães,  os  quaes  logo  lhes  farào 
receiías,  que  assignaráò  com  os  thesoureiros,  pena  de 
que  as  partes  peideráõ  as  respectivas  quantias  nâo  ten- 
do bens  os  thesoureiros,  e  que  estes  pagaráõ  em  dobro 
as  mesmas  quantias  quando  as  reciberem  sem  a  dita 
formalidade,  e  a  mesma  pena  terão  os  escrivães  pela 
falta  da  sua  obrigação.  Se  o  thesoureiro  e  escrivão 
faltaram  á  sua  obrigação,    e  aquelle  deu  ouro  ao   mi- 
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Dis^ro  por  empréstimo  ou  por  outra  forma,  estavam  os 
ofBciaes  incursos  oa  dita  pena,  e  também  as  partes  nos 
termos  referidos,  e  só  o  ministro  se  fazia  responsável  na 
sua  residência,  ou  quando  se  formasse  culpa  na  pre- 
sença  de  Sua  Majestade  por  negligencia  ou  delictos  com* 
mettidos  no  seu  emprego  da  provedoria.  Talvez  seria 
esta  a  raz&o  porque  foi  constante  que  elle  alcançou  li- 
cença na  superior  instancia  em  22  de  Dezembro  de  1746, 
em  que  se  julgou  que  não  fora  bem  preso,  e  que  alem 
d'isso  o  §  38  do  regimento  das  intendências  se  não 
entendia  com  os  ministros  que  tém  caria  régia,  osquaes 
só  podem  ser  presas  nos  especifiros  e  precisos  termos 
do  §  9.*  do  regimento  dos  governadores,  devendo  em 
outros  casos  preceder  resolução  de  Sua  Magestade. 

E,  porém  certo  que  pelas  contas  tomadas  ao  tbesoureiro 
da  provedoria,  no  livro  l""  d'ellas,  0.36  e  fl.  47,se  mos- 
tra ficar  alcanrad  >  em  cinco  mil  seifcenlas  e  vinte  e  oito 
oitavas,  ainda  que  pela  conta  mais  formal,  fl.  48,  se 
deixa  ver  que  só  se  alcançara  em  duas  mil  setecentas 
e  quarenta  e  uma  oitavas,  que  par.i  o  grande  espirito 
que  anima  o  grande  corpo  das  minas  nAo  era  quantia 
avultada.  Devera  com  o  tbesoureiro,  escrivão,  eas  pró- 
prias partes  que  pagaram,  observar-se  o  sobredito  regi- 
mento da  ouvidoria,  e  nno  o  da  intendência.  Pendia 
i^to  de  uma  reflexão  e  informação  prudente.  Em  quan- 
to ao  provimento  dos  offif.iaes,  não  foi  info  mação 
verdadeira,  porque  chegando  o  intendente  em  Março  á 
villa  do  Cuyabá  e  não  achando  ahi  os  oíBciaes,  se  ser- 
viu do  tabelliAo,  e  só  veio  a  nomear  escrivão  em 
Agosto,  pois  que  não  podia  servir-se  com  o  escrivã^'  da 
ouvidoria,  nomeado  e  provido  pelo  ouvidor  por  impe- 
dimento dilitado  do  provido  pelo  govern^;  e  o  fiscal 
tinha  sido  também  nomeado  pelo  mesmo  ministro  por 
ÍRual  razão.  E  a  fl.  21  do  lívro  das  contas  da  inten- 
dência se  mostra  que  em  Jimho  ficaram  rs  officiaes 
em  M'«tto  Grosso  por  dí tentes;  em  cujo*  termos  devia  o 
intendente  prover  int  rinamente  para  procederás  matriculas 
da  capitação  d'aquelleanno  Nâo  é  violenta  a  illaçfio  do 
povo,  que  dizia  que  n*aquella  conta  influirá  o  ouvidor,  tal- 
vez porque  n  inlendencia   o  autoriaava  para  estar  oas  no* 
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vas  e  ricas  minas  de  Nat^Grosso  qaasi  dez  mezes,  e  porque 
n  ;o  se  falland  >  em  que  o  ouro  extraviado  seria  para  compra 
dos  sessenta  e  oito  escravos  que  trazia  nas  minas  o  ínteii- 
dentH,  se  fi7éra  a  refl  xfto  de  que  o  ouvidor  achava  a  ns- 
pos  a  nos  cincoeiíta  e  df»ís  qne  alli  também  empregava. 

Em  ;7<i0  foi  nomeado  inti*ndante  o  provedor  commis- 
sari  i  de  Mato-Grosso  o  ti*neiitf»-coroneÍ  Salvador  Jh  E— 
pinh.i ,  em  siia  ausência  António  Fcrn  ira,  e  qn(^  pelo  li- 
vro da  matrcula  primeir>  se  mostra  que  teve  ofxprcicio. 
Como  as  c<.brançAS  se  nAo  podiam  Tazer  aimu  Iniente, 
nàu  se  mostra  clan  mente  em  c<ida  ainio  nndíminto 
verdadtiro,  mas  de  alguma  forma  se  ciuihece,  pouco  mais 
ou  menos»  pelo  livro  das  conian  da  intmdrm  ia  de  capi- 
ta<;fto,  que  s  rviu  até  o  auno  de  1771,  em  que  ella  lin-* 
dou  noCuyabá.  E  dVste  anno  de  1740  se  remetteram  da 
capitHçAo   de/esete  milnoNeccnias  e  vint^  e  seis  oitavas. 

No  auno  de  1741  entra  mm  os  superintendentes  d(t  Muto- 
Grosso  a  servir  de  inteitclentes  e  pr.^velore*;  commissa* 
ri  )S  por  ordom  do  govi»ruador  e  capiUio- general  comos 
ollciaes  de  sua  repatln^fio. 

No  anuo  de  17ii  houve  noticia  nas  minas  de  Mato-Gm9- 
so  de  que  do  I  stado  do  Par.4  tinham  vindo  algumas  ca« 
nô.is  em  negoio  para  as  missões  de  Hespanha.  sitoadis 
nau  margens  d»s  rios  que  desaguam  n»  (iu.  p-ré.  Ani- 
mados do  mesmo  espirito  desceram  d'jquellas  minas  nreul* 
t  mt^nt^  quatro  hum^ns,  e  depois  de  neg(N*iarem  nas 
so!»reditas  missões,  »e  arrojaram  a  viajar  p;  ra  o  l*ar.1. 
Foram  allí  pnsos  pela  novidadi^,  e  dois  f  r  m  manda- 
dos piri  Lisboa.  Nào  acnou  a  aulancia  aqui  a  foilun.i, 
que  a  favorece  Esta  acçAo  devia  na  verdade  premiar-*se  p  r 
siT  a  pirta  do  cominercio,  que  veio  a  fazer  felizes 
reciprocamente  os  dois  Estad<s:  mas  jt  «Matilio  mijas* 
tictira  Roma  foi  morto  |or  trans^iedir  ordens»  ainda  quQ 
com  o  sonhado  d 'licto  felicitou  a  pat  ia. 

Teve  .Mato-Grosso  no  anno  de  1748  a  precu  sora  da 
sua  villa  na  provisãnde  1742,  que  se  acha  no  registro  1^ 
da  ouvidoria  a  fl.  140,  pela  qual  manda  fua  Mages'aHe 
que  nis  ditas  minas  htuve^sem  d<>is  jui/.es  ordinários  com 
um  tiibelliio  e  meirinho,  daolo  ap[.ell.i^'ài>  para  o  ouvi* 
dor,  na  meania  fármt  que  floandira  piAÚioar  nas  msM 
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de  Goyaz,  sendo  esta  ordem  ampUatíva  da  ordenação,  e 
sendo  os  juizes  ordinários  das  pequenas  povoações  sem- 
pre juizes  dos  orphãos:  é  certo  aue  devia  ser  geral  a  appella- 
çâo,  mas  não  se  entendeu  assim  no  segundo  caso.  Este 
anno  foi  o  da  separação  da  freguezia  doestas  minas  das  do 
Cuyabá,  sendo  primeiro  vigário  e  visitador  o  Rev.  Dr. 
Bartholomeu  Gomes  Pombo,  cujo  génio  sempre  jovial  e 
conservado  até  os  últimos  dias  provava  bem  a  tradição 
de  que  elle  fora  em  Coimbra  do  rancho  da  Carqueja, 
que  como  o  dos  gigantes  na  fabula  queriam  escalar  o 
lúesmo  céo,  mas  foram    feridos  de  igual  raio 

Em  20  de  Janeiro  de  1744  chegou  o  Dr.  João   No- 
bre Pereira,  que  acabara  de  ser  juiz  de  fora  da  villa  de 
Itú,  com  provisão  do  governador  e  capitão  general  para 
ser  intendente  e   provedor  da  fazenda  real,  e    n'ella  se 
ordenava  que  haveria  o  juramento  da  mão  do   ouvidor. 
Elle  revestido  de  severidade  lhe  mandou  no  termo  que 
cumprisse  com  o  seu  cargo  &.  d.,   mostrando  o    altivo 
espirito  de  l'ompeo,  que  não  queria  igual;  esquecendo-se 
da  real  resolução  mandada  í  casa  da  supplicaçào,  cons- 
tante do  assento  tomado  na  collecçào  3.*    livro  1.°   tit. 
7.'  n*  2,  em  que  Sua  Magestade  expressamente  diz,  que 
a  dureza    da  antiga    palavra — Mando— se  acha  moderada 
de  presente  pela  maior   politica    dos    tempos,    e  pelas 
attençOes  mais  urbanas,  as  quaes  são  devidas  aos  minis- 
tros que  têm  a  honra  de  se  empregar  no   i'eal    serviço. 

Algumas  palavras  da  carta  do  mesmo  ministro,  ou 
aliás  provisão  do  governo,  registrada  no  livro  da  in- 
tendência a  fl.  114  V. ,  fizeram  persuadir  ao  sobredito 
intendente  e  a  seus  successores  que  podiam  levar  e  ven- 
cer de  ajuda  de  custo  500ÍIÍ  rs.  por  serem  ellas  assim  la- 
vradas:— Haverá  a  propina  e  ajuda  de  custo  costumada, 
paga  pela  mesma  provedoria,  como  se  pratica  nas  mais 
intendências. —  Dois  na  verdade  são  os  pontos  a  que  se 
reduzem  as  ditas  palavras:  que  a  propina  e  a  ajuda  de 
custo  seja  a  costumada  é  o  primeiro,  e  que  se  paguem 
pela  provedoria  é  o  segunda.  Em  quanto  a  este  vem 
clara  a  determinação.  O  primeiro  estaria  também  decidi- 
do se  a  palavra— costumada — não  se  referisse  ao  costu- 
me da  intendência  da  villa  do  Cuyabá,  fundado  nas  or- 
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dens  de  Sua  Magestade  da  creaçSo  da  intendência  de  28 
de  Janeiro  de  1736,  registradas  a  fl.  49  do  dito  livro. 
N'ellas  ordena  Sua  Magestade  que  todos  os  intendentes 
venceriam  a  propina  de  i:600Srs.,  mas  em  quanto  ás 
ajudas  de  custo  as  mesmas  ordens  nada  determinam  a 
respeito  dos  intendentes  já  creados.  Foi  ella  mandada 
arbitrar  pela  carta  régia  de  3  de  Janeiro  de  1735,  re- 
gistrada no  livro  2.*  da  provedoria  a  (1.  114  v.,  ao 
governador  Gomes  Freire  de  Andrade  com  parecer  de 
«  Martinho  de  Mendonça.  Com  edeito,  por  portaria  do  mes- 
mo governador  de  15  de  Dezembro  de  1736  foi  arbi- 
trada a  ajuda  de  custo  de  500^000  rs.  para  os  cinco 
intendentes  de  Minas  Geraes.  Ao  intendente  de  Goyaz 
se  mandou  estabelecer  pela  outra  carta  régia  de  22  do 
Março  de  1736  uma  moderada  ajuda  decusto^  atteiiden- 
do  ter  as  espórtulas  da  provedoria,  a  que  se  attendeu 
também  no  decreto  de  28    de  Janeiro  de  1736. 

Em  quanto  ao  intendente  do  Cuyabd,  nao  consta  de 
alguma  resolução  régia,  mas  o  governador  de  S.  Faulo 
o  conde  de  Sarzedas  escreveu  a  carta  do  regimento  da 
intendência  fl.  55,  em  que  se  diz  no  anuo  de  1736  ao 
ouvidor  o  intendente  Joào  Gonçalves  Fereira,  que  lhe 
remettia  lista  dos  vencimentos  da  intendência  conformo 
lhe  tinha  sido  participado  pelo  governador  Gomes  Freire 
do  Andrade  e  Martinho  de  Mendonça,  os  quaes  ambos 
tiveram  ordens  amplas  sobre  as  creaçôes  das  intendências. 
A  lista  assignada  pelo  secretario  do  governo  de  S.  Paulo 
se  acha  registrada  no  livro  da  intendência  fl.  56.  N*ella 
se  diz  que  o  intendente  por  vencer  a  metade  (aqui  so 
nota  o  arbitrio  da  ajuda  de  custo)  venceria  250$  rs.  para 
as  ccirreições.  Nào  houve  mais  ordem  alguma,  e  o  in- 
tendente do  Cuyabá  nào  entrava  nos  cinco  de  Minas 
Geraes  da  primeira  portaria,  nem  na  carta  régia  para  o 
de  Goyaz,  acima  referida. 

Assim  justamente  o  entendeu  o  ouvidor  e  intendente 
Joào  Gonçalves  Pereini,  e  o  fez  praticar  comsigo  e  com 
o  intendente  Manoel  Rodrigues  Torres  nas  contas  que 
tomou  ao  thesoureíro  por  suspensào  e  prisào  d'aquelIo 
ministro.  O  que  bem  consta  do  l.**  livro  das  contas  da 
provedoria  n."  57  fl.   36. 
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o  provedor  e  inlendente  Filippe  José  Nogueira  Coelho, 
que  teve  novo  estabelecimento  de  ordenado  no  anno  de 
1774,  entrando  a  servir  em  1776  fez  o  requerimento 
que  se  acha  no  registro  5/  ft.  118  v.,  pedindo  também 
a  ajuda  de  custo  do  500^  rs.  com  o  fundamento  de  que 
podia  vencer  o  ordenado  de  provedor  e  a  ajuda  de  cuslo 
de  intendente.  Entio  não  teve  as  luzes  da  historia  does- 
tes cargos,  que  alcançou  no  exame  e  inventario  a  que 
mandou  proceder  na  provedoria  e  intendência,  mas  nem 
o  dito  reiquerimento  está  decidido,  nem  pretende  cobrar 
mais  que  a  meia  ajuda  de  custo  estabelecida,  e  de  que 
foz  menção  a  sobredita  lista  fl.  56,  não  tendo  duvida 
de  se  retratar  todas  as  vezes  que  se  vê  convencido,  pois 
que  tem  por  modelo  entre  muitos  ao  grande  Fenelon,  e 
modernamente  *  ao  sábio  bispo  de  Minofia,  que  se  havia 
disfarçado  com  o  nome  de  Justino  Febronio. 

£'  bem  verdade  que  ainda  pôde  fazor  duvida  o  tor 
cessado  a  causa,  qual  era  as  duas  correições  da  inteU" 
dencia  antiga,  mas  quando-  se  requereu  a  ajuda  de  cus- 
to era  no  tempo  da  primeira  intendência  por  casa  de 
fundição^  como  se  mostra  da  dita  carta  régia  de  3  de 
Janeiro  de  1735,  e  o  novo  regimento  cap.  1.*  §  5/ 
manda  se  não  innove  cousa  alguma  sobre  os  salários  dos 
intendentes  Por  esta  causa  é  notório  que  no  Brasil  le- 
vam os  intendentes  novos  a  ajuda  de  custo  respectiva, 
Accresce  que  em  lugar  das  devassas  das  correições  tem 
hoje  outras,  e  uma  sempre  aberta  sobre  a  extravio  do 
ouro  em  pó,  o  que  consta  do  dito  regimento  e  provi»- 
sào. 

O  ouvidor  João  Gonçalves  Pereira  não  só  acabou  de 
servir  os  cargos  da  fazenda,  mas  também  o  da  correição^ 
por  haver  chegado  o  seu  successor  o  Dr.  Manoel  Antu- 
nes Nogueira,  cuja  carta  não  se  encontra  nos  registros  da 
ouvidoria.  Esta  negligencia  dos  escrivães  se  fez  mais 
sensivel  na  falta  do  registro  do  regimento  dos  salários, 
a  que  com  louvados  nomeados  pela  camará  havia  pro- 
cedido o  sobredito  João  Gonçalves  Pereira  no  anno  de 
1736.  E  até  na  mesma  camará  não  foi  registrado.  Na 
verdade  o  mesmo  regimento  é  um  claro  testemunho  de 
grande  litteratura  d*aquelle  ministro,  providenciando  era. 
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casos  bem  particulares  e  em  que  é  assas  diminuto  o 
novo  regimento  real  e  mesmo    a  Ordenaçfio  do    reino. 

Do  acerto  doesta  acção  se  mostra  a  todas  as  luzes  que 
os  regimentos  que  se  fazem  sem  ser  ouvido  um  corre- 
gedor ou  ministro,  que  actualmente  esteja  no  real  ser- 
viço, e  pelo  dizer  assim,  com  as  mãos  na  massa,  nào  s6 
sào  diminutos,  mas  sujeitos  a  mil  intrepretações,  que  se 
evitariam  com  a  representação  da  difficuldade  que  se 
encontrava  na  sua  praxe   e  nos  casos  omissos  n'eltes. 

Como  no  regimento  da  fazenda  real  se  diz  que  nas 
provedorias  se  observe  o  regimento  das  ouvidorias,  assim 
se  praticava  na  villa  do  Cuyabá,  e  parece  pela  mesma  razão 
que  isso  se  devia  praticar  depois  do  regimento  de  1754;  mas 
por  uma  parte  mandou  Sua  Magestade  ao  intendente  de  Geyaz 
(que  também  era  provedor  da  fazenda),  pela  provisão  regis- 
trada no  registro  da  nova  intendência  a  fl.  69,  que  elle  nào 
devia  usar  do  regimento  do  ditoanno,  e  por  outra  parte  tinha 
mandado  o  mesmo  Senhor,em  provisão  registrada  no  livro  5* 
da  provedoria  fl.  178,  que  n'euas  se  observassem  e  levassem 
os  salários  costumados,  em  quanto  se  não  mandava  regimen- 
to. Foi  o  sobredito  regimento  o  mais  moderado  a  respeito 
dos  antecedentes,  a  que  se  havia  procedido,  nào  obstante  que 
Sua  Magestade  pela  provisão  passada  ao  ouvidor  José  de  Bur- 
gos Villalobos  (livro  1**  da  ouvidoria  fl.  19)  havia  expres- 
samente mandado  que  se  regesse  pelo  regimento  de  S.  Pau- 
I09  (^ontra  o  espirito  das  suas  reaes  ordens,  que  ordenam  que 
os  ministros  tenham  salários  proporcionados,  e  que  lhes  sir< 
vam  para  viver  independentes  dos  povos,  como  se  diz  na  loi 
de  7  de  Janeiro  de  1750,  e  no  dito  regimento  de  1764,  o 
que  nãosuccederia  noCuyabáeMato-Grossoa  respeito  da 
residência  e  viveres  de  S.  Paulo,  que  é  um  retalho  da  for- 
mosa Europa.  Presentemente  se  acha  n'esta  provedoria  o  so- 
bredito regimento  pelo  modo  mais  authentico  que  permittiu 
a  falta  do  registro  já  referido.  Pela  provisão  fl.  104  do  dito 
regimento  se  tinha  mandado  observar  o  costume. 

Em  Maio  de  1746  chegou  o  segundo  intendente,  por  car- 
ta régia,  o  Dr.  João  da  Fonseca  da  Cruz.  Ella  se  acha  re- 
gistrada no  livro  3.'  da  provedoria  a  fl.  77,  ealli  se  vê  que 
se  lhe  annexou  o  cargo  de  provedor  da  fazenda,  o  que  com 
efieito  já  para  todos  estava  declarado  no  decreto  de  28  de 
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Janeiro  de  1736,  livrada  intendência  a  fl.  51,  que  éa  lei 
da  creaçâo  das  intendências,  e  a  norma  dos  seus  procedi- 
mentos. Mais  se  declara  que  nos  ditos  cargos  usaria  de  livros 
distinctos  e  separados.  Também  se  diz  como  deve  ser  substi- 
tuído: porém  a  palavra  Eu,  que  se  acha  no  dito  decreto  de 
1736,  mostra  que  os  ouvidores  independentemente  os  subs- 
tituem, dando-se  conta  a  Sua  Magestade,  para  que  o  mes- 
mo Senhor  destine  a  pessda  que  deverá  continuar.  De  for- 
ma que  nào  havendo  seria  substituto  o  juiz  de  fora  ou  o 
ordinário  pelas  mesmas  reaes  ordens. 

A  notícia  das  minas  do  rio  Arinos,  que  corre  para  o  norte 
em  contra  vertentes  do  Paraguay,  quasi  deu  um  golpe  mor- 
tal, em  Mato  Grosso,  desertando  para  aquellas,  como  em 
fuga,  os  moradores  d'estas.  Por  esta  causa,  e  por  falta  de 
roças,  e  por  alguns  fogos  nos  paizes  se  conheceu  uma  notá- 
vel fome  n'este  anno.  Foram  com  effeito  infaustas  as  ditas 
minas  pelas  suas  poucas  mostras  de  ouro,  e  porque  sepul- 
taram muitos  dos  nossos  colonos;  e  até  impediram  o  conti- 
nuar-se  a  indagar  as  do  Corombiará  no  rio  Guaporé,  de  que 
já  tinham  dado  noticias  os  sertanistas,  alcançadas  nas  pes- 
carias que  n'elle  faziam,  e  a  cujo  fim  tinham  formado  um 
arraial  na  Ilha  Grande,  apezar  do  muito  gentio  que  encon- 
travam. N'este  anno  os  padres  das  missões  de  Hespanha  en- 
traram a  fazer  povoações  na  margem  oriental  do  Guaporé, 
ajudados  dos  nossos  sertanistas,  que  domavam  o  gentio. 

Mais  verdadeiras  com  effeito  foram  as  noticias  das  afama- 
das minas  do  Paraguay,  onde  no  anno  de  1747  foi  o  ou- 
vidor Manoel  Antunes  Nogueira,  e  põz  justiça  na  forma  da 
provisão  do  anno  de  1742,  já  executada  nas  de  Mato-Grosso. 
Como  se  veio  a  descobrir  que  n^ellas  se  achavam  diamantes, 
mandou  logo  despejar  o  povo,  o  qual  ainda  hoje  suspira  por 
este  Ophir  ou  paraíso  vedado,  já  pelas  continuas  guardas 
militares,  e  já  pelas  devassas  que  tiram  todos  os  ministros  da 
capitania,  em  conformidade  das  ordens  régias.  Tem  as  ca- 
marás supplicado  a  graça  da  faculdade  de  minerar  ,s8lvosos 
diamantes  para  a  coroa,  repetindo-se  a  mesma  diligencia  no 
anno  de  1777,  mas  nescitis  quddpeiatis  é  a  resposta  tacita. 

Fará  sempre  uma  notável  épooba  o  anno  de  1748,  pela 
creaçio  d'esta  capitania  de  Mato-Grosso,  Deu  esta  noticia  o 
Exm.  Gomes  Freire  de  Andrade  ao  intendente  pela  carta  do 
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lÍATQ  a  n.  :l,  dizendo  que  Sua  Mageslade  fura  servido  man* 
dar  crear  duas  capitanias  nas  minas  pertencentes  a  S.  PaulOr 
uma  no  Mato-Grosso  (em  que  entrava  a  villa  do  Cuyabá)  e 
outra  em  Goyaz,  divididas  pelo  Rio  Grande,  e  que  ambas 
tieariam  debaixo  da  sua  jurisdicçâo  e  governo,  em  quanto 
nào  vinham  os  novos  governadores. 

A  cidade  de  S.  Paulo  ficou  subordinada  ao  governador  do 
Uio  de  Janeiro^  sendo  cabeça  a  villa  e  porto  de  Santos.  Em 
1767  se  creou  porém  novo  governador,  ficando  outra  vez 
capitania  separada,  na  qual  pela  situação  e  viveres  podia  es- 
tabelecer-se  uma  universidade  para  todo  o  Brasil  nas  scien- 
cias  de  direita  e  medicina,  de  que  tanto  necessitam  os  seus 
Estados,  que  na  verdade  produzem  sujeitos  de  grandes  ta- 
lentos e  rara  habilidade. 

Nào  tiveram  as  duas  novas  capitanias  a  felicidade  que  lhes 
annunciava  a  provisão  que  se  encontra  no  registo  3,°  da  ou- 
vidoria a  fl.  8,  dizendo  que  Sua  Mageslade  havia  de  mandar 
dois  prelados  isentos  para  ellas.  Na  verdade  bem  necessitam 
estes  sertões  de  semelhante  benefício,  pois  que  parece  serem 
nullius  dicBcesis  pela  distancia  e  difTiculdade  de  recurso. 

Nos  fins  do  anno  de  1749  chegou  o  terceiro  intendente  o 
I)r.  Francisco  Xavier  dos  Guinvaràes  Brito  e  Gosta,  cuja  car- 
ta se  acha  no  livro  4*a  fl.  23,  No  tempa  da  syndicancia 
do  seu  antecessor  serviu  os  cargos  da  fazenda  o  ouvidup, 
que  também  chegíra,  o  Dr.  Joào  António  Vaz  Morilhas,  que 
foi  o  syndicante;  mas  da  sua  carta  nâo  consta  na  ouvidoria: 
como  seu  antecessor  havia  fallecido  no  anno  antecedente, 
entrou  a  servir  o  juiz  ordinário  e  mestre  de  campo  Manoel 
Dias  da  Silva,  que  findando  aquelle  anno  não  quiz  largar  a 
vara  de  ouvidor,  acastellando-se  em  sua  casa:  que  forneceu 
de  armas  para  resistir  á  força  com  que  pretendiam  depôl-o . 
Por  este  despotismo  serviu  no  anno  seguinte  com  notório  de- 
feito de  jurisdicçâo  Devera  flcr  atacado  na  mesma  casa,  co- 
mo foi  por  fogo  o  grande  Carlos  XII,  rei  de  Suécia,  em  Va- 
netza  eBender.  Muito  longe  esteve  nste  juiz  dos  sentimentos 
paciticos  que  obrigaran  ao  cônsul  Valério  não  só  a  aban- 
donar o  consulado  em  Roma,  mas  a  mandar  arrazar  uma  casa 
que  havia  feito  cm  forma  de  fortaleza  no  monte  Aventino,  lo- 
go que  teve  noticia  dos  zelos  que  formava  ao  povo,  de  que 
elle  intentava  perpetuar  o  governo, 

Has  rendas  reacs  d*estas  minas  teve  o  dilo  mestre  de  cam- 
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po  effeclivaagraça  singular  de  uma  tença  de  SOâOOO  rs* 
pelo  habito  de  Chrislo  que  a  seu  tio  Luiz  Tedroso  Éavia  da-^ 
do  o  governador  Rodrigo  Cosar  de  Menezes  em  nomo  de  Sua 
Magesladc,  o  em  conforraidaoe  (consta  do  livro  á.**  da  pro- 
vedoria, íl.  129)  da  provisão  de  30  de  Junho  de  1723,  já 
referida. 

N^eslo  mesmo  anno  chegou  a  Mato-Grosso  Joào  de  Sousa 
de  Azevedo  com  a  primeira  carregação  de  negocio  do  Esta- 
do do  Grào-Pará,'  subindo  finalmente  pelo  Guaporó  eSararé. 
Tinha  descido  pelo  Jaurú  ao  Paraguay,  e  subindo  o  rio  Su- 
midouro em  terras  dos  Parecizes  (vendo  o  que  diz  o  nome 
efTectivam^nte  na  sua  corrente)  passou  ás  dos  Arinos  no  tem- 
po das  sonhadas  minas,  e  d'abi  por  outros  rios  nunca  d'an- 
tes  navegados  chegou  ao  das  Amazonas.  Quid  non  morícUia 
pedora  cogis  auri  sacra  famesi 

Desterrando  já  o  governo  do  Grão-Pará  os  intoleráveis  pre- 
juízos de  prohibir  a  communicaçâo  e  o  commercio  entre  os 
vassallos  do  Sua  Magestade  d'aquelle  Estado  e  os  d* esta  ca- 
pitania, sobre  que  nas  fortalezas  havia  um  cuidado  tal  qual 
ha  nos  registros  para  se  nào  extrahir  o  ouro  (o  que  na  ver- 
dade experimentou  o  dito  João  de  Sousa,  que  furtivamente 
passou  por  ellas),  mandou  o  mesmo  governo  uma  escolta  mi- 
litar a  descobrir  os  rios  da  navegação,  sendo  commandanto 
o  sargento-mór  d'aquella  praça  Luiz  Fagundes,  que  chegou 
a  estas  minas  no  anno  de  1750.  Este  foi  o  segundo  soccorro 
de  viveres  e  de  commercio  d*aquelle  Estado.  EUe  depois  por 
via  da  companhia  geral  quiz  fechar  aporta  ao  das  outras  ca- 
pitanias do  Brasil.  Era  um  e  outro  systema  opposto  ao  direito 
natural  e  social  das  gentes. 

E'pocha  bem  singular  forma  o  anno  de  1751,  chegando  a 
1 1  de  Janeiro  á  villa  do  Cuyabá  o  lllm.  D.  António  Rolim  de 
Moura,  filho  do  quarto  conde  de  Vai  dos  Reis,  primeiro  go- 
vernador e  capitão  general  d'esta  capitania  em  que  no  ultimo 
anno  obteve  a  graça  do  titulo  de  conde  primeiro  d* Azambuja, 
e  de  ser  nomeado  governador  e  capitão  general  da  Bahia, 
d'onde  passou  para  vice-rei  do  Estado  do  Brasil  e  governador 
do  Rio  de  Janeiro,  e  recolhendo-se  á  corte,  én*elle  presi- 
dente primeiro  do  conselho  da  fazenda  e  governador  das  ar- 
mas, sendo  seus  notórios  merecimentos  superiores  a  todo  o 
cargo.  Veio  então  uma  companhia  de  dragões  para  guarnecer 
a  capitania.  Veio  também  o  primeiro  juiz  do  fora  da  vilIa  quf' 
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se havia  de  crear,  o  Dr.  Theotonio  da  Silva  Gusmão,  e  jun- 
tamente dois  padres  jesuítas  para  aldearem  os  indios,  que 
andavam  em  administração.  Teve  então  principio  o  arraial  de 
Santa  Anna  na  Chapada. 

Depois  de  S.  Ex.  dar  alli  varias  providencias  a  bem  da 
real  fazenda  e  do  bem  publico,  passou  em  Novembro  do 
mesmo  anno  com  parte  da  companhia  de  dragões  para  as 
minas  de  Mato-Gross<i,  que  dão  o  nome  á  toda  a  capitania 
(em  que  entra  a  villa  e  termo  do  Cuyabá) ,  e  que  o  chama- 
vam para  a  fundação  da  sua  nova  Tilla,que  já  Sua  Magestade 
havia  mandado  erigir  pela  provisão  do  anno  de  1746  registra-v 
da  no  liv.  8'da  ouvidoria  a  fl.18.  Primeiro  porém  que  S. 
Ex.  sahisse  d'aquella  villa,por  queixas  que  dictaram  a  paixão 
e  um  affectado  zelo  da  real  fazenda  mandou  proceder  a  um 
exacto  exame  sobre  as  despezas  que  mandara  fazer  o  inten- 
dente e  provedor  o  Dr.João  da  Fonseca  da  Cruz.  Sendo  juizes 
seu  successor  o  Dr.  Francisco  Xavier  dos  Guimarães,  e  o  juiz 
de  fora  o  Dr.Antonio  da  Silva  Gusmão,se  fizeram  varias  glosas 
em  matérias  quasi  insignificantes.  E  podendo  a  preço  de  al- 
gumas obras  minorar-se,  pagando  o  excesso  o  ministro,  ou 
restituindo  as  partes  o  que  mais  levaram,  foi  o  procedimento 
tal  que  d*elle  veio  grande  prejuizo  á  fazenda  real,  pois  tendo 
melhoramento  o  dito  intendente  no  conselho  dos  feitos  da 
fazenda  em  li  de  Janeiro  de  1773  se  lhe  mandou  restituir 
todo  o  ouro  do  sequestro.  Ficaram  na  fazenda  real  dois  ar- 
mários (cuja  despeza  se  julgou  bem  feita),  os  quaes  custa- 
ram quinhentas  oitavas  de  1500  rs.,  e  hoje  um  nada  vale,e 
pelo  outro  dão  vinte  oitavas.  Summumjus^  summa  injuria. 
Acham-se  os  ditos  autos  na  provedoria  n.^  379. 

A 14  de  Dezembro  chegou  S.  Ex.  á  passagem  do  rio  Gua- 
poré,  e  por  elle  desceu  até  o  sitio  a  que  nas  suas  margens 
chamavam  os  pescadores  Pomo  Alegre^  aonde  achou  já  ran- 
charia  feita  por  ordem  do  juiz  de  fora,  que  alli  o  esperava. 
Foi  depois  com  o  mesmo  ministro  para  o  arraial  da  Chapada, 
tendo  primeiro  examinado  as  visinhanças  e  rios  d'aquelles 
confins. 

Nos  principies  do  anno  de  1752  tornou  S  Ex.  para  o  re- 
ferido Pouso  Alegre;  e  em  19  de  Março  erigiu  a  nova  villa 
com  as  solemnidades  costumadas  de  vereação  ou  camará, 
com  os  privil^os  e  isenções  da  cidade  de  S.  Paulo.  Creou 
capitão-mór  a  João  Pereira  da  Cruz,  e  sargento-mór  a  Fran- 


-  IC»  - 

austral,  e  em  317<*  a  13'  de  longitude,  na  margem  do 
rio  Goaporé,  que  nasce  nas  campanhas  dos  Parecízes,  e 
que  quasí  a  faz  península,  e  com  as  suas  enchentes  e 
lagos  mui  pouco  saudável.  Ainda  que  o  primeiro  assento 
foi  na  agradável  planície  junto  do  mesmo  rio,  com  tudo 
no  anno  seguinte  se  mudou  em  grande  parte  para  o 
alto  em  que  hoje  se  acha^  mas  pouco  distante,  de  forma 
que  as  enchentes  ainda  chegam  a  algumas  mas.  São  as 
suas  armas  um  triangulo,  por  ser  símbolo  da  SS.  Trin- 
dade, como  Sua  Magestade  mandou  declarar  em  provisão 
registrada  na  camará  do  anno  de  1753,  mas  ella  tenaz- 
mente conserva  uma  águia  ou  pelicano.  Não  faltou  quem 
dissesse  que  por  conta  dos  lagos  e  innundações  seria  me- 
lhor fundar-se  a  villa  ou  na  barra  do  rio  Sararé,  ou 
nos  sítios  das  Larangeiras  ou  Conceição  junto  á  chapada, 
por  causa  também  da  distancia  em  que  ficavam  as  minas ; 
mas  parece  que  se  quiz  que  a  vílla  ficasse  como  marco 
da  fronteira  nas  margens  do  Guaparé,  per  onde  se  enten- 
dia seria  a   demarcação  com  os  dominios  de  Hespanha. 

Havia  Sua  Magestade  concedido  vários  previlegiose  gra- 
ças aos  moradores  da  villa,  que  mandara  erigir  pela  pro- 
visão do  anno  de  1746,  registrada  não  só  na  ouvidoria, 
como  fica  dito,  mas  também  na  provedoria  livro  4^  fl. 
42.  Consistiam  elles  em  que  só  se  pagaria  meio  quinto  ou 
meia  capitação  por  dez  annos,  e  os  dízimos,  perdoando 
pelo  dito  tempo  os  direitos  das  entradas,  os  donativos  e 
as  terças  partes  dos  oflScios  de  justiça,  mas  que  os  ofB«- 
ciaes  só  levariam  os  emolumentos  das  Minas  Geraes,  pre- 
feriuda*se  para  serventia  aos  casados.  E  que  todos 
os  que  viessem  morar  dentro  da  vílla  não  poderiam 
executar-se  por  dividas  que  contrahissem  fora  d'ella  e  seu 
dlstricto,  dentro  de  três  annos,  não  só  na  fundação  da 
villa,  mas  DO  futuro,  não  sendo  elles  dos  que  se  levantam 
com  fazenda  alheia,  porque  esta  a  poderiam  pedir  seus 
donos.  Não  é  do  admirar  que  Mato  Grosso  necessite  de 
semelhantes  attractivos,  quando  Roma  situada  no  jardim 
da  Europa  mereceu  semelhantes  ou  maiores  desvelos  ao 
seu  Rómulo 

N'este  primeiro  anno  da  fundação  da  yilla  serviu  o  juiz 
de  lóra  de  intendente  e  provedor  commissario.  A  este  mi- 
TOMO  xiu  S3 
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nistro  deve  NatcMjrosso  a  gloria  de  se  síngnlarisar  na  des- 
eripção  doa» seus  Annaeft.  Deterniinou*se  que  o  segundo 
vereador  fizesse  memoria  por  escripto  dos  novos  estabele- 
cimentos e  factos  mais  memoráveis  que  acontecessem»  e 
qne  no  firo  do  anno  os  apresentasse  em  camará,  para  de- 
pois de  revistos  e  certificados,  ou  authenticados  pela  sua  ap- 
provação,serem  escriptos  em  livro  destinado  para  o  dito  Om. 
Se  todas  as  camarás  tivessem  tido  esta  bôa  advertência  não 
padeceria  tanto  a  historia  de  Portugal,  e  nào  se  experimen- 
taria a  falta  que  nos  registros  encontraram  os  corregedores 
e  provedores,  quando  por  ordem  régia  expedida  pela  Aca- 
demia Real  da  historia  portugaeza  foram  mandados  infor- 
mar dos  factos  antigos  e  memoráveis  do  seu  objecto,  e  que 
constariam  dos  registros  das  camarás.  Parece  que  só  servi- 
ram de  modelo  em  parte  os  cálculos  e  observações  astronó- 
micas que  os  chaldeos  escreviam  annualmente  desde  o  rei- 
nado de  Nemrod,  os  quaes  achando  Alexandre  Magno  na 
tomadH  de  Babylonia,  mandou  por  grande  mimo  da  anti- 
guidade a  seu  mestre  Aristóteles,  e  eram  de  1903  annos. 
Os  annaes  que  ha  de  Roma  e  de  algumas  nações  não  fo- 
ram escriptos  annualmente,  como  v.  g.  os  de  Cornelio  Ta- 
cito«  do  cardeal  Baronio,  etc. 

N'este  mesmo  anno  de  1752  concedeu  SuaMagestadea  pro- 
visão do  livro  i"",  fl.  75,  pela  qual  fez  a  graça  de  perdoar  as 
entradas  dos  escravos  que  se  conduzissem  pelo  rioGuaporé, 
e  que  para  os  géneros  de  commercio  se  faria  registro  na 
cachoeira  da  Anaya  ou  S.  João  ( até  a  qual  se  estendeu  o 
districto  do  governo  de  Mato-Grosso  por  esta  mesma  provi- 
são), no  qual  se  pagariam  as  entradas  ua  forma  das  Mi- 
nas-Oeraes.  E  que  no  futuro,  acabado  o  contrato  que  exis- 
tia, não  entrariam  mais  n'elle.  N'esta  provisão  se  manda 
franquear  o  commercio  com  o  Estado  do  Pará  ( que  estava 
prohibido ),  mas  só  pelos  rios  Madeira  e  Guaporé.  Como 
pela  outra  provisão  da  fundaçdo  se  nâo  pagavdm  entradas 
por  dez  annos,  n&o  se  estabeleceu  o  registro  na  parte  orde- 
nada. 

No  anno  de  1753  entrou  a  servir  de  intendente  o  prove* 
dor  n'esta  villa  o  capitão  António  da  Silveira  Fagundes, 
que  depois  foi  sargento  mór,  e  que  se  fez  celebre  pelo  seu 
testamento,  em  que  deixou  ciacoenta  negros  com  liberdade 
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muito  bem  capazesde  substituir  asBelides  ou  cincoenta  filhas 
de  Dário,  tanto  no  castigo  que  lhes  fioge  a  fabula  no  inftTno, 
como  em  commetter  o  delicio   porque  o  mereceram. 

Mudou-se  no  anno  de  1754  da  igreja  da  Chapada  a 
fregaezia  para  a  capella  de  Santo  António,  que  estava  na 
praça  d'Asta  villa  no  mesmo  lugar  em  que  no  anno  se* 
guinte  se  fundou  a  igreja  matriz  da  Santissima  Trindade;  foi 
a  primeira  d'esta  villa  a  capella  de  Santo  António,  que  tam- 
bém a  tinha  «tido  nas  margens  do  rio. 

Indo  n'este  anno  o  padre  Agostinho  Lourenço,  um  dos 
jesuítas  que  vieram  com  S.  Ex.,  eiaminar  o  lugar  em  que 
nas  margens  do  Guaporé  se  poderia  fundar  uma  aMèa  ou 
missão  para  os  muitos  indios  dos  seus  confins,  com  effeito 
na  margem  Occidental  e  sitio  da  Casa  Redonda  aldeou  al- 
guns iodios  Michens  eGuajaratas,  eregíndoa  capella  de  S. 
José,  que  deu  nome  á  missão.  E  na  mesma  occasiào  deu 
uma  informação  exarta  das  missões  de  Hespanha,  situa- 
das nas  margens  do  mesmo  rio  e  dos  quo  n'elle  desaguam. 
A  dita  missão  se  mudou  em  1756  para  o  rio  Michens  pouco 
acima,  aonde  elle  faz  barra  no  Guaporé  pela  parte  do  nas- 
cente, 

No  anno  de  1755  entrou  a  servir  de  ouvidor  da  capita- 
nia o  intendente  e  provedor  da  fazenda  real  Francisco  Xa- 
vier dos  Guimarães,  pela  suspensão  que  a  requerimento  da 
camará  da  villa  de  T.uyabá  fez  S*  Ex.  ao  ouvidor  João 
António  Vaz  Morilhas  depois  de  haver  fallecido  n'esta  villa 
o  Dr.  Fernando  Caminha  de  Castro,  nomeado  ouvidor  da 
capitania  (  em  que  fazia  o  lugar  de  desembargador  da  Rela- 
ção do  Porto  j ,  sem  que  tomasse  posse  do  cargo  a  que  vi- 
nha destinado.  O  juiz  de  fora  d'esta  villa)  a  quem  pela 
lei  tocava  exercer  o  dito  cargo,  pelas  occupações  de  crea- 
dor  e  outras  que  constam  da  sua  desistência  registrada  na 
camará  não  entrou  a  servir,  porque  tinha  obrigação  de 
ir  rosidir  na  capital  de  Cuyabá.  A'  fl.  129  do  registro 
S*"  da  ouvidoria  se  mostra  que  Sua  Mageslade  mandou  sus* 
pender  o  dito  ouvidor  em  provisão  de  31  de  Maio  de  1756, 
cessando  no  futuro  toda  a  questão  de  que  não  podia  ser  sus- 
penso sem  ordem  de  Sua  Magestade,  á  excepção  dos  gra- 
víssimos casos  declarados  no  regimento  da  ouvidoria  de  S. 
Paulo  e  do  lUo  de  Janeiro,  registrados  no  registro  l""  d'esta 
a  n.  19efl.  23  v. 
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Continuou  a  servir  de  ouvidor  o  mesmo  intendente  no 
anno  de  1756  e  seguintes,  não  obstante  ter  chegado  em 
Maio  doeste  anno  o  segundo  e  uliimo  juiz  de  fora  d'esta 
villa  o  Dr.  Manoel  Fangueiro  Fra  resto. 

Foi  nomeado  porS  Ex.  no  anno  de  1757  para  segundo 
intendente  em  Villa-Bella  o  fiscal  Manoel  Rosendo,  que 
também  serviu  de  provedor  commissario.  Até  este  anno 
nada  venciam  os  oiBciaes,  porém  attendendo  a  que  já  ha- 
via maior  trabalho  determmou  S.  Ex.  pelos  poderes  do 
decreto  das  novas  intendências,  de  28  de  Janeiro  de  1736, 
que  se  lhes  pagasse  a  metade  do  que  venciam  os  das  Mi- 
nas Geraes,  como  fica  dito  ;  e  isto  pelo  que  respeita  a  in- 
tendência, porque  pela  provedoria  nada  venciam  de  orde- 
nado, assim  como  o  intendente  por  provedor,  mas  os 
oíSciaes  venceram  depois  o  ordenado,  menos  a  terça  parte. 
Registro  3"*  do  Cnyabá,  as  fl*  16. 

Por  modo  bem  inesperado  entrou  a  fazenda  real  a  ter  n'es- 
te  anno  um  soccorro  para  as  suas  muitas  despezas.  Em  con- 
sequência das  reaes  ordens  prometteu  a  camará  d'esta  capi- 
tal cincoenta  mil  cruzados  para  a  reedificação  da  cidade  de 
Lisboa  depois  do  terremoto  do  l^de  Novembro  de  1755,  por 
meio  de  maior  preço  na  carne  de  vacca,  e  passados  alguns 
annos  se  mandou  applicar  este  subsidio,  que  se  arrecadava 
pela  provedoria, para  as  despe/as  da  mesma. A  camará  da  vil- 
la de  Cuyabá  prometteu  sessenta  mil  cruzados  pelos  engenhos 
de  aguardente.  No  anno  de  1769  se  applicou  o  subsidio 
que  vencesse  para  soldos  do  sargento-mór  dos  auxiliares. 
O  resto  ou  uma  boa  parte  d'elle  se  applica  para  uma 
festa  que  faz  a  camará  todos  os  annos  em  o  1"*  dia  de 
Novembro,  em  acçdo  de  graças  por  livrar  Deus  Nosso 
Senlior  a  Sua  Magestade  das  calamidades  do  terremoto. 
N'esta  acçáo  annual  vence  ella  a  camará  da  capital  do 
reino.  Se  Deus  pozesse  mui  visinhos  ao  Vtsuvio  ou  Etna 
os  padres  e  músicos  do  Cuyabá  (que  se  influíram  na  subsis- 
tência da  festa  ( teriam  elles  occasiáo  mais  prudente  para 
as  suas  preces  ou  louvores. 

No  anno  de  1758  fundou  oDr.  Theotonio  da  Silva  Gus- 
mão, juiz  de  fora  que  acabou  de  sern'e«ta  villa,  a  aidéa  ou 
missão  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Viagem  do  Pará.  Sua  Mages* 
tade  lhe  fez  mercê  de  que  ahi  fizesse  um  lugar  de  desem- 
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bargador  da  Bahia,  e  teve  o  ordenado  de  600)SI090  rs.  Foi 
esta  miss§o  dos  indios  Pamas  chamada  depois  Balsamâo 
no  anoode  1769,  em  que  foi  (  bem  que  por  pouco  tempo  ) 
reformada,  depois  que  o  mesmo  ministro  a  deixou,  indo 
para  o  Estado  do  Pará. 

N'este  anno  entraram  pelo  porto  do  Jaurú  os  primeiros 
comtnerciantes,  sem  pagarem  entradas  pelo  perd&o  e  graça 
da  creaçâo  da  vdia,  que  findava  no  anno  de  1762. 

Yeio  no  anno  de  1759  o  primeiro  subsidio  de  ouro  da 
capitania  de  Goyaz.  Sua  Magestade,  attendendo  ás  muitas 
despezas  d'esta  capitania  e  aos  seus  poucos  rendimentos 
mandou  que  d^aquella  fosse  soccorrida  annualmente  com 
o  subsidio  que  parecesse  necessário  aos  governadores  de 
Mato-Grosso.  Por  esta  razão  tem  vindo  alguns  annos  seis 
e  oito  arrobas  de  ouro,    e  algumas  vezes  dez. 

Mandou  S.  Ex.  uma  guarda  militar  para  o  sitio  das  Pe- 
dras, que  depois  se  chamou  destacamento  de  Palmella. 
áilli  assistia  o  cirurgião  e  sertanista  João  Baptista  Andimi, 
que  se  communicava  com  os  padres  das  missões  de  Hes- 
panha.  Fica  este  destacamento  nas  margens  do  Guaporé, 
pouco  acima  da  barra  do  rio  Baures,  dos  dominios  de 
Castella.  N'este  pelas  suas  margens  se  fundaram  as  mis- 
sões de  S  Martinho,  S.  Miguel,  S.  Simào  (  que  haviam  es- 
tado da  nossa  parte  oriental),  S.Joaquim  e  Conceição,  em 
território  na  verdade  fértil  e  saudável.  Tem  estas  circums- 
tancias  tào  appetecídas  e  necessárias  á  humanidade  a  mar- 
gem Occidental  de  Guaporé,  mormente  no  interior.  Por  esta 
causa  possue  a  coroa  de  Hespanha  por  alli  populares  al- 
deãs ou  missões  Pelo  rio  Itonamas  ha  a  grande  missão 
da  Magdalena  e  outras,  e  pelo  rio  Mamoré  a  da  Exalta- 
ção, Santa  Anna,  S.  Pedro  (  cabeça  de  todas  l,  S.  Xavier 
Loreto  e  outras,  ainda  que  de  presente  se  acham  algumas 
extinctas,  deforma  que  sendo  vinte  e  duas  ha  poucos  an- 
nos, hoje  sào  somente  dezeseis. 

Por  urdem  de  Sua  Magestade  entrou  a  servir  de  ouvidor 
n*esta  villa  o  juiz  de  fora  Manoel  Fangueiro  Fracesto,  bem 
apezar  dos  cuyabanos,  que  queriam  a  capital  na  sua  villn  No 
anno  de  1760  entrou  a  ter  execução  a  provisão  de  28  de 
Agosto  de  1758,  pubUcada  em  23  de  Novembro  de  1759» 
e  registrada  no  livro  4""  a  fl.  138.  Por  ella  mandou  Sua  Ma- 
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gestade  que  as  meias  capitações  ou  meio  quinto,  que  s6  pa- 
gavam Oi  mineiros»  se  commutassem  em  umas  como  novas 
entradas,  ainda  dos  géneros  que  já  as  tivessem  pago,  e  que 
esta  graça  seria  por  dez  annos.  Cessou  pois  n'este  anno  a 
meia  capitação,  e  entram  as  como  novas  entradas,  porque 
as  entradas  principaes  e  communs  a  todas  as  minas  estavam 
remettidas  pelo  decennio  da  creação  da  Yilla-Belia,  como 
fica  dito,  até  o  anoode  1762.  Para  as  novas  entradas  tive- 
ram principio  os  livros  da  sua  arrecadação,  tanto  pela  parte 
do  Jaurú  como  pelo  do  Guaporé  E  n'este  mesmo  anno  se 
mandaram  algumas  canoas  a  reconhecer  e  conservar  as  que 
vinham  do  Estado  do  Pará,  porque  ainda  não  estava  estabe- 
lecido o  registro  ordenado  pela  provisão  do  anno  de  1752  já 
mencionada. 

Como  para  o  commercio  do  Pará,  em  que  interessava  o 
aogmento  das  rendas  reaes  e  do  Estado,  se  fazia  necessário 
desempt?dír  e  navegação  dos  rios  Mamoré  e  Guaporé,  foi  S. 
Ex.*  n'este  mesmo  anno  ao  destacameuto  das  Pedras,  e  d*alli 
passou  ao  lugar  que  havia  sido  missão  de  S  Rosa  porque  o 
jesuíta  Nicoláo  d^  Hedenilha  a  tinha  já  mudado  para  a  mar- 
gem Occidental  do  Guaporé  ou  domínios  de  Hespanha,  re- 
ceiando  que  na  execução  do  tratado  de  limites  quizessem  os 
Índios  Gear  n'aquella  mesma  paragem,  e  por  consequência 
na  feliz  sujeição  da  corda  portugueza.  Bem  se  pôde  dizer  que 
nos  veio  a  saúde  ou  utilidade  da  mão  do»  nossos  inimigos, 
pois  supposto  que  estávamos  de  posse  de  navegar  por  aquel- 
ies  rios,  já  antes  que  os  j-^suitas  fundassem  missões  da  par- 
te do  nascente,  comtudo  a  ac^ào  de  nos  largar  tão  suave- 
mente esta  margem  aplainou  as  dificuldades  que  podiam 
ter  os  commerciantes  navegando  por  um  rio,  que  de  ambas 
as  margens  tinha  missões  da  coroa  de  Hespanha.  Mandou  S. 
Ex  reformar  a  igreja  com  a  nova  invocação  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  que  também  deu  nome  ao  pre- 
sidio ou  fortaleza.  Mandou  também  fazer  alguns  quartéis, 
e  uma  estacada  interinamente 

No  mesmo  tempo  teve  S.  Ex.  algumas  cartas  dos  jesui- 
tas  bespanhóes,  que  lhe  protestavam  a  sua  posse  antiga 
d*aquella  margem,  e  a  necessária  defeza  das  armas  de 
el-rei  catholico.  Tiveram  em  resposta  a  espontânea  dei- 
xação,  o  tratado  de  limites^  e  sobre  tudo  a  nossa  antiga 
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posse  de  nav^açSo,  que  já  fica  exposta.  Nada  produzi- 
ram os  ralhos  castelhanos,  nâo  obstante  que  as  nossas 
forças  nâo  passavam  de  vinte  dragões,  dez  pedestres  e 
alguns  negros  das  obras,  ficando  todos  com  um  funiel 
que  deixou  S.  Ei.*  por  commandante  recolhondo-se  á 
L  esta  capital.   Agora  bem  se  verifica  que  o   nome  portu- 

f  guez  é  respeitado  em  ambas  as  Indiasy  ambas  as  nespor 

nhãs. 

Estando  já  S.  Ex.  em  Villa-Bella  recebeu  como  envia- 
do dos  padres  jesuitas  ao  mestre  de  campo  D.  J.isé 
Nunes  Cornego,  que  sendo  recebido  com  a  maior  corte- 
zia  e  grandeza,  levou  a  idêntica  resposta  que  já  tiveram 
as  cartas  dos  mesmos  PP.,  na  verdade  soberanos  das 
missões  de  Hespanba  n'aquelles  tempos. 
'  N'este  mesmo  anno  se  fez  a   primeira  junta  de  justi- 

ça conforme  a  carta  régia  de  26  de  Agosto  de  1758, 
que  depois  se  ampliou  pela  de  12  de  Agosto  de  1771, 
bem  que  sem  a  clareza  necessária. 

Em  Agosto  de  1761  chegou  o  primeiro  ouvidor  de  Ma- 
to-Grosso  Manoel  José  Chaves  por  carta  régia,  em  que 
se  ordena  que  o  governador  da  capitania  lhe  dé  pos^, 
por  nâo  haver  tempo  para  se  lhe  passar  a  costumada 
pelo  desembargo  do  paço,  como  se  deixa  ver  do  3"* 
^  r^istro  da  ouvidoria,  fl    125.  A  tenacidade  do  ouvidor, 

r  que  foi  João  António  Vaz  Morilbas  em  nâo  querer  sahir 

da  villa  do  Cuyabá,  sendo  já  suspenso  por  ordem  real, 
lhe  produziu  a  prisão  por  outra  ordem,  fazendo-se-lhe 
sequestro  cm  mais  de  doze  mil  oitavas  pela  achada  de 
bastantes  ainda  que  pequenos  diamantes,  o  que  bem  consta 
dos  autos  da  provedoria  n.  48i.  Foram  12,994  oitavas. 

Fixou  este  anno  inteiramente  a  capital  em  Villa-Bella 
pela  residência  do  dito  ouvidor,  e  porque  foi  também  man- 
dado residir  n'ella  o  intendente  e  provedor  Francisco  Xavier 
dos  Guimarães  Brito  e  Costa,  por  ordem  de  Soa  Magestade 
de  14  de  Abril  de  1760,  constante  do  registro  4"»  a  fl. 
150  V.  Ficou  na  villa  do  Cuyabá  sendo  intendente  Fran- 
cisco Xavier  dos  Gaimarães  por  provisão  deS.  Ex.,  o  qual 
era  fiiscal  do  mesmo  juizo.  Serviu  também  de  provedor  por 
commissâo  do  provedor  Francisco  Xavier  dos  Guimarães, 
que  se  acha  na  provedoria  do  Cuyabá,  já  n*este  archivo 
n.  11.  Gomo  o  intendente  lhe  arbitrou  S.  Ex.  a  propina 
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de  um  conto  de  réís,e  de  ajuda  de  custo  cem  mil  réis,  para  as 
correições,  pela  ordem  do  registro  3*  de  VillaBellaa  u.  175, 
e  pelos  poderes  dados  do  deorelo  das  ínteudencias  de  28  de 
Jauciro  de  1736,  já  niencionad  >  varias  vezes  Continuou 
ainda  havendo  juizes  de  íóra,  sendo  o  primeiro  o  l)r  Cons- 
tantino José  da  Silva,  que  cacçjou  em  Agosto  do  anno  se- 
guinte de   1762. 

N'este  anno  de  1762  se  findou  no  mez  de  Março  o 
decennio  da  graça  que  Sua  Magestade  concedeu  aos  novos 
colonos  de  Villa-Bella  fundada  em  1752,  como  fica  dito. 
Por  esta  razão  se  deviam  pagar  em  dobro  as  entradas, 
tanto  pela  porta  do  Jaurú  (vindo  por  agua  os  géneros), 
como  pela  do  Guaporé.  Umas  que  sâo  c^mmuns  a  todas 
as  minas,  e  outras  pela  subrogação  da  meia  capitação 
perdoada  aos  mineiros  pela  provisão  de  28  de  Agosto 
de  1758,  como  também  fica  dito  Dos  livros  não  consta 
de  remissão  alguma,  e  só  se  pagaram  singehs,  é  ex- 
cepção das  que  jA  estavam  pagas  em  outras  minas,  vin- 
do os  géneros  por  viagem  de  terra.  Devera  também  exci- 
tar-se  n'este  anno  a  primeira  meia  capitação  perdoada 
em  1752  por  findar  a  graça  do  decennio,  e  existir  só  a 
graça  de  commutação  da  segunda  meia  capitação  nas  co- 
mo novas  entradas.  Teve  porém  Mato-Grosso  a  felicidade 
de  se  entender,  até  o  anno  de  1771,  que  ambas  as  du- 
as meias  capitações  estavam  perdoadas  em  Villa-Bella. 

Será  memorável  o  anno  de  1763  pelas  ciicumstanci- 
as  da  guerra  que  nos  quizeram  fazer  os  castelhanos,  ali- 
ás os  jesuitas  da  provinda  de  Moxos.  No  dia  10  de  Mar- 
ço teve  S.  Ex.  a  noticia  de  que  haviam  ranchos  na  barra 
do  rio  Mamoré;  e  na  do  Itonamas  se  descobriu  muita 
gente  no  dia  14.  Foi  este  todo  o  preludio  de  tão  estra- 
nha guerra  O  intrépido  espirito  de  S  Ex.  o  conduziu  a 
indagar  pessoalmente  na  noite  seguinte  a  novidade.  Aquel- 
la  vista  produziu  a  acção  de  entregar  S.  Ex.  o  basão  a 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  venerada  n'aquella  fortaleza, 
pedindo  o  ajudasse  em  defeza  tão  justa.  Nào  seria  menos 
fervorosa  a  oração  d  >  que  a  deel-rei  D.  Atf  nso  Henrii|ues 
no  campo  de  Ourique,  vendo  a  sua  pouca  gente  e  a 
multidão  dos  inimigos.  A  guarnição  da  fortaleza  con- 
sistia em  duzentas  e  vinte  e  quatro  pessoas,  a  sa- 
ber:  sessenta    soldados,    seis  cabos,  um  sargento»   um 
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de  toda  a  guerra.  Também  o 
■guas,  que  não  tardavam,  e  que 
subsistência  e  á  retirada.  À  nada 
s  que  a  testemunhar  a  nossa  re- 
mesmo  general  dizia  que  a  nossa 
rtugal,  porque  nada  nos  assustava, 
rchavam  formados  e  com  grande  or- 
igem. Já  com  formosa  vista  e  grande 
Dário,  quando  foi  derrotado  por  Ale- 
c  nas  viagens  nio  usava  de  semelhantes 

* 

;ebeu  S.  Ex,  a  carta  r^ia  de  30  de  Ju-* 
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fructas.  Um  pedestre  Manoel  Pereira,  que  com  cinco  ne- 
gros e  um  Índio  se  recolhiam  da  barra  do  Mamoré,  en- 
contrando duas  candas  dos  inimigos  fugiram  para  o  mato, 
e  d'alli  entraram  a  fazer  tal  fogo  inesperado  ás  canoas  dos 
inimigos,  que  haviam  abicado^  que  fizeram  grande  estrago, 
morrendo  alguns  ofiSciaes»  e  havendo  nas  mesmas  canoas 
grande  confusão  e  choros,  âtterrado  o  padre  jesuita  re- 
gente da  missio  de  S.  Martinho  do  valor  dos  nossos, 
se  submetteu  á  sujeição  da  coroa  de  Portugal  mui  volun- 
tariamente. Em  10  de  Agosto  chegou  o  tratado  de  paz  en- 
tre as  duas  corAas,  e  se  pararam  as  hostilidades. 

Fallecendo  n'esta  villa  a  22  de  Dezembro  o  intendente 
e  provedor  Francisco  Xavier  dos  Guimarães,  entrou  a  ser- 
vir os  ditos  cargos  Manoel  José  Soares.  As  ordens  de  Sua 
Magestade  aue  ha  no  livro  1.^  da  intendência  antiga  a 
fl.  51  o  titulavam  n'aquelle  exercício.  Depois  lhe  mandou 
S.  Ex.  da  fortaleza  em  que  estava  a  provisão  do  livro  S."" 
d'esta  villa  a  fl.  214  v. 

Como  S.  Ex.  assistiu  quasi  todo  o  anno  de  1764  na  for- 
taleza, alli  pôz  em  ordem  o  almoxarifado  da  fazenda  real, 
que  já  no  anno  antecedente  tinha  tido  principio. 

Em  25  de  Dezembro  chegou  o  segundo  governador  e  ca- 
pitão general  o  Illm.  e  Exm.  João  Pedro  da  Camará,  sobri- 
nho de  S.  Ex.  e  filho  de  Luiz  Gonçalves  da  Camará,  se- 
nhor das  ilhas  desertas  e  alcaide-mór  de  Torres  Vedras  &. 

Como  a  fortaleza  da  Conceição  só  era  no  nome,  intentou 
S.  Ex.  fortifical-a  regularmente,  da  forma  que  seu  tio  e 
antecessor  tinha  ideado.  Para  este  fim  assistiu  alli  quasi 
todo  o  anno  de  1765,  mas  por  então  não  teve  principio 
pelos  obstáculos  do  anno  seguinte. 

Nos  principios  do  anno  de  1766  houveram  alguns  indí- 
cios da  segunda  guerra  castelhana,  que  não  obstante  o 
grande  apparato  lhes  veio  a  ser  funesta  ( assim  como 
a  sagunda  púnica  aos  carthaginezes )  sem  que  fosse  neces- 
sário desembainhar  as  nossas  espadas.  Mandou  S,  Ex. 
pedir  soccorros  aos  governadores  do  Rio  de  Janeiro,  Minas- 
Geraes,  S.  Paulo,  Goyaz  e  do  Pará,  bem  que  lhe  não 
foram  necessários,  nem  chegaram  a  tempo  pelas  distancias. 
Esta  infdicidade  tem  sempre  Mato-*Grosso,  mas  compensa- 
M  com  a  puaillanimidade  de  seus  visiohos»  e  com  as  dia- 


—  179  — 

tancias  que  também  elles  têm  de  suas  capitães.  Em  Abril 
chegou  o  primeiro  soccorro  d'esta  villa  com  maia  animes 
do  que  iudividuo^^;  José  Paes  das  Neves  da  villa  do  Cuyabá 
levou  voluntariamente  quarenta  pessoas  armadas  e  susten- 
tadas á  sua  custa.  As  rordas  na  verdade  se  interessam  em 
u  ter  vassallos  ricos,  e  o  mesmo  real  serviço  faz  necessária 

^  a  aliás  prejudicial  amortisação  dos  beus  para  a  estabilidade 

dos  vincules,  que  náo  pôde  haver  no  Brasil  pela  diversa 
amortisação  de  seus  beus,  que  na  maior  parte  constam  de 
escravos. 
A  25  de  Agosto  se  sentiu  o  inimigo  nas  fronteiras  da 
I  fortaleza,    vociferando  ralhos  castelhanos,  e  a  7  de  Ou- 

tubro fizeram  as  tropas  assento  defronte  da  mesma 
fortaleza.  Um  desertor  cruzenho  disse  que  constavam 
aquellas  (ropas  de  mil  e  duzentas  pessoas  armadas,  além 
da  ^ente  da  lotação,  e  que  haviam  engenheiros  ínglezes, 
e  sessenta  peças.  Estivemos  sempre  promptosa  defender- 
nos,  ainda  que  interpretendemos  o  assalto  dd  nova  missão 
de  S.  Rosâ,  que  se  mallogrou  por  negligencia,  amanhecen- 
do antes  de  se  chegar  áquella  paragem,  Tivemos  sempre 
muito  mantimento,  e  em  dragões  e  ordenanças  tinha  a  for- 
taleza trezentas  e  sessenta  pessoas,  além  de  muitos  negros. 
I  Cada  dia  cresciam  os  dasertores  castelhanos. 

L  Em  23  de  Outubro  tocou  o  inimigo  a  marchar  inespera- 

r  damente,  mas  S.  Ex   com  bem  advertida  prudência  man- 

dou acautelar  tudo  e  pôr  em  armas,  para  evitar  a  fallacia 
e  dolo  que  experimentou  a  infeliz  Tróia  na  fingida  rótirada 
dos  gregos.  Porém  com  effeito  se  retirou  obrigado  de  muita 
fome  e  moléstias,  sociaes  de  toda  a  guerra.  Também  o 
obrigaram  as  invernosas  aguas,  que  nào  tardavam,  e  que 
lhes  faziam  impossível  a  subsistência  e  á  retirada.  A  nada 
mais  vieram  estas  tropas  que  a  testemunhar  a  nossa  re- 
solução e  valor.  O  seu  mesmo  general  dizia  que  a  nossa 
gente  era  a  flor  de  Portugal,  porque  nada  nos  assustava. 
Em  toda  a  viagem  marchavam  formados  e  com  grande  or- 
dem na  mesma  bagagem.  Já  com  formosa  vista  e  grande 
apparato  marchou  Dário,  quando  foi  derrotado  por  Ale- 
xandre Magno,  que  nas  viagens  nÍo  usava  de  semelhantes 
liturgias  militares. 
N'este  anno  recebeu  S.  Ex,  a  carta  régia  de  30  de  Jur 
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lho,  registrada  do  livro  da  intendência  nova  a  fl.  85  v., 
para  se  estabelecer  expressamente  a  casa  de  fundição,  e 
para  serem  expulsos  os  ourives  com  a  pena  de  crime  de 
moeda  falsa.  Afãs  por  então  não  se  estabeleceu  a  dita  casa 
de  fundição,  apezar  dos  moradores  do  Cuyabá,  que  paga- 
vam só  a  capitação. 

Chegaram  no  anno  de  1767  as  leis  fundamentaes  do  erá- 
rio régio  do  anno  de  1761,  com  ordem  para  a  nova  for- 
malidade dos  livros  e  arrecadação  da  real  fazenda,  e  para 
se  remetter  cada  anno  uma  exacta  relação  da  receita  e 
despeza  com  as  certidões  respectivas.  Foi  repetida  esta  or- 
dem em  1769  e  1779. 

N^este  anno  houve  a  primeira  junta  criminal  militar  na 
fortaleza  da  Conceição  para  ser  sentenciado  um  furriel  por 
desertor,  homicida,  e  resistir  á  justiça,  em  conformidade 
da  carta  régia  das  juntas  de  1758  E  no  mesmo  anno  che- 
gou o  segundo  juiz  de  fora  do  Cuyabá,  João  Baptista  Duarte. 

O  rico  descoberto  no  arraial  de  S.  Vicente,  de  que  já 
havia  noticia  nos  fins  do  anno  antecedente,  foi  repartido 
n'este  de  1768.  Dista  d'esta  villa  vinte  e  uma  léguas  ao 
nascente  d'ella.  N*este  mesmo  anno  se  deu  principio  á 
premeditada  fortaleza  da  Conceição. 

No  1.»  de  Janeiro  de  1769  chegou  á  esta  capital  o  ter- 
ceiro governador  e  capitão  general  o  lllm.  e  Exm.  Luiz 
Pinto  de  Sousa  Coutinho,  morgado  de  Balsamão  junto  á 
cidade  de  Lamego,  e  enviado  á  corte  de  Londres  presen- 
temente. Pelas  especiaes  ordens  que  se  lhe  commelteram 
deu  muitas  e  úteis  providencias  em  toda  a  capitania,  que 
já  achou  extensa  em  varias  povoações. 

Vendo  em  viagem  do  rio  Madeira  quão  útil  era  o  renovar 
ou  estabelecer  uma  povoação  nas  suas  cachoeiras,  fundou 
na  do  Giráo  a  de  Balsamão,  em  lugar  da  de  Nossa  Senhora 
da  Boa  Viagem,  que  no  anno  de  1758  havia  fundado  o  Dr. 
Theotonio  da  Silva  Gusmão  no  Salto  Grande.  Reformou 
exactamente  a  vedoria  mililar  c  seus  livros.  Mandou  conti- 
nuar nas  obras  da  fortaleza  da  Conceição.  Fez  liquidar  as 
muitas  dividas  passivas  da  faienda,  e  mandando  passar  os 
requerimentos  dos  credores  a  bilhetes  circulantes,  impor- 
taram em  mais  de  setecentos  mil  cruzados,  de  que  fez 
pagar  no  seu  governo  uma  boa  parte.  Mandou  também  li- 
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quidar  o  qu6  a  praça  d'esta  villa  devia  ás  mais  do  Brasil; 
e  importou  na  quantia  de  450:000^000  rs.  Mandou  sus- 
pender o  subsidio  das  carnes  applirado  para  a  reedificaçâo 
da  corte,  de  que  se  fez  menção  no  anno  de  1757.  Então  ti- 
veram principio  as  relações  annuaes  do  numero  dos  colo- 
nos d' esta  vida,  casamentos,  baptisados  e  mortos,  seguin- 
do a  policia  em  que  muito  se  especialisa  França.  Mandou 
abrir  um  caminho  por  terra  desde  a  fortaleza  para  esta  villa, 
de  que  se  não  usou  pela  muita  distancia  e  muita  gentilida- 
de. Fez  rever  na  sua  presença  os  estatutos  municipaes  da 
camará.  E  para  estimular  os  criadores  do  gado  mandou 
perdoar  os  direitos  das  rezes  que  servem  para  a  criação, 
pelo  bando  de  10  de  Fevereiro  de  1770. 

N'tíste  mesmo  anno  passou  á  villa  do  Cuyabáy  em  que 
fez  proceder  6s  contas  da  fazenda  real  até  1768,  havendo 
alli  a  informidade  de  se  não  tomarem  annualmente.  Creou 
o  corpo  ou  ligiào  dos  auxiliares  d^aquella  villa :  recom- 
mendoí;  muito  a  cultura  do  algodão  e  tabaco,  que  na  mes- 
úia  vUla  bem  se  frequenta,  sem  a  devida  inveja  de  inércia 
e  ociosidade  dos  moradores  d'esta.  Fundou  o  arraial  de 
Amarante,  e  denominou-o  de  Santa  Anna  Guimarães;  as- 
sim á  fortaleza  da  Conceição,  forte  de  Bragança ;  á  missão 
de  S.  João,  Lamego ;  á  de  S.  José  (que  mandou  mudar 
para  junto  da  de  Lamego),  Leonil ;  por  parecer  justo  que, 
como  no  Estado  do  Pará,  tivessem  as  povoações  nomes 
das  do  reino.  Sua  Magestade  porém  mandou  conservar  os 
nomes  antigos,  talvez  para  evitar  confusões  no  futuro. 

No  mesma  villa  do  Cuyabá  fez  praticar  a  provisão  do 
registro  3.*' da  ouvideria  a  fl.  151,  em  que  Sua  Magesta- 
de manda  que  para  juiz  das  ordenanças  se  nomeiem  ou 
proponham  pelas  camarás  três  bacharéis  aos  governadores, 
para  elegerem  um,  afim  de  evitar  as  despezas  que  se  fa- 
ziam pela  intendência  e  provedoria,  a  quem  pertenciam 
pelas  ordens  antigas,  e  se  mostra  pela  carta  ou  provisão 
de  Maio  de  1753,  registro  3.®  Mas  n'esta  villa  ainda  se  nào 
cumpriu  a  dita  provisão  por  falta  de  bacharéis. 

Com  o  mesmo  governador  veio  •  ouvidor  Miguel  Pereira 
Pinto,  cuja  carta  se  acha  registrada  na  camará.  Entrou  a 
servir  de  inlendente  o  provedor,  porque  o  nào  havia,  e 
consta  da  provisão  de  S.  Ex.  de  4  de  Janeiro  d'este  anno. 
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Do  incansável  zelo  de  S.  Ex.  em  augmentar  esta  ca- 
pitania foi  effeilo  o  descoberto  do  grande  quilombo  nas 
campanhas  do  rio  Galera,  o  qual  tinha  principiado  logo 
que  se  descobriram  estas  minas.  Tinha  o  quilombo  setenta 
e  nove  negros  de  ambos  os  sexos,  e  trinta  indios.  Havia 
tido  rei;  entào  governava  a  rainha  viuva  Thereza,  bem 
assistida  de  indias  e  negras.  Tinha  um  como  parlamento, 
em  que  presidia  o  capitào-mór  José  Cavalb,  e  era  con- 
selheiro da  rainha  um  José  Piolho.  Mandava  enforcar, 
quebrar  pernas,  e  sobretudo  enterrar  vivos  os  que  pre- 
tendiam vir  para  seus  senhores.  Cuidava  muito  na  agri- 
cultura dos  mantimentos  e  algodão,  e  haviam  duas  tendas 
de  ferreiro.  Quando  foi  presa  esta  negra  Amazona  pare- 
cia Pestesilea  furms^  mediisque  in  milibus  ardei.  E  foi  tal 
a  paixào  que  tomou  em  se  ver  conduzir  para  esta  villa, 
que  morreu  enfurecida.  Imitou  no  animo  a  grande  Cleó- 
patra,que  antes  quiz  a  morte  do  que  entrar  no  triumpho  em 
Roma.  Presou  mais  a  vida  Zenobia,  rainha  dos  palmyros, 
que  entrou  n'aquella  cidade  em  cadêas  de  ouro. 

Por  bando  do  29  de  Novembro  de  1771  fez  S.  Ex.  sa- 
ber que  no  anno  seguinte  se  havia  de  pagar  o  quinto  na 
casa  da  fundição,  que  mandou  estabelecer  era  conformi- 
dade da  lei  de  3  de  Dezembro  de  1750  e  do  regimento 
de  4  de  Março  de  1751  e  da  carta  régia  j4  mencionada 
no  anno  de  1766,  cujas  ordens  se  nào  tinham  executa- 
do por  outras,  que  nào  se  fizeram  publicas  A  villa  de 
Cuyabá  pagaria  quinto  inteiro*,  e  Villa-Bella  meio  quinto, 
aquelle  que  já  devera  pagar  desde  o  anno  de  1762,  como 
fica  dito  e  consta  do  livro  5."  fl.  54  v.  N'este  anno  se 
deu  principio  á  igreja  matriz  da  Santíssima  Trindade, 
mas  a  sua  nào  boa  conslrucçào  mostrou  as  ruinas  antes 
de  acabar-se,  e  ficou  em  paredes. 

No  principio  do  anno  de  1772  entrou  a  laborar  a  casa 
de  fundição,  bem  a  pezar  dos  moradores  d'estas  minas, 
que  sonharam  que  a  primeira  graça  de  perdào  do  meio 
quint»  (extincta  em  1772,  em  que  findou  o  decennio  d'ella) 
continuava  com  a  segunda,  que  só  foi  ampliada,  para 
outro  decennio,  como  fica  dito  no  anno  1771.  O  ouro  que 
se  havia  exlrahido  se  fundiu  livre,  por  se  haver  pago  ca- 
pitação na  villa  do  Cuyabá,  substituindo-a  em  Villa-Bella 
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aquella  graça  real,  Fundiram-se  em  todo  o  anno  dozentas 
e  noventa  e  três  mil  duzentas  e  sessenta  oitavas.  Do  ouro 
do  Cuyabé,  que  pagou  quinto,  quarenta  e  uma  mil  trezen- 
tas e  vinte  e  três  oitavas,  e  do  d*esta  villa,  em  que  só  se 
cobrou  meio  quinto  por  causa  da  dita  segunda  graça, 
dezesete  mil  trezentas  e  quarenta  e quatro  oitavas;  o  mais 
foi  ouro  livre.  Chegou  este  rendimento  real  a  dezoito  mil 
novecentas  e  noventa  e  oito  oitavas  e  três  quartos.  Ren- 
dia a  capitação  da  villa  do  Cuyabá  em  anno  commum  desde 
1766  a  1770  (porque  no  anno  de  1771  se  fez  arrecadação 
de  dividas  antigas)  dezoito  mil  cento  e  trinta  e  seis  oitavas. 

N'esie  anno  se  creouo  registro  na  pASsagem  do  Paraguay, 
para  se  registrar  o  ouro  que  devia  pagar  quinto.  Cessou  a 
intendência  que  havia  na  villa  de  Cuyabá  desde  o  anno 
de  1771,  e  também  a  commissâo  que  se  havia  dado  para 
a  provedoria  pela  carta  de  S.  Ei.  de  12  de  Maio,  em  que 
expressamente  diz  não  ser  já  necessária  aquella  providen- 
cia ;  ordenando  que  o  juiz  de  fora  a  bem  da  real  fazenda 
(como  é  obrigação  intrínseca  a  todos  os  cargos  de  letras) 
cumpra  tudo  o  que  a  bem  da  mesma  se  manda,  ou  se 
decreta  e  roga  por  quem  nâo  pôde  mandar. 

No  fim  do  presente  anno  viu  entrar  Villa-Bella  cincoenta 
e  um  escravos,  que  haviam  fugido  para  os  dominios  da 
corda  de  Hespanha,  que  agora  assim  o  permittiu  por  in- 
tercessão da  nossa  corte.  E'  bem  verdade  que  as  despezas 
do  seu  transporte  constituíram  uma  quasi  compra  a  quem 
já  tinha  o  dominio  d'elles.  Os  que  alli  haviam  casado  fo- 
ram vendi. los  a  beneficio  de  seus  senhores. 

Em  13  de  Dezembro  chegou  a  esta  capital  o  quarto 
governador  e  capitão  general  o  Illm.  e  Exm.  Luiz  do  Al- 
buquerque de  Mello  Pereira  e  Cáceres,  da  lUm.  casa  de 
Albuquerque  da  Insua  da  comarca  de  Viseu,  filho  de  Fran- 
cisco de  Albuquerque  e  Castro,  coronel  de  infantaria.  Foi 
o  primeiro  governador  que  fez  viagem  por  terra  desde  o 
Rio  de  Janeiro,  que  dista  quasi  seiscentas  léguas,  e  da  mes- 
ma viagem  construiu  um  bem  curioso  itinerário  e  mappa 
geographico.  Como  tem  sido  dilatado  o  seu  goveruo  e  os 
factos  se eipõem  nos  Annaes  da  camará,  eu  aqui  rómente.... 
summa  sequar  fastigia  rerum. 

Logo  que  S.  £x»  chegou  á  villa  de  Cuyabá  passou  ao  sitio 
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da  Vargem  Formosa,  em  que  se  dizia  bater  um  fértil  des- 
coberto ou  minas  de  sal  e  salitre.  Achou  que  a  extracção 
que  ellas  permitiam  uâo  podia  cobrir  as  iudispensaveis  des- 
pezas  da  sua  fabrica.  Aiuda  assim  para  promover  este  útil 
ramo  de  commercío  interior  mandou  depois  franquear  os 
direitos  respectivos. 

Começou  S.  Ex.  a  governar  e  a  beneficiar  os  povos, 
para  a  subsistência  d'estes  encarregou  á  camará  todo  o 
cuidado  em  promover  e  facilitar  a  agricultura,  e  que  vi- 
giando sobre  os  oífaciaes  mecânicos  e  pessoas  que  vendem 
viveres,  os  fizesse  conter  dentro  dos  limites  de  um  bom  e 
económico  regimento.  Determinou-Ihe  igualmente  que  as 
ruas  só  se  continuariam  para  a  parte  do  nascente,  que  offe- 
rece  maior  altura,  e  goza  de  um  ambiente  mais  sadio,  man- 
dando fazer  o  respectivo  decennio. 

Em  4  de  Março  sahiu  uma  bandeira  da  villa  do  Cuyabá 
contra  os  indios  Cayapós^  que  em  menos  de  dois  annos 
haviam  morto  n'aquellas  visinhanças  perto  de  duzentas 
pessoas.  E  pouco  depois  sahiu  outra  contra  os  indios  Bo- 
roro'Sy  que  tinham  feito  iguaes  insultos.  Doestes  vieram 
oitenta  prisioneiros  de  ambos  os  sexos,  que  sendo  manda- 
dos arranchar  no  sítio  da  capella  de  S.  Gonçalo,  primeiro 
arraial  doesta  capitania,  fugiram  no  anno  seguinte  por 
effeito  da  sua  inconstância. 

Aos  27  do  dito  Março  se  celebrou  a  primeira  junta  con- 
forme a  nova  carta  régia  de  12  de  Agosto  de  1771,  que 
é  mais  ampla  que  a  de  1758,  dirigida  ao  primeiro  governa- 
dor o  Bxm.  conde  de  Azambuja. 

Para  franquear  o  commercio  sê  intentou  nVste  anno  os 
dois  pequenos  rios  Alegre  e  Aguapehy,  o  que  com  effeito 
fazia  communicavel  no  interior  d' America  Meridional  a  na- 
yegação  dos  maiores  rios  do  mundo,  Amazonas  e  Paraguay, 
mediando  o  Jaurú,  Guaporé,  Mamoré  e  Madeira.  Nada  se 
pôde  concluir  ainda  sendo  no  tempo  das  maiores  aguas. 
O  beneficio  que  recebeu  Yilla-Bella  e  Cuyabá  dos  rios  da 
sua  navegação  nâo  faz  de  uma  mui  grande  utilidade  a  aber- 
tura d'este  canal,  E  só  aquella  pôde  obrigar  a  Luiz  o  Grande 
a  romper  o  canal,  que  no  coração  da  França  uniu  os  mares 
Oceano  e  Mediterrâneo. 

Para  mais  se  ol^viar  o  extravio  do  «uro  que  de?ia  pagar 
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quinio,  estabeleceu  S.  Ex.  correios  que  houvessem  de  o 
trazer  da  villa  do  Cuyabá  para  a  casa  da  fundição,  tendo 
aquelles  povos  o  beneficio  de  se  lhes  evitar  o  prejuízo  que 
lhes  faziam  fraudulentos  conductores,  faltando  á  aquella  fé 
que  faz  a  base  das  sociedades,  como  já  tinham  experimen- 
tado. 

Também  creou  S.  Ex.  n*est6  anno  o  registro  do  Jaurú» 
qursi  na  extremidade  oriental  d*esta  capitania,  nas  imme- 
diações  da  ribeira  das  Pitombas,  facilitando  também  assim 
a  viagem  d'aquelles  largos  sertões,  em  os  quaes  com  tudo 
não  encontraria  Agar  a  falta  d*agua,  que  fazia  perecer  o  seu 
adorado  bmael  nos  desertos  de  Bersabé,  porque  muitos  rios 
e  ribeiros  cortam  aquelles  sertões,  formando  vários  lagos, 

Attendendo  á  desordem  em  que  estavam  as  minas  dos 
âraéSy  foi  mandado  o  sargento-mór  dos  auxiliares  Mareei- 
lino  Rodrigues  para  cuidar  na  sua  civilisaçâo  e  regímen. 
D*estas  minas  se  extra he  ouro  de  dezesete  e  dezoito  quilates, 
e  este  não  é  da  côr  do  louro  ApoUo,  como  dizem  os  poetas. 
Alli  se  acharam  duzentas  e  quarenta  pessoas  de  ambos  os 
sexos. 

Principiou  a  frequentar-se  n'este  anno  a  extracção  de 
bestas  cavallares  das  missões  de  Moxos,  entrando  no  porto 
da  fartaleza  trinta  cavallos. 

Nos  principios  do  anno  de  1774  mandou  S.  Ex.,  na  con- 
fluência do  rio  Mamoré  com  o  Madeira,  fazer  varias  inda- 
gações nas  suas  boccas  e  terrenos  visinhos  por  três  enge- 
nheiros, para  se  escolher  lugar  para  uma  fortaleza  (como 
depois  constou],  a  beneficio  e  despezas  da  companhia  geral 
do  Grão-Pará,  Acharam  que  cada  rio  tem  na  sua  bocca  dez 
bragas  de  profundeza,  e  de  largura  a  do  Madeira  quatrocen- 
tas e  noventa  e  quatro,  e  a  do  Mamoré  quatrocentas  e  no- 
venta. Acharam  também  que  todos  os  lados  dos  ditos  rios 
inundavam  nos  invernos,  e  que  apenas  a  Ilha  Grande,  que 
está  no  meio  d'elles,  daria  um  pequeno  espaço  de  terra, 
mas  que  seria  alli  de  uma  insupportavel  despeza  a  construc- 
ção  de  uma  fortaleza ;  e  que  menos  também  podia  ter  lu- 
gar a  industria  de  que  se  usou  na  fundação  da  cidade  de 
Petersburgo,  e  do  templo  de  Diana  em  Cpheso,  fabricado 
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sobrA  uroas  Ugoas,  ou  pouco  menos.  N^esta  viagem  man- 
dou S.  Ex  fazer  um  exacto  meppa  hydropraifbico  dos  rios 
«lé  aauella  dita  confluência,  concorrendo  mesmo  com  as 
suas  luzes  e  desvelo. 

Também  na  mesma  viagem  appareceram  os  Pacavas^ 
índios  selvagens,  na  cachoeira  dti  Bananeira.  E  como  deram 
signaes  de  querer  civilisai;âo,  firam  mandarins  para  o  forta- 
leza, em  que*  nân  obstante  serem  quarenta  de  ambos  os 
sexos  e  algumas  crianças,  morreram  successivamente,  como 
tem  succedído  a  outros  índios  silvestres  d'este  sertões,  por- 
que fora  dos  matos  são  como  peixes  fora  d'agiia. 

N*este  anno  foi  inteiramente  abandonada  pelo  capelUo 
e  mais  brancos  a  povoação  de  Balsamão,  que  bavia  sub- 
stituído a  da  Boa  Viagem  no  Salto  grande  do  rio  Madeira, 
porque  os  iodios  se  fizeram  intoleráveis,  e  mataram  cruel* 
mente  um  dos  seus  colonos.  Tem  por  vezes  mostrado  de* 
sejos  de  outra  reforma,  se  não  é  vontade  de  comer  e  de 
ferramentas  ;  mas  in  peccato  vestro  moriemini 

Não  ba  duvida  que  alli  se  podia  estabelecer  uma  bem 
útil  povoação,  porque  o  sitio  é  levantado,  sadio  e  piscoso, 
6  igualmente  abundante  de  cacáo  e  salsa,  com  que  se  podia 
negociar,  como  tamhem  com  a  manteiga  das  tartarugas  da 
famosa  nraia  Tamandoá.  Seria  também  uma  bem  commo- 
da  «scala  para  os  correios  e  commerciantes  do  Pará,  que  alli 
acbariam  farinha,  etc,  evitando  a  grande  despesa  das  con- 
ducç6es.  Os  seus  indivíduos  multiplicados  podiam  expulsar 
ot  JUurai^  invejar-se  ou  igualar  ao  menos  os  das  povoa- 
ções do  Amazonas,  pois  que  todos  elles  desempenham  o 
eretciU  et  miiUiplicamini. 

No  anno  de  1775  se  principiou  a  arrecadação  do  subsidio 
litterarío,  conforme  as  leis  de  10  de  Novembro  de  1772. 
Entrou  o  seu  rendimento  no  cofre  da  real  fazenda  em  livro 
separado,  porque  nem  ba  a  junta  da  mesma,  nem  mestres 
ou  pr  iessores  que  instruam  a  mocidade,  e  que  recebam  os 
pequenos  onlenadoa  que  resultam  d'aquella  arrecadação. 

Também  n*este  anno  se  publicou  uma  taxa  ou  pauta,  em 

Jue  por  ordem  de  Sua  Magestade  se  prescreveu  aos  merca- 
o.es  os  preços  de  suas  fazendas.  Era  a  regra  geral  vender 
Sr  moeda  de  ouro  o  que  no  reino  se  vendia  por  igual 
prata.  Esta  providencia  era  contra  o  dymito  natural  e 
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contra  a  observância  das  praças  do  commerciOy  mesmo 
da  cArte  e  reino.  Ha  porém  alguns  casos  em  que  os  prín- 
cipes, por  urgências  ao  Estado  e  por  algumas  razões  civis, 
modificam  e  restringem  as  leis  naturaes,  aliás  immutaveis 
nos  seus  primeiros  principios  Assim  o  ensinam  os  sábios 
estatutos  da  Universidade  de  Coimbra,  livro  2.*^,  tit,  3.**, 
cap.  i.^f  S  S.""  As  utilidades  que  se  (>ensavam  na  introduc- 
çio  da  companhia  geral  do  Grão-Pará  cobriram  esta  deter* 
minaçio  extraordinária. 

Foi  S.  Ex.  informado  de  que  seria  útil  e  necessário  fa- 
zer-se  algum  estabelecimento  ou  fortaleza  na  margem 
oriental  do  Paraguay,  junto  da  barra  que  n'ell6  faz  o  Ipa- 
neme,  ou  no  sitio  denominado  Fecho  dos  Morros,  já  para 
evadir  a  fuga  dos  escravos  e  facinoroHos,  o  impedir  aos 
hespanhoes  a  viagem  para  as  minas  dos  diamantes  nas 
cabeceiras  do  dito  Paraguay,  presentemente  vedadas,  já 
para  segurar  um  grande  numero  de  léguas  de  navegação 
e  pos^  sobre  o  mesmo  rio,  e  já  para  freio  dos  insultos  que 
os  Índios  Paiagud  e  Cavalleiro  commettem  aleivosos,  mui- 
to principalmente  aos  negociantes  que  viajam  pelos  rios 
até  Ararataguaba  na  capitania  de  S.  Paulo.  Por  estas  razões 
mandou  S.  Ex.  com  effeito  estabelecer  alli  o  presidio  da 
Nova  Coimbra,  em  1 3  do  Dezembro  d'este  anno,  no  morro 
ou  montanha  da  parto  occidental,  por  ser  mais  alta  e  capa£, 
,^  ficando  na  latitude  de  vinte  ou  vinte  e  um  gráos.  Foi  com- 

mandante  o  capitão  de  auxiliares  Mathias  Ribeiro  da  Costa, 
e  os  soldados  eram  duzentos  e  quarenta  e  cinco,  entre  dra- 
gões, auxiliares  e  ordenanças  Dista  da  villa  de  Cuyabá  até 
cento  e  noventa  léguas,  d'onde  pôde  descer-se  em  vinte 
dias,  como  também  do  registro  do  Jaurú. 

Em  5  de  Junho  sahiu  do  arraial  de  Santa  Anna  uma  ban- 
deira (a  mais  bem  preparada  e  fornecida  qué  tem  visto  es- 
tes sertões)  para  explorar  as  campanhas  do  Uracumacuam. 
Para  ella  concorreram  (>s  povos  por  derrama  que  fez  a  ca*^ 
mara.  iNào  se  conseguiu  descoberto  /dgum  de  ouro.  Pôde- 
se  dizer,  por  instruc^ão  da  experiência,  que  os  descobertos 
fio  mais  filhos  dos  acasos,  do  que  producçlo  da  diligencia 
edo  desvelo. 

Tendo  havido  ordens  para  se  arrecadar  dos  devedores  da 
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companhía  geral  do  Grão -Pará  o  que  á  mesma   deviam, 

Sara  as  despezas  de  umas  obras  extraordinárias,  no  mez 
e  Julho  em  execução  de  segundas  ordens  se  remetteu  o 
ouro  que  estava  em  ser  para  o  dito  destino,  tendo  sido 
como  um  util  subsidio  á  fazenda  real  o  ouro  que  Já  estava 
gasto  nas  obras  principiadas. 

N'este  anno  subiram  pelo  Paraguo)  roais  de  viute  Ín- 
dios Guaycurús  ou  Cavaleiros,  e  acima  da  barra  do  Jaurú 
mataram  aleivosamente  quinze  pessoas  em  uma  fazenda  do 
gado.  Pouco  depois  os  índios  Paiiguds mataram  também 
yinte  e  oito  pessoas  nas  immediações  do  dito  Paraguay, 
pregando-lhes  as  cabeças  em  pontas  de  páos,  e  incendiando- 
Ihes  as  casas.  Pelo  mesmo  tempo  fizeram  iguaes  insulios 
de  mortandade  os  Bororó* s  no  Coxipó-assú  do  termo  da 
villa  do  Cuyabá.  Bem  mereciam  estes  três  inimigos  da  hu- 
manidade uma  guerra,  que  os  extinguisse  a  ferroe  a  fogo, 
sem  passar  dos  limites  de  defeusiva,  porque  pela  mesma 
razào  natural  vim  vi  repellere  licel. 

Estes  insultos  aleivosos  dos  índios  selvagens  de  alguma 
forma  se  compensam  com  os  benefícios  que  lecebemos  dos 
índios  civis  dos  dominiosdeHespanha,  p  )rque  n'este  anno 
entraram  pela  poria  do  Jaurú  vários  índios  por  vezes 
fugindo  da  missão  de  S.  João  d'aquella  coroa, os  quaes  f  >ram 
mandados  para  a  aidéa  de  Santa  Anna  do  Cuyabá,  V.  en- 
tranio  cinco  contrabandistas  com  cento  e  tantas  mulas, 
com  ellas  vieram  alguns  Índios,  que  venderam  á  alguns  co- 
lonos  d'aquella  paragem  mais  do  quatrocentas  cabeças  de 
gado  por  quinquilharias  e  outros  géneros,  quero  dizer,  por 
permutação  muito  commoda. 

Também  entraram  n'este  anno  poio  m^sma  porta  do 
Jau.ú  três  insignes  contrabandistas  com  quinhentas  e  se^^- 
senta  e  quatro  bestas,  mais  úteis  certa.nenle  que  os  ca- 
vallos  do  Brasil  para  as  penosas  viagens  dVstas  minas, 
que  arruinariam  airida  os  cavallos  que  procedem. 

Seniine  ab  aethereo,  spiraiit<^s  nanbus  igiieni. 

As  intempestivas  ruínas  da  igreja  matriz  da  Santíssima 
Trindadc,principiada  no  anuo  de  1771,  obrigaram  a  cons- 
Iruir  unia  barrdca  na  praç;i,  segundo  ob  muitas  que  ser- 


viram  na  eôrle  de  Lisbda  depois  do  memorável  terremoto 
do  1755.  N'este  anno  se  separou  o  ramo  dos  dízimos 
d'esta  villa  do  da  yilla  do  Cuyabá* 

Em  28  de  Janeiro  de  1776  chegou  o  ouvidor  Dr.  Lnh  de 
Azevedo  Sampaio  com  sua  mulher  e  filhos,  que  fizeram 
perder  o  horror  que  ainda  ás  pessoas  de  outro  sexo  causa 
viagem  táo  penosa  e  dilatada.  Servil  elle  de  intendente 
e  provedor  (por  ausência  do  Dr.  Miguel  Pereira  Pinto  Tei- 
xeira, que  servia  os  ditos  cargos  com  o  de  ouvidor)  até  17 
de  Fevereiro,  em  que  entrou  a  servir  o  novo  provedor  Fi- 
lippe  José  Nogueira  Coelho.  Este  cargo  mandou  Sua  Ma- 
geslade  crear  de  novo,  porque  tinha  sido  servido  pelos  in- 
tendentes por  annexação,  como  se  dz  no  anno  de  1746 
E  como  o  mesmo  senhor  mandou  queio  sei  viése  na  forma 
dos  seus  antecessores,  entrou  a  servir  também  o  cargo  de 
intendente,  rLas  com  livros  dístínctos,  como  se  ordnnára  no 
dito.anno.  No  decieto  da  creaçAo  e  car.a  se  declara  que 
veueeria  o  ordenado  de  1:800$000  rs  ,  e  que  o  ouvidor 
teria  mais  300$000  rs  sobre  o  costumado  de  600^000  rs. 
A  dite  caria  se  acha  no  registro  davedoria  a  fl.   44. 

O  sargento  que  acompanhou  o  dito  Dr.  provedordesde 
a  cidade  do  Pará  veio  encarregado  de  umas  cartas  do  real 
erário,  que  acompanhavam  um  mnrco  de  pesos,  que  Sua 
Magestade  mandava  para  areal  casa  da  intendência,  porque 
constara  que  nos  pesos  da  mesma  casa  havia  diminuição 
do  um  quarto  até  meio  por  cento  em  prejuizo  das  partes  e 
do  commercio. 

Com  os  dois  ministros  letrados  se  celebrou  a  junta  de 
justiça  em  23  de  Abril,  em  execução  da  real  carta  já  men- 
cionada de  12  de  Agosto  de  1771.  E'  este  o  caso  em  que 
ha  necessi  Jade  de  dois  ministros  e  mais  letrados  na  capita- 
nia, porque  se  voto  non  vivitur  uno^  com  mais  razão  se 
nào  deve  morrer  por  um  só  voto.  A  grande  distancia  da 
villa  do  Cuyabá  nào  permitte  na  verdade  o  convocar -se  o 
juiz  de  fora  que  ha  o*ella;  sendo  terceiro  o  Dr.  José  Carlos 
Pereira, que  entrou  a  servir  em  2  de  Março  do  presente  anno 

Em  20  de  Junho  lançou  S.  Ex.  a  primeira  pedra,  com  as 
solemnidades  costumadas  e  assistência  de  vários  officiaes, 
do  novo  fortt)  que  mandou  erigir  na  margem  oriental  do 
rin  Guaporé,  pouco  a<*jma  da  arruinada  fortaleza  da  Con- 


ceiçâo»  em  sítio  alto  e  bem  proporeionado.  Denominou-o— 
Forte  do  Prinripe  da  Beira  >  em  obsequio  do  Sereníssimo 
Príncipe  que  era  da  Beira,  e  hoje  do  Brasil.  Mandou  gra- 
var nu  pórtico  ou  porta  principal  uma  inscripçâo  latina, que 
se  acha  nos  Annaes da  camará ,e  nomeou  para  seu  primeiro 
commandante  o  capitão  de  dragões  da  capitania  de  Goyaz 
José  de  Mello  da  Silva  Castro  e  Yilhena,  que  aqui  se 
achavii  destacado.  Festejou-se  em  Yilla-Bella  o  regresso  de 
S.  Ex.  e  a  c^nstrucçdo  do  dito  forte  (como  muro  d 'esta  ca- 
pitania) com  um  numeroso  outeiro,  em  que  lembrou  o  verso 
de  Virgílio  : 

cy  lortunati,   quoram  jam  umnia  sargant. 


Foram  creados  capitão  e  officíaes  da  ordenança  para  a 
poToaçio  do  mesmo  forte  e  visínhanças.  Fez  também  S.  Ex. 
capítáo-mór  das  conquistas  do  Paraguay  a  Joào  Leme  do 
Prado,  sertanista  inteilígente,  o  qual  tinha  ido  descobrir  o 
rio  Embotety,  boje  Mondego,  que  desagua  no  Paraguay 
acima  di>  presidio  da  Nova  Coimbra,  dando  noticias  das 
campanhas  e  margens  do  mesmo  rio,  e  de  que  lhe  appa- 
receram  alguns  inJios,  que  por  alguns  trajes,  rosários, 
missangas  e  ornatos  de  prata  que  traziam,  bem  deixavam 
ver  se  commnnicavam  com  os  hespanhóes.  Pouco  abaixo 
da  foz  do  mesmo  Mondego  descobriu  também  um  lugar 
mais  próprio  para  povoação,  e  mesmo  para  forte. 

Em  16  de  Setembro,  recolhendo-se  S.  Ex.  do  forte  do 
Príncipe  da  Beira,  mandou  dar  principio  a  uma  povoação 
que  denominou  Viseu,  na  margem  occídenUil  do  Guapor<^, 
em  quasimfâa  viagem  d  >  sobredito  forte.  E  concedeu  alguns 
privilégios  aos  que  quizessem  ir  ser  colonos,  pelo  bando 
de  dito  anno,  no  registro  o*»  da  ouvidoria,  a  fl.  133  v, 

Foi  aberta  n*este  anno  a  rua  que  corta  o  quintal  do  pa- 
lácio, como  tinha  sido  no  anno  antecedente  a  travessa 
grande  que  vai  da  praça  á  rua  do  Fogo,  por  ordem  de  S. 
Ex.  e  desfiezas  da  camará,  para  melhor  prospecto  e  com- 
modo  da  villa. 

Em  2  de  Outubro  creou  S.  Ex  o  primeiro  cadete  que  teve 
a  guarnição  militar  d'esta  capital. 
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N>ste  anno  teve  principio  o  ooniraclo  geral  das  «^ntra- 
das  arrematados  nas  Minas  Geraes  por  seis  annos,  e  devem* 
se  pagar  í  esta  eapilauia  cada  anno  4:501^117  rs,,  a  que 
raríssimas  vezes  chegam  as  entradas  respectivas. 

Tendo  obtido  licença  o  segundo  ensaiador  da  casa  da 
intendência  para  ir  ao  Rio  de  Janeiro»  se  lhe  encarregou 
examinasse  na  viagem  as  praticas  das  casas  de  fundiçdo  a 
respeito  do  que  se  usa  na  d' esta  villa.  Chegou  elle  nos  princi- 
pies do  anno  de  1777,  e  attestou  que  nào  conheceu  dííTe- 
rença  no  laboratório,  e  só  havia  em  alguma  pequena  parte 
no  escripturar  dos  livros. 

N'este  anno  se  celebrou  com  toda  a  grandeza  a  trezeoa 
e  festividade  de  Santo  António  de  Lisboa  Houveram  igual- 
mente os  divertimentos  de  bailes  públicos,  cavalhadas,  qua- 
tro operas,  fogo  etc.  Henovaram-se  assim  aquelles  cultos 
que  o  mesmo  santo  teve  nos  tempos  primitivos  d'esta  villa, 
em  que  lhe  foi  dedicada  a  primeira  capella  ou  igreja  que 
houve  n'eUa. 

Depois  d'esta  festividade  se  coUocou  o  retrato  de  S.  Ex. 
oa  casa  da  camará,  aonde  se  acham  os  de  seus  augustos  an- 
tecessores. Ao  mesmo  retrato  se  tez  com  bem  propriedade 
este  dístico: 


^s  Mignum  Alboaaarguem  guam  veré  monstrat  imago ! 

MoDsirant,  tic  Palriie  máxima  ficta,  Patrem . 


Fazendo  <"«>  certo  pela  tomada  da  Ilha  de  Santa  Catharina 
que  os  hesponhóes  nos  declaram  guerra  no  Brasil,  deu  logo 
S.  Kz.  promptas  providencias  para  a  defesa  d'esta  capitania. 
Creou  um  corpo  de  auxiliares  voluntários  de  infantaria  é 
cavallaría,  com  uniforme  alegre.  Mandou  alguns  oflictaes 
com  soirlados  dragões  e  auxiliares  para  o  forte  do  Príncipe» 
para  melhor  se  guarnecer  aquella  fronteira.  Do  c^  rpo  au- 
xiliar que  já  havia  no  Cuyabá  mandou  destacar  uma  com- 
panhia para  a  porta  do  Jaurú,  e  a  dos  Barbados  foi  guar> 
necida  com  auxiliares  d'es(a  villa. 

Em  17  de  Novembro  teve  S.  Ex  carta  de  Exm  vice-roi 
do  Estado  do  BrAdil,  em  que  faria  certo  ter  Sua  Mageitade 
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ajustado  suspensão  d'annas  com  (Wei  catbolíco.  Fecha- 
da por  então  a  porta  de  Jano,  foram  mandados  recolher  os 
destacamentos,  e  se  expediu  aviso  paia  o  Estado  do  Pare, 
d'onde  estava  a  sahir  o  soccorro  que  S.  Ex.  pediu,  ua  for- 
ma que  praticaram  seus  antecessores. 

Por  bando  de  22  de  Dezembro  se  fez  certo  que  Sua  Ma- 
gestade  mandava  cessar  e  revogar  a  pauta  ou  taxa,  que 
se  havia  prescrito  aos  negociantes,  franqueando  a  livre  con- 
venção das  partes  sobre  os  preços,  como  nas  mais  pra- 
ças do  commercío.  Agora  finalmente  se  veio  no  pleno  co- 
nhecimento que  a  companhia  geral  do  Grão-Pará  intentara 
fazer  aqui  todo  o  commercio  exclusivo,  mas  na  verdade  com 
pouco  interesse  seu  e  com  ruina  da  capitania,  pois  como 
a  maior  part*)  dos  hutneus  brancos  eram  ou  tinham  sido 
commerciantes,  prohibido  este  attraetivo,  veria  a  ser  po- 
voação de  negros  e  mulatos ;  e  a  mesma  companhia, 
contando  sobre  as  grandes  despezasas  muitas  perdas  dos 
géneros  fiados  a  mineiros  e  roceiros  muito  individados, 
nâo  se  obteria  os  lucros  que  se  pensavam. 

Pela  feliz  noticia  dos  desejados  desposorios  dos  Sere* 
nissimos  príncipes  do  Brasil,  se  riintou  solemnemente  o 
Te-Deum  laudamus.  Também  se  celebrou  a  fúnebre  ce- 
remonia  da  fracçto  dos  escudos  pela  morte  do  Senhor 
rei  D.  José,  de  boa  memoria. 

No  fim  d*este  anno  em  representação  da  camará  pediu 
esta  camará  a  Sua  Magestade  a  graça  e  licença  da  extrac- 
ção do  ouro  das  ricas  minas  do  Paraguay,  vedadas  por 
conterem  também  diamantes^  rogando  que  estes  se  extra- 
hissem  para  a  fazenda  real  com  as  providencias  que  fosse 
servido,  e  expondo  aos  pés  do  real  throno  a  grande  deca- 
dência da  capitania,  que  para  a  sua  subsistência  necessitava 
do  real  beneficio,  mesmo  a  bem  do  da  coroa,  por  ser  fron- 
teira Occidental  do  Brasil,como  já  se  disse  no  anno  de  1747. 

Nos  princípios  do  anno  de  1778  se  fizeram  as  reaes  exe- 
,  quias  do  Sr.  rei  D.  José,  porque  tarde  chegou  a  noticia  da 
sua  morte. 

N'este  anno  creou  S.  Ex  o  posto  de  marechal  de  campo, 
nomeando  para  elle  a  Manoel  Cardoso  da  Cunha,  que  era 
secretario  do  governo  desde  o  anno  de  1765.  Creou  tam- 
bém o  posto  de  ajudante  de  auxiliares  pago  pela  camará. 


I 

Em  6  de  Janeiro  maloo  o  índio  Guaycuru'  ou  Cavalleiro 
cincoenta  pessoas  junto  ao  presidio  da  Nova  Coimbra.  Nas- 
ceu esta  aleivosa  acção  da  facilidade  dos  que  guarneciam 
aquelle  presidio,  pois  por  uma  bem  culpável  e  temerária  fa- 
ciliiade  se  conBaram  d*aqu(llpg(^ntio,  apezarde  tantas  ex- 
periências, largando  armas  e  entrando  em  familiaridades  e 
negociavões  ^ 

Na  rua  dos  Mercadores  pelas  cinco  horas  da  tarde  do  dia 
12  de  Junho  foi  morto  com  tiro  de  espingarda  o  Dr. 
Luiz  de  Azevedo  Sampaio,  que  era  ouvidor  d 'esta  capita- 
nia, ainda  que  aliás  só  falleceu  pelas  oito  Luras  da  noite. 
Foi  o  homicida  um  José  Tavares  Barbi»sa,  que  com  o  dito 
ministro  tinha  tido  algumas  dissençòes  antigas,  e  era  na- 
tural do  termo  da  cidade  de  Lamego.  Em  exet^ução  da 
sentença  da  junta  de  justiça  foi  enforcado  dentro  de  oito 
dias  na  mesma  rua  e  lugar  do  tiro,  em  que  se  mandou 
levantar  a  forca,  e  n^ella  deixar  o  corpo  pendente  por  três 
dias,  e  a  cabeça  e  mãos  até  se  consumirem  pelo  tempo. 
Sua  Magestade  approvou  este  procedimento  pela  provisão 
de  3  de  Julho  de  1779,  que  se  registrou  no  livro  &"  da  ouvi- 
doria a  fl....  Também  a  mesma  Senhora  approvou  o  sum- 
marío  ou  devassa  que  se  tirou  das  desordens  do  dito  mi* 
nistro,  e  da  fidelidade  dos  povos  d'eita  capitania,  pela  men- 
cionada provisão. 

Entrou  a  servir  o  cargo  de  ouvidor  e  provedor  e  inten- 
dente Filippe  José  Nogueira  Coelho,  com  expressa  ordem 
de  S.  Ex.,  posto  que  chamado  pela  provisão  do  Váe  De- 
zembro de  1750  nos  impedimentos  ou  ausências  dos  jui- 
zes de  fora,  que  no  espirito  da  dita  provisão  eram  os 
d'esta  villa,  que  então  havia ;  porque  no  Cuvabá  só  prin- 
cipiaram no  anno  de  f  762,  mas  pela  leira  da  dita  ordem 
entrou  a  servir  o  da  dita  villa,  logo  que  houve  noticia 
que  não  chegava  o  ouvidor,  que  já  estava  nomeado. 

No  mez  de  Julho  chegaram  as  felizes  noticias  da  paz, 
que  Sua  MagesUide  havia  celebrado  com  el-r<^i  catholico  em 
Outubro  de  1777.  No  mesmo  tratado  se  ajustaram  effec- 
tivas  demarcações  dos  domínios  de  ambas  as  coroas  na 
America,  o  que  dará  fim  ás  inquietações  u  despezas  qoe  a 
Hespanha  tem  causado  á  esta  capitania,  mormente  porque 
ji  oa  jeauitas  nio  tém  chaves  com  que  abriam  a^  portas  de 
TOMO  xm  35 
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Jano  muito  a  seu  arbhrío.  No  mesmo  tratado  se  íai  men- 
ção do  marco  que  se  pdz  quasi  a  duas  léguas  do  registro 
do  Jaurú. 

Em  SI  de  Setembro  se  deu  principio  á  povoaçto»  que 
se  denominou  Albuquerque,  na  margem  do  Paraguay  em 
um  terreno  de  uma  légua,  conforme  as  indagações  já  men- 
cionadas no  anno  de  1776,  a  que  havia  procedido  o  ca|)itÍo- 
m()T  d'aquellas  conquistas  João  Leme  do  Prado,  que  alli 
ficou  com  alguns  colonos,  que  desceram  da  villa  do 
Cuyabá, 

Também  em  6  de  Outubro  mandou  fundar  S  Ex.  na  mar- 
gem oriental  do  Paraguay, aonde  tinha  sido  registro  do  ouro, 
uma  povoação  que  se  denominou  Villa-Maria  do  Paraguay 
em  reverente  obsequio  da  nossa  augustissima  soberana. 
N'ella  se  contavam  cento  e  setenta  e  uma  pessoas,  em  que 
entravam  perto  de  cem  indios  de  ambos  os  sexos,  que  ti- 
nham desertado  da  missão  de  S.  Joto  da  provincia  de  rbi- 
?uitos.  Fica  esta  povoaçdo  em  meia  viagem  da  villa  do 
uyabáy  e  por  isso  é  escala  de  muito  commodo  ao  commer- 
eioda  capitania. 

Por  balanço,  que  se  fez  na  provedoria,  se  achou  que 
ella  apenas  estaria  j4  empenhada  em  sessent?i  mil  cruza- 
dos das  dividas  antigas  dos  bilhetes  circulantes,  que  no 
anno  de  1769  importaram  em  setecentos  mil  cruzados,  ha- 
vendo S.  Kz.  feitu  o  desempenho  de  quasi  quatrocentos 
mil  cruzados  até  este  anno 

Também  por  outro  ba!anço  se  achou  que  desde  o  anno 
de  1773  até  ao  presente  se  tem  fundido  na  real  casa  da 
fundiçflo  trezentas  e  onze  arrobas,  trinta  marcos,  quatro 
onças,  duas  « i  avas  e  quarenta  e  d(is  gràos;  a  saber: 
d*^  Villa-Bella  e  subsidio  de  Goya/.,  enteando  o  quinto  do 
Cuyabá  (que  não  se  pôde  separar  pela  mistura  das  partes ), 
duzentas  e  quatro  arrobas,  vinte  e  sete  marcos,  três  on* 
ças  e  dezesete  grãos ;  e  da  villa  ile  Cuyabá  cento  e  sete 
arrobas,  três  marcos,  uma  onça,  duas  oitavas  e  vinte  e 
dnco  grãos :  veio  a  importar  o  quinto  e  meio  quinto  em 
quarmta  e  uma  arrdi)as,  cinooenta  e  quatro  marcos,  qua- 
tro onças,  quatro  oitavas  e  trinta  e  quatro  grãos.  Impor- 
taram as  eioovilhas  desde  o  dito  primeiro  anno  da  fundi- 
ção em  deienove  mareos»  Ires  OBQâs»  sete  oitavas  e  vintee 


ires  grios.  No  dito  total  entra  o  que  se  fundiu  no  presente 
annov  n  saber:  d'esta  villa  e  dito  subsidio  vinte  e  seis  arro- 
baSy  quarenta  e  cinco  marcos,  quatro  onças,  seis  oitavas  e 
trinta  e  seis  gri  >s,  ciyo  meio  quinto  é  duas  arrobas,  qua- 
renta e  dois  marcos,  set'  r.nças,  cinco  oitavas  e  trinta  e 
doi;  grãos;  e  da  vill^  do  Cu)abá  de/esete  arrobas,  treze 
marc(»s,  duas  onças,  quatro  oitavas  e  sessenta  grãos,  cujo 
quinto  importa  em  três  arrribns,  vinte  e  oito  marcos,  du- 
as onças  e  sessenta  e  dois  grãos.  E  tudo  seis  arrobas,  sete 
marcos,  uma  onça,  seis  ( itavas  e  vinte  e  nove  grãos. 

Foi  este  o  primeiro  aii no  em  que  se  celebrou  com  a 
solemnidsde  costumada  os  annos  da  rainha  nossa  Senhora, 
que  por  seus  altos  dotes  e  virtudes  não  cederi  no  feliz 
governo  ás  famosas  heroinas,  que  illustram  presentemente 
os  impérios  d^Allemanhae  da  Rússia. 

Por  bando  de  10  de  Fevereiro  de  1779  fez  saber  S, 
Ex.  que  (á  representação  da  camará)  concederia  provisões, 
para  se  lanç  r  finta  nos  rasos  urgentes  em  quantia  que 
excedesse  da  lei,  e  outras  mais,  visto  que  as  concede  o 
governo  do  Grâo-Pará,  e  vista  também  a  grande  distarcía 
em  que  está  o  d  sembargo  do  paço  da  r4  loção  do  Rio 
de  Janeiro,  cuja  graça  seria  em  quanto  Sua  Magestade  não 
mrindcisse  o  contrario. 

Em  17  do  mesmo  mez  se  fez  junta,  de  que  foi  pre- 
sidente S  Ez  ,  e  depuudos  o  provedor  da  fazenda  real 
Filippe  José  Nogueira  Coelho,  o  mestre  de  campo  Manoel 
Cardoso  Cunha,  e  o  ajudante  de  ordens  António  Filippe  da 
Cunha  Ponte  ;e  n'ella  se  prescreveu  aos  devedores  da  com- 
))anhia  geral  (que  tinha  findo  o  tem[)o  da  sua  duração)  vári- 
os annos  conforme  as  quantias,  nao  excedendo  o  numero 
de  seis,  para  n*elles  á  semestres  pagarem  Oi«  seus  alcances, 
concedida  a  respectiva  moratória  aos  seus  devedores  Para 
maior  beneficio  se  mandou  arrecadar  os  semestres  nos  co- 
fres da  fazenda  leal,  e  com  effeito  se  arrecadou  e  remet- 
!eu  o  primeiro  semestre  d'este  anno,  que  importou  em 
i8:i78«431rs 

Mandando  S.  Ex.  descobrir  as  campanhas  e  cabeceiras 
do  rio  Barbados  (a  que  deram  nome  uns  indios,  que  habi- 
taram as  suas  margens,  tendo  barbas),  se  achou  uma  ima- 
gem da  antiga  Germânia,  p  is  as  cau;paDhas  abundavam 
em  lagoas  e  pantanaes  [mas  com  vários  canaes,  que  fad^ 
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litàm  a  navegação),  e  ao  mesmo  tempo  haviam  campos  e 
matos  firmes  com  pastarias  e  boas  terras  de  cultura.  O  tempo, 
pó  je  ser,  fará  cultivar  estas  campanhas,  para  que  depois 
de  povoaçSo  e  cultura  imitem  lambem  a  mesma  Ge  mama. 
qu»  hoje  firma  uma  republica  deprracipes;  no  que  na  ver- 
dade nào  pensavam  os  polidos  romanos,  queallí  sócou- 
si  ieravam  uns  pântanos  e  lagoas,  que  habitavam  gentes 
barbaras. 

No  i^"  de  Junho  lançou  sua  Ex  a  primeira  pedra  na 
igreja  de  Santo  António,  q;2e  manda  erigir  no  fim  da  rua 
do  mesmo  santo,  junto  ao  Guap>ré,  precedendo  as  cere- 
mcmias  da  igreja  celebradas  pelo  Rev.  Dr.  Estevão  Ferreira 
Ferro,  vigário  da  igreja  d'esla  villa  e  da  vara  desde  o  aano 
de  1771  Na  mesma  acção  lançou  S.  E\.  no  alicerce 
v.-trias  marcas  de  prata  de  arma<  reaes,  com  declaração 
do  presente  anoo,  mandando  repartir  outras  pela  nobreza 
qaé  assistm. 

Para  esta  capolla  concorreu  S.  Ex  rom  avultada  qnau- 
tia,  dando  exemplo  ao^  officiaes  da  provedoria  e  milita- 
res, de  cujo  corpo  ficii  o  mesmo  santo  protector 

Nâoquiz  este  glorioso  santo  dilatar  e  fazer  ver  (bene- 
ficiando-nos)  quanto  era  do  seu  agrado  uma  acção  tão 
religiosa,  e  tanto  do  seu  culto;  po  que  n'est6  mesmo  dia, 
que  também  era  o  primeiro  da  sua  trezena,  chegou  ca- 
noa do  novo  descoberto  dos  Guamjús  (que  se  tinha  deno- 
minado de  Santo  António,  e  do  qual  já  havia  noticia  ha 
annos)  algumas  léguas  acima  do  lugar  de  Viseu  na  mar- 
gem do  tiuaporé,  com  as  primeiras  e  favoráveis  noticias  de 
que  os  socavad  »res  achava  n  bem  fundadas  esperanças  de 
minas  ricas  pela  sua  excellente  formação  Esta  mesma 
conlirmaram  pessoalmente  os  ditos  socavatlores,  dando  qua* 
renta   e  três  datas,  alem  de  boas  faisqut^rns. 

N*este  anno  principi«)u  a  camará  a  pagar  ao  cofre  da 
fazenda  real  3009000  rs.  por  consignação  anntial  até  com- 
plemento de  meia  arroba  d(^  ouro,  que  lhe  tinha  manda- 
d)  emprestar  o  E\m  conde  de  Azambuja,  governador 
d'esta  capitania,  ptra  as  suas  obras,  havendo  um  total 
descuido  na  solução,  porque  mal  se  cobria  com  a  graça 
pretendida,  de  que  esperuva  a  camará  perdão  de  Sua  Ma- 
gestade,  sem  ({u6  instasse  com  tudo  por  semelhante  graça 
aié  o  phdsente. 
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Em  20  do  Bhez  de  Novembro  procedeu  o  provedor  da 
fazenrda  real  a  uma  lotaeio  de  todos  os  ofRcios  de  justiçfa  e 
fazenda,  entra odo  os  cargos  de  ministro  e  secretario  do  go- 
verno, em  cumprimento  das  reaes  ordens  de  Suo  Magestade, 
esejimtaram  estes  autos  de  n.  170,  em  que  se  acham  as 
muitas  que  se  tem  feito  dos  oíBciaes  somente. 

Gomo  os  Índios  Bororó' s  nio  deixavam  de  continuar  no^ 
sens  insultos,  sahiu  oma  bandeira  d«  villa  de  Cuyabá 
contra  elles,  e  nSo  obstante  algumas  desordens e  facilida- 
des vieram  vinte  indios  prisioneiros. 

Em  Villa-Maria  do  Paraguay  se  estabeleceu  uma  nova 
freguezia  (  qqe  veio  a  ser  con  irmada  pelo  Exm.  Ordinário 
do  anno  de  1780),  cedendo  para  ella  parte  de  seuslarç'os 
districtos  os  vigários  d'esta  villa  e  da  do  Cnyabá.  Poi  o 
orago  S.  Luiz  rei  de  França,  aquelle  grande  rei,  que 
sendo  nono  no  nome,  sempre  seriS  o  primeiro  exemplo 
e  riiodelo  de  perfeitos  reis,  e  mesmo  de  homens  ;  pois  dl 
svapieriade,  que  era  dum  anachoreta,  iião  lhe  impedia  jd^ 
fhãis  viriu  le  alguma  de  rei,  de  forma  que  parecia  nascido 
vara  reformara  Europa,  se  ella  o  pcdesse  aer(  Voltaire). 

I^elá  parte  da  villa  d  *  Cuyabá  se  vai  facilitando  á  déserla 
viagem  de  Goya^,  p'»r  ue  jimio  ao  rio  l^orrudos  se  prin- 
cipiam a  fazer  e>tabelecimentos  de  roças,  para  qtié  nó 
futuro  se  nio  íuviJh  o  commoJo  das  viagens  das  ÍÍw 
nas-Geraes  e  S    Paulo. 

No  fim  dVste  finiou  a  segnn  la  gra(;a  do  decennió  So- 
bre o  perd'io  do  meio  quinto,  de  que  se  fez  m^nçtono 
áuno  de  1760  e  no  de  1771,  referido  ao  que  constado 
registro  5"  Cl    54  v 

If<)  anno  de  1780  entrou  a  cobrar-se  na  real  casa  da 
fut)diç/ko  o  quinto  do  ouro  das  minas  d'esta  villa,  por 
haver  fíndado  o  df^.  ennio  da  segunda  gra^a,  que  havia 
principiado  em  1760,  e  sè  havia  prorogado  pela  ordem  e 
caru  dé  23  de  Abril  de  1767,  registrada  a  fl.  113  do 
livro  4*,   como  fica  dito. 

Em  17  de  Julho  chegou  a  noticia  de  ter  Sua  Mages- 
tadH  nomeado  general  para  esta  capitania  o  tUm*  e  Etm. 
Jõào  Pereira  Caldas,  que  acabara  de  governar  o  Esta- 
do do  Pani,  e  que  ficava  dando  principio  ás  demar- 
çdò^  do  mesmo  Estado  pela  parte  do  Kio  Negro,  emquanto 
lhe  nio  vinha  successor  n*aquella  diligencia.  Para  esta  ca*- 
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pitania  se  ordenava  que  S.  Ei.  mandasse  fazer  as  dispo- 
sições, que  para  o  mesmo  fim  lhe  parec(*8sem  necessárias 
e  que  em  quanto  não  chegava  sen  successor  trataria  in- 
teiramente d*esta  importante  matéria. 

Na  mesma  occasiào  se  receb<  ram  ordens  do  real  erá- 
rio de  t7  de  Julho  de  1779  sobre  diligencias  da  real  fa- 
zenda, excitando  a  de  12  de  Junho  de  1766»  a  fim  de 
que  se  remeitessem  relações  annuaes  da  rer«ita  e  despe- 
za  desde  o  anuo  de  1763,  por  não  irem  legiiimas  e  regu- 
lares as  que  se  mandaram,  mas 

Bercaleas  vires,  credito,  vincitopus. 

Querendo  S.  Ex.  dar  principio  ás  disposírões  das  demar* 
carões,  foi  com  vários  ofliciaes  á  serra  fronteira  a  esta  villa, 
para  d'ella  observar  o  que  se  descobrisse  dos  dominios  de 
Ht'<ipanha  ;  mas  a  serrarão  dos  fumos,  que  causam  os  fo- 
gos garaes  pelas  sêccas,  não  deixou  conseguir  o  que  pre- 
tendia. O  mesmo  impedimento  tiveram  os  que  foram  man- 
dados para  as  partes  e  cabeceiras  do  rio  Barbados.  Esta  di- 
ligencÍH  será  difficilima  de  se  concluir,  porque  nos  invernos 
as  muitas  aguas  e  pântanos,  e  nas  sêccas  as  fumaras  gp- 
raes,  serão  um  grande  obstáculo.  Tirou  Dionísio,  tyranno 
de  Sicilia,  uma  rica  capa  á  imagem  de  Júpiter,  dizendo 
que  as  muitas  pedras  preciosas  de  que  estava  ornada  a 
faziím  pesada  para  o  verão,  eque  no  inverno  ellasnáo 
eram  também  as  mais  próprias  para  dar  calor. 

As  pessoas  que  tinham  chegado  dos  Barbadns  attestaram 
que  a  dezeseís  legnas,  ou  ponro  menos,  do  curral  da  fa- 
zenda de  um  Costodio  Juse  da  Silva  passaram  por  algu- 
mas terras  salinas,  e  que  dariam  bastante  quantidade  de 
sal,  trazendo  amostras  d*elle,  que  assim  o   fazem  persuadir. 

V.m  *26  de  Julho  mandou  S.  Ex.  continuar  as  entradas 
que  se  pagavam  pelo  registro  doJaurú,  e  que  haviam  ces- 
sado pela  solução  do  quinto,  altendi^ndo  ás  ordens  que 
tinha,  e  que  acabava  de  receber  pelo    real  erário. 

No  f*  de  Agosto  em  execução  ás  mesmas  ordens  reformou 
S.  Ex.  os  soldos  militares.  Ficam  vencendo  o  tenente  de 
dragues  50^000  rs  por  mez,  o  alferes  40^000  rs.,  o  fur- 
riel 209000.,  e  os  soldados  300  rs.  por  dia.  E  creou  o 
posto  de  tenente  de  pedestres  com  o  soldo  de  35|f000  por 
mez,  extmcto  o  de  capitão. 


o  espirito  das  mesmas  reaes  ordens  também  fez  refor- 
mar a  ordem  ampla  que  batia  sobre  o  subsidio  de  Goyaz, 
de  que  se  fnz  menção  noannode  1759,  determinando  Sua 
Magestade  que  só  se  remetieriam  annualmente  por  esta  pro- 
vedoria trezentos  marcos  de  ouro. 

Foram  remettidos  os  dois  semestres  do  presente  anno, 
que  pagaram  os  devedor  es  da  extincta  companhia  do  Grâo- 
Pará.  conforme  as  reaes  ordens»  e  importou  o  primeiro 
em  Í3:019i|319r3.,e  o  segundo  em  1^:9  8$972 

Em  26  de  Setpmhro  partiu  uma  bnnd eira  a  reconhecer 
o  sertão  Occidental  doesta  villa  dos<]e  as  cabeceiras  do  rio 
Barbad>is,  por  uma  dírecoâo  media  entre  a  serra  fronleira 
á  esta  mesma  villa  e  os  estabi  1  m  imenioshespanhoes,  até  a 
barra  dor^o  ou  lagos  de  S.  Simão  ,  para  se  ver  qiiaes  de- 
vem ser  os  pontos  fixos  da  lii.ha  divisória  das  demarca- 
ções por  aquella  parte. 

Chegou  em  28  de  Dezembro  o  Dr  ouvidor  Joaquim  José 
de  Moraes  com  a  sua  familia,  vencido  já  todo  o  horror  de 
viagem  tão  dilatada  e  tào  escabrosa. 

No  pres«nte  governo  niosó  se  tem  au^mentado  a  capita- 
nia em  povoações,  mas  tamhem  a  sua  capital  no  melhor 
alinho  cias  ruas  e  de  seus  novos  edifícios. 

Os  cinco  livros  de  registro  lavrados  na  villa  do  Cujrabá, 
em  que  entra  um  da  intendência  da  capitarSo;  e  seis  de 
Yilla-Bella»  entrando  no  numero  o  que  servia  no  arraial  da 
Chapada ;  o  único  das  cartas  e  patentes,  o  primeiro  das 
ordens  reaes  rl^^sde  o  estabelecimento  do  erário  régio,  e  o 
primeiro  da  nova  intendência  (  dos  quaes  todos  se  fez  no 

{>resentd  anão  um  necessário  index  g  Tal  que  se  acha  no 
ivM  do  inventario  dos  archivos  da  provedoria  e  intendência, 
a  que  tamliem  se  proce^leu  exactamente  na  mesma  occa- 
siio);  ndo  somente  prestam  o  mais  authentico  testemu- 
nho a  estas  memorias,  mas  também  d^ellas  mesmo  for- 
mam oa  verdade  uma  bda  parte ;  dispensando  por  esta 
razão  de  as  fazer,  por  mais  extensas,  mais  ingratas. 
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lEUÇiO  CaBOCatAPHIGA  HISTÓRICA 


DO  RIO  BRANCO  DA  AMERICA  PORTUGUEZA 


Composta  polo  toaol&arol   V^auoi«co    X.a^ier 
IUl»oiro  Ao  Sampaio»  sonAo  oi&viaox*  «ta  capitania 
Ao    S.  José  Ao  liio  Nocpro* 

i 

(MS.  offerecido  «o  Institato  pelo  seu  sócio  correspondente  o  Sr.  Es- 
tevão Ribeiro  de  Rezende.  ) 


E  outro  si  lhes  encarrego  muito  o 

cuidado e  o  que  devem  ter  em 

ordenar  e  prover  tudo  o  que  convier 
ao  bem  a'aquelles  Estados,  e  a  seu 
accrescentamento  e  l>om  governo. . . 
e  à  promulgação  do  Santo  Evangelho, 
como  cousa  de  maior  obriga^  mi- 
nha, e  que  eu  mais  desejo  e  quero. 
(negimento  do  Conselho  ulirama'- 
rino  de  14  de  Julho  de  16tô.; 


CAPnULO  I. 

Descreve^-ãô  o  Rio  Btwico ;  o  território  çue  comprehende  ; 
seus  limites  e  confrontações ;  natureza  e  temperatíJira  do 
seu  cUma. 

Dio  08  geograpboso  nome  de  Guyana  á  vastíssima  re- 
gião da  America  Meridional  comprehendida  entre  os  gran- 
des rios  Amazonas  e  Orinoco.  Nova  Mesopotâmia  lhe  cha- 
ma M.  dela  Condamine,  tirada  a  comparação  dos  dois  rios 
Eupbrates  e  Tigre,  que  terminam  esta  província  asiática. 

E'  a  Guyaoa  uma  verdadeira  ilha.  Pela  parte  do  nascente  e 
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norte  a  banha  o  mar.  Ao  sul  lhe  fica  o  rio  Amazonas  :  pelo 
poente  o  Negro  e  Caciquiari ;  sendo  este  ultimo  o  que 
communica  o  Negro  com  o  Orinoco,  que  em  parte  fecha 
o  lado  do  poente,  e  era  parte  o  do  norte.  Está  situada  en- 
tre o  Equador  e  o  oitavo  gráo  de  latitude  septen trienal ,  e 
o  317  até  326  de  longitude.  Divide-se  em  Guyana  portu- 
gueza,  franceza,  bollandeza  e  hespanhola,  as  quatro  nações 
que  a  colonisam. 

O  centro  d'este  dilatado  paiz  é  quasi  todo  montanhoso, 
entremeíado  porém  de  vallese  bosques  Estes  montes  vêm 
sahir  ao  Amazonas,  e  depois  se  entranham  novamente  se- 
guindo varias  direcções  ;  e  compõem  a  famosa  cordilheira 
da  America,  que  aqui  tem  o  nome  de  Guyana,  e  vai  correndo 
unidamente  para  a  Nova  Granada,  Popayn,  Peru  e  Chile. 

Sàoa  origem  estes  montes  de  muitos  e  caudalosos  rios, 
dos  quaes  uns  se  dirigem  ao  Amazonas,  outros  ao  mar, 
correm  alguns  para  o  Orinoco,  e  outros  desaguam  no  Rio 
Negro.  Entre  estes  é  o  Branco  objecto  primário  d'esta  re- 
laçâOf  e  ao  qual  agora  descreveremos. 

O  próprio  nome  doeste  rio  no  tempo  do  seu  descobri- 
mento, e  que  ainda  hoje  conserva  entre  os  indios,  éQue- 
ceuene,  Dava«se-lhe  também  o  de  Paraviana,  que  é  o  da 
nação  dominante  d*aquelle  rio,  conforme  o  uso  da  America 
de  attribuir  a  um  rio  o  nome  da  nação  que  o  habita. 

Os  europêos,  que  no  descobrimento  da  America  acha- 
ram muitas  vezes  difficuldade  na  pronuncia  dos  nomes 
americanos,  os  desprezaram,  e  elegeram  outros  a  seu  ar- 
bitrio,  ou  com  alguma  relação  á  cousa  denominada.  Isto 
é  o  que  succedeu  aos  portuguezes  com  o  Rio  Branco  :  ou 
lhes  não  agradaram  os  seus  nomes  naturaes,  ou  sem  esta 
causa  lhes  pareceu  impôr-lhe  o  de  Branco  ;  denominação 
derivada  da  contra  posiçio  da  côr  das  suas  aguas  com  as 
do  Negro,  em  que  desemboca. 

Tem  o  Rio  Branco  as  suas  fontes  nas  serras  mais  occi- 
dentaes  da  referida  cordilheira  de  Guyana.  Entre  ellas  do- 
mina a  de  Pacaraímaf  em  cujas  dilatadas  fraldas  princi- 
piam as  aguas  a  crescer  vários  arroios,  que  se  encami- 
nham a  formar  o  braço  occidental  do  nosso  rio.  Póde-se 
affirmar,  sem  receio  de  considerável  engano,  que  as  suas 
TOMO  xin  26 
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cabeceiras  serão  pela  altura  de  quatro  gráos  do  Polo  artico 
e  315  de  longitude 

Com  o  largo  curso  de  ceoto  e  tantas  léguas,  e  seguindo 
rarios  gyros  e  rumos,  vem  descz-.rregar  o  pesado  volume 
das  suas  aguas  ao  Rio  Negro  por  quatro  gargantas. 

A  primeira  d'eslas  é  a  sua  grande  foz,  pela  qual  se  ar- 
roja com  furioso  Ímpeto,  e  tinge  da  côr  das  suas  aguas 
as  do  Rio  Negro.  Esta  foz  fica  m  latitude  meridional  de 
2o  e  50',  e  na  longitude  de  314". 

Na  e  cheuteé  difficultosa  a  sua  navegação  por  causada 
braveza  das  correntezas. 

Na  vasante,  porém,  sécca  de  sorte  que  também  diffículta 
a  navegação  ás  embarcações  maiores;  mas  então  se  faz 
ristoso  por  causa  de  suas  praias  de  alvissima  arèa,  dos 
seus  bosques  sombrios,  e  das  suas  ilhas. 

Na  distancia  de  cincoenta  léguas  da  foz  se  despenha 
com  ruidoso  estrépito  sobre  uma  penedia,  que  lhe  sus- 
tem a  correntrza,  formando  perigosas  catadupas.  Estas  ca- 
tadupas crmtinuam  na  parte  superior,  aonde  se  lhe  dá  o 
nome  de  Urancoéra ;  mas  são  de  menor  grandeza.  Em  um 
lugar  inferior  á  dita  grande  catadupa  se  coangusta  de  tal 
forma,  que  em  pequeno  diâmetro  recebe  todo  o  peso  das 
aguas,  o   que  lhe  faz  augmentar  a  sua  velocidade. 

Até  trinta  léguas  em  distancia  da  sua  barra  é  bordado 
de  selvas:  porém  a  maior  parte  do  seu  curso  é  por  cam- 
pos dilatados  a  perder  de  vista,  cujos  baixos  inunda  com 
as  enchentes.  Por  estes  campos  se  acham  intermediadas, 
em  distancias,  moutas  ou  ilhas  de  arvoredos,  que  os  fa- 
zem mais  amenos  Os  montes,  dispersos  por  todos  os  lados, 
acabam  de  completar  a  mais  agradável  e  elegante  perspectiva 
que  se  pôde  ofierecer  á  vista.  Elles  sáo  cheios  de  caver- 
nosas coiicavi  lades  ou  grutas,  que  servem  de  segura  ha- 
bitação aos  Índios  das  nações  Uapixana  e  Hacuxy. 

Conhecido  o  tronco  do  nosso  rio,  devemos  passar  á 
descripção  dos  seus  braços  Pagam  tributo  de  suas  aguas 
ao  Branco  nâo  menos  que  dezeseis  rios,  entre  pequenos 
e  grandes  :  e  seis  lagos,  que  para  o  mesmo  desaguam.  Os 
rios  que  n'elle  em  bocam  pela  margem  oriental  são  os  se- 
guintes, principiando  da  foz :  Macoaré,  Meneuní,  Uanuaú, 
Paraná-mirim,  Tarauaú,  Tacutú,  Parimé,  B^jarí ;  estes  dois 
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últimos  já  DO  lagar  em  que  recebe  o  nome  de  Vrariíloéra. 
tor  esta  mesma  margem  recebe  os  lagos  Uaduaú,  Curiurú, 
Uaracurá,  ambos  consideráveis,  e  o  pequeno  lago  Cupiy. 
Pela  margem  Occidental,  contando  igualmente  da  foz, 
recebe  os  seguintes  rios,  na  ordem  em  que  vâo  escrip- 
tos :  Sereueny,  Caratirimáni,  Anauiny,  Aiarany,  Acayuná, 
Cauamé,  que  todos,  excepto  este  ultimo,  arrojnm  bas- 
tante cabedal  de  aguas.  Pela  mesma  margem,  desde  o 
lugar  em  que  já  tem  o  nome  de  Vraricoéra^  entra  n'elle 
o   Maracá,  rio  considerável. 

D'e$tes  rios  o  de  maior  importância  é  o  Tacutú,  que 
recebe  em  si  o  Xuruniú,  Maho,  e  Pirará.  Os  bespanhoes 
lhe  chamam  Maho,  tirado  o  nome  do  que  n'elle  desa- 
gua assim  chamado. 

Depois  que  ao  Branco  se  une  o  Tacntú,  perde  aquelle 
o  nome,  e  se  !he  dá  o  de  Uraricoéra.  Porém  os  bes- 
panhoes o  appellidam  Parima^  persuado-me  que  seguindo 
o  mappa  de  Condamine  A  verdade  é  que  na  margem 
oriental  do  dito  Uraricoéra  desagua  um  a  que  osiidios 
chamam  Parimê.  D'aqui  nasceria  a  denominação.  Equem 
sabe  se  d'esta  identidade  de  nomes  se  derivaria  o  da  La- 
guna Parime  ou  Dorado,  de  que  procuraremos  fallar 
n'esta  relação  ?  Uma  fabula  sempre  tem  por  fundamento 
alguma  verdade. 

Ao  largo  território  que  banha  o  Bio  Branco  se  dá  o 
nome  do  rio.  £'  uma  vastíssima  província  do  domínio 
porluguez.  Podemos  assignalar  os  seus  limites  pelo  poente 
nas  serras  occidentaes  de  Guyana  ;  isto  é  n'aquellas  que 
dào  principio  ás  vertentes  do  Orinoco  (1).  Pelo  norte 
cunfína  com  as  colónias  da  Guyana  hollandeza,  servindo 
igualmente  de  limites  as  vertentes  das  aguas  para  o  mar 
do  norte  (2).  Pelo  oriente  termina  pelas  outras  serras, 
d 'onde  se  encaminham  as  aguas  ao  Amazonas,  e  por  onde 
se  estendem  os  domínios  portuguezes,  posto  que  por  ter- 
ras conhecidas  sim,   mas  menos  frequentadas.   Pelo  sul 

(1)  Principalmente  aos  dois  rios  Canra  e  Caroni. 

(2)  Os  rios  Essequibo,  Berbice  e  Surinà. 
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em  fim  lhe  serre  de  baliza  o  Rio  Negro.  São  estes  li- 
mites naturalissimos,  e  de  tào  fácil  assignação  como  é 
a  que  a  mesma  natureza  com  a  direcção  das  aguas  pa- 
rece que   prescreveu. 

Pertence  este  território  ao  governo  da  vasta  capitania 
chamada  do  Rio  Negro,  porque  ás  margens  d'este  rio 
está  fundada  a  capital,  posto  que  com  prebenda  uma 
grande  parte  do  Amazonas,   e  outros  rios  e  terras. 

O  clima  do  Rio  Branco,  ainda  que  situado  na  zona 
tórrida,  experimenta  os  mais  benignos  influxos.  V/  uma 
perpetua  primavera.  O  que  se  conhece  de  inverno  é  o 
maior  excesso  das  chuvas  no  raez  de  Abril  até  Agosto: 
então  é  que  intumesce  o  rio  com  as  aguas,  que  arre< 
batadamente  descem  das  montanhas.  Nos  outros  mezes 
do  anno  mitiga  e  refrigera  os  ardores  do  sol,  nào  so- 
mente uma  noite  igual  ao  dia,  em  que  cabe  abundan- 
te orvalho,  mas  também  os  ventos  nortes  que  alli 
reinam,  incommodos  sim,  mas  saudáveis  o  úteis  afugcn- 
tadores  da  praga  dos  mosquitos  de  diversas  espécies,  a 
que  as  aguas  estagnadas  dão  necessário  nascimento. 

A  terra  é  própria  para  todo  o  género  de  cultura  a 
que  a  qaizerem  accommodar.  Cresce  naturalmente  o  ca-- 
cdOf  mas  não  em  abundância,  e  ó  somente  nas  terras 
próximas  á  barra. 

Tem  também  copaubas,  de  que  se  extrahe  o  óleo  do 
mesmo  nome:  o  uracú  é  de  excellente  qualidade.  As 
aguas  abundantes  em  todo  o  género  de  pescado,  as  ma- 
tas e  campos  em  caça.  O  que  porém  attrahe  a  admira- 
ção sâo  os  dilatados  campos,  singulares  para  o  estabele- 
cimento de  fazendas  de  gados.  Reservo  para  outro  lugar 
f aliar  de  todos  estes  objectos. 

Tenho  acabado  a  descripçâo  do  Rio  Branco  e  do  seu 
território.  Nào  pretendo  que  os  que  lerem  esta  relação 
tomem  os  seus  campos  pelos  Elysios.  Fundado  na  exis- 
tência de  factos  e  noticias  bem  averiguadas,  disse  o  que 
se  pôde  sem  duvida  dar  por  certo  e  verdadeiro.  Passo  já 
a  tratar  do  descobrimento  d'este  rio,  e  do  seu  uso  pos- 
terior. 
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CAPITULO    II. 


Descobrimento  do  Rio  Branco   pelos  portuguezes :  uso 
consecutivo  d' este  descobrimento  até  opresentf\ 

O  mesmo  cuidadoso  desvelo,  que  depois  de  descoberta 
e  conhecida  a  foz  do  famoso  Rio  Negro  conduziu  o  feliz  atre- 
vimento dos  primeiros  descobridores  a  penetrarem  o  mais 
interior  do  dito  rio,  lhes  subministrou  a  bem  natural  lem- 
brança de  conhecerem  também  os  rios,  que  como  mambros 
concorrem  a  formar  o  corpo  principal.  Esta  indagação  se  foi 
seguindo  á  medida  que  se  chegava  á  barra  de  cada  um  d'elles. 
Sabemos,  quanto  por  conjecturas  ou  já  em  outro  lugar  pude 
averiguar,  que  o  descobrimento  do  Rio  Negro  se  deve  ás  in- 
cansáveis dih*gencias  de  Pedro  da  Costa  Favella;  que  este 
descobrimento  seria  pelos  annos  de  1670  ou  71 ;  que  depois 
do  primeiro  estabelecimento  nafozd*este  rio  se  continuaram 
os  descobrimentos  por  Guilherme  Valente,  que  entrou  no 
rio  Caburis,  e  reduziu  a  naçáo  Caburicena.  E  como  este  rio 
desemboca  no  Negro,  já  superiormente  ao  Branco,  posto  que 
pouco,  e  na  margem  opposta,  nâo  pôde  deixar  de  ser  conhe- 
cido e  descoberto  na  mesma  occasiào  das  diligencias  d'aquel- 
les  descobrimentos;  principalmente  quando  logo  no  prin- 
cipio do  descobrimento  do  Rio  Negro  foi  conhecida  a  nação 
V aranacuacena^  habitadora  do  rio  Varanacud,  que  corre 
para  o  Negro  immediatamente    ao  Branco. 

Esta  noticia  nos  dá  o  padre  Christovão  da  Cunha  no  cap. 
65  da  sua  fíelação  do  Rio  Amazonas^  escripta  conforme  as 
observações  feitas  na  viagen  d*aquelle  rio  no  annode  1639. 
Eu  escrevo  as  suas  palavras,  para  as  accommodar  ao  meu 
propósito.  «  Os  últimos  são  os  Varacnacmas,  que  habitam 
«  um  braço  do  Rio  Negro,  e  por  este  braço  como  fo- 
ce mos  suflScien temente  informados,  e  que  se  pôde  pas- 
ce sar  ao  rio  chamado  Grande,  que  desemboca  no 
«  mar  do  Cabo  do  Norte,  e  junto  do  qual  se  estabele- 
ce ceram  os  hollandezes.  r>  A  intelligencia  d'este  lugar 
do  padre  Cunha  a  dá  claramente  o  capitulo  l.*»  da  nossa  rela- 
ç<^o.  Fica  porém  d'elle  inferindo-se  que  já  o  Rio  Branco  era 
conhecido  pelos  portuguezes  no  anno  de  1639,  e  tão  conhe- 


eido  qae  por  elle  se  podia  passar  ás  colónias  hollandezas ; 
o  que  assim  fez  evidente  a  experiência  posterior. 

Posto  que  o  padre  Cunha  não  falia  positivamente  no  Rio 
Branco,  é  porque  o  equivoca  com  o  Uartmacud^  próximo  e 
communícado  ao  Branco :  nem  as  confusas  noticins  alcan- 
çadas no  tempo  d'aquella  viagem  lhe  podiam  dar  mais  dis- 
tinctos  conhecimentos;  mas  estes  são  bastantes  para  o  nosso 
intento.  O  rio  a  quem  chama  Grande  é  o  Essequíbo,  ao  qual 
se  passa  por  meio  do  Rupomoni  e  que  vai  descarregar  as  suas 
não  pouco  pesadas  aguas  ao  mar  do  norte,  junto  da  coló- 
nia hoUandeza  do  mesmo  nome. 

E'  igualmente  certo  que  no  dito  rio  Uaranacud  fundaram 
os  portugueses  de  tempo  antigo  uma  aldéa,  a  qual  se  uniu 
4epoís  a  de  Caburis.  Compunha-sedas  nações  Varanacuace- 
na  e  Paraviana;  esta  a  dominante  do  Rio  Branco.  Esta  aldèa 
quasí  meio  dia  de  viagem  rio  acima,  trouxe  a  effectiva  oom- 
municaçèo  com  o  Rio  Brauco,  que  ficou  continuando  com 
a  de  Caburis. 

Por  uma  resposta  do  padre  António  Vieira,  dada  á  camará 
do  Pará  (3),  sabemos  que  pelos  annosde  1655  até  1661  se 
fizera  uma  míssáo  ao  Rio  Negro  pelo  padre  Francisco  Gon- 
çalves: o  que  também  mostra  que  faria  conhecer  mais  o 
Rio  Branco,  de  que  havia  certas  noticias. 

Se  á  vista  dos  factos  presuppostos  podemos  seguramente 
afiirmarque  o  conhecimento  do  Rio  Branco  foi  notório  aos 
portuguezes  no  anno  de  1639  e  1655,  e  que  o  seu  inteiro 
descobrimento  foi  pelos  mesmos  alcançados  pelo  de  1670 
ou  1671,  quando  se  adiantou  o  do  Rio  Negro ;  me  persuado 
qi;e  ninguém  podeíf  duvidar.  Continuemos  agora  o  pro- 
gresso d*esie  dfsc  orimeoto. 

A  política,  O'  !  (':n[)regaram  os  poriuguezes  no  descobri- 
mf^nto  das  ' ..  i:.s  .  ciâões  dVsta  parte  da  America,  foi  co- 
nhecer as  n.  ç  .( s  (' pr  )òr-Ihe  logo  a  sujeição  portugueza 
e  n  r  li^iào  catholica,  Para  este  fim  formaram  aldéas,  que 
eniregaram  aos  missionários,  quando  estes  nlo  foram  os 
autores    das   mesmas.    Succedia    por    isso  muitas  vezes 

(3)  Acha-se  em  Berredo.  AnnaesHist.  n.^  1030,  pag.  454. 
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que  as  oaçòes  de  um  rio  se  yiessem  estabelecer  a  outro. 
Com  este  motivo  pois  entraram  os  portuguezes  a  navegar 
mais  adiantadamente  o  Rio  Branco,  conduzindo  do  mesmo 
indica  para  as  nossas  povoações  do  Rio  Negro.  Ao  mesmo 
rio  suboam  a  comprar  escravos  n*aquelle  tempo  em  que 
foi  licito  este  commercio  infame.  As  selvas  do  Rio  Branco 

\  abundam  de  cacáo:  as  suas  aguas,  fertt  is  em  pei\e  e  tar- 

f  tarugas,  que  na  própria  estaç  o,  vindo  fa/er  rico  deposito 

de  seus  ovos  ás  praias  d*aquolle  ra),  tcivitifím  s  mora- 
dores das  visinhauças  a  utilisarein-st^  ô\vn\  '  i  voluntária 
dadiva»  para  fabricarem  o  azeite  que  se  i^x  rahe  dos  mes- 
mos. Reducçãode  índios  á  sujarão  foriugueza,  commer- 
cio de  Índios  escravos,  colheita  de  drogas  e  pescarias,  fez 
Tie<'es6aría  e  conveniente  a  seguida  descoberta  do  Rio  Branco. 
Uma  constante  e  geral  tradicçào  mostra  indubitavelmente  a 
certeza  doeste  uso.  Ainda  na  falta  de  factos  de  provada  exis- 
tência, a  natural  verosimilidade  dos  expostos  os  mostraria 
bem  certificados.  Â  distancia  dos  tempos,  ou  a  escusável 
negligencia  de  fazer  perpetuar  alguns  actos,  que  agora  nos 
provariam  a  certeza  do  descobrimento  e  entradas  no  Rio 
Branco,  não  farão  reparar  no  intervallo  que  succedèra  até 
aos  conhecimentos  qoe  n'este  ponto  pude  alcançar;  inter- 
vallo que   bem  enche  a  verosímil  certeza  de  qpe  acima 

^  discorro 

J  Este  intervallo  pois  é  o  tempo  que  intercede  de    1671 

até  o  principio  do  século  presente.  Sabe- se  com  certeza  que 
desde  o  princípio  d'este  dito  século  até  o  auno  de  1736 
se  occupou  nas  entradas  do  Rio  Branco  o  capitão  Francis- 
co Ferreir.^ ,  natural  da  cidade  do  Pará,  o  qual  tinha  a  sua 
residência  na  aldêa  de  Caburis,  fronteira  á  barra  do  Rio 
Branco.  D'aqui  partia,  quando  lhe  era  conveniente,  a 
commerciar  áquelle  rio  em  todos  aquelles  ramos  de  que 
fizemos  mençio.  Este  é  um  ponto  de  notória  verdade  pu- 

^  blica  e  constante  fama:  elle  me  tem  sido  coipmnnicado  por 

pessoas  que  conheceram  o  dito  capitão  empregado  nas  mes- 
mas diligencias,  e  pelos  seus  descendentes,  que  existem 
ainda  hoje  no  lugar  do  Carvoeiro. 

Não  devemos  omittir  a  serie  dos  annos  para  mostrar 
seguilo  o  uso,  que  sempre  fizeram  os  portuguezes  do 
Rio  Branco.  E'  memorável  a  anno  de  1736.  N*este  anno 
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com  uma  grande  escolta  entrou  no  Rio  Branco  Christo- 
vâo  Ayres  Botelho,  que  era  natural  da  cidade  do  Mara- 
nhão; e  foi  acompanhado  n'esta  expedição  por  um  famo- 
so principal  chamado  Donaire. 

k  esta  expedição  se  seguiu  a  de  Lourenço  Belforte,  no 
anno  de  1740.  Escoltou  este  cabo  para  o  Rio  Branco  ao 
capitão  Francisco  Xavier  de  Andrade,  que  hoje  existe  no 
Rio  Negro:  foi  na  verdade  a  mais  completa  diligencia  que 
se  fez  áquelle  rio.  Acompanhado  de  uma  luzida  tropa,  e 
de  varias  nações  de  indios  com  os  seus  principaes,  subiu 
ao  Uraricoira;  estabeleceu  o  seu  arraial  em  pouca  dis- 
tancia da  catadupa  d' este  rio;  e  d'dhi  despediu  partidas  por 
terra,  que  costearam  as  suas  margens  e  penetraram  os 
campos,  voltando  depois  que  estes  se  lhes  acabaram,  e 
depois  de  consumirem  n'esta  diligencia  quasi  dois  mezes 
de  tempo.  Foi  tâo  famosa  esta  expedição  que  ainda  hoje 
é  lembrada  dos  indios  d'aquelles  territórios,  e  utilissimas 
a  fazer  respeitar  o  nome  portuguez  entre  aquellas  nações 
Eu  tenho  ouvido  a  sua  relação  da  bocca  do  mesmo  Fran- 
cisco Xavier    de  Andrade,  homem  de  conhecido  credito. 

Depois  d'esta  expedição  se  seguiu  a  de  José  Miguel 
Ayres,  e  é  a  ultima  das  d'esta  natureza. 

Estas  expedições  são  aquellas  tropas  chamadas  de  resga- 
te, estabelecidas  por  ordem  real  para  evitar  os  abusos  ini- 
quos  que  se  commettiam  no  commercio  dos  escravos. 
Chamavam-se  de  resgate  porque  por  autoridade  publica 
se  destinavam  a  ir  resgatar  os  indios,  ou  já  escravos 
d'aquellas  nações,  ou  deputados  para  serem  comidos.  Tudo 
abrogou  a  lei  de  6  de  Junho  de  1755.  E  assim  cessaram 
por  este  meio  as  entradas  no  Rio  Branco;  mas  continua- 
ram sempre  as  que  tinham  por   objecto  o    commercio. 

Não  devo  passar  em  silencio  outra  frequente  entrada 
no  Rio  Branco,  adiantada  ao  seu  braço  chamado  Tacutú, 
e  por  elle  procurada  a  communicação  com  as  colónias 
hollandezas.  E'  facto  indubitável  que  Fr.  Jeronymo  Coelho, 
religioso  carmelita  e  missionário  da  aldéa  dos  Tarumds  (a 

Í>rimeíra  do  Rio  Negro]  «mandava  iazer  negocio  com  os  hol- 
andezes  por  aquellesrios:  o  que,por  quanto  pude  averiguar, 
seria  pelos  annos  de  1720  e  seguintes.  Talvez  que  o  celebre 
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pirata  Ajurícaba,  de  nação  Manao\  descobrisse  aquelleca 
minho;  porque  este  famoso  ladrão  tinha  feito  allíançacom 
os  hollandezes,  usava  nas  suas  embarcações  de  bandeira 
d*aqueUa  republica,  e  assaltava  as  nossas  povoações  do  Rio 
Negro,  reduzia  á  escravidão  injusta  aos  nossos  índios,  h 
os  ia  vender  aos  hollandezes.  k  guerra  que  se  fez  a 
este  pirata,  e  a  sua  trágica  morte,  é  alheio  assumpto  d'esta 
relação. 

A  ultima  diligencia  porém  qne  se  fez  ao  Rio  Branco  com 
fim  determinado  de  observar  o  mesmo  rio.  ede  principal- 
mente acautelar  n'elle  as  invasões  que  se  snspeitavam  dos 
bespanhóes,  foi  no  anno  de  1766.  Governava  o  Estado  do 
Pará  Fernando  da  Costa  de  Attaide  Teive ;  determmou  este 
general  ao  governador  do  Rio  Negro,  Joaquim  Tinoco  Va- 
lente, que  mandasse  observar  o  Rio  Branco,  nas  previ- 
dentes circumstancias  com  que  o  in>truiu. 

Mandou  o  governador  á  esta  diligencia  o  alferes  José 
Agostinho,  que  navegando  o  Rio  Brancx)  subiu  ao  seu 
braço  UraHcoéra.  Recolheu-se  sem  novidade  alguma  mais 
que  a  noticia  vaga  de  que  alguns  índios  lhe  disseram— que 
se  esperavam  os  hespanhóes  n'aquelles  districtos  ;  noticia 
de  que  se  fez  pouco  caso,  mas  que  o  tempo  mostrou  ser 
com  fundamento  E  não  sei  se  possa  aflirmar  com  verdade 
que  o  desprezo  d'esta  noticia  ou  das  cautelas  que  lhe  de- 
veriam ser  consequentes,  nos  motivou  as  inquietações  em 
que  os  hespanhóes  nos  pozeram  no  anno  de  1775. 

Esta  é  a  historia  do  descobrimento  do  Rio  Branco,  e 
do  progresso  não  interrompido  das  entradas  e  navegação 
d'aquelle  rio  pelos  portuguezes:  continuaremos  agora  a 
narração  com  a  invasão  dos  hespanhóes  no  mesmo  rio. 

CAPITULO    Hl 

Intentos  dos  hespanhóes  de  se  estabelecerem  no  Rio  Branco  : 

invasão  efjectiva  dos  mesmos. 

Ao  braço  ocoidental  do  Rio  Branco,  a  que  nós  chama- 
mos Vraricoéra^  dão  os  hespanhóes  o  nome  de  Parima, 
seguindo  a  carta  de  M.  de  la  Condamine.  Este  nome  de 
TOMO  xiu  27 
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Parima,  Parime  uu  Parimé^  é  o  que  igualmente  se  dá 
a  aquelle  decantado  Lago  Dourado»  decrépito  objecto  das 
cansadas  diligencias  dos  hespanhóf'S,  e  do  qual  procura- 
rei própria  occasiâo  de  fallar.  As  fontes  d'este  Parima  ou 
Uraricoira  sào  nas  serranias  da  cordilheín  da  Guyana;  de 
sorte  que  d'estas  montanhas  se  encaminham  as  aguas  a 
formar  os  rios  que  despejam  pelo  poente  no  Orinoco,  e  pelo 
nascente  no  Rio  Negro,  e  pelo  norte  no  mar.  Os  princí- 
pães  rios  que  d'aque11a  parte  desaguam  no  Orinoco  sâo  o 
Cawra  e  o  Caroni^  pelos  quaes  se  estendem  as  missões  hes- 
panholas,  sem  que  com  tudo  passassem  os  seus  descobri- 
mentos das  cabeceiras  d'aquelles  rios.  A  divisão  natural 
das  montanhas»  e  a  da  direcção  das  aguas,  estava  mostran- 
do, ainda  prescindindo  de  outras  razões,  até  onde  cada  uma 
das  nações  se  devia  conter. 

Ninguém  imaginaria  que  seria  intento  dos  hespanhóes, 
depois  de  exhaurirem  a  navegação  dos  rios  dos  seus  do- 
minios  e  escalarem  os  montes  de  altura  prodigiosa,  virem 
procurar  as  correntes  que  se  dirigiam  já  aos  domínios  por- 
tuguezes.  Com  tudo  no  anno  de  1773  o  tenente  José  Ma- 
limo  Salvado,  commandante  da  nossa  fortaleza  de  Marabi- 
tanaSy  havia  alcançado  do  commandante  bespanhol  de  S 
Carlos  (são  estas  as  duas  praças  fronteiras  no  Rio  Negro) 
que  ae  faziam  grandes  diligencias  por  descobrir  o  Parima. 
Porém  a  pouca  reflexão  de  que  este  nome  se  appl içaria  ao 
nosso  Rio  Branco  não  fez  cuidadosa  a  notícia.  Mas  deveria 
o  ser,  porque  quando  se  alcançou  a  certeza  do  intento  dos 
hespannóes  foi  já  depois  de  executado.  E  para  mais  evi- 
dente confirmação  da  pouca  cautela,  deve-se  este-  conheci- 
monto  ao  acaso.  Procuremos  os  hespanhóes  nos  seus  pro- 
jectos :  logo  fatiaremos  no  acaso  de  seu  descobrimento. 

Governava  a  província  da  Guyana  hespanhóla .  com  o 
titulo  de  commandante  geral,  D.  Manoel  Centurion,  chefe 
de  talentO:(  não  vulgares,  hábil  nas  mathematicas,  e  dotado 
de  um  espirito  activo  Desejoso  de  assignalar  o  seu  governo 
com  alguma  acção  de  fama  e  lu»tre,  ou  talvez  seguindo 
as  ordens  de  sua  corte,  havia  posto  em  execução  quanto 
julg  u  necessário  para  penetrar  ao  Parima,  A  primeira 
expedição,  com  este  fim,  foi  incumbida  a  D.  Nicoláo  Mar- 
tines,  tenente  de  artilheria.   Entrou  eslB  oficial  pelo  rio 


—  211  — 

Caura,  e  depois  de  o  navegar  até  bastante  altura,  atraves- 
sou as  terras  que  o  dividem  do  Paraná,  grande  braço  do 
Carmúy  pelo  qual  voltou  ao  Orinoco.  Por  quanto  pude 
indagar,  foi  esta  viagem  pelos  annos  de  1769  até  71. 

Maior  certeza  alcancei  da  segunda  expedição  á  esta  dili- 
gencia. Pouco  na  verdade  adiantara  a  viagem  de  Mar  tines, 
mas  sempre  serviu  para  estimular  o  génio  curioso  do  go- 
vernador D  Manoel  Centurion.  Preparou  nova  expedição, 
e  em  6  de  Março  de  1773  fez  partir  de  Angustura,  capital 
do  Orinoco,  ao  tenente  D.  Vicente  Dias  de  la  Fuente,  com 
uma  escolta  de  cento  e  sessenta  pessoas,  entre  soldados  e 
Índios.  Entrou  este  oflicial  no  Cartm^  do  qual  passou  ao 
séu  braço  chamado  Paraud;  n'elle  fundoU  a  povoação  de 

5  José,  em  cuja  diligencia  gastou  quatro  mezes.  D'aqui  ó 
que  se  fez  a  primeira  eipediçào  eííectiva  ao  Rio  Branco  ou 
Parima.  Encarregou-a  a  um  sargento  chamado  Jnan  Mar- 
cos Zapata,  o  qual,  escoltado  com  vinte  e  sete  até  trinta 
pessoas,  subiu  o  Paraud.  d'elle  entrou  no  canal  Paraná- 
mussy^  até  que  che^,ou  á  grande  serra  de  Pacaraima^  que 
atravessou.  Nu  proximidade  doesta  serra  se  acham  os  ma- 
nanciaes  do  Rio  Branco  ou  Parima.  Seguiu  aquelle  sargen- 
to a  sua  corrente,  que  por  este  lugar  é  pouco  considerá- 
vel e  de  dificultosa  navegação  por  causa  das  pedras  de  que 
está  semeada  Depois  de  navegar  dois  dias  o  Parima  lei 
um  estabelecimento  a  margem  d'este  rio,  a  que  deu  o  nome 
de  Santa  Rosa.  D'aqui  desceu  seis  até  sete  dias  de  viagem, 
e  fez  novo  estabelecimento  no  sitio  chamado  Cayacaya^  a 
que  pôz  o  nome  de  S.  João  Baptista. 

Em  quanto  se  adiantava  assim  a  diligencia  do  Parima^ 
o  commandante  D.  Vicente,  dado  o  primeiro  fundamento 
á  povoação  de  S.  José,  continuou  a  navegação  pelo  Paraua^ 

6  occupou  a  terra  que  medêa  este  rio  e  o  Para/umussy^ 
por  onde  tinha  sabido  o  sargento  Zapatn.  Parece  que  este 
lugar  era  o  destinado  para  a  sua  maior  fundação,  e^  pois 
n'elle  deu  principio  a  uma  povoação,  a  que  chamou  cidade 
<le  S.  Vicente.  E'  certo  que  aqui  se  tem  dilatado  até  o  pre- 
sente aquelle  commandante,  e  se  sabe  que  em  continua 
applicaçâo,  talvez  destinando  este  posto  para  centro  de 
suas  projectadas  operações.  O  anno  de  177.1  e  parte  do  de 
74  se  gastou  n'estas  diligencias. 
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Já  vimos  como  os  hespanhóes  haviam  navegado  a  maior 
parte  do  rio  Vraricoéra^  a  que  chamam  Parima ;  distando 
poucos  dias  de  viagem  o  seu  posto  de  S.  Jofio  Baptista'  do 
lugar  da  juncçdo  d'este  rio  com  o  Tacutú,  Foi  pois 
D  Vicente  fazendo  continuar  o  progresso  das  suas  en- 
tradas. Mandou  ao  cabo  Izidoro  Rondon,  que  governava 
a  mais  dez,  com  quinze  índios  a  subirem  ao  rio  Tacutúj 
a  que  os  hespanhóes  dâo  o  nome  de  Maho.  Navegou  esta 
escolta  oito  dias  pelo  Taculú^  porém  foram  atacadospelos 
índios  Paravianos^  Caripunas  e  Macaripas^  que  matando- 
Ihes  o  principal  pratico  e  ferindo  a  outros,  se  viram  obri- 
gados a  voltar  para  traz ;  tâo  desconsolados,  quanto  espe- 
ravam, segundo  os  promessas  do  pratico,  chegar  d*alli  a 
três  dias   ao  lago  Dourado. 

Entretanto  o  incansável  governador  D.  Manoel  Centurion 
ndo  se  esquecia  de  dar  calor  a  uma  em  preza,  que  lhe  de- 
via a  mais  singular  aíTeiçào.  Fez  partir  de  Angustura  ao 
cadete  D  António  Lopes,  com  alguma  tropa  ás  ordens  do 
commandante  D.  Vicente ;  depois  de  breve  dilação  em  a 
cidade  d 'este  nome,  partiu  aquolle  cadete  para  o  posto  de 
S  João  Baptista  no  Parima.  E  no  dia  24  de  Outubro  de 
1775  deixou  este  lugar,  navegando  para  baixo  o  Parima 
aié  a  foz  do  Tacutú  ou  Maho,  escoltado  de  soldados 
e  Índios,  e  soccorrido  de  munições  de  guerra  e  arti- 
Iheria  miúda.  Subiu  em  fim  o  Tacutú^  vencendo  vigo- 
rosas opposiçôes  dos  indios  bravos,  e  da  sua  própria  es» 
coita,  com  bastante  animo  e  esforço, 

Foi  este  o  fructo  das  diligencias  de  cinco  annos,  em  que 
nào  só  com  grande  trabalho,  mas  com  admirável  constân- 
cia, seguiram  os  hespanhóes  o  seu  projecto  de  penetra- 
rem o  Rio  Branco  ou  Parimu.  A  historia  progressiva  d'es- 
tas  «liligencias  a  soube  o  autor  d'esta  relação  pelas  infor- 
mações que  lhe  foram  mandadas  tirar  pelo  general  do  Es- 
tado, com  os  próprios  hespanhóes  empregados  nas  mesmas 
diligencias,  que,  como  logo  diremos,  parte  foram  aprisio- 
nados, e  parte  desertaram  para  nós.  Pó  le-se-lhe  dar  aquella 
probabilidade  histórica,  que  aos  entendidos  é  conhecida  na 
attençâo  da  natureza  do  negocio  e  das  círcumstancias :  fi- 
cando na  asseveração  do  autor,  que  não  poupou  o  cuidado 
de  utilisar  os  exames. 
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Ifão  pude  acabar  comigo  de  deixar  de  conTÍdar  aos 
leitores»  se  esta  relaçSo  os  merecer,  a  confrontarem  o  pro« 
cedimento  dos  hespanhóes  comnosco.  Nós  descobrimos  o 
Rio  Branco,  temos  usado  da  sua  navegação  e  das  suas  uti- 
lidades por  aquelle  tempo  que  fica  declarado  ;  e  havendo 
receio  que  os  hespanhóes  pretendiam  íritroduzir-se  no 
mesmo  rio,  receio  que  deu  motivo  ás  ordens  positivas, 
que  recommendavam  a  vigilância  para  acautelar  aquella 
invasão^  dormiamos  descançados.  em  quanto  os  hespa- 
nhóes seguiram  pelo  espaço  de  cinco  annos  o  seu  preme- 
ditado projecto,  descoberto  quando  effectuado.  Aos  hes- 
panhóes era  necessário  vencer  perigos,  diíTiculdades  e  tra- 
balhos ;  a  nós,  para  atalhar  e  romper  os  seus  projectos, 
que  eram  clandestinos  e  de  sorpreza,  bastava  a  simples  vi- 
gia sobre  elles.  E  todavia  fomos  illudidos.  Mas  já  parece 
que  é  fatal  destino  dos  portuguezes  cansaram-se  em  des- 
cobrir terras  para  utilidade  dos  hespanhóes :  o  que  evi- 
dentemente se  prova  sem  sahir  d'esta  porção  da  nossa  Ame- 
rica. A  parte  superior  do  rio  Amazonns,  do  lugar  quehoie 
occupamos  até  a  barra  do  Napo^  e  este  rio  até  que  n'elle 
entre  o  Aguarico,  foi  descoberta,  e  o  que  mais  é,  demar- 
cada pelos  portuguezes;  mas  por  industria  .<e  tem  de  tudo 
senhoreado  os  hespanhóes.  A  parte  do  Rio  Negro  que  hoje 
occapam  os  hespanhóes,  e  outros  rios  ainda  mais  snperio- 
His,  foram  descobertos  pelos  portuguezes;  mas  com  as  mes- 
mas artes  se  fizeram  d^elles  ^enhores  os  hespanhóes.  Fal- 
tava o  Rio  Branco  conseguiram-no.  As  reflexões,  que 
naturahnente  deve  suggerir-se  d'este  ponto,  náo  devo  pre- 
venil-as  aos  leitores. 

CAPÍTULO    IV. 

Chega  clo  Ríq  Negro  a  noticia  da  intrusão  dos  hespanhóes 
no  Rio  Branco  f  e  porque  modo  :  o  que  se  obra  para  a 
síia  expulsão  f  e  como  se  consegue. 

Para  não  deixar  duvida  alguma  nns  circumstancias  que 
tocamos,  offerecendo*se  á  ponderação  de  quem  lesse,  deve- 
se  accrescentar  que  á  uma  pura  casualidade  devemos  a 
noticia  de  que  os  hespanhóes  se  achavam  com  todo  o  so- 
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cego  em  principio  de  estabelecimentos  no  braço  do  Rio 
Branco  a  que  elles  chamam  Parima^  e  nós  Uraricoéra. 

Desertara  da  colónia  hollandeza  de  Essequibo  um  Ger- 
vásio le  Clere,  o  qual  depois  de  navegados  os  rios  que 
correm  pelo  território  d'aquella  colónia,  e  atravessado  o 
passo  de  terra  que  medèa  entre  aquellas  vertentes  e  as 
que  se  encaminham  a  formarem  o  Rio  Branco,  chegou 
ao  braço  TactUú.  Era  aquelle  desertor  pratico  nas  linguas 
dos  Índios,  e  nos  seus  costumes,^  principalmente  dos  Ca- 
ripunas  alliadod  dos  hollandezes,  e  a  mais  guerreira  na- 
ção d'aquelles  disti  ictos.  Deram-lhe  os  índios  noticia  do 
estabelecimento  hespanhol,  e  o  conduziram  ao  mesmo.  Re- 
ceberam-no  os  hespanhóes  com  agrado;  porém  perseve- 
rou pouoo  tempo  entre  elles,  porque  servindo-se  de  occa- 
síâo  que  achou  opportuna,  desertou  novamente,  e  guia- 
do pelos  índios  até  á  grande  cachoeira  do  Rio  Branco, 
seguiu  d'ahi  para  baixo  viagem  só,  por  um  engano  que 
íes  aos  Índios,  dos  quaes  desejava  separar-se.  A  rápida  cor- 
renteza do  Rio  Branco,  sem  mais  soccorro  de  remeiros,  o 
conduzia  em  breve  tempo  até  uma  pescaria  nossa  do 
mesmo  rio;  d'onde  f(»i  transportado  á  villa  de  Barcellos,capí- 
tal  do  Rio  Negro,  á  qual  chegou  no  dia  16  de  Março  de  1775. 

Nio  causou  novidade  o  transito  das  colónias  hollandezas 
para  as  nossas  porque,  posto  que  menos  frequentado  ha 
muitos  annos,  não  se  duvidava  d'elle.  Já  no  anno  de  1741 
passara  da  colónia  de  Surinam^  mais  remota  que  a  de  Es- 
sequíbo.  Nicoláo  Horstman,  seguindo  a  sua  viagem  pelo 
Rio  Branco  ao  Negro,  d'onde  se  transportou  ao  Pará.  O  que 
fez  admirar  foi  a  noticia,  nem  cogitada,  nem  esperada 
do  estabelecimento  dos  hespanhóes  dos  primeiros  eiames 
que  fez  o  autor  d'esta  relação  áquelle  desertor,  julgou  com 
outras  pessoas  imposturas  as  informações  que  elle  dava ; 
porém  na  repetição  dos  exames  se  fizeram  verosímeis. 

Deliberou  emfim  o  governador  da  capitania,  sem  da  sua 
parte  se  resolver  a  acção  alguma,  participar  estas  noti- 
cias ao  governador  e  capitão  general  do  Estado  do  Grão- 
Pará,  a  que  é  subalterno  o  governo  do  Rio  Negro,  e  tão 
dependente  qae  ainda  as  acções  que  pôde  fazer  próprias, 
necessita  de  as  communicar,  para  mendigar  os  soccorros 
para  a  execução 
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Goirernava  o  Estado  do  Pará  João  Pereira  Caldas,  oaval- 
leiro  distincU)  da  província  do  Minho,  dotado  de  um  genío 
actívOj  laborioso  e  infatigável,  que  todo  applicaya  ao  des- 
empenho serio  e  efficacissimo  do  seu  governo.  Parece  que 
quiz  a  fortuna  que  tivéssemos  quem  oppôr  a  D.  Manoel 
Centurion.  Foi  pois  o  resolaçáo  do  nosso  general  mandar 
aprisionar  aquelles  intrusos  e  clandeslinos  hosi)edes  dos 
dominios  portuguezes. 

Esta  resolução,  que  não  agradou  a  todos,  parece  que  a 
faziam  as  circumst-^ncias  necessárias.  Metter  no  dédalo  de 
uma  negociação  semelhante  matéria,  era  conservar  os  hes- 
panhées  na  sua  intrusão,  e  talvez  seria  para  sempre  com 
tão  injusto  prejuízo  nosso. 

Se  ponderosas  circumstancias  não  impedissem  tomar-se 
igual  resolução  quando  aquella  nação  se  introduziu  no  Rio 
Negro,  não  a  yeriamos  sennora  da  parte  superior  d'aqu6Ue 
rio,  sem  esperanças,  apezar  do  nosso  indisputável  direito, 
de  a  poder  recuperar.  Os  que  criticam  as  deliberações 
dos  superiores  são  muitas  rezes  apaixonados;  e  a  naior 
parte  ignora  a  causa  secreta  das  mesmas  deliberações,  ou 
a  não  attinge. 

Para  a  sobredita  diligencia  de  expulsar  os  heapanbóes 
mandou  o  mesmo  generd  ás  ordens  no  governador  do  Rio 
Negro  o  capitão  de  infantaria  Domingos  Franco  de  Carva- 
lho, o  tenente  Thomé  Ferreira  de  Moraes  Sarmento,  e 
o  alferes  José  Agostinho  Diniz,  com  cÍBCoenta  homens  e 
alguns  officiaos  inferiores,  entre  os  quaes  merece  ser  no- 
meado o  furi  ttíl  Nicoláo  de  Sá  Sarmento. 

O  govei  ador  do  Rio  Negro,  recebido  este  soccorro,  com 
o  mais  de  munições  de  bocca  e  guerra,  que  lhe  era  con- 
sequente, o  fez  partir  ao  Rio  Branco  a  executar  a  diligen- 
cia  que  lhe  era  commetUda.  Este  soccorro  de  tropa  e  mu- 
niçõ^  foi  um  reforço,  pois  que  bem  se  sabe  que  na  capi- 
tania do  Rio  Negro  havia  tropa,  a  qual  é  da  sua  effecUva 
guarnição;  e  que  os  armazéns  reaes  se  acham  fornecidos 
de  toda  a  sorte  de  munições  ;  e  que  tudo  isto  está  á  mão 
para  qualc;^uer  diligencia  do  real  serviço  e  defesa  da  mes* 
ma  capitama.  A  commandancia  doesta  expedição  foi  en- 
tregue ao  capitão  engenheiro  Filippe  Stum,  official  alle- 
mão,  que  viera  para  o  Rio  Negro  na  occasião  das  demar- 
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cações  dos  nossos  domínios  da  America  com  os  de  Hespa- 
nha.  Deveria  logo  o  mesmo  ficar  fundando  os  estabeleci- 
mentos que  se  ordenavam  no  Rio  Branco,  e  construindo  a 
fortaleza,  que  alli  se  mandou  fabricar. 

No  dia  3  de  Outubro  do  anno  de  1775  sahiu  da  ca- 
pital esta  expedição,  navegou  até  6  foz  do  TacfJiíú;  achou 
aqui  noticia  de  que  a  escolta  do  cadete  D.  António  L  pes. 
havia  entrado  este  rio;  partiu  a  prorural-a  outra  escolta 
nossa,  mas  nilo  encontrando  nem  devendo  desviar- se  do 
primário  intento,  seguiu  viagon  para  o  Uraricóeruj  e  em 
14  de  Novembro  de  dito  anno  chegou  ao  posto  dos  hes- 
panhóes,  a  que  tinham  dado  o  nome  de  S.  João  Baptista, 
que  fica  na  margem  se|)tentrional  d*aquelie  rio  Nâo  pre- 
tendo a(|ui  exagerar  a  acção  da  nossa  escolta.  Sem 
resistência  alguma  se  lhe  entregaram  um  sargento  e  doze 
soldados  Acbaram-se-lhe  algumas  munições  de  guerra,  e 
Ires  pedreiros.  O  que  assim  executado  voltou  a  nossa  tropa 
para  a  barra  do  Tacutú,  que  sendo  o  lugar  destinado  para 
a  construoção  da  fortaleza,  alli  formou  o  seu  arraial.  Os 
hespanhóes  foram  immediatamente  conduzidos  á  capital  do 
Rio  Negro,  e  d'ahi  ao  Pará,  aonde  chegaram  nos  princí- 
pios de  Janeiro  de  1776. 

Não  passarei  d*este  lugar  sem  referir  o  contentamento  que 
causou  aos  indios  a  prisão  dos  hespauhóes  Os  indios 
d'aquelles  districtos  amam  os  hoUandezes,  fazem  boa  opi- 
nião dos  portiiguezes,  e  aborrecem  os  hespanhóes.  Nâo 
tinham  estes  padecido  pouco  no  posto  de  S.  João  Baptista; 
haviam  já  perdido  três  homens,  e  se  conservavam  sempre 
em  vigia  para  evitar  as  sorprezas  Quando  pois  viram  os 
hespanhóes  presos,  tiveram  aos  poriuguezes  por  homens 
de  grande  esforço;  mas  pretendiam  que  os  hespanhóes  fos- 
sem lom  mortos,  e  elles  se  offereciam  para  executores. 
Este  ódio»  que  os  indios  conservam  aos  hespanhóes,  é 
suggerido  pelos  hoUandezes,  que  não  cessam  de  lhes  pin- 
tar aquella  nação  com  as  mais  horrorosas  cores.  Quanto 
aos  portuguezes,  sabemos  que  somente  lhes  persuadem  que 
não  hão  de  despender  com  eiles  tão  sumptuosamente  como 
os  hoUandezes. 
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Procuremos  agora  o  cadete  D.  António  Lopes»  que  dei- 
xamos navegando  o  rio  Tacutú.  Nâo  era  passado  muito 
tempo  que  a  nossa  tropa  se  achava  postada  no  angulo 
da  terra  que  medeia  entre  os  rios  Uraricoéra  e  Tacutu\ 
quando  a  este  lugar  surgiram  sete  homens,  que  haviam  de- 
sertado da  escolta  do  referido  cadete.  Deram  noticia  que 
o  resto  da  escolta  se  achava  em  pouca  distancia  por  aquelle 
rio  acima,  o  qual  unicamente  haviam  navegado  oito  dias 
de  viagem.  Mandou-lhes  o  nosso  coromandante  intimar 
que  se  rendessem ;  ao  que  assim  a  necessidade  os  obri- 
gava, sendo-lhes  impraticável  outro  caminho  seguro, 
ainda  quando  quizessem  declinar  o  passo  que  havia 
occupado  a  nossa  tropa. 

Foram  logo  os  desertores  e  os  presos  remettidos  á  ca- 
pital de  Rio  Negro,  e  d'ahi,  como  os  primeiros,  ao  Pará. 
Assim  6cou  todo  o  Rio  Branco  e  os  seus  districtos  des- 
occupados  dos  hespanhòes,  porque,  posto  que  nâo  fossem 
por  nós  desalojados  do  posto  superior  do  rio  Uraricoéra 
chamado  Santa  Rosa,  de  que  já  demos  noticias,  sabe-se 
porém  que  elles  abandonaram  aquelle  estabelecimento,  re- 
colhendo-se  aos  que  lhes  pertencem  nas  vertentes  do  Ori^ 
noco ;  de  sorte  que  quando  em  consequência  das  primeiras 
ordens  subiu  uma  escolta  aquelle  posto  de  Santa  Rosa  com 
o  fim  de  inteiramente  o  evacuar  dos  intrusos  hespanhòes, 
o  achou  já  desoccupado. 

CAPITULO  v. 

Negociação  em  que  entra  o  governador  da  Guyana  hes- 
panhola  com  o  nosso  do  Rio  Negro  sobre  os  limites  dos 
dominios  das  duas  coroas  no  Rio  Bra/nco:  carta  d' aguei- 
íe,  e  resposta  do  nosso. 

A  noticia  da  prisão  dos  hespanhòes  do  posto  de  S.  JoSo 
Baptista,  e  dos  da  escolta  do  cadete  D.  António  Lopes, 
não  tardou  em  se  communicar  ao  coromandante  D.  Vicen- 
te Dias  de  la  Fuente  :  nem  este  se  dilatou  em  a  participar 
ao  governador  da  provincia  D.  Manoel  Centurion.  Bem  se 
deixa  ver  qual  seria  a  impressão,  que  devia  fazer  no  ani- 
mo doeste  chefe  tão  inesperada  novidade,  vendo  não  sómen- 
TOMo  xin  28 
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te  frustrados  os  seus  projectos,  depois  dos  maravilhosos 
prinçipios  com  que  a  fortuua  os  favoreceu,  mas  presos  e 
conduzidos  a  remotos  lugares  aquelles  a  quem  tinha  en- 
carregado uma  diligencia,  que  esperava  lhe  fosse  gloriosa* 
Resolveu-se  a  pedir  uma  satisfação  em  forma  ao  gover- 
nador do  Rio  Negro,  do  qual  suppôz  emanavam  as  ordens 
de  cuja  execução  se  queixava.  Deputa  ao  Rio  Negro  aD. 
António  Barreto,  capitão  de  infantaria,  nào  somente  para 
entregar  em  mão  própria  os  despachos  que  dirigiu  ao 
governador  do  Rio  Negro,  mas  para  por  si  negociar  os  pon- 
tos que  constituiam  o  objecto  da  sua  deputação.  A  capaci- 
dade doeste  official  se  tinha  experimentado  no  dilatado 
tempo  que  commandára  o  forte  de  S.  Carlos  e  dirigira 
os  ^tabelecimentos  hespanhóes  nas  fronteiras  do  Rio  N^ro . 
Era  na  verdade  cheio  de  industria  e  sagacidade  ;  qualida- 
des que  o  habilitavam  para  observar  e  espiar  o  que  se  mo- 
via no  paiz  a  que  era  mandado,  o  que  nâo  podia  deixar 
de  comprehender  parte  da  sua  commissâo. 

Náo  foi  por  isso  approvada  de  todos  a  sua  visita  :  julga- 
vam que  não  devia  passar  das  fronteiras,  que  ahi  se  de- 
viam receber  os  seus  despachos,  e  ao  mesmo  lugar  re- 
tornar-lhe  a  resposta.  Escusar-se-hia  ouvir  do  mesmo  offi- 
cial que  viera  saber  mais  do  que  pretendia,  e  outras  ar- 
rogâncias próprias  do  génio  hespanhol.  O  modo  com  que 
se  houví^  com  o  governador  do  |li'>  Negro  fez  contratar  en- 
tre ambos  uma  nova  visita ;  más  parece  que  da  parte  do 
hpspanhi»!  nà  >  oíTerecia  semblante  de  seeffectuar;  e  quando 
eh  Kis-e  a  esse  ponto,  obstariam  as  ordens  do  general  do 
Est/ido.  que  providamente  preveniram  as  concertadas  vistas. 

Sejíiii»!  D  Antnnio  Barreto  viagem  navegando  o  Orinoco 
acima*  e  depois  de  uma  viagem  de  pouco  mais  de  dois  me- 
xes che^íou  a  Barcllos,  capital  do  Rio  Negro,  em  3  de  Ou- 
tubro de  1776 

O  governador  d 'esta  capitania  o  recebeu  em  uma  junta 
de  officiaes  da  tropa  paga  e  auxiliares,  com  o  pretexto  de 
que  sendo  o  objecto  da  sua  deputação  um  negocio  pura- 
mente militar,  devia  ser  tratado  em  uma  assembléa  militar. 
Entregou  D.  António  os  despachos  do  seu  governador, 
e  logo  n'aquelle  acto  lhe  foi  insinuado  pelo  nosso  que  ex- 
pozesse  os  mais  motivos »  se  os  tinha,  da  sua  commissâo  e 


—  2Í9  — 

ÍDStrucçao  perante  o  convocado  conselho.  Assim  o  observou 
o  deputado  hespanhol  :  porém  duas  horas  de  altercada 
disputa,  quasi  inintelligivel  a  ambos  os  conferentes,  unica- 
mente produziu  o  fructo  de  se  concluir  que  declarasse  por 
escripto  os  pretendidos  motivos  da  sua  dita  commissão. 

A  carta  do  governador  hespanhol  é  a  seguinte  :  a  Muy 
«  Sefior  mio.  El  teniente  de  infanteria  D  Vicente  Diez  de 
<c  la  Fuente,  comandante  de  la  real  expedicion  espaflola, 
<  destinada  por  mi  con  aprobacion  dei  Rey  mi  amo  a  la 
«  ocupacion  de  essa  fronlera,  me  informa  en  carta  de  3  dei 
«  corriente,  hecha  en  la  ciudad  de  Guirior,  hahersole  pre- 
ce sentado  el  dia 20  dei  pascdo  Junio  un  indio,  capít  n  de 
<x  los  de  aquella  poblacion,  con  otros  que  h.thian  ido  de 
«  practicos  de  olra  expedicion  a  la  laguna  Parime  y  cerro 
«  Dorado,  haciendole  relacion  de  que  a  la  retirada  de  la 
<í  tropa  (evacuado  ya  el  reconocimiento  y  ocupacion  que  iba 
«  a  hacer  de  otra  laguna  y  cerro)  fué  sorprehendida  y  apri- 
<<  sionada  con  grillos  por  un  destacamento  português,  de 
«  mui  superiores  fuerzas,  en  la  boca  dei  rio  Maho,  en 
^  cuyo  puesto  dejaron  los  indios  que  iban  con  ella  presos 
«  con  cadenas  trabajando  en  la  construccion  de  una  for- 
«  taleza  en  aqnel  sitio,  y  a  los  espanoles  los  condugeron 
^  com  guardiã  en  piraguas  bien  asegurados  á  una  pobla- 
^  cíon  grande  de  Su  Magestad  Fedelisíma  inmedíata  a  la 
«  boca  dei  rio  Parime,  y  que  el  citado  indio  pudo  hacer 
^  fuga  con  los  que  le  acompanaron  para  noticíarselo  ai 
«  dicho  comandante. 

«  A  hacer  espectable  este  irregular  procedimíento  (so- 
«  bre  cuya  credulidad  mo  mantengo  en  indiferencía) , 
«  conspiran  las  circunstancias  de  violar  el  derecho  de  las 
«  gentes  una  nacion  estrechamiente  unida  con  los  vínculos 
cc  de  sangue,  amistad  y  alianza,  de  desatenderse  ala  acor- 
«  de  armonia  guardada  entre  nuestros  respectivos  sobera- 
<x  nos,  y  de  cometer  atentados  violentos  en  un  território 
«  que  se  pretiende  usurpar,  siendc  por  derecho  inconcuso 
K  de  los  domínios  dei  Rei  mi  amo  ;  y  se  efectivamente  se 
«  han  hecho,  no  me  persuado  a  que  sea  por  disposicion 
«  de  y.  S.,  ni  cabe  en  la  justificacion,  iutegridad  y  con- 
c<  ducta,  que  tengo  noticia  caracterizan  su  persona,  sino 
a  que  esta  sorpresa  sea  producida  de  algun  espiritu  orgu- 
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«  Iloso  y  inconsiderado:  pêro  de  todos  modos  (si  es  verda- 
cc  dero  empeOa  a  mi  honor  y  obligacion,  como  goberna- 
<c  dor  e  comandante  general  que  soy  de  esta  província  de 
a  Guyana,  a  solitar  se  dê  Ia  satísfaccion  correspondiente  a 
c(  la  nacion  espaãola,  y  que  la  portuguesa  se  contenga  den- 
«  tro  de  sus  limites  en  Rio  Negro  y  Amazonas,  para  evitar 
(c  las  funestas  consequências  que  produciria  lo  contrario. 

cc  A  este  efecto  y  con  instruccion  bastante  envio  en  ca- 
ce lidad  de  parlameutario  ai  capitan  de  infanteria  D.  An- 
ii  tonio  Barreto,  no  sin  Ia  satisfacciou  de  que  Ia  bade  tener 
a  cumplída  de  V.  S.»  atendiendo  ai  importante  objeto  de 
«  su  jornada,  ya  que  non  hay  razon  alguna  para  que  la 
<c  nacion  portuguesa  pretienda  dilatar  sus  conquistas  fuera 
«  de  los  limites  á  que  se  redujo  por  los  últimos  tratados, 
«  que  declaran  no  corresponder  ai  Rey  Fidelisimo  mas 
c(  terreno  que  el  que  hasta  entonces  hubiese  poblado  y 
<c  ocupado  en  la  parte  occidental  y  septentrional  dei  Ama- 
»  zonas  y  Rio  Negro. 

c<  Igual  atencion  merece  la  circunstancia,  que  tanto 
«  apoya  la  justa  pretencion  mia,  de  haber  salido  la  pri- 
c<  mera  vez  el  aúo  de  1773  el  cabo  Isidoro  Rondon  a  ex- 
«  piorar  el  rio  Parime  de  orden  dei  comandante  D.  Vicen- 
«  te  Diez  de  la  Fuente,  y  le  navego  desde  Curaricará  hasta 
«  la  boca  dei  rio  Maho,  por  la  qual  se  introdujo  ai  de 
K  Abaruarú.  remontando  por  ellos  hasta  aproximarse  á  la 
((  laguna  Parime,  de  donde  retrocediendo  volvió  a  salir  por 
a  la  boca  dei  Maho  ai  Parinie,  v  desde  alli  hasta  Ia  de  Cu- 
c<  rarií*ara;  habiendo  fundado  los  três  pueblos  de  Índios, 
«  San  Juan  Baptista  de  Cadacada,  Santa  Barbara  y  Santa 
«  Rosa,  en  que  dejó  un  sargento  con  catorce  hombres,  por 
«  parecerle  suficiente  fiierza  para  su  custodia,  y  se  retiro 
«  luego  a  las  cabeceras  de  lo  Paraná,  donde  ya  el  referido 
«  comandante  D.  Vicente  Diez  de  la  Fuente  estaba  fundando 
«  la  ciudad  de  Guirior;  y  en  tan  dilatado  curso,  como 
«  el  de  aquela  prolixa  exploracion»  no  veiron,  ni  hallaron 
«  dichos  espanoies  português  alguno,  ni  vestigíos  dei  me- 
»  nor  establecimiento  de  esa  nacion ;  denotando  la  tran- 
<c  quillidad  con  que  vvvian  los  indios  en  aquelas  selvas 
<«  y  margenes  ( y  afirmando  sus  vocês)  que  los  domínios 
a  portugueses  se  hallaban  muy  distantes,  y  que  ellos  no 
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<c  habían  inlentado    nunca  penetrar   ni  poblar  aquellos 
«.  desiertos. 

«  En  Octubre  de  1775  emprendió  el  cadete  D.  António 
«  Lopes  la  segunda  exploracíon,  que  ya  se  ha  dicho,  se- 
a  guiendo  el  propio  derrotero,  y  tan  poço  vió  português 
a  alguno,  ni  tuvo  embarazo  para  evacuaria  hasta  su  re- 
a  greso,  que  a  Ia  boca  dei  Mabo  cometieron  violentamente 
«  contra  nuestra  expedicion  el  insulto  referido ;  y  se  con 
a  prudente  refleiion  atiende  V.  S.  a  lo  que  llevo  expues- 
«  to,  verá  que  El-Rei  Fidelisimo  no  tiene  ningun  derecho 
«  á  aquel  território,  y  que  por  consiguiente  debe  resli- 
«  tuirsenos  como  usurpado,  y  darsenos  la  satisfaccion 
c(  que  pido  correnpondienle  a  la  injuria,  que  á  El-Rei  mi 
«  amo  se  le  ha  hecho,  si  es  como  me  han  informado. 

«  Àsi  lo  espero  de  la  justificacion  de  V.  S.,  y  mas  si 
«  considera  su  sabia  conducta  ser  la  satísfaccion  el  único 
«  médio  de  que  no  se  perturbe  la  tranquilidad  y  buena 
«  armonia,  que  tanto  importa  á  nuestros  soberanos,  y  es 
ii  factible  si  altere  no  cortando  la  causa  en  tiempo  opor- 
«  tuno. 

a  Ofrezco  afectuoso  a  V.  S.  mis  facultados,  para  que 
cc  las  ejercite  en  su  obsequio,  pues  deseo  complacerle,  y 
<c  ruego  a  Dios  le  guarde  muchos  aãos.  Guayana,  y 
«  Júlio  27  de  177G.— B.  L,  M.  de  V.  S.  su  mais  atiento 
«  e  seguro  servidor — D.  Manuel  Centurion. — Sefior  gober- 
«  nador  dei  domínio  português  en  Rio  Negro.  » 

A  representação  do  capitão  hespanhol  é  como  se  segue : 
<c  Sefior  gobernador.— D  António  Barreto,  capitan  de  in- 
«  fan teria  de  los  reales  ejercitos  de  S  M.  C.  ante  V.  S. 
«  parece  y  dice,  que  habiendo  sido  destinado  por  su 
«  actual  jefe  el  Sefior  D  Manuel  Centurion,  gobernador 
«  y  comandante  general  de  la  província  de  Orinoco,  para 
<c  pasar  á  estes  domínios  de  S.  M.  F  y  presontarse  a 
«  V.  S.  com  su  pasaporte  y  demas  instrumentos  que 
«  acreditan  el  destino  de  su  comisiou  ;  y  habíendofe 
<c  verificado  su  arribo  á  esta  de  la  residência  de  Y.  S. 
<c  el  dia  3  dei  corriente  entre  nueve  y  diez  de  la  mafiana, 
a  los  presentó  a  la  atencion  de  V*  S.  con  su  mayor  vene- 
a  racion,   y    en    presencia    de    vários  oficíales  de  esta 
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<c  guamicioD,  y  enterado  de  sus  asuntos  le  pergunto  en 

<i  aquel  acto  a  el  que  representa,  si  adernas  dei  pliego  que 

<c  habia  entregado  traia  otras  cosas  de  que  tratar,  y  sien- 

«  do  V.  S.  respondido  que  si,  se  le  obligó  que  en  el  mis- 

«  mo  acto  manífestase  el  destino  de  su  comision,  con  la 

«  expression  que  repetió,  que  el  negocio  era  puramente 

«  militar,  y  este  se  habia  de  tratar  en  junta  de  los  ofi- 

«  ciales  que  se  hallaban   presentes»  lo  ejecutó  el  que*  a 

<(  V.  S.  representa,    con  la   moderacion  y  politica   que 

«  era  debida  a  la  atencion  de  V.  S.  y  Ia  gravidad  dei  asun- 

(c  to  pedia;  y  como  quiera  que  enlas  varias  conferencias 

<c  que  en  aquel  acto  se  substaron  (en  el  entremedio  de 

((  mas  de  dos  horas)  no  logro  el  que  representa  la  ente- 

«  ra  satisfaccion  a  que   debe  aspirar  un  bueno  yasallo  y 

))  amante  de  su  rey,  y  que  esta  no  desempenaba  ni  acre- 

a  ditaba  lo  deseo  de  su  jefe  y  satisfaccion  dei  que  repre- 

c(  senta,  y  nesta  virtud  se  hace  preciso  que  la  atencion 

«  y  benignidad  de  V.  S  admita  esta  justificada  representa- 

«  cion  para  que  por  médio  de  ella  (los  capítulos  de  que 

((  se  trataron    a  su  continuacion)  que  no  se  saldran  de 

«  los  mismosque  ya  se  tienen  verbalmente  relacionados 

«  en  el  acto  referido,  y  la  contestacion,  que  espera  de 

«  V.  S,  en  vista  de  ella  cumpla  enteramente  el  represen- 

a  tante  el  cumpli mento  de  las  ordenes  de  su  jefe,  y  pue- 

«  da  con  esta  justificante  regresarse  á  presencia  de  su  dicho 

«  jefe,  quien  rosolverá  lo  que  hallase  por  conveniente  : 

«  portanto  haciendo  el  que  representa   todas  las  protestas 

((  necesarias,  dice  lo  seguinte  : 

«  Primeraraente,  que  está  seguro  el  que  representa  ser 
a  cierto  el  violento  atentado,  que  los  vasallos  de  Su  Ma- 
te gestad  Fid(  llisima  han  cometido  con  injuria  hecha  a  la 
«  nacion  espafiola  en  los  dominios  de  mi  Rei  y  Sefior, 
«  cuya  circunstancia .  y  gravidad  es  contra  lo  dereeho  de 
«  de  las  gentes,  y  violacion  de  los  últimos  tratados,  que 
<c  en  conformidad  de  ellos  los  comisarios  de  Espafia  y  For- 
ce tugal,  destinado  por  ambas  cortes  para  el  senalamiento 
«  de  limites  de  Rio  Negro  y  sus  vertentes,  convenieron 
cc  y  acordaron  no  pertenecer  a  Su  Magestad  Fidelisima  mas 
«  tierras  qne  hasta  entonces  huhiese  poblado  y  ocupado  en 
'<  la  parte  Occidental  y  septentrional  de  Amazonas  y  Rio 
«  Negro. 
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«  Que  los  seâores  portugueses  no  han  poblado  ni  ocu- 
«  pado  hasta  ahora  el  rio  Parime,  que  nace  en  lo  interior 
4(  de  la  província  de  Orinoco,  y  desagua  en  el  Rio  Negro, 
«c  dividido  en  três  brazos  con  el  noinbre  de  Rio  Branco, 
a  siendo  verdad  constante  que  el  afio  de  1773  baj6  la  pri- 
«  mera  vez  el  cabo  Isidoro  Rondon  a  explorar  de  orden 
«  de  el  comandante  de  la  Parime  D.  Virente  Diez  de  la 
«  Fuente  desde  Curaricará  hasta  la  boca  dei  Mabo,  por 
«  donde  se  introdujo  a  el  de  Abaruarú,  remontando  por 
a  ellos  hasta  aproximarse  a  la  laguna  Parime,  donde  re- 
«  trocedió  y  volvió  a  salir  por  la  boca  dei  Maho  a  el  Pa- 
<c  rime;  y  desde  alli  hasta  la  de  Curaricará,  habiendo  fun- 
<c  dado  los  pueblos  de  San  Juan  Baptista  de  Cadacada, 
cc  Santa  Barbara,  y  Santa  Rosa,  con  los  indios  salvajes  que 
«  halló,  y  voluntariamente  se  redujeron  a  dorainaciondel 
«  Rey  mi  amo,  y  dejando  un  sargento  com  catorce  hom- 
«  bres  para  su  custodia,  se  retiro  a  las  cabeceras  dei  rio 
a  Paraná,  donde  el  tiniente  D.  Vicente  Diez  estaba  fundan- 
«  do  la  ciudad  de  Guirior,  y  que  en  tan  dilatada  y  prolixa 
a  exploracion  no  veiron  aquellos  espauoles  português  al- 
ce guno,  ni  vestigios  de  ningun  estabelcimiento  de  ellos, 
n  acreditando  la  quíetud  con  que  vivian  los  indios  en 
<c  aquellas  selvas  y  margenes 

cc  Que  la  exploracion  que  emprendió  el  cadete  D  An- 
a  tonio  Lopes  de  orden  dei  propio  comandante  por  Octu- 
a  bre  de  1776,  y  acabo  de  hacer  el  presente,  llevó  mismo 
<c  giro  hasta  reconocer  la  laguna  Parime  y  cerro  dei  Dorado, 
a  siu  que  a  su  ida  hubiese  bailado  Ia  expedicion  estorbo 
«  ni  erabarazo  alguno,  hasta  que  a  la  vuelta  íué  sorpre- 
a  hendida  y  arrestada  por  un  destacamento  português. 
<c  mucho  mayor  que  nuestro,  en  la  boca  dei  Maho,  cuyo 
c(  atentado  enorme  es  el  que  mueve  á  la  queja :  mas  en 
«  dos  aúos  que  estuvo  en  los  pueblos  ya  referidos  el  sar- 
c(  gento  Marcos  Zapata  no  arribo  alli  mas  europeo  que 
«  un  cabo  dei  puesto  que  los  hollandeses  tiencn  en  el  rio 
(K  Aponini,  que  con  noticia  de  los  Carives  de  haber  en  el 
((  Parime  espanoles  establecidos  bajó  çl  dia  13  de  Di- 
cc  ciembre  de  1774  dei  pueblo  de  San  Juan  Baptista  de 
a  Cadacada,  suponiendose  desertor,  y  certificado  ocular- 
c(  mente  ser  oierto  el  estabelcemiento  hizo  fuga,  y  fué  a 
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«  dar  cuenta  a  el  gobernador  de  la  colónia  de  Esquíbo» 
«  quien  respondió  no  podia  oponerse  por  ser  tierras  de  Su 
c(  Magestad  Católica. 

«  Que  es  cierto  y  constante  que  los  seiiores  portugueses 
«  ígnoraban  la  entrada  y  establecimiento  de  nuestros  es- 
<«  paUoles  en  el  Parime  hasta  fines  dei  ano  de  1774,  que 
«  de  nuestro  pueblo  de  Cadacada  y  destacamento  deserto 
c(  el  soldado  Miguel  António  Titon  (4),  de  nacion  francesa, 
<c  y  sabia  que  viniendo  agua  abajo  por  dicho  rio  Parime 
a  salia  á  dominios  de  Su  Magestad  Fídelisima,  y  embar- 
(c  cado  solo  en  una  curiara  arribo  a  los  ocho  dias  á  esta 
c(  villa  de  Barcellos,  habiendo  sorprendido  a  V.  S.  tanto 
c(  la  noticia  dada  por  el  desertor  de  tener  les  espafioles 
a  poblaciones  en  el  Parime,    que   dió  Y.   S.  inmediata- 
a  mente  aviso  a  el  general  de  Gran-Pará,  y  en  brevisimo 
c(  tiempo  le  envio  este  un  refuerzo  de  grande  numero  de 
<K  tropa  y  Índios  armados,  con  los  quales  tambien  sorpre- 
«  bendió  y  arresto  a  un  sargento  y  doce  hombres,  que  te- 
ce niamos  para  custodia  de  les  três  dicbos  pueblos  esta- 
«  blecidos  en  el  Parime,  y  conseguientimente  la  referida 
((  expedicion  dei  cai^o  dei  cadete  Lopes  en  la  boca  dei 
«  Maho,  territórios  y  fronteira  nuestni,  despues  de  haber 
«  tomado  posesion  de  la  laguna  Parime  y  cerro  dei  Dorado 
c(  en  noml)re  dei  Rey  mi  amo,  y  dejado  dispuesto  para 
«  poblarse  la  numerosa  nacion  ilfactixí,  luego  que  volvíó 
«  Lopes  con  las  providencias  necesarias  para  eUo ;  sien- 
«  do  verdad  constante,  como  Y.  S.  me  tiene  declarado 
«  en  junta  de  oflciales,  que  en  esta  irrupcion  trajeron  los 
<K  vasallos  de  Su  Magestad  Fidelisima  arrestados  y  prisio- 
<K  neros  con  nuestros  espanoles  á  presencia  de  Y.  S. ,  y 
«  desde  aqui  en  la  misma  conformidad  á  la  dei  general  dei 
«  Gran-Pará,  donde  se  mantienen  y  de  donde  no  se  ha 
<K  tenido  mas  razon  que  de  haberse  dado  parte  a  Su  Ma- 
«  gestad  Fidelisima  :y  enestavirtud  y  expuesto  Y.  S.  que 
«  nada  se  le  esconde  de  los  sujetos  que  van  relacionados; 
a  y  que  estes  piden  indispensablemente  la  verídícacion  que 
<c  es  justa  a  el  agravio  hecho  a  la  nacion  espafLola,  y  veja- 

(4)  Este  desertor  deu  outro  nome  aos  hespanhóes,  diverso  do  que 
4eu  aos  portuguezes. 
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<c  cion  a  las  armas  de  mi  Rey  y  Seuor  cn  sus  propios  do- 
«  minios.  se  hade  servir  V.  S.  ,  como  tan  prudente  y  bue- 
u  nosenidor  de  El-lley,  dar  la  salisfaccion  cn  los  termi- 
<(  nos  siguit^ntes: 

«  Que  á  cosia  de  los  causanles  se  reslituan  el  cadete  D. 
«  António  Lopes  y  el  sargento  Coelho,  cada  uno  con  su  res- 
^«  pectiva  tropa,  armas,  petrechos,  municiones,  vaxilasy  in- 
«  dios,  á  los  pueslos  que  ocupaban  cuando  los  sorprehen- 
«  dicroii  y  aprisionaron;  esto  es,  e  primero  á  la  boca  dei 
«  Maho,  donde  actualmente  los  sefiores  portugueses  so.  forti- 
«  lican,  y  el  segundo  áCadacáda,  y  que  los  danos hechos  en 
«  casas  y  poblaciones  se  resarzan,  y  den  el  auxilio  necesa- 
í(  rio  para  recoger  los  Índios  araontados,  á  fin  de  volver  á 
«  poner  los  três  pueblos  ante  dichos  en  el  estado  que  los 
((  teniaraos  cuando  los  insultaron.  Que  retirandose  los  se- 
«  fiores  portugueses  de  la  fundacion  que  hacen  en  el  Maho 
^^  y  Parime,  se  íijen  limites  sin  prejuicio  nuesiro  de  la  boca 
^^  dei  dicho  Maho  paraabajo,  asi  como  estan  en  la  fronte- 
^^  ra  dei  Rio  Negro;  y  finalmente  que  la  satisfaccion  sea  hon- 
^  rosa,  y  tanta  cuanta  corresponde  íí  la  vejacion  y  gran  agra- 
^  vio  que  nos  han  hecho  los  vasallos  de  Su  Magestad  Fi- 
^  delisima;  con  advertência  de  que  enelcaso  queV.  S.  se 
^  niegue  á  condescenderá  pretension  tan  arreglada  y  justa. 

vuelve  hacer  el  que  representa,  comotieneya  relacionado 
«  arriba,  cuantos  protestos  sean  necesarios  y  convengan 
<t  sobre  las  resultas  y  gravisimos  danos  y  prejuicios  que 
«  es  verisimil  se  ocasionen,  y  sean  bastantemente  ajusti- 
«  ficar  la  causa  de  cualquiera  deliberacion  que  El-Rey  mi 
«  amo  quiera  tomar;  por  todo  lo  cual. 

«  A  V.  S.  pideel  que  representa,  con  su  raayor  moderaci- 
<c  on,  que  instruído  de  su  justa  pretension  dê  la  providencia 
«  mas  oficiosa,  á  fin  de  obviar  las  resultas  y  malas  consecu- 
«  encias  que  es  verisimil  se  ocasionen  de  lo  contrario.  Villa 
«  de  Rarcellos,  8  de  Octubre  de  1776.  —   António  Barre- 

«    to.  )) 

Esles  dois  escriptos,  me  persuado,  podem  ser  provados 
testemunhos  da  louvada  capacidade  do  governador  hespa- 
nhol  e  do  seu  coramissario.  Nào  sei  se  acharam  igual  com- 
petidor no  governador  Joaquim  Tinoco  Valente.  As  respos- 
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tas  que  deu  a  um  e  outro  são  as  seguintes;  e  por  ellas  jiága*- 
râo  os  leitores. 

Á*  carta  do  governador hrspanhoL 

<K  Muito  meu  Senlitr, —Recebendo  gostoso  a  «^imadissi* 
ma  carta  de  V  S  *  de  27  de  Julho  do  presente  anno»  e 
vendo  o  que  V.  S*  me  participa  a  rospeilo  da  informação 
que  lhe  dirigiu  o  tenente  de  infantaria  D.  Vicente  Dias  da 
Fonte,  por  participações  de  um  capitão  indio  d*aqaellas  po- 
voações e  de  outros  que  o  afcompanhavam,  sendo  todos 
adjuntos  a  uma  tropa  expedida  pelo  dito  tenente,  e  cora- 
mandada  pelo  cadete  D.  António  Lopes,  com  o  funda- 
mento de  invadir  os  reaes  domínios  d*El-Rei  meu  senhor 
pelo  Rio  Branco  e  outros,  i^ue  bem  conhecida  e  authen- 
ticamente  lhe  respeitam  e  sempre  lhe  pertenceram,  de 
que  sou  responsável  e  obrigado  a  conserval-os  e  sustenta- 
los  táoillesos  COIMO  se  me  confiaram:  sobre  o  que  V.S.» 
me  pondera  estimulosdeaggravo,  como  governador  dos  re- 
aes dominios  de  Sua  Magestade  Catholica  n'esses  districtos, 
que  lhe  sào  pertenceotes:  ao  que  respondo  como  merece 
a  attençâo  de  V.  S.*,  satisfazendo-o  quanto  posso,  6  mos- 
trando quanto  devo  ás  justas  razões  que  me  obrigaram  a 
repellir  uma  tão  injusta  «  inesperada  invasão,  e  ás  mais 
àe  que  fui  informado  com  a  apprehensão  dos  mesmos  hes- 
panhóes  que  a  cfTectuaram. 

«  Sendo  pratica  inalterável  n'esta  capital,  de  muitos  e 
antigos  annos,  estabelecercm-se  algumas  feitorias  de  salga 
de  peixe,  tartarugas  e  manteiga  dií  ovos  das  ditas  no  dito 
Rio  Branco,  districtos  de  que  sou  encarregado  por  serem 
indefectivelmente  dominios  d*El-Rei  meu  Senhor,  como 
mostrarei  pelos  documentos  mais  prováveis  e  autuenlica- 
dos;  ordeun  ao  morador  d*esta  capital  Francisco  Coelho 
passase,  na  forma  da  mesma  pratica,  áquelle  rio  o  anno 
passado  de  1775,  a  ass*?ntar  as  precisas  feitorias  para  prom- 
pta  e  necessariamente  acudir  com  os  precisos  Kustentos 
á  tropa  e  mais  serviços  reaes  do  meu  soberano:  o  que 
succedcndo,  e  estando  estabelecido  o  referido  na  dita 
feitoria,  me  participou  era  informado  que  no  referido  rio, 
três  ou  quatro  dias  arriba  da  sobredita  feitoria,  se  achava 
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um  destacamento  de  treze  ou  quatorze  soldados  e  um 
sargento  hespanhol  estabelecendo  povoação  e  fortificação, 
e  que  também  per  noticias,  ainda  que  incertas  Ibe  consta- 
Ta  que  mais  distante  d'aquelte  destacamento  rio  acima  se 
achava  já  outro  estabelecimento  com  quatro  soldados  da 
mesma  nação;  o  que  mo  representava  como  vassallo  de 
Sua  Magestade  Fidclissima,  estranhando  a  novidade  que 
jamais  se  tinha  experimentado,  tendo  elle  navegado  por 
aquellas  partes  muitos  annos,  occupado  n'aquellas  dili- 
gencias e  no  commercio  dos  negócios  do  sertão,  que  sem- 
pre se  fez  e  se  continuava  sem  se  perceber  ou  ter  a  mais 
pequena  noticia  de  que  a  dita  naç^  ou  outra  qualquer 
por  alli  residisse,  ou  ainda  passasse. 

<i  Estava  eu  para  responder  ao  dito  feitor,  bastantemen- 
te  duvidoso  e  incrédulo  de  que  a  razão  que  pede  a  boa 
politica,  a  séria  harmonia,  e  a  muito  estimável  paz  que 
se  conserva  entre  as  duas  eorôas  F.  e  C.  não  poderia  ser 
violada  com  u;b  attentado  e  nunca  esperado  rompimento, 
quando  me  chega  segundo  aviso  do  dito  acompanhado  de 
um  hollandezy  desertor  dos  dominios  de  Hollanda,  Ger- 
vásio Leclere,  que  ali»  arribou  por  destino  da  fortuna,  ten- 
do passado  e  ainda  residido  algum  tempo  com  os  referi- 
dos estabelecidos  e  fortificados  hespanhóes,  para  que  este 
na  minha  presença  certificasse  e  attestasse  a  conta,  que 
antecedentemente  me  tinha  dirigido:  o  que  vendo  e  in- 
quirindo publica  e  judicialmente,  fui  obrigado  a  sustar  a 
resposta,  que  a  duvida  roe  offerecia,  ena  certeza  do  in- 
quirido bem  manifesto,  precisado  a  repellir  aquella  tão 
injusta  invasão  com  a  apprehensao  dos  mesmos  hespa- 
nhóes  que  a  eíTectuaram,  como  fica  dito,  remetteiido  o 
dito  hollandez  ao  meu  general  com  as  contas  dadas  pelo 
referido  feitor,  participando-lhe  igualmente  o  que  tinha 
deliberado  sobre  aquella  tão  importante  matéria,  que  na 
verdade  não  é  pouco  delicada  á  vista  do  politico  e  alten- 
cioso  procedimento  do  meu  obrar  e  de  todos  os  meus 
antecessores,  que  assim  aquelles,  como  eu,  sempre  se 
souberam  conservar  nos  seus  liníiles,  sem  novidade  que 
alterasse,  ou  podesse  alterar  com  movimento  o  estimá- 
vel socego  em  que  se  conservara  as  duas  Magestades 
E.  eC. 


—  228  — 

«  Tomando  eu  as  referidas  noticias  na  mais  séria  con- 
sideração, com  que  devo  olhar  para  um  negocio,  que  nada 
menos  envolve  que  a  segurança  e  conservação  dos  reaes 
dominios  de  El-Rei  meu  senhor,  me  propuz  como  go- 
vernador seu  n'esle  continente  a  expedir  uma  pi^quena 
Iropa,  que  fizesse  desalojar  e  aprisionar  05  ditos  intem- 
pestivamente estabelecidos  e  fortificados  n^aquelle  sitio  ou 
outro  qualquer  dos  mesmos  reaes  dominios  do  meu  fide- 
lissimo  soberano;  remettendo-se-me  todos  á  minha  pre- 
sença, para  incontinente  passarem  á  do  meu  general, 
como  passaram  sem  perda  de  tempo  algum.  Com  aquella 
remessa  me  foi  participado  pelo  commandante  da  dita 
tropa  que  pelo  rio  Tacutú  tinha  entrado  um  cadete  acom- 
panhado de  dezesete  soldados,  índios  praticus  e  bastan- 
tes petrechos  de  guerra,  a  descobrir  um  serro  ou  lago 
Dourado,  cujos  estavam  situados  entre  o  gentio  Caripuna^ 
quatro  dias  de  viagem  acima  da  sua  boca,  cuja  infor- 
mação lhe  tinham  dado  os  mesmos  aprisionados.  Inter- 
poladamente  se  seguiram  á  esta  conta  seis  soldadosjde- 
sertados  do  dito  cadete,  e  logo  depois  mais  um,  que 
fizeram  sete,  e  sendo  também  remettidos  á  minha  pre- 
sença contestaram  a  sobredita  noticia,  e  seguiram  estes 
a  mesma  viagem  que  os  primeiros.  Vendo  aquellc  com- 
mandante o  injusto  c  violento  acommettimento,  tanto  con- 
tra a  altençào  que  merece  o  régio  respeito  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima,  meu  senhor,  e  ainda  o  prudente 
obrar  do  seu  governador,  resolveu  enviar  um  solda- 
do a  procurar  aquelle  cadete,  que  fazia  cm  dominios 
que  náo  pertenciam  a  sua  Magestade  Catholica,  e  que 
sem  demora  viesse  dar  a  razào  a  elle  dito  commandan- 
.  te.  Ouvindo  o  referido  cadete,  fez  marchar  o  mesmo  sol- 
dado com  ordem  ao  resto  da  tropa  que  ficara,  para  que, 
seguindo  a  mesma  derrota,  se  promptificassem  na  sua 
presença,  e  assim  mesmo  os  pôz  em  viagem  á  e-ita  ca- 
pital, d*onde  passaram  á  do  meu  general,  na  mesma 
conformidade  que  os  mais  acima  referidos: 

«  A'  vista  de  todo  o  deduzido,  e  das  obrigações  do  meu 
emprego,  que  devo  desempenhar  com  os  estímulos  da 
honra  competente  e  com  a  fidelidade  de  verdadeiro  vas- 
sallo,  me  persuado  ter  executado  nos  limites    mais  pru- 
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dentes  o  que  a  justiça  e  a  razào  pedem;  o  que  bem  pon- 
derado por  V.  S.*,  em  quem  reconheço  o  mais  sublime 
discurso,  estou  certo  que  nào  só  saberá  louvar  a  justa 
providencia  que  dei  para  conservar  os  reaes  dominios 
de  que  sou  encarregado;  mas  que  laml>em  me  permittirá 
a  honra  de  que  mais  occasiào  não  possa  ter  para  con- 
sequentemente obrar;  por  ser  muito  natural  a  defeza  em 
cada  um,  e  porque  sem  duvida  náo  experimentaria  me- 
nos om  V.  S.  quem  se  atrevesse  ainda  á  mais  pequena 
deliberação  nos  reaes  dominios  de  Sua  Magestade  Catholi- 
ca  aonde  V.  S.  é  governador. 

((  Previne-me  V.  S.*  para  me  conter  nos  limites  do 
que  me  pertence,  com  advertência  de  uma  confusa  de- 
claração, no  que  me  dá  a  entender  que  ignoro  o  que  res- 
peita a  El-Hei  itieu  senhor;  e  para  melhor  me  instruir 
ou  capacitar  envia  por  embaixador  o  capitão  de  infanta- 
ria D.  António  Barreto,  a  quem  recebi  com  aquelle  aflfe- 
cto  e  vencraíjáo,  que  merece  a  sua  distincta  pes- 
soa. 

«  A  todas  as  discretissimas  proposições,  que  pelo  dito 
me  foram  feitas,  respondi  pessoal  e  juridicamente  com  os 
documentos  que  bem  o  deveram  dissuadir;  pDrém  como 
as  razões  de  quem  pretende  sempre  se  estendem  a  ar- 
guir matéria,  que  possa  convencer,  elle  o  fez  quanto  pô- 
de, o  que  assevero  a  V.  S.*  para  satisfação  do  sobredito 
capitão  e  da  sua  diligencia. 

«  Quanto  porém  á  ignorância  de  que  V,  S '  se  per  - 
suade,  permitta-mo  que  me  defenda  quanto  devo;  se  bem 
que  para  mostrar  o  evidente  conhecimento,  que  tenho 
dos  reaes  dominios  de  El-Rei  meu  senhor,  era  bastante 
prova  para  V.  S.^  a  presente  diligencia  a  quemepropuz 
para  os  defender  e  conservar,  e  para  me  saber  conter 
nos  limites  nào  é  menos  a  de  me  ter  conservado  o  decur- 
so de  treze  annos  sem  alterar  a  quietude  por  meio  de 
algum  novo  movimniito,  aiuJa  dentro  nos  mesmos  limites, 
conservando-ino  mansa  t*  pacificamente  na  mesma  con- 
formiJule  sompro  fiitíicila  pelos  meus  antecessores:  o 
(juo  beni  rxpíMÍmeiítei  pol ,  c'>nlrario  em  V.  S.,  d*onde 
si»  iiif(n\  s»i  :^:jaos  amante  da  união  que  entre  as  du- 
as Magestades  Fidelíssima    e    Catholica  se    amplia,  e  do 
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completo  soc^  que  entro  os  seus  vnssallos  se  deve  tra- 
tar, como  também  o  mostrará  a  certificarão  que  V.     S* 
me  expressa   nu   expedição  ordenada  ao  cabo  Isidoro  Ron- 
dou para  passar  a  estes  domínios,  na  éra  de  1773,  que- 
rendo com  esta  invasão  não  pouco  estranhavel,  e  com  o 
pretexto  menos  bem  fundado  de  nâo  encontrar  o  dito  na 
sua  intempestiva  e  menos  altenta  exploração  quem  o  emba- 
raçasse, do  que  nasceu  o  aniraamm-sea  estabelecer  injusta- 
mente as  povoações  que  V.8.  me  aponta  o  que  fe/.  V.S.  ar{íu- 
mento  para  se  querer  ratificarem  uma  posse,  qu  ^  por  direito 
algum  lhe  pôde  competir,  sendo  cerlo  obtel-a  El-Uei  meu  se- 
nhor, ba  mais  de  cincoenta  e  dois  annos:  o  que  bem  mostra- 
rei por  documentos  judiciaes  e  certiGcaveis,  nâo  só  com 
as  pessoas  fidedignas  que  passaram  áquelles    rios  debaixo 
de  bandeiras  reaesde  Portugal,  noanno  de  1725,   1736, 
1740  e  1744,  como  foram  o  capitão  Francisco  Xavier  Men- 
des de  Moraes,  o  capítio  Belchior  Mf*ndes,  Christov/lo  Al- 
vares Botelho,  o  capitão  Francisco   Xavier    de  Andrade,. 
Lourenço  Be  fort,  José  Miguel  Ayres.    Sebastião   Valente, 
Fr.  Jerónimo  Coelho,  religioso  carmelita,  o  indio  Paulo,  o 
principal  Theodosiu  José,  o  capitão    Francisco    Ferreira, 
Domingos    Lopes,   Francisco   Rodrigues   Manoel   Pires,  o 
principal  Ajnrabana,  o  sarg^nto-inór  Miguel  índio,  oaba- 
lisado  Arubaiana,  o  principal  Faustino  Cabral,    o  principal 
Camandre,  e  o  principal  Assenço,  que  todos  e  outros  mui- 
tos subiram  pelas  campinas   dos  referidos  limites  mais  de 
raez  e  meio  de  viagem  até  se  lhe  acabarem,  sem  que  en- 
contrassem os    senhores  he^anhóes,  ou  tivessem    noticia 
de  que  por  áquelles  districtos  passassem  em  tempo  algum, 
e  menos  outra  qualquer  nação,  sendo  os  referidos  os  pri- 
meiros que  facilitaram  e  deseobriram  aquella  navep:açAo, 
no  que  bem  se  justifica  a  legitima  posse  que  ampliaram 
ao  seu    fidelissimo  soberano:  o   que  para  ratilicar    cui- 
davam muito  os  Exm.  Srs.  generaes  d'este  Estado  e  meus 
antecessores  continuar  por  meio  dos  lícitos  negócios,  que 
sempre  se  fizeram  e  continuaram    n'aquel1e    continente, 
assim  dos    eíTeitos  que   produzem,  como  das  importantes 
feitorias    do  salgas  o  manteigas;  accrescendo  mais  no  anno 
de  1766   o  ter  eu  feito  marchar  o  alferes  José  Agosti- 
nho Diniz  com  uma   escolta  de  soldados  a  pxplorar  arjuel- 
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le  rio  até  á  bocca  do  Taciilú,  por  satisl.ição  do  meu  em- 
prego, a  reconhecer  se  havia  quem  por  alguma  forma 
se  animasse  a  invadir  os  reaes  domínios  de  El>Rei  meu 
senhor,  aonde  no  decurso  de  perto  de  quatro  mezes, 
t]ue  viajaram,  se  recolheram  sem  encontrarem  outra  na- 
çio  mais  que  a  portugueza,  que  sempre  e  sempre  por 
alli  navegou;  e  ínforniando-se  d'aquelle  gentio,  seu  habi- 
tador, Ihi^certificaranl  que  inteiramente  era  i Ilesa  de  toda 
a  navegação,  exceptuando  a  dita  portugueza,  com  quem 
elle  dito  gentio  costumava  de  muito  antigo  tempo  ter 
commercio;  contestando  iguilmente  o  gentio  hollandez,  que 
o  mesmo  alferes  fez  vir  á  falta. 

<c  As  referidas  circumstancias,  tomadas  com  as  pruden- 
tes reflexões  que  merecem,  devo  crer  convenceráõ  o  ar- 
gumento de  V.  S.' :  porque  bera  o  mostram  na  muito 
legitima  e  antiquissima  posse  de  EI-Rei  meu  senhor  a 
obrigação  que  tenho  de  a  conservar,  e  que  o  rompi- 
mento da  inesperada  ruptura  nasceu  da  parte  de  V.  S., 
sem  mais  fundamento  que  algumas  noticias  ou  persuasões 
de  alguns  espirites  menos  aíTectos  á  estimável  paz  qne 
entre  as  duas  potencias  se  conserva,  e  á  boa  e  attenta 
politica  que  entre  V.  S*  e  eu  sempre  se  tratou;  cujas 
razões,  dignas  de  louvor,  obstaram  e  obstariam  sempre 
da  minha  parte  toda  e  qualquer  deliberação,  ainda  mui- 
to justa,  que  podesse  dar  caminho  a  questionar-se. 

«  Ultimamente,  tendo  eu  remettido  ao  meu  general  to- 
dos os  referidos  aprisionados,  com  a  participação  de  todo 
o  acontecido,  e  persuadido  de  que  aquelle  daria  conta 
á  corte,  para  a  respeito  dos  mesmos  obrar  em  conse- 
quência das  ordens  que  d'alli  se  expedem,  resta-me  se- 
gurar a  V.  S.  que  sem  embargo  do  sobredito  successo 
se  nâo  experimentará  da  minha  parte  intento  algum  de 
rompimento  por  estas  fronteiras,  nem  ainda  de  se  al- 
terar com  elIe  a  boa  harmonia,  em  que  felizmente  se 
conservam  os  dois  respectivos  soberanos,  sendo  como  é 
de  esperar  de  V  S,.  se  contenha  nos  ècus  justos  limites, 
e  que  contrariamente  me  não  obrigue  á  defesa  natural, 
que  em  tal  caso  se  fará  precisa  o  indispensável,  porque 
havendo  alguma  duvida  ou  pretensão  se  devem  as  cou- 
sas remctler  á  decisão  das  respectivas  cortes,  para   ami- 
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gavelnrenle  se  obrar  em  consequência  do  que  entre 
ambas  se  ajustar  e  concluir  pelos  seus  competentes 
ministros;  ficando  V.  S,  também  na  certeza  de  que  a 
sua  própria  carta  e  copia  d'esla  resposta,  e  í;s  proposi- 
ções que  por  escripto  me  foram  feitas  pelo  capilâo  D* 
António  Barreto,  tudo  vai  na  mesma  conformidade  ao 
meu  general  na  primeira  conjunctura  que  se  me  oíTc- 
recer,    para    d'alli    passar  assim    mesmo   á    dita    côrle. 

«  Rendo  a  V.  S.  com  o  mais  cordial  aíTecto  a  mi- 
nha sincera  e  constante  veneração,  e  estimando  a  feliz  dis- 
posição em  que  se  conserva,  desejo  lhe  continue  com  fe- 
licidades, e  que  me  dê  muitas  occasiões  de  servil-o. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Barcellos  a  13  de 
Outubro  de  1776.— Joaçwim  Tinoco  Valentc^Sr.  D.  Ma- 
noel Centurion,  governador  da  província  de  Guyana.  » 

A* represcnlação  do  capitão. 

«  Tendo  visto  as  proposições  que  V.  M.  me  remctteu 
por  escripto  na  forma  que  por  mim  lhe  foram  pedidas  de- 
pois das  pessoaes  que  me  representou  na  presença  dos  oíli- 
ciaes  militares  d'esta  guarnição  ;  e  vendo  que  todas  se 
dirigem  ao  mesmo  assumpto  que  contém  a  carta  do  Sr.  D. 
Manoel  Centurion ,  dignissimo  chefe  por  quem  V.  Mce.  foi 
enviado  para  m'a  entregarem  mão  própria,  e  para  solicilar 
o  mais  de  que  pelo  dito  Sr.  foi  encarregado  :  eu  me  de- 
vera referir  para  a  resposta  das  proposições  de  V.  Mce  á 
mesma  que  dou  á  carta  de  que  V.  M.  foi  portador ;  po- 
rém como  para  satisfação  da  sua  honra  me  roga  lhe  res- 
ponda aos  capítulos  das  mesmas  proposições,  e  para  por 
este  modo  poder  mostrar  mais  individual  a  sua  boa  diligen- 
cia, eu  o  faro. 

Principiando  pelo  priraeiro,respondo  que  estando  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima,  meu  senhor,  ha  muitos  annos  na  posse 
do  Rio  Branco,  Tacutú,  Uraricoéra  e  seus  districtos  sem 
que  jamais  fossem  navegados  e  estabelecidos, ou  ainda  desco- 
bertos pelos  senhores  hespanhoes,  e  sim  pelos  portuguezes, 
em  cujos  sempre  navegaram,  tendo-os  descobertos,  debaixo 
das  bandeiras  de  El-Rei  meu  senhor,  e  estabeleceram  fei- 
torias de  salgas  de  peixe,  manteiga  de  ovos  de  tartaruga,  c 
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os  mais  géneros  que  aquelLs  paizes  cosluraam  produzir  ; 
foi  menos  fundamen lai  o  ntlenlado  rompimento  com  que 
o^  ditos  pretenderam  invadir  os  seus  reaes  domínios, 
senlo  certo  nao  \he  pertencerem  por  direito  algum,  e 
muito  própria  a  minha  repelli(;ào,  porque  do  direito  natu- 
ral me  pertencia  a  defesa,  c  porque  como  governador 
desta  capitania  es  devo  sustentar  o  conservar  lào  illesos, 
como  me  foram  e  são  encarregados. 

a  Quanto  ao  segundo,  digo  que  o  pretexto  alienado  sobre 
se  nào  lerem  feito  povoações  n'aquelics  dislrictos  é  do 
lunhum  vigor,  scnd )  certo  que  o  augmcniar  cada  um  a 
sua  fazenda  fica  ao  seu  arbitrio,  porque  como  sua  podo 
deliberar  c  omo  c  quando  lhe  parecer,  ou  lhe  fizer  conta, 
sem  que  de  nenhuma  forma  seja  obrigado  a  satisfazer 
aos  vizinhos.  Nào  merecem  menos  contradictas  as  allega- 
ções  de  nascer  aquello  rio  nos  dominios  de  Sua  Magestade  Ca- 
íholica,  qu.into  pôde  servir  de  exemplo  o  Guadiana  c 
outros  muitos  rii»s,  que  nascendo  d'aquclles  mesmos  do- 
minios, nem  por  isso  embaraçam  a  real  denominação 
de  Sua  Magestade  Fid(li>sima,  meu  senhor.  Outra  igual 
contradicçAo  á  reconv(n.à)  alUgada  do  anno  de  1773, 
estando  Portugal  no  adiantamento  da  posse  devida  desde 
1725,  como  bem  se  mostra  pelos  documentos  judiciaes, 
qjio  altenciosamente  mostrarei  a  V.  Mcês.  ;  d<!vení!o-se 
ter  por  mah'ciosa  a  intenção  d'aquelle  moderno  estabelc- 
eimento  feito  por  Isidoro  Kondon,  c  ordenado  por  D.  Vi- 
cente Dias,  com  odesignio  de  se  intrtdu^irem,como  intro- 
duziram, contra  toda  a  razàonos  reaes  dominios  d'cl-rei 
meu  senhor,  pretendendo  usurpal-os  temerariamente  com 
um  rompimento  tào  desigual  c  violento,  corno  o  de  es- 
tabehcerem  povoações  c  fortificações  guarnecidas  de  tro- 
pas c  petrechos  de  guerra  ;  tudo  contra  o  iratado  da  paz 
e  reciproca  uniáo,  que  entre  as  duas  magestades  lidehs- 
sima  e  calholica  se   conserva. 

«  E  respondo  ao  quarto  e  ultimo ;  ó  tài  provável  o 
estarem  os  portugaezes  certos  e  justificados  na  sua  legiti- 
ma posse,  c  na  boa  união  em  que  se  persudiam  dos  se- 
nhores hespanhóes.  conservando-so,  como  se  conservaram 
até  oann)  de  1773,  que  lhes  nào  podia  passar  pela  me- 
moria aquella  inesperala  ruptura  ;  porém  lambem   é  sen 
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duvida  quo  logo  á  primeira  noiida,  que  teve  o  seu  go- 
vernador, da  intempestiva  deliberação,  se  propôz  a  em- 
baraçal-a,  tanto  quanto  pedia  o  caso  e  a  obrigação  do  seu 
emprego,  mandando  fazer  apprebensâo  em  todos  os  que 
injustamente  se  atreveram  contra  o  régio  respeito  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima,  fazendo-os  lemetler  a  todos  ao  Exm. 
Sr.  general  do  Estado,  para  d'alli  passarem  á  real  pre- 
sença do  mesmo  Senhor,  o  que  não  executaria  quando 
ignorasse  o  que  Ymce.  presume ;  sem  que  n'esta  capital 
ou  n'aquella  diligencia  fossem  arrastados  ou  maltratados, 
como  Vmce.  diz,  e  sim  na  conformidade  que  sempre  se 
praticou  com  os  de  semelhante  natureza,  o  quo  bem  no- 
tório ó. 

«  Ultimamente^  tendo  satisfeito  por  esta  possivel  forma  ás 
rogativas  de  Vmce  para  a  satisfação  da  diligencia  de  que 
foi  encarregado  peh  seu  chefe,  a  quem  também  satisfaço 
como  merece  a   sua  ingénua  attençào,  e  referindo-me  á 
minha  resposta,  resta-roe  dizer-lhe  que  estando  as  cousas 
por   participadas  e  ditas  a  el-rei  meu  senhor,  e  conse- 
quentemente se  terão  participado  ou  participaráõ  por  aquel- 
la  corte  a  Sua  Magestade  Catholíca,  como    a  V.  Mce.  te- 
nho muito  bem  publico  feito  ^ciente,  não    ficam  sendo 
muito  próprias  as  convenções  com  que    pretende  arguir 
matéria,  que  lhe  não  pertence,  figurando-a  com  pretex- 
tos menos  bem   fundados,  e  querendo  denegrir  com   a 
sua  intelligencia  os    formalisados  documentos,    com   que 
mostro  a  radical  e  pacifica  posse  em  que  sempre  se  con- 
servaram estes  reaes  dominios  :   pelo  que  sou  obrigado  a 
lembrar  a  Vmcb.  que  estas  não  pouco  d«?licadas  matérias  só 
pertence  a  sua  decisão  ás  respectivas  coroas,  e  que  em 
qnanto  esta  não  chega  se  deve   cada  um  conter   nos  seus 
justos  limites   sem  movimento  qne  possa  dar  occasiào  á 
natural  defesa,  que  pedir  o  novo  procedimento,  ficando 
indiibilaveimcnte   responsável  o    que   der  principio,    por 
qualquer  motivo  qne  seja,  e  reconhecido  por  lagilimo  mo- 
tor da  maior  ruina,  &c.  Deus  guarde  a  Vmce.  Barcel- 
los,  &c    » 

Por  esta  forma  se  concluiu  a  i.ego  iaçào,  partindo  o  ca- 
pitão hespanhol  para  o  Orinoco,  semqnc  mais  se  trotjsse 


-  -r.io  — 

doeste  negocio.  Sabemos  somente  que  passados  solo  para 
oito  raezes  voltou  o  mesmo  capitão  para  o  forte  do  S. 
Carlos  do  Rio  Negro  com  um  reforço  de  tropa  e  oíTiciaes, 
e  que  alli  se  occupavain  em  fortificar  aquellas  fronteiras. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  governador  hespanhol  enviou  a 
D.  António  Barreto  ao  Rio  Negro, seguindo  viagem  pelo  Ori- 
noco, mandou  um  soldado  com  o  duplicado  dos  despachos^ 
seguindo  o  caminlío  do  Rio  Branco.  Chegou  esle  soldado 
ao  Rio  Negro  no  mez  de  Fevereiro  de  1777.  Além  do 
dito  duplicado,  entregou  também  uma  carta  ae  nosso  com- 
mandante  do  Rio  Branco  dirigida  pelo  hespanhol  de  S.  Vi- 
cente ou  Guirior,  I).  Vicente  Diez  de  la  Fuente,  de  que  te- 
mos fatiado   n'esta   relarâu. 

A  earta  era  concebida  nos  termos  seguiotes  : 
«  Seilor  comandante. — Mui  Sefior  mio,  en  vírlud  de  haí- 
larme  baslantemente  ceiciorado  de  que  la  expedicion  coman- 
dada por  el  subleniente  de  infanleria  D.  António  Lopes  de 
la  Fuente,  cadete  que  eia  en  aquel  tiempo,  ha  sido  hecha 
prisionera  de  guerra  en  el  rio  iMaho  por  V.  M.  ;  como  asf 
mesmo  el  destacamento  que  ocupaba  e<  puesto  de  San  Juan 
Baptista  de  Cadacada  en  cl  rio  Parime,  comandado  por  el 
sargento  de  gastadores  Juan  António  Coelho,  fué  sorpren- 
dido  tarobien,  y  conducido  por  tropa  dei  mando  de  V.  M. 
en  la  misma  forma  á  la  villa  diR  Barcellos  ó  ai  Gran  Pará  ;  y 
ignorando  que  causas  pueda  haber  para  semejantes  proce- 
dimentos, pues  aun  en  guerra  declarada  no  san  muy  usa- 
dos, maximamente  entre  Irí^pa  de  dos  coronas  que  mantie- 
nen  la  paz,  como  son  rmestnis  Rei  y  Sefor  D.  Carlos  3**^ 
que  Dios  guardo,  y  Su  Magrsíad  Fidelisima,  y  siendu  los 
expresados  paises  y  territoi  ios  pertenecientes  á  la  monar- 
quia espafiola,  segun  tratados  solemnes,  menos  comprendo 
los  fundamenlos  formales  que  haya  para  lo  ex puesto,  sin 
atender  á  las  fatales  consecuencias  que  de  ello  han  dima- 
nado, como  es  Ia  sublevacion  general  de  cinco  pueblos  de 
índios,  que  cttaba  principiando  a  radicar  en  los  rios  Pa- 
raná, Parabamusi,  Curaricará,  âc,  habiendo  perdido  en 
ella  alguna  tropa,  y  todo  quanto  hasta  el  presente  habia 
trabajado:  consecuente  á  la  comision  con  que  me  hallo,  y 
las  que  pueden  resultar  con  estos  princípios,  en  cuya  inte- 
ligência en  nombre  de  mi  soberano  hngo  á  T.  U.  responsa- 
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bledo  lodolo  Jicho,  e  junlainoiílft  intimo  A  V.  M.  ebncno 
y  (Icsnloje  inmcdialamcnle  los  puostos  que  ocupa  do  la  boca 
dei  dicho  no  Maho  l\irita »  arrib.i,  restituicndo  y  colocíírKlo 
en  suspiicslos  la  Iropa  espanola  que  los  guarnecia,  entre- 
gando a}^í  mismo  ai  snbteniente  D.  António  Lopes,  como  ;d 
sargento  Juan  Amónio  Coelho  (juanlo  teiiia  á  su  careço,  así 
do  armas,  mísnicionos  «legierra,  ordeniís^y  demas  ulonsi- 
lios  ctc.  ;  dcbiondo  V.  M.  retirarse  con  la  tropa  y  clemas  do 
su  manio  á  loscstablocimientos  quo  Ibe  perlencen,  sin  pre- 
tender cosa  alguna  de  Ii  expresada  boca  dei  Maho  Parime 
arriba,  pnes  los  términos  de  las  dos  coronas  son  de  Ia 
mencionada  boca  Parime  abajo,  con  veintey  cinco  ó  t^-inta 
léguas  de  distancia,  segun  la  iustruccion  y^^lNones  com  que 
mo  hallo  de  mi  comandante  general  eí  sHãur  coronel  I). 
Manuel  Cenliuion,  no  habiendo  hecho  a  V.  M.  presente 
anl(^  lo  cxpuosto  por  vai  los  incidentes  iiue  me  lo  han 
impedido. 

«  Kspero  se  sirva  V.  M,  de  atender  eslns  razones,  o  dar- 
les  el  debido  cumplimento,  sin  dar  cansa  A  mayon  s  da  fios; 
dejando  yo  en  todo  franca  la  volunlad  y  disposicion  de  mi 
soberano  para  lo  que  haya  lugar  ;i  la  justa  y  debida  satis- 
faccion  que  Ic  correspondo. 

«  Quedo  para  servir  a  V.  M.^  mj^ando  a  Dios  guarde  su 
vida  muchos  aro?,  (liudad  de  San  Vicente  de  (íuior  29  do 
Fnorodo  í777.  B.  L.  M.  do  V.  M.  su  servidor— Vicente 
Diez  de  la  Fuente.  » 

Ifesposta 

«  Tendo  visto  as  representações  que  V.  Mce.  se  dignou 
dirigir-Tie  na  data  de  29  de  Janeiro  do  corrente  anno, 
respectivo  ds  diligencias  quo  do  ordem  do  meu  governa- 
dor executei  nos  districtos  d'este  Rio  Branco,  reacs  domí- 
nios d*eUrei  meu  senhor  ;  rcsponilo  a  V.  Mce.  que  sendo 
subordinado,  como  sou,  me  não  pertence  definir  as  ques- 
tões que  V,  M.  pretende,  porque  ^ó  o  pôde  fazer  quem  mo 
governa  ;  e  como  também  sou  sciente  que  o  dito  meu  go- 
vernador jí  respondeu  sobro  esta  matéria  ao  Sr.  D.  Ma- 
noel Centurion,  govcrm<Ior  de  V.  Mce.,  e  que  de  tudo  tem 
dado  conli  á  corto  de  Lisbo3,  para  d'alli  passar   á  de  Sua 
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MagC5tadc  Calholica,  aonJc  so  devo  reíOÍver  as  cousas  com<T 
mais  prudentes  parecerem  serão  supei  íluas  as  diligencias  ile 
V  Mce.,  porque  nem  a  V.  Mce  ,  nem  a  mim  pertence  a  defi- 
nJQào,  trndo  do  se  resolver  pelas  reaes  potencias  Fidelis- 
sitna  e  Calholica,  nossos  amos,  e  sim  ficarmos  contendo-nos 
nos  limites  da  boa  paz,  até  ch^girem  as  respeitáveis  ordens, 
com  as  quaes  deveremos  deliberar  acertadamente. 

<c  Fico  para  stTvir  e  dar  gosto  a  V.  Mce.,  a  qnom  desejo 
a  roais  constante  saúde,  6  que  Den^  o  guarde  por  muitos 
annoá.  Fortaleza  de  S.  Joaquim  do  Rio  Branco,  Ide  Março 
de  1777.—  Filippe  Sívrm.  » 

Peço  agora^l^s  leitores  que  observem  a  conducta  do 
governador  llUpanbol. 

A  occasiào  lhe  facilitou  os  meios  de  observar  segura- 
mei.te  as  nossas  forças,  examinar  as  nossas  fortalezas,  e 
esp'ar  os  nossos  movimentos  até  o  mais  interior  das  nossas 
províncias.  Sabe-se  aproveitar utilmonte  d*esta  facilidade. 
Era-lhe  muito  sufliciente  para  o  seu  ultimado  propósito  a 
viagem  do  capitão  seu  commissario,  a  qual  lhe  fe^  seguir 
subindo  o  Orinoco  :  mas  além  disso  fez  partir  outro  ob- 
servaJor  seguindo  caminho  opposto,  para  assim  exami- 
nar o  que  se  obrava  no  Rio  Branco,  objecto  das  contro- 
vérsias. Foi  bem  claramente  conhecida  esta  politica  do 
governador  hespanhol.  Despoliu  ao  mesmo  tempo  o  ca- 
pitão e  o  s  >ldatlo  :  mas  este  se  demora  em  S.  Vii  ente  qua- 
tro mexes,  pnra  que  a  sua  observ.^çào  distasse  da  primeira, 
como  assim  succeJeu,  e  fossem  as  informarõos  mais  bem 
verificadas. 

CAPITULO    VI 

Apolrgia  do  direito  de  Portugal  sobre  o  Rio  Dranco  esen 
terriloriOfem  impugnação  das  preterições  dos  hespanhCes. 

Talvez  que  haja  quem  julgue  digressão  imprópria  era  uma 
relação  da  natureza  da  que  escrevemos  tratar  n'ella  de  con- 
trovérsias jurídicas.  Porém  eu,  posto  que  reconheça  que  as- 
sumpto igual  peça  mais  relatar  os  factos  e  successcs,  do  qu'3 
controverter  a  sua  justiça,  nâo  pude  acabar  comigo  de  dei- 
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xar  de  dar  alguma  parle  n'eíte  escriplo  á  minhut  profis- 
Gâo.  Sá  advertiu  optimamente  o  judicioso  Mutbias  Ayres 
Ramos  (5)  o  que  se  o  autor  da  historia  éjurísconsullo,  logo 
faz  menção  de  leis,  icgirtladiires,  direito  diis  gi  ntcs  e  da 
guerra  :  a  cada  passo  ecb:i  matéria  [iropria  p.in  uma  lar- 
ga discussão,  e  deixundo  o  que  pertt-nce  á  hisloriíi,  elle 
mesmo  se  incorpora  n'Glia,e  entra  a  mostrar  o  Situ  carac- 
ter. B  Esta  censura  lerá  agorji  em  mira  justa  applíciíçio; 
porém  eu  espero  alcani;ur  facil  e  benigna  descutp.t  na 
consideração  ile  que  não  seri!  desagradável  aos  leilorcs  ve- 
rem ímpugnndns  as  razões,  que  por  si  allegam  os  hes- 
panhões  depois  de  as  termos  referido  no  ca[iitulo  anle- 
cedente. 

Não  entro  na  discussfio,  aqui  desnecessária,  do  direito 
originário  e  niiuralissimo  da  iriTençâu  e  occupaç;ío,  que  é 
o  funJamepto  do  domínio  que  as  naròes  européas  por  aquel* 
les  titulos  adquiriram  na  America.  I)'elle  não  podem  du- 
vidar os  bespanfaies,  quando  por  si  o  allegam.  O  que  os 
hespanhóes  impugnam  ou  ignoram  sào  os  fados  d'aquel- 
la  occiípação.  Mas  esles  factos  sio  de  noloria  e  indisputá- 
vel verdade.  Toda  a  larga  deducr;ão,  que  dos  mesmos  fize- 
mos no  nap.  H  dVsla  relaçâ  >,  foi  reduzida  a  prriva  au- 
thcntica  e  legal  pelo  autor  d'este  escrtpto,  quando  se  tra- 
tou de  a  fazer  conhecer  nos  hespanh<'>es.  se  com  a  igno- 
rancin  d'aquellGs  f»ctos  quizessem  cobrir  a  sua  invasão; 
como  bem   o  dá   a    moãtrar  o  governador  hespanhol  na 

rta. 

Facto  pois  não  devem  os  hespanhóes  duvidar,  quando 
m  proceder  com  aquella  hoa  fé  com  que  de  tempo  an- 
i  sempre  CMracterisada  a  sua  generosa  nação  (C)  So- 
:ircumslRnciase  qualidades  d'estes  factos,  e  sobre  o 
qued'eilesse  deriva,  é  que  se  mostra  fazem  es 
búes  pender  a  controvérsia.  Analyseraos  pois  ns  seus 
lentos.  e  na  resposta  d'elles  consistirá  a  ap-logia 
50  direito. 

I  governador  hespanhol  na  sua  carta  :  «  ya  que  no 
razoQ  alguna  para  que  Ia  naciun  purluguesa  prL'ticn- 
ilatar  sus  conquistas  fuera  dos  limites  á  que  se  redujo 
iflex.  sobre  a  vaidade,  pag.  SIQ. 
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K  por  los  nltiraos  tratados,   que  declaran  no  corresponder 
/  •«  <í  El-Rey  Fidolisimo  mas  terreno  que  el  que  hasta  enlon- 

'  a  ces  hubie.-e  poblado  y  ocupado  en  la  parte  occi<lenlal  y 

'  /  cc  seplenlrional  de  Amazonas  y  Rio  Negro.  » 

f  Nâo  podemos  saber  de  que  últimos  tratados  nos  falia. 

Mis  estes  tratados,  sejam  quaes  forem,  obrigam  da  mesma 
forma  os   hespanlióes  a  conterem-se  no  que  tiverem  po- 

f  voado  e  occuparlo  ;    o  não  ha  razão   de  se  dispensarem 

d'elles  para  dilatarem  as  suas  conquistas,  e  quererem  que 
sómentcí  os  portuguezes  os  observem.  K  se  o  governador 
hespanhol  confessa  que  a  Sna  Magestade  Fidelissima  cor- 
respondem as  terras  ocatpadas  na  parte  soptentrional  do 
Rio  Negro,  isso  mesmo  é  confessar  que  o  dito  senhor 
toin  o  dominio  do  Rio  Branco  e  do  seu  território  adja- 
conte,  porque  tudo  tem  sido  occupado  pela  coroa  do 
mesmo  senhor,  e  de  que  se  acha  de  posse  de  tempo  imme- 
morial ;  poáso  radicada  em  actos  positivos,  qiiaes  sjo  os 
deduzidos  do  capitulo  2**  d'esta  obra,  e  actos  notórios  e 
plenissimamente  provados.  Com  que,  n'isto  mesmo  se 
condemna  o    governador  hespanhol. 

A  maior  parte  dos  tratados  (7),  nos  pontos  de  que  trata- 
mos, se  annunciamgeralmcnt'*  estimulando  e  promeitendo 
mutuamente  segurança  do  que  estiver  occupado  por  algu- 
ma das  nações.  Bem  orcupado  estava  o  Bio  Negro,  e  nào 

I  obstante   isso  os  hespanhòes  fundaram  uma  fortaleza  na 

^  sua  margem  septentrional,    quando  precariamente  se  lhe 

deu  por  elle  transito  para  os  seus  commissarios  passarem 
a  conferir  ao  lugar  destinado  n*aquollc  rio  sobre  a  execu- 
ção do  tratado  de  limites,  que  depois  se  annnliou.  Se  o 
gijvernador  hespanhol  se  lembrasse  dVste  tratado,  obs<  r- 
varia  que  n'elle  se  reconheceu  que  os  limites  das  con- 
quistas doS  duas  coroas,  portugueza  o  hespanhola,  n*csta 
parte  de  que  falíamos,  corriam  pelos  cumes  d'>s  montes 
que  fazem  as  vertentes  para  o  Orinoco  da  parte  de  Hes- 
panha,  e  para  o  Bio  Negro  da  de  Portugal. 

O  tratado  sim  se  annullou,  e  é  um  do?umenlo  inútil 
para  d'elle  derivar  direito.  Porém  deve-se  advertir  que  ( m 
um  tratado  muitas  vezes  se  estipula  e  promette  aquillode 


{1  Vejam- se  os  de   Munster,  Westphalii,  c  o  t'e  Ulrccht  no 
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que  anli»s  nào  ln\ia  duvida  ;  porque  devendo  ser\ir  s(!- 
melhane  acto  para  formar  regra  fixa  do  que  sedjvjob- 
serrar  por  ambas  as  parles  paciscenles,  declara-se  espcci- 
fioamontc  o  que  a  cada  um  deve  ficar  pertencendo,  ainda 
que  fosse  cousa  dt^.  qicse  não  duvidava  antes  do  tratado. 
t  que  aquelle  reconhecimento  dos  limites  pelos  cumes  dos 
montes,  que  dividem  as  vertentes,  fosse  feito  pelos  lies- 
panhóes,  basta  apresentar-se  o  mappa  que  n'aque]la  na- 
çio  se  publicou  no  annidel749com  o  título  seguinte: 
cc  M.ipa  de  los  conlines  dei  Brasil  con  las  tierras  de  la  coro- 
v  na  de  Emparia  en  la  America  Meridional.  Lo  que  está 
«  do  color  bl.mco  es  lo  que  se  halla  ocufado  por  los 
«  portugueses  :  lo  que  est  \  color  do  rosa  es  lo  que  tienun 
«  ocupado  los  espaãoles.  » 

Weste  ditD  mappa  se  acha  o  Rio  Branco  e  Pcirime  c  sou 
território  de  côr  branca,  signal,  conforme  o  título  do  mnp- 
pa,  que  éda  occupaçào  portugueza.  E  além  d*isso  corre 
uma  linha  de  pontinhos  assignalando  os  cumes  dos  mon- 
tP6  por  divisão  limilrophica.  Este  documento,  dado  poios 
mesmos  hespanhóes,  parece  que  tira  to Ja  a  duvida  sobre 
o  argumento  deduzido  dos  tratados. 

Continúi  o  governador  hespanbol  dizendo,  que  no  anno 
de  1773  sahira  o  cabo  Isidoro  Rondon  a  explorar  o  Parimc 
e  eMahoque  «  cn  tan  dilatado  cursj,  comiel  de  aquelia 
«  prolixa  exploracion,  novieron,  ni  hallaran  dichosespaúo- 
«  ies  português  alguno,  ni  vestígios  dei  menor  estableci- 
«  miento  de  essa  nacion. 

Podamos affirraar  que  este  é  o  maior  ou  tolo  o  forte 
do  argumento  dos  hespanhóes  ;  parque  com  el!e  comba- 
t  ím  diametralmente  o  fundamento  da  posse  c  occuparâo 
pí)rlugueza  :  isto  é  ,  negam  o  facto.  Porém  a  resposta  nào 
deixará  hesitar&o  alguma  n*este  ponto. 

A  substancia  d'oste  argument )  se  eacerra  em  que  nfio 
se  achando  estabelecimentos  alguns  portuguczes  n'aquellc 
rio  de  que  se  trata,  |)Osto  que  os  portuguezes  o  descobris- 
stnn  e  primeiro  navegassem  qtie  os  hespanhóes,  nâo  so 
jvóle  por  esta  razão  dizer  occupido,  possuído  e  domina- 
do pMos  portuguez  'S. 

Ciaram ?rrt'3   se  conhocc  que  os  cslabelc.ninenlos  de  que 
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quer  fallar  o  governador  hespanhol  sâo  povoações,  por 
quanto  s&o  es  es  os  estabelecimentos  que  podem  deixar 
vestígios,  ou  perpetuarem-se.  Os  estabelecimentos  para 
pescarias  apenas  consistem  em  uma  cabana,  que  de  um 
anno  a  outro  se  arruina.  O  mesmo  para  a  colheita  dos 
géneros  dos  bosques.  E  para  a  reducçao  dos  Índios  ex- 
trahidos  para  outras  nossas  povoações  (importante  e  ul- 
timado fim  até  agora  da  occupaçào  da  parte  superior  do 
Rio  Branco)  nâo  ha  necessidade  de  estabelecimento  al- 
gum: as  próprias  embarcações  do  transporte  são  as  fei- 
torias, armazéns  e  a  fortaleza. 

Mostremos  já,  que  posto  que  os  portuguezes  não  tives- 
sem até  agora  formado  povoações  no  Rio  Branco,  nem 
por  isso  deixam  de  o  ter  occupado,  possuído  e  domi- 
nado. 

A  posse  se  adquire  com  o  animo  e  corpo.  Este  princi- 
pio, inculcado  por  uma  lei  civil,  é  igualmente  de  direi- 
to naturaU  A  conservação  da  posse  continua  pelos  mes- 
mos modos;  mas  com  tudo  tem  o  animo  n'este  particular 
grandes  partes. 

Supposto  este  principio,  lembra r-nos -hemos  de  outro. 
O  uso  a  que  se  destina  a  cousa  occupada  é  o  que  deter- 
mina a  forma  da  occupação.  Occupa-se  por    exemplo    o 
mar  para  a  pesca,  para  a  navegação,  e  para  outros  obje- 
^  ctos  de  que  pôde  d'elle  tirar-se    utilidade,  porque  este  ó 

o  uso.  Não  devo  omittir  a  este  propósito  as  elegantes  pala- 
vras do  sábio  e  erudito  Van-Bynkershoek  no  capitulo  4:* 
do  seu  tratado  de  Domínio  maris:  a  Possessio  autem  cum 
«  in  usu  consistat,  diz  o  citado  autor,  imo  sit  ipse  usus, 
a  ut  Cujacius  probavit  in  Parai,  ad  Tit.  C.deacq.  et  ret. 
ti  pass.  satis  intelligimus,  usum  maris^  si  adsit  afTectio  do- 
<(  mini  pro  possessione  esse  habendum.  Atque  ille  usus 
«c  cum  unice  absolvatur  navigatione,  quemcunque  demun 
«  ea  fructum  fert,  constat,  solam  navigationem  hek  fungi 
«  vice  possessionis^  uú  Coepolla,  Gryphianderaliique  júris 
í<  magistri  recté  observarunt.  »  E  no  capitulo  1.*  do  mes- 
mo tratado  refere  as  palavras  de  Christiano  Thomasio 
que  nâo  sâo  menos  adaptáveis  as  dito  propósito.  aRes 
«  immobiles,  diz  Thomasio,  qua3  sunt  nullius,  ocupat^ 
<(  esse  censentur,  si  ca)ptae  sunt   custodiri,  aut  si  ca3perini 

TUHG  xui  31 
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«  solo  uti  ad  id,  ad  quod  destinatum  est  natura  et  usus 
durat.  » 

Demos  agora  applicaçào  a  estes   indubitáveis  princípios. 

E*  por  elles  evidente  que  o  occupante  pó  le  dar  o  uso 
que  lhe  parecer  á  cousa  occupada.  Descobriram  e  occu- 
param  os  portuguezes  o  Rio  Branco,  navegando-o,  ulili- 
sando-se  da  pesca  era  qno  abunda,  colhendo  os  fructos 
das  suas  matas,  eitrahindo  índios  para  as  suas  povoações, 
e  emQm  destinando-o  para  outros  usos  e  fins,  a  que  o 
tempo  e  as  circumstancias  (de  que  ninguém  póie  ser 
juiz  mais  que  o  próprio  soberano]  (8) .  nào  deram  lugar  a 
executar-se.  Mas  nem  por  isso  se  continuou  menos  a  posse 
no  animo  e  no  fado,  ainda  que  n^aquelle  rio  se  nâo 
estabelecessem  povoações,  porque  ninguém  poderá  dizer 
que  somente  em  íguaes  estabelecimentos  consiste  aoccu- 
paçâo  e  posse,  quando  podem  diversificar  os  usos  e  os 
destinos  á  vontade  do  occupante. 

Nem  t&o  pouco  é  necessário,  para  que  uma  cousa  seja 
occupada  e  possuida,  haja  em  todas  as  suas  partes  uma 
actualidade  presentaneade  actos  possessórios .  cc  Conservatar 
possesifio.  (fiz  o  citado  Thomasio  no  mesmo  lagar,  çuan- 
diu  continuatur  custodia^  etiam  si  non  incumbam  posses- 
sioni^  sed  aheam,  etc.  » 

O  mesmo  Bynkershoek  (esta  luz  refulgente  da  juris- 
prudência) se  explica  a  este  respeito  com  palavras  tào 
solidas  como  elegantes.  Diz  assim:  Neque  enim  desidcro, 
vel  desideravi  unquam^ut  tunc  demij,m  videatur  quis  possi- 
dere^  si  res  mobiles^  ad  instar  tesíudinum^  dorso  ferat  suo, 
t;6nebus  immobilibusincubet  corpore,  ut  gallincR  soleiú 
incubare  ovis,  Proster  animum  possessionem  desidero,  sed 
qualemcunque,  qu-ce  probet,  me  nec  corpore  desiisse  possi- 
dere. 

E*  também  certo  que  a  occupaçâo  e  posse  de  um  terri- 
tório consiste  no  animo  de  o  apprehender  todo,  posto  que 
se  nào  entre  e  corra  particularmente  cada  uma  das  suas 
divisões  e  districtos:  assim  como  se  possue  um  prédio,  sem 
que  se  entre  cm  cada  uma  das  suas  partes  ou  dependên- 
cias. Nào  posso  dispensar-me  de  allegar  para  prova  d'esla 

(8)  Vallel,  Droit  des  gens,  Uv.  2,  cap.  4,  54. 
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asserção  as  termÍDanles  e  judiciosas  palavras  do  juriscon- 
sulto Paulo: 

i<  Quod  auiern  diximiis,  et  corpore  et  animo  adquirere  nos 
debere  possessionem,  non  utique  ita  accipiendum  c.çí,  ut 
qui  fwidum  possidere  velit,  omnes  glebas  circumaynbuleí: 
sed  sufficU^  quamlibet  partem  ejus  fundi  inlroire^  dum 
m$nte  ac  cogitatione  hac  sit,  uíi  totum  fundum  usque  ad 
terminum  velit  possidere.  » 

Nào  pretendo  servir-me  d'esta  ler  como  de  autorida- 
de decisiva  n'est6  ponto.  Conheço  quào  pouco  peso  deve 
ter  a  decisão  de  uma  lei  civil  nas  controvérsias  do  foro 
do  direito  das  gentes.  Porém  o  modo  de  philosophar  do 
consulto  seu  autor,  com  um  fundamento  claro  na  razão 
natural,  a  faz  applicavel  a  estas  illustres  questões.  Para 
proteger  este  discurso,  chamo  novamente  o  irreprobavel 
e  autorisado  testemunho  de  Bynkershoek,  no  livro  1." 
das  suas  Qiiestões  de  direito  publico^  onde  no  cap.  6.*  se 
explica  na  forma  seguinte:  Ex  raUone  igitur  despiden- 
dum  estf  quce  proprie  sit  immobilium  possessio^  bello 
occupata^  etiam  totum  occupa/ri  et  possideri^  si  t«  sit  oecu- 
parUis  animus^  et  ita  quoque   Paulus  noster   definit    en 

^*  ^9  S  ^'  /T  ^  ^^9'  '^^^  ^^^^  poss.y  neque  id  cívile  magis, 
quam  naturale  esse,  et  res  ipsa^  et  u^sv^^  optimus  docendi 
m/igister^  satis  ostendum,  Possessio  consistitinoccvpato^ 
et  quod  occupatur,  jure  naturali  in  potestatem  nosíram  re- 
digitur;  occupatum  autem  intdligitnr  etiam  id^  quod  mà- 
nibus,  vel  pedibus  nostris  undiquaque  contrectatum  non 
est,  n  nempe  ita  sedeat  occupanti^  et  natura  rei  exigat^  ut 
in  agris  et  fundis.  Si  putes  aliter^  non  facile  dixeris^  quid 
occupatum  possessumve  sit:  nam^  si  omnia  contrectari  velis^ 
neque  super ficiem  fundi  contredasse  suffieiet,  sed  necesse 
erit^  cmnes  glebas  non  lavtum  circumambulare^  sed  effode- 
re.  E  no  fim  do  citado  capitulo  refere  o  mesmo  autor  vá- 
rios exemplos  de  casos  a  propósito. 

Se  estas  razões  desvanecem  demonstrativamente  o  ar- 
gumento do  governador  hespanhol,  julgue-o  quem  impar- 
cialmente as  ler. 

Seguir-se-hia  agora  responder  também  á  representação 
do  commissario  D.  António  Barreto:  mas  ella  na  sua  essen- 
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cia  se  reduz  ao  que  se  contém  na  carta  do  seu  coaimít^ 
tente.  Nào  deixarei  porém  de  notar  o  engano,  ou  para 
melhor  diz*)r  ignorância  do  dito  commissario,  quando  li- 
vremente assevera  a  que  en  conformidad  de  ellos  (os  últi- 
mos tratados)  los  comisarios  de  Espana  y  Portugal  ^destinados 
por  ambas  cortes  para  el  senalamiento  de  limites  de  kio  Ne- 
gro y  sus  vertentes,  convenieron  y  acordaron  no  pertenecer 
a  Su  Magestad  F.  mas  tierras  que  Ias  que  hasta  entonces 
hubiesse  poblado  y  ocupado  en  la  parte  occidental  y 
septentrional  de  Amazonas  y  Rio  Negro.  «  Primeiramente, 
os  commissarios  de  que  se  trata  nâo  chegaram  a  confe- 
rir, nem  a  verem-se.  como  é  notório.  Como  haviam  de- 
pois convir  e  accordar  no  que  se  pretende?  Em  segundo 
lugar,  os  commissarios  deviam  observar  á  risca  o  tratado, 
para  cuja  execução  eram  deputados.  O  tratado  Da  art. 9. 
determinava  os  cumes  dos  nK)Dtes  por  limites,  com  a 
declaração  que  nenhuma  das  duas  potencias  poderia  for- 
tiBcaraquelles  lugares.  Como  togo  os  commissarios  se  de- 
veriam intrometter  a  fugir  d*esta  natural  e  fácil  divisão  e 
assignalação?  Esta  ignorância  do  dito  capitão  bespanhol  é 
tanto  mais  conhecida,  quanto  a  governador  não  adianta 
esta  circumstancia,  fundando-se  unicamente  nos  trata- 
dos. 

Emiim  as  armas  sâo  a  uHima  razão  dos  reis.  Concluo 
este  capitulo  com  o  pensamento  de  um  homem  de  grande 
engenho  (9)  fallando  das  obras  de  Barbeyrac,  Grocio  e  Pu- 
ÍTendorff.  «c  Parece,  diz  etle,  que  estes  tratados  de  direito 
das  gentes,  da  guerra  eda  paz,  que  nunca  servirão  para 
algum  tratado  de  paz,  nem  para  alguma  declaração  de 
guerra,  nem  para  segurar  o  direito  de  .algum  homem, 
servem  unicamente  de  consolação  aos  povos  dos  male^ 
que  tem  feito  a  politica  e  a  força.  Fazem  conservar  aidéa 
da  justiça,  como  os  retratos  a  das  pessoas  celebres  que 
nunca  vimos.  » 

(9)  Voltaire,  Siècle  de  Louis  U,  tom.  4,  dcs^écrivains,  verb.  Bar- 
beyrac, 
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Dijressão  sobre  09  verdadeiros  moiicos  da  invasão  dos  hes^ 
panhóes  no  Rio  Branco:  noticia  cccasional  da  Laguva  Pa- 
riine  ou  Dourado. 

Persuado-me  que  nào  é  necessário  recorrer  a  conjectu- 
ras para  virmos  no  conhecimento  dos  motivos  de  lâo  assí- 
duas e  incessantes  diligencias  dos  hespanhóes  para  inva- 
direm o  Rio  Branco.  Bem  claramente  expressam  estes  admi- 
raodos  motivos  o  governador  D.  Manoel  Centurion  na  car- 
ta, e  D.  António  Biirreto  im  representação,  que  ficam  es- 
criptas  no  c/ip,  5.* :  D.  Manoel  diz  que  o  eommandante  de 
Guiríor  o  informa  qoe  havia  alli  chegado  um  indio  capi- 
tão d'aquella  povoação,  que  com  outros  motivos  havia  ido 
de  pratico  de  outra  eipediçào  «  á  la  laguna  Parime  y 
cerro  Dorado,  haciendole  relacion  de  que  á  la  retirada  de 
la  tropa,  evacuado  ya  el  reconocímiento  y  ocupacion  que 
iba  a  hacer  de  otra  laguna  j  cerro,  de.  )> 

Na  mesma  carta /fatiando  da  eipediçdo  do  cabo  Izido- 
ro  Rondon,  diz  que  o  dito  cabo  remontara  pelo  rio  Má- 
ho  (Tacotú)  <c  basta  aproiimar-se  á  la  laguna  Parime.  » 
Com  isto  se  conforma  o  que  diz  o  capitão  D.  António  Bar- 
reto na  sua  representação;  e  somente  accrescenta  que  o 
cadete  D,  António  Lopes  fizera  o  noesmo  gyro  «  hasta  re- 
conocer  Ia  laguna  Tarimey  cerro  Dorado.  » 

Querem  pois  fazer-uos  crer  os  hespanhóes  que  o  fim 
de  tdo  cansadas  diligencias  era  a  descobrir  aquelle  decan- 
tado e  famosíssimo  lago  Dorado,  por  outro  nome  Parime, 
objecto  de  tantas  fadigas  depois  do  descobrimento  da  Ame- 
ri«;a  até  o  presente,  e  que  com  eileito  o  chegaram  a 
descobrir. 

Confesso  que  não  sei  se  mais  move  a  ira,  ou  provoca  o 
riso,  ouvir  pronunciar  em  serio  tom  que  se  chegou  a 
descobrir  a  Laguna  Dorada  I  Os  leitores  entendidos,  a 
quem  a  boa  philosophia  ensinará  a  negar  um  facto,  so- 
mente pela  inverosimilidade  absoluta  da  sua  eiistencia, 
nunca  acreditarão,  por  mais  que  os  persuadam,  oue  elle 
existe.  Trarào  á  memoria  o  que  ensina  a  lógica  das  ctii- 
meras  e  dos  enles  da  razão.  Facilmente,  dizem  os  lógicos^ 
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podemos  unir  no  entendimento  as  iiléas  do  ouro  e  do  rnort" 
te^  e  formar  a  imagem  de  um  monte  dourado^  quenáo 
existe  senào  na  cogitação.  Tal  é  a  idéa  dos  hesp^nhócs 
sobre  o  Serro  Dourado  e  lagAa  Parime^  que  não  passa  de 
um  ente  da  razão  e  chimora.  Os  que  não  tiverem  sudi- 
ciente  instnicção  da  historia  decantada  da  l/iguna  Dorada 
poderão  comtudo  ficar itiudidos  comas  asseverações  que 
acham  escriptas  nas  cartas  dos  dois  bespanhóes  de  que 
fatiámos.  Porém  eu  os   allivio  já  d'esta  illu^ão. 

Tal  descobrimento  se  não  fez.  O  autor  d*esta  relação 
examinando  (por  assim  lhe  ser  ordenado)  os  hespaahóes 
da  expedição  do  cadete  D.  António  Lopes,  o  que  pôde  al- 
cançar dos  mais  circumstanciados  e  repetidos  exames  foi 
que  lhe  ficava  próxima  a  procurada  laguna;  mas  minea 
que  ioi  vista  por  alguém. 

Já  no  cap.  3^  deixámos  rehtada  a  viagem  d^aquelle  ca- 
dete, e  o  seu  mallogrado  intento.  Depois  d'este  successo 
penetraram  as  escoltas  do  nosso  destaeamerUo  até  onde 
chegou  o  dito  cadete,  praticaram  e  praticam  os  índios  de 
todos  aquelles  distríctos;  do  que  sb  tem,  sim,  alcança- 
do noticias  de  la^os  e  serras,  roas  nao  douradas.  Sirva 
pois  esta  verdadeira  historia  de  impugnação  ao  que  se 
diz  nas  duas  citndas  cartas  hespanholas.  E  passemos  já, 
para  mais  illuminarmos  alguns  enteudimeutos,  a  desço- 
cobrir  o  arcano  mythologico  da  Lagwna  Dorada.  Não  será 
esta  digressão  desagradável  a  alguns  leitores*,  a  aquelles 
a  quem  nào  fcr  nova  a  historia,  nãodeiíarão  defolgrar 
de  renovarem  a  sua  lembrança  com  o  ultimo  estado  dos 
progressos  de  tào  decantada  descoberta. 

Os  cscriptores  hespanhóes  que  seguem  a  opinião  da 
existência  da  Liguna  Dorada  (10).  dão  por  certo  que  no  in- 
terior da  Guyan.i  se  acha  um  grande  lago,  a  que  com- 
mummente  chamam— El  Dorado.  A*s  margens  d*este  lago, 
finge  a  sua  ardente  imaginação,  está  situada  uma  cida- 
de chamada — Manóa  dei  Dorado— cuja  soberba  e  riqueza 


(10)  Fr.  Pedro  Simon  e  António  Hcrrera  ne^ain  a  existência  do 
la^ío  Dounido. 
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excede  a  todas  as  do  mundo.  O  que  os  hespanhóes  rere- 
rem  d*esta  cidade  transcende  as  mais  subtilisadas  hyperboles 
(los  poetas.  Como  me  explicarei  ?  Tudo  é  ouro  n'esta  ci- 
dade :  moveis  de  casa,  instrumentos  económicos,  e  em- 
fimtudo  é  ouro  (li).  Conta-se  que  os  indios  refugiados  do 
V  Peru  para   se   livrarem  da  dominação  hespanbola  foram 

r  os  Nemrods  d'esta  cidade.  Que  fatalidade  se  ainda  assim 

'  nâo  escapam  I  Ao  menos,  nâo  á  boa  vontade  dos  hespanbóes. 

Na  verdade  se  existisse  o  lago  Dourado  era  digna  em- 
preza  de  tào  cangados  desvelos  Desde  o  anno  de  1 536  se 
acham  os  hespanhóes  encabeçados  da  existência  do  Dorado. 
E  d'esta  época  principiaram  as  expedições  até  o  dia  de 
h'^je.  Quem  quizer  ver  uma  miúda  relação  doestas  expe- 
dições consulte  a  Laet(12).  Contam-se  mais  de  sessenta,  e 
todas  infelizes,    apezar   de  immensas  despezas. 

O  padre  Gumilla  (13),  superior  das  missões  dos  jesuítas 
no  Orinoco,  e  o  ultimo  escriptor  hespanbol  que  persua- 
dido da  sua  real  existência  escreveu  do  Dorado^  nos  re- 
fere as  principaes  expedições.  Estas  foram  do  Peru  por  Pi- 
zarro, de  Quito  por  Ordaz,  e  do  novo  reino  de  Granada 
por  Quesada  e  Berrio  ;  mas  todas  infaustas  e  mallogradas. 
I  Em  15il  se  seguiu  a  de  Orellana,  que  motivou  o  verda- 

i  deiro  conhecimento  do  Rio  Amazonas.  Succedeu  a  segun- 

V.  da  tentativa  de  Ordaz«  ao  qual  o  imperador  Carlos  V  con- 

cedeu privilegio  exclusivo  do  descobrimento  do  Dorado. 
O  único  fructo  que  se  colheu  d'esta  diligencia,  uma  das 
mais  dispendiosas,  foi  a  fundação  da  cidade  de  Guyana  no 
Orinoco.  No  sobredito  anno  foi  a  viagem  de  Filippe  de 
Utre,  o  qual  a  seguiu  pelo  rio  Guabiari^  um  dos  que  desa- 
guam uo  Orinoco  ;  mas  repare-se,  diametralmente  opposlo 
ao  lugar  em  que  agora  se  procura  o  Dorado, 

Do  Peru  sabiram  Orsua,  Gusman  e  Aguirre,  e  concluí- 
ram sem  fruto  algum  do  que  pretendiam  :  ficando  os  pri- 
meiros dois  mortos  lyrannamente  n'aquella  diligencia.  Em 
1560  sabiu  de  Hespanha  Pedro  da  Silva  com  três  náos : 

(11)  Um  território  con  penascos  y  guijarros  de  oro,  Diz  Guinilla. 

(12)  João  de  Laet.  Historia  do  Novo  Mundo, 
(\3j  Orinoco  illustrado,  p.  I,  cap.  25,  cdiç.  de  Madrid,  1*741. 
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chegou  á  província  de  Venezuela,  mallogrando  porém  o 
seu  intento,  o  qual  novamente  tentou,  o  morreu  infeliz- 
mente nas  boccas  do  Orinoco.  Houve  n^este  mesmo  tempo 
«  expediçio  do  capitão  Serpa,  que  teve  igual  e  lastimoso 
úm  que  a  de  Pedro  da  Silva. 

O  mesmo  escríptor  que  nos  suggeriu  estas  noiicias 
anima  com  ellas  a  sua  credulidade  sobre  a  existência  do 
Dorado,  Vai  procurar  os  vestigies  da  viagem  de  Utre,  que 
diz  observou  no  anno  de  1721  —que  um  missionário  anti- 
go d*aquelles  districtos  (  Quabiári  e  Orinoco ),  por  onde  Ulre 
siiguíu  a  sua  viogem,  praticara  comelle  Gumilía  n'este  pon- 
to ;  e  que  o  mesmo  missionário  estivera  sempre  firme 
en  que  aquel  era  el  rumbo  para  ir  ai  Dorado  :  accrescenta 

3ue  vira  um  indio  chamado  Agostinho,  o  qual  na  idade 
e  quinze  annos  fdra  captivo  na  cidade  de  Manoa  dei  Do- 
rado  o*  Enagitas^  aonde  estivera  quinze  annos,  e  fu- 
gira depois  com  outros  para  o  Orinoco;  que  o  indio, 
nào  sabendo  hespanhol,  dava  nomes  a  vários  sitios  em 
hespanbol,  os  quaes  nomes  somente  Utre  podia  ter  posto 
na  sua  viagem:  e  finalmente  afiirma  com  todo  o  serio 
o  Revm.  padre  Gumilla  que  o  mesmo  indio  Agostinho 
pirUaba  muy  por  menor  el  palácio  de  eWey^  los  palácios  y 
huèrtas  para  su  diversion  en  el  campo. 

Deixo  de  referir  outros  argumentos  do  dito  padre,  com 
que  pretende  fazer  passar  por  verdadeira  a  existência  do 
Dorado  Os  que  acabo  de  resumir  dão  bastante  a  conhe- 
cer os  talentos  philosophicos  do  seu  autor,  e  apenas  me- 
receráõ  credito  entre  a  mais  rude  plebe.  Somente  porém 
farei  lembrar  que  o  rumo  da  viagem  de  Utre  é  inteira- 
mente opposto  ao  que  agora  seguiram  os  novos  explorado- 
res do  Dorado  ;  ao  mesmo  passo  que  Gumilla  nos  diz  <c  y 
asl  creoque  de  todos  los  que  buscaron  el  Dorado^  elque  mas 
cerca  estuoo  de  il  fué  Utre.  Bastaria  também,  para  fazer 
mais  patente  as  contradições  do  referido  escriptor,  a  equivo- 
cação  da  palavra  Enaguas^  com  que  quer  significar  a  nação 
Umaud,  por  outro  nome  Camiébaf  que  habita  o  Rio  Ama- 
zonas ;  rumo  bem  diverso  do  que  se  seguia  agora  a  pro- 
curar o   Dorado. 


I 

I 
I 
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Passo  já  a  relatar  as  diligencias  sobre  o  descobrimento 
do  Dorado  feitas  por  outras  nações.  De  todas  a  mais  fa- 
mosa é  a  do  sábio  e  valoroso  Raleigh,  inglez  de  naçào,  o 
qual  desde  o  annode  1584  até  1616  se  occupou  em  va- 
rias expedições  á  America,  sendo  dirigidas  algumas  d'ei- 
las  ao  descobrimento  do  Dorado.  Perdeu  a  seu  filho  em 
uma  doestas  expedições;  e  emfim  debaixo  do  pretexto  da 
inutilidade  da  sua  empreza  foi  mandado  degolar  por  Jacob  I, 
mas  á  instancia  do  embaixador  de  Hespanba  (14). 

A  expedição  de  Keymise,  também  inglez,  foi  igualmen- 
te inutilisada.  O  mesmo  succedeu  á  expedição  de  Mathan , 
que  havia  sido  mandado  por  Raleigh.  Os  hollandezes  tam- 
bém intentaram  o  desc(ft)rimento  do  Dorado^  diligencia 
que  no  anno  de  1741  executou  Nicoláo  Horstman,  o  qual 
partindo  das  colónias  hoUandezas  da  Guyana,  depois 
de  grandes  trabalhos  e  inutilisado  o  seu  primário  fim, 
foi  unicamente  feliz  em  encontrar  a  correnteza  do  nosso 
Rio  Branco,  que  lhe  facilitou  casualmente  a  passagem  pa- 
ra  o  Rio  Negro,  e  d'este  para  o  Pará. 

Esta  era  a  ultima  expedição  de  que  havia  certa  noticia 
se  fizesse  na  indagação  da  táo  decantada  Laguna  Dorada. 
Gumilla,  que  escrevia  em  1740,  nos  não  refere  outras  da 
parte  de  Hespanha.  Póde-se  crer  que  já  estariam  os  bes- 
panbóes  desenganados  pela  successiva  inutilidade  de  tan- 
tas expedições  frustradas.  Este  desengano  parece  que  bas- 
tava que  a  sã  philosophia  o  produzisse,  sem  que  uma 
custosa  expQriencia  obrigasse  a  reconhecel-o.  Mais  ainda 
DO  philosopho,  no  illuminado  século  18*",  nos  nossos 
dias,  ousa  o  governador  hespanhol  D.  Manoel  Centurion 
anhelar  com  diligencias  repetidas  a  invenção  d*esta  chi- 
mera»  ou  d'esta  pedra  chrysopeya  das  descobertas.  O  êxi- 
to d*estas  diligencias,  se  tem  visto,  foi  semelhante  ao  das 
primeiras.  Não  merecem  na  verdade  refutação  séria,  co- 
mo sonhos  de  febricitantes:  ou  ao  menos  só  lhe  podem 
servir  de  adequada  resposta  as  ironias  de  Voltaire  no  seu 
Candide. 

Eis-aqui  pois  quaes  foram  os  verdadeiros  motivos  dos  hes- 


(14)  Diccionnaire  hist  poriat,  palavra  Raleigh, 
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panhóes  invadirem  o  lerrilorio  do  Rio  Branco,  peloqueel- 
lesconfeçisam.  Se  foi  porém  unicamente  pretexto,  nÍo  sei 
decifral-o. 

CAPITULO  v«i 

?lovos  estabelecimentos  portiigíiezes  no  Rio  Brai%co^ 

Pelo  uso,  que  se  linha  darlo  ao  Rio  Branco,  parece  que 
se  considerava  ou  reservava  como  útil  viveiro  de  lucrosas 
commoJidades  para  as  povoações,  principalmente  do  Rio 
Negro,  Depois  da  descoberta  d'aquelle  rio  haviam  sido  con- 
tinuas as  entradas  no  n^esmo,  a  praticar  indios  para  se 
estabelecerem  nas  povoações  do  Rio  Negro,  além  dos  que 
se  transportavam  á  capitania  do  Pará,  colher  cacáo  de 
que  abundam  as  suas  ilhas,  pescar  tartarugas  e  toda  a 
qualidade  de  peixe,  fabricar  azeite  dos  ovos  de  tarta* 
ruga,  e  emfim  eKtrahtr  madeiras,  cascas,  rezinas  etc. 
Porém  formar  povoações  ás  margens  d'aquelle  rio,  ou  no 
sou  território,  ainda  não  parecera  conveniente. 

E*  certo  que  no  governo  do  general  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado  determinou  Sua  Hagestade  a  cons- 
trucção  de  uma  fortaleza  n'aquelle  rio:  a  causa  da  inexe- 
cução d'est'<  ordem  nâo  pude  averiguar.  Estou  eom  tudo 
certificado  que  nào  fugira  da  intenção  d'aquelle  gene- 
ral e  dos  mais  que  lhe  succederam  fortificar  e  povoar  o 
mesmo  rio.  O  general  Fernando  da  Costa  de  Âttaide  Teive 
mandou  no  anno  de  1766  explorar  e  vigiar  nâo  somente 
este  rio,  mas  ainda  alguns  de  seus  braços;  diligencia  de 
que  já  no  cap.  2.*  falíamos.  Quanto  á  sua  povoação, 
propôz-se  ao  governador  da  capitania  Joaquim  Tinoco 
Valente  pelo  ouvidor  António  José  Pestana:  nâo  foi  porém 
attendida  esta  proposta . 

O  general  emfim  João  Pereira  Caldas,  depois  dos  mo- 
vimentos de  que  temos  tratado,  mandou  não  somente 
fortificar,  mas  povoar  o  Rio  Branco. 

O  lugar  mais  próprio,  que  sempre  se  conheceu,  para 
a  construcçào  de  uma  fortaleza  era  o  da  nniâo  dos  dois 
rios  Uraricoíra  e  Tacutú^  porque  d' aqui  se  dominava, 
quanto  era  possivel,  a  entrada  dos  mesmos;  pela  parte 
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dõ  Uraricoéra  a  respeito  dos  hespanhòes,  e  pela  do  Ta 
cutú  neloque  tocava  aos  hollandezes. 

Aftsímse  execatou:  o  terreno  porém  pediu  que  se 
ediucasse  sobre  a  margem  do  Tacutú, 

k  carta  geographica»  que  vai  no  fim  d* esta  relação, 
mostrará  a  sua  verdadeira  situação. .  Foi  esta  obra  edi- 
ficada conforme  o  risco  do  engenheiro  Fillippe  Sturm  , 
que  assistiu  á  elU  em  quasi  todq  o  tempo  que  durou 
a  sua  execução.  No  seu  pequeno  âmbito  se  acha  com 
todas  as  commodidades dè  quartéis,  casada  pólvora,  etc. 

Ao  mesmo  passo  que  a  obra  da  fortaleza  se  iapro- 
seguindo,  se  principiaram  a  reduzir  as  nações  de  indios 
d'aquelles  districtos,  e,a  formarem-se  as  povoações  nos 
lugares  que  pareceram  mais  commodos,  pelas  margens 
dos  dois  sobreditos  rios. e  do  Branco.  Esta  diligencia 
nào  custou  mais  dó  que  emprelíendel-a.  Parece  que  sus- 
piravam aquelles  indios  pela  nossa  sujeição.  Deram  logo 
a  conhecer  quanto  dependiam  de  nós  ;  porque,  posto  que 
os  hollandezes  os  soccorressem  de  algumas  cousas,  era 
a  troco  de  escravos:  porém  na  sujeição  poftugueza,  sem 
tão  violentos  meios,  alcançavam  o  que  desejavam,  já  da 
leal  magnificência,  já  do  fructo  da  sua  industria,  que 
lhes  animava  e  facilitava  a  ordem.de  administração  civil,  que 
lhes  propúnhamos. 

Quanto  á  religião,  como  ellès  nào  professavam  alguma, 
facilmente  admittiram  a  nossa,  dando  com  muita  alegria 
e  promptidâo  os  seus  filhos  ao  sagrado  baptismo,  e  mos- 
trando os  pais  não  menos  desejo  de  o  receberem. 

Fundou-se  na  margem  oriental  do  rio  Tacutú  uma  po- 
voação com. o  nome  de  S.  Fillippe.  Fica  em  situação 
commoda,    e  muito  próxima  á  fortaleza. 

No  rio  Uraricoéra^  dois  dias  de  viagem  por  elle  acima 
e  na  sua  margem  austral ,  se  estabeleceu  a  povoação  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  a  mais  populosa  de  to- 
das. 

Inferiormente  ao  lugar  da  união  dos  ditos  dois  rios  se 
fundaram  as  duas  povoações  dô  Santa  Barbara  e  Santa 
Izabel;  a  primeira  a  três  horas  de  viagem,  e  a  segunda 
a  seis,  pelo    rio  abaixo,  partindo  da  fortaleza. 
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Na  mai^em  occidental  do  Rio  Branco,  e  defronte  da 
foz  do  rio  Uanuaúy  se  fundou  a  povoação  de  Nossa  Se- 
nhora do  Carmo. 

Estas  sSo  as  povoações  que  se  acham  estabelecidas 
até  o  fim  do  anno  de  1777.  O  verdadeiro  lugar  da  sua 
situação  o  mostrará  a  carta  geographica;  assim  como  indi- 
cará   o  numero  dos  habitantes  o  mappa  junto. 

Não  estão  ainda  reduzidas  todas  as  nações  d*aquel- 
les  contornos.  Espera-se  porém»  com  fundamento,  que 
não  ficará  alguma  das  conhecidas  que  não  aceite  a  su- 
jeição porluguezia.  Feliz  vaticinío»  se  comprehender  a  na- 
ção Caripond^  a  mais  barbara  e  mais  guerreira  d'aquelles 
paizes. 

Se  é  glorioso  communicar  os  beneficies  da  admirável 
instituição  da  sociedade  civil  aos    povos  selvagens,  e  a 

Suem,  assim  se  pôde  dizer,  dá  novo  nascimento:  que 
uplicad^  gloria  não  resulta  de  lhes  fazer  conhecer  a 
verdadeira  religião?  Eram  aquelles  povos  conhecidos  por 
nós;  moravam  nas  nossas  visinhançast  facilimo  o  accesso 
á  sua  habitação:  mas»  não  sei  porque  nocivas  causas» 
se  escurecia  da  nossa  lembraça  ir  conquistal-os:  isto  é, 
ir  fazel-os  homens  civis»  e  homens  christãosi  Se  o  cam- 
po era  largo  e  inculto»  também  não  faltavam  operários. 
Pelo  que  todo  o  obstáculo  era  a  negligencia,  E  prouve- 
ra a  Deus  que  ella  se  não  tivesse  estendido  no  Rio  Negro 
a  outros  importantes  objectos. 


CAPITULO  ix% 

Dd^se  noticia  das  nações  de  indios  habitantes  do  Rio  Bran- 
co, e  dos  seus  usos  e  costumes. 

As  cinco  povoações»  que  ficam  numeradas  no  eapitu* 
lo  antecedente»  são  compostas  das  principaes  nações  de 
indios  que  eram  conhecidos  nos  districtos  do  nosso  Rio. 
Porém  ainda  existem  tribus  d'estas  ditas  nações  que  não  es- 
tão reduzidas  por  terem  diversos  e  mais  remotos  domicilios. 

As  nações  pois  que  habitam  aquellas  povoações  são  as 
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seguintes:  Paraviaffia^    Vapixana,    Sapara\    Aíuraiu\ 
Tapicari^  Uaiumara\  Ámaripa  Pauxiana. 

As  nações  conhecidas,  mas  que  ainda  se  não  acham 
reduzidas,  são  as  seguintes:  Caripona\  Macuxi,  Uaica\ 
Securi^  Carapi^  Sepuru*  Umaiana.  A  estas  ( se  acreditar- 
mos as  fabulosas  tradições  dos  indios  Paravianas)  pode- 
mos accrescentar  a  nação  TipUi  e  a  Guariba  Tapxiya. 
São  os  indios  muito  dados  a  contos  maravilhosos,  que 
costumam  revestir  de  circumstancias,  umas  verosímeis, 
outras  que  logo  mostram  a  sua  falsidade;  mas  sempre 
cobertos  com  o  véo  escuro,  e  que  occulta  a  verdade  de- 
baixo da  fabula.  Da  nação  Tipili  dizem  que  são  uns 
indios  altos  e  magros  em  tal  forma  que  parecem  esque- 
letos, e  anthropophagos.  A  nação  Guarida  Tapuya  dizem 
que  tem  rabo,  como  o  macaco  chamado  guariba.  Eu  me 
não  atreveria  a  escrever  estas  cousas,  se  com  ellas  não 
quizesse  fazer  conhecer  o  génio  dos  indios,  tão  inclina- 
dos a  tradições  mentirosas. 

Entre  todas  as  referidas  nações,  a  dominante  é  a 
Paraviana^  da  qual  escolheremos  os  principaes  usos  e 
costumes,  que  pela  maior  parta  diflerem  pouco  dos  das 
outras. 

Primeiramente  os  dístinctivos  d*estas  nações  são  os  se- 
guintes* os  indios  da  nação  Paraviana  trazem  um  risco 
preto  da  testa  até  á  bocca,  e  outro  que  sahe  dos  can- 
tos   da  bocca  até  á  face. 

Os  indios  da  nação  Uapixana  e  Macuxi  furam  o  beiço 
inferior,  e  no  orificio  introduzem,  como  ornato,  um  os- 
so do  animal  capivara:  e  os  dentes  d*este  mesmo  animal 
Ibes  servem  de  pendentes  das  orelhas. 

Os  Saparas\  Uaiumards  e  Panixianas^  ornam  o  peito 
com  riscos,  que  com  direcção  obliqua  vão  terminar  ás 
costas.  Trazem  também  as  orelhas  furadas,  e  nos  bu- 
racos pedaços  de  flechas:  as  mulheres  lhe  introduzem  o 
caroço  da  frncta  tucuma*.  Aquelles  riscos  são  feitos  com 
espinhos  agudos,  e  lhe  espremem  o  sumo  de  nma  certa 
folha,  que   deixa  o   signal  preto  e  perpetuo. 

As  mais  nações  não  têm  distinctivo  algum.  Todas  el- 
las não  usam  de  vestido;  o  que  é  commum  ás  nações 
selvagens  da  America  Meridional.  Porém  os  Paravianas ^ 
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Maciixis  6  VapixanaSj  se   cobrem  por  díánle    oom   uma^ 
facha  pendente  de  panno  de  algodão.  E  as  mulheres  se* 
ornam  exquisilamente    de  missangas  grossas  pelos  braços», 
pernas,  e  outros  ao  tiracob  e  por  diante  usam.  de    um 
avental  tecido  de  missangas.  O   que- melhor  se  conhecer^ 
pelo    debuxo,  que   vai  junto  a  esta  relação. 

As  mulheres  dos  Saparà^^  e  outras  nações,  usam  daS: 
fachas  de  algodão:  os  homens  d^as  folhas  e  olho  de  uma 
palmeira.  Todas  estas  nações  sâo  atheistas.  Comtudo  os 
Paravianas  coLhecem  um  ente  com  o  nome  de  Ma- 
uari,  que  ao  mesmo  tempo  que  adoram  como  Deus, 
lhe  applicam  noções  absurdas;  porque  dizem  que  escàr 
pára  do  diluvio  universal,  que  veudo-se  só  creára  uma 
mulher  para  sua.  companhia,  formando-a  da  rezina  da 
uma  arvore.  Dão  tambeip  noticia  dô  um  espirito  máo^  a 
que  chamam  UmauarL 

Conhecem  um  grande  numero  dè  estrellas,  a  que  dão 
seus  próprios  nomes.  Contam  os  mezes  pelas  luas.  A  sua 
língua  é  de  fãcil  pronunciação  por  causa  das  muitas  vo- 
gaes  longas.  Por  exemplo,  ao  sol  chamam  Vem,  á  lua 
jNoné^  ás  estrellds  Si^icurú,  as  plêiadas  Turramanij  ao^ 
arco  iris  Cauaranari^  que  quer  dizer  cousa  de  muitas  cores; 
ao  trov&o  chamam  Carapiri,  isto  é  estrondo  medonho; 
ao  raio  Ui-ui  que  quer  dizer  pedra,  do  trovão  ;  ao  relâm- 
pago.   Uanu.uru*anari,  que    significa    cousa  espantosa. 

Usam  a  pratica  judaica  da  circumcisào;  porém  é  somen- 
te entre  os  mais  distinctos  e  abalisados.  Executa-se  esta 
operação  na  idade  de  nove  annos  dos  circumcidados. 
Prepara-se  uma  grande  festa  ou  beberronia.  Apreseuta-se 
o  circumcidando,  todo  enfeitado  de  missangas,  e  logo 
um  abalisado  faz  uma  oração  ao  congresso,  que  tem  por 
principal  assumpto  o  louvor  do  próprio  orador;  manifes- 
tando as  suas  grandes  acções  militares,  a  sua  contineuT 
cia,  e  que  tem  matado  muitos  brancos.  0.  aue  dito 
faz  a  operação,  cortando  uma  pequena  parte  do  prepú- 
cio ao  circumcidando,  e  lhe  impõe  o  nome  de  alguma 
fera,  peixe,  ou  arvore.  O  circumcidado  tem  ua  mão  um 
cabaço  de  bebida,  o  qual  com  ímpeto  arremessa  aterra^ 
e  de  repente  foge  a  esconder-se  uo  mato,  aonde  se  con- 
serva de  dia  por  espaço  de  um  mez,  vindo  unicamente 
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Doile  á  «ua  pousada,  e  isto   ainda    por    um    moâo 
disfarrado. 

O  rito  dos  seus  fuoeraes  é  o  seguinte ;  junta-se  um 
grande  numero  de  pessoas  na  casa  em  que  se  acha  o 
radaver.  Um  dos  mais  alndisados  faz  a  oraçiio  fúnebre.  Re- 
lata toda  a  vida  do  defunta,  as  suas  generosas  faça- 
nhas e  acções  :  tudo  isto  é  por  modo  de  um  canto  lúgubre, 
mar.  muito  desentoado.  Os  assistentes  correspondem  com 
a  mesma  desentoaçâo:  na  mesma  casa  se  sepulta  o  cadá- 
ver, e  por  oito  dias  consecutivos  duram  as  exéquias,  fa- 
znndo-se  a  mesma  ceremonia  do  pranto  d  meia  noite,  na 
madrugada,  e  ao  meiodia.  Os  parentes  tomam  o  Suto,  que 
consiste  em  cortar  o  cabello,  desprezar  os  seus  atavios  de 
missangas,  e  pintarem-se  de  preto.  Porém  findos  os  oitos 
dias,  se  solemnisa  uma  festa  dansando-se  sobre  a  sepul- 
tura, e  derramando  sobre  ella  grandes  porções  de  suas  be- 
bidas, l^egam  dos  moveis  do  uso  do  defunto,  dançam  com 
elles,  e  depois  os  queimam  ;  com  o  que  se  acaba  a  festa. 

As  suns  festas  sfto  umas  computações  apparatosas.  Ao 
som  de  flautas  e  tamborinhos  se  agitam  em  movimentos 
circulares,  até  que  cedem  á  violência  da  bebida  e  fadi- 
ga. Acompanham  essas  danças  com  cantigas  ao  seu  modo. 
Porei   aqui  uma  cantiga  bacchica  em  lingua   Paraviana. 

UauÃ  xicani,  xicaril, 

Priué  priné. 
Cârimanarué 
Yacamenâ,  yacamenà 
Aritarué,  yacamenâ. 

O  sentido  d* esta  cantiga  é  o  seguinte  :  Em  quanto  esta- 
mos com  saúde,  brinquemos  e  cantemos ;  porque  quando 
estivermos  doentes,  não  podemos  brincar,  nem  cantar. 

São  estas  nações  governadas  pelos  seus  chefes,  e  que 
os  portuguezes  chamam  Principaes.  A  sua  autoridade, 
posto  que  despótica,  é  comtudo  limitada  em  certos  casos. 
Não  ha  entre  elles  leis  civis,  por  que  não  existe  objecto 
que  as  faça  necessárias.  As  criminaes  consistem  em  pu- 
nir alguns  delictos  mais  enormes.  Entre  os  ParaviariM  o 
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boniicidio  e  a  feitiçaria  tèm  pena  de  morte.  Os  outros  de- 
lictos  menores  se  castigam  fazendo  metter  o  criminoso 
em  banhos  de  pimentas  de  insoffriyel  ardor.  Este  é  cas- 
tigo dos  adúlteros.  As  adulteras  sdo  atormentadas  com  a 
applicaçâo  de  uma  espécie  de  formiga,  cujas  picadas  cau- 
sam vivissimas  d6res.  O  furto  se  castiga  fazendo  ao  la- 
drão certas  incisões  nas  costas,  e  depois  vai  para  o  banho 
das  pimentas  :  se  é  mulher  lhe  applicam  as  formigas. 

Os  casamentos  se  fazem  com  a  autoridade  do  Principal. 
Conduz  a  noiva  a  sua  hamdca  para  a  casa  do  noivo, 
celebra-se  uma  bebedeira  solemne,  e  está  o  casamento 
feito.  Nâo  é  lícito  a  cada  homem  ter  mais  que  uma  mu- 
lher; o  Principal  porém  toma  as  que  quer,  mas  no  ti- 
tulo de  casadas. 

Todas  as  referidas  nações  são  guerreiras  e  valorosas. 
A  causa  de  suas  guerras  é  fazer  escravos  para  vender  sos 
hollandezes.  Usam  de  flechas  hervadas,  e  armas  de  fogo 
que  lhes  vendem  os  mesmos. 

Mas  entre  estas  nações  a  mais  bellicosa  e  a  mais  ty- 
ranna  é  a  Caripond ;  é  a  que  conserva  o  maior  commercio 
de  escravos  com  os  hollandezes,  recebendo  em  troco  ar- 
mas de  fogo,  de  que  se  acha  armada  quasi  toda  a  nação,  e 
usando  principalmente  dos  bacamartes.  Esta  nação  é  an- 
thropophaga.  e  faz  guerra  a  todas  as  mais. 

Podéra  dilatar-me  em  escrever  outros  usos  e  costumes 
d'estas  nações  ;  mas  além  de  serem  de  pequeno  interesse  á 
abservação  de  um  philosopho,  os  Índios  da  America  Me- 
ridional observam  pela  maior  pane  os  mesmos  usos  e  cos- 
tumes, e  estes  se  acham  escnptos  em  uma  infinidade  de 
autores  de  viagens,  e  em  todas  as  linguas. 

CAPITULO  X. 

Breve  nomenclatura  dos  animaes^  plantas  e  mineraeSf  que 
se  acham  no  território  do  Rio  Branco. 

Em  dois  pontos  tenho  de  prevenir  aos  leitores  sobre  a  ma- 
téria do  presente  capitulo.  O  primeiro,  que  se  deve  tomar 
ao  pé  da  letra  o  titulo  d'elle.  Nâo  desejo  prometter  e  faltar 
depois  á  promessa,  Nào  se  deve  esperar  de  mim  um  tratado 
de  historia  natural,  com  asdescripções  expressadas  com  ter- 
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n)05  technicos,  com  a  ordem  scientiiica  das  dasses,  c  com 
as  divisões  e  espécies.  Nem  eu  me  acho  com  a  instrucção 
necessária  para  o  desempenho  de  igual  obra,  nem  em 
circumstancias  de  a  executar.  Prometto  unicamente  um 
catalago  simples,  e  esse  nem  ainda  completo.  O  fim  d'esta 
relação  é  dar  uma  idéa  do  todo,  e  quanto  possa  ser  das 
partes  do  vasto  território  que  é  o  seu  objecto.  Weste  plano 
entrava  necessariamente  descrever  também  o  que  toca  á 
historia  natural  d'aquelle  paiz  ;  porém  nâo  sendo  comtudo 
o  fim  primário,  merece  desculpa  nâo  se  tratar  com  toda  a 
perfeição :  é  por  isso  bastante  uma  nomenclatura.  O  segun- 
do ponto,  em  que  devo  prevenir  os  leitores,  consiste  em 
advertir  que  os  animaes  ou  plantas  aqui  nomencla- 
turadas  nâo  sâo  próprios  e  particulares  ao  território  do 
do  Rio  Branco.  Faço  de  tudo  menção  por  se  achar  n'a- 
quelle  rio  ou  paiz ;  mas  nâo  por  lhe  ser  exclusivamente 
próprio.  Com  estas  advertências  principiarei  o  meu  ca- 
talago. 

DIVISÃO  !.• — fíeino  animal. 

§1. 

Quadrúpedes. 

Anta,  o  mais  corpulento  animal  da  America  Meridional 
Veado  grande  de  campina,  com  arvores  :  veado  vermelho 
do  mato,  sem  pontas :  veado  pequeno  com  pontas  sem 
ramos.  Onça  malhada :  onça  vermelha :  onça  preta  :  on- 
ça de  malhas  grandes.  Maracajá,  ou  onça  pequena  de  qua- 
tro variedades  :  1'  malhada,  com  as  pontas  das  orelhas 
brancas  ;  2*  vermelha  ;  3*  preta  ;  4*  pintada  de  malhas 
miúdas. 

N.  B.  Conforme  o  systcma  de  M.  de  BufTon,  nâo  ha  na 
America  a  onç^  verdadeira :  e  por  isso  o  citado  natura- 
lista applica  aos  referidos  animaes,  que  nós  chamamos  on- 
ça, os  próprios  nomes  americanos  na  lingua  Tupinambd^ 
a  dominante  do  Brasil.  Assim  lhe  chama  Jaguar^  que 
deriva  da  palavra  Juauraitè.  Faz  duas  espécies  diíTeren- 
tes  da  onra  malhada  e  da  onça  vermelha.  Porém  note-se 
que  nâo  é  mais  que  uma  variedade,  porque  a  onça  verme- 
lha e  a  malhada  copulam  mutuamente,  ou  seja  fêmea  ou 
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macho.  Éuítas  vezes  se  vè  uma  onça  com  filhos  malhados  e 
outros  vermelhos.  Ora,  conforme  os  principius  do  dito  Buf*- 
fon,  quando  dois  animaes  copulam,  e  os  íilhos  depois  não 
sâo  estéreis  ( como  omulo  ou  mula  ),  é  signal  da  identidade 
de  espécie.  Isto  ó  o  que  succede  nas  onças  americanas. 

Tamanduá-uassú,  Tamanduá-í,  Tamanduá  simples  e  de 
duas  variedades,  amarello  e  preto.  Àvará  ou  raposa.  Ca- 
pivara ou  porco  d'agua.  Paca,  a  que  se  pôde  chamar  a 
lebre  americana.  Cotia  ou  coelho  americano.  Tatu  de  três 
espécies.  Irara,  ou  pepamel ;  sâo  cinzentos  e  raiados  de 
branco,  o  que  é  próprio  ás  doeste  paiz  :  é  espécie  de  Fui- 
nha.   A  cotipurú,  de  três  espécies.    Taiassú   e  Taititá  : 

sâo  duas  espécies  de  porco  montez  americano.   Coati,  de 
duas  espécies.  Epené,  cotia  de  rabo  e  própria  do  território 

do  Rio  Branco.  Lontra,  cão  montez. 

Macacos. 


Guariba,  preta  e  parda.  Macaco  de  prego,  grande  e  pe- 
queno. Caiarára.  Macaco  de  boca  preta,  de  duas  varieda- 
des. Cuxiú,  de  grande  topete  e  rabo  felpudo.  Uaiapeçá,  de 
duas  variedades.  Coatá,  de  duas  variedades,  preto  e  cinzen- 
to. Hiá^ou  macaco  noctambulo.  Jupará,ou  macaco  noctam- 
bulo  de  maior  corpulência.  Saguim.  Mucura,  de  duas 
espécies.  Ratos  de  duas  espécies. 

Reptis  terrestres. 

Giboya,  de  duas  espécies. 

N.  B.  A  palavra  giboya  é  composta  de  ^t  e  de  boya :  a 
de  boya  é  a  que  corresponde  á  cobra. 

Surucucú,  venenosa,  e  de  duas  espécies.  Cobra  de  co- 
tia. Cobra  de  arara,  venenosa.  Cobra  de  uacanuá,  veneno- 
sa. Cobra  de  papagaio,  venenosa.  Jararaca,  de  três  es- 
pécies :  é  a  vibora  americana  Cobra  de  sacai :  assim  cha- 
mada por  ser  cumprida  e  muito  delgada.  Boyapeba,  vene- 
nosa.  Cobra  de  coral,  venenosa.  Cobrade  cascavel,  vene- 
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nosa»  CaninaDa.  Cobra  de  duas  cabeças  :  sâo  de- duas  varie- 
dades. Cobra  de  jabuti,  venenosa.  Cobra  de  sapo,  venenosa. 

Lairartos  grandes  e  pequenos. 

Sapos,  três  espécies. 

Lesmas»  três  espécies. 

N.  B.  Borboletas,  besouros,  gafanhotos  e  outros  insec- 
tos e  bichos   s&o  innumeraveis. 

Animaes  aquáticos.  Quadrúpedes 

Jacaré»  de  duas  espécies  ;  é  o  crocodilo  :  os  d*esta  parte 
da  America  são  dô  extraordinária  corpulência  e  ferocissi- 
mos.  Camaleão,  de  duas  espécies. 

iV.  B.  O  Jacarés  o  camaleão  são  propriamente  amphibios. 

Vacca  marinha,  Peix«  boi,  ou  Monatí,  que  todos  os  três 
nomes  se  dão  ao  grande  animal  que  significam  ;  o  qual 
não  tem  de  peixe  mais  do  que  viver  n'agua  :  abundam  nas 
vertentes  e  lagos  do  Rio  Branco.  Botos,   de  duas  espécies. 

Peixes  de  grande  corpulência 

Piráurucú,  de  escamas  conchosas.  Piraíba,  de  pelle.  Su- 
rubim de  pelle.  Jandiá,  de  pelle.  Poraqué»  ou  tremelga 
americana. 

Peixes  de  menor  corpulência. 

Pirágepeauá.  Jandiá  pequeno:  Tucunaré.  Arauná.  Pira- 
nha. Taraira,  de  duas  espécies.  Pacú.  Acará»  de  duas  espé- 
cies. Piráandirá.  Jaraqui.  Uaracú  Corimatá.  Pirá-apapá. 
Pirara.  Pescada.  Mandiy.  Mapará.  Pirá-enambú.  Mandubé- 
Anttjá.  Taquerú.  Bacú.  Cuiú-cuiú.  Uacarí.  Tamuatá.  Gejín. 
Uaracapurf  Moçú,  é  a  enguia.  Pirapecú,  de  duas  espécies. 
Pifa -catinga.  Sarapó;  Arraia. 

N.B^k  palavra  pird  corresponde  a  peixe. 

Testaceos. 
Tartaruga.  Tartaruga  de  menor  espécie  Malamatá,  outra 


—  260  — 

espécie.  Ttacajá,  oulra  espécie.  Jabolí  ou  tartaruga  terres- 
tre   Cágado,  duas  espécies. 

Mariscos. 

Mexilhão    Ostra.  Caraarào. 

iV.  B.   Acha-se  infinidade  de  insectos  e  bichos  aquáticos. 

§40 

Reptis  aquáticos. 

Sucurujú  :  cobra  monstruosa,  que  chega  a  trinta  palmos 
de  comprimento  ;  nâo  6  venenosa.  Arara-boya.  Uirauassú. 
Boyapéba.  Cobra  de  coral.  Boya-piranga  ou  vermelha  Boya- 
tduá  ouamarella. 

S  5- 

Aves. 

N.  4 
Aves  de  rapina. 

Caburé.  Enagé.  Caracarai.  Jaualí.  Uacarí-uá.  Gaviào  de 
campina.  Gaviào  preto  de   bico  amarello.  Pixi   Yapacaní. 

Gavião  real. 

N.2. 

P0pagaios. 

Moleiros.  Reaes.  Ordinários.  Azues.  Coricas.  Papagaios 
pequenos.  Papagaios  amarellos.  Virajubas.  Papagaios  roxos. 
Anacan.  Papagaio  pequeno  de  caberá  amarella.  Papagaio 
pequeno  verde-ferrete.  Maracana,  de  espécie  grande  e  pe- 
quena. Piriquitos,  de   quatro  espécies.  Araras  de  quatro 

espécies. 

E'  próprio  aos  campos  do  Rio  Branco  o  papagaio  peque- 
no de  cabeça  vermelha,  pescoço  e  peito  amarellos,  costas 
amarellas  salpicadas  de  vermelho^  azas  verdes  e  azues,  rabo 
comprido  e  azul :  náo  falia,  mas  é  muito  esperto  e  vivo  : 
vai  debuxado  no  fim  d*esla  relação. 
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N.  3. 

Aves  aquáticas. 

Brancas. 

Tuiuiú,  de  extraordiDaria  corpulência.  Jaburu,  também 
grande.  Garça  real.  Garça  pequena.  Arapapá.  Soco.  Gai- 
votas brancas,  de  espécie  grande  e  pequena. 

Encarnadas. 
Guará. 

Vermelhas. 

Colhereiras,  por  causa  do  bico,  que  pôde  servir  de  colher. 

Pretas. 

Caripirá.  Mergulhão.  Carará.  Caráo.  Coricáca.  Guard 
preto.  Geréba.  Pato. 

De  diversas  cores. 

Maguari,  grande  e  pequeno.  Gaivotas  cinzentas.  Gavião 
de  peixe.  Soco,  quatro  espécies,  isto  é,  grande  vermelho» 
grande  pintado,  pequeno  pintado,  pequeno  azul.  Marrecão, 
grande  e  pequeno.  Marreca  grande  e  pequena.  Maçarico, 
quatro  especiís.  Guararimá,  de  três  espécies.  Pavão,  de 
espécie  grande  e  pequena. 

N.  4. 
Aves  silvestres. 

Mutum,  cinco  variedades.  Urumutum.  Jacami,  duas  va- 
riedades. Jacu,  duas  variedades.  Cujubi,  duas  variedades. 
Enambú,  sete  variedades  :  é  a  perdiz  americana.  Urú. 
Saracura,  duas  variedades.  Pombas,  sete  variedades.  To- 
canos,  duas  variedades.  Araçarf  ,duas  variedades.  Uanambé, 
três  variedades.  Uirapanéma.  Urubu  ou  corvo,lres  espécies. 
Picapáo,  muitas  variedades.  Uiraúna.  Anú,  duas  varieda- 
des. Japu.  Japií,Tangará,  muitas  variedades.  Teratém,  preto 
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o  amarello:  no  canto  é  o  rouxinol  americano.  Pica-flôr, 
de  muitas  variedades  .  é  a  mais  pequena  ave  d*America. 
Murucututu,  duas  espécies:  c  a  coruja  americana.  Aracuan. 
Surucuá, três  espécies  Tumurupára.  Pitauan,  duas  espécies. 

É'  próprio  aos  campos  do  Rio  Branco  o  Curaxiri,  ave 
pequena  :  é  de  cdr  amarellii,  e  somente  os  encontros  das 
azas  e  o  rabo  de  cdr  preta  salpicada  de  branco :  o  seu  canto 
é  admirável. 

N.  B.  Ha  infinidade  de  passarinhos  sem  nome.  Â  pa* 
lavra  utra*  correspondo  pássaro  ou  ave. 

DIVISÃO  2*  —  Reino  vegetal. 

Diz  com  muito  acerto  de  M.  de  la  Condamine,  na  sua 
Relação  do  Rio  Antazonas,  que  innumeraveis  botânicos, 
em  annos  innumeraveis,  nâo  poderiam  descrever  as  plan- 
tas e  arvores  das  margens  d'aquelle  rio.  Isto  mesmo  se 
pôde  dizer  do  Qranco.  A  natureza  é  tào  fecunda,  na  Ame- 
rica, nas  suas  producçôes  vegetaes,  que  intental-a  com- 
prebender  é  árdua  empreza  e  de  diSicil  execução  Nem 
podia  deixar  de  assim  acontecer  em  um  clima,  em  que 
a  disposição  de  um  húmido  permanente  corresponde  ao 
calor  do  sol  ardentissimo  em  todas  as  estações  do  anno. 
D'aqui  nascem  aquellas  v^ettçôes  excrescentes  ou  redun- 
dantes, de  que  tanto  abundam  as  matas  :  o  que  nâo  sâo 
mais  que  os  suecos  supérfluos  que  tendem  á  organisaç&o 
assimilante.  Sâo  estas  excrescências  uma  espécie  de  mons- 
tro vegetal  :  tomam  muitas  formas,  ou  diversificam  em 
multiplicidades  de  espécies,  das  quaes  a  mais  celebre  é  a 
que  os  portuguezes  chamam  sipo\  os  francezes  liane^  e  os 
hespanhóes  bejuco.  E'  este  sipo'  uma  corda  vegetal,  que 
desce  de  umas  arvores,  sobe  de  outras,  e  se  eniêa  de  sorte 
que  embaraça  o  transito  pelos  matos :  uns  s&o  lisos,  ou- 
tros ramificam,  outros  dão  flor  e  frneto :  o  seu  uso  na 
economia  é  universalissimo.  Supprem  o  prego  em  muitas 
obras,  e  emfim  em  tudo  o  que  é  necessário  atar  e  unir  são 
a  melhor  matéria  pela  sua  tenacidade  e  duração.  Acham- 
se  alguns  de  tal  grossura,  que  servem  de  calabres  e  amar- 
ras de  embarcações. 

Esta  variedade  pois  c  immensidade  da  natureza  vegetativa 
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me  descalpn  de  entrar  na  diligencia  de  reduzir  á  catnlago 
as  arvores,  plantas,  arbustos,  sipós  e  rezinas  das  selvas  do 
Rio  Branco.  Unicamente  descreverei  as  de  uso  mais  conhe- 
cido, para  satisfazer  quanto  posso  ao  objecto  d*esta  divisão. 

N.   1. 

Arvores  que  servem  para  madeiras. 

Maçaranduba.  Itaúba.  Uacaricoára.  Mura  piranga  ou  páo 
vermelho.  Páo  d*an*o,  duas  espécies.  Pequiá,  três  espécies. 
Guariúba.  Jacaréuba.  Conereué :  é  páo  amarello  uno  da 
campina.  Uarimá.  Cumaru,  a  mais  rija  madeira  que  se  co- 
nhece. Pritiuba ;  é  páo  preto  fino.  Murápeníma  ou  pinta- 
do. Mucoatiára,  outra  espécie  de  pintado.  Páo  roxo  vivo. 
Murau'.  Louro.  Cedro.  Murapaúba.  Castanheiro,  três  es- 
pécies, 

N.  B.  A  palavra  mura'  corresponde  á  de  páo. 

R.  2. 
Arvores  fructiferas. 

Caeáo.  Sorva,  duas  espécies :  sâo  maiores  que  as  da 
Europa:  é  a  pêra  americana.  Umiri ;  d*esta  arvore  é  esti- 
mável a  fructa,  a  casca  e  o  oleo  de  aroma  preciosissimo. 
Guajarahi.  Umirihi.  Uçururé.  Acaiá-  Cajá  ou  Taperebá. 
Ingá,  de  diversas  espécies.  Bacorí*  Uangaba.  Guajerú.  Caju. 
Uauaxf .  Pacova  ou  banana,de  diversas  espécies. Mamão.  Bri- 
bá.  Abío  Patauá.  Uaçai.  Ubacába :  estas  três  sâo  palmei- 
ras^ a  sua  fructa  é  uma  baga,  que  por  infusão  se  converte 
em  bebida.  Murucujá.  Mucajuba.  Tucum.  Anajá.  Goiaba. 
Araçá.  Ambaúba. 

N.  3. 

Arvores  medicinaes. 

Muquém,  excellente  solutivo  e  rarefactivo  do  sangue : 
dá-se  como  singular  especifico  nas  contusões.  E'  pena  se  não 
tenha  communicado  á  Europa  esta  droga.  Comandâuassú  : 
a  sua  fructa  é  uma  fava,  remédio  infallivel  para  empigens. 
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e  beim  passadas,  servem  de  liatas  em  obras  grosseiras. 
Sâo  communs  cm  toda  esU  parte  da  America.  Com  isto 
finaliso  este  impeifeilo  catalogo.  Estou  certo  se  descul- 
paráõ  as  suas  imperfeições,  na  advertência  já  pondera- 
da de  que  este  náo  foi  o  meu  priacipal  objecto.  Talvez 
que  ao  menos  sirva  de  esiimulo  para  que  algum  mais 
curioso  do  que  eu,  que  a  fortuna  conduza  a  este  paiz, 
possa  tratal-o  mais  diffusa  e  magistralmente. 

CAPITULO  XI. 

Reflexões  sobre  as  utililades  que  podem  resultar  a  Portugal 
dos  estabelecimentes  do  Rio  Branco. 

Posso  affirmar  que  a  matéria  do  presente  capitulo  é  a 
mais  essencial  d*esta  obra:  e  que  tudo  o  que  íii-a  dito 
nos  antecedentes»  em  certo  modo,  se  encaminha  a  dis- 
por o  que   n'este  se  havia  de  tratar. 

A  pintura  favorável  que  temos  feito  do  Rio  Branco, 
dos  seus  campos,  das  suas  selvas,  prometlendo  muito, 
é  necessário  que  mostremos  o  ponto  de  realísar  estas  pro- 
messas Já  lá  vai  o  tempo  em  que  as  conquistas  se  ava- 
liavam pela  sua  extensão,  e  não  tanto  pelas  suas  utilida- 
des reaes.  Por  tanto  ficaria  incompleta  esta  relação,  se 
não  satisfizéssemos  n*esta  parte  á  justa  curiosidade  dos 
observadores. 

São  diversos  os  pontos  de  vista  com  que  se  nos  ode- 
rece  á  consideração  o  Rio  Branco  e  o  seu  território, 
para  podermos  determinar  as  utilidades  que  podem  re- 
sultar a  Portugal  da  sua  possessão.  Procuremos  achar 
estas  diversas  relações,  para  assim  com  melhor  methodo 
darmos  as  noções  respectivas  á  cada    uma  de  per  si. 

Primeiramente  devemos  considerar  o  território  do  Rio 
Branco  como  um  paiz  limitrophico  ás  colónias  hespa- 
nholas  e  hollandezas.  N'este  ponto  de  vista  é  uma  bar- 
reira, que  se  oppõe  ás  ditas  duas  nações,  o  que  defen* 
de  inteiramente  a  sua  approximação  do  Hio  Negro.  Apo- 
derados os  hespanhóes  do  Rio  Branco,  entram  á  sua 
vontade  no  Negro,  e  seguram  emprezas  de  maior  conse- 
quência,  que  pretendam  intentar.  Eui  quanto  ao  projecto 
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de  inlental-ò  é  innogavel,  pelo  que  uma  continuada  expe- 
rienciíi  nos  tem  mostrado  em  toda  a  America,  em  que 
confinam  comnosco.  A  invasão  ao  Rio  Negro  será  de  uma 
tal  consequência,  qu&  podem  invadil-o  e  occupal-o  quasi 
sem  resistência.  Per  quanto,  sendo  elles  senhores  do  Bio 
Branco,  se  communicam  ao  Negro  com  a  maior  facilidade, 
occupando  assim  a  sua  parte  inferior.  E  como  já  occu- 
pam  a  superior,  tem  todas  as  facilidades  para  bloquearem 
a  capital  do  Rio  Negro.  De  sorte  que  estabelecidos  os 
hespanhóes  no  Rio  Branco,  ficamos  em  um  bloqueio 
perpetuo,  e  que  pódc  frustrar  todas  as  nossas  precauções. 
De  mais,  como  possuem  a  parte  superior  do  Orinoco, 
se  dominarem  o  Rio  Branro,  dão-se  as  màos  para  a 
occuparào  de  todos  os  mais  que  entre  o  Caciquiari  e 
o  Branco  desaguam  no  Negro;  o  que  é  um  dos  seus 
antigos  projectos,  como  o  mostram  as  diligencias  de  pe- 
netrarem ao  Cavabupíz. 

O  mal,  que  d'aqui  nos  pôde  vir,  é  nâo  somente  fa- 
cilitar-se-lhes  a  entrada  ao  Rio  Negro.  Rias  muito  prin- 
cipalmente priva  rem-Bos  do  abundante  negocio  das  dro- 
gas d'aque1Ies  rios,  que  quasi  todos  produzem  salsapar- 
rilha, a  qual  clandestinamente  tem  vindo  colherão  dito 
Cavaburiz.  «A  attençâo  de  conservar  as  colónias  e fron- 
«  teiras  é  importantíssima  ás  metrópoles,  pois  a  ríque- 
«  za,  e  ainda  a  mesma  povoaçfto  d*estas,  dependem  da 
«  sua  conservação.  ( 1&).  » 

A  primeira  utilidade  pois  que  resulta  a  Portugal  da 
dominação  do  Rio  Branco  é  formar  uma  barreira  para 
oppôr  aos  hollandezes  e  hespanhóes,  e  cobrir  com  ella 
as  nossas  provincias  interiores:  é  acautelar  os  damnos 
que  da  visinhança  d'estes  nos  podem  resultar,  sendo 
senhores  do  Rio  Branco,  porque  nos  põem  em  risco  de 
perder  o  commercio  das  nos^sas  conquistas. 

A  segunda  utilidade,  e  a  mais  principal  e  conhecida, 
consiste  nos  certos  interesses  que  devem  emanar  da 
povoação  d'aquelle  território.  Estes  interesses  sâoosque 
miudamente   devemos  fazer  conhecer. 

A  povoaçáo  do  Rio  Branco  pôde  ser  feita  com  as 
nações  de  Índios  selvagens,  e  com  farailias  européas. 
Com  a  primeira  classe   de    povoadores  jd    se   deu    feliz 

(15^  Elem.  do  comra.  p.  2.  cap  6. 
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priDcipio:  e  quanto  ás  famílias  eiiropéos  (de  que  deverá 
resultar  o  maior  beneficio )  podemos  esperar  que,  se  for 
coDveDiente,  não  faltará  com  esta  providencia  o  mais 
auspicatissimo  governo,  que  nunca  Portugal   possuiu. 

Os  beneficios  esperados  de  uma  povoação  assim  com- 
posta, mas  nas  bem  entendidas  attençôes  e  circumstan- 
cias  de  que  logo  faltaremos,  silo  aquelles  que  costumam 
ser  proveitosos  efieitos  das  colónias  bem  reguladas 

O  fim  das  colónias  é  a  cultura  das  terras  e  o  commer- 
cio:  este  é  necessária  consequência  d'aquella;  assim  se 
desanimaria  a  cultura,  se  nâo  se  desse  consumo  ás  suas 

})roducc5es.  «  A  perfeição  d'este  commercio  consistirá  em 
ázer  com  que  estas  nações  gostem  do  suoerfluo  ecoro* 
modidade,  que  multiplicará  as  trocas,  e  Ibes  fará  ter 
gosto  de  trabalhar  » (16).  O  meio  mais  natural  de  commer- 
ciar  com  estes  povos,  que  n&o  tinham  necessidade  alguma 
(no  seu  modo  de  viver)  dos  nossos  géneros  e  mercado- 
rias, era  o  fazer-lh'as  gostar;  e  para  isto  foi  preciso 
transportar  para  viver  entre  elles  os  nossos  cidadãos, 
os  quaes  costumados  a  uso  e  gasto  d*aquelles  géneros  e 
mercadorias,  lhes  communicassem  o  mesmo  gosto,  e  que 
ao  mesmo  tempo  soubessem  tirar  partido  das  vantagens 
que  a  natureza  concedera  aos  paizes  que  iam  habitar. 
Não  é  preciso  agora  mais  do  que  applicar  astas  má- 
ximas á  povoação  do  Rio  Branco.  Podemos  facilmente 
fazer  gostar  aos  indios  que  o  habitam  o  uso  de  andarem 
vestidos,  e  ainda  o  de  outras  commodidades,  que  sa- 
bemos Ibes  não  desagradam.  Para  as  adquirir  basta  fazel- 
os  industriosos,  cultivando  os  géneros  para  que  as  ter- 
ras são  próprias:  o  cacáo,  o  café,  o  óleo  de  cupaiba,  a 
urucú,  o  carajurú,  o  arroz,  milho,  legumes,  a  pesca,  o 
azeite  dos  ovos  de  tartaruga,  de  que  abunda  o  seu  rio, 
etc.  Todos  estes  géneros  são  de  consumo  certo,  e  por 
isso  o  seu  commercio  fácil.  Com  o  producto  d*este  com- 
mercio já  tem  com  que  alcançar  os  géneros  e  mercado- 
rias da  Europa,  por  compra  ou  troca.  Os  jornaes  na 
navegação,  e  outros  serviços  e  oflicios,  são  também  a 
origem  de  adquirirem.  Assim  multiplicam  o  consumo 
por   diversos    canaes,  ese  cumpre  o  util  fim  das  colónias. 

(16)  Elem.  do  comm.  p.  2.  cap.  G. 
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Separo  os  povoadores  ÍDdios  dos  brancos  ou  européos, 
porque  na  minha  opinião,  para  se  conseguirem  as 
utilidades  que  pretendo  per>uadír,  é  muito  essencial  aquel- 
la  separação. 

Quizéra  pois  que  os  Índios  vivessem  nas  suas  povoações 
governados  debaiio  de  uma  bem  entendida  e  solida  admi- 
nistração, para  os  fins  declarados.  Quizéra  que  se  for- 
masse uma  populosa  colónia  de  brancos  ou  européos, 
para  a  consecução  dos  preditos  fins.  Mas  sempre  também 
quizéra,  que  posto  que  em  habitações  separadas,  vives- 
sem sempre  em  tal  harmonia  e  correspondência,  que  Ibes 
fizesse  mútuos  os  interesses.  O  que  não  é  custoso  de  al- 
cançar, porque  na  realidade  as  necessidades  d'estas  du- 
as classes  ae  homens  são  naturalmente  reciprocas,  a  A 
segurança  interior  das  colónias  dependerá  do  numero 
dos  habitantes  que  se  entregarem  á  cultura,  e  da  van- 
tagem que  acharem  os  selvagens  denlro  para  commercia- 
rem  (17).  •  Porém  o  fructo  principal,  que  será  resultado 
utilíssimo  de  uma  colónia  de  brancos  ou  européos  no 
Rio  Branco,  é  o  estabelecimento  de  fazendas  de  gado 
vaccum  nos  dilatadíssimos  campos  que  o  rodeam  Este  pon- 
to precisa  de  ser  bem  observado. 

Deve-se  notar,  antes  de  tudo,  que  á  eitensão  dos 
campos,  que  os  faz  capazes  da  propagação  de  milhares 
de  cabeças  de  gado,  corresponde  a  boa  qualidade  do  pas- 
to: os  mesmos  campos  regados  de  perennes  aguas,  e 
para  o  necessário  refrigério  dos  ardores  do  sol  abriga- 
dos das  sombras  dos  pequenos  bosques,  que  por  ellos 
espalhou  a  natureza.  Se  não  concorressem  estas  circums- 
tancías,  debalde  se  procuraria  o  estabelecimento  das  fa- 
zendas de  gado  no  Rio  Branco,  ou  em  qualquer  ou- 
tra situação,  como  succede  nos  campos  de  Macapá ,  em 
que  por  causada  malignidade  dos  pastos  se  tem  inutili- 
sado  todas  as  diligencias  de  propagar  n*elles  os  gados  (18). 
Para  prevenir  logo    as   duvidas  que  se    podiam    oppor 

(1*7)  Elem.   do  comm.  p.  2.  cap.  6. 

(18)  Esta  era  a  opinião  que  prevaleceu  sempre  sobre  as  causas 
da  diminuição  do  gado  vaccum  nos  campos  do  Macapã:  depois  po 
rém  que  o  governador  e  capitão  general  dò  Estado,  João  Pereira 
Caldas,  providenciou  uma  nova  forma  de  administração,  se  tem 
claramente  conhecido  prosperar  o  gado  com  notórias  vantagens  e 
utilidades,  &c. 
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n'esla    parle,  e  discorrer  sobro  um  supposto  indubitável, 
julguei  conveniente   prccavel-as,  quasi   de  ante  mão. 

A  facilidade  de  se  transportarem  os  gados  áquelles  cam- 
pos é  o  que  lambem  previamente  se  deve  advertir.  Dei- 
xando de  fallar  nos  que  se  podem  alcançar  dos  hespanhóes 
e  hollandezes,  porque  se  encontraráõ  algumas  diíliculda- 
des,  basta,  para  principio  de  estabelecimento,  passar  os 
gados  que  se  acham  nas  povoações  do  Rio  Negro,  Amazo- 
nas e  Sulimões,  aonde  tem  tido  pouco  augmento,  por  cau- 
sas que  não  pertence  aqui  tratar.  Este  transporte  por  meio 
da  navegação  uâo  padece  diíHculdade  alguma.  Em  quanto 
ao  gado  cavallar,  que  lambem  se  precisa,  se  pôde  faier 
transportar  do  Para'  sem  grandes  incommodos. 

Supposta  a  possibilidade  e  facilidade  de  se  estabelecerem 
as  fazendas  de  gado  no  Rio  Branco,  é  necessário  mostrar 
quaes  sâo  as  utilidades  que  d*ellas  resultarão.  Sào  duas 
palpavelmente  conhecidas.  A  primeira  consiste  na  dilata- 
ção do  commercio  interno  e  externo,  de  que  os  gados  sâo 
matéria.  Carnes  salgadas  e  sêccas,  couros,  sebos,  tudo  isto 
é  de  consumo  certo,  nlio  somente  no  interior  das  provincias 
da  America,  mas  objecto  de  exportação  para  o  reino.  Para 
prova  não  é  preciso  mais  do  que  trazer  Á  memoria  o  lucro-' 
so  commercio  que  n'estes  artigos  fazem  a  capitania  do 
Maranhão,  Piauhy,  de  Pernambuco,  e  as  mais  do  Brasil. 
Com  todas  ellas  pôde  competir  o  Rio  Branco,  que  tem  muito 
maiores  facilidades  para  os  transportes  do  que  algumas 
das  referidas  capitanias.  Todos  os  ditos  artigos  produzi- 
dos dos  gados,  por  meio  do  porto  do  Pará,  podem  passar  ao 
reino. 

A  viagem  até  o  Pará  édeum  mez,  com  a  suavidade  de 
seguir  a  correnteza  dos  rios.  A  mesma  cidade  do  Pará  dará 
total  consumo  a  maior  parte  dos  mencionados  artigos:  por- 
que, posto  que  os  campos  da  fértil  e  grande  ilha  do  Marajó 
se  achem  bem  povoados  de  gado,  ainda  assim  consome  o 
Pará  um  grande  numero  de  arrobas  de  carne  secca,  que  os 
negociantes  da  Bahia  e  Pernambuco  lhe  introduzem  por 
meio  da  navegação  pela  cost\,  feita  em  sumacas.  Pelo  que, 
ainda  prescindindo  do  objecto  geral  de  um  commercio  exter- 
no, bastaria  o  particular  de  soccorrer  o  Pará  para  mostrar 
evidente  esta  primeira  utilidade. 

A  segunda  utilidade,  resultante  da  propagação  de  ^dos 
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Branco,  é  soccorrcr  com  subsistência  certa  a  capitania  do 
Rio  Negro.  Para  demonstrar  a  verdade  doesta  proposição 
devo  dar  algumas  noções  respectivas  a  este  ponto. 

k  subsistência  das  povoações  situadas  nas  margens  do 
Rio  Negro  é  tão  precária  e  incerta  que  faz  que  nas  mesmas 
se  viva  quasi  em  continua  falta.  Porém  esta  falta  é  mais 
geral  e  conhecida  na  villa  de  Barcellos»  a  capital  da  pro- 
vincia.  Âcha-se  n'ella  uma  guarnição  militar,  governa- 
dor, ministro,  maior  numero  de  habitantes.  Toda  esta  po- 
pulação subsiste  de  pescarias,  mas  principalmente  de  tar- 
tarugas. Âdvirta-se  logo,  que  em  certos  tempos  do  anno 
nem  peixe,  nem  tartarugas  se  pescam  no  Rio  Negro  ;  que 
ainda  nos  tempos  de  maior  abundância  não  fertilisam  estas 
pescarias  a  capital :  que  por  esta  razão,  para  contribuir 
com  certa  subsistência  á  tropa,  ao  hospital  real,  e  ásreaes 
obras,  está  permanente  um  pesqueiro  no  rio  Amazonas  : 
que  para  a  conducçâo  do  peixe  salgado  e  tartarugas  do 
dito  pesqueiro  á  capital  se  gastam  ao  menos  vinte  e  qua- 
tro dias  de  viagem:  que  as  tartarugas,  u'esta  dilação, 
morrem  em  grande  numero  ;  e  as  que  chegam,  incapazes: 
que  por  estas  causas  não  suppre  o  referido  pesqueiro;  que 
a  maior  parte  do  anno  os  operários  das  obras  reaes  pas- 
sam unicamente  com  a  ração  de  farinha  de  mandioca,  que 
se  lhes  dá  dobrada,  por  não  haver  peixe  ou  tartaruga ; 
que  os  habitantes  da  capital  vivem  em  continuadas  faltas, 
porque  é  casualidade  achar-se  de  venda  alguma  tartaru- 
ga ;  e  os  que  tem  pescador  sempre  experimentam  as  mes- 
mas faltas,  por  causa  da  esterilidade  do  rio»  e  porque 
um  único  pescador  não  pôde  abundar  uma  familia,  por 
pequena  que  seja  ;  e  a  diminuição  dos  Índios  não  permitte 
dará  toda  a  pessoa  mais  de  um. 

Doestes  factos  todos,  de  indubitável  certeza,  se  segue  que 
nenhum  habitante  dp  Rio  Negro  pôde  sustentar  uma  dú- 
zia de  escravos.  D'esta  consequência  se  segue  outra ;  que 
é  impossivel  adiantar-se  a  agricultura,  o  commercio,  e  a 
população  no  Rio  Negro  a  augmento  de  importância  con- 
siderável. Porque,  como  podem  florescer  estes  objectos 
aonde  um  habitante  está  impossibilitado  a  sustentar  uma 
dúzia  de  escravos? 

Parecerá   isto  raciocínio  de  mera  especulação.  Mas  eu 
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«ppello  para  a  expeneocia  de  \íntc  annos  de  fundação 
da  capitania  do  Hio  Negro,  em  que  tem  prosperado  tão 
pouco  a  sua  população,  que  talvez  se  ache  diminuta,  rela- 
tivamente ao  tempo  da  creaçâo.  E  quando  não  esteja  dimi- 
nuta não  ha  em  toda  a  capitania  um  único  habitante,  já  nâo 
digo  rico,  mas  de  um  mediano  estabelecimento.  Nem  é  de 
esperar,  em  quanto  se  não  facilitarem  os  meios  de  subsis- 
tência, que  possam  coadjuvar  os  esforços  no  emprego  da 
agricultura  e  commercio. 

Estes  meios  pois  unicamente  se  podem  fazer  praticá- 
veis com  o  estabelecimento  dos  gados  no  Rio  Branco. 
Resultará  assim  uma  tão  notória  utilidade,  como  é  a  do 
augmento  da  capitania  do  Rio  Negre,  que  ehegará  ao 
ponto  considerável  de  melhoramento,  de  qne  é  na  ver- 
dade susceptivel    De  outra  sorte  diminuirá  infallivelmente. 

A  minha  preposição  parece  que  fica  demonstrada  ;  mas 
para  a  livrar  de  todos  os  escrúpulos  e  diflSculdades,  é-me 
necessário  lembrar  que  o  transporte  de  gados  do  Rio 
Bramo  para  a  capital  não  tem  difiiculdade  alguma.  Pó- 
de-se  escolher  no  dito  rio  um  embarcadouro  commodo 
o  mais  próximo  á  sua  foz  que  possa  ser,  d'onde  até  entrar 
DO  Negro  é  facil  a  viagem  :  da  entrada  do  Rio  Negro  até  á 
capital  cinco  dias.  A  capital  tem  além  d'issiO  a  commo- 
didade  de  poder  conservar  nos  seus  logradouros  um  nu- 
mero sufficiente  de  gado,  para  depois  de  feito  um  fundo, 
ir-se  d'elle  gastando  independentemente  da  impera  das  via- 
gens :  o  que  também  oontribue  para  deixar  refazer  os 
gados  da  debilitação  que  possam  experimentar  na  via- 
gem, e  sA  acharem  em  bom  estado  quando  se  houverem 
de  cortar. 

Ponho  fim  a  estas  reflexões.  Longe  de  mim  o  presumi- 
do pensamento  de  lhes  dar  ontro  nome,  que  não  seja  o 
de  puras  conjecturas.  Reflectir  é  muitas  vezes  meio  de 
indagar  a  verdade  por  uma  espécie  de  analyse,  mostran- 
do as  diversas  faces  do  objecto  que  se  examina,  e  as 
suas  relações.  Até  aqui  toda  a  diligencia  deve  escapar  a 
severidade  das  criticas.  E  quando  tudo  se  sujeita  respeitosa- 
mente á  autoridade  e  luzes  «uperiores,  se  se  não  lou- 
vam os  acertos,  não  se  leprebenderá  a  hda  intenção. 
Esta  foi  a  que  guiou  a  minha  penna ;  procurei  ser 
verdadeiro,    e  não  parecer  eloquente  e  erudito  :  porque 


na  dinkulduile  de  u  conseguir,  inaii  se  eiiwria  a  [lublíca  cen- 
oura   u  niiuhu   insuQícienciH. 

y»ppu  de  loilos  OS  liabilíttitfs  iaúm  dus  povoações 
do  Rio  Britnco. 
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I3O0    tirasileiros  distinotos    por    letras,    arjma», 

virtudes»  Sco* 


BENTO  TEIXEIRA  PINTO 

O  primeiro  Iltterato  nasôido  no  Brasil,  segundo  a  ordem 
chronologica,  é  Bento  Teixeira  Pinto,  de  cuja  vida  pouco  ha 
que  dizer-se,  pois  que  perdem-se  nas  trevas  do  passado  as 
suas  mais  interessantes  phases.  Sabe-se  comtudo  que  nas- 
cera em  Pernacibuco  no  século  XY I  ( 1  ) ,  que  passou  a 
flor  da  mocidade  engolphado  no  cultivo  da  poesia  e  na  lição 
da  historia,  e  que  recreando«se  com  o  estudo  das  sciencias 
naturaes,  tanto  se  deixou  seduzir  das  riquezas  das  terras  que 
o  viram  nascer,  que  escreveu  o  Dialogo  das  grandezas  do 
Brasil. 

Corria  o  anno  de  1565  quando  motivos  particulares  o 
obrigaram  a  se  dirigir  a  Lisboa,  e  embarcando-se  na  náo 
Santo  AntoniOf  sahiu  do  porto  do  Recife  com  vento  de 
fei(âo,que  pouco  depois  voltou-se  em  contrario,  e  a  náo  arras- 
tada pela  maré  cabiu  sobre  os  baixos  que  demoram  á 
entrada  da  barra,  conhecidos  por  baixos  da  cidade^  e  não 
sem  custo  e  grande  risco  de  vida  conseguiu  salvar-se  com 
os  demais  passageiros.  Tendo  a  náo  resistido  a  tanto 
perigo,  põz-se  de  novo  em  viagem  levando  a  seu  bordo  qua-^ 
renta  pessoas,  entre  homens,  mulheres  e  criancinhas;  e 
Bento  Teixeira  Pinto,  que  com  tantos  outros  tomara 
aquelle  accidente  por  funesto  presagio  de  horrendas  calami- 
dades, não  duvidou  proseguir  na  encetada  viagem  para  logo 
depois  arrepender-se.  Ah  I  depois  de  seis  dias  de  bonança 
vieram  dias  de  tempestades  :  empolou-se  em  ondas  o  ocea- 
no, cresceu  a  fúria  dos  ventos,  e  a  náo  combatida  de  tantas 

(1)  Barbosa  Bfachado,   õibliotheca  Luzitana^  tomo   1^,  pa^.  512. 
O  Sr  J.  M.  Pereira  da  Silva  affirma  no  seu  Plutarco  Brasileiro  que 
foi  no  anno  de  1560,  o  que  é  manifesto  engano. 
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tormentas  apresentou  um  d'esses  espectáculos  tremendos 
■o  meio  do  império  das  aguas,  e  para  cumulo  de  infeli- 
cidades foi  ainda  por  algum  tempo  presa  de  corsários 
írancezes,  que  a  saquearam  completamente.  Então  a  fome 
e  a  sede  com  todos  os  seus  horrorres  veio  surprebender 
esses  míseros  passageiros^  que  se  alimentaram  pelo  espaço 
de  muitos  dias  com  os  ténues  recursos  de  que  podiam  dis- 
por n'esse  deserto  das  aguas.  Crescia  o  flagello  da  fome, 
abria-se  a  náo  ás  ondas  que  a  invadiam  desapiedada- 
mente, e  alquebrados  de  fadiga,  já  sem  forças  para  esgo- 
tal-a,  viram-na  os  desgraçados  náufragos  arrebatada  da 
corrente  caminhando  a  despedaçar-se  sobre  o  cabo  de  S. 
Roque ;  .  . .  deteve-a  aqui  porém  a  mão  de  Deus,  que 
ouviu  tantos  rogos,  tantas  lagrimas,  pois  acudiu-lhe  uma 
caravela  portugueza,  que,  dandolhe  cabo,  a  levou  a  enca- 
lhar no  porto  de  Cascaes,  onde,  pelo  seu  estado,  tornou- 
se  por  muito  tempo  o  objecto  de  publica  curiosidade.  Li- 
vre de  tanto  perigo,  tratou  Bento  Teixeira  Pinto  de  diri- 
gir-se  em  romaria  á  igreja  da  Luz  a  render  graças  á  Santa 
Virgem  com  os  seus  companheiros,  enchendo  assim  os  votos 
feitos  durante  o  naufrágio  [  2 ) . 

Recolhido  á  Lisboa,  pubhcou  o  seu  poema  Prosçpopia, 
composto  em  oitava  e  dirigido  a  seu  compatriota  Jorge  de 
Albuquerque  Coelho,  companheiro  em  tâo  calamitoso  transe, 
aquém  também  dedicou  a  Relação  do  naufrágio  que  es- 
crevera, commemorando  assim  em  prosa  e  verso,  porque 
nâo  ficasse  sepultada  no  esquecimento,  essa  longa  serie  de 
privações  por  que  passara  e  de  trabalhos  que  tivera. 

Sào  hoje  raríssimas  as  obras  d'este  illustre  brasileiro,  o 
primeiro  a  honrar  sua  pátria  com  as  pmducções  de  seu  ta- 
lento ;  todavia  o  Dialogo  das  grandezas  do  Brasil^  queé 
tida  por  uma  das  melhores  que  sal  iram  da  sua  penna, 
foi  recentemente  começada  a  public  ^e  n'um  jornal  lit- 
terario  d'esta  corte  (3).  O  Sr.  F.  Adoifo  deVarnhagennào 

(2)  Veja-se  a  Relação  do  naufrágio  escripta  pelo  mesmo  Bento 
Teixeira  Pinto. 

3)  IriSj  periódico  collaborado  por  muitos  homens  de  letras  e  re- 
digido por  J.  Feliciano  de  Castilho  Barreto  e  Noronha.  A  publicação 
iicou  interrompida  com  a  suspensão  do  jornal. 
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a  tem  como  sua.  <c  Esta  obra  quanto  a  nós  de  grande 
apreço,  diz  elle,  não  só  pelo  correcto  e  variado  estylo. 
como  pelo  interesse  histórico  e  scientifico,  ainda  que  tam- 
bém nâo  limpa  de  adulterações,  existe  na  Bibliotheca  pu- 
blica de  Lisboa.  E*  um  manuscripto  in-folio,  sem  rosto, 
de  106  folhas,  nào  mettendo  o  índice,  que  é  de  letra 
diflTerente,  provavelmente  de  algum  curioso  possuidor  do 
manuscripto.  Consta  de  seis  dialagos,  onde  são  interlocu- 
tores Alviano  e  Brandonio.  Observa-se  porém  que  este 
ultimo  interlocutor  é  o  que  se  dá  pelo  autor  do  livro,  e  to- 
ma o  caracter  didáctico  e  magistral,  informando  dialogis- 
ticamente  a  Alviano  ácêrca  das  grandezas  do  Brasil.  Foi 
escripta  a  obra  em  1618  (4);  o  seu  autor  em  1586  já  estava 
em  Pernambuco  (6);  em  1599  tinha  vindo  a  Portugal  (6  j,on- 
de  se  conservava  em  1607  (7);  depois  voltou  a  Pernambuco 
onde  escreveu  o  livro  e  estava  feito  lavrador  (8),  e  diz 
que  tinha  descoberto  alli  a  mallaguHa^  dando  até  a  enten- 
der que  tinha  estado  na  índia  (9).  Na  primeira  pagina  lè-se 
com  leira  differente  «  Foi  composto  por  Bento  Teixeira.  » 
O  abbade  Barbosa,  que  segundo  colhemos  da  sua  informa- 
ção viu  esta  mesma  copia,  acreditou  ser  esle  o  autor  :  nós 
porém  nào  estamos  dispostos  a  dar-lhe  inteiro  credito,  fun- 
dados n'um  ponto  da  vida  de  Bento  Teixeira  Pinlo,  que  nà(í 
julgamos  conformar-se,  e  nas  informações  do  addicionador 
da  Bibliotheca  de  Pinelo,  tomo  3*,  col.  1714,  quesâo  do 
teor  seguinte  ; '(  Brandaon,  Português  vecinode  Pernam- 
buco :  Dialogo  de  las  Grandeças  dei  Brasil,  que  contiene 
muchas  cosas  de  la  chorografia  %  historia  natural  de 
aqnel  pais^    Ms.  en    la  Libreria  dei  Conde  de    Vimieiro 

4)  «Até  este  anno  de  1618»  diz  o  autor  a  fl.  11   do  manuscripto. 

(5)  V.  fl.  11  vers.  do  manuscripto. 

(6)  V.  fl.  62. 

(1)  «  Estando  eu  no  reino  no  anno  de  607  se  qulz  informar  de 
mim  o  meirinho- mór  veador  da  fazenda  de  S.  M.  de  duas  cousas 
ctc.  D  Foi.  53  vers. 

(8^  «  Eu  semeei  jà  por  duas  ou  bres  vezes,  na  capitania  de  Per- 
nambuco, trigo. . . .  etc.  »  Foi.  61  vers. 

i9)  Foi.  68  do  manuscripto. 
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eQ  português.  »  N*esta  mesma  columna  vem  um  pou- 
co acima :  »  Beuito  Teixeira,  Tratado  de  la  Grande- 
ça  i  fertilidad  de  la  provinda  dei  BrasU^  ó  N  ne- 
va Lusitânia  fi  descripdon  de  Pernambuco ^  segundo  Fran- 
coy  en  la  Bibliotheca  Lusitana,  d  Se  sào  realmente  dois 
autores,  conclue  o  Sr.  Varnbagen,  os  que  se  apontam 
e  propõem  para  a  mesma  única  obra,  nào  duvidamos  que 
o  tal  Fuáo  Brandão  seja  o  verdadeiro  e  legitimo,  até 
pela  transformação  do  seu  nome  em  Brandonio,  com  que 
o  autor  explica  as  grandezas  do  Brasil  (10).  «  E'  para 
sentir  que  o  Sr.  Varnhagen  nào  emvesse  disposto  a  dar-lhe 
intidro  credito,  pois  não  me  parece  que  a  sua  conclusão 
destrua  a  asserção  do  incansável  abbade  Barboza  Macha- 
do; mas  a  falta  de  mais  perfeito  conhecimento  d'esse 
manuscripto  me  inhibe  de  entrar  na  elucidação  de  um 
ponto  tão  importante,  que  o  nosso  iliustrado  consócio 
deixa  em  duvida,  pois  trata-se  d'aquelle  que,  como  di- 
zem os  Srs.  Ferdinand  Denis  e  Magalhães  (11),  serve 
de  ponto  de  partida    na    historia  litteraria   do   Brasil. 

A  Relação  do  naufrágio^  que  viu  a  luz  pela  primei- 
ra vez  em  1601,  trinta  e  seis  annos  depois  d*esse  acon- 
tecimento, é  interessante  peU  narração  de  tantas  desgra- 
ças a  par  de  tanta  resignação  para  supportal-as,  e  con- 
tém algumas  noticias  que  interessam  á  historia  d^essas 
lutas  renhidas  que  tiveram  os  conquistadores  com  os 
naturaes  do  paiz,  primeiro  que  de  todo  em  todo  podes- 
sem  d*elles  triumphar.  Hoje  é  raríssimo  encontral-a,  a 
menos  que  nào  seja  na  Historia  trágica  maritima(\^)f 
também  já  rara,  mas  existente  na  Bibliotheca  publica 
d*esta  corte:  seria  pois  para  desejar  que  ella  reappare- 
cesse  figurando  n'um  dos  números  da  Reirista  trimensal 
do  nosso  Instituto  ( *  ) . 

(10)  Reflexões  criticas  sobre  o  esrripto  do  século  XVI  impresso 
com  o   titulo  de    Noticia  do  Brasil.   Observação   (F)     pag.     98. 

(11)  No  Resume  de  Vhistoire  lifteraire  du  BrésiL  chap.  11,  e 
no  Jornal  dos  debates  poiilicos  e  lilter^Lrios,  artigo  Litieralura 
brasileira. 

(12)  Tomo  II,  de  pag.   la  59. 

f'i  Satisfazendo  ao  desejo  do  nosso  preslanice  iliustrado  consócio  o 
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A  Prosopopca  dirigida  a  Jorge  dô  Albuquerque  Coelho  é 
um  pequeno  poema  em  oitava  rima,  que  tornou-se  raríssi- 
mo,  e  cujo  mérito  desconheço. 

O  estylo  de  Bento  Teixeira  Pinto  nem  sempre  é  correcto, 
chão  e  conciso  ;  e  a  dicção  pecca  em  extremo  por  pobre, 
que  Dão  fazia  escolha  de  palavras,  porém  nas  suas  narra- 
ções brilha  de  continuo  essa  singeleza  que  tanto  se  coaduna 
com  a  verdade  dos  factos,  seu  fito  principal,  «c  Quiz  antes, 
diz  elle,  ser  notado  de  breve  que  de  preluxo,  porque  o 
meu  intento  principal  é  ser  o  Senhor  louvado  e  glorificado 
de  todos,  o  qual  usando  com  sua  benignidade  com  affligi- 
dos,  os  tira  de  perigos  e  os  chega  a  salvamento,  pelo  que 
peço  não  olhem  as  palavras»  que  são  as  que  são,  mas  ao  meu 
intento»  que  é  ser  o  Senhor  louvado  para  sempre  (18).  » 

Ignora-se  qual  fosse  o  seu  fim.  Taes  são  por  ventura  as 
escassas  noticias  que  pude  colher  sobre  a  sua  existência  e 
suas  obras»  que  nem  os  seus  contemporâneos  uol-as  soube- 
ram tranamittir,  nem  mesmo  o  illustre  litterato  anteviu  o 
importante  papel  que  representava  no  paiz  quo  o  viu  nas- 
cer» e  cujo  futuro  de  grandeza  e  prosperidade  propbetisára 
e  no  entanto  é  elle  o  primeiro  a  figurar  na  primeira  época 
da  nossa  historia  litteraria,  que  tão  abundante  poderia  ser 
de  autores,  como  certifica  Pêro  de  Magalhães  Gandavo, 
quando  affirma  que  não  faltavam  na  terra  pessoas  de  en- 
genho e  curiosas,  que  em  melhor  estylo  e  mais  copiosa- 
mente que  elle  escrevessem  (14). 

Joaquim  Norberto    de  Sousa  e  Silva. 

Sr.  J.  N.  de  Soasa  e  Silva,  publical-a-hemos  no  seguinte  numero 
d'este  periódico. 

(  Nota  do  Redactor, ) 

(13)  No  prologo  da  Relação  da  viageni. 

(14)  Historia  da  provinda  de  Santa  Cruz  à  que  vulgarmente  cha' 
mamos  Brasil,  prologo  ao  leitor,  pag.    3. 
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3.**  'niI>IB:SX*ME2  DIS  ISSO. 

RELAÇÃO  DO  NAUFRÁGIO 

QUE  PASSOU 

JeRGE  DE  ALBIJQIJERQIJE  COELHO 

VINDO  DO  BRASIL  NO  ANNO  DE  1505 
Por  33oixto  Xoixoira  Pinto 

Natural  do  Pernambuco 

No  tempo  que  a  rainha  D.  Catharina,  avó  d'el-rei  D.  Se- 
bastião, governava  este  reino  de  Portugal  por  seu  neto,  veiu 
nova  do  Brasil  o  da  capitania  de  Pernambuco  que  os  mais  dos 
principes  d<^s  gentios,  que  na  dita  capitania  havia,  estavam 
alevantados  contrax)s  portuguezes,  e  tinham  cercados  os  mais 
dos  logares  e  villas  que  na  dita  capitania  havia.  Pela  qual  ra- 
zão a  dita  rainha  mandou  Duarte  Coelho  de  Albuquer- 
que, que  era  herdeiro  da  capitania,  que  a  fosse  soccorrer. 
É  por  saber  o  entender  quão  necessário  lhe«cra  levar  com- 
sigo  seu  irmão  Jorgede  Albuquerque  Coelho,  pediu  á  rainha 
que  mandasse  ao  dito  seu  irmão  que  oacompnnbaasseno 
soccorro  d*aquella  capitania,  e  fosse  com  ello  para  o  ajudar 
a  soccorrel-a,  como  foi,  por  lhe  a  dita  Senhora  rainha 
mandar   que  acudisse    áquclla    necessidade ,    pelo    ser- 
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viço  que  n'isso  fazia  a  Deus  e  a  el-rei  seu  netOt  e  ao  bom  do 
povo  d'cste  reino.  Chegou  á  dita  capitania  no  anno  de  1560, 
sendo  elle  de  idade  de  vinte  annos.  E  por  ter  já  alguma  ex- 
periência das  cousas  da  guerra,  assim  do  mar  como  da  terra, 
depois  de  seu  irraào  Duarte  Coelho  de  Albuquerque  tomar 
posse  da  capitania  e  servir  de  capilào  e  governador  d*ella, 
chamou  a  conselho  alguns  padres  da  Companhia  graves,  que 
estavam  no  collegio  que  os  ditos  padres  tem  na  villa  de 
Olinda,  uma  das  principaos  villas  quo  ha  na  capitania  de 
Pernambuco,  e  muitos  homens  honrados  dos  principaes  do 
governo  da  terra,  e  se  assentou  entre  todos  que  se  elegesse 
por  geral  da  guerra  e  conquistador  do  terra  da  dita  capitania 
Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  o  qual,  como  lho  disseram 
que  cumpria  muito  ao  serviço  de  Deus  e  de  el-rei,  e  bem 
do  povo  d*aquella*capitania,  aceitar  e  servir  o  dito  cargo,  o 
aceitou,  e  aventurou  e  arriscou  perder  a  vida,  por  fazer  esle 
serviço  a  Deus  e  a  el-rei,  e  bem  ao  povo;  e  fazer  o  que  a  dita 
Senhora  rainha  D.  Catharina  lhe  tinha  mandado  e  encom- 
mendado.  Começou  a  fazer  guerra  aos  inimigos  no  dito  anno 
de  60  com  trazer  em  sua  companhia  muitos  soldados  e  cria- 
dos seus,  a  quem  dava  de  comer,  beber,  vestir  e  calçar  á 
sua  custa.  E  cinco  annos  que  gastou  em  conquistar  a  dita 
capitania  pelas  montanhas  c  desertos,  verões  e  invernos,  de 
noite  e  de  dia,  passou  muitos  em  si  grandes  trabalhos,  sen- 
do elle  e  os  seus  soldados  e  criados  feridos  muitas  vezes, 
pelejando  algumas  vezes  a  pé  e  outras  a  cavallo.  E  quando  se 
vinha  recolher  a  alguns  dos  lugares  ou  villas  dos  nossos 
porluguezes,  que  via  que  não  podia  chegar  com  de  dia,  no 
maiop  e  mais  formoso  bosque  que  achava  se  agasalhava  ao 
pé  das  arvores,  com  mandar  fazer  choupí\nas  de  rama  e  pal- 
ma em  que  se  agasalhassem  os  soldados  ;  e  estas  ramas  e 
choupanas  mandava  fazer  por  muitos  escravos  que  trazia  cm 
sua  companhia,  que  serviam  de  descobrir  e  vigiar  o  campo 
e  o  lugar  onde  se  agasalhavam  juntamente  com  alguns  sol- 
dados^ passando  tantas  fomes,  e  necessidades,  quo  muitas 
vezos  nâo  tinham  que  comer  mais  que  caranguejos  do  mato 
e  farinha  de  p.lo,  e  frucla  brava  do  campo  E  com  estas 
cousas  e  cora  as  palavras  que  usava  com  os  soldados  os  con- 
tentava e  consoIava;e  quando  tomava  alguii)  forte  ou  aldèa  dos 
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gentios,  fartava  os  ditos  soldados  com  mnitos  porcos  e  gal- 
linhas  e  outro  muito  mantimento  da  terra,  que  achava  nas 
ditas  aldêas:  e  acabada  de  tomar  alguma  aidéa,  ia  logo  sobre 
outra  e  a  tomava  com  facilidade,  por  nâo  terem  tempo  de  se 
fazerem  prestes.  E  com  esta  diligencia  e  brevidade  que  pôz 
n*esta  conquista  apode  conquistar  dentro  em  cinco  annos, 
estando  tão  povoada  de  inimigos,  que  quando  chegou  á  dita 
capitania  por  mandado  da  rainha  D.  Catharina,  nao  ousavam 
os  Portuguezes  que  moravam  na  villa  de  Olinda  a  sahir 
fora  da  villa  mais  que  uma  ou  duas  léguas  pela  terra  dentro, 
e  ao  longo  da  costa  trcs  ou  quatro  léguas;  e  depois  que 
acabou  de  a  conquistar  seguramente  podem  ir  quinze  ou 
vinte  léguas  pela  terra  dentro,  e  sessenta  ao  longo  da  costa, 
por  tantas  ter  a  dita  capitania  conquistada,  de  júris- 
dicção.  E  deixando  a  capitania  conquistada,  e  os  inimigos 
quietos  e  pacificús  com  pedirem  paz,  a  qual  lhe  (Concederam 
se  embarcou  e  veiu  para  este  reino  na  náo  Santo  António^ 
na  qual  viagem  lhe  acanteceu  o  que  n'este  Naufrágio  se 
contém . 

Quebrantado  Jorge  de  Albuquerque  dos  trabalhos  que  pas- 
sara em  companhia  de  Duarte  Coelho  de  Albuquerque,  seu 
irmão,  no  descobrimento  do  Rio  S.  Francisco,  da  capitania 
de  Pernambuco  no  Brasil,  e  asssim  das  guerras  que  por  es- 
paço de  cinco  annos  duraram  na  capitania  depois  ao  dito 
descobrimento,  em  o  qual  tempo  se  passaram  grandes  tra- 
balhos, fomes  e  mortes  e  esteve  toda  a  capitania  em  risco 
de  se  perder ;  deixando  tudo  paciGco,  e  querendo-se  vir  para 
este  reino,  determinou  embarcar-se  em  uma  náo  nova  de 
duzentos  toneis,  por  nome  Santo  AnloniOf  que  estava  car^ 
regando  no  porto  da  villa  de  Olinda,  na  mesma  capitania, 
para  fazer  viagem  a  esla  cidade  de  Lisboa  ;  de  que  era  mestre 
André  Rodrigues,  e  piloto  Álvaro  Marinho,  homens  destros 
na  arte  de  navegar,  e  que  tinham  feito  muitas  viagens.  E 
estando  a  náo  carregada  com  muita  fazenda,  e  embarcado 
elle  e  todos  os  que  n'ella  haviam  de  vir,  quarta  feira  16  de 
Maio  de  1565,  com  vento  de  viagem  deram  a  vela  e  se  par- 
tiram do  dito  porto  com  vento  em  popa.E  nâo  eram  bem  fora 
dabarra  quando  lhe  acalmou  o  vento  com  que  partiram  e  se  lhe 
tornou  tão  contrario,  que  por  ser  rijo,  e  com  a  corrente  da  maré, 
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que  começaTa  a  Tasar,  os  levou  atravez  de  maneira  que  foram 
com  a  náo  dar  em  um  baixo  que  está  na  bocca  da  barra,  onde 
esteve  quatro  marés  mui  perto  dese  perder,se  os  mares  foram 
mais  grossos.  £  por  lhe  acudirem  com  presteza  muitos  ba- 
teis e  outras  embarcações,  se  salvou  toda  a  gente,  e  a  maior 
parte  da  fazenda,  que  era  muita.  E  nem  assim  descarregada 
pôde  sahir  do  baixo  em  que  estava;  pelo  que  lhe  cortaram  os 
mastros,  e  com  estes  benefícios  nadou  e  sahiu  dos  baixos.  \ 

Tomando-a  ao  porto  da  villa  foi  vista  por  ofliciaes  para  saber 
se  ebtava  boa  para  fazer  viagem,  e  por  acharem  que  a  náo  não 
recebera  damno  que  lhe  fosse  inconveniente  para  navegar-se 
tornou  a  concertar  de  novo  e  a  carregar.E  vendo  muitas  pes- 
soas amigas  de  Jorge  de  Albuquerque  que  elle  se  queria  tor- 
nar a  embarcar  na  mesma  náo,  lhe  foram  á  mâo  e  lhe  qui- 
zeram  persuadir  com  palavras  que  se  não  embarcasse  em 
náo  tào  infeliz  no  principio  de  sua  viagem,  porque  náo  po- 
diam deixar  de  lhe  succeder  muitas  desaventuras  no  discurso 
d*ella,  segundo  os  máos  principies  que  tivera.  E  corria  isto 
por  pratica  entro  todos  os  moradores  da  villa,  dizerem  a  seus 
amigos  que  se  guardassem  de  fazer  viagem  om  náo  que  pro- 
mettia  mil  infortúnios  em  seu  caminho.  E  sem  embargo  de 
tudo  isto,  não  crendo  elle  Jorge  de  Albuquerque,  nem  os  da 
sua  companhia,  o  que  lhe  prognosticavam,  antes  confiando 
na  misericórdia  de  Nosso  Senhor,  e  nào  temendo  juizos  da 
gente  vãos  e  sem  fundamento,  se  tornou  a  embarcar  na  náo 
com  todos  os  de  sua  companhia,  e  se  partiu  da  villa  de  Olinda 
sexta-feira  29  de  Junho,  dia  do  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  do 
mesmo  anno  de  1565* 

Do  dia  que  partimos  do  porto  a  cinco  dias,  que  foram  2  de 
Julho,  vindo  com  o  mesmo  vento  de  viagem  com  que  par- 
timos, subitamente  se  mudou^  e  ventando-nos  o  contrario  do 
que  haviamos  mister»  velu  a  ser  tào  rijo,  que  por  a  náo  vir 
muito  sobrecarregada  e  não  poder  aguardar  bem  a  vela,  nos 
foi  forçado  c^m  escacarmos  a  alijar  muita  fazenda  ao  mar ; 
esperando  que  com  isso  mareasse  a  náo  melhor.  Mas  tendo 
alijado  o  que  parecia  que  fazia  peso  á  náo,  no  mesmo  dia 
à  tardo  nos  deu  um  tempo  tào  rijo  e  forçoso  que  a  náo  abriu 
uma  agua  muito  grande,  tanto  que  dávamos  seis  mil  zoncba- 
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darás  á  bomba  ontre  noite  e  dta.E  indo  com  esta  agua  aberta, 
aos  6  do  Julho  nos  ach'1mos  na  altura  da  linbn,  c  com  os 
mares  grossos.  Fazendo  viagem  nos  deu  um  pé  de  vento  que 
nos  quebrou   o  gurupés  da  cevadeira.  Parece  que  queria 
Nosso  Senbor  dar  a  entender  aos  que  na  náo  iam,  que  nâo 
fossem  por  diante,  pois  cm  tâo  poucos  dias  de  viagem  se  lhes 
ofiereciam  tantos  trabalhos.  Visto  por  todos  os  da  companhia 
e  ofljciaes  da  náo  o  gurupés  quebrado  e  a  muita  agua  que  a 
náo  fazia,  se  assentou  que  arribássemos  ás  Antilhas,  ao  que 
o  piloto  e  o  mestre  responderam  que  nâo  podia  ser,  pelo 
tempo  lhes  ser  contrario  e  nào  lhes  servir,  e  que  com  o 
tempo  que  levávamos  era  impossivel  arribar  ás  Antilhas,  nem 
ao  porto  d'onde  partiramos.  Com  esta  resposta  algum  tanto 
desconsolados,  pelo  trabalho  em  que  iamos,  seguimos  nossa 
derrota  e  viagem,  porque  nâo  podiamos  ali  fazer.  E  sendo  na 
altura  de  doze  gráos  da  banda  do  norte,  nos  acalmou  o  vento 
que  até  a Ui  trouxéramos,  e  andámos  dezenovedias  em  cal- 
marias com  muitas  trovoadas  :  e  como  tivemos  tempo  deter- 
minámos ir  demandara  ilha  de  Cabo  Verde,  em  cuja  altura 
estávamos,  para  tomarmos  a  muita  agua  que  faziamos,  e  fa- 
zermos o  mastro  da  cevadeira,  que  trazíamos  quebrado.  E 
sendo  com  a  ilha,  quasi  á  vista  d'ella,  nos  appareceram  ao 
mar  uma  náo  e  uma  zabra  de  francezes  a  29  de  Julho,  dia  de 
Santa  Martha:  e  havendo  os  francezes  vista  da  náo,  a  se- 
guiram até  ás  três  horas  da  noite,  em  que  se  puzeramà  falia 
comnosco,  dizendo  que  nos  déssemos:  e  entendendo  dos 
nossos  que  se  apparelhavam  para  pelejar  e  defender-sc,  não 
nos  ousaram  acommetterlogo  com  a  grande  escuridão  da  noite 
e  se  deixaram  andar  na  nossa  esteira, .  para  pela  manhã  nos 
abalroarem.  E  ao  outro  dia,  que  foram  30  de  Julho,  ante- 
manhã nos  deu  uma  trovoada  tamanha,  que  lhes  foi  forçado 
apartarem-se  uns  dos  outros,  sem  se  verem  pela  cerração  que 
fazia.  E  ao  derradeiro  de  Julho,  querendo  demandar  a  ilha, 
nos  deu  o  vento  por  riba  da  terra  tâo  rijo,  que  nos  foi  força- 
do fazer  nossa  viagem  por  nâo  poder  tomar  a  ilha,  indo  arris- 
cados a  muito  perigo,  põla  muita  agua  que  fazíamos.  E  com 
este  tempo  corremos  até  nos  pôr  na    altura  de  trinta  e 
sete  gráos,  e  muito  perto  da  Terra  Nova,   por  a  náo  aba- 
ter muito  com  tempo  que  trazíamos*    E   n'e$ta  altura. 
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trinta  e  sete  gráos»  andamos  oito  dias  em  calmarias,  no  fim 
dos  quaes,  dia  da  degolaçfto  do  bemaventurado  S.  JoSo  Bap- 
tista, a  29  de  Agosto,  nos  ventou  vento  largo  e  prospero,  com 
que  determinámos  vir  demandar  asilhas,  para  concertar- 
mos a  náo  e  tomarmos  a  muita  agua  que  fazíamos,  que  além 
da  que  trazíamos  se  nos  abrira  outra,  a  qual  junta  era  tanta 
que  de  noite  e  de  dia  continuadamente  dávamos  á  bomba. 
Faltava  ján'este,tempoaagua  e  mantimento  na  náo,  epa- 
decíam-se  muitas  necessidades  de  fome  e  sede;  e  sabendo 
Jorge  de  Albuquerque  a  necessidade  em  que  vínhamos,  e  que 
não  havia  na  náo  mais  mantimento  que  o  que  elle  trazia  para 
si  e  para  seus  criados,  mandou  trazer  diante  de  todos  todo 
o  seu  mantimento,  e  repartiu  pela  companhia  irmãmente, 
sem  qiierer  nada  por  elle,  posto  que  todos  lh*o  queriam 
pagar  por  valer  muito,  e  elle  não  quiz  por  elle  cousa  alguma, 
com  o  que  ficaram  contentes  todos,  e  se  consolaram  e  sus- 
tentaram por  espaço  de  alguns  dias  Mas  o  demónio  que  náo 
sofl're  ver  ninguém  contente,  semeou  entre  os  marinheiros 
e  passageiros  que  vinham  na  dita  náo  brigas  e  discórdias, 
com  que  se  houveram  de  perder  de  todo:  e  quiz  Nosso  Se- 
nhor por  sua  piedade  que  fosse  sabedor  d'isso  Jorge  de  Al- 
buquerque, paramettera  mão  entre  elles,  como  fez,  e  os 
apaziguou  e  pôz  em  paz,  com  a  qual  sentíamos  menos  os  tra- 
balhos que  passávamos. 

Vindo,  com  as  necessidades  que  tenho  ditas,  demandar  as 
Ilhas,  uma  segunda-feira,  3  de  Setembro,  fazendo-se  o  piloto 
com  ellas,  veiu  ter  comnosco  uma  náo  de  corsários  francezes 
artilhada  e  concertada,  como  ellas  andam  :  e  por  a  nossa  vir 
desarmada  e  sem  artilharia,  como  a  maior  parte  d'ellas  ou 
quasi  todas  andavam  n'este  tempo,  vendo  o  piloto  e  mestre  o 
os  mais  da  náo  que  não  tinham  com  que  se  defender,  porque 
não  trazíamos  mais  artilharia  que  um  só  falcão,  e  um  berço 
e  as  armas  que  Jorge  de  Albuquerque  trazia  para  si  e  para 
seus  criados.determinaram  de  se  render  e  entregar  aos  fran- 
cezes. Ao  que  acudiu  Jorge  de  Albuquerque,  dizendo  que 
nunca  Deus  quizesse,nem  permittisse  que  a  náo  em  que  elle 
vinha  se  rendesse  sem  pelejar  e  se  defender  quanto 
possível  fosse  ;  por   isso  que  trabalhassem   todos  por 
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fazer  o  que  deviam  e  o  ajudassem  a  pelejar,  e  não  se  qui- 
zessem  entregar  como  cobardes  e  fracos,  que  se  elles  ou  a 
maior  partes d'elles  ajudassem  a  pelejar,  que  com  ajuda  de 
Nosso  Senhor  somente  com  o  berço  e  o  falcão  que  tinham  es- 
perava de  se  defender.  E  para  isso  lhes  fez  uma  falia,  qual  o 
tempo  soíTria,  persuadindo-os  a  o  ajudarem,  com  palavras 
de  muito  esforço.  Mas  como  a  náo  vinha  tão  desapercebida 
de  armas,  e  os  mais  que  n'ella  vinham  fossem  tão  fracos  de 
coração,  não  achou  Jorge  de  Albuquerque  quem  o  quizesse 
ajudar  a  defender  o  nio  mais  que  sete  homens,  que  para  i^so 
se  lhe  oílereceram.  E  assim  com  estes  somente,  contra  o  pa- 
recer de  todos  os  mais,  se  pôz  as  bombardadas,  àrcabuzia- 
das  e  frecliadas  com  os  francezes.  Durou  esta  briga  perlo 
de  três  dias,  som  elles  ousarem  os  francezes  a  nos  abal- 
roarem, pela  brava  resistência  que  achavam  na  náof  posto 
quéos  que  pelejavam  eram  poucos,  e  a  náo  não  trazia  maia 
que  um  berço  e  um  falcão,  que  Jorgo  de  Albuquerque  car- 
regava, eborneava  e  lhe  punha  o  fogo,  por  náo  vir  na  náo 
bombardeiro,  nem  quem  o  soubesse  fazer  melhor  que  elle. 
E  vendo  o  piloto,  mestre  e  marinheiros,  que  havia  perto 
de  três  dias  que  andavam  n'este  trabalho ,  e  que  a  nossa  náo 
e  gente  tinham  recebido  muito  damno  da  artilharia  o  arca- 
buzaria dos  francezes,  e  que  nos  ia  faltando  a  pólvora,  re- 
quereram a  Jorge  de  Albuquerque  e  aos  que  o  ajudavam,  da 
parle  de  Deus  e  de  el-rei,  que  se  dessem  e  consentissem  ren- 
der-se,  pois  se  náo  podiam  defender,  e  não  quizessem  ser 
causa  de  os  matarem  a  lodos,  ou  de  os  metterem  no  fundo. 
Os  que  pelejaram,  responderam  que  se  náo  haviam  de  render 
cm  quanto  tivessem  forças  para  pebjar.  E  vendo  elles  sua 
determinação  (parece que  estavam  aconselhados  todos),  man- 
daram dar  subitamente  com  as  velas  em  baixo,  e  começaram 
a  bradar  pelos  francezes  que  entrassem  á  ndo,  que  já  se 
lhe  rendiam.  Vendo  Jorge  de  Albuquerque  e  os  compa- 
nheiros que  o  ajudavam  um  caso  lào  súbito  e  nào  esperado, 
quizcrain  malar  o  piloto  e  o  mestre,  por  fcizerem  tamanho 
desatino  e  fraqueza;  mas  o  tempo  e  estado  em  que  se  viam 
os  desviou  d'isso,  porque  logo  na  mesma  hora  que  amai- 
naram (que  era  uma  quarta-feira  5  de  Setembro)  nos 
entraram    pela    quadra    dezeseto    francezes    armados    de 
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armas  brancas,  com  suas  espadas  e  broqueis  e  pistoleles,  e 
alguns  d'elles  com  alabarbas  :  osquaes,  sem  se  lhes  poder 
estofTar,  se  senhorearam  da  náo,  e  vendo-a  da  maneira  que 
vinha,  perguntaram  com  que  artilharia  e  munições  se  tinham 
defendido  d'elles  tantos  dias,  e  quantos  eram  os  que  pele* 
javam?  £  vendo  que  na  náo  havia  mais  que  um  berço  e 
folcâo,  que  está  dito,  ficaram  muito  espantados,  e  mullo  mais 
quando  lhe  disseram  quão  poucos  eram  os  que  pelejavam. 
E  sendo  dito  ao  capitão  francez  que  Jorge  de  Albuquerque 
fora  o  que  os   fizera  defender  a  náo  todo  aquelle  tempo, 
o  que  os  nossos  disseram  e  fizeram  por  carregarem  n'elle  só 
toíla  a  culpa  ;  chegaiidose  o  capitão  francez  para  Jorge  de 
Albuquerque  com  o  rosto  soberbo  e  malenconico  lhe  disse  : 
a  Que  coração  tào  temerário  ó  o  teu,  que  quizestes  provar  a 
defender  esia  náo  com  tâo  poucos  petrechos  de  guerra  con- 
tra a  nossa  tào  armada,  e  que  traz  setenta  arcabuzeiros?  » 
Ao  que  Jorge  de  Albuquerque  respondeu  com  uma  segurança 
mui  grande  :  (t  N*isso  podes  ver  quão  mofino  fui  cm  me  em- 
barcar em  náo  tâo  desapercebida,  que  se  viera  concertada  e 
apparelhada  como  cumpria,  ou  que  trouxera  o  que  a  tua 
traz  de  sobejo,  bem  creio  que  tivéramos  tu  e  eu  differen- 
tissimo  estados  dos  em  que  estamos ;  mas  a  meus  peccados 
ponho  a  culpa,   pois  por  elles  permittiu  Nosso  Senhor  que 
me  embarcasse  em  náo  tào  desapercebida  e  desarmada  como 
esta    que  vés,   para  me  poder    ver  como  vejo;  e  tam- 
bém podes  agradecer  a  boa  ventura,  que  contra  mim  tiveste, 
á  treidoice  de  meus  companheiros,  piloto,  mestre  e  mari- 
nheiros, que   contra    mim    foram,  que  se  elles  me  ajuda- 
ram, como   estes    soldados  amigos  e  bons  companheiros, 
que  me  ajudaram,  nem  tu  estiveras  n*esta  náo  como  ven- 
cedor nem  eu  como  vencido.  »  Vendo  o  capitão  francez  a 
muita  segurança  e  confiança  com  que  Jorge  de  Albuquerque 
fallava,  lhe  disse:  <c  Nào  me  espanta  o  leu  esforço,  que  isso 
tem  todo  o  bom  soldado,  mas  espanta-me  quereres  defender 
uma  náo  tâo  desapercebida  como  esta,  com  tào  poucx)s  ap- 
parolhos  e  menos  companheiros;  mas  nào  to  desconsoles, 
que  isto  é  fortuna  de  guerra,que  favorece  hoje  a  uns  e  amanhã 
a  outros  ;  e  por  quão  bom  soldado  que  és,  eu  te  farei  muito 
boa  companhia  e  aos  que  te  ajudaram  a  pelejar,  que  tudo  isto 
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se  deve  a  quem  faz  o  que  deve,  e  cumpre  a  obrigagio  de 
sua  pessoa.  »  A  náo  dos  francezes  que  abordou  comnosco 
trazia  perto  de  oitenta  homens,  entre  os  quaes  vinham 
muitos  ipglezes  e  escocezes,  e  alguns  portuguezes,  vi- 
nha a  mais  petrechada  náo  de  guerra  que  podia  ser;  por 
que  vinham  quasi  todos  armados  de  armas  brancas,  e  alguns 
d'elles  com  armas  grevadas  e  espadas,  adagas,  broqueis, 
alabardas  e  pisloletes  para  abalroar,  e  arcabuz  para  pelejar, 
e  cada  um  trazia  estas  armas  na  sua  estancia,  para  lançar 
mào  de  qualquer  d*ellas  quando  fosse  necessário,  conforme 
ao  (empo :  e  vinham  cerrados  e  empavezados  de  popa 
á  proa,  com  sua  xarela  falsa,  e  as  gáveas  cerradas  e  concer- 
tadas mui  lo  bem,  e  lào  ensebados  e  limpos  do  costado  que 
parecia  a  náo  andar  caiada,  e  que  aquelle  era  o  primeiro  dia 
que  sahiram  fora,  havendo  muitos  mezes  que  andafam  no 
mar,  e  lendo  roubado  já  outros  navios. 

Vendo-se  os  francezes  senhores  da  nossa  náo,  que  im- 
portava muito  o  que  trazia,  começaram  a  caminhar  para  sua 
terra,  e  logo  ao  oulro  dia,  que  foram  6  do  mez  de  Setembro, 
houvemos  vista  das  ilhas  do  Fayal,  Pico  e  Graciosa.  E  pas- 
sámos ao  longo  d'ellas,  e  os  francezes  nos  quizeram  botar 
em  terra  a  todos  e  ir-secora  a  náo,  e  nào  o  fizeram  por  nos 
começar  a  ventar  muito  rijo  e  o  mar  andar  alvoraçado.  Por 
estes  inconvenientes  seguiram  sua  viagem  em  popa,  nave- 
gando ao  nordeste,  com  determidaçào  de  rios  levarem  com- 
sigo  á  sua  terra,  na  mesma  nossa  náo,  com  que  folgavam 
por  ser  nova.  E  o  capitão  francez  com  os  seus  quen'ella  iam, 
temendo-se  de  Jorge  de  Albuquerque,  o  fechavam  de  noite 
com  dous  ou  trcs  soldados  de  sua  companhia,  dos  que  o 
ajudaram  a  pelejar,  em  uma  camará,  e  de  dia  lhe  fazia  bom 
tratamento  ;  tanto  que  náo  queria  comer  sem  primeiro  vir 
Jorge  do  Albuquerque,  a  quem  fazia  assentar  na  cabeceira 
da  meza.  E  pedindo-lhe  um  dia  que  benzesse  a  meza  ao  cos- 
tume dos  portuguezes,  elle  o  fez  fazendo  o  signal  da  cruz 
sobre  o  que  estava  na  meza.  Alguns  dos  francezes  que  a  ella 
estavam  o  reprehenderam  por  fazer  o  signal  da  cruz  :  ao 
que  elfe  respondeu,  que  com  aquelle  signal  da  cruz  se  havia 
de  abraçar  em  quanto  vivesse,  e  n'elle  esperava  de  se  salvar 
de  todos  seus  inimigos,e  com  elle  se  havia  de  armar  nào  uma, 
TOMO  xiii  37 
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noas  muitas  tezes.  E  beozendo-se  outra  vez,  arremetteram 
com  muita  melenconia  contra  elle,  e  se  não  fora  o  capitão  e 
outros  dois  fraacezes  uobres  que  com  elle  estavam,  correra 
muito  risco  mata>em-no  ou  botarem*no  ao  mar.  Entenden- 
do Jorge  de  Albuquerque  que  eram  lutheranos  pediu  ao  ca- 
pitão licença  para  não  ir  comer  mais  com  elles,  e  poder 
comer  em  sua  camará  o  que  lhe  dessem.  E  posto  que  o  ca- 
pitão mostrou  aggravar-se  disso,  todavia  lhe  deu  a  licença 
que  lhe  pedia,  e  vinha  elle  alguma  vezes  comer  cem  Jorge 
de  Albuquerque.  N*este  tempo  começaram  os  francezes  a 
publicar-se  por  lutheranos,  tomando  todas  as  contas  e  livros 
de  rezar  que  acharam  aos  nossos,  e  botando-os  ao  mar;  e 
desejando  sobre  isso  tratar  mal  aos  nossos,  o  não  fizeram 
poi  mtercessão  de  um  portuguez  que  com  elles  vinha,  co- 
nhecido de  Jorge  de  Albuquerque,  e  que  fizera  já  com  elle 
uma  viagem;  e  por  meio  d'este  não  fomos  tão  avexados  dos 
francezes  como  se  entendeu  n'elles  que  o  queriam  fazer. 
Vendo  Jorge  de  Albuquerque  que  os  francezes  se  determi- 
navam a  levar-nos  á  França,  descobriu  aos  soldados  que  o 
ajudaram  a  pel.jar  que  elle  determinava  levantar-se  contra 
os  francezes,  e  matal^os  a  todos  se  o  elles  quizcssem  ajudar; 
e  elles  responderam  que  o  fariam  se  elles  tivessem  alguma 
salvação  n'isso,  mas  que  a  náo  que  tinham  lhes  tolhia  o  tal 
acommetiimento  por  ser  muito  zorreira  e  aguardar  mal  a 
véla,  e  ser  ruim  de  leme,  e  sobre  tudo  isto  se  ir  ao  fundo  cora 
a  muita  agua  que  fazia,  e  a  dos  francezes,  que  nos  havia  de 
seguir,  corria  mais  com  só  o  traquete  que  a  nossa  com  todas 
as  velas:  e  que  por  andarem  sempre  tão  juntas,  quo  quasi 
iamá  falia,  parecia  impossível  fazerem-uo  a  seu  salvo.  Ao 
que  Jorge  do  Alququerque  respondeu  com  palavras  de  muito 
esforço  ,  e  esforça ndo-ose  danJo-lhe  razões  como  era  pos- 
sível fazer-se  o  que  tinha  cuidado,  dizendo-lhe  que  se  ellos 
matassem  os  dezesete  francezes  que  estavam  na  náo,  com  as 
mesmas  armas  d*clles  se  defenderiam  da  sua  náo.  e  que  já 
tinham  estes  dezesete  menos  contra  si,  os  quaes,  por  serem 
os  dos  principaes,  haviam  do  fazer  muita  falta  aos  seus  :  e 
que  com  saberem  os  outros  que  estes  eram  mortos,  haviam 
de  descoroçoar,  e  que  nem  sempre  as  náos  haviam  de  irá 
falia:  e  que  pois  elles  se  defenderam  dos  francezes  cojii  tão 
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poucas  armas  perto  de  três  dias,  que  muito  melhor  se  defen- 
deriam com  terem  mais  e  tâo  boas,  como  eram  as  dos  mesmos 
inimigos:  e  tendo  já  dezesete  menos»  que  tinham  menos  que 
receiar  :  portanto  que  se  determinassem,  que  elle  confiaTa 
na  misericórdia  de  Nosso  Senhor,  cujos  inimigos  eram  os 
francezes,  pois  eram  os  hereges  e  lutheranos,  que  elle  os 
havia  de  ajudar,  e  que  náo  temessem,  porque  elle  lhes  da- 
ria ardil  como  lhe  fosse  muilo  facil  matal-os  lodos  os  deze- 
sete e  muito  depressa.  E  respondendo-lhe  elles  que  o  aju- 
dariam, lhes  descobriu  o  ardil,  que  a  todos  pareceu  muito 
bem.  Jorge  de  Albuquerque  lhe  encommendou  a  todos  mui- 
to o  segredo,  que  cumpria  ter  em  cousa  que  importava  nâo 
menos  que  a  vida  do  todos,  e  que  estivessem  prestes  para  lhe 
acudir  quando  fosse  necessário.  E  assim  iam  todos  espe- 
rando que  o  tempo  lhes  desse  occasiâo  para  pôr  em  execução 
seu  desenho.  E  n'estes  dias  se  pôz  a  náo  em  altura  de  qua- 
renta e  três  gráos. 

Estando  ambas  estas  náos  na  altura  que  tenho  dito,  em 
uma  quarta-feira  12  de  Setembro  lhes  sobreveiu  a  maior  e 
mais  estranha  e  diabólica  tormenta  de  vento  sueste  que  até 
hoje  se  viu,  e  pelo  que  fez  se  pôde  julgar;  porque  acalman- 
do-nos  de  súbito  o  vento  que  trazíamos  nos  saltou  ao  sueste, 
que  começou  a  ventar  de  maneira  que  todos  tememos  o  peri- 
go que  se  nos  apparelhava,  por  vera  fúria  e  soberba  com  que 
começava  a  ventar.  E  com  este  temor  começámos  a  usar  dos 
remédios  que  em  tal  tempo  se  usa,  alijando  a  fazenda  ao 
mar  por  salvar  as  vidas  :  e  assim  alijámos  tudo  quanto  se 
achou  sobre  a  cobf^rta  o  debaixo  da  ponte.  E  embravecen- 
do-se  o  mar  cada  vez  mais  com  o  muito  vento  que  de  con- 
tinuo  crescia,  alijámos  os  mastaréos  das  gáveas  e  todas  as 
caixas  em  que  cada  um  trazia  o  seu  fato.  E  para  que  isto  nâo 
fosse  pesado  a  alguém,  a  primeira  que  se  alijou  foi  a  em  que 
Jorge  de  Albuquerque  trazia  seus  vestidos  e  outras  cousas 
de  importância.  E  vendo  que  tudo  isto  não  bastava,  e  que 
cresciam  os  mares  de  maneira  que  nos  queriam  cobrir, 
lançámos  ao  mar  a  artilharia  que  trazíamos,  e  muitas  caixas 
de  assucar  e  muitas  saccas  de  algodão 

Andando  assim  n'este  trabalho,  nos  deu  um  mar  por 
p6pa   que  nos  desmanchou  o  leme,  de  maneira  que  d  ahí 
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a  muito  poucos  dias  ficou  por  pApa,  ficando  a  náo  de  mar 
em  alravez,  e  querendo-a  nós  endireitar  e  fazer  correr  era 
pdpa,  nenhum  dos  muitos  remédios  que  lhe  faziamos  apro^ 
veitou  nada.  Yendo-se  todos  em  tâo  temeroso  passo,  sem 
leme,  com  mares  tâo  grandes  e  grossos,  começaram  alguns 
e  quasi  todos  e  desmaiar.  E  vendo  Jorge  de  Albuquerque 
todos  tão  trespassados  e  com  tanta  razão,  posto  que  elle 
sentia  o  que  todos  e  cada  um  por  si  sentia,  oscomegou  a 
esforçar  com  muitas  palavras  e  animar  a  todos  com  dar  or- 
dem para  se  buscarem  meios  com  que  a  náo  governasse,  e 
os  demais  se  puzessem  de  joelhos  a  pedir  a  Nosso  Senhor  e 
á  sua  Mâi  Santissima  os  livrasse  de  tamanho  trabalho  e  pe- 
rigo, Já  a  este  tempo  (que  seriam  nove  horas  do  dia)  a  náo 
dos  francezes  não  apparecia,  e  os  que  ficaram  dentro  na 
nossa  náo  vendo  a  tormenta  que  fazia  e  o  leme  desmanchado, 
e  a  náo  atravessada,  e  o  grande  rumor  da  gente,  andando 
tâo  attonitos  que  se  lançavam  no  convés  e  se  chegavam  aos 
nossos  amigavelmente  e  lhes  diziam  :  «  Já  todos  somos  per- 
didos, nenhum  de  nós  pôde  escapar,  pois  temos  a  náo  sem 
leme  e  o  mar  tâo  bravo.  »  E  assim  andavam  cortados  de  me- 
do, que  faziam  tudo  o  que  mandávamos  como  se  elles  foram 
os  mesmos  captivos  e  roubados,  e  criados  de  todos.  Orde- 
namos entào  um  bolso  de  vela  para  derredor  dos  castellos  da 
proa,  a  ver  se  cora  isso  queria  a  náo  governar,  tendo-o 
feito  nos  sobreveio  uma  cousa  espantosa  e  nunca  vista  ;  por- 
que sendo  ás  dez  horas  do  dia  se  escureceu  o  tempo  de 
maneira  que  parecia  ser  noite,  e  o  mar  com  os  grandes  en- 
contros que  umas  ondas  davam  nas  outras  parecia  que  dava 
claridade  por  encher  tudo  de  escumas.  O  mar  e  o  vento  fa- 
ziam tamanho  estrondo,  que  quasi  nos  não  ouviamos  nem 
entendiamos  uns  aos  outros. 

N^este  comenos  se  levantou  um  mar  muito  mais  alto  que 
o  outro  primeiro,  e  se  veiu  direito  á  náo,  tão  negro  e  escuro 
por  baixo  e  tâo  alvo  por  cima  que  muito  bem  entenderam  os 
que  viram  que  seria  causa  de  em  muito  breve  espaço  ver- 
mos todos  o  fim  de  nossas  vidas,  o  qual  dando  pela  proa  com 
um  borbotão  de  vento,  cahiu  sobre  a  náo  de  maneira  que 
levou  comslgo  o  mastro  do  traquete  com  a  vela  e  verga  e  en- 
xárcia: e  assim  levou  o  mastro  da  cevadeira  e  o  beque,  e  os 
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caslellos  d3  prôa,  o  cinco  homens  que  estavam  dentro  n*elles 
e  três  ancoras  que  estavam  arriçadas  nos  ditos  castellos, 
duas  de  uma  parte  e  uma  da  outra  ;  e  juntamente  cora  isto 
abateu  a  ponte  e  a  desfez  de  maneira  que  matou  um  mari- 
nheiro que  estava  debaixo  d'^lla,  e  fez  o  batel  em  quatro 
ou  cinco  pedaços,  e  abateu  todas  as  pipas  d'agua,  e  assim  lo- 
do o  mais  mantimento  que  ainda  ahi  havia,  e  destroçou  este 
mar  a  náo  de  prôa  até  o  mastro  grande,  de  maneira  que  a 
deixou  raza  com  agua,  e  por  espaço  de  meia  hora  esteve  de- 
baixo do  mar  sem  n'ella  haver  quem  soubesse  onde  estava.  E 
vendo-se  todos  em  tão  grande  perigo,  ficaram  assombrados 
e  fora  de  si,  temendo  e  julgando  ser  esta  a  derradeira  hora 
de  vida,  e  com  este  temor  se  chegaram  todos  a  um  padre  da 
companhia  de  Jesus  por  nome  Álvaro  de  Lucena,  que  com 
elles  vinha,  e  a  elle  se  confessaram  com  as  mais  breves  pa- 
lavras que  cada  um  podia,  porque  o  tempo  nào  dava  lugar 
para  mais.  E  depois  de  confessados  e  se  pedirem  perdão  uns 
aos  outros,  se  puzeram  todos  de  joelhos  pedindo  a  Nosso  Se- 
nhor misericórdia,  tomando  por  intercessora  e  advogada  a 
Sacratíssima  Virgem  Nossa  Senhora  Mâi  do  Filho  de  Deus 
da  Luz  e  Guadalupe.  O  maré  o  vento   cresciam  cada  vez 
mais,  e  andava  tudo  tào  temeroso  com  os  fuzis  e  relâmpagos 
que  faziam,  que  parecia  fundir-se  o  mundo.  Vendo   Jorge 
de  Albuquerque  o  miserável  estado  em  que  elle  e  seus  com- 
panheiros estavam,  tirando  esforço  da  fraqueza    (em  que  o 
tinha  posto  a  desconsolação  de  ver  seus  amigos  e  a  si  como 
se  via]  começou  em  altas  vozes  aos  esforçar,  dizendo  :  «  De 
muito  maiores  trabalhos  (companheiros  e  amigos    meus) 
somos  merecedores  os  que  aqui  estamos,  dos  em  que  nos 
vemos,  porque  se  segundo  nossas  culpas  houvéramos  de  ser 
castigados,  já  o  mar  nos  tivera  comido:  mas  confiamos  to- 
dos na  misericórdia  d'aquelle  Senhor  cuja  piedade  é  infinita 
que  por  quem  é  se  compadecerá  de  nós,  e  nos  livrará  d'cste 
trabalho.  Ajudemo-nos  das  armas  necessárias  para  este  lugar 
que  s/io  arrependimento  de  coração  das  culpas  passadas,  pro- 
testando de  nào  cahir  em  outras,  e  com  isto,  firme  fé  e  espe- 
rança na  bondade  de  quem  nos  creou  e  remiu  com  seu  pre- 
cioso sangue,  que  usará  comnosco  de  sua  misericórdia,  náo 
olhandoa  nossos  deméritos,  porque  tudo  cabe  n'elle  por  quào 
poderoso  e  misericordioso  e :  lembremo-nos  que  nunca  nin- 
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guem  pediu  a  Deus  misericórdia  com  pureza  de  coração,  que 
lhe  fosse  negada  :  portanto  todos  lh'a  peçamos  e  façamos  de 
nossa  parte  o  remédio  possível,  uns  dando  á  boraba,  outros 
esgotando  a  agua  que  está  no  convés  e  debaixo  da  ponte,  e 
em  quanto  temos  vida  trabalhemos  pela  conservar,  que  Nosso 
Senhor,  supprírá  por  sua  grande  misericórdia  e  bondade  a 
falta  de  nossas  mãos.  E  quando  elle  outra  cousa  dispuzer  de 
nós,  cada  um  o  tome  com  paciência,  pois  elle  só  sabe  o  que 
nosé  melhor.  »  Com  estas  palavras,  e  outras  muitas  mais 
que  lhes  disse,  foram  logo  uns  dar  á  bomba  e  ou- 
tros a  esgotar  a  agua  de  baixo  e  de  cima.  Os  francezes 
que  ficaram  dentro  na  nossa  náo  (porque  a  sua  logo  no 
principio  da  tormenta  desappareceu)  vendo-se  n*este  tra- 
balho se  puzeram  de  joelhos  com  as  mãos  alevantadas  a 
chamar  por  Deus,  o  que  até  então  não  tinham  feito,  e  pediam 
perdão  aos  nossos  portuguezes,  dizendo  que  por  seus  pec- 
cados  viera  aquella  tormenta,  que  rogássemos  a  Deus  por 
elles,  que  já  se  davam  por  mortos,  pois  a  náo  estava  de  ma- 
neira que  todos  viam. 

Estando  uns  dando  á  bomba  e  outros  esgotando  a  agua,  e 
os  que  não  faziam  outra  cousa  em  joelhos  pedindo  a  Nosso  Se- 
nhor lhes  valesse  em  tão  grande  trabalho,  lhes  deu  outro  ter- 
ceiro mar  grandíssimo  pela  quadra  com  um  borbotão  de  vento 
que  lhes  levou  o  mastro  grande,  vergas,  velas,  enxárcia  e  ca- 
marotes e  alguma  obra  de  popa,  e  juntamente  o  mastro  da 
mezena,  e  levou  um  francez  dos  prlncipaes,  e  os  nossos 
que  estavam  dando  á  bomba  espalhou  pelo  convés,  que- 
brando a  uns  braços  e  a  outros  pernas,  e  a  Jorge  de  Albu- 
querque tratou  de  maneira  que  andou  aleijado  da  mão  di- 
reita perto  de  um  anno.  E  a  um  seu  criado  por  nome  An- 
tónio Moreira  quebrou  um  braço,  do  que  morreu  d*ahi  a  pou- 
cos dias,  e  aos  mais  que  com  elle  estavam  cobriu  o  mar  por 
tanto  espaço  que  se  tiveram  por  afogados  todos  os  que  es- 
tavam no  convés.  Este  mar  metteu  tanta  agua  dentro,  por 
estar  já  a  ponte  abatida,  que  ficou  a  náo  morta  e  debaixo 
d'agua  por  um  grande  espaço,  era  a  agua  tanta  no  convés.* 
e  na  tolda  que  quasí  dava  pelos  joelhos.  E  mandando 
Jorjge  de  Albuquerque  ver  debaixo  da  coberta  que  agua 
fazia  a  náo ,  acharam  que  lhe  não  faltava  mais  que  três 
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palmos  para  se  acabar  de  encher  de  todo  c  chegar  a 
riba  Vendo-se  lodos  tào  cercados  de  trabalhos,  e  que  cada 
vez  cresciam  mais,  cresciam  também  suas  lastimosas  vozes 
pedindo  a  Nosso  Senhor  misericórdia,  com  &  desconsolação 
que  lhes  causava  a  certeza  da  morte  que  viam  presente.  Jorge 
de  Alduquerque,  vendo-se  a  si  ea  seus  companheiros  no 
ultimo  da  vida,  o  tão  desamparados  de  remédios  e  forças  e 
consoia(;ões,  e  vendo  alguns  tâo  fracos  de  coração,  se  pôz 
entre  elíes  dizendo-lhes  :  «  xAmigos  e  irmãos  meus,  muita 
razão  tendes  para  sentir  e  temer  muito  o  trabalho  e  perigo 
em  que  todos  estamos,  pois  vedes  que  os  remédios  humanos 
nos  não  podem  valer,  mas  isto  é  o  que  nos  ha  de  dar  muito 
mais  motivo  a  confiardes  na  misericórdia  de  Nosso  Senhor, 
com  que  elle  costuma  soccorrer  aos  que  de  tqdo  desconfiara 
de  outro  remédio  humano:  portanto  vos  rogo  muito  a  todos 
que  conflando  n'elle,  como  devemos  a  christâos  que  somos, 
lhe  peçamos  que  da  sua  mão  nos  dê  ajuda,  pois  de  toda  outra 
estamos  desamparados.  De  mim  vosaíTirmo  que  espero  na 
sua  bondaue  que  nos  ha  de  livrar  do  perigo  em  que  estamos, 
e  que  me  hei  de  ver  cm  terra  ainda  aonde  hei  de  contar  isto 
muitas  vezes,  para  que  o  mundo  saiba  a  misericórdia  que 
Nosso  Senhor  usou  comnosco.  » 

Estando-lhcs  dizendo  isto,  viram  todos  ura  resplendor 
grande  no  meio  da  gr.mdissima  escuridão  com  que  vinham 
a  que  lodos  se  puzeram  de  joelhos  dizendo  em  altas  vozes  : 
Bom  JESUS  ralei  nos,  1'otn  Jl''SUS  havei  misencorJia  de 
nós,  Virgem  Madre  de  Deus  rogai  por  7iós.  E  cada  um  com 
as  mais  devotas  palavras  que  sabia  e  podia  encommendava 
a  si  a  seus  companheiros  á  Virgem  Nossa  Senhora,  advogada 
de  pcccadores.  O  mar  andava  tàoterrivelo  medonho  que 
creio  que  nunca  se  viu  tào  espantoso:  os  mares  que  davam 
na  náo  eram  tão  grossos  que  a  abriam  toda,  e  metliam  tanta 
arêa  dentro  que  era  cousa  espantosa,  e  as  pessoas  em  que  os 
mares  alcançavam  as  onchiam  to  las  de  arèa,  de  maneira  que 
quasi  os  cegava,  c  nnose  podiam  ver  uns  aos  outros;  pelo 
que  suspeitavam  estar  em  alguns  baixos  ou  restingas  de  arêa 
porque  parecia  impossivel  metterera  os  mares  tanta  arêa 
dentro  na  ndo  senão  com  o  ser  o  fundo  baixo;  sem  embargo 
que  era  tal  a  turmenla  que  bem  se  podia  crer  que  do  [)rufundo 
do  msr  podia  levantar  a  grande  copia  de  arêa  que  nos  mettia 
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dentro  na  náo.  Ao  redor  da  náo  remoinbaTa  o  vento  com 
tanto  Ímpeto  que  não  ousava  nenhum  a  andar  por  cima  d'ella 
senão  Jorge  de  Albuquerque,  e  o  mestre  e  duas  ou  três  pes- 
soas, quo  estavam  esperando  com  o  signal  da  Cruz  os  mares 
que  davam  na  náo,  que  pareciam  que  a  queriam  abrir:  e  isto 
com  tantos  relâmpagos  que  pareciam  que  andavam  alli  os 
demónios  do  inferno.  A  (ístes  trabalhos  nos  sobreveiu  outro 
maior,  e  não  esperado  nem  cuidado,  e  que  muito  nos  attri- 
bulou,  o  foi  que  o  mastro  grande,  depois  que  a  tormenta  o 
quebrou  e  levou,  ficou  preso  pelo  calces  com  aenxarcea  de 
gilavento,  e  ficando  preso  se  passou  por  debaixo  da  náo  á 
banda  de  balravento,  c  com  qualquer  mar  que  vinha  d.^iva 
tamanho  encontro  na  Urio  com  o  vai-vem  que  parecia  raet  er 
o  castello  para  dentro.  Vendo  todos  estes  encontros  nos  de- 
mos por  perdidos  de  todo,  sentindo  caHa  panrada  que  o 
mastro  dava  na  náo  como  se  a  dera  em  cada  um  de  nós,  e  com 
cada  trabalho  que  de  novo  sobrevinha  alevantavamos  todos  as 
vozes  pedindo  a  Deus  misericórdia,  e  que  nos  livrasse 
d'aquello  perigo  em  que  nos  pimha  o  nosso  próprio  mastro. 
Proiive  aquella  infinita  bondade  que  vieram  uns  mares  que  o 
a partiiram  da  náo,  e  ficamos  livres  d'aquollo  nào  esperado 
trabalho.  Julgue  cada  um  (]ue  isto  ler  quaes  podiam  estar 
homens  que  so  n'este  estado  viam,  cercados  de  tantas  misé- 
rias e  trabalhos,  em  os  quaes  nenhum  outro  allivio  recebiam 
senTio  com  as  lagrimas  e  gemidos  com  que  pediam  a  Nosso 
Senhor  que  se  lembrasse  d'elles,  nào  lhes  lembrando  comer 
ne:n  beber,  havendo  três  dias  que  o  nào  fizeram;  porque 
tanto  havia  que  vinham  cora  a  tormenta,  ainda  que  o  mais 
forte  d'ella  duraria  nove  horas,  mas  todos  os  três  dias  anJa- 
vflmos  quasi  debaixo  d'agua,  dando  á  "bomba  de  noite  e 
de  dia,  vendo  sempre  a  morte  diante  esperando  por  ella  cada 
hora.  E  por  mais  certa  a  tivemos  quando  no  cabo  de  três  dias 
nos  achávamos  sem  ter  leme,  nem  mastro,  nem  velas,  nem 
vergas,  nem  enxárcias,  nem  amarras,  nem  ancoras,  nem  ba- 
tel, e  sem  neahuma  agua  nem  mantimento,  sondo  com  todos 
os  francezes  perlo  de  cincoenta  e  tantas  pessoas,  o  com  a 
n,to  aberta  por  muitas  partes,  de  maneira  que  se  ia  ao 
fun*lo  e:>tando  do  terra  duzentas  e  quarenta  léguas.  Foi  ta- 
manha   esta    tormenta  quo  dandonos  em  altura  de  qua- 
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renta  e  ires  gráos  da  banda  do  norte,  nos  pòz  em  quarenta  e 
sete  gráos,  som  mastros,  nem  velas.  Uma  cousa 'posso  aíBr- 
mar;  quB  o  pouco  que  se  aqui  escreve  é  tão  diíTerente  do 
muito  que  passámos  como  do  vivo  ao  pintado. 

No  cabo  de  três  dias  que  a  tormenta  durou,  começando  o 
tempo  a  abonançar,  ordenámos  um  mastro  para  proa,  que 
tirámos  dos  pedaços  da  ponte  que  o  mar  abateu,  o  qual  seria 
,de  duas  ou  Ires  braças  em  comprido  ;  e  de  três  remos  do 
batel  que  escaparam  fizemos  verga,  e  de  uma  vélazinha  de 
contra  (que  esta  só  escapou)' fi icemos  um  modo  de  traqtiete,  e 
de  alguns  pedaços  de  cordas  enxeridos  uns  nos  outros  fizemos 
enxárcia.  Eslando  tudo  isto  apparelhado,  por  a  náo  ser 
grande  e  a  vela  muito  pequena,  parecia  escarneo  que- 
rermos navegar  com  dia.  Weste,  tempo  por  nào  haver  man- 
timento e  os  nossos  estarem  lastimados  dos  francezes,  se 
quízeram  levantar  contra  elles :  e  sendo  Jorge  de  Albuquer- 
que sabedi)r  disso  os  chamou  a  todos  e  desviou  do  tal  propó- 
sito, dando-lhes  razões  para  isso,  e  a  principal  era  que  de- 
pois de  Deus  nenhum  outro  remédio  sentia  para  sua  salvação 
senào  a  náo  dos  francezes  para  n'ella  se  Siilvarem,  porque  se 
ella  escapara  da  tormenta  forçadamente  os  havia  de  vir  de- 
mandar, por  razão  dos  francezes  que  comnosco  iam,  e  vin- 
do-nos  buscar  nõo  os  achando  vivos  nos  matariam  a  todos. 
E  assim  lhes  lembrou  que  não  tinham  agua,  nem  vinho,  nem 
mantimento,  senão  o  que  esperavam  que  os  francezes  lhes 
dessem ;  e  que  quando  a  náo  france/a  não  apparecesse  em 
quatro  ou  cinco  dias,  então  fizessem  o  quequizessem,  que 
elle  seria  o  primeiro  que  desse  nVlles.  Estando  n'estas  razões 
appareceu  a  náo  franceza,  e  tanto  que  a  vimos  lhe  começá- 
mos a  fazer  muitos  fogos,  e  ella  acudiu  a  nós  logo  um  sab- 
bado,  que  foram  1 5  do  dito  mez  de  Setembro,  também  muito 
desbaratada,  mas  nào  destroçada  como  a  nossa.  E  vendo-nos 
da  maneira  que  escapáramos  ficaram  espantados.  E  s  tbendo 
que  os  nossos  se  quizeram  levantar  contra  os  francezes,  e 
que  Jorge  de  Albuquerque  lh'o  estorvara,  lhe  agradeceram 
muito  o  lhe  disseram  que  se  quizesse  ir  com  elles  que  o  leva- 
riam de  muito  boa  vontade  a  elle  e  a  Ires  pessoas  que  no- 
measse, e  que  o  lançariam  na  primeira  terra  que  tomassem, 
se  n*clla  quizesse  ticar.  Ello  \[\o  agradeceu,  mas  que  muito 
T.>Mo  xni  38 


—  296  — 

mais  lho  agradeceria  se  os  quizesse  levar  todos ;  que  clle  só 
nflo  havia  de  ir,  porque  não  era  elle  homem  que  desampa- 
rasse sua  companhia  em  tal  tempo ;  que  o  que  Nosso  Senhor 
tivesse  determinado  fnzer  de  seus  companheiros  faria  d'elle 
também»  e  que  em  nome  de  todos  lhes  tornava  a  pedir 
os  quizesspm  levar  comsigo  e  os  botassem  na  primeira 
que  tomassem.  Responderam  os  francezes  que  não  podiam, 
que  a  elle  e  a  três  coropanhairos  levariam ;  o  que  J  rge 
de  AJbuquerqne  nâ^  quiz  aceitar,  dizondo  que  já  que/ 
assim  era,  antes  queria  passar  trabalhos  entre  os  seus 
companheiros  christâos,  que  escapar  d*elles  cm  compa- 
nhia de  lutheranos  inimigos  de   Deos  e  herejos. 

Ao  segundo  dia  que  os  francezes  chegaram  a  nós  abo* 
nançou  o  tempo,  e  sem  haver  dó  nem  piedade  de  nosso 
destroço,  começaram  com  grande  pn^ssa  a  descarregar  a 
nossa  náo  de  muitas  mercadorias  que  trazíamos,  que  es- 
caparam da  tormenta  ou  do  alijar  que  n'ella  fizemos,  e 
sobre  roubaram  a  náo,  nào  contentes  rom  isso,  come- 
çaram a  despir  alguns  dos  nossos  d'esses  factos  que 
sobre  si  tinham,  de  maneira  que  tudo  o  que  a  tormenta, 
nos  deixou  nos  levaram  os  francezes.  Alguns  dos  fran- 
cezes mais  humanos,  emquanto  outros  faziam  o  que  tenho 
dito,  andavam  curando  os  nossos  doentes,  de  que  havia 
muitos,  do  trabalho  passado,  e  lhes  davam  de  comer, 
o  que  os  nossos  faziam  com  sobeja  alegria  por  haver 
muitos  dias  que  nào  comiam  e  estavam  fracos  pela  con- 
tinuação «lo  trabalho  da  tormenta.  Tendo  roubada  a  náo 
se  partiram  de  nós  sem  piedade  alguma,  a  uma  segun- 
da-feira  17  de  Setembro,  e  pedindo-lhes  nós  com  muita 
instancia  que  nos  levassem  c  nos  deitassem  na  primeira 
terra  que  tomassem,  nào  somente  o  nào  quizeram  fazer, 
mas  nem  nos  quizeram  prover  de  <;ousas  quo  levavam 
de  sobejo  muito  necessárias  para  nosso  remédio,  romt) 
eram  enxarceas,  velas,  antenas,  e  se  foram,  esperando 
que  em  breve  espaço  se  fos^^e  a  ndo  ao  fundo  ou  qv.e 
é  fome  pereceríamos.  E  sendo  muilo  imporlimados  de 
nós,  lenibrando-lhes  o  desamparo  em  qiie  nos  díMiavam, 
nos  deram  dois  saccos  de  biscoito  tào  esmaltado  de  verde, 
prelo  e  amarcllo,  por  ser  podre  o  bolorento,  que  ainda 
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com  a  muita  fome  que  padeçiamod  nio  havia  quem  o 
pudesse  comer,  porque  amargava  como  ft^l.  E  assim  nos 
deixaram  uma  pouca  de  cerveja  mais  forte  que  vinagre, 
que  muito  poucos   dos  nossos  a  nâo  ousavam  beber. 

Vendo -nos  desapressados  dos  francezes  e  que  já  eram 
de  todo  idos,  e  como  ficávamos  cercados  de  tantas  mi- 
sérias, necessidades  e  perigos,  começamos  todos  de  novo 
a  encommendar-nos  ao  Bom  Jesus,  e  á  Virgem  Nossa 
Senhora,  Madre  de  Deus,  Senhora  da  Luz  e  de  tiuada* 
hipe,  e  a  todos  os  Santos  e  Santas  que  nos  ajudassem 
e  fossem  nossos  intercessores :  e  com  muita  devoção, 
tal  qual  o  passo  da  necessidade  presente  requeria,  pu- 
zemo-nos  enláo  de  joelhos  o  rezar  o  Psalmo  Miserere 
mei  Veus^  com  as  ladainhas.  E  acabado  isto  mandou 
Jorge  de  Albuquerque  buscar  todo  o  mantimento  que 
na  náo  houvesse,  e  n'ella  se  náo  achou  agua,  nem  vinho, 
nem  mantimento  mais  que  obra  de  duas  canadas  de 
vinho  em  uma  botija  somente,  c  uma  redoma  de  vidro 
com  obra  de  uma  canada  de  agua  de  flor,  e  uns  poucos 
de  cocos,  e  uns  muito  poucos  punhados  de  farinha  de 
páo,  e  cinco  ou  seis  tassalhos  de  carne  e  de  peixe  ca- 
vallo.  Tendo  tudo  isto  junto,  com  qne  já  disse  que  os 
francezes  nos  deixaram,  parecia  impossível  bastar  aquelle 
mantimento  três  dias  para  perto  de  quarenta  pessoas  que 
éramos.  Comtudo  guardou-se  para  se  dar  e  repartir  por 
todos  irmâamente  até  se  acabar,  e  Nosso  Senhor  nos 
acodir  com  sua  misericórdia  e  esta  necessidade  e  as  roais 
que  padeciamos.  O  mantimento  repartia  Jorge  de  Albu- 
querque por  sua  mão  com  todos,  dando  a  cada  um  maior 
quinhão  do  que  tomava  para  si,  cousa  que  a  todos  nos  fazia 
espantar  ver  quão  pouco  comia,  e  quanto  trabalhava  de  noite 
e  de  dia  :  e  entendia-se  n'elle  que  mais  senlía  as  necessi- 
dades de  seus  companheiros,  assim  doentes  como  sãos,  que 
as  próprias  de  sua  pessoa,  por  nâo  ter  possibilidade  para 
as  remediar  como  elles  haviam  mister  e  elle  desejava. 

O  dia  que  nos  deu  a  tormenta,  mandou  Jorge  de  Albu- 
querque por  conselho  de  alguns  companheiros  lançar  no  mar 
uma  cruz  de  ouro,  em  que  trazia  uma  partícula  do  aanto 
lenho  da  Vera  Cruz  e  outras  muitas  relíquias,  amarrando  á 
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dita  cruz  com  um  cordão  de  retroz  verde  a  uma  corda  muito 
forte)  com  um  prego  grande  por  chumbada»  e  o  cabo  e  ponta 
d*esta  corda  ataram  á  popa  da  náo ;  e  depois  de  passar  a  tor- 
menta  lembrou-se  Jorge  de  Albuquerque  do  seu  relicário, 
e  chegou  á  popa  da  náo  a  vêr  se  via  a  corda  em  que  amar- 
rara a  cruz  de  ouro  e  vendo-a  estar  embrulhada  em  uns 
pregos,  rogou  e  pediu  muito  á  Aílonso  Luiz,  piloto,  que 
vinha  por  passageiro»  que  se  quizesse  cmbalesar  em  uma 
corda,  e  fosse  desembaraçar  a  em  que  estava  atado  o  reli- 
cário. E  AlTonso  Luiz  o  fez  assim  :  e  tendo  desembaraçada  a 
corda»  disse,  que  alassem  porella  os  de  cima,  e  alando  por 
ella  um  homem  por  nome  Daniel  Damil»  acabando  de  reco- 
lher a  corda  toda  dentro  da  ndo  cahiu  a  cruz  na  coberta  da 
tolda  toda  desamarrada  e  solta»  envolta  em  um  pequeno  al- 
godão. Vendo  todos  este  milagre,  íiciirara  espantados,  e  de- 
ram muitas  graças  a  Nosso  Senhor,  por  nos  consolar  e  es- 
forçar com  um  milagre  tamanho,  no  qual  parece  que  nos 
queria  moslrar»  que  nos  havia  de  livrar  milagrosamente  de 
tamanho  naufrágio,  assim  como  livrara  de  tamanha  tormenta 
aquella  cruz  de  reliquias  :  a  qual»  eslava  amarrada  a  corda 
com  o  cordão  de  seda»  e  este  mesmo  cordão  estava  metlido 
por  luna  argola  da  mesma  cruz ;  e  como  se  elia  desatou,  e 
se  teve,  e  veio  acima,  Nosso  Senhor  o  sabe;  basta  que  em 
metlendo  a  corda,  e  prego  dentro  da  n^o»  cahiu  a  mesma 
cruz  entre  muitos  dos  nossos  desamarrada,  e  com  a  argola 
quebrada,  e  o  cordão  de  seda  amarrado  na  mesma  corda, 
quasi  (la  maneira  que  o  lançaram.  Fazendo  os  nossos  glan- 
des extremos  de  alegria  por  tamanho  milagre,  os  francezes 
que  estavam  na  náo  se  ajuntaram  muitos  a  ver  o  de  que  os 
nossos  folgavatn  tanto»  e  beijando  todos  os  nossos  as  reli- 
quias com  muita  devoção  diante  dos  francezes,  parece  que 
permittiu  Nosso  Senhor  que  as  não  vissem  elles,  porque  por 
sem  duvida  tenho  que  se  as  viram  as  tomaram  por  terem 
ouro,  de  que  elles  sào  tào  cobiçosos.  E  não  somente  as  nâo 
virara  '^ntáo,  mas  nem  outros  dias,  que  as  Jorge  de  Albuquer- 
que trouxe  comsigo,  porque  apalpando-o  muitas  vezes,  para 
ver  se  trazia  alguma  cousa  escondida,  nunca  lhas  acharam ; 
pelo  que  se  devem  dar  muitos  louvores  a  Nosso  Senhor  por 
esto  milagre,  e  pelos  mais  que  fez  por  nós  outros  todos  que 
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n'esl6  naufragto*nos  achamos.  Nâo  deixamos  de  notar  entre 
os  que  éramos,  que  por  ventura  quiz  Nosso  Senhor  fazer-nos 
esta  mercê  pelo  lenho  da  Santa  Cruz,  e  pelo  signal  d*ella 
que  Jorge  de  Albuquerque  fez  na  meza  dus  francezes,  pelo 
qual  signal  que  fez  o  quizeram  matar,  ou  lançar  no  mar  Pa* 
rece  que  permitliu  Nosso  Senhor  que  esta  cruz  com  o  santo 
lenho  e  relíquias  que  n'ella  estavam  se  nâo  perdessem,  e 
tornassem  a  mâo  do  dito  J  )rgo  de  Albuquerque,  visto  offe- 
recer-se  a  morte  por  amor  d' este  santo  signal  da  cruz,  de 
que  sempre  em  toda  a  viagem  se  mostrou  muito  devoto,  o 
nos  dizia  algumas  vozes,  que  desde  menino  o  fora  sempre 
muito,  e  que  lhe  vinha  esta  devoção  por  herança,  porque  em 
todos  os  quatro  escudos  de  armas  que  lhe  pertenciam  por 
parte  de  dous  avôs  d'onde  descende,  todos  Unham  cruz, 
coroo  sâo  as  armas  dos  Albuquerques  Coelhos,  de  que  elle 
descende,  Pereiras,  e  Bulhões. 

Depois  de  termos  junto  todo  o  mantimento,  que  se  na  náo 
achou,  no  mesmo  dia  que  os  francezes  se  apartaram  de  nós, 
logo  ao  outro  dia,  deu  Jorge  de  Albuquerque  ordem  com 
que  se  fizesse  uma  vela  de  alguns  guardanapos  e  toalhas  de 
meza,  que  se  acharam  na  náo,  os  quaes  mandou  que  se 
ajuntassem  a  uma  velinha  do  esquife  dos  francezes  que  nos 
fioou,  e  de  dous  remos  do  balei  fizemos  uma  verga,  e  sobre 
o  pé  do  mastro  grande  puzemos  um  pedaço  de  páo  de  duas 
braças  em  alto,  e  de  uns  pedaços  de  enxarcea,  que  ficaram, 
e  de  cordas  de  rede  e  murrôes  fizemos  enxarcea  por  náo  ha- 
ver na  náo  outra  cousa  de  que  se  pudesse  fazer,  porque  a 
tormenta  tinha  levado  tudo,  enxarcea,  cabos,  amarras,  an- 
coras, batel,  e  tudo  o  mais  de  que  nos  podiamos  aproveitar. 
O  leme  andava  dependurado  por  um  só  ferro  que  lhe  ficou, 
e  lançamos* lhe  umas  cordas  cx)m  bragueiros  para  que  nos 
pudesse  assim  servir  dous  ou  três  dias.  E  com  isto  seguimos 
nosaa  viagem,  tomando  a  Nossa  Senhora,  Madre  de  Deus, 
por  guia,  vendo  e  atinando  ao  nascimento  do  sol»  por  nãt) 
trazermos  astrolábio  que  prestasse,  nem  instrumento  de  ma- 
rear, de  que  nos  pudéssemos  servir,  porque  tudo  nos  leva- 
ram os  francezes  :  e  uma  agulha  de  marear  que  trazíamos, 
era  tâo  quebrada,  e  tal  que  destemperava  muitas  vezes.  \^ 
tariamos  n'este  estado  do  cabo  de  Pinis  tetrae  duzentas  e 
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trinta  e  seis  legoas,  em  altura  de  quarenta  e  cinco  gráos  da 
banda  do  norte,  porque  o  mais  tinhamos  desandado  com  o 
noroeste,  que  até  enlâo  nos  ventara.  O  trabalho  que  tinha- 
mos em  dar  a  bomba  de  dia  e  de  noite,  nos  enfraquecia  de 
maneira  que  muitos  de  cançados  de  darem  a  bomba,  cabiam 
no  convez  sem  terem  vista  nos  olhos  com  pura  fome  e  muito 
trabalho.  Continuando  todos  este  trabalho  rogou  Jorge  de 
Albuquerque  a  um  marinheiro  grande  mergulhador,  por 
nome  Domingos  da  Guarda,  que  se  lançasse  ao  mar,  e  visse 
se  podia  de  mergulho  tomar  parte  da  muita  agua  que  fazia  a 
náo,  visto  nào  se  poder  tomar  por  dentro,  por  ser  muito 
embaixo  nas  picas  da  proa  e  popa,  e  termos  já  cortado 
muitos  liamos  de  picas  de  proa  para  a  podermos  tomar :  e  lhe 
prometteuy  que  se  tomasse  a  principal  agua,  além  de  n*isto 
salvar  sua  vida,  e  a  de  todos  seus  rx)mpanheiros,  elle  lho 
pagaria  muito  bem.  Foi  cousa  espantosa,  e  muito  para  lou- 
var a  Nosso  Senhor,  porque  nVsle  dia,  que  era  vinte  e  três 
do  mez  de  setembro,  esteve  o  mar  táo  manso  como  se  fora 
r.o.  E  em  se  querendo  o  marinheiro  lançar  ao  mar,  nos  pu- 
xemos lodos  os  da  náo  de  joelhos  pedindo  misericórdia  e 
ajuda  a  Nosso  Senhor  que  nos  livrasse  d'aquelle  trabalho  em 
que  nos  víamos,  como  era  irmo-nos  ao  fundo  com  darmos 
á  bomba  de  noite  e  de  dia.  Permittiu  Nosso  Senhor,  por 
quem  elle  é,  apiedar-se  de  nós  e  ouvir-nos,  porque  de  Ires 
veztis  que  o  marinheiro  mergulhou,  tomou  a  maior  parle  da 
agua  que  a  náo  fazia,  cousa  comque  grandemente  nos  ale-  ^ 

gramos  e  consolamos,  por  vermos  que  poderiamos  ter  mais 
algum  refrigério  e  descanço  do.  trabalho  de  dar  á  bomba.  O 
marinheiro  veio  muito  contente  acima,  e  de  todos  foi  abra- 
çado com  muita  alegria  por  ver  quào  bem  o  fizera :  e  Jorge 
de  Albuquerque  lhe  cumpriu  muito  bem  o  que  lhe  pro- 
nietleu  com  lhe  dar  cousas  com  que  elle  ficou  muito  satis- 
feito. Tomada  esta  agua,  logo  ao  outro  dia  que  foi  vinte  e 
quatro  de  setembro,  nos  tornou  a  ventar  o  vento  noroeste 
táo  rijo  com  tamanhos  mares,  frio,  que  nos  nào  podíamos 
valer,  nem  nos  podíamos  ler  dentro  na  náo  com  os  grandes 
balanços  que  dava  :  as  cadêas  das  mezas  de  guarnição  por 
andarem  soltas,  faziam  tamanha  matinada,  que  pareciam 
uma  espantosa  ferraria,  tanto,  que  quasi  nos  não  podíamos 
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ouvir  uns  aos  outros :  os  mares  começaram  a  empolar  de 
maneira  que  passavam  por  cima  da  náo,  a  qual  por  vir  des- 
troçada nos  enchia  de  agua  :  o  mantimento  por  ser  pouco 
se  nos  gastou  em  poucos  dias  pela  gente  ser  muita,  por  mais 
regra  que  n*elle  so  pôz.  Chegou  a  regra  a  ser  tão  estreita, 
que  três  cocos  se  repartiam  no  dia  por  perto  de  quarenta 
pessoas  que  havia,  dando  a  cada  um  de  quinhão  tamanho 
como  um  tostào  pouco  mais  ou  menos,  e  da  cerveja,  que  era 
mais  forte  que  vinagre,  se  dava  duas  vezes  ao  dia  quanto  pu- 
desse molhar  o  paladar,  e  o  que  se  dava  era  cousa  que  nào 
bastava  para  um  trago,  e  além  d'isso  era  tào  forte  que  muitos 
a  nào  queriam  beber.  Assim  iamos  seguindo  nossa  viagem 
para  onde  o  mar  e  vento  nos  queriam  levar,  gastando  todo 
o  tempo  em  orações  e  em  dar  á  bomba.  Jorge  de  Albuquer- 
que sobre  todos  estes  trabalhos,  a  que  ajudava  irmãmente, 
tinha  mais  o  consolar  e  animar  seus  companheiros,  que  tâo 
quebrantados  andavam  das  forças  corporaes,  e  do  espirito  : 
e  já  nao  tinha  com  que  os  consolar,  senão  com  lhe  trazer  á 
memoria  a  Sagrada  Morte  e  Paixão  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo,  e  o  muito  que  por  nós  padeceu,  para  que  com  esta 
lembrança  SC  lhes  fizessem  mais  leves  os  trabalhos  em  que 
estavam,  e  llies  persuadia  qut»  pois  estavam  esperando  pela 
derradeira  hora,  sem  poderem  ser  ajudados  de  remédio  al- 
gum humano,  senão  o  da  misericórdia  de  Nosso  Senhor,  que 
se  encommendassom  a  elle,  para  que  por  sua  piedade  dispu- 
sesse d*elIos  aquillo  que  mais  cumpria  a  seu  serviço  e  salva- 
ção de  sr»ns  almas.  Isto  nos  dizia  cora  palavras  tào  amigas, 
brandas  e  devotas,  que  nos  «levantávamos  qunsi  sem  nenhu- 
mas forças  para  tornarmos  ao  trabalho  ;  e  muitas  vezes  dizen- 
do-nos  estas  cousas  e  outras,  lhe  saltavam  as  lagrimas  de  com- 
paixâo  de  nos  ver  em  o  mesmo  perigo  em  que  elle  estava, 
mas  por  ventura  menos  lembrado  de  si  que  de  seus  compa- 
nheiros. Uma  cousa  nos  espantava  muito  a  todos,  o  era  ver 
que  a  maior  parte  da  viagem  viera  Jorge  de  Albuquerqv>e 
doente,  por  se  embarcar  maltratado  de  algumas  indisj)0- 
siçôes  que  o  trabalho  da  guerra  lhe  causara,  e  depois  que 
pelejamos  com  os  franrezos,  e  nos  sobreveio  a  tormer.ta, 
nunca  mais  so  queixou  da  má  disposição,  e  o  viamos  andar 
tào  são  e  esforçado,  e  tào  coniiauador  nos  trabalhos,  que 
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DOS  espantava  e  envergonhava  a  todos.  Além  de  todAs  estas 
cousas,  que  atraz  digo,  dizia  que  tinha  tanta  confiança  e  fé 
na  misericórdia  de  Nosso  Senhor,  (jue  nos  aflirmava,  como 
se  o  tivera  por  certo,  ^ue  nos  havia  Nosso  Senhor  de  livrar 
d'aquelle  perigo,  e  havíamos  de  ver  a  terra,  como  se  a  vi- 
ramos, ou  tivéramos  náo  que  nos  pudera  trazer  a  ella.  To- 
davia com  tudo  isto  vínhamos  tâo  faltos  de  forças,  que  quasí 
nâo  havia  quem  podesso  ir  dar  é  bomba.  E  vcndo-nos  ello 
assim  quasi  desesperados  da  vida,  sem  forças,  e  sem  mantí*- 
mento  com  que  as  sustentássemos,  com  grande  segurança  de 
rosto  se  pôz  no  meio  de  seus  companheiros  c  lhes  disse  : 
Amigos  e  irmãos  meus,  cada  um  de  ví^s  tem  enlendido  o  mi- 
serável estado  em  que  estamos,  o  quào  alheios  estamos  de 
remédio  humano,  pois  a  náo  em  que  navegamos  nâo  temos 
velas,  nem  mastros,  nem  leme,  nem  cnxarcea,  nem  nenhum 
apparelho  dos  que  para  a  navegação  havemos  mister  :  além 
d'islo  não  sabemos  onde  estamos,  nem  para  onde  caminha- 
mos ;  porque  de  nenhuma  cousa  d*estas  temos  certeza  :  e  o 
peior  de  tudo  é  que  nao  temos  em  toda  esta  náo  cousa  com 
que  nos  possamos  sustentar,  pois  o  mantimento  é  acabado : 
Bem  sei  que  são  todas  estas  cousas  que  vedes  cora  os  olhos, 
taes  e  tão  inimigas  de  nossas  vidas  que  qualquer  d^elles  vos 
será,  e  pôde  ser  a  todo  o  homem,  por  esforçado  que  seja, 
muito  tomorosa ;  pois  são  cousas  coatra  as  quaes  nào  vai 
força  de  corpo,  nem  esforço  de  animo,  que  são  fome,  fúria 
de  mar,  náo  rota  e  sem  apparelho,  e  não  saber  caminho,  -? 

nem  carreira.  Mas  se  vos  lembrardes  do  que  tendes  n*esla 
viagem  passado,  e  nâo  vos  esquecerdes  d^aqueile  terrível 
volcão  que  nos  deu,  e  dos  mares  que  nos  cobriram,  e  de 
quantas  vezes  esta  náo  ficou  amadornada  o  morta  debaixo 
da  agua,  e  que  todos  vos  destes  por  mortos,  vendo  tuílo  que 
parecia  ser  conjurado  contra  nossas  vidas,  a  agua,  vento,  re- 
lâmpagos, até  o  nosso  mastro  que  nos  queria  alagar :  se  nada 
d*islo  Vos  esqueço,  vereis  ckro  quanta  razão  tendes  para  con- 
tiar  na  grandeza  da  misericórdia  de  Nosso  Senhor,  e  terdes 
fó  firme  n'elle,  que  vos  ba4e  salvar ;  porque  quem  de  tantos 
trabalhos  nos  livrou  aló  agora,  muito  certo  deveis  de  ler  que 
vos  hade  livrar  dos  que  vos  sjbrevierem  ;  pois  se  elle  quizéra 
por   meios  naturaes  alargar-vòs,  qijalf|ucr  dos  líiarcs  que 
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lirtes  bftsiaYa  para  tos  metter  no  fundo  do  mar.  E  que  sam- 
beis se  afio  estes  trabalhos»  com  que  quer  provar  vossa  fé, 
mimos  de  Nosso  Senhor?  Eu  certo  como  se  o  visse,  espero 
que  elle  nos  hade  levar  á  terra,  para  que  a  gente  saiba  este 
milagre  que  comnosco  usa,  porque  nio  fique  isto  sem  ser  sa-* 
bido :  e  a  gente,  a  cuja  noticia  vier  este  nosso  naufrágio,  dè 
sempre  louvores  a  Nosso  Senhor,  e  glorifique  e  exalte  com  gra- 
ças seu  Santo  Nome  ;  e  mais  que  nos  não  ha  de  levar  a  qual-* 
quer  terra,  senão  á  cidade  de  Lisboa,  aonde  possamos  contar 
cousas  tão  novas  como  estas ;  e  não  é  necessário  para  irmos 
seguros  e  confiados  de  isto  ser  assim,  mais  que  fé  em  o  Se- 
nhor, pois  elle  diz  em  um  dos  Evangelhos,  que  quem  tiver 
fé  fundada  em  pureza  de  coração,  tamanha  como  um  grão  de 
mostarda,  fará  mudar  e  traspassar  um  monte  de  uma  parte 
para  outra.  Portanto,  irmãos  meus,  postos  n*este  estado  de 
fé  e  confiança  n*este  Senhor,  esperemos  que  n'este  pedaço 
de  páo  nos  livrará  do  profundo  abismo  do  mar.  Estas  cousas 
e  outras  coroo  estas,  que  elle  dizia  melhor  do  que  eu  as  sei 
relatar,  vinha  dizendo  á  sua  piedosa  companhia,  com  que 
nós  todos  muito  nos  consolamos,  e  muito  mais  com  o  ver  a 
elle  andar  tão  ledo,  e  com  rosto  tão  prasenteiro  que  parecia 
não  ser  elle  aquelle  que  padecia  os  trabalhos  e  fomes  que 

f)erseguiam  a  todos  :  e  sempre  andava  consolando  a  quem 
be  parecia  que  mais  fraco  estava,  sem  dar  a  entender  que 
sentia  o  perigo  em  que  vinhamos :  mas  ninguém  o  entendia 
melhor  que  elle,  porque  algumas  vezes  de  noite  o  achávamos 
em  lugar  apartado,  com  muitas  lagrimas  e  eiclamaçOes  a 
Nosso  Senhor,  pedindo-^lhe  tivesse  por  bem  de  nos  salvar ; 
e  de  dia  todos  animava  e  consolava,  e  com  tanto  animo  e  es- 
forço o  viamos  andar  n'estes  trabalhos  que  nos  animávamos 
muitas  vezes,  e  bem  parecia  sec  filho  de  s(  u  pai  n'isto,  e 
sobrinho  do  seu  tio  o  grande  Affonso  de  Albuquerque,  aos 
quaes  é  certo  que  imitava. 

Era  tão  rijo  o  vento  que  trazíamos  que  por  as  velas  serem 
fracas,  da  matéria  que  tenho  dito,  se  romperam  por  algu- 
mas partes,  de  sorte  que  foi  necessário  concertal-as,  e  es- 
tando ^as  ooncertando  e  remendando-as  se  nos  acabou  de 
desapegar  o  leme  e  quebrar  o  ferro  em  que  só  vinha  pe- 
gado, e  de  roer  6  quebrar  as  cordas  com  que  o  traziamos 
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atado,  e  assim  Rcou  por  popa.  Vondo-se  o  piloto  ^  mestre  e 
a  mais  gente  sem  leme,  mastros,  velas,  enxarcea,  ancoras  e 
batel,  e  com  o  mantimento  que  atrás  disse  ja  gastado  e tâo 
longe  de  terra  como  suspeitavam,  cahiram  no  convés  desa* 
coroçoados  com  tristeza  e  fraqueza,  dando-se  de  lodo  por 
perdidos  vendo-se  desamparados  de  todo  o  remédio,  por- 
que ainda  aue  o  leme  lhe  servia  mal,  por  vir  como  vinha^ 
assim  com  elle  nos  consolávamos  muito.  Vendo  Jorge  de  Al- 
buquerque tamanho  espanto  na  gente  foi  cercado  de  gran- 
dissima  tristeza  e  dôr,  por  ver  que  já  não  tinha  nenhum 
modo  de  mantimento  nem  que  beber ;  havendo  já  muitos 
dias  que  não  bebiamos  agua  nem  vinho,  e  que  o  vinagre 
que  se  dava  para  molhar  o  paladar  estava  j4  na  borra,  e 
que  ja  nâo  havia  quem  pudesse  dar  a  bomba  nem  terem-se 
nas  pernas  com  fraqueza  ;  pôzso  assim  muito  triste  a  eui* 
dar  que  meio  teria  para  consolar  seus  companheiros,  e  su- 
bitamente se  levantou  tâo  rijo  e  ledo  como  se  sahira  de  aN 
goma  festa,  e  começou  a  chamar  a  todos  cada  um  por  seu 
nomo,  e  tirando  de  um  livro  de  rezar  seu,  que  escondera 
dos  francezes,  duas  folhas,  em  uma  d'ellas  estava  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo  Crucifícado,  e  em  outra  a  Imagem  de 
Ifossa  Senhora,  as  quaes  pôz  pregadas  ao  pé  do  mastro,  que 
todos  vissem,  e  chamando-os  a  lodos  lhes  disse  em  alta  voz : 
Ora  sus,  companheiros,  nào  haja  quem  enfraqueça  nem 
desmaie,  ponhamos  os  olhos  n'aquellas  imagens,  com  cuja 
vista  nos  podemos  alegrar  e  consolar,  conhecendo  que  quem 
tanto  padeceu  por  nós,  pois  é  todo  misericordioso  e  piedo- 
sisstmo,  nos  salvará  d'este  temeroso  perigo,  e  nos  levará  a 
salvamento,  e  mais  tendo  nós  por  advogada  e  intercessora  a 
Sarratissima  Virgem  Maria  Nossa  Senhora,  Rainha  dos  anjos, 
por  cirja  intercessão,  rogos  e  merecimentos  eu  espero  e 
confio  que  nos  havemos  ver  fora  de  tamanho  perigo  :  e  tor- 
no-vns  a  dizer  que  náo  havemos  de  ir  a  qualquer  terra,  sendo 
pela  intercessão  da  virgem  Nossa  Senhora  havemos  de  ir  ter 
a  Lisboa,  para  que  nossa  chegada  em  salvo  faça  notórios  os 
milagres  que  por  nós  obrou.  E  sabei  amigos  quão  conQado 
estou  n*isto  que  antes  me  quero  aqui  comvosco  que  na 
náo  dos  francezes,  porque  levando-me,  nâo  quiz  ir  como 
vistes,  senào    mantendo-vos  companhia,   o  ser  testemu- 
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iib«  datÍBla  dos  perigai  que  passtfuos,  e  das  grandes  mMe* 
ricordias  que  Deus  comDosco  usou. 

Acabando  estas  palavras  oos  puzemos  iodos  de  joelhos 
diante  das  imagens  de  Cbristo  crucificado  e  de  sua  Mãe  Sau* 
tiAsima,  pedindo  em  altas  vozes  misericórdia,  com  tão  do- 
lorido e  lastimoso  som  que  por  sem  duvida  tenho  que  de 
ninguém  pudéramos  ser  ouvidos  que  se  pudera»  nos  não 
soccorrôra,  doendo-se  de  nossa  desaventura,  por  duro  e 
bárbaro  que  fOra :  porque  era  cousa  lastimosa  e  de  grandis- 
sima  compaixão  ver  o  estado  em  que  esta  mísera  gente  es- 
tava»  de  trabalhos  e  necessidades^  e  tão  disformes  e  magros 
que  nos  iamos  já  desconhecendo  uns  aos  outros.  Jorge  de 
Albuquerque,  posto  que  o  não  dava  a  entender  a  pessoa  al- 
guma, vendo  que  a  miséria  que  passavam  não  dava  lugar  a 
terem  muitas  esperanças  de  salvação,  nem  vida,  fez  uma 
declaração  por  escripto  de  cousas  que  cumpriam  a  cousas 
de  sua  consciência,  a  qual  com  outros  muitos  papeis,  que 
revelavam^  metteu  em  um  barril  de  páo  pequeno,  e  o  fechou 
e  bréou  muito  bem  para  o  deitar  no  mar,  quando  se  todos 
vissem  na  derradeira  hora  da  vida,  para  que  pelos  papeis 
que  se  n'elle  achassem,  se  soubesse  o  fim  que  todos  hou- 
véramos. Mas  isto  se  fez  com  tanto  segredo  que  nenhum  de 
nós  outros  enlão  o  soube.  Vendo-nos  sem  leme,  ordenamos 
um  modo  de  espadella,  como  remo,  de  taboas  epáosque 
tiramos  da  náo,  e  todas  estas  cousas  e  algumas  mais  que 
eram  feitas,  fazíamos  com  um  machado  velho  e  um  escopro, 
e  os  furos  que  se  haviam  de  fazer  com  verrumas,  os  fa* 
ziamrjs  com  pregos  quentes,  e  Jorge  de  Albuquerc^ue  era 
sempre  o  inventor  de  todas  estas  cousas,  e  dos  piimeiros 
que  lançavam  mão  de  tudo  o  que  se  fazia  A  espadella  que 
uzemos  em  lugar  de  leme  aproveitou  tão  pouco  que  não 
queria  a  não  governar  com  ella,  e  com  tudo,  com  caçar  e 
largar  as  pobres  e  fracas  escotinhas,  e  com  remarem  dois 
remos  por  banda,  dava  a  náo  algum  geito  de  si,  e  com  uma 
cevadeira  que  fizemos  de  dois  mantos  com  que  se  os  com*^ 
panheiros  cobriam :  mas  tudo  isto  não  aproveitava  por 
ser  o  vento  rijo  e  os  mares  grossos,  e  somente  nos 
servia  quando  havia  bonança.  Já  Jorge  de  Albuquer- 
que nos  não  consolava,  senão  que  flava  que  como  se 
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Bubêmeo  mes  de  Sgtoabio  (qM âsteTamoe já  a  ^nte  e  sele 
d'eUe)  86  banem  de  acabar  os  trabalhos,  e  com  o  mei  de 
Outubro  esperava  que  havia  de  vir  bonança,  e  o  Cavor  do 
Bom  Jesus  e  da  virgem  Nossa  Senhora. 

Aos  vinte  e  sele  d'este  mesmo,  que  &h  dia  de  S.  Gosme  e 
S  Damiio,  eomoçamos  a  lançar  ao  mar  algumas  pessoas 
que  nos  morreram  de  fraqueza,  e  com  pura  fi>me  e  tra«^ 
balboa :  e  foi  tanta  a  necessidade  da  fome  que  padeoiames 
que  alguns  dm  nossos  companheiros  se  foram  a  Jorge 
de  Albuquerque,  e  lhe  disseram :  Que  bem  via  os 
que  morriam  e  acabavam  de  pura  fome,  e  os  que 
estavam  vivos  nio  tinham  cousa  de  que  se  sustentar ; 
e  que  pois  assim  era,  lhes  desse  licença  para  co- 
merem os  que  morriam,  pois  elles  vivos  não  tintUm  outra 
cousa  de  oue  se  manter.  Abriu-se  a  ahna  da  Jorge  de  Albu- 
querque de  lastima  e  eompaixio,  e  arrazaram-$e-Ihe  os 
olhos  de  agua  quando  ouviu  esto  espantoso  requerimento, 
por  ver  a  que  estado  os  Unha  chegado  a  sua  necessidade,  e 
lhes  disse  com  muita  dôr  que  aquillo  que  lhe  diziam  -era 
tio  fora  de  razão,  que  erro  e  cegueira  muito  grande  seria 
consentir  em  tio  bruto  desejo ;  mas  que  bem  via  que  ven* 
eidos  da  necessidade  presente  tomavam  aquelles  conselhos 
que  lhes  dava  tio  ruim  conselheira  como  a  fome  era,  mas 
que  lhes  pedia  que  olhassem  bem  o  que  queriam  fazer,  por* 
que  elle  emquanto  fosse  vivo  tal  nio  havia  de  consentir,  e 
que  depois  d* elle  morto,  podiam  fazer  o  que  quizessem,  e 
comel-o  a  elle  primeiro.  Bem  pôde  quem  quer  que  isto  iér, 
julgar  que  taes  estariam  os  homens  que  chegaram  a  termos 
de  iazer  cousa  nunca  ouvida,  senio  no  cerco  de  Jerusalém. 
Começou  Jorge  de  Albuquerque  a  con$olal*os  com  palavras 
de  esperanças  em  beus,  em  cuja  mão  está  todo  o  remédio. 
E  vendo  o  perverso  inimigo  que  os  nio  podia  levar  fora  da 
esperança  em  que  as  palavras  de  Jorge  de  Albuquerque  os 
punham,  e  a  particular  confiança  em  Deus,  com  que  cada 
um  de  nós  esperava  de  salvar,  desejando  que  afracassem 
n^ella^  como  inimigo  de  nossas  almas,  começou  a  usar  um 
novo  e  nio  cuidado  ardil  contra  nós,  o  qual  foi  este.  Vendo 
que  a  braveza  do  mar  e  fúria  da  tormenta  nos  nio  pudera 
aeabar,  encaixou  nos  corações  de  alguns  dos  nossos  uma  per* 


mitito  MmmI  de  w  idk>  poderem  «rifar»  wi  Cflcyi  dW 
quelle  perigo,  e  que  todos  ha  viemos  de  morrer  forceduneote. 
Veooídos  de  tSo  máo  conselho  do  fotso  iiiiiD4go«  eoosd^ 
taram  alguns  d^elles  entre  si  que  pois  n&o  podiem  esoipar 
por  nenhum  caso,  por  estarem  tão  desamparado»  de  todo  o 
remédio  humano,  e  a  fome  que  padeciam  Ibes  fatia  ser  a 
Tida  penosa,  para  oscuzarem  a  pena  que  padeciam  eom  ella» 
que  arrancassem  uma  taboa  do  fundo  da  ndo  para  cora 
mais  brevidade  se  irem  ap  fundo,  e  com  iasofiearem  sem 
tida  e  s^Bi  trabalhos,  que  eom  a  ter  padeciam*  Q«is  Rossa 
Senhor  por  qoem  é  ene  se  descobrissem  eelas  ihmnadasde* 
tetmkMíçees  e  consemos  did^licos  a  Jorge  de  Albuqnerme, 

Kra  poder  impedir  sua  eieeuçlo,  como  fei.  E  pedinéo  a 
«sa  Senhora  de  Graça  lhe  alcançasse  de  sen  unigenilo 
Filho  graça  para  que  puArase  remediar  tamanho  nial|  e 
outro  não  menor  que  este  que  juntamente  veiu  a  saber^  e 
era  aue  estavam  to<k>s  os  qna  havia  vivos  na  náo  posloa  em 
bandos  e  brigas,  estando  tSo  vizinhos  da  morte  eomo 
dito  tenho,  sem  forças  e  sem  armas,  porque  na  nio 
nlo  havia  mais  que  uns  pedaços  de  facas  e  páoa  para  poder 
brigar,  e  neehpm  d^eUes  se  podia  ter  nas  pernas.  Parece 
que  a  fome  que  padeciam,  e  a  desesperaçio  que  tinham  con- 
cebida, os  punha  em  tamanho  desatino  e  desconcerto,  e 
principalmeote  o  demónio  que  com  meio  tâo  infernal  os 
queria  acabar  em  tio  máo  estado :  e  que  uns  aos  outros  aca- 
bassem o  que  nem  o  mesmo  demento,  nem  o  mar,  nem  a 
foria  da  tormenta  puderam  fazer.  E  com  aesai  melancolia  e 
agastamMto  se  pôz  Jorge  de  AlbuQuerque  entre  elles,  e  os 
oomeçou  a  reprriíender  do  diabólico  conselho  que  acei- 
tavam era  se  quererem  ir  ao  fundo  do  mar,  e  juntamente 
estando  em  estado  tio  piedoso,  quererem  ter  brigas,  que 
era  cousa  vergonhosa :  e  sabida  a  razio  porque  as  qoeriam 
ler,  nio  era  alguma  mais  que  cizânia  que  o  demónio  entre 
elles  semeava ;  pelo  que  de  novo  lhes  começou  a  rogar  que 
quizeasem  estar  em  paz  como  irmãos ;  e  que  deven^  fazer 
isto  em  todo  o  tempo,  pois  eram  diristios,  n'esle  prinei- 
lamente  se  haviam  de  envergonhar  muito  lembraria 
oonsa  alguma  de  ódio  para  sens  próximos;  e  mien'a« 
qnrtie  perigo  em  que  estavam  se  nlo  deviam  de  lembrar 


«•jgf^w  dainhaoitto  p»dif  â  ik»a  mJsericwJMU  e  Ur  fiwoe 
fá  jam  Chriftte  SMhor  Moaso,  que  pAà  sua  inrmito  bendtde 
08  Jevttria  a  porto  de  salvamealOt  e  que  não  desoonfiaseem, 
nem  quaMaem  tomar  a  morte  com  suas  mdos ;  pois  com 
isaOiOiatavaiB  norpo  e  alaM,  ooysa  que  todo  o  chrisláo  deva 
tanto  (eaier  e  fugir :  e  que  quem  n'aqueUes  trabalhos  ou  eâ 
oolroa  taaMohos  (ae  os  uo  inundo  havia)  se  punha  nas  mios 
do  StaokoT,  fec^ia  sempre  mais  e  maiores  mercês  das  que 
esperava ;  e  que  assim  confiava  eile  em  Nosso  Senhor  que 
tíio  séoente  os  havia  de  livrar  do  perigo  em  que  estavam^ 
mas  que  os  havia  de  levar  a  Lisboa,  como  lhes  tinha  dito 
algiHoaa  veaes ;  por  isso  lhes  rogava  que  lançassem  de  si 
todo  o  ódio  e  oiá  quereaca,  porque  tendo  ódio  se  faziam  in* 
Cftpaaia  das  merc^  que  esperavam  da  Divina  Magestade. 
PrOQve  a  H<m80  Senhor  que  oom  estas  palavras  e  outras 
moitaft  que  lhes  Jorge  de  Albuquerque  disse,  lhes  tirou  do 
MDsamento  os  damnados  propósitos  que  tinham  ;  e  assim 
uearam  livres  do  diabólico  laço  que  o  inimigo  lhes  tinha 
armado,  o  qual  era  o  mais  perigoso  passo  em  que  se  viram, 
f^  com  os  outros  perigos  podiam  morrer  os  corpos^  e  sal- 
yf^se  as  almas  eom  a.  conlricção/que^em  todos  parecia: 
e  n'esto  perdiam  corpos  e  almas,  por  quererem  tomar  a 
morto  com  suas  mãos,  desesperando  da  misericórdia  de 
Nosso  Senhor. 

Aos  vtoto  e  oove  de  Setembro,  dia  do  Anjo  S.  Miguel, 
pda  manhã  houvemos  visto  de  uma  náo,  á  qual  cape^nos 
e  (ttiamos  ceBio  desejosos  de  remédio  para  nos  salvar, 
por  vir  muito  perto  de  nós ;  mas  tiveram  tào  pouca  cari- 
dade quem  quer  que  eram,  que  nos  nio  quiseram 
acudir,  vendonaos  em  um  pedaço  de  náo  da  maneira  que 
vínhamos. 

Andávamos  ja  todos  de  maneira  que  quasi  nos  nie  po* 
diaiBos  levantar  com  fome,  com  sôde,  e  com  trabalho  con« 
tinuo  que  em  dar  a  bomba  um  espaço  de  hora,  e  oatxo 
descançavamos,  porque  ainda  que  com  a  ida  $lo  marinheiro 
abaiio  tomamos  muita  agua,  todavia  nunca  deixávamos  de 
{Bser  tanta  que  nos  era  necessário  dar  a  bomba.  Estende 
no  miaero  estado  que  tenho  dito,  com  a  necessidade, 
fane,  aôde,  e  trabalho  que  contei,  sem  sabermos  onde 
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CBteTBOios»  D^m  pars  onde  GMiínb«fMi08y  a  miMrfcerAM  dO 
Moiso  Senku*,  que  nunea  faltou «  quem  por  elh  chama,  nos 
soQOorrea.  tio  feroraTelmefite,  que  milagrosameme  adiria 
dias  do  me2  de  Outubro,  a  uma  terça^feiray  sem  o  luídar- 
moa,  nos  achamos  entre  as  Bertmgase  a  RoeadeCintra, 
defronte  de  Nossa  Seuhora  da  Pena,  a  qual  casa  Timos  a 
horas  de  meio  dia,  acabando-se  de  desfa%er-so  om  grande 
Botoeiro  e  nebrína,  que  se  fizera  pela  manhã,  e  porque 
quando  rimos  terra  euídaTaroos  que  podia  ser  Gatíta,  de^ 
pois  que  conhecemos  bem  aonde  estávamos,  nos  alegramos 
oomo  cada  um  pôde  cuidar ;  mas  fez-nos  tristes  o  nfto  ter 
oom  que  ir  a  ella  E  ohegando-se  a  n4o  para  terra  muilos 
fizeram  prestes  taboas  e  páos  para  se  lançarem  ao  mar  com 
eHes,  quando  a  náo  désso  á  costa,  na  qual  se  desse  parecia 
cousa  impossível  eseapar  nenhum  de  n6s,  por  aquella  pa« 
ragem  do  costa  ser  tão  fragosa  e  brava,  como  todos  sabem. 
B  querendo  por  conselho  do  piloto  e  mestre  fazer  jang^as 
para  sabir,  lhes  disso  Jorge  de  Albuquerque  :  Ah  senhores, 
que  vergonha  é  esta  ?  Tão  pouca  fé  tendes,  e  tão  pouco  con- 
fiab  na  misericórdia  de  Nossso  Seuhor,  que  lívrando-nosde 
tantos  trabalhos  e  perigos,  vos  havia  de  trazer  á  vista  de  terra 
para  vos  perderdes  7  Ndo  creais  tal,  porque  quem  vos  aqui 
trouxe,  e  á  vista  de  tal  casa,  como  ó  a  de  Nossa  Senhora,  não 
ha  de  |  ermittir,  que  nos  percamos,  senão  que  nos  salvemos 
todos ;  porque  ou  espero  que  nos  leve  a  parte  onde  todos  sal- 
temos em  terra  a  pó  enxuto,  assim  como  vol-o  disse  algumas 
vezes  lá  n'esse  golfão,  e  bem  longe  de  terra  que  agora  ^Femos. 
N'este  comenos  houvemos  vista  de  muitas  velas,  as  quaes 
capeamos,  e  o  bem  era  que  quanto  mais  lhes  capeávamos, 
mais  se  desviaram  do  nós ;  e  alguns  dos  nossos  cuidavam 
que  haviam  medo  de  nossa  nio,  por  lhes  parecer  fantasma, 
porque  nunca  se  viu  no  mar  cousa  mais  dessemelhada 
para  navegar  como  o  pedaço  de  nio  em  que  vínhamoe.  . 

Ao  outro  dia  três  de  Outubro,  véspera  do  bemaventurado 
S.  Fraaoisco,  amanhecemos  niuito  perto  da  Roca  e  da 
Rocha,  e  indo  ja  quasi  a  náo  para  dar  á  costa,  passou 
por  nós  uma  caravela  que  ia  para  Pederneira,  e  pedin^ 
dolhes  nós  outros  que  A  honra  da  Morte  e  PaixÂo  de 
Nossso  Senhor  nos  quisesaero  soccorrer,  dando-lbes  conte 


èê  Wàm  aotui  titMIm  •  ^m  aMm  4e  Cnarem  serrtfa  a 
HMsa  Seabor*  Hi'o  papmoMM  muito  bem,  que  nos  Ui- 
mitfrr  tMaaígo  pan  oos  pArem  ondo  quinseem,  pois  as- 
tava  601  SM  mèo  salfar-nos:  e  pedíQdo4hes  iasa  oom 
a  ioBlanoia  qua  nossa  neoesaídade  requeria*  nos  responda 
iam :  Que  Jes^s  Chrisio  nos  valesse»  que  elles  nlo  podiam 
perder  tempo  de  viagem ;  e  se  forsm  sem  nenhuma  píedMe 
de  nós  outros.  Yendo-os  assim  partir,  ficamoa  lio  desconso- 
lados que  nio  houve  nenhum  de  nós,  que  se  lhe  não  arra- 
iassem os  olhos  de  agua,  por  vermos  a  crueza  que  oom- 
nesoo  usavam  iKHneos  portogucies  e  nossos  naturaes.  Foi 
eruèza  esla  muito  para  se  estranhar  e  para  um  rei  mandar 
castigar.  E  indo  assmi  para  darmos  á  costa,  sem  termos  re« 
médio  algum  de  salvaçio,  pela  parte  em  que  iamoa  dar,  nos 
soceorreu  a  Miseriaordia  Divina  com  uma  barca  pequena, 
que  ia  para  a  Atouguia.  a  qual  vendo-a,  começamos  a  ca- 
pear, e  a  bradar  postos  de  joelhos  gritando  e  pedindo-lhe  da 
parte  de  lesas  Chrisio  nos  valesse :  e  estando  a  ban*^  de  nAs 
um  tiro  dé  berço,  nos  acudiu  com  muita  pressa,  como  pró- 
ximos e  christios.  E  tanto  que  os  da  barca  chegaram  a  nós, 
ficaram  espantados  de  nos  verem  da  maneira  que  vínhamos, 
e  nos  disseram  que  logo,  posto  que  catavam  longe,  nos  ou- 
viram o  requerimento,  que  da  parte  do  Nome  de  Jesus  lhes 
fitemos :  cousa  por  certo  muito  para  notar,  porque  nio  po* 
dendo  nenhum  de  nós  de  fraqueu  faliar  alto,  foram  ouvidas 
nossas  vozes  lio  longe.  Na  barca  vinha  um  Rodrigo  Alvares 
da  Atouguia,  mestre  e  senhorio  d'ella,  o  Pranc»co  Gonçal- 
ves de  Aveiro,  e  Joio  Rodrigues  da  Atouguia,  e  um  moço 
filho  do  mesmo  Francisco  Gonçalves ;  e  todos  estes  em 
vendo  os  nossos  e  o  perigo  em  que  estávamos,  nos  co- 
meçaram a  consolar  e  esforçar,  dizendo  que  nio  temes* 
semos,  que  elles  nio  nos  desamparariam,  ainda  que  se 

S^uzessam  a  risco  de  perder^se,  e  que  todo  o  posssivel 
áriam  por  nos  pôr  em  terra  a  salvamento  ;  e  que  por  esse 
trabalho  nio  queriam  premio  alguiíi,  porque  o  queriam  fazer 
por  serviço  de  Noaso  Senhor ;  visto  como  parecia  cousa, 
milagrosa  tel-os  trazido  allí,  onde  havia  três  dias  que  se  nio 
podia  ir  para  diante,  nem  para  traz ;  andando  sempre  dando 
bordo  ao  vm  e  bordo  i  terra  para  fazerem  seu  caminho ; 
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Sue  parecia  que  Nosso  Senhor  n&o  quk  que  se  pudessem  ir 
'ali»  por  que  esperassem  por  nós  para  nos  levar  a  terra»  e 
que  em  Ibe  d6s  bradando  nos  ouviram  o  logo  nos  acudiram 
eom  muita  pressa»  vindo  com  vento  em  popa  para  a  nossa 
náo»  que  até  então  lhes  não  ventara.  £  vindo  a  náo  tão  des- 
troçada e  qual  vinha,  e  nós  outros  tao  desformes  de  fome» 
ficaram  attonitos :  e  com  muita  compaixão  começaram  a 
chorar»  e  nos  deram  logo  do  pão»  agoa  e  fruta  que  para  si 
traziam ;  dos  nossos  uns  não  puderam  comer  de  sobeja 
alegria  de  ver  terra,  e  em  que  ir  a  ella»  e  outros  por  terem 
já  o  paladar  cerrado  da  fome  e  necessidade  passada :  e  ave- 
riguadamente  se  andáramos  mais  dous  ou' três  dias  no 
mar,  não  ficara  nenhum  de  nós  vivo»  porque  os  que  ví- 
nhamos vivos»  não  nos  podíamos- ter  nas  pernas  pelo  tra- 
balho de  dar  á  bomba  e  haverdezesete  dias  qne  não  be- 
biamos  agua  nem  vinho»  e  quasi  em  todo  esse  tempo  não 
comíamos  cada  dia  mais  que  três  ou  quatro  cocos,  se  eram 
pequenos,  porque  se  eram  maiorsinbos»  três  somente  re- 
partiamos  por  todos,  qne  éramos  perto  de  quarenta  pessoas. 
O  senhorio  da  barca  tanto  que  nos  acabou  de  dar  de  comer» 
nos  deu  um  cabo  com  que  afastamos  a  náo  da  Rocha  e 
assim  atoa  trouxeram  a  náo  ao  longo  da  terra»  até  a  porem 
em  Cascacs  a  horas  de  sol  posto»  e  em  as  barcas  que  logo 
acudiram  de  terra,  se  -passaram  alguns  de  nós  que  desem- 
barcaram em  Cascaes  :  outros  viemos  desembarcar  a  Belém 
a  pé  enxuto.  Uns  e  outros  logo  d*ali  começaram  a  cumprir 
suas    romarias   que   traziam    promeltidas»  dando  muitas 
.graças   a  Nosso  Senhor   pelas  grandes  e  misericordiosas 
mercês  que  comnosco  usara.  Jorge  de  Albuquerque  antes 
que  se  desembarcasse  satisfez  ao  senhorio  da  barca  e  aos 
mais  companheiros  seus  a  boa  obra  que  nos  fizeram  em 
nos  trazer  até  ali»  e  na  mesma  noite  que  chegamos  ficou  a 
náo  amarrada  por  popa  d^,  barca»  por  não  ter  com  que  se 
amarrasse :  e  com  a  barca  não  ter  mais  que  uma  só  fateixa 
ao  mar  se  teve  a  si»  e  a  náo  toda  aquella  noite,  que  foi 
quínta*íeíra  o  dia  seguinte  quatro  de  Outubro.  No  mesino 
dia  o  Infante  D.  Henrique  Cardeal  n*esse  reino  de  Portugal 
que  n*esse  tempo  governava»  mandou  uma  galé  para  quQ 
trouxesse  a  náo  pelo  rio  acima»  como    fez  o  se    pòz  a 
TOMO  xm  40 
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diU  uáo  defronte  da  igreja  de  S.  Paulo,  que  ora  é  freguezia, 
e  por  espaço  de  um  mez  ou  mais  que  ali  esteve  ia  tanta 
gente  vé^la,  que  era  cousa  espantosa  e  todos  ficaram  admi- 
rados, Tondo  seu  destroco,  e  davam  nàuitas  graças  e  louvores 
a  Nosso  Senhor,  por  livrar  os  que  n'ella  vinham  de  tantos 
perigos  como  passaram.  E  assim  parece  razão  que  toda  a 
pessoa,  a  cuja  noticia  vier  a  grande  misericórdia  que  Deus 
usou  comnosco,  lhe  dê  muitas  graças  c  louvores  por  nos 
trazer  a  salvamento  em  um  pedaço  de  náo,  estando  afas- 
tados de  terra  duzentas  e  quarenta  léguas,  sem  termos  leme, 
nem  velas,  nem  mastros,  finalmente  nenhum  apparelho 
d'aqt:elle,s  de  que  se  tem  necessidade  para  navegar,  e  a  náo 
aberta  que  se  ia  ao  fundo :  e  sobre  tudo  isto,  fome  e  sôde, 
sem  ter  que  comer  nem  beber,  andando  vinte  e  dous  dias, 
como  tenho  dito,  em  dezesele  dos  quaes  nenhum  de  nós 
bebeu  agua,  nem  vinho,  nem  comemos  mais  que  três, 
quatro  cocos,  repartidos  caJa  dia  por  quarenta  pessoas. 

Moveu-me  escrever  este  discurso  do  nosso  naufrágio 
querer  que  soubesse  tcda  a  gente  os  trabalhos  que  nas  na- 
vegações se  passam,  e  quão  forte  fraqueza  é  esta  de  nosso 
corpo,  á  qual  se  se  lhe  representassem  para  passar  os  tra- 
balhos com  que  pôde,  cuido  por  certo  que  desmaiaria  de 
os  ouvir:  e  mais  para  que  todos  vejam  claro  com  quanta 
razáo  devemos  todos  esperar  e  confiar  na  misericórdia  do 
Senhor ;  a  qual  nào  desampara  ninguém  em  trabalhos,  por 
grandes  que  sejam,  se  a  buscarmois  com  pureza  de  coraçào, 
com  que  é  necessário  apparelharmo-nos  para  a  recebermos : 
é  para  que  saibam  as  grandezas  da  misericórdia  de  Nosso 
Senhor  e  as  maravilhas  que  usa  com  os  peccadores  qne  na 
sua  bondade  e  misericórdia  confiam,  me  puz  a  escrever  este 
compendio  de  trabalhos,  que  servirão  de  espelho  e  aviso  e 
consolação  para  os  que  se  virem  em  qnaesquer  outros  se- 
melhantes a  este,  saberem  ter  grande  fé  e  confiança  na  mi- 
sericórdia de  Nosso  Senhor  os  livrar  e  salvar,  assim  como 
fez  a  nós.  E  por  tudo  seja  o  Senhor  sempre  bomdito  o 
louvado. 

Posso  affirmar  com  ver  lade  a  todos  os  que  isto  lerem, 
que  nâo  escrevo  aqui  a  metade  de  tudo  que  passamos,  por- 
que nem  quandt)  passei  estes  trabalhos  tinha  lembrança 
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nem  commodídade  para  os  escrever,  nem  depois  de  pas- 
sados me  soílria  a  memoria  querer  que  se  lhe  represen- 
tassem :  mas  somente  é  aquillo  que  me  pôde  lembrar  do 
muito  que  padeci  n'esta  viagem  :  mas  seja  louvado  o  Nome 
Santíssimo  de  JESUS,  cuja  bondade  e  misericórdia  me  trouxe 
a  salvamento.  Os  que  chegamos  á  terra  vivos  foram  estes  : 
Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  que  foi  o  que  mais  trabalho 
soffreu  e  perda  recebeu  n*esle  naufrágio  que  todos,  o  piloto 
Álvaro  Marinho,  o  mestre  André  Rodrigues,  AíTonso  Luiz 
Piloto,  mas  não  da  nossa  náo,  André  Gongalves,  Domingos 
da  Guarda,  António  da  Costa,  um  homem  por  nome  o 
Velho,  um  moço  por  nome  António  Balthazar  Alvares,  um 
padre  da  Companhia,  por  nome  Álvaro  Lucena,  um  fliho 
bastardo  de  Jerónimo  de  Albuquerque,  Graviel  Damil,  Si- 
mão Gonçalves,  Simeào  Gonçalves,  Gomes  Leitão,  dons  ir- 
mãos por  nome  os  Bastardos,  um  velho,  mestre  de  fazer  as- 
sucar,  Braz  Alvares  Pacheco,  uma  escrava  de  Jorge  de  Al- 
buquerque por  nome  Antónia,  e  outros  escravos  mais. 

A  gente  que  o  mar  levou  foram  :  o  contra-mestre  Toribio 
Gonçalves,  António  Fernandes,  um  moço  por  numo  António, 
filho  do  Velho,  Gaspar  Mouco,  um  francez  piloto.  Domingos 
Gonçalves,  António  Moreira.  Os  mais  morreram  pelo  ca- 
minho com  fome,  sede  e  trabalho.  Uma  só  cousa  quero 
contar,  para  se  poder  ver  o  muito  trabalho  que  soffremos, 
e  a  que  estado  nos  chegou  este  naufrágio,  que  sahindo  Jorge 
de  Albuquerque  com  alguns  que  o  acoojpanhamos  em 
Belém,  e  encaminhando  em  romaria  a  Nossa  Senhora  da 
Luz,  pelo  caminho  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda,  sendo  sa- 
bido na  cidade  dos  parêntese  amigos  que  era  chegado  ali, 
D.  Jerónimo  de  Moura  seu  primo,  filho  de  D.  Manoel  de 
Moura  e  outras  muitas  pessoas,  o  foram  logo  buscar,  e  sa- 
bendo que  era  já  desembarcado,  eaondê  ia  e  que  caminho 
levava,  foram  apôz  elles;  e  chegando  o  primo  a  nós  outros 
que  Íamos  juntos,  nos  saudou,  perguntando-nos  se  éramos 
os  que  nos  salvaremos  com  Jorge  de  Albuquerque  ?  E  dizen- 
do-lhe  que  sim,  nos  perguntou  :  Jorge  de  Albuquerque  vai 
diante  ou  fica  atráz  ou  tomou  por  outro  caminho  ?  E  Jorge 
de  Albuquerque,  que  estava  diante  d*elle  lhe  respondeu : 
Senhor,  Jorge  de  Albuquerque  não  vai  diante,  nem  fica 


—  814  — 

atráz,  nem  vai  para  outro  caminho.  Cuidando  D.  Jerónimo 
que  zombavat  quasi  se  houve  por  desconfiado  e  lhe  disse 

2ue  nSo  gracejasse,  que  respondesse  ao  que  lhe  perguntava, 
ísse-lhe  Jorge  de  Albuquerque  :  Sr.  D.  Jerónimo»  se  virdes 
Jorge  de  Albuquerque  conhecel-o*heís  T  Disse  elle  que  sim. 
Pois  eu  sou  Jorge  de  Albuquerque  e  vós  sois  meu  primo 
D.  Jerónimo,  filho  de  D.  Isabel  de  Albuquerque  minha  tia  ; 
aqui  podeis  ver  e  julgar  o  trabalho  que  passei.  E  criando-se 
ambosy  e  não  havendo  mais  que  um  anno  que  deixaram 
de  ver,  e  sendo  muito  amigos,  e  conversando  muito 
tempo  o  desconhecia  de  maneira  que  nem  com  isto  o  pôde 
acabar  de  conhecer.  Foi  então  necessário  a  Jorge  de  Albu» 
querque  mostrar -lhe  signaes  na  pessoa,  por  onde  com 
muitas  lagrimas  o  abraçou,  espantando-se  de  quão  desse- 
melhado  vinha  elle  e  assim  vinham  todos  os  mais  A  tudo 
isto  fui  testemunha  de  vista,  por  isso  o  contei.  Seja  louvado 
Nosso  Senhor,  que  me  chegou  a  estado  de  poder  escrever 
isto,  cousa  que  muitas  vezes  cuidei  que  nio  poderia  ser ; 
mas  somente  Deus  é  o  que  sabe  tudo ;  seja  elle  bemdito  e 
louvado  para  todo  sempre. 
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JEanonrregtk^o  de  explorar  a  melbor  Tia  de  oominu* 
nioacAo  entre  a  provlitoia  de  fil*  Paulo  e  a  de 
Bfiatto-Clro««o  pelo  Baixo  Paraeuay  (*) 


(Offerecido  ao  Instituto  pelo  sen  sócio  correspondente  o  Sr.  barlo 

de  Antonina) 


Exm.  St.  barão  de  Antonina.  —  Havendo-se  V.  Ex.  di- 
gnado de  encarrega r-me  de  ir  fazer  a  sétima  exploração  por 
conta  do  governo  para  veriflcar  a  possibilidade  da  abertura 
de  uma  via  de  communicação  entre  o  porto  de  Antonina  e 
a  província  de  Matto  Grosso  pelo  baixo  Paraguay,  tenho  a 
honra  e  a  satisfação  de  poder  certificar  a  Y.  Ex.  que  esta 
gigantesca  empreza  se  acha  realisada  com  incalculaTeis  van- 
tagens para  o  commercio  e  para  a  civilisação  dos  indigenas. 
Congratulando  a  Y.  Ex.  por  ver  coroados  os  seus  empenhos 
e  os  seus  generosos  esforços  com  esta  magnifica  descoberta » 
peço  licença  para  lhe  fazer  uma  rápida  e  snccinta  exposição 
da  minha  viagem,  para  que  d'ella  se  deprehenda  o  pouco  que 
ainda  resta  a  fazer  afim  de  consolidar  o  muito  que  ae 
realisou. 

Depois  de  haver  recebido  de  Y.  Ex.  as  instrucções  que 
a  este  respeito  se  dignou  dar-me  a  3  de  Agosto  ae  1848, 
parti  a  embarcar-me,  p  que  eíTeituei  a  27  de  Outubro  do 
mesmo  anno  no  ribeirão  das  Congonhas. 

Esta  expedição  cujo  commando  me  estava  confiado  com*^ 
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punha-se  de  nove  pessoas  e  de  um  interprete  ou  linguar/(» 
que  havia  ido  do  aldeamento  de  S.  João 'Baptista.  Acompa* 
nhavam*me  Francisco  Gonçalves  Barbosa,  Paulo  Rodrigues 
Soares  e  José  Maria  de  Miranda,  moradores  d'aqueUa  pro- 
▼incia  de  Matto-Grosso  e  que  na  minha  antecedente  expio* 
raçSo  me  haviam  seguido  por  esta  provincia  e  mais  o  nego- 
ciante António  Filippe  com  seus  camaradas  ou  homens  de 
comitiva,  o  que  prefazia  ao  todo  dezenove  pessoas  embar- 
cadas em  quatro  canoas. 

Debaixo  de  um  céo  benigno  e  ao  aspecto  de  uma  natureza 
magnifica  e  encantadora,  começamos  a  nossa  viagem,  fa- 
zendo deslisar  as  caudas  no  remanço  das  aguas  do  ribeirão 
das  Congonhas  até  irmos  dar  ao  rio  Tibagi ;  e  depob  de  se- 
guir este  até  a  sua  foz,  sahimos  no  Paranapanema,  demo- 
rando-nos  n'esta  viagem  fluvial  cerca  de  três  dias,  por  es- 
tarem os  rios  um  tanto  esgotados,  e  ter-nos  sido  preciso 
abrir  alguns  canaes,  dos  quaes  os  mais  baixos  são  os  das 
Sete  Ilhas  e  baixios  da  ilha  de  S.  Francisco  Xavier,  onde 
qjistiu  a  antiga  Redempção  d*este  nome,  fundada  pelos  je- 
suitas,  e  abandonada  no  anno  de  1631. 

N'este  mesmo  dia  percebemos  que  além  do  Paranapa- 
nema, cousa  de  duas  léguas,  se  estava  lançando  fogo,  e  que 
folhas  esvoaçando,  vinham  cahir  nas  aguas  que  abriamos,  e 
mostravam  ser  de  taquarys  e  arvores,  e  não  de  campos. 
Conjecturo  que  este  fogo  fora  lançado  pelos  índios  selva- 
gens da  nação  (7^vantos. 

No  seguinte  dia  proseguimos  a  viagem,  passando  feliz- 
mente por  canaes,  travessões  e  baixios,  até  chegarmos  á 
cachoeira  das  Larangeiras,  em  cujo  canal  grande  apenas 
passava  toda  a  agua,  e  por  isso  tivemos  de  descarregar  as 
canoas,  e  passal-as  com  algum  custo  pelas  ondas  que  as 
aguas  faziam  por  se  acharem  represadas  n'este  lugar.  De- 
pois de  transportadas  as  canoas  para  um  lugar  mais  distante, 
e  havermos  tornado  a  arrumar  as  respectivas  cargas,  fizemos 
pouso  no  mesmo  lugar  em  que  havíamos  antecedentemente 
pernoitado  com  o  Sr.  Luiz  Pereira  de  Campos  Vergueiro, 
onde  então  supportamos  alguns  dias  de  tempestade. 

Poucos  instantes  depois  de  alli  estarmos  percorrendo 
aquelles  lugares,  uma  pessoa  da  comitiva  achou  uma  co- 
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lossal  pauella  de  barro  cozido»  com  dez  e  meio  palmos  -de 
círcumferencia  e  sete  e  meio  de  boca,  bem  trabalhada  em 
roda  ao  que  parece,  por  ser  muito  desempenada  e  regular 
no  diâmetro  :  tiuha  apoDas  o  fundo  arruinado. 

Ao  amanhecer  do  immediato  dia  continuamos  viagem, 
passando  uns  rebojos  de  agua,  e  passando  pelos  baixios 
de  Pirapó,  fui  abarracar-me  defronte  á  sua  embocadura  no 
Paranapanema,  com  a  resolução  de  ahi  fazer  estanciar  as 
cargas,  afim  de  ir  dar  principio  ás  explorações  que  me  ha- 
viam sido  recommendadas  nas  instrucçôes  de  V.  Ex. 

^  Como  eu  teria  de  demorar-me,  os  companheiros  de  viagem 
r'rancÍ8C0  Gonçalves  Barbosa,  Paulo  Rodrigues  Soares  e 
José  Maria  de  Miranda  teimaram  a  proseguir  n'este  mesmo 
dia  a  sua  viagem,  mostrando-se  bastante  desejosos  de  che- 
garem á  suas  moradas,  que  ainda  assim  distavam  d'aqui 
cincoenta  e  sete  léguas  no  rio  da  Vaccaria 

Desembarcado,  foi  meu  primeiro  cgidado  procurar  os 
vestígios  d*onde  foi  a  Redempçâo  de  Nossa  Senhora  do 
Loreto  abandonada  pelos  jesuitas  em  1631 ;  e  subindo 
pelo  rio  Pirapó,  eencontrando  com  baixios  e  corredeiras, 
saltei  em  terra  a  examinar  a  propriedade  do  terreno  e  mar- 
gens do  rio,  em  que  só  achei  maltos  firmes  próprios  para  cul- 
tura, boas  madeiras,  e  abundância  de  fructas  silvestres 
como  laranjas  azedas ;  sem  verificar  onde  foi  a  tal  Redem- 
pçâo, o  que  só  com  o  tempo  e  vagar  se  poderá  descobrir  ; 
pois  segundo  algumas  memorias  deve  estar  situada  n*este  rio, 
meia  légua  acima  da  sua  embocadura  no  Paranapanema . 

Este  rio  de  Pira  pó  é  correntoso,  e  o  seu  leito  é  de  pedra, 
tendo  boas  proporções  para  ponte  e  passagem  a  váo. 

No  dia  12  regressei  com  chuva  e  continuei  minha  viagem  ; 
e  encontrando  alguns  baixios,  cheguei  a  16  ao  rio  Paraná, 
atravessei-o  com  vela  aberta,  entrando  á  direita  na  foz  do 
rio  Samambaia»  que  subi  até  fazer  pouso  no  bracinho  dos 
Kagados.  D'aqui  continuei  a  examinal-o  até  desaguar  no 
Ivinheima,  por  onde  fui  subindo  até  o  dia  22,  em  que  de-^ 
parei  com  uma  pequena  canoa  amarrada  em  frente  a  uma 
ilha,  onde  estava  um  rancho  e  palhas  de  milho  verde,  pelo 
que  julguei  ser  pouso  de  indios,  que  por  alli  andavam  ^cs- 
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Caminhando  depois  d'isto  para  a  aldôa,  Qcando  aqui  as 
Índias.  Pelo  caminho,  em  dislaneia  de  duas  léguas  encon- 
trava famílias,  que  sabendo  da  minha  chegada  vinham  apres- 
sadas satisfazer  a  sua  curiosidade  de  ver  gente  estranha  e 
receber  presente?,  que  com'eíreilo  fui  repartindo.  Chega- 
mos emfím  ao  aldeamento,  impropriamente  assim  chama- 
do, porque  as  casas  acham-se  disseminadas  c  como  por 
bairros.  Entramos  em  um  rancho  coberto  de  folhas  de  caetê, 
sendo  outros  cobertos  de  folhas  de  jerivá. 

A  aldêa  é  collocada  entre  as  suas  roças  ou  lavouras*  que 
abundam  especialmente  em  milho,  mandioca,  abóboras,  ba- 
tatas amendoins,  jucutupé,  cards,  tingas,  fumo,  algodão,  o 
que  tado  é  plantado  em  ordem  ;  e  toda  época  é  própria  para 
a  sementeira,  porque  vi  milho  a  nascer,  a  emborrachar  e  a 
colher-se.  E'  porém  esta  paragem  falta  de  agua  corrente,  e 
servem-se  das  produzidas  pelas  cacimbas. 

Incessantemente  concorriam  índios  a  visitar-me ,  aos 
quaes  eu  presenteava;  e  não  obstante  as  distancias,  em  me- 
nos de  vinte  e  quatro  horas  alQuiram  mais  de  cincoenta 
arcjs,  nào  contando  o  mulherio,  os  moços  e  crianças,  que 
tudo  orçava  para  mais  de  duzentas  cabeças. 

O  vestuário  e  Irage  doestes  índios  Cayuaz^  éo  mesmo  que 
usavam  e  ainda  usam  os  índios  de  S.  João  Baptista  no  al- 
deamento do  Rio  Verde  no  município  da  Faxina.  Armados 
de  virotes,  flechas  e  porretes,  tra/.em  em  geral  o  beiço  infe- 
rior furado,  onde  mettem  um  botoquede  rezina,  que  pela  sua 
crystallisaçâo  imita  o  alambre.  São  todos  de  boa  presença  o 
bem  talhadas  proporções  physicas  .  As  mulheres  occupam-se 
em  fiar  algodão  para  os  vestuários,  torcem  cordas  de  em- 
bira  para  o  uso  da  pesca  e  cordas  dos  arcos;  e  de  seus  ca- 
bellos  fazem  umas  tranças  com  que  adornam  aeintura  de 
seus  maridos  ou  irmãos,  e  o  punho  do  braço  onde  bate  a 
corda  do  arco  ;  fazem  também  redes  de  efnbirussú.  As  mu- 
lheres enfeitam-se  de  uns  caratnujos  ímitantes  á  missangas, 
e  de  ossos  e  de  outras  bijuterias,  que  ellas  lançam  ao  pes- 
coço e  a  que  dão  muito  apreço. 

As  informações  mais  que  pude  colher  foram,  que  além  do 
Ivinheima  não  havia  hordas  de  coroados;  que  os  terrenos 
que  habitam  vão  até  o  Tguatemi  junto  á  serra  de  Maracajú  ; 
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que  tem  d'aqm  um  caminho  por  terra  que  vai  ao  Paraná, 
ao  qnal  se  deve  seguir  sempre  pela  terra  firme  e  boa,  des- 
viando os  pântanos;  pela  margem  do  Ivinheima  tem  muitos 
capinzaes,  e  que  d'aqui  em  quatro  dias  se  sabe  n'uma  gran- 
de agua,  mas  que  encontrando  por  abi  os  índios  cavalleiros, 
de  quem  se  temem  e  com  quem  tém  guerra  aberta,  nfio  têm 
ido  lá  mais  vezes. 

Estes  Índios  não  criam  uera  càes,  num  gallinbns;  per- 
guntado o  motivo  responderam  que  o  latido  d*aquelles  e  o 
canto  do  gallo  guiariam  os  inimigos  para  os  atacar:  criam 
bichos  de  pello  e  aves  silvestres. 

N'este  dia  fiz  que  os  homens  do  minha  comitiva  cora  os 
piazes  ou  indios  pequenos,  dançassem  um  sapateado  á 
moda  de  Coritiba,  que  os  indios  muito  apreciaram. 
Durante  todo  o  tempo  da  minha  estada  entre  estes  bons  in- 
dios não  houve  obsequio  que  á  sua  moda  elles  nâo  prodi- 
galizassem, e  não  foi  sem  muita  emoção,  e  com  promessa 
de  nos  tomarmos  a  ver  que  d'elles  me  despedi,  o  que  veri- 
fiquei no  dia  27,  havendo-Ihe  dado  todos  os  presentes  de 
que  eu  podia  dispor,  mesmo  de  minhas  provisões  e  utensi- 
lios,  como  machados,  enxós,  goivas,  etc,  e  não  convinha 
expôr-me  a  mais  demora  por  náo  ter  com  que  brindasse 
os  que  depois  concorressem,  pois  sei  quanto  se  offende  a  sua 
susceptibilidade,  quando  nâo  são  tratados  e  brindados 
igualmente. 

Caçando,  pescando  e  mellando  (*)  prôseguimos  a  viagem 
até  pousarmos  no  dia  ^  á  esquerda  do  rio  onde  chega  o 
campo  firme,  no  qual  vimos  perdizes;  e  a  20  chegamos  á 
foz  do  rio  Va cearia. 

Desde  a  margem  do  Paraná  até  a  foz  d*este  rio  os  matos 
sôo  por  vargedos  e  pântanos  estragados  pelos  fogos,  que 
por  um  e  outro  lado  elles  têm  lançado. 

No  dia  20  subimos  pela  Vaccaria,  e  estando  a  almoçar, 
percebemos  ú  esquerda  uns  corvos  que  esvoaçavam.  Curioso 
de  ver  o  que  era,  para  alli  mo  dirigi,  e  um  espectáculo  de 
tremenda  angustia  se  me  antolhou;  os  cadáveres  de  meus 
companheiros  Francisco  Gonçalves  Barbosa,  Paulo  Rodri- 


(*)  Chamam  os  sertanejos  mellar  o  ir  ao  mato  colher  mel.    (O  B.) 
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guês  Soares  e  José  Maria  de  Miranda  ahi  estavam  mutilados 
e  já  em  estado  de  putrefacrSo.  O  terror  e  a  magoa  que  sen- 
ti em  presença  d*esla  scena  não  a  posso  descrever.  Alguma 
roupa  de  cama  de  pouca  monta  era  o  que  ahi  se  divisava 
junto  aos  cadáveres;  tudo  o  mais  tíoba  sido  roubado  pelos 
três  Índios  autores  d'este  cruel  assassinato,  á  excepção  de 
de  quatorze  saccas  de  sal,  que  tinham  deitado  para  o  fun- 
do do  rio. 

Tomei  as  cabeças  d'estes  infelizes  assassinados,  e  o  resto 
de  seus  corpos  sepultei  collocando-lheà  em  cima  uma  cruz. 

No  1  de  Dezembro  seguimos  pelo  Vaccaria  que  ia  mui 
baixo.  No  dia  6  cheguei  á  casa  do  fallecido  Barbosa,  a  cuja 
desventurada  viuva  dei  a  fatal  nova  da  morte  de  seu  marido, 
que  a  deixou  na  consternação  que  se  pôde  Imaginar-se. 

No  dia  7  seguiram  as  canoas  para  o  porto  do  Sr.  António 
Gonçalves  Barbosa,  e  d'dqui  fui  para  casa  do  Sr.  Ignocío 
Gonçalves  Barbosa,  que  se  esmerou  em  obsequiar-me;  e  de- 

Íois  d'isso  parti  em  direcção  a  Miranda,  tendo  alugado  suf- 
cientes  animaes  de  montaria,  em  virtude  das  cartas  de 
credito  que  Y.  Ex.  me  deu,  as  quaes  muito  me  serviram  para 
isto,  é  para  compra  do  preciso  municio  que  gastava  com  a 
minha  escolta,  conforme  consta  da  conta  por  mim  assignada, 
que  com  esta  entrego  nas  mãos  de  Y.  Cx. 

N*isto  entrou  o  presente  anno  de  1849.  A  2  de  Janeiro 
continuei  a  viagem,  e  a  3  encontrei  dois  Índios  um  de  na^ 
ção  Layana  e  outros  Terena,  que  vinham  de  fazer  uma  cor- 
reria nas  matas  do  Iguatemi,  nas  margens  do  Paraná  O  Gm 
d'estas  correrias  é  captívar  outros,  que  sujeitam  ou  vendem 
como  antigamente  se  praticava  com  os  infelizes  indios,  dan- 
do lhes  o  nome  de  administrados.  Um  d'estes  indios 
com  que  entrei  em  conversação  portugueza  me  minis- 
trou dados  e  informações  que  me  pareceram  exactas  sobre 
o  lugar  da  existência  da  antiga  Redempçãode  Santo  Ignacio 
da  qual  ha  ainda  vestigios  nas  visinhanças  dos  rios  Amam- 
bahy-guassú  e  Escnpil. 

No  dia  6  cheguei  a  Miranda,  e  foi  meu  primeiro  cuidado 
ir  entregar  as  cartas  e  officios  de  Y.  Ex.,  bem  como  requerer 
acto  de  corpo  de  delicto  nas  cabeças  dos  infelizes  assassina- 
dos, depois  do  que  tiveram  decente  enterro  com  um  acom- 
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panbamento  o  mais  solemne  que  era  possível  fazer-se  em 
tal  lugar.  * 

A  12  voltei  para  o  Vaccaria:  falhei  %  13  na  fazenda  da 
Forquilha;  a  17  cheguei  na  fazenda  do  Taquarussú,  e  a  20 
na  Boa  Vista,  residência  do  Sr.  Barbosa,  aonde  também  che- 
garam a  21  os  meus  cargueiros  e  comitiva;  sendo  preciso 
demorar-me  aqui  em  aprestos  para  ir  sudlcien temente  sor- 
tido, visto  que  ia  fazer  demoradas  explorações  em  diversos 
pontos. 

No  dia  12  de  Fevereiro  parti  da  casa  do  Sr.  António  Gon- 
çalves Barbosa  na  diligencia  de  explorar  os  rios  que  da  serra 
de  Maracajú  vertem  ao  Paraná,  e  passando  o  rio  Brilhante 
fiz  por  elle  tedas  as  indagações  até  ás  faldas  da  serra,  e  de- 
pois passei  a  fazer  iguaes  exames  no  rio  Santa  Maria  até  a 
mencionada  serra,  pois  é  este  o  que  faz  contravertentes  com 
o  Hbotethebu,  hoje  conhecido  por  Mondego  ou  Miranda,  e 
por  isso  que  foi  preciso  navegal«o;  e  ultimamente  passei  a 
fazer  iguaes  indagações  no  rio  dos  Dourados,  e  então  co- 
nheci que  este  rio,  com  quanto  tenha  bastante  agua  e  grande 
espaço  de  navegação,  vai  fazer  contravertentes  com  o  rio 
Apa  que  desagua  no  rio  Paraguay,  aonde  ha  dois  fortes 
dos  paraguayos,  S  José  e  S.  Carlos. 

Como  tivesse  obtido  as  noticias  que  me  deu  o  velho  Ín- 
dio de  Miranda,  que  entre  as  vertentes  do  Amambahy-guassú 
ELscupil,  Iguatemi  e  Ivinheima  havia  ainda  vestigios  da  Re- 
dempção  de  Santo  Ignacío,  estabelecida  no  tempo  dos  je- 
suítas quando  fundaram  também  Yilla  Rica  e  a  cidade  de 
Xerez,  desci  por  terra  com  a  minha  comitiva,  atravessando 
uma  grande  camada  de  campo;  porém  este  para  os  fundos 
na  direcção  do  rio  Paraná  tornou-se  intransitável  por  causa 
de  um  mangão  de  muitos  annos,  que  da  altura  de  um  ca- 
valleiro  se  havia  trançado  de  tal  maneira  que  nâo  havia  ca- 
vallo,'  por  mais  robusto  que  fosse,  capaz  de  o  romper;  e  em 
tal  caso  nâo  podia  continuar  a  exploração  para  aquelle  lado 
sem  primeiro  queimar  esses  campos  e  esperar  que  dessem 
pasto  para  os  animaes  de  meu  transporte,  o  que  dependia  de 
quinze  a  vinte  dias  de  demora,  e  então  me  faltavam  os 
mantimentos,  que  já  n'esta  occasião  estavam  bem  dimi- 
nuidos. 
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Devo  notar,  que  os  rios  Escupil  o  Igoatemi  lèm  poucos 
galhos  com  origem  nos  campos  por  onde  passei,  e  logo  se 
perdem  no  vasto  seft&o  de  mato  que  borda  este  ultimo  des- 
de a  serra  de  Haracajú  até  ás  Sete  Quedas.  N*este  giro  que 
fiz,  não  me  esqueceu  de  observar  tudo  quanto  Y.  Ex.  me 
havia  recommen^ado  nas  instrucções  de  3  de  Agosto  de  1848 
e  officios  posteriores;  e  em  consequência  caminhei  muitas 
lAguas,  em  diversos  rumos,  até  achar  uma  antiquíssima  es- 
trada de  carretas,  que  se  conhecia  pelo  terreno  que  havia 
afundado  aquelle  trilho,  que  com  custo  fui  seguindo,  passo  a 
passo,  até  entrar  em  uma  mata  para  as  cabeceiras  do  rio 
iguatemi  em  direcção  da  serra  de  Maracajá,  e  então  ficou 
intransitável  esse  caminho,  por  causa  das  tranqueiras  e 
mato  cerrado;  porém  pude  de  alguma  maneira  verificar  que 
esta  ó  aquella  estrada  que  da  Redempção  de  Santo  Ignacio 
e  Yilla  Bica  seguia  para  villa  deCurugualy,  pertencente  ao 
Estado  Paraguayo;  pois  confrontando  esse  rumo  com  o  des- 
cripto  na  memoria  que  V.  Ex,  me  havia  dado  do  hespanhol 
D.  Manoel  António  de  Flores  ao  marquez  Yal  de  Lírios  em 
14  de  Agosto  de  1756,  confere  em  tudo  com  o  que  oh- 
servei. 

Continuei  minha  digressão  por  campos  desertos,  atraves- 
sando algumas  vertentes  com  aguas  para  os  rios  Escupil  e 
Iguatemi  até  a  serra  de  Maracajá,  que  mansamente  me  of- 
fereceu  sufficiente  subida;  o  nas  contravertentes,  caminhan« 
do  algumas  léguas,  certifiquei-me  serem  aguas  do  rio  Apa 
tributário  do  Paraguay,  e  em  consequência  pendi  a  rumo 
da  nascente  pelo  costão  da  serra  de  Maracajá,  vertentes  do 
Paraguay  a  procurar  as  cabeceiras  do  rio  Mbotethehu  ou 
Guaxihi,  hoje  conhecido  por  Mondego  ou  Miranda,  e  ao 
mesmo  tempo  procurar  esse  sitio  onde  demorou  a  cidade  de 
Xerex  abandonada  em  1648.  Não  achei  vestígios  que  me 
orientassem  para  dizer  com  segurança  —  foi  aqui — pois  a 
campanha  é  espaçosa  n'aquelte  lugar,  e  seria  preciso  cru- 
sal-a  toda  uma  e  mais  vezes;  porem  ha  ahi  umaí  lombada 
mui  grande  e  aprazível,  entrecortada  com  diversos  galhos  de 
arroios  tributários  do  Mondego,  onde  necessariamente  foi 
edificada  essa  povoação,  de  que  só  se  poderá  conhecer  o 
lugar  quando  aquelles  campos  se  queimarem,  e  em  seguida 
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se  fizer  n*elles  uma  indagação  minuciosa,  o  que  eu  nÍo  podia 
conseguir  por  ser  outro  o  objecto  principal  da  minha  dili- 
gencia, qual  o  de  marcar  a  navegação  e  varadouro  das 
aguas  do  Paraná  para  as  aguas  do  Paraguay 

Veriflcando-rae  que  estava  nas  vertentes  do  Mondego, 
passei  a  examinar  o  maior  braço  d*elle  e  reconhecer  sua 
possança,  e  com  effeito  achei  que  elle  tem  suíSciente  agua 
para  navegação;  porém  obslruido  de  muitas  pedras  e  tra- 
vessões que  a  tornariam  diflícilima;  e  depois  verifiquei  me- 
lhor a  insuQiciencia  d'este  rio,  quando  subiu  de  Miranda 
uma  canoa  exploradora,  que  nâo  pôde  senão  com  custo 
vencer  muitos  tropeços,  até  que  voltou  sem  concluir  a  subi- 
da. Tendo  feito  quanto  ora  possivel  para  bem  examinar  o 
mencionado  rio  Mondego,  determinei  fazer  as  competentes 
indagações  uo  rio  Anhuac,  e  para  isso  era  necessário  che- 
gar a  Miranda,  afim  de  fornecer-mo  de  tanta  cousa  que  pre- 
cisava; e  dirigindo-me  para  aquelle  presidio  cheguei  a  15 
dè  Março,  tendo  gasto  nVsta  exploração  32  dios  de  conti- 
nuas marchas  e  contramarchas;  porque  atravessava  em  mui- 
tas partes  campos  desertos,  e  por  consequência  era  forçoso 
encontrar  lugares  onde  não  podia  passar  com  a  minha  co- 
mitiva a  cavallo,  e  bagagem  de  cargueiros  com  municio. 

Cheguei  com  cíTeito  a  Miranda  onde  tive  o  prazer  do  achar 
o  Sr  major  João  José  Gomes,  que  estando  fazendo  o  ser- 
viço na  cidade  de  Cuiabá,  veiu  com  três  mezes  de  licença  a 
estes  lugares  onde  ha  pouco  era  meu  digno  commandante 
geral,  e  enlào  mudaram -se  as  scenas  a  meu  respeito,  a  bem 
da  espinhosa  commissão  em  que  me  achava;  porque  coad- 
juvado com  toda  a  espontaneidade  por  este  militar  enérgico 
e  dedicado  a  que  se  franquêe  esta  via  de  communicação, 
tão  recommendada  por  V.  Ex.  nas  cartas  que  lhe  dirigiu  e 
de  que  eu  fui  portador,  e  então  nada  mais  me  faltou  d*aquillo 
que  estava  ao  seu  alcance  arranjar;  visto  a  bem  merecida  in- 
fluencia que  goza  em  lodo  o  baixo  Paraguay,  seja  ou  nào 
dalli  commandante.  Pedi  ao  Sr.  major  uma  canoa  e  alguns 
remeir»  s,  o  que  elle  fez  apromptar  com  a  brevidade  que  era 
possivel;  de  maneira  que  a  31  segui  para  a  fazenda  da  For- 
quilha^ subindo  o  Mondego  IG  léguas  que  em  tanto  cal 
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colei  essa  boa  navegação:  esta  fazenda  é  do  mencionado  Sr. 
major,  e  por  consequência  elle  mandoa  franquear-me  tudo 
quanto  eu  d'ella  precisasse;  e  até  mandou  quo  seu  capataz 
José  de  Campos  e  dois  camaradas  subissem  também  na  ca- 
noa, por  serem  muito  aptos  n'essc  serviço,  e  eu  subi  por 
torra,  costeando,  o  rio  pela  margem  direita,  visto  ser  tudo 
por  campo,  apezar  de  coberto,  como  sâo  quasi  todos  da 
serra  de  Maracajá  para  o  lado  do  rio  Paroguay.  No  dia  8  de 
Abril  verifiquei  o  lugar  do  embarque  e  desembarque  no  rio 
Anhuac  ;  é  um  ponto  onde  se  lhe  ajunta  um  arroio  a  que 
puz  o  nome  do  Urumbeva,  e  alli  finquei  dois  padrões 
de  cerne  Piuva,  um  na  barranca  do  rio,  outro  no  campo; 
onde  gravei  a  era  de  1849,  e  as  leiras  iniciaesdo  nome 
de  V.  Ex.  —  B.  de  A. 

Da  fazenda  da  Forquilha  ao  mencionado  lugar  marcado 
para  o  desembarque  haverá  doze  léguas,  e  para  que  fique  á 
navegação  franca  em  todo  o  tempo,  é  preciso  desobstruir 
algumas  testas  que  fazem  muitos,  porém  pequenos  baixos, 
no  tempo  secco;  mas  sâo  formados  por  pedra  de  pouca  con- 
sistência, quasi  tabatinga,  e  mesmo  com  algum  pedregulho 
e  pedras  soltas  que  é  fácil  empurrar  para  os  lugares  pro- 
fundos do  mesmo  rio,  e  ao  mesmo  tompo  destroncar  o  leito 
de  muitas  madeiras  quo  alli  têm  cabido,  porque  este  rio  corre 
mansamente  e  nâo  as  faz  rodar  na  occasião  das  enchonlos. 

D'este  aprazível  lugar  com  proporções  para  uma  povoação 
collçcadn  na  forqueia  de  Anhuac  com  Urumbeva,  fiz  voltar 
a  canoa  e  gente  do  Sr.  major,  e  eu  com  a  minha  escolta 
segui  a  atravessar  a  serra  de  Maracajá  deixando  as  aguas  de 
Anhuac  e  procurando* as  do  brilhante  tributário  do  Paraná. 
Devo  mencionar  que  em  quanto  caminhei  no  dominio  das 
aguas  do  Paraguay  atravessei  campos  cobertos  de  niili  boa 
pastagem;  porém  logo  qne  estivo  nas  vertentes  para  o  Paraná 
clles  stlo limpos  e  de  uma  vista  encantadora,  um  céo  benigno, 
ura  clima  regular,  bem  próprio  ao  Perituva  onde  V.  Ex  re- 
side; sendo  lodo  este  aprazível  terreno  regado  de  cryslallinas 
aguas.  K'esla  cochilha  que  faz  divisão  das  aguas  dos  dois 
gigantes  Paraná  e  Paraguay,  passa  o  trilho  dos  Índios  Mi- 
7\ir)deiros,  que  de  tempo  a  lompo  váo  fazer  suas  correrias 
contra  os  pacíficos  Cai/uaz^  cuja  causa  eu  advogaria  scnôo 
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tivesse  consciência  de  nada  valer,  porém  V.  Es.  que  se  tem 
dedicado  a  favor  d'e3!es  infelizes  brasileiro;,  que  vagando 
errante  pelas  florestas,  tem  procurado  trazer  alguns  é  civili- 
sação,  não  poupando  fadigas  o  nom  ás  despezas,  de  que  sou 
testemunha;  pcis  quo  por  diversas  vezes  lenho  repartido  o 
que  com  a  mSo  prodiíía  lhes  lèm  V.  Ex.  mandado  para  ser 
entregue,  quando  por  ventura  os  tenho  flbordiído,  como 
ainda    agora  acontuceu,  conforme  acima  tenho  descripto. 

Seria  muito  louvável,  que  por  intermédio  de  V  Ei.  sou- 
besse o  governo  de  S.  Mag<.>stade  Imperíiil  nas  malversações 
e  hostilidades  que  por  vezes  têm  pralieado  os  Índios  domes- 
ticados de  Miranda,  indo  á  csQa  do  Car/uaz  que  habitam  a 
rasi^em  direita  do  Ivinheima  até  a  esquerda  de  Escupil  e 
Igualimi,  com  o  único  fira  de  fazer  prisioneiros  os  peque- 
nos e  algumas  mulheres,  em  cujas  occasiíles  o  estrago  e  a 
morte  se  derrama  nos  bosques  que  servem  do  miserável 
abrigo  a  estes  infelizes,  dignos  de  melhor  sorte  e  da  protecção 
do  governo,   a  quem  não  podem  chegar  suas  débeis  vozes. 

Voltando  a  proseguir  na  exposiçíio  das  explorações  que 
fazem  o  objecto  ila  minha  viagem,  direi  a  V.  V-x.  que  pas- 
sando esse  trilho  dos  Índios  fui  descendo  mansamente  a  serra 
de  Maracajú,  atravessando  pitorescos  campos,  enfeitados 
com  capões  sonidos  de  buas  madeiras,  e  entrecortados  com 
aguas  límpidas  quo  formam  as  cabeceiras  do  rio  Brilhante. 

No  empenho  de  procurar  um  lugar  azado  para  desembar- 
que dos  objectos  que  forem  conduzidos  d'esta  província  do 
S.  Paulo,  achei  uma  forqueia  que  faz  no  Brilhante  um  ri- 
beirão grande  a  que  dei  o  nomo  do  Santo  António;  as  «gu»s 
d' eslo  braço  como  do  Brilhante,  fazem  uma larg;ura  de  oito 
braças  e  um  fundo  de  três  palmos,  no  tempo  secco. 

Este  sitio  na  forqueta  dos  dois  mencionados  ribeirões  é  o 
mais  apropriado  que  é  possivel  para  se  formar  uma  povoa- 
ção, de  maneira  que  em  ambas  as  cabe 
de  varadouro  podem  formar-se  duas  ci 
com    a    difforença    unicamente    do    c 
cendo  a    serra  do  Mamcajú  para  o  li 
campos  são  monótonos,  e  na  maioppai 
algum  tanto  salobras,  e  faz  bastante  ca 
sacão  produz  alli  com  vantagem  a  canna  de  assurar  que 
plantando  uma  vez  nSo  precisa  rojdantar  todos  os  annos, 
TOMO  XiU  i2 
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porque  da  soqueira  ella  dá  melhor  resultado  por  espaço  de 
vinte  e  mais  annos,  em  consequência  do  clima  dd  tam- 
bém muito  algodào  e  café;  porém  d'este  ha  unicamente  um 
pequeno  principio  de  plantação  transportada  por  alguns  mi- 
neiros que  de  próximo  têm  ido  habitar  aquelles  despovoa- 
dos terrenos. 

O  gado  vaccum,  cavallar  e  lanígero  produz  muito  sem 
dependência  de  se  lhos  dar  sal,  o  que  nào  acontece  n'esta 
bella  campanha,  queda  mencionada  serra  procura  a  margem 
direita  do  grande  rio  Paraná:  esse  rio  encantador,  por  cau- 
sa das  muitas  ilhas  de  diversos  comprimentos  que  por  elle 
estào  semeadas;  de  maneira  tal  que  da  nossa  navegação, 
quando  atravessamos  para  baixo  na  distanciado  dozo  léguas 
só  n'um  lugar  eu  pude  ver  com  certeza  de  um  lado  a  barranca 
do  outro. 

Marcado  o  lugar  do  varadouro  tive  de  fazer  novas  aprom- 
plaçõesque  era  mister  para  a  navegação  e  sui^tcuto  de  mi- 
nha escolta  e  das  praças  de  pret  de  que  era  acompanhado 
por  ordem  do  Exm.  Sr.  presidente  do  Matlo  Grosso,  que 
apczar  da  distancia  em  que  está  a  sua  residência  em  Cuyabá 
deu  todas  as  providencias  para  que  nada  me  faltasse  aíim  de 
eu  desempenhar  esta  ardaa  commissào,  e  por  este  motivo 
aceitará  benignamente  d*este  fraco  sertanisla  os  mais  since- 
ros agradecimentos  que  é  possivel  dirigir-lhe,  pois  náo  te- 
nho outros  n.eios  de  reconhecimento. 

Forçoso  foi  outra  vez  valer-me  das  franquezas  do  Sr. 
major  Joào  José  Gomes,  que  estando  ainda  em  Miranda  ou- 
viu minha  supplica,  e  me  mandou  uma  canoa  de  sessenta  e 
um  palmos  de  comprimento,  quatro  do  boca  e  três  de  fundo 
que  fiz  atravessar  o  varadouro  e  que  accommodou  a  minha 
escolta  e  dez  praças  de  pret,  e  mais  um  linguará  que  me  deu 
o  Sr.  furriel  António  Dias  Lemos,  commandante  do  desta- 
camento que  me  acompanhava. 

O  novo  varadouro  terá  oito  a  nove  léguas  ;  atravessei 
n*este  pequeno  trajecto  umas  pequenas  restingas  de  mata 
carrascal,  a  que  chamam  tavôca,  que  se  encontra  mui- 
tas vezes  nos  campos  cobertos  da  seira  de  Maracajú  para  o 
lado  do  rio  Paraguay. 

No  28  dé  Junho  apartou-se  de  minj  o  Sr.  furriel  com  o 
resto  de  sua  gente  para  ir  embarcar  no  rio  da  Vaccaria,  no 
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porto  lio  Sr.  Barbosa,  com  mou  compaiihcirode  viagom 
Anloiiiú  Pitippo  e  muis  gcn^,  iuclusive  uma  familia  eufemia 
que  quiz  possar  do  baixo  Paruguay  para  esta  província  :  e  ea 
com  minha' escolta,  soldados  e  liiiguará  einbarqucí  no  Bri- 
ihanlc  para  fazer  minlia  viagem,  e  nus  encontrarmos  na 
jUQCção  que  fnz  o  Vaccuiia  com  o  Ivinheima,  o  que  vcrili- 
camos  no  dia  12  de  Julho,  como  adiante  farei  ipcução. 

N'esto  lugar  que  marquei,  e  que  Hoou  suíTicíente- 
mente  assign^Iado  para  o  desembarque  indo  d'eãta  pro- 
víncia, tem  sulIicienLcs  ca|:ões  com  madi^ira  e  abundância 
de  alvenaria  pnra  so  construir  o  caserio  de  uma  grande 
filia  entre  esses  dois  esgalhos  do  arroios  que  men- 
cionei, e  por  isso  que  é  mui  abundante  de  iigua  [ale 
para  fabricas)  o  mencionado  lugar.  Finalmente  embar- 
quei no  dia  29  de  Julho,  e  comecei  a  descer  o  Brilhante, 
que  no  tempo  sticco  oíTerece  uma  |iorçâo  de  bailios  eté  o 
ribeirão  da  Cachoeira,  que  tem  cinco  brai^as  de  largo  e  três 
palmos  de  fundo,  porém  comum  repigcnte  que  de  maia 
dois  palmos  de  agua  desapparecem  todos  esses  baixios:  mas 
piir  prevenção  devem-se  preparar  os  canaes,  porque  a  mór 
parlo  das  pedras  são  movcdi(;as,  e  quebrar  com  alavancas 
alguns  travessõeszinhos  para  ficar  franco:  isto  ludo  nTio  se 
lurna  custoso  so  for  encarregado  d'esto  servido  o  Sr,  inajoc 
João  Josá  Gomes,  que  tem  uma  bum  merecida  ascendeni.'ia 
nos  índios  Terenas  e  Ijiya-as  do  presidio  de  Miranda,  a 
quem  pilde  fazer  vir  áquelles  lugares  para  desobstruir  o  Bri- 
Itianlu,  emquanio  demanda  menos  agua,  e  também  o  Anhunc; 
e  ficar  franca  a  navegação  nas  cabeceiras  dos  mencionados 
rios  c  eu  me  offeruço  a  coadjuval-o,  por  tet  bastante  pratica 
da  maneira  com  que  fazem  estes  canaes.  Do  embarque  até 
este  lugar  gastamos  cinco  dias,  c  haverá  seis  léguas  |tor 
nausa  das  sinuosidades  do  rio. 

Conlínuílmos  a  descer  encontrando  sempre  diversos  ri- 
beirões de  um  e  outro  lado  que  vinham  engi 
do  Bjilbatite,  até  que  chegamos  no  dia  5  ao  i 
Voltas,  e  no  dia  7  ao  río  de  Sanla  Maria,  basta 
com  dez  braças  de  largo  e  quatro  palmos  de  fi 
ncíra  que  o  Brilhante  n'esle  lugar  tem  vinte  e  < 
largura,  e  d'aqui  para  baixo  perde  o  nome  pck 

Da  foz  do  ribeirão  da  Cachoeira  á  do  rio  Sa 
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ambos  entram  pela  margem  direita  tem  oito  léguas,  e  por 
terra  cinco.  • 

No  dia  11  chegamos  á  foz  dos  Dourados,  que  entra  no 
Brilhante  pela  margem  direita,  com  vinte  braças  de  largura 
e  oito  palmos  de  fundo,  mui  correntoso,  de  maneira  que  lo- 
dos estes  ribeiros  e  rios  fazem  aqui  a  largura  de  quarenta  e 
cinco  braças. 

Da  foz  do  Santa  Maria  á  dos  Dourados  haverá  pr>r  causa 
das  voltas  do  rio  quatorze  léguas,  e  por  terra  oito,  o  que 
calculei  quando  descia  com  minha  escolta  por  terra,  con- 
forme fica  descri  pto. 

Continuamos  nossa  viagem,  e  a  12  com  cinco  Icguas  de 
navegarão  chegamos  ájuncçâo  do  rio  Vaccaria  que  entra  pela 
margem  esquerda  do  Ivinheima,  com  vinte  braças  de  lar- 
gura ,  e  alli  achamos  a  escolta  que  desceu  pelo  mencionado 
rio  Vaccaria,  que  reunida  á  que  me  acompanhava  fez  o  nu- 
mero de  quarenta  e  sete  pessoas»  inclusive  vinte  praças  de 
pret. 

A  14  seguimos  em  seis  cangas  que  conduziam  a  mencio- 
nada gente,  c  a  17  chegamos  ao  porto  dos  índios  Cayuaz,  que 
dista  do  rio  Vaccaria  doze  léguas;  e  me  admirei  de  achar  alli 
uma  cruz  preparada  e  fincada  por  esles  selvagens,  que  cada 
vez  mais  me  convence  de  sua  propensão  a  nosso  respeito,  e 
que  com  geito,  maneiras  e  muitos  presentes  do  que  neces- 
sitam se  domesticarão e  aldearão  definitivamente  n'esle  porto, 
que  tem  para  isso  as  melhores  proporções  por  causa  de  ser 
situado  em  terreno  alto  e  arejado;  com  a  vantagem  de  estar 
na  confluência  de  um  ribeirão  de  muito  boa  agua  que  entra 
no  Ivinheima  pela  margem  direita. 

Descarreguei  as  canoas  e  fiz  abarracamento  n*este  lugar. 
Parti  depoi.<  em  direcção  ao  seu  aldeamento,  levando  era 
minha  companhia  sete  pessoas  e  o  linguará.  Pelo  caminho  ia 
eu  encontrando  mais  alguns  ranchos  que  nao  tinha  quando 
por  ahi  passei,  e  alguns  Índios  que  eu  nào  tinha  visto,  e  que 
quando  me  avislavam  deitavam  a  correr  ;  sendo  necessário 
eu  mandar-lhes  gritar  pelo  linguará  e  annuneiar-lhes  quem 
eu  era;  o  que  os  fez  apasiguar.  Cutâo  um  velho  cego  trajado 
com  um  cinto  de  pennas  amarellas  circumdando-lbe  a  testa» 
comum  instrumento  feito  de  porengo  em  uma  mão,  e  um 
pennacho  de  pennas  de  avestrus  na  outra:  e  uma  velha  com 
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uma  ospecie  ãe  bandó  na  testa,  e  um  bumbo  feito  de  taqua- 
ruçú,  tocaram  e  cantaram  á  «ja  moda  quanto  lhes  pareceu. 
A  estes  sons  apresenlou-se  no  terreiro  oulro  jelho  que  ma- 
nejando, com  o  arco  empunhado  na  raào  esquerda  e  uma 
porção  de  flechas  na  direita,  e  me  fez  uma  espécie  de  conti- 
nência respeitosa  e  de  alegria  conforme  me  explicou  o  lin- 
guorá.  Ao  cabo  d'isto  abracei-os  e  comecei  a  repartir  com 
elles  tijollos  de  rapadura,  de  que  levava  uma  grande  porção 
Havia  aqui  uma  espécie  de  pia  com  uma  cruz,  e  perguntan- 
do por  via  do  linguará  para  o  que  aquillo  servia,  responde- 
ram que  para  baptizar  as  crianças.  Indaguci-logo  pelo  cacique 
Líbano  e  soube  que  já  o  haviam  mandado  chamar;  e  pelas 
quatro  horas  da  tarde  eSectivamente  chegou  cançado  de 
correr  e  alegre  por  este  encontro.  Recebi-o  com  tiros  de  ale- 
gria e  vivas,  com  o  que  ello  se  mostrou  penhorado  dizen- 
do-me  que  lhe  havia  promettido  seis  luas  para  voltar  e  què 
gastara  oito,  e  que  lhe  parecia  que  eu  me  houvesse  esque- 
cido d^elle.  Certifiquei-o  de  minha  amizade,  e  perguntei-lhe 
por  sua  mulher.  Amanha  ella  vinS,  me  respondeu  elle.  Fui 
repartindo  os  presentes,  reservando  para  o  immediato  dia 
alguma  porção,  afim  de  obsequiar  as  mulheres  e  crianças. 
Ajuntou-se  lenha  e  ao  calor  de  uma  extensa  fogueira  nos 
deitamos,  converôando  e  banqueteando  grandes  assados  de 
charque,  que  havia  tirado  de  minhas  provisões,  e  que  elles 
devoravam  cora  grande  appetite,  restando  para  nós  outros 
os  presentes  que  elles  me  faziam  de  cará,  mandioca,  milho, 
etc  ,  etc. 

Dispostos  assim  os  ânimos,  entrei  eu,  com  as  necessárias 
precauções,  a  indagar  do  assassinato  perpetrado  pelos  três 
Índios  nas  pessoas  dos  meus  infelizes  companheiros. 

Disse-lhe  que  desejava  saber  quem  eram  os  indios  que 
haviam  acompanhado  a  canoa  de  Barbosa,  por  quanto  pa- 
rece que  ella  havia  afundado»  e  que  não  sabendo  os  meus 
companheiros  nadar,  e  os  homens  d'elles  muito  bem,  dese- 
java  eu  saber,  onde  é  que  se  tinham  perdido,   e(c. 

De  todas  estas  indagações  deprehendi  que  os  assas- 
sinos estavam  entre  elles,  e  julguei  prudente  disfarçar  e 
declinar  para  outra  hora  os  projectos  de  captural-os,  o 
que  especialmente  alli  me  tinha  levado,  porque  urgia  dar 
um  exemplo  de  punição. 
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Dansas  de  homens  e  mulheres  ao  som  de  instrumentos  de 
sua  invenção,  e  do  uma  rabeca  encordoada  de  tucum,  a  qual 
me  disseram  que  possuíam  elles  de  herança  havio  muito 
tempo,  formaram  o  alegre  entretenimento  d'nquella  noite. 
O  cacique  cada  vez  me  prendia  mais  com  suas  maneiras,  e 
nenhum  momento  sahiu  do  pó  de  mim,  dando-me  em  máo 
portMguez  o  nome  aíTectuoso  de  camarada. 

Ao  amanhecer  do  immediato  dia  fui  ao  encontro  do  ca- 
cique, a  quem  recebi  com  muitos  vivas  e  tiros  de  alegrio, 
trazendo  elle  na  sua  companhia  sessenta  a  setenta  pessoas, 
com  quem  reparti  alguns  presentes. 

Ficando  alguns  na  aldêa,  fiz  encaminhar  os  outros  para 
o  porto  n'uma  alegre  romaria  ao  som  de  musicas,  onde 
chegámos,  sendo  recebida  a  cacique  e  mulheres  por  uma 
familia  de  Matlo  Grosso  que  commigo  vinh^j  para  esta 
provincia.  Veslida  a  cacique  com  roupas  que  lhe  offe- 
receu  esta  família,  dispuz  a  gente  da  comitiva,  e  tra- 
tando tanto  a  cacique  como  seu  marido  com  particular 
distincçâo,  fíz-lhe  as  devidas  continências  ;  depois  do  que 
nos  puzemos  a  gozar  um  grande  jantar  que  eu  de  antemão 
havia  disposto.  Este  dia  passou-se  n'uma  geral  alegria,  e 
elles  com  as  suas  danças,  e  nós  com  cantarolas  á  moda 
de  Coritiba  e  Cuiabá  acompanhadas  por  violas. 

No  dia  19,  depois  de  um  grande  almoço,  mandei 
puchar  as  canastras  da  barraca,  e  trazel-as  para  o  ter- 
reiro, pedindo  ao  cacique  por  intermédio  do  linguará, 
que  mandasse  dispor  a  sua  gente  a  dois  do  fundo,  o 
que  ello  fez.  Formei  os  soldados  da  mesma  sorte  em 
frente  a  elles,  o  que  tudo  formava  um  paralhdogrammo, 
a  cuja  cubeceira  ficou  o  cacique  á  minha  direita ;  todo 
o  restante  dos  índios  e  de  minha  comitiva  fechavam  o  fundo. 

Tomando  entào  um  ar  grave,  como  o  caso  pedia,' 
íiz  ver  ao  cacique,  que  os  Índios  que  haviam  acom- 
panhado Barbosa  e  seus  companheiros  os  haviam  as- 
sassinada, roubado  e  estragado  o  que  elles  conduziam 
em  sua  canoa.  Disse-lhe  que  o  nosso  governo  mandava 
castigar  a  nós  outros  quando  fazíamos  mal  a  sua  gente, 
e  que  assim  elle  devia  entregar  os  assassinos,  para 
exemplo,  e  para  qud  elles  todos  nâo  ficassem  com  a 
nota  de  matadores. 
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Quando  eu  havia  acabado  de  cxpôr  esto  facto,  seis 
do  entre  os  índios  sahiram  á  frente,  e  dirigindo-se  ao 
cacique  lhe  disseram  no  seu  idioma,  quem  eram  os  as- 
sassinos e  aonde  estavam,  acerescentando  que  o  ter- 
ceiro, chamado  Sandú,  havia  descido  o  rio  na  canoa 
roubada,  com  sua  famih'a,  e  que  é  provável  que  se  fosse 
arranchar  para  o  lado  do  rio  Samambaia  confluente  no 
Paraná. 

Ordenou  então  o  cacique  que  uma  grande  escolla  da 
sua  gente  fosse  em  busca  dos  dois  delinquentes  e  os  ' 
trouxesse  olli,  o  que  ellcs  fizeram,  voltando  á  noite  e 
trazendo  os  assassinos  presos.  Um  chama-so  Manni,  Ma- 
rianno,  e  é  sobrinho  do  cacique,  e  outro  chama-se  Ta- 
ringoci,  Estevão.  Foram  entregues  ao  commandanie  da 
nossa  escolta  o  Sr.  furriel  António  Dias  Lemos,  que 
d*alli  os  levou  para  seu  destino  até  o  forte  de  Miranda, 
ficando-mc  apenas  quatro  praças  de  pret  para  a  minha  guarda. 

Penhorado  com  este  testemunho  de  confiança  e  doci- 
lidade d:i  parte  do  cacique  Libano,  doi-lhe  muitos  con- 
selhos para  que  admoestasse  a  sua  gente,  afim  de  não 
fazer  mal  a  nós  outros,  que  o  mesmo  lhe  succederia. 
Aconselhei-lhe  igualmente  que  se  aldeassem  em  lugar  mais 
conveniente,  e  que  contassem  com  a  protccçào  do  go- 
verno e  com  os  favores  do  Pahy-Guassú,  conforme  já 
tem  praticado  com  outros  da  sua  mesma  tribu,  ao  que 
elle  mostrou  vivos  desejos  do  assim  o  fazer,  pois  que 
a  sua  genlo  era  muita,  e  qu  í  elle  tem  subordinados  na 
sua  visinhança   mais  sete  caciques. 

A  noite  que  precedeu  a  nossa  despedida  foi  passada 
com  a  solcmniilade  e  tristeza  de  duas  pessoas  amigas 
que   vào  dar-so  um   adeus,  e  talvez  eterno. 

Elle  entrou  na  barraca  onde  estavam  os  presos  e  con- 
solou-os,  dizendo-Ihes  que  nào  iam  a  morrer,  mas  sim 
que   iam  ser  soldados. 

Depois  de  um  dia  de  falha  para  olliciar  ás  autori- 
dades esta  captura,  e  pnra  fazer  um  rancho,  onde  deixei 
muitos  viveres  sob  a  guarda.  d*este  cacique,  e  fazer  dif- 
ferentes  sementeiras  de  legumes,  partimos  com  sauda- 
ções de  amizade. 

Depois    do    Iroz  dias  do  viagem  abarraquei-mc  n'um 
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bracinho  do  Paranái  que  desagua  no  Ivínheima»  e  d*aqui 
mandei  uma  diligencia  com  o  fím  de  capturar  o  ter- 
ceiro assassino,  cujos  signaes  e  informações  me  havia 
dado  o  próprio  cacique. 

No  entanto  que  se  fazia  esta  tentativa  eu  fui  examinar 
no  Ivinheima  a  melhor  passagem  para  o  melhor  cami- 
nho de  terra,  que  se  projecta  do  porto  de  embarque 
no  Tibagi  a  atravessar  o  Paraní. 

Caminhando  por  espaço  do  dez  a  doze  léguas  pelo  braço 
direito  do  Ivinheima,  lançando  fogo  nos  varjões,  encon- 
trei de  surpreza  n'este  transito  uma  família  Cayiul  que 
andava  pescando,  a  qual  nào  podendo  evadir-se  no  mo- 
mento, aproveitei  o  linguará  para  lhes  gritar  e  dizer  que 
nâo  procurávamos  fazer-lhe  mal,  e  que  eu  era  aquelle  que 
já  antes  havia  estado  no  seu  alojamento  com  o  cacique 
Libano,  o  que  elles  comprehenderam.  muito  bem  por  ter 
sabido  do  meu  encontro  com  o  mencionado  cacique  quando 
ha  oito   mezes  subia   o  Ivinheima. 

A  mulher  d'este  indio  era  uma  tagarelia  espirituosa  que 
nào  cessava  de  fallar  com  o  meu  linguaiá,  para  que  me  per- 
suadisse de  seu  contentamento  por  encontrar  brancos  que 
lhes  nâo  faziam  mal,  e  que  os -tratavam  muito  bem; 
depois  de  demorar-me  duas  horas  com  esta  familia,  pre- 
sentei-os  com  os  fracos  restos  que  ainda  tinha ;  dando- 
Ihes  porção  de  anzoes  que  muito  estimaram  para  pescar 
com  menos  custo  os  peixes,  de  que  fazem  seu  maior  sus- 
tento ;  e  enlào  despedi-me  d*elles,  que  me  ficaram  ob- 
servando até  dobrar  um  estirão  de  rio. 

N*csta  paragem  existe  uma  gruta  natural,  formando  uma 
espécie  de  casa,  que  tem  commodidades  para  se  abrigarem 
sois  ou  oito  pessoas. 

NVsta  occasiâo  verifiquei  nâo  ser  possivel  tal  caminho  por 
terra  ;  porque  o  braço  do* Ivinheima  faz  sua  descarga  no  Ta- 
raná  defronte  a  foz  do  rio  Ivahy  doze  léguas  abaixo  da  foz  do 
Paranapanema. 

A  29  chegamos  ao  abarracamento,  onde  encontrei  a  gente 
da  dili^^encia,  que  nào  havia  podido  capturar  o  delinquente, 
que  esta  vez  ainda  me  escapou  ;  e  assim  reunidos  atravessá- 
mos no  ília  31  o  rio  Paraná,  e  embarcámos  no  rio  Paranapa- 
))enia,  o  a  13de  Agosto  chcgámosao  ribuirãu  das  Congonhas, 
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onde  desembarcámos  ;  e  mandei  á  fazenda  do  Sr.  Jerónimo 
pedir  animaes  de  montaria  e  de  carga  para  nosso  trans- 
porte, e  d'alli  fui  supprido  com  outros  para  sahir  do  sertão, 
atravessando  esla  estrada  de  dez  léguas,  que  V.  Ex.  já 
mandou  fazer  em  minlia'  ausência,  de  maneira  que  a  3 
de  Setembro  já  mo  achava  na  fareuda  da  Fortaleza  a 
salvo  de  tantos  perigos  que  sempre  offerece  um  sertào  bra- 
vio e  uma  navegação  feita*,  a  maior  parte,  pela  primeira  vez  ; 
a  qual  passo  a  mencionar  para  conhecimento  de  V.  Ex,  e 
do  governo,  em  nome  do  qual  V.  Ei.  me  mandou,  e  a  quem 
servi  como  pude»  senão  como  devia. 
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.      província  das  ALAGOAS 

Bxtraoto  dos    traliallios  •Ql>]re  a  provinoia  daa 
Alagoas»  apresentado  ao  Presidente  da  nxesma  pro» 
vinoia,   pelo   1°  tenente    do    Imperial    oorpo 
de  engenlieiros  José  Oarlos  de  Oarvallxo* 

McLtCL» 

A  conservação  das  matas  e  arvoredos  tem  em  todos  os 
tempos  merecido  dos  diversos  povos  a  maior  consideração. 
Os  antigos  germaoos  denegavam  os  direitos  de  chefe  de 
familía  áquellcs  que  nâo  provassem  haver  plantado  em 
suas  herdades  certo  numero  de  arvores  ;  e  os  gallos  e  ro- 
manos proclamaram  e  asseguraram  as  vantagens  d'esta  con- 
servação» consagrando  aos  seus  deuses,  ou  dedicando  ao 
culto  de  algumas  de  suas  divindades  seus  bosques  e  flo- 
restas. Na  antiga  legislação  portugueza  se  encontram  alva- 
rás queinhibiam,  debaixo  de  severa  punição»  que  alguém 
fizesse  queimadas  que  pudessem  prejudicar  as  matas  e  ar- 
voredos nos  lugares  não  apropriados  para  a  agricultura,  e 
prescreviam  expressamente  a  conservação  dos  antigos  e 
plantação  de  novos  arvoredos  nas  encostas  e  vertentes  de 
certos  rios.  Mesmo  hoje  na  França,  na  Inglaterra,  na  Alle- 
manha  e  em  todos  os  paizes  em  que  o  carvão  de  pedra  e 
coak  tem  substituído  a  madeira  c^mo  combustivel,  quer 
nos  usos  domésticos,  quer  na  industria  metallurgica,  eem 
que  o  ferro  tem  sido  grandemente  empregado  nas  constru- 
cções  de  toda  a  espécie,  a  cultura  e  conservação  das  ma- 
tas e  bosques  tem  incessantemente  occupado  a  attençâo 
dos  governos ;  porque  n 'estes  paizes  se  tem  sabido  apre- 
ciar a  grande  influencia  que  esta  cultura  e  conservação 
exerce  na  economia  geral  da  natureza,  influencia  demons- 
trada pelo  exemplo  que  nos  apresenta  a  Syria,  a  Palestina, 
a  ilha  de  Chypre,  etc,  que  se  eslerelisáram  e  despovoaram 
por  haverem  perdido-  essa  vegetação  frondosa  que  fazia  um 
dos  seus  melhores  e  úteis  ornamentos  :  e  também  porque 
ainda  não  foi  completamente  resolvido  o  segnínte  problema : 
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— O  ferro  poderá  com  vantagem  ser  applícado  á  construcçâo 
naval  excluindo  de  lodo  as  madeiras  ?  —  O  Brasil,  prodiga- 
mente dotado  pela  natureza  de  tudo  quapto  pode  ser  útil  ao 
homem  e  engrandecer  uma  nação,  encerra  preciosíssimas 
matas,  de  cuja  conservação  muito  se  tem  descuidado  seus 
habitadores,  ou  por  desconhecerem  os  proveitos  e  utilidades 
d'ellas,  ou  deslumbrados  por  interesses  de  momento  ;  de 
maneira  que  já  com  diíQculdade  se  encontram  algumas  es- 
pécies de  madeiras  de  construcçâo,  outr*ora  tão  vulgares, 
tal  por  exemplo,  o  cedro^  que  com  quebra  da  vantagem 
para  certas  construcções  tem  sido  substituído  pelo  pinho 
que  importamos  da  Europa  e  dos  Estados-Unidos,  não  por- 
que nâo  possamos  ter  abundância  d'esta  madeira,  mas  por 
incúria  nossa.  A  necessidade  de  pôr  um  paradeiro  á  destrui- 
ção das  matas,  cassando  a  permissão  indefinida  e  arbitraria 
dos  proprietários  a  respeito  do  corte  das  madeiras,  já  foi  re- 
conhecida entre  nós  quando  secreou  n*esta  província,  em 
1779,  uma  conservatória  das  matas,  único  estabelecimento 
d'esle  género  que  tenios  tido,  o  qual  caducou  de  1827  para 
cá,  por  se  encarregarem  essas  allribuições  em  geral  aos 
juizes  de  paz ;  passando  o  corte  das  madeiras  destinadas 
para  a  marinha  nacionala  ser  feito  por  empreiteiros,  sem- 
pre dispostos  a  abusarem  das  licenças  obtidas  do  governo 
imperial,  o  que  tem  causado  immensos  damnos  ;  e  a  não  §e 
darem  de  prompto  novas  e  efficazes  providencias,  teremos 
era  pouco  de  lamentar  perdas  irreparáveis.  Convencido  d*esta 
verdade,  o  Exm.  coronel  Aguiar,  ex-presidente  d'esta  pro- 
víncia, expediu  circulares  a  todas  as  autoridades  policiaes 
prohibindo  terminantemente  o  corte  das  madeiras  de  lei  a 
quem  não  apresentasse  titulo  passado  pela  presidência  em 
virtude  de  contracto  que  houvesse  celebrado ;  oppôz-se  a 
novas  licenças  para  isso  e  levou  ao  governo  geral  um  pro- 
jecto de  regulamento  adequado  ao  sobredito  fim,  que  foi 
confeccionado  por  uma  commissao  por  elle  nomeada.  V. 
£x.,  que  tanto  se  empenha  por  elevar  esta  província  ao  alto 
gráo  ae  prosperidade  que  lhe  prometlem  seus  multiplica- 
dos recursos,  certamente  nâo  se  tem  esquecido  d*este  im- 
iportante  objecto  ;  mas  constantemente  occupado  com  ou- 
ros objectos,  todos  tendentes  a  consolidar  profundamente 
as  bases  sobre  que  devem  assentar  a  ordem  publica  ea  se- 
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gurança  individual  e  de  propriedade,  primeiras  necessida- 
des de  um  paiz,  não  tem  podido  colher  as  informações  pre- 
cisas para  poder  tomar  outras  medidas,  que,  preenchendo 
o  fim  proposto,  sirvam  ao  mesmo  tempo  para  expurgar 
essas  matas  dos  facinorosos  que  por  tantas  vezes  têm  ou- 
sado alarmar  a  província,  e  depois  de  eausar-Ihe  graves 
prejuizos,  praticando  horrores  inauditos,  recolhera -se  ao 
seu  couto,  onde  vivem  sem  lei  nem  grei,  e  sempre  alerta 
para  acudirem  ao  grito  de  qualquer  perturbador  da  ordem 
publica. 

E*  pois,  para  orientar  a  V.  Ex.  na  adopçío  d*eslas  medi- 
das, e  porque  me  acho  animado  do  desejo  de  concorrer 
com  minhas  débeis  forças  para  a  opulência  d'esta  parto 
tâo  interessante  do  paiz  em  que  tive  a  fortuna  de  nascer, 
qne  tenho  a  honra  deofferecera  V.  Ex.  as  seguintes  con- 
siderações acerca  das  malas  de  Jacuipo,  que,  sem  duvida, 
erttram  no  numero  das  mais  ricas  do  mundo  conhecido,  e 
que  também  têm  sido  a  constante  habitação  do  caudilho 
Vicente  de  Paula,  o  de  seus  execráveis  sequazes.  A  nin- 
guém, com  mais  direito  do  que  a  V.  Ex.,  eu  podia  de- 
dicar este  pequeno  trabalho  ;  porque,  além  de  ter  sido 
V.  Ex.  quem  me  suggeriu  a  idéa  d'elle,  ordenando-me, 
apenas  tomou  conta  da  administração  da  provincia,  que 
appresentasso  um  mappa  das  matas  de  Jacuipe  confeccio- 
nado segundo  as  informações  mais  exactas  que  me  fosse 
possível  ajuntar ;  ninguém  mais  do  que  V.  Ex.  se  tem 
mostrado  desejoso  de  transformar  este  foco  de  facinorosos 
em  uma  fonte  pcrenne  de  Mi(|ueza  para  o  paiz.  Digne-se 
portanto  V.  Ex.  benigno  acolher  esta  ténue  ofierta  como 
um  signa!  de  meu  respeito  ao  patriotismo  de  V.  Ex.  e  á 
sabedoria  com  que  se  tem  havido  na  administração  d'esta 
provincia. 


Considerações  dccrca  das  matas  de  Jacuipe^  na  provincia 

das  Alagoas. 

Antes  de  entrarmos  em  al|:umas  considerações   ácíirca 
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dfs  malas  de  Jaeaípe,  oa  provincia  das  Alagoas,  relativas  i 
maneira  de  conseguir  o  duplo  fim  da  consenraçào  d'estas 
preciosissiraas  matas,  e  de  erilar  que  elhs  coDtinuem  a  senrir 
de  couto  aos  facinorosas,  que  perseguidos  nas  povoardes 
doesta  provincia,  e  nas  de  Pernambuco,  procuram  ahiuin 
abrigo  seguro  contra  a  acção  da  justiça,  d^onde  sabem  de 
tempos  a  tempos  para  iazerem  barbaras  excursões  pelos 
lugares  cirrumvizinhos,  daremos  uma  breve  descripçào 
d'eslas  matas,  e  faremos  conhecer  os  principaes  pontos  do 
seu  interior,  que  ^i  foram  povoados. 

As  matas  'ie  Jaeuípe,  situadas  parle  n*esta  pn^vincia, 
parte  na  de  Pernambuco,s5o  limitadas  ao  N.  pelo  rio  Piran- 
gi,  ao  S.  p^\o  Camaragibe,  ao  L.  pela  estrada  que  da  povoa- 
ção do  Passo  de  Camaragibe,  passando  pela  villa  de  Por!o 
Calvo  e  pela  povoação  de  Jacuipe,  vai  ler  á  villa  de  Agua 
Preta,  oa  provincia  de  Pernambuco,  e  ao  O.  pf^la  que  da 
villa  da  Imperatriz  se  dirige  a  Quipapá,  passanlo  pelo 
Bolào,  Olhod'Aguada  Palha,  Imprensa,  RocaJinho  e  Vil- 
lões,  n'esla provincia,  e  pelo  Páo-tVrroe  Quipipá,  na  de 
Pernambuco.  Estas  matas  s^^o  cortadas  pelo  rio  Jacuipe,  na 
sua  maior  extensão,  que  é  de  16  léguas,  pouco  mais  ou  me- 
nos, o  qual  nascendo  ao  pé  da  serra  do  Rolão,  no  lugar 
Olho  dW^ua  da  Palha,  on:le  também  leai  origem  o  Camara- 
gibe, vai  desaguar  no  rio  Tm,  junto  do  lugar  Prosiflio. 

As  aguas  do  Jacuipe  sfio  engrossadas  pt*las  dos  rios  Ta- 
quara e  Jacuipe  Morim,  que  lhe  entram  pela  margem  do  S., 
dosquaes  o  primeiro,  nascendo  na  Serra,  acima  de  Pilões, 
recebe  [jerlo  do  lugnr  Taquara  as  aguas  do  riacho  S.  Joào, 
que  nasce  n  j  serra  do  mesmo  nome,  e  vai  desaguar  pouco 
antes  do  lugar  denominado  Riacho  do  Matto  ;  eo  segundo 
vem  das  montanhas  que  separam  o  rio  Pirangi  do  Taquara, 
entre  Tira  Mulambo  e  Santa  Cruz,  e  forma  sua  foz  cousa 
de  meia  légua  ab:iixo  do  Salto.  Dentro  das  matas,  por  en- 
tre as  grutas  das  montanhas  coUocadas  entre  os  rios  Cama* 
ragibe  e  Jacuipe,  cf:'rre  o  rio  Menguaba,  que,  passando  por 
Jundiá  na  extremidade  oriental  das  mesmas  matas,  vai  ba- 
nhar a  villa  de  Porto  Calvo  pelo  lado  do  S.  quatro  léguas 
ab.iixo  do  Jundiá  ;  o  continuando  o  seu  curso  por  mais  sete 
léguas,  se  lanra  no  mar  junto  da  villa  de  Porto  de  'Pedras, 
que  banha  i)eIo  lado  do  N.  Diversos  caminhos  cruzam  o 
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interior  doestas  maias  ;  porém  o  melhor  e  mais  conhe-* 
eido  é  aquelle  por  onde  em  1845  transitou  o  Exm.  Sr.  bri- 
gadeiro Henrique  Marques,  presidente  e  commandante  das 
forças  da  província,  demandando  o  caudilho  Vicente  de 
Paula,  ent&o  em  guerra  aberta  com  a  sociedade.  Vamos 
descrever  este  caminho,  porque  assim  daremos  uma  idéa 
da  situação  dos  lugares  povoados  das  matas  anterior- 
mente a  esta  desastrosa  guerra.  Tomando  para  ponto  de 
partida  a  villa  da  Imperatriz,  que  se  acha  situada  na  mar- 
gem soptentrional  do  rio  Mandahu,  a  20  léguas  ao  NO, 
da  capital  da  província,  em  uma  chapada  que  formam 
as  montanhas  que  a  cercam  em  roda,  deixaremos  no  SO. 
a  serra  da  Barriga,  que  fica  próximo  da  dita  villa  para  o 
lado  do  0.,  e  seguiremos  para  o  lugar  Bolâo,  na  serra  do 
mesmo  nome,  a  três  léguas  da  referida  villa,  d'onde  ca- 
mmhando  mais  duas  léguas  na  mesma  direcção  che- 
garemos ao  Olho  d*Agna  da  Palha,  onde,  como  já  dissemos 
nascem  os  rios  Jacuipe  e  Caniaragibe. 

Indo  d*aqui  em  procura  das  malas  ao  rumo  deN.  E., 
encontraremos  o  lugar  Imprensa  na  entrada  d*ellas,  a  uma 
légua  do  Olho  da  Agua  da  Palha,  o  a  6  da  sobredita  villa. 
Da  Imprensa  deixando  á  esquerda  o  lugar  Recadinho,  a 
uma  distancia  menor  de  unia  légua  e  descendo  pelas  ma- 
tas ao  rumo  de  L.,  chega-se  ao  ponto  do  Canastra,  na 
margem  occidental  do  rio  Jacuipe,  o  qual  se  atravessa  três 
vezes  até  este  lugar,  distante  quatro  léguas  da  Imprensa, 
Fahindo  de  Canastras  no  mesmo  rumo  de  L.,  percorre-se 
5  1/2  léguas  por  uma  espessa  mata,  e  escabrosissimo  ca- 
minho, alcantilhado  do  montes  e  profundos  valles,  para 
chegar  ao  acampamento  do  Riacho  do  Mato,  que  se  acha 
assentado  em  uma  lombada  próximo  ci  margem  sopten- 
trional do  rio  Jacuipe,  defendido  por  um  entrincheíra- 
mento  em  forma  de  elypse,  ao  longo  do  qual  está  coUo- 
cado  o  arranchamento  que  serve  de  quartéis,  geralmente 
coberto  de  palha,  e  formando  um  parallelogrammo,  fi- 
cando junto  da  base  superior  dentro  do  arranchamento 
a  capella  de  palha  com  a  capella-mór  coberta  de  telha, 
erguida  pelo  caudilho  Vicente  de  Paula,  com  cruzeiro  e 
um  sino  na  frente,  e  restando  para  formatura  c  parada 
da  tropa  uma    praça    do    34  braças  de    compiimcnto  e 
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11  1/2  de  largura  ( 1  ).  N'esle  ultimo  caminho  acompa- 
nha á  esquerda  a  Serra  de  S*  João  desde  meia  légua 
adiante  de  Canastra  até  ao  lugar  Manaya,  junto  a  serra  do 
mesmo  nome,  três  léguas  distante  d'aquelle  ponto,  ficando 
á  direita,  pouco  antes  de  Manaya  o  caminho  que  segue 
para  Bastiões,  cujo  lugar  é  na  margem  e  pouco  abaixo  da 
origem  do  rio  Camaragibe,  e  distante  cerca  de  quatro  lé- 
guas de  Manaya,  e  esquerda  doeste  ultimo  lugar  o  cami- 
nho que  sobe  para  a  serra  de  S.  João,  achando-se  á  direita 
doesta  subida  a  estrada  que  segue  para  Taquara  e  Espinho, 
ultima  habitação  do  dito  caudilho.  Uma  légua  adiante  de 
Manaya  está  o  lugar  Macuca,  d'onde  parte  outro  cami- 
nho que  deita  para  Motuns,  Galho  do  Meio,  dito  Bas- 
tiões e  outros  pontos  todos  situados  na  margem  septen- 
trional  do  rio  Camaragibe.  Passa-se  n^e^te  trajecto  de 
cinco  e  mera  léguas  duas  vezes  o  rio  de  Jacuipe,  a  pri- 
meira antes  de  Manaya  e  a  segunda  a  um  quarto  de 
legaa  próximo  ao  acampamento  do  Riacho  do  Mato.  Par- 
tindo d*este  acampamento  ao  rumo  de  N.  E..  e  deixando  á 
direita  a  serra  do  Peripiri,  passa-se  o  rio  Jacuipe  para  o 
lado  do  S.  no  lugar  Cavaco,  uma  légua  distante  do  Riacho 
do  Mato,  ficando  também  á  direita  uma  légua  adiante  do 
Cavaco,  no  lugar  Macaco,  a  estrada  que  conduz  á  villa  do 
Porto  Calvo  por  Jundiá,  e  seguindo  sempre  ao  longo  do 
mesmo  rio  chega-se  ao  lugar  denominado  Frio,  depois  de 
quatro  léguas  de  caminho.  Deixando  a  margem  do  rio  e  atra- 
vessando o  riacho  Frio,  segue-so  por  uma  densa  mata  c  es- 
cabroso caminho  a  sahir  no  lugar  Tigre,  tendo-se  feito 
quatro  léguas  de  joi  nada  Tornando-se  a  entranharem  es- 
pessa mata,  depois  de  duas  léguas  de  caminho  encontra-se 
a  povoação  de  Jacuipe.  Acha-se  esta  povoação  assentada  ao 
longo  e  sobre  a  margem  do  rio  do  mesmo  nome,  cm  direcção 
de  L.  0..,n'uma  planície  que  forma  um  comprido  valle  cer- 
cado de  montes,ficando*lhe  ao  poente  um  vistoso  morro  onde 
está  coilocada  a  capella  da  mesma  povoação^  construída  de 
pedra  e  cal,  cujo  orago  é  S«Caetano.  Conta  cerca  de  cincoenta 

(1)  Este  entrincheiramento  foi  levantado  pelo  coronel  de  legião 
Dr.  Jacinlho  Paes  de  Mendonça  ;  pela  retirada  da  força  que  o  guar- 
necia ficou  abandonado,  e  não  sei  se  foi  destruído. 
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casas  de  telha  e  mais  do  dobro  de  cabanas  de  palha.  Poucos 
sáo  os  iiidios  que  inoram  na  povoação,  e  só  vêm  a  ella  no 
sabbado,  para  assistirem  á  missa  no  domingo,  e  passarem 
depoíá  o  resto  do  dia  e  o  immediato  em  completa  e  conti- 
nua bebedeira,  do  quii  quasi  sempre  resultam  desordens  e 
mortes.  A  fertilidade  do  terreno  da  povoação  e  circumvizi- 
nhos  faz  com  que  a  vegetação  n 'estas  paragens  se  conserve 
com  todo  o  vigor  em  todas  as  estações  :  as  bel  las  arvores 
de  construcçào  e  fructiferas  que  povoam  seus  montes  e  val- 
les,  o  grato  sussurro  que  forma  a  corrente  do  rio,  torna 
assaz  agradável  esta  habitação.  Aqui  serve  o  rio  de  divisa 
ás  duas  províncias  Pernambuco  e  Alagoas. 

Pela  margem  septentrional  do  rio  Taquara  estàò  assenta- 
dos muitos  sitios,  dos  quaes  os  mais  notáveis  são,  Fundão, 
Vira-Mulambo,  Santa  Cruz,  Espinho,  Taquarinha,  Trapi- 
che e  Taquara,  porto  importante  pela  grande  quantidade 
de  madeiras  de  construcçào  que  exporta,  taes  como  louro, 
vinhatico,  bordâozinho,  paucarga,  machacauaba,  visguei- 
ro*  garoroba,  setecasco,  sicupiras,  prejuhi,  urucuba,  etc.  ; 
a  grande  variedade  de  caça  que  n'ellas  existe,  paca,  tatu, 
veados,  porcos,  etc,  mutum,  macuca,  jacu,  etc  ;  os  innu- 
meraveis  fios  d*agua,  que  as  cortam  em  todas  as  dire- 
cções, além  dos  rios  Jacuipe,  Taquara  e  Jacuipa-Mirim, 
que  podem  ser  canalisados,  ou  servir  para  mover  as  machi- 
nas  empregadas  nas  fabricas  ;  e  a  prodigiosa  fertilidade  do 
íiólo,  adequado  á  cultura  do  linho  o  algodào,  e  d  producção 
dos  principaes  géneros  de  alimentação,  dâo  a  estas  matas 
uma  subida  importância.  Esta  parte,  porém,  a  mais  rica 
da  província,  acha-se  quasi  inculta  :  n'ellas  existem  mon- 
tanhas c  profundos  v^lles,  outr'ora  occupados  de  espaço  a 
espaço  por  sitios  isolados,  pertencentes  aos  indios  o  outros 
habitadores  dos  quaes  hoje  apenas  se  descobrem  osvesti- 
gios,  pois  que  foram  pela  maior  parte  destruídos  na  ultima 
guerra  de  cabanos,  uma  das  mais  calamitosas  que  o  go- 
verno se  tem  visto  obrigado  a  sustentar  contra  os  selva- 
gens indios  e  facinorosos  que  infestam  estes  lugares,  e 
cujo  numero  diariamente  augmenta  (2).  Uma  longa   o 

(2)  Com  a  prisão  do  caudilho  Vicente  de  Paula   e  de  outros  facino- 
rosos ficou  esta  província  e  a  de  Pernambuco  um  pouco  desassom- 
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dura  experiencíii  tem  mostrado  que  não  é  com  a  força  bruta 
que  o  governo  conseguirá  domar  esta  matilha  de  feras  des- 
humanas,  porque  ella,  mais  conhecedora  das  localidades 
e'seus  recursos,  afeitas  a  privações  de  toda  á  natureza,  sem 
ter  que  perder,  visto  que  á  sua  bagagem  épersonalissíma, 
nâo  faz  senão  a  guerra  de  postos,  e  só  de  sorprezas,  uâo 
se  demorando  em  lugar  algum  ;  e  por  esta  forma  tem 
sempre  zombado  e  zombará  das  forças  do  governo,  que, 
por  mais  numerosas  que  sejam,  nâo  poderáõ  occupar  mi- 
litarmente as  excellentes  e  fortes  posições  dentro  das  matas. 
A  maneira  mais  efficaz  de  adoçar  os  costumes  de  um 
povo  é  facilitar- lhe  as  relações  com  os  seus  vizinhos  mais 
civilisados,  é  infundir  no  seu  seio  o  amor  ao  trabalho  ;  e, 
sem  duvida,  isto  o  governo  alcançará  abrindo  boas  vias 
de  communicaçào,  e  estabelecendo  ao  longo  d'ella  diver- 
sos núcleos  de  uma  população  activa  e  industriosa,  entre 
a  qual  facilitando  todos  os  meios  de  fazer  novas  fontes 
de  riqueza  para  o  paiz,  achará  sempre  nas  numerosas  fa- 
mílias que  tízer  prosperar,  uma  multidão  de  defensores 
da  ordem  publica.  Assim  uma  colonisaçâo  bem  estabele- 
cida é  o  melhor  meio  do  tirar  das  matas  de  que  trata- 
mos as  grandes  vantagens  que  offerecem  ao  paiz  ;  em  pri- 
meiro lugar  porque  a  colonisaçâo  de  homens  laboriosos 
nâo  pôde  deixar  de  dar  um  fortíssimo  impulso  á  activi- 
dade  dos  actuaes  habitantes,  visto  que  nâo  se  pôde  ne- 
gar a  força  do  exemplo ;  e  mesmo  quando  isto  nào  acon- 
tecesse, como  a  observação  constante  mostra  que  a  parte 
industriosa  da  população  é  a  que  multiplica  coro  mais 
rapidez,  e  que  conserva  mais  tempo  os  costumes  primiti- 
vos, e  a  que  degenera  mais  tarde,  viriam  a  finai  estas 
matas  a  povoar-se  de  indivíduos  originados  d'esta  coloni- 
saçâo, que  perpetuariam  os  hábitos  e  costumes  de  seus 
ascendentes ;  em  segundo  lugar,  porque  esta  colonisaçâo 
concorreria  para  a  conservação  d'estas  riquíssimas  matas, 
trazendo-nos  todos  os  melhoramentos  introduzidos  na  agri- 
cultura, ensinando-nos  a  maneira  de  fazer  as  derrubadas, 

brada  dos  males  que  praticavam  estas  feras ;  mas  se  o  governo  afrou- 
xar nas  medidas  que  tem  tomado  para  perseguir  o  resto,  tomarão 

a  apparecer  outros  Yicentes  de  Paula. 
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os  cortes  das  madeiras,  as  replantações  que  favorecem  a 
producçâo  das  espécies  de  madeiras  mais  úteis,  e  a  for- 
mação de  florestas  ariificiaes,  nos  lugares  que  a  terra  tem 
estado  lougo  tempo    sem  produzir,    que  nào    é  senão  a 
applicação   do   systema  das    replantações   dos  claros  das 
matas.  Mas  a  natureza  d'estas  colónias,  devem  ellas  ser 
puramente  agrícolas  e  civis?  Quaes   as  posições  em  que 
mais  convém  estabelecel-as  ?  Eis  as  questões  que  primeiro  se 
nos  apresentam,  depois  de  ter  assentado  que  a  colonisação 
é  o  melhor  meio  de  expurgaras  matas  dos  facinorosos  que 
as  habitara,  e  de  conserval-as ;  questões  que  vamos  procu- 
car  resolver,  baseando-nos  n'*s    informações   que   d'essas 
mesmas  matas  podemos  colher  das  pessoas  que  as  têm 
explorado.  De  todas  as  artes  é  certamente  a  agricultura  a 
principal  ;  é  ella  qae  alimenta  e  nutre  o  homem,  e  os 
animaes  domésticos  que  o  servem  ;  que  produz  as  matérias 
primas  necessárias  para  o  vestido,  para  o  commodo  e  para 
o  luxo:  e  se  é  ella,  como  alguém  já  disse,  para  as  nações 
as  mais  adiantadas  em  civilisaçào  um  grande  meio,  para  o 
Brasil,  que  é  uma  nação  puramente  agrícola,  é  o  meio  úni- 
co, o  único  recurso.  Desgraçadamente,  porém,  esta  pri- 
meira das  artes  está  entre  nós  entregue  a  uma  rotina  cega 
e  á  praticas  absurdas,  porque  a  nossa  educação  nacional 
tem  sido  em  geral  tào    mal   dirigjda  que   desconhecemos 
os  móis  comesinhos  methodos  de  economia  agrícola,  o  que 
faz  com  que  mesmo  os  géneros  do  alimentação  commum 
sejam  caros,  imperfeitos,   e   que  sua  producçào  não  acom- 
panhe por  toda  parte  o  augmento  da  população.  Assim,  se 
nào  procurarmos  quanto  antes  sahir  aeste  estado  de  de- 
plorável ignorância,  pela  vulgarisação  do  ensino  agrícola  ; 
se  não  nos  esforçarmos  por  formar  colónias  de  homens  la- 
boriosos, que  nos  venham  ensinar  a  pratica  de  agricultura 
e  trabalhos  ruraes,  em  breve  não  poderemos  competir  com 
as  cg^onias  das  outras  nações,  na  producçâo  dos  géneros 
únicos  que  dannos  em  troca  do  grande  numero  de  obje- 
ctos commerciaes  de  absoluta  necessidade  quo  recebemos 
por  importação,  e  iremos  sentindo  cada  vez  mais  a  verifica- 
ção da  seguinte  asserção  :  A  população  do  Brasil,  pequenís- 
sima em  relaçDo  á  sua  extensão  territorial,  já  ó  bastante, 
senão  superabundante,  relativamente  á  producçâo  dos  seus 
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géneros  de  primeira  necessidade.  Não  podo  entretanto  a 
agricultura  prosperar  só  sera  o  progresso  parallelo  das  ou- 
tras artes  industriaes;  sem  estas  nào  teria  consumidores, 
e  até  elia  careceria  de  muitos  artigos  de  consumo,  pois 
são  indubitavelmente  os  agricultores  os  que  precisam  do 
maior  quantidade  de  produclos  industriaes.  A  par,  pois, 
da  agricultura  devemos  plantar  a  industria  fabril,  cujo 
fim  principal  seja  a  producçào  Jos  tecidos  grossos.  Devem 
portanto  ser  agricolas  e  fabris  as  colónias  que  se  tiverem 
de  estabelecer,  onde  além  de  outras  culturas  que  muito 
promettem,  taes  como  a  da  canna  de  assucar,  a  do  anil, 
etc,  a  xlo  linho  e  algodão  nào  seja  esquecida ;  e  onde 
as  fabricações  de  primeira  necessidade,  as  artes  cbimicas 
e  os  tecidos  grossos  occupem  a  primeira  ordem. 

Três  são  as  colónias  que  mais  convém  fundar,  sendo 
uma  d'ellas  militar.  As  posições  que  segundo  as  informa- 
ções mais  exactas  que  pude  obter,  me  parecera  mais  van- 
tajosas, são :  Jacuipe,  Macaco  e  Taquara.  Estas  três  posi- 
ções, das  quaes  duas  são  sobre  a  margem  do  rio  Jacuipe, 
e  a  ultima  sobre  a  do  Taquara,  podem  manter  entre  si, 
nào  interrompidas  relações  commerciaes,  pois  que  o  rio 
Taquara  é  navegável  desde  o  porto  do  mesmo  nomo  até 
á  sua  embocadura  no  rio  Jacuipe,  o  qual  d'aqui  é  tam- 
bém navegável  até  á  sua  foz  no  rio  Una  O  sitio  Macaco, 
collocado  a  sete  ou  oito  léguas  de  Jacuipe,  e  a  cinco  ou 
seis  da  Taquara,  no  ponto  em. que  se  reúnem  três  estradas, 
a  que  vem  da  villa  da  Imperatriz,  a  que  segue  para  Ja- 
cuipe, e  a  que  vai  ter  a  villa  de  Porto  Calvo,  é  dividido 
em  duas  partes  pelo  rio  Jacuipe,  das  quaes  a  do  N.  forma 
uma  planície  de  mais  de  meia  légua,  e  a  do  S.  é  mais 
alta*e  se  estende  até  a  serra  do  Peripirí,  a  uma  e  meia 
légua  de  distancia.  O  seu  suave  e  sadio  clima,  o  seu  solo 
apropriado  á  cultura  da  mandioca,  arroz,  milho,  canna 
de  assucar,  e  dizem  que  em  certos  lugares  á  do  anil  o 
café,  e  os  bons  pastos  que  encerra  para  a  criação  de 
gados,  tudo  obriga  a  escolher  este  silio  para  o  estabele- 
cimento de  uma  colónia,  que  pela  excellente  posição  em 
que  se  acha  a  respeito  das  duas  outras,  e  pela  proximidade 
(Jos  sequazes  de  Vicente  de  Paula,  deve  ser  militar,  ia  em 
1846  o  Exm.  brigadeiro  Henrique  Marques,  por  ahi  pas- 
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sando,  ficou  táo  encantado  da  localidade  do  sitío  e  da 
amenidade  de  suas  circumvizinhanças,  que  tenlou  fundar 
n*elle  um  astabelecimento,  ordenando  que  para  ahi  se  re- 
tirasse a  força  que  se  achava  no  acampamento  do-Riacho 
do  Mato,  e  levantasse  casas  e  entrincheiramentos  ;  porém 
nào  foi  avante  tào  útil  empreza,  em  copsequencia  da  mu- 
dança d*este  distincto  servidor,  do  estado,  que  foi  substi- 
tuído na  presidência  da  província  polo  Eim.  Campos  Mel- 
lo, que  deixando-se  illudir  pelos  desaffectos  do  seu  anteces- 
sor, fez  retirar  esta  força  e  arrazar  o  que  já  se  achava  feito. 
Este  passo  bastante  impolilico  do  novo  presidente  fez  com 
que  estas  matas,  que  á  custa  de  tantos  sacrifícios  pecu- 
niários e  pessoaes  estavam  livres  dos  bárbaros  que  as  ha- 
bitavam, os  quaes  já  em  pequeno  numero  se  tinham  refu- 
giado no  Espinho  com  o  seu  chefe  o  caudilho  Vicente  de 
Paula,  tornassem  a  ser  por  clles  invadidas. 

A  povoação  do  Jacuipe,  ruja  situação  deixámos  descripta 
mais  acima,  ofTorece  tambcm  boas  proporções  para  vir  a 
ser  uma  Qorescente  colónia.  Pelo  rio  Jacuipe,  que  a  hanha 
pelo  lado  do  N.,  desce  uma  grande  quantidade  de  madeiras 
que  sào  exportadas  para  Pernambuco,  e  mesmo  para  den- 
tro da  província,  o  que  faz  que  a  esta  povoação  concorra 
grande  numero  de  especuladores.  *E' pena  que  o  governo 
nào  tenha  lançado  suas  vistas  para  este  lugar,  aonde  a  jus- 
tiça nào  tem  a  menor  acçào,  vivendo  seus  habitantes  pacífi- 
cos sempre  assustados  pelas  continuas  invasões  dos  selva- 
gens Índios  e  malvados  das  matas.  Se  o  governo  obrigar  os 
índios  a  morarem  na  povoação,  e  mantiver  n*ella  um  desta- 
camento de  50  praças  para  garantir  a  segurança  individual  e 
de  propriedade,  e  chamar  para  ahi  uma  população  laborio- 
sa, veremos  rapidamente  prosperar  esta  colónia  de  summo 
interesse  para  a  província,  porque  Jacuipe,  collocado  a  4 
léguas  da  villa  de  Agua-Preta,  e  a  7  das  povoações  de  Una  e 
Barreiros,  na  província  de  Pernambuco,  é  a  chave  das  Ala- 
goas pelo  lado  do  N  Quasi  todas  as  revoluções  por  que  têm 
passado  estas  duas  províncias  tén  tido  aqui  principio  ou 
fim. 

Os  revoltosos  contam  sempre  com  a  população  do  Jacui- 
pe, porque  ella  sempre  entregue  a  si  mesma,  nào  tem  rece- 
bido do  governo  a  menor  protecção.  O  sitio  Taquara  nào 
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apreseuta  menos  proporções  para  ser  uma  boa  colónia  do 
que  o  Macaco,  posto  que  seja  de  menor  importância  que 
este,  e  ainda  de  muito  menor  que  Jacuipe.  Situado  á  mar- 
gem ái'  um  rio  navegável,  como  já  dissemos,  d*este  ponto 
até  'á  sua  embocadura  no  rio  Jacuipe  possue  muitos  bons 
terrenos  paraacultura  dos  principaes  géneros  de  alimenta- 
ção, e  se  acha  perto  da  serra  de  S.  João,  cujo  terreno  é  o 
melhor  possivel  para  a  cultura  do  algodão.  Pela  sua  posiçio, 
por  assim  diíer,  no  centro  das  matas,  pôde  vir  a  ser  o  ponto 
de  cruzamento  de  todas  as  estradas  que  por  necessidade  de- 
vem ser  abertas  para  os  difTerentes  pontos  de  suas  extremi- 
dades, afim  de  facilitar  a  boa  policia  d'cstas  mesmas  matas. 
Fundadas  que  sejam  estas  colónias,  pelo  modo  que  o  go- 
verno julgar  mais  conveniente,  deve  o  mesmo  governo  pro- 
curarJbes  todos  os  meios  para  a  sua  prosperidade  que  con- 
sistem na  maior  expansão  da  liberdad«3  industrial  e 
commercial,  nas  facilidades  próprias  para  auxiliar  o  exer- 
cicio  doestas  liberdades,  com  estradas,  pontes,  canaes  e 
outras  obras  e  instituições  que  diminuindo  as  despezas  o 
obstáculos  dascommuuicações  etraosportes,augmenlam  em 
consequência  os  redditos  da  lavoura,e  finalmente  nas  instru- 
cções  necessárias  aos  lavradores  para  se  aproveitarem  com 
a  maior  vantagem  d'aqucllasliberdadose  facilidades.  Quanto 
á  jibenlades  a  favor  da  ag^ricultura  e  industria,  goza-se  no 
Brasil  da  necessária  ;  porém  o  mesmo  nào  acontece  a  res- 
peito dos  outros  ilois  meios.  N*esta  província,  por  exemplo, 
estamos  reduzidos  áquellas  facilidades  que  a  natureza  por  si 
mesma  nos  fornece  ;  nào  temos  umn  só  estrada  que  mereça 
este  nome,  nem  pontes  ou  barcas  de  passngem  sobre  rios,  o 
que  muito  demora  as  vi/igens,  que  ficam  dependentes  das 
marés  nos  lugares  em  que  elhs  influem;  cada  po\oaçào  tem 
o  seu  SYSlerna  de  pesos  e  medidas  ;  nào  existe  a  menor  po- 
licia nos  nossos  campos,  do  que  resultam  os  continues  rou- 
bos de  animaes,  etc,  etc.  Foi  creado  um  lyceu  n'esta  capi- 
tal, e  nem  ao  menos  n'elle  se  ensinam  as  noções  de  sciencias 
natijraes,  estudo  tâo  familiar  em  todos  os  paizes;  no  entre- 
tanto ha  cadeiras  para  o  ensino  da  analyse  dos  clássicos,  do 
latim,  franiez,  inglez,  philosophia,  c  tudo  o  mais  que  serve 
para  preparar  a  nossa  mocidade  para  os  cargos  públicos, 
augmonlaudo  assim  o  numero  de  pretendentes  esfaimados. 
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que  muitas  vezes  obrigam  o&  governos  a  multiplicarem  o 
numero  dos  empregos,sem  nunca  conseguir  accommodal-os. 
Tenho  exposto  as  considerações  que  me  parecem  capitães 
a  respeito  das  matas  de  Jacuipe  ;  tudo  o  mais  quanto  pode- 
ria dizer  nào  seria  sendo  o  desenvolvimento  d*esta8  conside- 
rações, e  por  isso  finaliso  aqui,  na  persuasão  que  cumpri 
com  o  promettido,  conforme  meus  limitadíssimos  conheci- 
mentos. Sirva  também  este  pequeno  trabalho,  naturalmente 
imperfeito,  em  virtude  dos  elementos  de  que  pude  dispor, 
para  animar  a  que  outros  se/açam»  superiores  a  elle.  Ma- 
ceió, 2  de  Janeiro  de  1850.— José  Carlos  de  Carvalho,  1* 
ienente  do  imperial  corpo  de  engenheiros. 


CONTINUAÇÃO  DO  PARECER 

Quo  me  oomoçou  a  publio  ar  xia  Revista  n*  í^O» 

pag.  Sd04  do  1*.  70»  ele. 

Ms.   ORIGINAL  DO  Sr.  DR.  TENENTE  CORONEL  JaRDIM  (1). 

Segue-se  das  ponderadas  circumstancias,  que  estas  repe- 
tidas mudanças  de  uns  para  outros  lugares,  diversos  c  dis- 
tantes entre  si,  que  estas  tribus  ní'cessariauiente  fazem  para 
a  sua  subsistência,  e  das  suas  numerosas  cavalgaduras,  o 
assim  como  igualmente  as  digressões  que  amiudadamenle 
praticara  contra  as  nações  visinhas,  sempre  com  o  objecto 
de  matarem  uns,  e  conquistarem  outros,  para  nào  diminuí- 
rem o  seu.  numero  com  estas  acijuisições,  — segue-se, 
digo,  que  tudo  se  oppõe  a  um  aldêamenio  permanente 
para  uma  nação  errante,  inimiga  da  agricultura,  e  que  vai- 

(1)  Quando  a  anterior  redacção  publicou  este  oscriplo  nào  possuía 
(relle  o  Instituto  mais  do  que* a  copia  de  quanto  ptihlicou,  que  se 
julgava  completa  Achando-se  pon^m  o  original  do  Sr.  l)r.  Jardim, 
elle  se  presto»!  a  consentir  que  imprimamos  o  resto,  e  até  se  propòb 
a  oíTereeer  o  mesmo  oriírinal  ao  InstiUito.  Fslá  escriplo  cora  leln 
mui  diflícil  de  cntender-se,  além  deter  mui  sumida  a  tinta.  Cus- 
lou-nos  mais  a  iel-o  do  que  nenlmm  documento  de  ha  três  séculos 
na  Torre  do  Touik). 
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dosa  despreza  as  fa^diga^  d'ella,  que  olham  só  dignas  de  ca- 
plivos.  Soberba,  preguiça  e  negação,  que  evidenciam 
os  factos  seguintes. 


SOBERBA. 


Quando  lia  quasi  todos  os  capitães  juntos  as  ordens  epro- 
videncias  de  S.  Magestade  e  de  Y.  Ex.  para  se  aldearem  estes 
índios,  plantarem  e  se  ligarem  por  casamentos  com  os  por- 
tuguezes  de  ambos  os  sexos;  explicando^lbe  que  elles  bem 
viam  que  em  Coimbra  faltara   muitas  vezes  o  mantimento 
vindo  do  Cuiabá,  em  que  elles  lambem  tinham  damno,  pois 
então  se  lhes  não  dava:  e  que  para  evitar  isto,  podiam  elles 
plantar  milho,  feijão  e  criarem  porcos,  em  cujo  pagamento 
lhes  dariamos  ferramentas,baetas, panos  brancos,rapaduras, 
aguardeate^õ  tudo  a  quanto  chegasse  o  pagamento  de  quanto 
se  lhes  comprasse:  tiveram  uma  larga  conferencia  entre  si ; 
finda  a  qual  o  capitão  Paulo  em  nome  de  todos  respondeu 
que  tudo  estava  muito  bem  que  elles  assim  o  queriam  ;  mas 
que  quantos  escravos  havia  mandar  V.Ex.  para  fazer  aquelias 
roças,  porque  elles  não  eram  captivos ;  e  o  mesmo  disseram 
a  respeito  das  casas,    que  as  madeiras  para  ellas  eram 
muito  duras,  e  molestavam  os  hombros  que  todos  as  que- 
riam, mas  que  Ih'as  fossem  fazer  os  portuguezes. 

A  respeito  dos  casamentos, disseram  todosqueriam  mulher 
portugueza ;  mas  a  condição  de  as  não  poderem  largar  até  á 
morte,  lhes  pareceu  inadmissível,  assim  como  não  precisa  e 
indispensável,  a  de  se  baptizarem  para  poderem  contrahírem 
aqueíles  casamentos  Para  acabar  de  concluir  com  a  ridícula 
soberba  e  vaidades  d*esta  nação  ainda  refíro  alguns  factos. 

Grande  parte  dos  Ejvé-os  tentaram  ha  dois  annos  muda- 
rem-se  das  terras  de  Albuquerque  para  sua  antiga  morada 
vinte  e  tantos  léguas  a  sul  doeste  presidio  nas  terras  da  mar- 
gem oriental  do  Paraguay  fronteiras  ao  forte  hespanhol  de 
Bourbon,  de  que  distam  menos  de  um  dia  de  caminho. 

Para  evitar  esta  mudança  instei  com  D.  Catharina  que 
fossse  ao  Cuyabá  ver  a  V.  £x.  de  quem  havia  receber  bene- 
ficios^etc.  Consultou  com  os  seus  e  d*abi  a  dias  me  deu  a  res- 
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posta  ;  que  sendo  ella  ainda  solteira,  nao  podia  ir  ao  Cuyabá  ; 
porque  n*aqutílle estado,  V.  Ex.  naturalmente  havia  querer 
casar  com  ella;  no  que  nào  podia  convir,  por  ser  uma 
dona  principal  e  filha  do  grande  Queima. 

Segundo  a  redicula  persuasão  de  cada  um  d'estes  ca- 
pitães, a  sua  gerarehía  a  emparelham  com  o  mesmo  throno  : 
muitos  d*elles  por  varias  vezes  nos  tem  explicado  os  seus 
sentimentos,  e  ha  poucos  mezes  um  capitão  velho  que  se 
diz  tio  da  dita  D.  Catharina,  queixando-se  que  o  marido 
a  largara,  eo(Terecendo-se  quantos  oíficiaes  aqui  estávamos 
para  seus  maridos,  todos  fomos  excluídos  por  muito  infe- 
riores á  qualidade  d-aquella  dona;  porque,  segundo  elles 
e  os  mais  Uaicunís,  senhores  generaes,  quando  queriam,  da- 
vam a  um  portuguez  um  papel,  um  bastâo,e  uma  farda  com 
gallôes  para  ficar  capitão,  e  que  o  mesmo  praticavam  os  hes- 

Ranhoes;  que  os  Exms.  generaes  mesmo  eram  feitos  por  El- 
lOy;  porém  elles  Vaicurús  já  nasciam  capitães,  assim 
como  nasceram  seus  pa\§  e  avós ;  pelo  que  não  tinham 
igual  á  sua  grandeza  etc. 

Quando  algum  portuguez  lhe  cahe  em  graça  ( que  é  sem- 
pre o  que  dá  mais),  o  maior  elogio  que  lhe  fazem  édi- 
zer-lhe  que  é  como  Uaicurú.  E  quando  alguns  dos  seus  ^ 

não  é  do  seu  palladar,  dizem  que  é  como  portufeuezesicmfim 
outras  muitas  anedoctas,  que  por  breve  não  digo,  mostram  a 
soberba  doestes  indios  ;  a  respeito  de  irem  remando  canoas 
ao  Cuyabá  para  se  lhes  pa^ar,  disseram  não  eram  cap-  -4 

tivos  e  só  alguns  fíuana^  gostosamente  se  empregam,  por  ' 

interesse  n'este  trabalho. 

VESTIDOS  E  ORNATOS. 

o  unlco  vestido  dos  Vaicurús  e  Guanis  é  um  grande 
pânno  de  16  palmos  de  largo,  c  18  de  comprido  de  panno 
de  algodão  bem  tecido,  e  tinto  de  vermelho,  negro  e  bran- 
co, em  largas  listas,  e  que  lhe  dura  três  annos  em  bom  es- 
tado ;  n*este  panno  se  involvem  com  decência,  e  lhes  ser- 
ye  igualmente  de  coberta  quando  dormem;  as  mulheres  usam 
o  mesmo,  com  o  accessorio  mais  de  outro  panno  chamado 
jalata,  de  oito   palmos  de  comprido  e  três  de  largura. 
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a  parte  superior  das  coixas ;  prendido  pelas  suas  extremida- 
des na  cintura,  cora  um  matisado  cinto  de  contas  brancas  e 
annels,  traste  que  prezam  muito,  e  os  homens  também 
trazem,  porém  mais  largo.  Os  seus  ornatos  mais  preciosos 
sd^o  tauxiados  de  preto  que  lançam  penderites  ao  pescor^o 
em  duas  e  três  voltas,  tanto  homens  como  mulheres,  usando 
estas  ainda  de  chapas  circulares  de  20  até  30  oitavas  de 
panno  ;  trazendo  ambos  os  sexos  indefferentemente  brincos 
eanneis  tudo  de  prata,  mítal  que  para  estes  enfeites ésti* 
mam  muito,  e  que  lhes  aviva  a  lembrança  da  amizade  hes- 
panhola,  apezarde  teremcom  a  communicaçâo  portugueza 
muito  mais  prata  do  que  trouxeram  quando  passaram  para 
Albuquerque,  e  que  alcançavam  em  troco  de  cavallos,  pan- 
nos,e  alguma  aifeiçâo  occulta :  elles  conhecem  que  estão 
mais  ricos,  e  a  esta  reflexão  respondem  que  a  prata  que  lhes 
damos,  é  ainda  dos  hespanhoes  :  as  contas  azues  e  gros- 
sas que  homens  e  mulheres  trazem  nas  pernas,  assim 
como  miúdas  também  azues  e  brancas  que  lhes  ornam 
os  pulsos,  sâo  todas  estas  contas,  outro  ornato  que  prezam 
logo  depois  da  prata  ;  còm  ellas  enfeitam  os  seus  pannos, 
potes,  rédeas,  ele. 

lodosos  homens e  mulheres  se  untam  diariamente  cora 
urucú  ;  e  pintam  com  o  sumo  de  jenipapo,  misturado  com 
pó  de  carvão,  tanto  o  rosto  como  o  corpo  todo;  tudo  com  en- 
graçada e  delicada  symetria  :  muitos,  principalmente  as  mu- 
lheres, picam  os  braços,  testa,  faces  e  barba  até  fazer  sangue 
com  agulhas,  e  vâo  introduzindo  na  parte  picada  o  dito 
sumo  de  genipapo,  ornatos  que  duram  muitos  annos :  to- 
dos igualmente  arrancara  continuadamente  os  cabellos  das 
pestanas  e  sobrancelhas. 

ARMAS. 

Ainda  que  estes  indios  usam  de  alguns  facões,  estes  só 
lhes  servem  ordinariamente  para  fazerem  os  seus  remos, 
lanças  e  porretes  e  cortar  palmitos  ;  com  este  uso  em  pouco 
tempo  os  estragam  ;  também  usam  de  arco  e  flecha,  mas  im- 
perfeitamente, pois  pouco  destros  s&o  na  certeza  dos  seus 
tiros.  As  armas  de  que  mais  destra  e  vantajosamente  usam 
para  a  paz  e  para  a  guerra  são  a  lança  e  o  porrete ;  armas 
TOMO  xm  46 
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próprias  para  a  cavallaria :  quando  vào  á  caça»  iançaiido  utn 
Uaicuru*  o  seu  cavallo  para  a  parte  de  um  veado,  e  empara-* 
Ihado  com  elle,.omata  a  vinte  passos  ,de  distancia,  atiran- 
do-! lie  com  tal  força  e  geito  e  á  parte  do  corpo  que  quer  o 
tal  porrete,  que  a  ferida  ou  pancada  é  sempre  mortal. 

CASAS. 

Os  Uamims,  sempre  errantes  e  com  incerta  morada,  tra- 
zem as  suas  casas  nos  seus  cavallos,  que  consistem  em  algu- 
mas taquaras,  que  lhes  servem  de  cumieiras  e  frexaes,  e  em 
qualquer  parte  onde  pousam  acham  delgadas  varas  as  quaes 
também  Úo  quebradas  pelas  fouces,  que  servem  de  esteios : 
sobre  a  armação  d'este  tecto  que  em  quatro  minutos  se  ar- 
ma, lançam  esteiras  de  pery,   especio   de  tabúa,  que  fica 
servindo  do  mesmo  tecto  e  telhado  :  pelo  interior  d 'estas 
casas,  ^  ao  longo  das  cumieiras,fincam  no  chão  os  seus  por- 
retes e  outros  páos,  o  que  nào  só  divide  este  tecto  em  duas 
diversas  aguas,  lanços  e  moradas,  mas  n^elles  penduram  os 
seus  trastes  :  estas  esteiras  vedam  eicellentemente  o  sol  e  a 
chuva  :  os  homens  montam  em  pello,  e  as  mulheres,  ou  já 
velhas,  ou  captivas  sâo   as  que  conduzem  os  cavallos  de 
carga  :  e  para  as  suas  montarias  fazem  do  mesmo  pery  mo- 
lhos da  grossura  e  tamanho  de  um  travesseiro  muito  bem  li- 
gado ;  que  serve  não  só  para  este  tim,  mas  para  as  ditas 
montarias,  lançando  cada  um  de  cada  lado  do  animal  ligados 
entre  si  ;  sobre  e  entre  elles  lançam  panuos  e  os  couros  em 
que  dormem  ;  as  donas  e  mulheres  de  estimação  cobrem 
esta  espécie  de  albarda  com  um  panno  ou  baeta  quadrada, 
a  que  chamam  lítolate,  matisado  sempre  com  contas  bran- 
cas ou  azues ;  estas    senhoras  também  com  as  mesmas 
contas  e  com  chapas  de  prata  e  arame, enfeitam  as  cabeçadas, 
rédeas  e  peitoral  de  seu  cavallo,  que  realça  quando  traz  cas- 
cavéis, e  hão  grande  campainha  :  as  velhas,  os  pobres,  ou 
sejam  Vaicuru*s  ou  captivos,montam  simplesmente  nos  cou- 
ros, entre  um  montão  de  esteiras,  trazendo  panellas,  potes 
e  outros  trastes ;  e  se  a  viagem  è  por  muitos  dias  conduzá^m 
também  gallinhas,  pássaros,  gatos,  e  ainda  porcos,  etc. 
Estes  couros  que  conduzem,  lhes  servem  de  cama;  tem  ainda 
outra  util  serventia  ;  pois  estão  furados  .o  preparados  de  tal 
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forma  que  lhes  servem  de  pelotas  para  atravessarem  o 
mesmo  rio  Paraguay,  o  que  fazem  em  um  ioslanle,  lan- 
çando-se  homens  e  mulheres,  juntamente  com  os  seus  cavai- 
los  ao  rio  ;  e  para  passarem  as  crianças,  e  a  alguns  velhos, 
e  aos  seus  trastes  nâo  só  tem  já  prevenidas  as  pelotas,  mas 
das  esteiras  enrolladas  e  postas  em  pilha  e  presas  todas  jun- 
tas fazem  uma  segura  balça  sobre  cujo  cavallo  vào  as  crian- 
ças,doentos,  velhos,  galinhas,  leitões,  panellas,  emfim  todos 
os  seus  trastes  ;  e  tudo  isto  se  faz  com  a  maior  brevidade  ; 
como  a  necessidade  ensinou  á  uma  nação  flagelladora  e  vo- 
lante, que  nas  incursões  que  fez  sobre  outras  nações  e  sobre 
os  mesmos  hespanhoes,  se  via  muitas  vezes  obrigada  a  fugir 
e  atravessar  apressadamente  estes  rios  :  as  mulheres  pescam 
e  sâo  igualmente  caçadoras  como  os  homens  ;  sendo  em- 
fim as  casas  ou  toldanas  dos  Uaicums,  uma  útil  e  com- 
moda  invenção  que  a  necessidade  ensinou  a  uns  indios  que 
na  vida  errante  consideram  a  sua  cooservaçâo,  indepen- 
dência e  grandeza  :  n'ellas  quando  o  sol  dá  por  um  lado, 
uma  esteira  o  evita,  e  dos  ventos  e  friagens,  outras  estei- 
ras da  mesma  forma  os  abrigam.  Quando  chove  abaixam 
mais  a  parte  exterior  das  ditas  esteiras,  para  dar  maior  in- 
clinarão ás  aguas,  e  para  evital-as,  com  o  que  nâo  sen- 
tem este  incommodo,  fazendo  no  mesmo  instante  á  roda 
d'essas  toldanas  um  rego,  que  recebe  as  aguas  do  tecto  e 
a  não  deixa  entrar  dentro. 

Todos  estes  indios  usam  também  de  canoas,  que  elles 
mesmos  sabem  construir,  aonde  mais  commodamente  con- 
duzem as  suas  casas  e  trastes,  mas  isto  é  para  viagem  em 
menor  numero  e  breves,  e  para  o  tempo  em  que  a  estagna- 
ção das  aguas  nas  campinas  do  Paraguay  lhes  difficulta  o 
transito  de  terra,  pela  qual  só  podem  fazer  com  as  suas  nu- 
merosas cavalgaduras  expedições  mais  distantes,  sejam  el- 
las  paciCcas  ou  .  .  . 

OCCUPAÇÕES. 

Entre  estes  indios,  tanto  í/atcí/nÍ5  como  Gnands,s6  os  ve- 
lhos trabalham,  dizendo  os  moços  que  a  sua  idade  só  é  pró- 
pria para  se  divertirem  e  estarem  effectivamente  a  maior 
parle  do  dia  nos  braços  das  mulheres,  e  lâo  inseparáveis 
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que  ainda  mesmo  para  as  necessidades  corporaes.  para  pas- 
searem e  outras  acções,  nada  fazem  que  ndo  seja  mutber  e 
marido  juntametiie. 

Os  ditos  velhos  e  velhas^  com  alguns  captivos  da  mesma 
idade»  ou  de  menog  conto»  sâo  os  que  váo  buscar  agua,  le- 
nha, fazem  o  comer  e  pescam.  Entre  os  Uaicurús  alguns 
velhos,  que  sào  de  origem  Guands  ou  Xamicocos,  fazem  al- 
guma insignificante  roça,  que  consiste  em  quatro  pés  do 
milho  e  u^  pequeno  quartel  de  batatas,  com  algumas  moni- 
bas.  Os  moços  e  os  mais  vigorosos  reservam-se  para  a  guer- 
ra, para  a  qual  sào  consultados  capitães, soldados  e  captivos, 
sendo  o  capit&o  mais  moço  sempre  o  commandante  da 
acção  ;  assim  como  quando  voltam  é  o  capitão  mais  velho 
que  se  acha  nas  toldarias,  aquelle  a  quem  se  dá  a  devida 
parte.  Além  do  referido,  o  trabalho  geral  de  todos  é  cui- 
darem nos  seus  cavallos,  fazerem  algumas  canoas,  remos, 
lanças,  porretes  ;  mas  tudo  sem  a  menor  fadiga.  Outto  tra- 
balho diário,  e  de  toda  a  attenção  é  a  colheita  do  mel>  do 
qual  fazem  um  péssimo  vinho,  para  as  suas  continuadas 
bebedeiras  e  festas  das  quaes  muitas  sâo  fixas  cada  auno. 

Em  Julho  o  apparecimonto  das  Pleyadas  ou  Sete  Estre- 
lo, é  uma  das  principaes  festas,  não  porque  lhe  tributem 
algum  culto  religioso,  mas,  porque  é  quando  principia  a  ficar 
sasonado  o  fruto  do  Bucuubo.  Quando  florescem  certas  arvo- 
res fazem  outra  festa,  e  dizem  que  n'aquelle  tempo  se  não 
negam  as  mulheres  aos  seus  rogos.  Emtim  entre  as  donas 
e  outros  Índios  de  consideração  na$cer  um  filho,  furacem- 
Ihe  as  orelhas,  porem-lhe  o  primeiro  nome,  (  digo  o  pri- 
meiro porque  de  annos  a  annos  se  lhe  põe  outro  nome, 
até  a  idade  varonil  )  a  primeira  vez  en^  que  uma  d'estas 
senhoras  é  menstruada,  ou  quando^  pica  a  ponta  de  agulha 
ou  de  espinho  o  rosto  e  os  braços*  e  tudo  dolorosamente 
em  vários  debuxos,  em  que  introduzem  o  sumo  do  ge- 
nipapo,  tudo  é  uma  festa  e  uma  beberronia :  assim  o  ca- 
samento, a  melhora  da  alguma  enfermidade,  a  volta  de 
um  capitão  da  guerra  e  outros  síunelhantes  acções,  dão 
sempre  motivo  para  festas  e  beberronias,  sendo  esta  ul- 
tima addiçào  sempre  o  principal  agente  das  ditas  festas, 
nas  quaes  se  piíitam,  mascaram  e  ornam  extraordinaria- 
mente, c  cila  c  completa  só  quando  todos  licam  bêbados 
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aló  cahir.  O  trabalho  das  mulheres  se  reduz  a  fazerem  pan- 
nos,  esteiras,  potes  e  panellas,  e  diariamente  não  falha  o  de 
se  pintarem,  arrancarem  algum  cabello  que  vai  crescendo 
das  pestanas  e  sobrancelhas;  formam  também  de  lá  que  fiam 
uns  saquinhos  em  que  guardam  os  seus  enfeites,  cujos  sa- 
cos e  lã  matisados  formam  uma  espécie  de  lalagaça. 


CASAMENTOS. 


o  casamento  entre  todos  estes  indios  é  sempre  a  beneplá- 
cito dos  noivos  e  dos  seus  parentes  ;  o  homem  vai  para  a 
casa  da  mulher,  deixando  na  sua  toldaria,  casae  familia,  to- 
dos os  seus  bens  ;  se  é  capitão  ou  abalisado  e  rico,  deixa 
os  seus  cavallos,  soldados  e  captivos.  Os  pais  da  mulher  o 
familia  os  vestem  e  servem,  e  sustentam  emquanto  elles  es- 
tão eíTectivamente  cora  ella  nos  braços,  lançados  no  regaro 
da  mais  licenciosa  preguiça,  levantando  só  quando  vão- 
ambos  ao  rio,  ao  passeio  e  a  alguma  necessidade,  quer  este 
marido  case  cora  Uaicuru*  ou  das  reputadas  como  taes,  e 
ainda  mesmo  com  as  caplivas,  logo  que  elles  são  de  alguma 
Ci)nsidoração  entre  os  seus,  e  ellas  estimadas,  são  tratados 
da  mesma  maneira.  Tendo  para  as  outras  captivas  de  me- 
nos conta  a  politica  de  lhes  buscarem  maridos  do  mesmo 
lote,  para  lerem  n*elles  caçadores,  pescadores  e  serventes. 

Como  estes  casamentos  são  de  pouca  dura,  por  isso  não 
ha  união  de  bens,  pois  desmanchados  elles,  voltam  os  mari- 
dos para  a  sua  familia  e  rancho  :  e  só  quando  tem  algum 
filho  da  mulher  as  tratam  sem[)re  como  taes,  aioda  que  se 
casem  com  outras,  cujos  filhos  raras  vezes  deixam  n^iscer 
para  não  servir  de  tropeço  a  esta  usual  separação. 

Estes  casamentos  também  servem  de  obstáculo  para  um 
aldeamento  constante  ;  porque  muitos  são  contrahidos  em 
outras  diversas  e  distantes  tribus,  casando-se  muitas  vezes 
os  de  Albuquerque  e  Miranda  uns  cem  outros,  e  com  osCa- 
diuêos,  e  ainda  em  outras  toldarias  vizinhas  dos  hespanhoes, 
dos  quaes  vem  igualmente  homens  e  mulheres  ligar  com  os 
primeiros  semelhantes  allíanças,  que  ordinariamente  sâode 
pouca  dura  ;  e  como  os  maridos,  sempre  se  mudam  paia  a 
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morada  da  mulher,  praticando  o  mosmo  os  chamados  ca- 
ptiveíros,  tanto  por  semelhante  motivo  como  por  seguirem, 
e  FÓ  por  affecto,  a  seus  senhores,  resulta  doesta  vaga  pra- 
tica um  inconstante  circulo  de  mudanças  que  em  nenhuma 
parte  fixa  o  centro  de  sua  residência.  Quando  os  homens 
passam  a  distante  lugar,  e  alli  casam,  as  mulheres  que 
deixam  logo  se  casam  também  ;  se  elle  volta,  e  ambos  que- 
rem, novamente  se  ligam  ou  buscam  outras  consortes.  Se 
algum  Laicuru  casa  com  mulher  Guand^  das  que  vivera 
como  aldeadas  sobre  si,  esta  passa  para  a  toldaria  dó  mari- 
do ;  e  logo  que  estes  casaes  se  separam  volta  a  GiAand  para 
a  sua  aldêa. 


MULHERKS. 


As  mulheres  entro  os  Uaicuru'$  e  ainda  Guanls  se  podem 
sem  encarecimento  suppor  todas  communs  para  os  homens, 
e  elles  para  ellas.  Sào  poucos  os  homens  que  nào  tenham 
lido  trese  quatro  mulheres  no  espaço  do  cinco  annosem 
que  pratico  estas  nações,  e  ainda  em  maior  numero,  e  con- 
sequentemente ellas  também  têm  tido  da  mesma  forma  ou- 
tros tantos  maridos.  Cada  mulher,  e  principalmente  as  do- 
nas, tem  um  e  dois  chichisbêos,  que  sempre  andam  e  dor- 
mem mesmo  ao  seu  lado,  dos  quaes  os  maridos  nâo  tem 
ciúmes,  dizendo  que  é  para  sua  guarda  e  vigia,  sendo  algum 
d'estes  chíbantes  o  que  ordinartamente  casa  com  ella 
quando  o  marido  faz  o  mesmo  com  outra  mulher.  Separa- 
dos estes  casaes,  e  cada  um  para  o  seu  antigo  domicilio, 
succede  muitas  vezes  que  tendo  ligado  no  tempo  d*esta  se- 
paração um  e  dois  casamentos,  tornam  novamente  a  se  ca- 
sarem estes  antigos  consortes  ;  e  quando  nâo  casam  sempre 
ficam  affeiçoados  para  se  conhecerem  cada  vez  que  querem. 
O  fim  das  suas  beberronias,  em  que  empregam  grande  parte 
do  anno,  e  em  que  elles  e  ellas  tudo  liça  bêbado,  termina 
sempre  cm  cada  qual  ir  buscar  a  sua  convivência ,%em  que  o 
honrem  se  lembre  da  mulher,  nem  ella  do  marido,  mas  sim 
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das  suas  inclina<;õesy  não  se  negando  uns  aos  outros  ao 
primeiro  rogo  nos  lugares  recônditos  que  buscam,  no  mato 
ou  no  rio  para  estes  baccanaes  encontros.  Quando  algum 
Índio  quer  lograr  alguma  rapariga  casa  com  ella  por  oito 
diaâ,  larga  e  volta  para  a  mulher  antocendente  com  o 
consentimento  da  qual  faxelle  este  embusteiro  contra- 
cto, e  já  se  sabe  que  a  mulher  se  paga  com  a  usura 
d'este  consentimento  que  deu  O  que  faz  uma  serie  e 
progressão  de  igualdade  mutua  e  reciproca,  nas  quaes  estes 
indivíduos  são  communs,  antecedentes  e  consequentes,  e 
a  quo  se  não  acha  o  maiimo  termo  senão  incluindo  o  total 
d*esta  naçào  em  uma  viciosa  somma  que  observa  mutua- 
mente todas  as  quantidades  componentes. 

Além  d'estes  relaxados  costumes,  logo  que  a  mulher 
se  sente  pejada  e  quer  deixar  nascer  o  filho  o  marido  a  nâo 
conhece  em  iodo  este  tempo,  nem  no  da  criação  que  deita  a 
quatro  e  cinco  annos,  que  lanto  mamam  as  crianças,  ca- 
sando-se  n'este intervalio  com  outra  mulher;  porque  dizem 
que  usando  da  sua  mulher,  ou  morre  o  filho  ou  fica  o 
filho  doente  para  sempre,  nào  motivando  damno  algum 
os  tratos  que  ella  tenha  com  outros  homens.  Sendo  este 
um  dos  principaes  fins  porque  estas  mulheres,  sentindo- 
so  occupadas  matam  logo  o  feto  com  violentas  machuca - 
delias,  o  que  praticam  uma  e  duas  vozes  cada  anno,  opera- 
çàoque  em  pouco  tempo  as  figura  muito  mais  velhas  do  que 
são,  e  as  deixam  estéreis  ordinariamente  da  idade  de  trinta 
ânuos  para  cima,  que  é  quando  se  dispõe  a  criarem  e 
querem  conceber,'  o  que  poucas  vezes  entào  conseguem. 
Outro  fim  é  porque  tendo  filhos  a  mulher  nào  se  separa  do 
marido  «té  a  morte;  e  comoelle  se  agrada  muitas  vezes  mais 
da  segunda  mulher  do  que  da  primeira,  fica  esta  sendo 
como  a  mordoma  da  casa,  sem  que  possa  também  bus- 
car segundo  marido,  pratica  que  nào  sendo  muito  do 
seu  gosto,  lhe  sujeita  aquelles  voluntários  o  repetidos 
abortos,  que  também  praticam  para  acompanharem  os 
homens  nas  suas  expedições,  o  que  nào  podem  fazer  pre- 
nhes ou  paridas.  Os  mesmos  homens  para  se  nâo  livrarem 
d*aquelld  carga  obrigam  muitas  vezes  a  que  as  mulheres  ma- 
tem os  filhos ;  quando  o  homem  larga  a  mulher,  a  pri- 
meira acção  que  ella  faz  é  pelo  affecto  que  tem,  no  en- 
tretanto com  raiva  domo  por  não  querer  filho  sem  pai, 
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e  ter  maior  diíTiculdaJe  para  segundo  marido.  Emíim  os 
homens  sâo  sempre  quem  desfazem  eslesoasa mentos  por 
luxuriosos.  Tudo  quanto  o  espirito  da  luxuria  suggeria  de 
libidinoso  e  depravado  a  malicia  dos  homens  praticam  estes 
Índios;  e  por  cume  do  excesso,  basta  dizer  que  entre  os 
Vaicuru^s  e  Xamicocos  ha,  ainda  que  poucos,  alguns  ho- 
mens a  que  estimam  e  são  estimados  a  que  chamam 
cudinhos,  os  quaes  lhes  servem  como  de  mulheres,  prin- 
cipalmente nas  suas  longas  digressões.  Gstes  cudinhos  ou 
nefandos  demónios,  veslem-see  se  enfeitam  como  as  mulhe- 
res, faliam  como  ellas,  fazem  só  os  mesmos  trabalhos  que 
ellas  fazem,  trazem  jalatas,  ourinam  agaxados,  tem  marido 
que  zelam  muito,  e  tem  constantemente  nos  braços,  prezam 
muito  que  os  homens  os  namorem,  e  uma  vez  cada  mez 
aflfectam  o  ridiculo  fingimento  de  se  supporem  menstrua- 
dos, nào  comendo  como  as  mulheres  n'aqueHa  ciise, 
nem  peixe  nem  carne,  mas  sim  algum  fructo  e  palmito ; 
indo  todos  os  dias  como  ellas  praticam  ao  rio  com  uma 
cuya  para  se  lavarem,  aosupposto  tanque  dasuajalata. 
O  estranho  abuso  de  nâo  deixarem  nascer  as  crianças, 
táo  destruclivo  da  propagação  d'estes  Índios,  praticado 
principalmente  pelos  Ualadé-os  e  Ejué-ós^  de  tal  forma 
que  não  ha  uma  dúzia  de  crianças  nascidas  entre  elles 
n*este  espaço  de  cinco  annos,  e  que  já  se  vai  pegando  aos 
Guanis;  é  outro  obstáculo  para  um  aldeamento  per- 
manente e  para  os  trabalhos  da  agricultura,  que  sendo 
diários  se  nâo  pôde  abandonar  por  muitos  dias  sem  a 
«ua    total  perda. 

Este  obstáculo  consiste  em  que  os  Vaicurús  que  não 
querem  anniquilar  a  existência  da  sua  nação,  tnas  sim 
augmental-a,  e  as  suas  forças  com  maior  numero  de 
indivíduos,  buscam  estas  anciosamenle  entre  os  Xamico- 
cos e  outras  muito  mais  distantes  nações. 

E  por  mais  longas  que  sejam  estas  repetidas  digres- 
sões, e  em  que  gastem  muitos  dias,  nada  serve  de  estorvo 
para  os  Uaicurics  as  emprehenderem,  calculando  só  o  estado 
das  cheias  do  Paraguay,  pois  só  ellas  lhes  podem  emba- 
raçar a  sua  marcha  ou  retirada. 

Servindo-lhe  ainda  estas  viagens  de  utilidade  e  diver- 
timento, porque  como  levam  facilmente  comsígo  as  suas 
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casas  e  os  trastes  que  não  podem  dispensar,  e  mais  prezam» 
e  ainda  muitas  das  suas  mulheres,  quanto  mais  se  avan- 
çam e  mudam  de  lugar,  mais  veados,  porcos,  emas  acham 
n'elle,  por  matos  talhados,  mais  palmitos,  mais  fruetas  e 
mais  frescos  pastos  para  seus    animaes. 

Resta  dizer  ainda  a  respeito  dos  filhos  doestas  mulheres, 
que  bem  mostra  a   vaidosa  rivalidade  doesta  nação. 

Toda  a  criança  que  mostra,  mal  nasce,  alguma  de- 
formidade, ó  bgo  morto  pela  avó,  parenta  mais  velha, 
6  ainda  pela  mesma  mãi :  se  indira  pela  côr  do  corpo, 
e  do  cabello  louro  ou  encarapinhado  que  possa  ser  filho  de 
portuguez,  padece  a  mesma  atroz  pena :  nâo  deixando 
com  tudo  de  haver  alguns,  dos  quaes  os  pais  certamen- 
te nâo  sâo  Índios,  O  maior  cuidado  das  mais,  é  o  esta- 
rem eflectivamente  estendendò,comprimindo  e  puxando  os 
braços,  pernas,  e  mais  membros  das  crianças  que  por 
tenros,  cedem  e  se  moldam  á  estatura  perfeita  que  se 
nota  em  todos  estes  indio^. 

RELIGIÃO. 

Altar,  rito  o  culto,  dedicado  á  alguma  divindade,  ou 
seja  beneficente  ou  maléfica,  são  actos  desconhecidos 
por  estes  indíos;  e  da  mesma  forma  as  máximas  ena- 
luraes  preceitos,  de  amarmos  ao  Creador  de  todo  o  cre- 
ado;  e  depois  d*elle  as  suas  creaturas,  quando  para  os  outros 
homens,  o  mesmo  que  para  nós  desejamos. 

Se  os  illiminados  egypcios  suppunham  que  do  limo, 
lodo  e  natural  fecundidade  do  rio  Nilo,  nasceram  es-* 
pontaneamente  os  primeiros  homens  que  povoaram  o  seu 
fertillissimo  paiz ;  não  é  de  pasmar  que  os  Vaicuru*s  se 
julguem  descendentes  da  ave  de  rapina  chamada  caracará. 

Esta  ave  assistindo,  á  formação  que  Deus  fizera  de  bran- 
cos, negros  e  das  outras  nações  de  indios,  sem  que  se 
lembrasse  dos  Vaicuru*s,  lhe  representou  esta  grande 
falta,  a  qual  Deus  logo  quiz  sumir  dando-lhe  facul- 
dade para  ella  os  formar.  O  caracará  com  esta  licença 
comeu  uns  peixinhos  que  fermentados  produziram  uma 
ninhada  de  Uaicuru*$:  outros  alteram  esta  mythologia 
dizendo  que  o  caracará  puzéra  um  ôvo;  e  chocado  elle,  nas- 
TOMO  xni  46 
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e6ra  um  homem.  Este  homem  ilesejando  propsgar-se, 
o  vendo  do  troaco  de  uma  frondeate  arvore  um  bura- 
co, n'elle  se  minou  ;  acto  de  que  brotara  logo,  qual  enxa- 
me de  abelhas,  outro  de  Uaicarúziíihos ;  Bgradado  Deus 
da  perfeiçio  da  obra,  concidcu  [nais  ao  caracará  que 
desse  por  armas  ds  suas  creaturas  a  laii(;a  e  o  porrete 
para  com  ellas  conquistarem  os  oulras  nações,  e  feze- 
las  suas  captivas,  pois  sobre  todas  ellas  lhes  dava  o  do- 
mínio e  senhorio. 

E  ainda  que  a  maior  parte  dos  Vnicurús,  prlocipalmeute 
os  que  o  são  dfl  origem,  creiam  n'esta  patranha,  outros 
não  lhe  dão  credito,  nem  têm  crença  alguma  ;  com  muitos 
não  matam  o  caracará ;  não  pelo  respeito  que  devem  a 
este  seu  pai  commnm,  mas  temendo  alguma  desgraça ; 
porque  dizem  que  aquelle  que  o  faz,  lodo  depois  a  casa 
infallivelmentecahedo  cavallo,  e destronca  algum  membro; 
pôde  ser  que  o  successo  de  semelhante  caso  o  seja  d'esta  su- 
persticiosa regra. 

Quando  se  lhe  di;  que  aquelle  Ente  Supremo,  a  quem 
o  caracará  vira  fazer  aos    mais  homens,  qu(i  esse  l'   o 
Deus  unico  que   devemos  amar  e   adorar;  e  cuja  lei  se- 
guem  os  porluguezes  e  liespanhóes,  a  grande  numero   de 
indioS}  a  quem  olles  a  ensinaram,  e  se  lhe  esplica'm  os 
mais  claros  pontos  da  nossa  crença,  respondem  por  fim: 
1  Isso?  Quando  se  falia  nos  inysteríos  da    Ite- 
que  tudo  foi  visto  por  homens  santos,    e  rere- 
,  os  quaes  o  escreveram  e  ensinaram  aos  outros 
n  mil  milagres  e  do  meio   de  muitos    mys- 
0  respondem  com    a  mesma  duvida :  E  por 
que  não  foram   cbamadns  os  Uaicurús,   para  Terem  es- 
tas maraviDiasT  Olhando  para  tudo  como   um  conto  de- 
verlido  a  que  não  dão  credito  algum. 

Estes  Índios  tem  suficiente  conhecimento-  do  cbristia- 
nismo,  adquirido  tanto  pela  antiga  e  actual  communlcação 
que  tem  com  os  hespanhóes,  entre  os  quaes  muitos  fo- 
ram creados  e  tiveram  famiUar  tracto  ;  como  pelas  muitas 
pessoas  chrlstãs,  que  têm  vivido  e  vivem  ainda  entre  elles. 
como  são  Índios  das  missões  de  Qiiquitos  e  do  Paraná, 
negros  e  bastardos  furtados  nos  estabelecimentos  hespa* 
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ahòes ;  mas  todas  as  noções  adquirídas.nem  as  estímam,nem 
desprezam,  e  indiflerentes  confundem  com  as  suas  pri- 
meiras idéas. 

Tela  tâo  ridícula  como  fabulosa  historia  do  Caracará,  se 
refere  que  estes  iudios  crêm  em  um  Ente  Supremo  e  Pode- 
roso. Elles  igualmente  crêm  na  vida  futura,  pois  os  seus  ce- 
mitérios que  são  privativos  a  cada  tribu  e  família,  são  res- 
peitados, fechados  com  estacadas,  cobertos  de  esteiras,  e 
todos  os  annos  os  visitam  e  concertam  ;  outros  penduram 
alguns  pannos,armas  e  ornatos  do  fallecido,  e  com  elle  cos- 
tumavam enterrar  um  cavallo,  e  um  caplivo,  para  servirem 
na  outra  vida  a  seu  senhor ;  haverá  oito  annos  que  deu 
assaz  trabalho  ao  tenente  Francisco  Rodrigues,  então  com- 
mandante  de  Coimbra,  para  salvar  uma  criança  que  o 
bárbaro  uso  doestes  homens  queria  sepultar  com  §eu  se- 
nhor ;  mas  presentemente  já  vâo  abandonando  esta  pratica. 
Todos  elles  contam  que  alguns  dos  seus  lhes  apparecem 
depois  de  mortos,  e  todos  dizem  que  os  seus  capitães  por 
excellencia  passeam  depois  da  morte  pelo  ar  montados  em 
bellos  cavallos,  e  vendo  cousas  mui  bonitas  ;  e  os  seus  pa- 
dres lhes  fazem  crer  que  a  só  a  elles  é  permettido  o  vel-os 
e  conversal-os  para  advirtil-os  de  algum  perigo  eminente 
da  sua  tribu  ;  e  do  meio  por  quê  este  se  deve  evitar,  de 
tal  forma  que  basta  um  destes  embusteiros  para  pôr  em 
confusão  e  fazer  a  maior  mudança,  entre  estes  supersticio- 
sos Índios.  Elles  crêm  igualmente  em  um  espirito  maligno 
a  que  chamam  Nianigugigo. 

E  não  deixa  de  lastimar  a  um  animo  catholico  que  exis- 
tindo entre  eHes  muitos  baptizados  adquiridos  pelo  direito 
da  força,  compras  e  roubos  ;  dos  quaes  não  poucos  passa- 
ram já  adultos  para  o  poder  dos  Vaicuru*s,  sabendo  alguns 
ainda  algumas  orações,  de  todos  elles  só  duas  velhas  Chi- 
guitas  desejam  passar  do  seu  poder  para  o  nosso  e  para  o 
christianismo.  Como  este  meu  parecer  é  fundado  sobre  fac- 
tos, nào  posso  deixar  de  ser  extenso  n'esle  ponto  de  religião. 
Ha  entre  os  Uaicurús  uma  negra  íilha  da  Bahia  de  quasi 
80  annos,  e  um  negro  de  Cuyabá  que  terá  60  :  estes  dois 
indivíduos  sabem  algumas  orações  e  vêm  varias  vezes  a 
Coimbra  ;  e  nenhuma  persuasão  é  bastante  para  chamal-os 
outra  vez  ao  grémio  da  igreja  e  arrancal-os  dos  costumes  o 
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poder  de  seas  senhores  :  entre  os  quaes,  por  fím  lhes  dize- 
mos que  podem  guardar  os  mandamentos»  rezar,  e  quando 
chegara  a  este  presidio,  se  confessem  e  ouçam  missa,  por- 
que o  caminho  que  seguem  não  ó  o  do  céo,  mas  sim  do  in- 
ferno, e  a  tudo  respondem  com  a  mesma  interrogação:  Como 
o  sabem  t  E  quem  viu  isso  ? 

Entre  os  Vatadé-os  vive  uma  preta  chamada  Martha,  filha 
da  interprete  Yictoria,  a  qual  nem  os  rogos  da  mii,  nem 
promessas  dos  portuguezes  podem  tirar  do  centro  e  costu- 
mes dos  Uaicurús  ;  tenho-Ihe  ditu  que  case  com  algum  dos 
pedestres  de  quem  é  apaixonada  ;  que  fique  n'este  presi- 
dio, onde  será  estimada,  como  sua  mãi,  ea  todas  as  instan- 
cias responde  que  se  quer  lograr  da  sua  mocidade,  e  que 
quando  fôr  velha  se  resolverá. 

Um  Guaryi  chamado  Joaquim  foi  do  Cuyabá  com  o  com- 
mercian te  Bento  Pires  a  S.  Paulo,  onde  se  baptizou,  e  d'alli 
á  cidade  do  Rio,  e  voltando  doesta  longa  viagem  para  o  Cuya- 
bá,  mezes  depois  appareceu  em  Coimbra  calçado  e  bem  ves- 
tido ;  jantou  comigo  ;  e  d'ahi  a  duas  horas,  me  veiu  ver 
muito  contente,  nú,  embrulhado  no  seu  panno,  sem  pesta- 
nas e  sobrancelhas,  untado  de  urucú  e  pintado  com  geni- 
papo,  com  uma  mulher  e  tudo  que  aqui  achou,  com  quem 
n'aquelle  instante  casaram,  sendo  este  Guand  um  dos  mais 
oppostos  aos  nossos  costumes.  Outro  Guand  chamado  Joa- 
quim Manoel,  a  quem  o  escrivão  da  real  fazenda,  Francisco 
da  Cosia ostima,  e  baptizara  com  pompa  na  villa  de  Cuyabá  ; 
depois  de  bastante  tempo,  appareceu  também  em  Coimbra 
bem  vestido,  e  no  mesmo  dia  fez  as  mesmas  mudanças  que 
o  outro. 

Concluo  este  importante  artigo,  repetindo  que  já  tive  a 
honra  de  expdr  a  V.  Ex.  passageiramente  haverá  três  annos, 
que  só  um  quero  da  absoluta  vontade  de  Deus  chamará  es- 
tes Índios  á  caridade  da  sua  Igreja. 

Elles  têm  claro  discernimento  ;  sâo  talvez  os  indios  mais 
polidos,  espertos  e  penetrantes  de  todo  o  Brasil.  Tem  entre 
si  muitos  christâos,  como  fica  dito  ;  muitos  dos  mesmos 
Uaicurús  sâo  baptizados,  maior  numero  foram  criados  en- 
tre os  hespanhoes,  com  quem  tiveram  e  ainda  têm  familia- 
ridade ;  o  padre  Porico,  viveu  entre  elles  muitos  annos,  e 
antes  d'elle  fez  o  mesmo  outro  sacerdote  hespanhol,  sem 
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nada  conseguirem  dos  Uaicurús  a  respeito  de  religião  ; 
apezar  de  ambos  elles  baptizarem-os  ostensivamente;  e  final*- 
mente  ha  dezannos  que  tém  a  mais  estreita,  e  rápida  com- 
municaçâo  com  os  portuguezes,  sempre  a  sua  indifferença  e 
arreigados  princípios  de  esperança  de  se  lograrem  t&o  glorio- 
sos fins.  Devendo  n'este  ponlohavera  maior  circumspecçâo, 
para  se  não  ver  profanado  o  mais  indispensável  de  todos  os 
Sacramentos  para  a  salvação  do  homem, porque  pôde  ser  que 
o  interesse  só  e  nâo  a  vocação  interna,  reduza  alguns  a  rece- 
berem o  baptismo, vocação  que  pôde  desvanecer-se,logo  que 
falte  o  interesse,  ou  quando  se  virem  obrigados  a  cumpri- 
rem os  annuaes  preceitos  da  igreja.  Porém  com  immen- 
SOS  merecimentos,  de  Christo  Redemptor  do  mundo,  sao 
infinitamente  maiores  que  todas  as  abominações  do  homem : 
ellas  encheráo  da  luz  da  verdade  estas  almas  cegas  quando 
•lhe  chegar  o  seu  tempo,  que  ainda  que  cheios  de  iniquida- 
de, nâo  desconhecem  um  só  Deus,  Creador  de  tudo  :  nâo  o 
detestam,  nem  adoram  outros  homens,  cheios  de  furor  e 
atrocidades,  a  que  levantou  por  força  culto  a  idolatria  da 
mais  remota  e  illuminada  antiguidade. 

Comtudo  o  anno  passado,  uma  mulher  de  pouco  mais  de 
20  annos,  X-amicoca  de  noçSo,  criada  entre  os  Uaicuriis,  e 
estimada  d'elles,  e  dos  porluguezes,  adoecera  gravemente  e 
por  muitos  mezes  em  Coimbra  ;  e  já  quasi  agonisando  me 
maddou  chamar,  e  pediu  espontaneamente  o  baptismo,  ape- 
zar de  mil  persuasões  com  muitas  que  lhes  faziam  umas  in- 
fernaes  velhas,  que  lhe  desvaneceram  para  a  dissuadirem 
doesta  ditosa  e  pia  inspiração.  Tudo  desprezou  esta  afortu- 
nada mulher,  dizendo-me  que  os  hespanhoes  e  portugue- 
zes  tinham  livros,  e  sabiam  muito,  que  os  seus  camaradas 
portuguezes  lhe  tinham  tratado  muito  de  Deus,  e  que  sabiam 
algumas  orações,  como  assim  era,  e  assim  que  queria  mor- 
rer na  mesma  lei  dos  portuguezes  :  de  tarde  repetiu  as  sup- 
plicas,  sendo  n'aquelle  intervallo  instruida  quanto  permittia 
o  tempo :  á  vista  do  que  a  baptizei  eu  mesmo,  por  o  ca- 
pellâo  estar  ausente  :  e  só  me  pediu  que  queria  ser  enter- 
rada na  nossa  capella,  e  que  a  mandasse,  em  quanto  nâo 
morria,  acompanhar  por  alguns  portuguezes,  como  seis,  e 
na  manhã  seguinte  morreu,  véspera  da  chegada  de  D.  La- 
zaro de  Rebera  a  Coimbra  ;  fizcmos-lhcs  o  enterro  possivcl. 
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acompanhado  por  dragrões,  ao  lançar  da  sepullora,  se  lhe 
dea  uma  descarga  de  esp-ngarda. 

E  no  presente  anno  nasceram  de  duas  Uaicurús  duas 
crianças  filhas  sem  duvida  de  dois  conhecidos  portuguraes, 
que  mal  nasceram  se  baptixaram,  e  poucos  dias  depois  mor- 
reram :  a  ambas  ellas  Gzemos  driis  distinctos  e  pomposos 
enterros  quanto  foi  possível  n'este  deserto  com  cera,  musi- 
ca, e  todos  fardados,  e  a  cada  um  se  Ibe  deu  uma  descarga 
de  20  tiros.  E  é  de  notar  que  estando  em  Coimbra  bastan- 
tes Uaicurúêf  só  os  de  duas  respectivas  casas  acompanha- 
ram e  viram  estas  cousas,  e  todos  os  mais  olharam  para  el- 
las com  a  maior  indifierença. 

Julgo  que  até  uma  dúzia  de  mulheres  estfio  promptas 
para  abraçarem  o  cbristianismo,  não  por  vocação  interna» 
mas  sim  por  amor  que  têm  a  alguns  portuguezes  seus  cama- 
radas ;  cuja  sorte  querem  seguir  para  viverem  com  elles,  ou 
como  mancebas,  ou  como  ligitimas  mulheres  ;  a  verificar 
rero-se  estes  factos,  fora  d'estes  lugares  do  seu  domicilio, 
nada  influem  no  resto  da  nação.  E  só  haverá  uma  mais 
solida  esperança  quando  algum  dos  seus  principaes  capitães 
se  reduzir  e  attrahir  com  este  exemplo,  e  n'ella  pela  natu- 
ral inconstância,  costumes  e  indilTerença  d*esta  gente,  irão 
pelo  menor  motivo  augraentar  o  numero  dos  baptizados, 
que  vivem  sem  remorso  e  sem.  religião  no  centro  dos  Uai- 
curús. 


PADRES  ou  CURANDEIROS. 


Aos  seus  padres  ou  curandeiros  chamam  os  Uaicurús 
unigenes,  e  são  uns  embusteiros,  cujo  mister  passa  por 
herança  :  e  ó  digno  de  nota  que  conhecendo  muitas  nações 
de  Índios,  principalmente  os  do  rio  Amazonas,  muitas  her- 
v«s,  gommas  e  raizes  medicinaes,  iissim  como  contra-vene- 
nos,  que  sabem  applicar  habilmente,  haja  entre  os  Uaicu- 
rús total  ignorância  dVsta  util  officina. 

Estas  curas  consistem  cm  esfregar  o  machucar  o  ventre, 
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o  parte  ofTendida  e  ehupal-a  com  a  maior  força,  tiran- 
do muitas  vezes  sangue  esta  ventosa  natural ;  o  padre 
sentado  junto  do  doente,  está  escavando  na  terra  um  pequeno 
buraco,  e  a  cada  chupadella  que  faz,  vero  lançar  n'elle 
como  quem  vomita  uma  asquerosa  baba  ;  tendo  ordina- 
riamente a  malicia  de  misturar  n'ellas  espinhas,  ossos  e  ca- 
bellos,  que  pudera  esconder  na  boca.  Se  a  moléstia  passa  a 
mais,  fazem  um  curral  de  esteiras,  aonde  só  entra  o  doente  e 
o  unigene,  o  qual  canta,  chupa  e  urra,  em  quanto  al« 
gumas  velhas  rodam  este  curral,  para  embaraçarem  que 
alguém  espreite  o  que  lá  vai  dentro :  acçdo  que  afugenta  o 
Nianigugigo^  e  tem  a  pena  os  espreitantes  de  ficarem  com 
a  mesma  moléstia. 

O  embusteiro  ganha  dias,  para  calcular  a  crise  da 
moléstia  e  por  fim  prognostica :  se  a  natureza  só  e  uma 
regida  dieta  que  observara,  melhora  o  enfermo,  augmen- 
ta*se  a  reputação  do  unigene,  que  não  faz  estas  curas 
sem  pagamento  adiantado,  que  muitas  vezes  lhe  tiram  se 
tem  máo  successo,  ou  morre  o  enfermo :  se  esta  des- 
graça succede  muitas  vezes,  é  reputado  por  feiticeiro  e 
enveuenador,  e  já  por  estas  culpas  tem  morto  algum. 

Um  padre  Guand  que  teve  a  desgraça  de  lhe  morrer 
na  cura  um  velho  pai  de  D.  Luiza,  mulher  do  capitão 
Paulo,  vpíu  refugiar-se  á  Coimbra  espancado,  e  com  uma 
lançada  nas  costas ;  aonde  andou  como  escondido  quasi 
um  anno,  e  foi  preciso  todo  o  esforço  para  empenhar  o 
capitão  Paulo  a  que  evitasse  o  furor  que  ameaçavam  este 
unigene ;  como  os  factos  evidenciam  mais  do  que  o  nar- 
rado, passo  á  referir  outro. 

Mo  anno  de  1800  houve  em  Coimbra  umas  febres  agu- 
das e  nervosas,  que  puzeram  em  perigo  de  vida  a  al- 
guns portuguezes  da  sua  guarnição:  A  mesma  moléstia 
atacou  vigorosamente  a  preta  Martha,  filha  da  interprete 
Yictoria :  pelo  que  o  nosso  cirurgião  lhe  põ%  cáusticos ; 
os  quacs  principiando  na  madrugada  seguinte  a  fazerem  o 
seu  eíTeito,  mas  dolorosamente,  estas  dores  escandalisaram 
os  Uaicurús^  que  mandando  chamar  a  Yictoria  lhe  estra- 
nharam a  fé  que  dava  aos  portuguezes,  que  queriam 
raatar  sua  filha  com  aquelle  violento  remédio,  e  lhe  ar- 
rancaram 03  cáusticos,  e  foi  logo  convidado  um  unigene 
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para  a  cura;  no  espaço  d'esta  bulha,  morreu  no  visihho  ran- 
cho uma  velha  que  logo  lamentaram, e  amortalhada  acondu- 
duziram  segundo  o  seu  costume  para  o  seu  cemitério,  n'este 
inlervallo,  olhando  para  a  Manha  a  viram  em  lethargo;  pelo 
que  houve  grande  algazarra,  e  assentaram  todos  que  a  morta 
velha  lhe  tinha  roubado  e  levava  a  alma  :  para  embaraçar 
este  roubo  e  fuga  montaram  a  cavallo  immediaiamente  bas* 
tantes  Uaicurúsy  com  lanças  e  porretes,  o  foram  fazer,  com 
grande  gritaria,  uma  violenta  e  encarniçada  escaramuça  na 
estrada,  e  á  vista  d*este  presidio ;  apezar  d'esta  cavalhada  a 
alma  sempre  passou  ;  pelo  que  um  padre  que  já  estava  nú, 
mascarado  de  preto,  vermelho  e  branco,  e  ornado  de  pen- 
nas,  tudo  em  hórrida  figura,  se  lançou  a  correr  n'uma  vio- 
lenta carreira  para  reconduzir  a  roubada  alma  da  Martha, 
que  foi  achar  d*aqui  a  quatro  léguas  embaraçada  na  passa- 
gem de  uma  bahia,  gastando  n'esta  diligencia  desde  as  nove 
horas  da  manhã  até  ás  cinco  da  tarde,  em  que  voltou  com  a 
mesma  apressadíssima  carreira,  trazendo  no  seu  penacho  a 
obsecada  alma ;  elle  fixo  sobre  os  membros  quando  este  uní- 
gene  vinha  chegando  ao  rancho  da  enferma,  lhe  atiravam  as 
velhas  com  quantos  tições  de  fogo  acharam,  para  afungentar 
o  Nianigugigo  :  chegado  em  fim  o  afadigado  padre  ao  pé  do 
doente  se  lançou  por  terra  com  o  ventre  para  cima  com  mU 
medonhos  gestos,  urrando  suíTocadamente  em  quanto  algu-* 
mas  velhas,  umas  succedendo  ás  outras  sobre  a  barriga  lhe 
iam  calcando,  e  elle  bebeu  duas  grandes  porções  de  agua, 
o  que  tudo  junto  lhe  produziu  um  copioso  suor,  até  quede 
reponte  como  um  furioso  possesso,  muda  o  penacho  das 
suas  partes,  para  as  dâ  enferma  ;  que  immediaiamente  ba- 
feja e  vai  repetindo  entre  urros  os  mesmos  hálitos,  sobre  a 
boca,  ventas,  ouvidos  e  olhos,  e  assim  fez  reentrar  no  corpo 
da  enferma  a  fugitiva  alma.  E  como  no  grande  íntervallo  de 
tempo  que  fez  o  padre,  se  renovaram  os  cáusticos  que,  agi- 
tando o  sangue,  principiavam  a  avivar  o  doente  no  tempo 
mesmo  em  que  o  anigene  fazia  estas  extravagâncias,  o  que 
lhe  deu  grande  credito. 

Além  do  canto  e  chupadellas  que  faz  o  principal  das 
suas  curas,  estes  índios  também  se  sangram;  mas  só 
quando  o  julgam  necessário,  mas  quando  se  sentem 
com   fadiga   e  assustados,  cuja  sangria,   nfio  pôde  dei- 
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xar  da  set  dolorosa,  pois  consiste  cm  pegar,  e  levan- 
tarem com  dois  dedos  da  mio  esquerda  a  pelle  e 
carno  do  corpo;  priacipalmente  dos  braços  e  pernas,. e 
atravessal-a  com  ura  agudo  espinho  de  girumbeba  qàe 
tem  na  oulra  mão  ;  operarão  que  fazem  em  um  inílaiite, 
nâo  em  um  lugar,  mas  em  hiuitos  de  lodo  o  corpo  ;  quando 
são  muitoà  os  assustados,  que  é  sempre  nas  suas  marchas, 
e  os  seus  padres  lhes  prugnoslicam  que  o  inimigo  que  bus- 
cam, ou  est4  a  chegar,  ou  sahirá  com  a  vantagem, 
immediatamente  se  sangram  em  um  instante  uns  acs 
outros,  e  basculham  o  corpo  com  ramos,  gritam,  saco- 
dem os  pannos,  para  afugentarem  assim  o  mal,  ou  a 
morte  que  estava  a  chegar ;  e  se  retiram  apressadamente. 
Esta  ceremonia  fdha  do  terror  pânico,  praticaram  elles  em 
Janeiro  d'este  atino,  quando  acompanhando  o  alferes 
Floriano  José  de  Ualtos,  e  mais  20  soldados  portuguezes, 
jd  nas  vizinhanças  da  S.  Carlos,  cheios  de  medo,  não  foi 
possível  passarem  adiante,  nem  ensinarem  o  caminho, 
apesar  dos  prémios,  que  se  lhes  promettiam. 

Qualquer  das  expedições  dos  Vaicurús,  seja  de  paz  ou 
de  guerm,  e  ainda  mesmo  das  festas  e  danças,  é  sempre 
precedida  pelos  prestígios  dos  seus  padres,  communicados 
pelo  Nianiyugigo,  que  equivale  segundo  certas  rircums- 
tancias  ao  mesmo  demónio.  E»ta  avocação  consiste,  em  que 
a  noite  toda  até  quasi  madrugada,  estii  o  unigene  em  pé, 
sempre  em  movimento  com  um  grande  penacho  de  pennaa 
de  ema  alçado  na  mão  esquerda,  e  na  direita  um  cabaço  com 
seixinhos  dentro,  que  continuadamente  faz  bastante,  e  com- 
passado zunido.  N'esta  figura  vocifera  o  padre  a  noite  toda 
no  som  do  cabaço,  com  canto  confuso  e  palavras,  que  os 
outros  f/aicuriíí  dizem  não  entendem  por  ser  um  dialecto,  só 
privativo  entre  o  unigene,  eo  Fiianigugigo.  Eldpela  meia 
noite  redobram  furiosos  açoutes,  com  berros  e  medonhas 
vozes ;  clle  boceja,  urra  como  o  bode,  onça,  e  touro,  rosna 
como  cão,  guincha,  assobia,  falia  com  voi  de  falsete  tinis- 
síma,  e  logo  com  outra  grossa  e  borren 
e  apressada  mistura,  para  fingir,  que  te 
sons  sãovozesdoyViani^ugifjoque  muite 
primeiro  chamado,e  ainda  outros  muit( 
dos,  não  v6in  ao  meio  do  pentiasco,  c 
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padre  ;  graça  que  guarda  para  outra  occasiio»  em  quo  lhe 
seja  mais  favorável. 

Em  todo  o  tempo  d'esta  ridícula  pantomÍDa  estão  os  ou- 
tros índios  no  maior  silencio,  alguns  ainda  que  poucos  nâo 
lhes  dâo  credito,  e  o  capitão  Paulo,  que  foi  unigene  na  sua 
mocidade,  confessa  que  aquelle  modo  de  vida  é  bom  para 
ganhar  o  favor  e  confiança  das  mulheres. 

Outras  vezes,  fazem  crer  estes  embusteiros  que  se  lhe  fi- 
gura na  fantasia,  &c. 


GUERRA. 


O  aggregado  de  tantas  nações  de  indios,  que  unidos  fa- 
zem um  só  corpo,  chamados  dos  Uaicurús^  não  emprehen- 
dem  uma  só  acção  guerreira,  em  que  julguem  possa  ter  pe- 
rigo de  vida  um  só  dos  seus  individues,  tendo-a  sempre 
declarada  aos  seus  próximos  e  remotos  visinhos  ;  commet- 
tendo  annualmente  sobre  elles  algumas  mortes,  estragos  e 
roubos  ;  pelo  único  direito  que  presumem  ter  sobre  elles 
como  seus  captivos  :  exceptuando  d'esta  hostilidade  os 
Payagvds^  a  quem  temem  e  chamam  por  honra  irmãos  ; 
em  consequência  das  vantagens,  que  estes  últimos  Índios  ti- 
veram sempre  sobre  elles  nas  suas  antigas  diflerenças. 

Os  Uaicurús  fiados,  em  ser  uma  nação  montada,  em  li- 
geiros e  fortes  cavallos  que  sempre  escolhem  para  a  guerra, 
o  que  lhes  facilita  o  bom  successo  nas  incursões  que  fazem 
sobre  os  outros  indios  que  não  têm  aquelles  animaes,  sem- 
pre têm  a  vantagem ;  pois  quando  nâo  possam  conseguir 
as  mortes  e  roubos  que  premeditam,  a  retirada  é  sempre 
segura  e  sem  risco. 

Âs  suas  marchas  sâo  sempre  feitas  com  a  maior  cautela ; 
elles  pelo  meio  dia  pousam,  e  logo  vão  três  ou  quatro 
bem  montados  explorar  a  campanha  por  todos  os  lados  e 
em  frente  até  o  lugar  que  ha  de  servir  de  pouso  no  seguinte 
dia.  Qualquer  fumaça  ou  fogo  que  vejam  em  frente,  fazem 
alto ;  indo-se  examinar  com  toda  a  segurança  a  circumfe- 
rencía  do  campo  queimado,  que  em  toda  a  lateral  extensão 
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do  Paragiiay,  arde  muitas  vezes,  sem  que  se  lhe  lauce  fogo, 
e  sempre  quando  ha  trovoadas,  effeito  de  algum  corisco  ;  di- 
zem que  é  um  pássaro  quem  traz  o  fogo  no  peito  para  fazer 
aquella  queimada 

Se  no  exame  encontram  rastos,  todos  param  e  se  occul- 
tam,  e  os  seus  padres  contam  até  ser  muito  bem  e  com  a 
maior  cautela  examinado  :  e  segundo  este  reconhecimento 
e  os  prognósticos  do  unigene,  tomam  as  suas  sempre  segu- 
ras medidas ;  se  suppoem  maior  numero  de  inimigos,  prin- 
cipalmente de  hespanbóes,  e  ainda  equivoco  perigo,  ínfal- 
livelmente  se  retiram ;  e  se  pelo  contrario  julgam  presa 
segura,  por  presa  numerosa,  desarmada,  fraca,  e  com  pouca 
cautela ;  ainda  comtudo  istp,a  seguem  occultos,e  espreitam, 
até  que  algum  descuido,  lhe  oíTereça  occasiâo  de  sem  risco 
nem  piedade,  matarem  quanto  podem,  ecapti varem  mulhe- 
res e  crianças. 

Ainda  no  meio  de  plena  marcha,  alguns  de  espaço  em 
espaço  sobem  nas  altas  arvores  que  enconfram,  para  descor- 
tinarem a  campanha,  e  tudo  quanto  os  possa  assustar  de 
descobrir. 

Sobre  as  fazendas  hespanholas  praticaram  sempre  estes 
expedientes,  que  tendo  unicamente  o  roubo  por  objecto,  se 
contentavam  com  lhe  arrearem  o  gado  vaccum  e  cavallos  que 
podem. 

Outras  vezes  com  notória  aleivosia,  apparecem  como  ami- 
gos, pedindo  a  paz  e  a  reconciliação,  commettendo  compra 
de  algum  gado  e  pannos,e  ainda  offerecendo  a  camaradagem 
das  suas  mulheres,  que,  instruídas  na  sua  pcrãdia,  se  mos- 
tram fáceis  e  meigas.  Se  reconhecem  descuido  que  os  as- 
segure do  bom  eiito  da  sua  premiditada  atrocidade,  sem 
perigo  de  alguns  dos  seus,  infalHvelmeute  accommettem 
como  praticaram  já  em  Coimbra,  quando  no  anno  de  1778 
mataram  com  este  infido  estratagema  56  portuguezes.  E  de 
tantas  atrocidades  se  gloriam  como  de  um  heroismo,  &« 
cando  com  mais  nome  e  mais  respeitado  em  toda  a  naçâó 
aquelle  que  commeteu  mais  crimes. 

Se  pelo  contrario  acham  a  cautela  precisa ;  e  que  os  de- 
sanima da'  sua  perfídia,  com  a  maior  dissimulação  tudo 
occultam,  e  sabem  mostrar  a  mais  fingida  e  sincera  urba- 
nidade,  repetindo  com  a  maior  familiaridade  as  suas  visitas 
até  ver  se  encontram  occasiâo  para  o  seu  atroz  proceder. 
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E  o  mesmo  praticam  com  as  mais  nações  de  índios  qae 
atacam  sempre  de  emboscada,  oa  quando  os  acham  em  des- 
cuido ou  no  campo,  fiados  nos  seus  cavallos  e  lanças  que 
os  outros  opprimidoà  lisinhos  não  têm. 

E  ainda  que  este  temido  e  pérfido  modo  de  combater 
mostre  bem  que  os  Uaicurús  tôm  tanto  de  astúcia  e  manha, 
como  pouco  de  valor,  elles  mostraram  sem  duvida  a  sua 
fraqueza  na  acção,  em  que  se  lhe  tomou  e  destruiu  no  1^  de 
Janeiro  doeste  anno  o  novo  forte  hespanhol  no  rio  Apa,  que- 
rendo cheios  de  terror  pânico  retirar-se  da  companhia  dos 
portuguezes.medo  que  redobrava  quanto  mais  se  approxima- 
vam  áquelle  lugar,  tendo  para  os  conter  assaz  fadiga  o 
commandante  d'aqaella  acçào  o  tenente  de  dragões  Fran- 
cisco Rodrigues  do  Prado^chegando  a  confessar  este  valoroso 
official,  que  não  vira  homens  mais  fracos ;  e  o  mesmo  prati- 
caram na  companhia  do  alferes  Floriano  José  de  Mattos,  e 
ainda  com  mais  medo  nas  vizinhanças  deS.  Carlos  no  mesmo 
rio  Apa. 

Sem  que  tanta  cobardia  e  atrocidade  os  envergonhe,  an- 
tes d'elld  fazem  garbo ;  tratando  de  estolticie  ao  modo  de 
fazer  a  guerra  dos  portuguezes  e  hespanhóes,  dando  e  rece- 
bendo golpes,  a  ainda  a  mesma  morte  de  frente  a  frente 
para  conseguirem  a  tanto  custo  a  vantagem :  e  que  isto  só 
necios  fazem,  quando  a  guerra  e  modos  d'elles  Uaicurús  é  o 
mais  seguro  e  prudente,  porque  fazem  estragos  sem  recebe- 
rem damnos,  espreitando  uma  e  muitas  vezes  occasiâo 
oppurtuna  em  que  sem  risco  algum  consigam  seus  fins ;  isto 
é  acçào  para  mortes,  vingança  e  roubos ;  concluindo  por 
fim  quando  se  vém  muito  instados,  que  como  os  portugue- 
zes e  hf^spanhóes  dizem  que  vão  para  o  céõ  quando  morrem, 
fazem  muito  bem  em  quererem  morrer  cedo ;  e  qiie  como 
igualmente  dizem  que  elles  Uaicurús  vào  para  o  inferno  de- 
pois da  morte,  que  n'este  caso  querem  ir  e  morrer  o  mais 
tarde  que  puderem. 

Finalmente  a  guerra  d*estes  homens  inimigos  das  outras 
nações,  da  agricultura  o  do  trabalho,  e  que  tem  a  sua  subsis- 
tência na  vida  e  mofte,  fiados  nas  suas  numerosas  cavalga- 
duras, que  lhes  seguram  o  avanço  e  a  retirada,  é  propria- 
mente uma  guerra  ou  ataques  de  uma  banda  de  atrozes 
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ladrões»  que  têm  só  por  objecto  o  roubo  e  a  perfiáia»  çon- 
tendo-os  só  o  medo  e  interesse  para  o  não  fazerem  9  portu- 
guezes  e  hespanhóes. 


CAPTIVOS. 


CaptÍYos  entre  os  Uaicuru*s  equivale  mais  á  signifícaçào 
de  adquiridos  ou  de  libertos,  do  que  ao  rigoroso  sentido 
d* esta  denominação. .  t)lles  comem  no  mesmo  prato  com 
seus  senhores,  casam  com  os  livres  e  em  outras  toldarias 
e  tribus  e  em  distantes  lugares,  chamando-os  em  toda  a 
parte  seus  captivos.  Os  senhores  ás  vezes  os  buscam  muito 
distantes,  jogam  os  murros  com  elles  nas  suas  beberronias  e 
sempre  nas  suas  festas,  se  o  captiveiro  é  mais  forte  maxnca 
muito  bem  o  rosto  do  senhor,  sem  que  este  mostre  d'isto 
desprazer  algum  ;  pois  n*estas  festas  sempre  é  indispensá- 
vel o  j  «go  dos  murros,  pondo-seos  homens  sem  distinccâo 
em  duas  parullolas  alns,  e  desde  logo  sahe  do  um  a  um  ao 
terreiro  a  desafiar  outro  d.i  ópposta  banda.  Aceitado  o  de- 
safio, se  dilaceram  com  toda  a  violência  com  uma  forte  ba- 
teria do  socos,  até  que  um  se  dê  por  vencido,  ou  os  capitães 
como  padrinhos  venham  acabar  a  bulha.  O  mesmo  jogo 
fazem  as  mulheres  que  também  têm  as  suas  privativas  e  bac- 
chacaes  festas  e  as  crianças.  Emquanto  ha  mel  de  páo  em 
que  abundam  os  matos  de  Albuquerque,  se  repetem  as  fas- 
tas, que  se  pôde  dizer  sâo  quasi  diárias. 

O  captivo,  na  guerra,  fica  com  o  domínio  privativo  de  toda 
a  presa  que  faz,  seja  de  prisioneiros,  cavallos  ou  trastes, 
dispondo  de  tudo  como  um  senhor,  a  seu  único  benepláci- 
to :  elle  pelo  sou  valor,  força  corporal,maior  numero  de  atro- 
cidades, pelas  suas  ligações  em  casamentos  e  antiguidade, 
estabelece  a  proporção  d-estas  prendas,  a  sua  independência 
e  reputação,  mais  ou  menos  valiosa  entre  a  totali  lade  dos 
Vaicarus^  que  ainda  que  lhes  chamem  seus  contrários, 
conhecem,  são  seus  parentes  e  progenitores.  O  conselho 
d'cstes  corifeos  ó  sempre  ouvido  nos  casos  de  paz  e  do 
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gaerra  e  da  oonsenração,  augroento,  e  segurança  de  todo  o 
corpo  dos  VaicurÚ9^  de  que  já  este  captivo  é  considerado 
membro,  tendo  muitas  vezes  o  seu  parecer  e  voto  o  mesmo 
peso»  que  o  dos  capitães  mais  abalisados  de  seus  senhores. 

Com  tudo  pela  morte  do  primeiro  senhor  fica  o  seu  di- 
reito transferido  aos  filhos  ou  parentes  mais  próximos,  que 
todos  pretendem  ter  dominios  sobre  o  chamado  captivo,  e 
seus  bens,  mas  isto  pela  maior  parte  só  de  palavras,  até 
que  pela  successão  do  tempo  e  das  ligações  de  casamentos  e 
seus  méritos  pessoaes,  e  morte  de  seu  senhor  e  os  actuaes 
captiveiros,  ficam,  se  não  são  ellas  seus  filhos  e  netos,  já 
numerados  sem  distincçâo  no  corpo  dos  Vaicurús^  ainda 
que  lhes  sirva  de  nota,  esta  ascendência. 

Alguns  portdguezes  não  estão  por  esta  analyse,  porém 
basta  saber  que  os  capitães  Paulo  e  Luiz  Pinto,  D.  Catbarina 
são  filhos  de  Guanis ;  e  Caetano  Pinto,  sua  mãi  era  Xami- 
coca^  e  Xamicoca  é  D.  Joaquina  que  foi  mulher  do  Queima, 
e  o  tem  sido  mais  de  quatro  diversos  e  successivos  capi- 
tães, para  se  reconhecer  que  o  accidente  de  captiveiro  não 
muda  a  entidade  de  Uaicuru\  Os  captivos  finalmente  se 
não  desprezam  d'este  estilo,  antes,  d'elle  se  gloriam  ;  só  os 
(iuands  que  vivem  separados  e  sobre  si,  em  ranchos  pró- 
prios e  fora  das  toldurías  dos  Uaicuru's  depois  da  maior 
communícaçâo  com  os  portuguezes,  d'elle  se  envergonham, 
negando-o  na  ausência  d'aqi]elles  chamados  seus  senhores, 
mas  nunca  na  presença  o  que  lhes  custa  um  par  de  socos. 

£'  tal  a  contemplação  dos  Uaicuru' s  cx>m  os  captivos 
adquiridos,  escolhendo  logo  das  crianças  umas  mais  lin- 
das para  serem  tratadas  como  livres,  e  adoptadas  como  fi- 
lhas, e  outras  mais  torpes  para  as  obrigações  grosseiras, 
tudo  com  um  condescendente  modo  :  que  quando  estes 
captiveiros  por  incorrigiveis  e  levantados  lhes  não  agradam, 
lhes  tiram  os  cavallos  e  pannos  que  lhes  deram,  não  os 
chamam  para  as  suas  funcções,  e  ficam  como  abandonados 
á  sua  mesma  inutilidade,  o  que  cada  um  d'estes  capti- 
vos conta  como  uma  desgraça  por  não  ter  toldaria  a  que 
se  encoste,  mulher  e  os  bens  que  Ibes  tiraram,  em  pena 
de  não  entrar  nas  máximas,  costumes  e  princípios  do  todo 
da  nação. 


L 
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LÍNGUA. 

Da  liogua  d*estes  homens  pouco  ou  quasi  nada  sei,  e  por 
isso  mesmo  julgo  ter  penetrado  sem  preocupação,  e  desen- 
volvido o  syslema  e  máximas  d*esles  agudíssimos  Índios,  por 
terem  ex  pressões  e  gestos  tào  insinuantes  e  lisongeiras  quando 
querem  agradar  e  seduzir,  e  uma  natural  doçura  e  concen- 
trada dissimulação  apparentemente  sincera,  o  de  que  sa- 
bem occultar  os  sentimentos  das  suas  ainda  que  toscas,  pe- 
netrantes e  sempre  tumultuosas  almas ;  que  raras  vezes 
acodem  ao  rosto  com  alguns  signaes  expressivos  das 
suas  paixões,  passando  a  habito  estável  esta  impenetraçào 
de  sentimentos;  que  muitas  vezes  se  admira  na  Europa 
como  uma  virtude  politica  e  necessária. 

A  lingua  dos  Uaicuru^s,  ainda  quo  inculta,  é  cheia  de 
frazes  e  imagens  politicas,  e  abundante  de  expressões,  prin- 
cipalmente lisongeiras  ;  as  mulheres  faliam  com  diíTerentes 
palavras  e  tons  do  que  os  homens,  ile  tal  forma  que  parece 
uma,  um  corrupto  dialecto,  a  sua  expressão  mais  doce. 

Além  da  lingua  geral  e  vulgar  dos  Uaicmm*s^  com  que 
todos  se  entendem;  o  muitos  porluguezes  faliam  com  bas- 
tante intelligencia,  tém  estes  indíos  para  os  casos  decir- 
cumstancia  e  de  segredo,  sobre  os  quaes  nào  querem  ser 
entendidos  de  todos,  uma  giria  particular  que  só  elles  en- 
tendem, cortando  as  palavras  com  syncopa,  ou  as  primeira^ 
e  as  ultimas  syllabas»  substituindo  outros  termos  aos  antigos 
e  com  mil  omphasis  :  lingua  ou  ajustada  gíria,  que  a 
mesma  interprete  Victoria  ndo  percebe  a  muitos  captivos  e 
mulheres ;  e  muitas  vezes  cada  tríbu  tem  sua  particular 
giria  só  a  ella  intcUigive),  e  que  os  outros  só  entendem  com 
grande  applicaçào. 

Estes  indíos  se  explicam  e  entendem  bellamente  por  os 
sábios,  mantendo  com  elles  larga  conversação.  Arquear  ou 
abater  as  sobrancelhas,  arrebitar  ou  deprimir  o  nariz,  um 
bollir  de  beiços,  um  breve  e  confuso  éco  arrancado  do  peU 
to,  e  que  fenece  entre  os  dentes,  um  certo  e  vario  movi- 
mento de  olhos,  um  espanto  na  vista,  um  movimento  total 
ou  parcial  das  partes  mais  flexíveis  do  rosto,  tudo  sâo 
signaes  expressivos  com   que    se  entendem  ;  os  diversos 


—  374   -^ 

sons  das  suas  gaitas,  principalmente  de  uma  como  as  dos 
caçadores,  supprem  igualmente  as  palavras  quando  estão  a 
maior  distancia. 

Ja  succedeu  em  Coimbra  que  indo  os  Uaicuru*s  aos  Xa- 
micocos  d*ahi  a  dias  se  ouviu  á  grande  distancia,  uma  does- 
tas suas  gaitas ;  e  no  mesmo  instante  principiaram  as  mu- 
lheres que  tinham  ficado  n*este  presidio  a  cantar  e  a 
dançar  ridiculamente  aos  pulos  á  roda  dos  seus  ranchos  ; 
dizendo  que  um  iodío  que  nomearam  tinha  morto  um 
XamicocOt  outros  ferido  cinco,  e  aprisionado  outros  tantos, 
d'ahi  a  uma  hora  chegou  o  da  gaíia,  e  tudo  foi  como  ellas 
interpretaram  pelos  echosda  dita  gaita. 

O  que  mais  admira  é  que  com  o  mesmo  movimento  dos 
remos  significam  os  seus  successos.  Quando  em  95  ou  96  os 
hespanbóes  mataram  com  o  capitão  Queima  mais  onze  capi- 
tães, e  não  pequeno  numero  de  Uaicura*s^  veiu  logo  uma 
canoa  a  dar  esta  funesta  noticia  a  todos  os  que  estavam  en- 
tão em  Coimbra,  que  eram  bastantes,  principalmente  mu- 
lheres, crianças  e  velhos.  Apenas  appareceu  a  canoa,  e  a 
mais  de  300  braças  de  distancia,  logo  romperam  todos  em 
um  geral  pranto  e  alvoroço  excessivo,  que  pôz  em  expecta- 
ção a  todos  os  portuguezes  d'este  presidio,  que  indo  logo 
indagar  a  causa  d'aquelle  consternado  choro  o  alarido,  con- 
taram que  os  hespanhoes  em  tal  lugar  tinham  morto  o  ca- 
pitão Queima,  mas  a  tal  e  tal,  foram  nomeando  todos  os 
mortos  jj*aquelle  massacre,  explicando  que  aquelle  dezasado 
movimento  dos  remos,  o  modo  com  que  elles  feriam  e  le- 
vantavam as  aguas,  e  a  diversa  e  varia  postada  dos  que  re- 
mavam, que  tudo  eram  mudas  vozes  pelas  quaes  já  sabiam 
quanto  tinha  acontecido.  Chegada  a  canoa  nâo  houve  dis- 
crepância, emquauto  no  que  elles  tinham  interpretado  pe- 
los  vistos  signaes  que  davam  os  da  canoa. 

Esto  artigo  nâo  só  me  parece  curioso,  mas  interessan- 
te, por  fornecer  serias  reflexões.  Uns  homens  que  se  ex- 
plicam e  entendem  por  assobios,  gaitas,  gestos  do  rosto, 
movimentos  de  remos;  que  têm  além  da  lingua  commum 
a  todos  uma  giria  particular  e  impenetrável,  ainda  a 
muitos  dos  que  viven^  na  sua  congregação,  dão  bem  a 
conhecer  n'estes  diversos  e  particulares  usos  e  modos,  que 
n'ellos  existe  desconfiança,  dissimulação,  cabal  segredo ;  ô 
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nào  aquella  sinceridade,  que  deve  ser  geral  e  commum  A 
uma  mesma  nação,  que  n*islo  parece  se  afastar  da  primiliva 
e  cândida  simplicidade. 


VIRTUDES  E  CARACTER. 


Sendo  os  llaicunCs  um  composto  de  diversas  nações  ini- 
migas todas  entre  si,  quando  existiam  no  seu  paiz  natalício ; 
masque  unidos  pelo  meio  da  força,  formam  ,n*esle  for- 
midável corpo  um  todo  de  interesses,  máximas  e  im- 
placável rivalidade  sobre  os  seus  mesmo  parentes,  o  que 
nào  admira ;  pois  n'esta  assrciaçâo  melhoram  de  sorte, 
achando-se  membros  o  composto  de  uma  naçôo  que  os  outros 
temem,  pelos  estragos  que  llie  solfrem,  que  sào  outros  tantos 
triumphos  quasi  sempre  certos  dos  seus  oppreosores ;  vendo- 
se  igualmente  com  cavallos,  cobertos  de  panuos,  ornados  de 
prata  e  contas,  com  ferramentas,  tudo  objectos  pre- 
ciosos para  estes  adquiridos,  que  concentrados  nos  seus  ter- 
renos, só  teriam  a  miséria  em  abundância  ;  não  admira  que 
estas  vantigens  tenham  contentes  a  todos,  além  da  nâo 
pequena  de  devastarem  quando  querem  ás  outras  e  ás  suas 
mesmas  nações,  o  que  lhes  facilita  a  sua  numerosa  cavalhada, 
o  que  aquellas  nào  têm. 

O  caracter  dos  Caícurii'5  a  julgo  bem  decifrado  nos  diffe- 
rentes  artigos  que  ficam  expendidos.  O  seu  systema  é  uma 
reconcentrada  desconfiança,  incerteza,  perfídia,  interesse, 
&c.  que  lhe  suscita  os  estragos  que  até  hoje  praticam 
quanto  podem  sobre  os  mais  índios  do  Paraguay  e  Paraná; 
e  a  nâo  ser  o  temor  e  a  localidade  actual  dos  estabelecimen- 
tos portuguezes  ehespanhóes,  sobre  estas  colónias  euroneas, 
repetiriam  ainda  os  damnos  e  aleivosias,  que  por  mais  de 
duzentas  vezes  commetteram  impunemente  atrocidades  com- 
muns  á  todas  as  numerosas  nações  de  índios  do  vasto  Brasil, 
e  que  enchem  os  annaes  de  suas  diversas  capitanias,  e  cada 
anno  vemos  repetidas  na  de  Matto  Grosso  pelos  Bororós  e 
Cayapoz  ;  atrocidades  a  que  os  Uaicuru*s  jú\gam  ter  um  le- 
gitimo direito  pela  crença  de  que  lhes  fora  dado  o  domínio 
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sobre  os  outros  índios,  pelo  mesmo  ente  supremo  que  os 
mandara  formar  pela  ave  caracará,  soberba  e  animosidade 
que  os  successos  lhes  lêm  de  corto  modo  autorisado.  E  não 
tem  esta  fabula  alguma  semelhança  com  a  Qcçâo,  que  os 
antigos  romanos  espalharam  de  que  a  cabeça  de  um  homem 
fresca,  achada  no  fundo  dos  alicerces  que  abriram  quando 
fundaram  o  Capitólio,  indicava,  que  os  deuses  concederam 
aos  romanos  o  domínio  sobre  as  mais  nações  do  mundo 
universo?  Suggestào  que  tantas  vezes  reanimou  este  soberano 
povo  nos  casos  críticos,  e  em  que  padecia  mais  abatido. 

E  ainda  que  pareça  querer  comparar  a  luz  cora  .as  trevas 
n'este  parallelo  dos  romanos,  com  as  barbaridades  do  centro 
da  America,  com  tudo  a  capital  do  mundo  nào  foi  povoada, 
pelo  asylo  que  Rómulo  abriu  aos  criminosos,  vadios  e  fora- 
gidos dos  povos  visinhos?  Pelo  aleivoso  roubo  das  Sabinas  t 
E  não  fazem  os  Uaicuru's  o  mesmo  sobre  as  outras  nações  ? 
Depois  na  mesma  já  illuminada  Roma  e  na  sabia  Grécia 
nâo  passava  por  um  heroismo,  o  homicídio  voluntário  pra-^ 
4icado  por  aquelle,  em  sobreviver  á  sua  desgraça?  E  nâo  se 
contava  igualmente  por  uma  virtude  a  implacável  vingpança? 
O  primeiro  d'estes  falsos  principies  detestam  os  Uaicuru's  ; 
o  segundo  é  uma  das  suas  favoritas  máximas,  que  tem  por 
praticada  consequência  uma  refínada  dissimulaç&o,  e  cons- 
tante desconfiança  dos  mais  insígniQcantes  motivos. 

O  segredo  n'elles  ó  grande,  e  a  tranquillidade  com  que  se 
regem  entre  si,  sem  castigo  e  sem  bulhas  louvável ;  só  nas 
suas  beberronias  ordinariamente  ralham  e  tem  lugar  o  jogo 
dos  murros :  acabadas  ellas  ficam  na  paz  antiga  sem  ressen- 
timento algum.  Se  um  furta  um  cavallo,  um  panno,  uma 
chapa  ou  canudo  de  prata,  ou  outro  qualquer  traste,  o  dono 
diz  que  tem  vergonha,  e  em  tal  não  falia.  Se  qualquer  con- 
sorte sabe  de  outro  conhecimento  criminoso  com  terceiro 
também  disfarça,  e  busca  para  tudo  a  pena  do  Taliio.  Estes, 
casaes  até  o  mesmo  instante  em  que  um  assentou  de  largar 
o  outro,  passando-se  n'essa  parte  para  o  rancho  do  novo  ca- 
sal, se  desfazem  em  ternos  carinhos,  separam-se  sem  dizer 
palavra;  e  se  olham  depois  com  a  maior  indiíTerença,  e  com  a 
mesma  se  tornam  a  unir  quando  ambos  querem,  dizendo 
sempre  cada  um  pela  sua  natural  vaidade,  que  elle  fora 
quem  largou. 
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Um  constante  embnste  gira  sempre  entre  elles ;  elles  mes- 
mos são  ordinaríameate  os  autores  de  mil  invectivas  com  que 
mutuamente  se  íncommodam  a  si  e  a  nós;  porque  como  cada 
uma  doestas  tribus  e  dos  seus  capitães  quer  ter  a  preferencia 
na  amizade,  nos  dons  e  estima  portugueza,  reciprocamente 
se  enredam  com  o  fim  de  que  sendo  menos  os  concurren- 
tes,  teráõ  mai^  r  parte  em  quanto  recebem,  tanto  da  real 
fazenda,  como  dos  particulares  ;  tirando  doestes  últimos  tudo 
quanto  tem;  que  dando  tudo,  se  tem  constituido  talvez  a 
guarnição  de  costas  a  mais  precária  da  capitania,  sendo  tudo 
pouco  para  a  insaciável  avidez  d'estes  indios. 

Quem  qui^  significar  o  symbolo  da  ingratidão  com  a  pin- 
tura  de  um  indio, julgo  os  conhecia  afundo  ;  pois  apezar 
da  dita  não  pequena  despeza  que  todos  diariamente  fazem 
com  estas  nações,  a  sua  soberba  e  alto  conceito  em  que 
se  consideram  os  faz  desagradecidos,  e  apenas  momenta- 
neamente gratos  :  elles  sabem  muito  bem  o  valor  de  todas 
as  cousas  que  recebem  :  e  apezar  d'este  positivo  conheci- 
mento, quando  se  lhes  falia  na  aguardente  que  se  lhes 
dá,  que  é  um  género  que  mais  prezam,  pedem  e  solici- 
tam  ;  dizem  a  deitaráõ  fora  pela  ourina,  ao  comer  dão  se- 
melhante eitracção  :  das  baetas,  pannos  brancos,  lenços  e 
chilas  dizem  que  já  se  rompeu,  os  ferros  que  se  gasta- 
ram, e  assim  do  mais.  O  favor  mais  insipido  que  fazem 
ás  suas  relaxadas  mulheres  é  sempre  impagável ;  se  dão  um 
cavallo,  o  que  raras  vezes  acontece,  sempre  se  lança  em 
rosto  este  primor  e  sempre  pedem  multiplicada  recom- 
pensa. 

Elles  têm  muito  mais  prata  do  que  tinham  quando  liga- 
ram amizade  com  os  portuguezes  ;  mas  para  não  confessa- 
rem beneficio  dizem  que  ella  é  toda  vinda  dos  hespanhóes. 

O  seu  modo  de  pedir  é  imperioso  ;  dada  a  primeira  cousa 
pedem  segunda  e  successivamente  outras ;  e  basta  que  se 
lhe  negue  uma  para  voltarem  as  costas  ralhando:  esqueci- 
dos das  mais  que  levam e  receberam:  Se  vão  em  Cuyabá. 
ou  a  Villa  Bella,  aonde  são  honradíssimos  ao  lado  da  mesa 
dos  Exras.  Srs.  generaes,  e  assaz  prendados,  sempre  quando 
voltam  se  lastimam  de  que  quanto  receberam  foi  impropor- 
porcional  aos  seus  altos  merecimentos  e  qualidades. 
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Occultam  quanto  podem  as  suas  ídéas  e  destinos ;  mais 
de  uma  vez  tem  succedido  dirigir  discretos  para  um  lado  as 
suas  digressões,  e  pratical-as  cm  outro  ponto  ;  como  fizeram 
ha  dois  annos  contra  os  Gualós^  quando  pediram  licença  e 
se  apromptavam  contra  os  Bororó* $ ;  sendo  aquelles  pobres 
Índios,  que  elles  viram  mais  de  uma  vez  em  Coimbra  e  no 
caminho,  com  que  brincavam  e  comiam  umas  descuidadas 
victimas  da  sua  perfídia. 

Outras  vezes  dizem  vào  comprar  Xamicoco$,  e  chegam  a 
Bourbon  o  S.  Carlos  :  ordinariamente  trazem  eíTectivos  os 
correios  de  uns  para  os  outros.  E  ainda  para  aquelles  que 
vivem  contíguos  aos  mesmos  estabelecimentos  hespanhóes, 
e  na  maior  harmonia  com  esta  fronteira  nação,  de  onde  da 
mesma  forma  enviam  outros,  espalhando  sempre  um  tbon- 
tâo  de  novidades,  e  embustes,  querendo  sempre  involver 
n'e]Ies  aos  portuguezes,e  hespanhóes  para  dirigirem  os  seus 
fins  ao  seu  interesse. 

A  sua  condescendência  é  sempre  tão  prompta  como  appa- 
rente, e  quanto  maisafTectam  um  sereno  rosto,maís  mentirosa 
é  ;  muitas  vezes  sendo  emfim  impenetráveis  os  verdadeiros 
sentimentos  das  suas  almas;  sentimentos,  que  disfarçam,  á 
proporções  dos  objectos  que  se  lhes  representem  ou  úteis, 
ou  analagos  com  os  seus  costumes  o  principies. 

A  vaidosa  e  ridícula  soberba  com  que  se  consideram  uma 
naçào  de  heróes  e  de  fidalgos  ;  o  desprezo  pela  agricultura  ; 
o  roubo  sobre  as  mais  narões,  que  olham  como  suas  capti- 
vas,  e  buscam  avidamente  pelo  interesse  de  augmentar  com 
ellas  o  seu  numero  e  conservação  ;  a  desconfiança,  filha  dos 
mesmos  abusos,  corrupção  moral  e  atrozes  princípios  porque 
sempre  cautelosos  se  governam  ;  a  dissimnIaçAo,  o  embuste, 
a  inconslanc^i ;  os  seus  conhecidos  e  estranhos  costumes  : 
tudo  junto  forma  o  fundo,  o  caracter  e  as  virtudes  d*estes 
homens  ;  que  quanto  mais  conhecem  a  policia  porlugueza, 
mais  a  estranham, e  se  afi^astam  d'ella  ;  olhando  a  obediência 
como  uma  forçada  violência  ;  e  como  uma  afi'iontada  liber- 
berdade  do  homem  as  caclêas  publicas  e  os  castigos  ;  tirando 
por  ultima  consoqitencia  qtie  da  nossa  maldade  nasce  o  casti- 
go, nasce  a  prisâo,o  que  entre  ellcs  é  desnecessário,  por  se- 
rem os  seus  costumes  maisinnorenles,  mais  conformes  com 
a  natureza,  o  mais  cheios  de  humanidade,  sem  coacção,  sem 
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repugnância,  o  per  unia  natural  tendência  dos  seus  usos,  do 
queéa  tranquillidade  e  prova  a  independência  com  que  vi- 
veram. 

Comludo,ha  12  annos  que  os  Uaicuras  buscaram  a  nossa 
amizade,  frequentando  desde  enlào  repelidas  vezes  este 
presidio ;  até  que  amedrontados  dos  hespanhóes,  se  muda- 
ram erofim  pelos  annos  de  1796  para  as  terras  de  Albuquer- 
que, em  que  prosentcmenlo  existem ;  e  desde  o  seguinte 
anuo,  a  fundaçAo  de  Miranda,  se  fez  no  ceniro  da  morada, 
dos  que  se  refugiaram  e  existem  n*aquella  parte  do  rio  Mon- 
dego. E  de  todas  estas  tribus  que  montam  a  três  mi]  al- 
mas não  se  podem  os  portuguozes  queixar,  de  terem 
recebido  directamente  aggravo  algum ;  á  excepção  de  al- 
guma insignificante  fraude,  nas  suas  pequenas  vendas,  c 
isto  mesmo  poucas  vezes;  antes  polo  contrario  se  pôde 
dizer  que  elles  sofTrem  e  dissimulam  algumas  insignifi- 
cantes ofTensas  da  nossa  parle. 

Os  capitães,  e  outros  Uaicuru*s^  poucas  vezes  so  quei- 
xam d*estes  aggravos  dos  portuguezes;  quando  o  fnzom,  a 
prisão  do  complice  os  sastifaz,  se  a  offensa  é  maior,  os 
consterna,  e  logu  pedem  a  sua  soltura  ;  tratando-os  sa- 
tifazer  depois  com  maior  carinho.  Tem  succedido  espancar 
algum  portuguríz  a  sua  camarada  india,  se  cilas  com  seus 
parentes  se  queixam  com  qualquer  castigo  rof»am  por  elles, 
e  ficam  camarárias  como  d*antes :  mas  presentemente  com 
a  nossa  communicaçào  já  nAo  fazem  maior  caso  d*estas  libi- 
dinosas falhas,  antes  ellas  confessam,  que  pela  sua  infideli- 
dade as  mereceram;  e  que  o  sou  amante  porque  lhe  deu,  lhe 
quer  muito. 

Estas  amizades  entre  os  Z/atc-uru^s,  demandam  o  consenti- 
mento, o  agrado,  o  desprezo  de  toda  a  toldaria  do  camara- 
da, seja  ella  dona,  seja  dos  estimados  nt»bros,  ou  captivos. 
Cada  uma  doestas  damas,  e  ainda  a  mais  graduada  dona  sAo 
raras  as  que  se  nào  tenham  prostituido  aos  portuguezes ; 
olhando  comludo  para  todos  com  indifferença,  e  nào  distin- 
guindo classe  ;  basta  que  soja  homem  e  despenda  mais,  para 
ser  perfeito,  branco,  bastardo,  mulato  ou  nogro  ;  e  antes 
dos  últimos. 

Entre  os  Guanls^  entra  só  n*csta  dependência  olla,  o 
marido,  ou  a  mâi ;  alguns  portuguezes  têm  tido  a  sua  fraude 
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com  as  índias,  principalmente  com  as  Guanis ;  pois  como 
ellas  já  experimentadas,  querem  ser  pagas  anticipadamente 
dos  chamados  favores  que  se  lhes  pedem  *  succede  que  lo- 
grado o  fim,  lhes  tiram  o  pagamento  danao-lhe  futuras  es- 
peranças d'elle  ;  procedimento  que  as  inquieta  e  aos  paren- 
tes, vindo  todos  em  corpo  fazer  queiía.  M  vista  do  que, 
chama  a  pacíente,e  indagada  a  verdade  do  facto,que  devendo 
ser  occulto  se  faz  publico ;  logo  que  elle  confessa  o  engano, 
lhes  faço  pagar  o  promettido ;  com  .o  que  ficam  todos  con- 
tentes, e  a  camaradagem  continua  como  dantes. 

Os  Uaicuru's  verdadeiros  pela  sua  natural  vaidade,  só  se 
queixam  ordinariamente  quando  Julgam  a  sua  soberda  desat- 
tendida  ;  e  raras  vezes  da  falta  de  pagamento,  tratando  aos 
Guands,  por  semelhantes  queixas,  maior  castigo  de  gente 
sem  vergonha  :  callando  por  presumpçâo  alguma  cousa  que 
soffrem. 

Os  Guands  prezam,  e  publicam  as  camaradagens  das  suas 
mulheres:  os  Vaicuru'$^  esses,  ellas  o  negam  dizendo  que  a 
amizade  de  suas  mulheres  é  casta  e  sem  malicia ;  e  que 
quanto  se  lhe  dá  é  por  gratidão,  por  terem  amansado  os  por- 
tuguezos  ;  elles  sabem  o  contrario,  :nas  affectam  ignoral-o  e 
o  dissimulam,  tendo  sempre  a  mira  na  conservação  da  ami- 
zade e  pagamento  d'ella;  emfím  a  paixão  do  ciufíie,  que 
entre  os  mesmos  aniraaes  ó  poderosa,  nâo  d^ixa  de  o  ser 
também  entre  estes  indios,  ainda  que  enfraquecida  pela 
facilidade  e  gosto,  com  que  largam  umas  mulheres  e  buscam 
e  acham  outras,  sendo  todas  estas  circumstancias  uma  prova 
do  seu  pouco  pudor  e  da  sua  condescendência  para  cora  os 
porluguezos ;  supposto  que  o  interesse  seja  para  elles  um 
motivo  mais  relevante  do  que  as  mulheres,  pois  todas  o  sào,. 
foram  ou  podem  ser  de  cada  um  d*elles. 

Eu  faria  esto  artigo  assas  extenso,  era  relatar  factos  que 
mosirassera  que  pelo  largo  espaço  de  doze  annos,  em  que 
os  portuguezes  tratam  amizade  com  estes,  até  então  feros 
indios ;  e  com  maior  familiaridade  ha  sete  annos,  nâo 
tem  recebido  d'elles  aggravo  algum  publico.  Seja  tudo  ou 
uma  consequência  dos  seus  princípios,  caractere  virtudes, 
ou  lambem  o  interesse  da  nossa  amizade,  em  que  acham 
conveniência,  descanço  e  um  seguro  asylo  contra  os  hes- 
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panhoes,  que  temem,  para  cujâs   fazendas   olham  sempre 
como  umas  futuras  prezas. 


ESTABILIDADE. 

A  estabilidade  dos  Uaicuru's  é  quanta  se  pôde  esperar  de 
uma  natural  e  sempre  invariável  inconstância  :  sendo  só  o 
interesse,  a  necessidade  e  o  temor,  quem  os  conserva  na 
nossa  amizade,  e  ainda  na  hespanhóla,  e  os  obriga  a  uma 
forçada  condescendência,  tendo  toda  a  arte  para  se  fazerem 
importantes  a  estas  duas  nações,  circumstancias  que  me  pa- 
rece devo  desenvolver. 

Até  o  anno  de  1775  tinham  os  Uaicurxi^st^  conjunctamente 
com  os  Payagwfs^  com  que  enlào  viviam  em  estreita  aliança, 
e  a  quem  devem  a  íntelligencia  da  navegação,  um  extenso 
paiz  devoluto,  que  occupavam  ;  o  rio  Paraná  o  limitava  por 
oriente ;  ambas  as  margens  do  Paraguay  por  occiJente  ; 
pelo  lado  do  sul  as  immediações  da  cidade  e  governo  hes- 
panhol  da  Assumpção,  e  por  o  norte  até  perto  do  registro  dp 
Jaurú  ade  Villa  Maria. 

N*esto  vasto  terreno  os  Vaicuru^s  sempre  de  vida  errante 
praticaram  as  suas  repetidas  incursões  e  estragos,  não  só 
contra  os  mais  indios,  mas  sobre  os  mais  débeis  e  avança- 
dos estabelecimentos  das  respectivas  fronteiras  poriugueza 
e  hespanhola,  auxiliados  sempre  pelos  seus  amigos  Para- 
guay os. 

Estas  duas  ferozes  nações  unidas,  ainda  no  anno  de  1775 
mataram  no  Jaurú  quinze  pessoas  e  perto  de  Villa  Maria 
vinte  e  três.  Porém  fundado  n'este  mesmo  anno  o  presidio 
de  Coimbra,  e  pouso  depois  a  povoação  de  Albuquerque, 
se  lhe  pôz  de  alguma  forma  um  freio  aos  anuuaes  attenta- 
dos,  que  não  deixavam  de  repetir  quanto  podiam  com  a 
sua  sempre  espreitante  e  solapada  aleívozia.  i 

Pelos  aunos  de  1777,  fundaram  os  hespanhoeí>  V  lia  Real, 
na  margem  oriental  do  Paraguay,  superiormente  cinco  lé- 
guas á  fozquen*elle  faz  o  riolpané,  e  achando  tanto  n'elle 
como  no  rio  Guidavan  que  fíca  do  mesmo  lado  e  ainda  mais 
a  norte,  grande  copia  de  matte,  producto  natural  que  equi- 
valle  para  está  nação  uma  pingue  cultura,    pela  espantosa 
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colheita  que  fazem^  d*este  valioso  género,  que  monta  a  cem 
mil  terços  ou  grandes  costaes  da  dilaherva,  ou  malte  cada 
anno;  foram,  digo,  fundando  com  a  certeza  d'este  provei- 
to, diversas  oQlcinas  para  a  colheila  do  matto,  e  fazendas 
de  gado  vacum  o  cavallar  para  a  sua  conservação  e  au- 
gmento. 

Sobre  estas  recentes  e  dispersas  fundações  hespanholas  ; 
foram  os  Uaicuru*s  comnettendo  repetidos  estragos  com  o 
seu  modo  de  guerra,  sempre  atroz,  manhoso,  e  seguro 
apezar  da  paz  que  tinham  contratado  com  aquella  nação  em 
1774. 

Estragos  tào  sensivets  para  aquella  opprímida  fronteira  que 
obrigaram,  se  nâo  foi  ao  vice-rei  de  Buenos-Ayres,  foi  certa- 
mente ao  presidente  da  audiência  de  Charcas  ou  Cuchabam- 
ba,  a  solicitar  officialmente  ao  Eim.  Si\  Luiz  de  Albuquer- 
que nos  últimos  annos  do  seu  governo  n^esta  capitania  de 
Matto-Grosso,  para  que  os  portuguezes  e  bespanboes  unidos 
e  a  um  tempo  castigassem  e  deprimissem  estes  inimigos 
communs ;  trabalhando-os  entre  dois  ataques,  cujo  plano 
nâo  tendo  eíTeito,  nâo  se  descuidáramos  hespanhoes  de  ou- 
tros expedienles. 

O  primeiro  foi  separar  e  fazer  inimigas  as  duos  até  aquelle 
tempo  hgadas  nações  Uaicuru's  e  Paraguay as yO\\uc  não  só 
conseguiram,  mas  puderam  conter  os  últimos  na  parte  do 
Paraguay,  inferior  á  Villa  Real,  que  este  estabelecimento  co- 
bre, e  de  que  fecha  as  navegações,  em  que  só  estes  indios 
sâo  temiveis. 

O  segundo  expediente  e  mais  façanhoso,  foi  avançarem 
novas  fazendas  sobre  o  terreno  portuguez  da  oriental  mar- 
gem do  Paraguay  e  escolherem  pelos  annos  de  1790  e  1791 
lugares  próprios  para  novos  estabclecimeutos,  que  cobris- 
sem os  vismhos  a  Yilla  Beal,  e  segurass^em  todos  os  mais 
que  iam  avançando  ;  o  que  realisaram  em  1772,  fundando 
o  forte  de  Bourbon,  e  depois  o  de  S.  Carlos  no  rio   Apa. 

Sendo  o  dito  anno  de  1791  o  da  época  em  que  os  Vaicuru's 
que  viviam  entre  Coimbra  e  aquelías  novas  fundações  hes-- 
panholas  buscassem  espontaneamente  a  amizade  portugueza; 
tanto  por  acertada  politica,  como  por  temor  e  necessidade, 
tendo  três  pungentes  motivos  para  este  procedimento  :  1°, 
temendo  que  aquelles  novos  estabelecimentos  facilitassem  o 
castigo  das  suas  pretéritas  e  acluaes  insinuações  e  quererem 
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achar  entre  os  porluguezes  um  seguro  assalto;  2*,  por 
se  verem  apertados  entre  porluguezes  e  hespanhóes, 
igualmente  aggravados  das  suas  atrocidades,  e  reduzido 
o  seu  terreno,  a  um  espaço  quatro  vezes  menor  do  que 
aquelle  que  poucos  annos  ocoupavara ;  3*,  por  que  prin- 
cipalmeote  as  tribus  que  viviam  mais  próximas  á  Coimbra, 
se  viam  em  maior  precisão  de  ferramentas  e  outros  gé- 
neros que  d  ifficul  tosa  mente  alcançaram  dos  hespanhoes, 
por  mais  distantes  e  temerem,  como  complices,  algum 
castigo,  e  por  lhes  embaraçarem  esta  acquisiçâo  os  outros 
Vaicwrús  mais  visinhos  e  mais  communicados  com  hes- 
panhoes ;  comprando  d'aquelles  ou  prometlendo,  já  como 
em  segunda  mao,  e  por  mais  alto  valor  as  ferramentas, 
contas  e  a  pouca  prata  que  percebiam. 

Estes  interesses,  a  necessidade,  o  temor  e  a  sua  pró- 
pria sngurança  foram  as  causas  principaes  porque  estes 
ladinos  inJios  buscassem  a  amizade  portugueza,  e  n*ella 
um  asilo  para  os  futuros  acontecimentos,  como  experi- 
mentaram nos  annos  de  95,  96  e  97 :  pois  do  auno  de 
1793  até  estes  ditos  annos  á  proporção  que  os  hespa- 
nhoes avançavam  novas  fazendas,  redobravam  os  vai- 
curús  os  souSí  estragos  sobfe  ellas;  das  quaes,  segundo 
dizem  os  hespanhoes,  estragaram  *e  fizeram  recuar  cento 
e  tantas,  roubaram  mais  do  vinte  mil  cavallos  e  al- 
gumas raccas,  matando,  aprisionando  algumas  pessoas, 
o  que  obrigou  á  formarem  os  hespanhoes  a  não  pe- 
quena bandeira,  que  em  1796  os  atacou,  matando  com 
o  capitão  Queima,  mais  outros  dez  (*)  e  trezentos  Vaú 
curús  por  todos.  E  no  seguinte  anno,  a  outra  ainda  maior 
bandeira,  commandada  pelo  coronel  D.  José  Espínola, 
que  os  fustigou  e  perseguiu  até  o  rio  Mondego,  onde 
se  acolheram  uns,  e  já  viviam  outros,  retomando  ainda 
seis  mil   auimaes. 

Em  consequência  d*estas  expedições,  abandonando  as 
suas  antigas  moradas,  se  mudaram  totalmente  os  Va- 
tedéos,  EjuéoSy  Guands  e  outros  para  os  terrenos  de  Al- 
buquerque, ficando  igualmente  seguros  os  que  existiam 
no    rio    Mondego,  pelo   novo  presidio  de  Miranda,  que 

(*)  Assim  se  lè  claramente  no  original  por  extenso.  Quereria 
dizer  1300  ou  200  a  300?  Á  Redacção. 
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V.  Ex.  alli  mandou  fundar,  para  prevenir  os  clandestinos 
projectos  dos  hespanhoes,  que  no  tempo  d^aquella  expe- 
dição marcaram  n*aquelle  terreno  porluguez  em  que  en- 
traram com  mâo  armada,  lugar  para  um  novo  estabele- 
cimento que  teriam  verificado,  sem  aquella  indispensável 
segurança. 

Parece  por  estes  factos  constantes,  ha  seis  e  sete  annos 
apenas  succedilos,  que  os  Uaicurás  existentes,  e  que 
todos  os  dias  lamentam  a  morte  dos  seus  parentes  e 
amigos,  que  viram  perecer  debaixo  do  ferro  hespanhol, 
repetindo  ainda  cheios  de  emphasi  os  mais  estragos 
que  experimentaram,  cuidaram  seriamente  cm  un*  íixo 
estabelecimento  entre  os  portuguezes,  e  em  consolidar 
mais  e  mais  a  nossa  amizade,  aonde  só  acharam  abrigo 
seguro,  e  acolhimento  amigável  e  util,  euifím  a  única  bar- 
reira, que  sosteve  o  vigor  com  que  os  hespanhoes  empe- 
nhados os  perseguiam. 

Porém  é  tal  a  inconsequente  inconstância  d'esscs  ho- 
mens, que  logo  que  os  hespanhoes  quizeram  se  foram 
reconciliar  com  elles,  maiormente  desde  os  fins  do  anno  de 
1800  até  meiados  de  1801,  derramando  entre  estas  tribus 
mil  invectivas  contra  os  portuguezes,  charaando-os  e  dan- 
do-lhes  algumas  vaccas  e  pezos,  com  futuras  e  largas  espe- 
ranças ;  os  Uaicurás  emfim,  nào  estúpidos,  puis  sâo  esper- 
tissinios,  mas  sim  interesseiros  e  maliciosos,  nôo  lem- 
brados dos  damnos  e  mortes  que  experimentaram  dos  hes- 
panhoes, e  igualmente  esquecidos,  revoltosos  o  ingratos 
aos  nossos  beneficidS  e  amparo,  romperam  inconstante^ 
nos  Uns  de  1800,  e  {principio  do  seguinte  anno  todas  as 
medidas  e  cautelas  tomadas,  para  a  sua  conservação  e 
tranquillidade  d'esta  fronteira,  indo  occulta  e  depois  pu- 
blicamente a  Bourbon,  S.  Carlos  e  Villa  Real,  dando  credito 
a  quanto  os  hespanhoes  lhes  diziam  contra  nós^  e  ce- 
dendo por  ultimo  ás  suas  çuggestões,  só  a  elles  engran- 
deciam, e  só  os  portuguezes  lhes  eram  suspeitosos,  os 
portuguezes  com  quem  vivem  ha  doze  annos  na  mais  in- 
tima amizade,  de  quem  nào  têm  recebido  aggravo  algum, 
de  quem  tiram  cada  anno  por  um  calculo  medio  de  16  ate 
30  mil  cruzados. 

Apezar  doestas  úteis  vantagens,  que  elles  conhecem  e  cun- 
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fessAin,  as  suggestões  hespanholas  foram  mais  poderosas 
sobre  as  suas  incomraensuraveis  almas ;  passando-se  de  Mi- 
randa no  meio  dos  movimentos  de  guerra  que  os  hes- 
panhoes  romperam  em  Setembro  de  1801  três  capitães 
Uaicurús  e  o  GtMind  Luiz  Ditíme  com  a  sua  gente  para  o 
dominio  hesponbol. 

Sendo  os  Uaicurús  de  Miranda,  tanto  por  serem  os  que 
experimentaram  directamente  na  sua  mesma  morada  os  es* 
tragos  e  sustos  que  lhes  causou  a  expedição  do  coronel 
D.  José  Espínola,  como  pela  largueza  e  bondade  d'aquelles 
terrenos,  e  por  viverem  como  na  mesma  casa  e  solo  com  os 
portuguezes  d'aquelle  presidio,  os  que  se  contavam  já  como 
aldeados,  sujeitos  e  reduzidos  á  policia,  costumes  e  com- 
munidade  portuguezes  os  primeiros  que,  ingratos  aos  be- 
nefícios, agazalho,  amparo  e  amizade  que  acharam,  e 
aonde  só  se  salvaram  do  furor  dos  hespanhoes,  os  que  mais 
facilmente  se  deixaram  seduzir  e  com  a  maior  indiíTe- 
rença  se  ausentaram. 

Como  este  capitulo  sobre  a  estabilidade  d*estes  indios  é 
talvez  o  mais  fundamental  para  desvanecer  a  esperança  de 
se  aldearam  elles  de  (ai  forma  que  sejam  úteis  á  mineração, 
agricultura  e  população  portugueza,  ^u  devo  ser  mais  ex- 
tenso* em  relatar  alguns  factos  constantes  e  recentes. 

Em  Março  de  1802  se  passaram  para  Albuquerque  tre- 
zentos Cadiuéosy  depois  da  morte  que  o  cacique  Luiz  Sa- 
valla,  fizera  em  um  dos  seus  padres :  morte  que  o  cora- 
mandante  de  Bourbon,  diz  na  carta  que  escreveu  ao  ca- 
pitão Paulo,  e  mais  Ualadéos^  que  elle  fora  quem  a  man- 
dara fazer,  e  repeteria  a  mesma  acçào  contra  os  outros 
feiticeiros  e  máos,  como  o  assassinado.  Successo  que  obri- 
gou a  outros  capitães  Cadiuéos^  justamente  assustados,  a 
se  mudarem  para  a  bahia  Negra,  sete  léguas  abaixo  de 
Coimbra,  vindo  a  este  presidio  repetidas  vezes,  cheios  du 
fome,  levando  sempre  quanto  se  lhe  podia  dar  para  soc- 
correr  a  sua  miséria. 

Estes  novos  Cadiuéos  ainda  mais  cheios  de  susto,  e  espa- 
voridos em  Setembro  e  Outubro  do  anno  passado;  quando 
o  mesmo  Luiz  Savalla  acabava  de  espancar  alguns,  quando 
o  commandante  de  Bourbon  em  pessoa  explorava  aquelle 
terreno  da  bahia  Negra,  e  os  ameaçava  com  os  mil  homens, 
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que  dizia  D.  Lazaro  de  Ribeiro  tinha  promptos  para,  auxi- 
liando o  dito  Savnlia,  castigar  a  todos,  quando  emfim  com 
estes  Yerdadeiroa  facto>,  e  outros  embustes  geralmente  der- 
ramados entre  todos,  nos  rieram  annunciar  o  rompimento 
de  uma  nora  guerra,  vencendo  emQm  as  difliculdades  da 
inundação  do  Paraguay,  em  que  perderam  cavallos  e  trastes, 
no  numero  de  380  almas  e  1400  animaes,  se  apresentaram 
em  Coimbra  em  15  do  pretérito  Novembro,  na  maior  mi- 
séria, magreza  c  consternação  ;  pedindo  o  nosso  amparo  e 
consentimento,  para  se  mudarem  para  as  terras  de  Albu- 
querque, detestando  a  amizade,  o  nome  e  dependência  hes- 
panbola  :  todos  foram  recebidos  com  a  possível  despeza  da 
real  Fazenda  e  dos  particulares.  Poucos  dias  depois  os 
vieram  visitar  os  mais  Cadiuéos,  Vatadéós  e  mais  indios  de 
Albuquerque,  tudo  no  numero  de  mais  de  mil  pessoas,  e 
aqui  se  demoraram  juntos  até  dias  de  Dezembro,  e  o  des- 
tinado da  sua  mudança  para  Albuquerque.  N'estediaaos 
novos  Cadiuéos  fiz  uma  pratica,  dizendo  que  eu  estava 
para  escrever  a  V.  Ex.,  a  quem  devia  participar  se  elles  vi- 
nham de  passeio,  ou  de  mudada,  que  em  ambos  os  casos 
eram  camaradas  dos  portuguezes  ;  mas  como  só  deviamos 
defender  como  taes  os  entre  nós  estabelecidos,  a  quem  por 
esta  razão  merecendo  mais  particular  amizade,  se  deviam 
dar  com  preferencia  os  dons  que  recebiam  ;  que  tudo  eu 
queria  saber,  para  nâo  enganar  a  V.  Ex.,  e  poder  pedir 
maior  numero  dos  géneros  que  se  lhes  davam  :  todos  á 
uma  nos  declararam,  se  mudavam  para  sempre,  e  assim  o 
fizeram  successivarnente  para  Albuquerque,  ncando  apenas 
em  Coimbra  dois  capitães  Cadiuéos  e  um  Guancl,  este  vi- 
vendo e  comendo  commigo. 

Isto  supposto,  apparecendo  em  Coimbra  em  20  de  De- 
zembro um  Cadiuéo,  sogro  do  dito  Luiz  Savalla,  com  o 
pretexto  de  uns  anneis  para  o  commandante  de  Bourbon, 
sendo  um  seu  emissário,  e  como  tal,  o  fiz  retirar  com  a 
encomme.nda  no  dia  22  ;  reduziu  e  levou  comsigo  os  dois 
capitães  Cadiuéos  que  estavam  em  Coimbra,  com  40  mais 
dos  seus. 

Em  22  do  mebmo  Dezembro  chegou  a  Coimbra  o  soc- 
corro  commandado  pelo  alferes  Manoel  de  Barros,  e  atraz 
d*elle,  segundo  o  costume,  todos  os  capitães  Cadiuéos^ 
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Vaíadéos  e  outros  tratei  com  o  costumado  incommodo  e 
agasalho.  Além  da  comida  ordinária  nos  dias  de  Natal  e 
Ânuo  Bom»  lhes  dei  um  mais  amplo  jantar  e  abundante  be- 
bida ;  e  lhes  fiz  outra  semelhante  falia  á  já  referida.  Não 
houve  um  Cadiuèo^  que  náo  mo  assegurasse  a  sua  fixa  mo- 
rada entre  nós  em  Albuquerque,  estranhando  a  re- 
tirada dos  dois  referidos,  e  n'osta  resolução  voltaram 
para  Albuquerque,  em  que  se  acham  estabelecidos, 
ficando  aqui  o  referido  capitão  Guand,  detestando  a 
retirada  dos  dois  e  a  vacillante  inconstância  dos  mais 
Cadiué'S  (\\xe  ficavam,  allirmando-me  que  se  alguns 
d'elles  se  ausentavam,  que  os  embaraçasse  ;  que  os  hespa- 
iihoes  a  todos  mandavam  convidar  ( om  largas  promessas, 
e  outras  semelhantes  expressões.  Em  fim  este  solapado  bár- 
baro, que  nem  de  noite,  nem  de  me  deixava,  e  promettia  ir 
convidar  os  seus  parentes,  pedindo  todos  os  dias  alguma 
cousa,  ainda  em  10.  do  presente  mez  de  Janeiro  me 
pediu  varias  bagalellas  e  um  porco,  e  dando-Ihe  tudo 
e  os  mais  trastes  que  guardava  no  meu  quartel,  tudo 
levou  essa  noite  occullamente  d'elle  porá  o  seu  rancho,  e 
embarcado  de  madrugada  a  titulo  que  ia  á  pesca  do  jacaré, 
fugiu  e  se  ausentou  tâo  ingrato  como  infiel,  levando  em 
sua  companhia  outro  monstro  do  ingratidão  no  Guand 
Luiz  Manoel,  aquelle  que  baptizou  no  Cuyabá  o  alferes 
Francisco  da  Costa,  o  todos  estimávamos  muiti,  ambos 
elles  em  una  canoa  fugiram  sem  mais  motivo  do  que  a 
sua  inconstância  natural,  levandome  ainda  a  rou|)a  que 
acharam  á  mâo  no  meu  quartel,  aonde  viviam  e  entravam 
como  em  sua  casa. 

Eu  concluo  este  capítulo  com  outros  fiictos  ha  dois  mezes 
apenas  succedidos.  Nos  princípios  de  Novembro  chegaram 
aqui  de  Miranda  os  capitães  Rodrigo  de  Sousa,  Lourenço  e 
roais  dois,  com  alguns  dos  seus  chamados  soldados,  com 
uma  carta  do  tenente  Francisco  Rodrigues  do  Prado,  em 
que  me  dizia  que  aquelles  capitães  vinham  para  irem  aos 
Xamicocos  ;  mas  que  uma  iudia  avisara  que  o  seu  fim  era 
só  hostilisar  em  Chiquitos,  e  que  tambom  vinham  convidar 
os  Ejuéos  para  se  mudarem  para  Miranda,  se  eu  o  houvesse 
por  bem. 

Indagados  estes   Vaicurús  tão  dissimulados  como  mali- 
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ciosos,  pelas  três  referidas  circumstancias,  disseram  que  o 
seu  destioo  era  só  o  primeiro,  fabulosa  a  viagem  de  Clú- 
quitosy  e  terceiro  dizendo  lhe  eu  que  estas  mudanças  eram 
em  seu  damno,  que  cada  tribu  devia  existir  no  seu  actual 
domicilio  para  cultivarem  e  nos  venderem  por  sua  utilidade 
a  parte  que  lhes  crescesse  da  sua  colheita,  que  deviam  fazer 
casas  e  uma  fixa  morada,  para  viverem  como  portuguezes; 
pois  como  taes  os  contávamos  e  defenderiamos,  o  que  isto 
era  o  que  queria  V.  Ex.,  o  não  vêl-os  na  vida  errante,  na 
qual  sempre  tinham  perdas  do  anlmaes  e  trastes,  vindo  por 
(im  a  experimentar  fome,  a  tudo  se  conformaram  condes- 
cendentes, concluindo  que  ainda  que  toda  a  guarnição  de 
Miranda  se  empenhara  com  elles  para  virem  convidar  aos 
Ejuéos  para  a  dita  mudança,  que  esta  tribu  era  muito  má, 
e  os  nâo  queriam  convidar  nem  levar  comsigo.  No  outro  dia 
se  despediram  para  os  XamicocoSf  é  voltaram  só  para  Albu- 
querque, aonde  derramaram  um  montão  de  enredos  contra 
Coimbra,  e  se  casou  o  capitão  Lourenço  com  a  que  já  tinha 
sido  sua  mulher,  enchendo  os  mais  de  promessas  e  espe- 
ranças, umas  para  camaradas,  outras  para  mulher^  dos 
portuguezes  de  Miranda,  que  desejando  ha  seis  annos  estas 
mudanças,  cumpriram  estes  emissários  exactamente  a  sua 
commissâo,  conduzindo  D.  Catharina^  e  os  capitães  Gre- 
gório e  Agostinho  com  grande  parte  dos  ditos  Ejuéos^  para 
encherem  a  falta  dos  que  em  1801  se  ausentaram  ingratos 
para  o  dominio  hêspanhol. 

Finalmente  todos  sào  Uaicurús,  todos  têm  os  mesmos 
sentimentos,  principies  e  dissimulação ;  todos  desagrade- 
cidos  nao  confessam  benefícios,  nem  gostam  a  doçura  da 
mutua  gratidão,  tendo  os  seus  costumes  e  máximas,  mani- 
festa incompatibilidade  com  toda  a  esperança  quo  se  possa 
formar  sobre  esta  nação,  para  que  sendo  úteis  a  si,  abra- 
çando principalmente  o  christianismo,  o  sejam  da  mesma 
forma  para  o  Estado. 

CONCLUSÃO. 

» 

Parece  III.*®  e  Ex.">*  Sr.  que  em  lugar  de  dar  o  meu  pa- 
recer como  V.  Ex.  manda  sobre  o  aldeamento  dos  Vaicurús 
e  Gwxnás^  de  tal  forma  que  Gquem  sendo  úteis  &  cultura  e 
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mioeraçSo,  escrevi  antes  a  historia  âos  seus  costumes,  re- 
ligião e  usos,  DOS  20  títulos  em  que  divido  esta  como  dis- 
sertação, do  que  sube  cumprir  com  a  respeitável  ordem  que 
recebi :  porém  como  os  meus  sentimentos  encontravam  os 
das  pessoas  assaz  intelligentes,  que  ha  mais  annos  os  pra- 
ticam e  entendem  o  seu  idioma  ;  os  quaes  illudidos  pelos 
seus  modos  insinuantes,  disfarçados,  lisongeiros  e  appa- 
rentes,  os  suppunham  gostosamente  dispostos  para  se  aldea- 
rem, receberem  o  baptismo  e  entregarem-se  voluntários  ás 
fadigas  da  agricultura  ;  foi  indispensável  que  eu  explanasse 
mais  por  extenso  quanto  tenho  combinado,  com  eílicaz  re- 
flexão sobre  estas  na<;ões,  nos  20  capítulos  referidos ;  por 
julgar,  que  em  cada  um  d'elles  se  patenteiam  ys  diíTicul- 
dades  oppostas  para  se  lograrem  os  uleis  fins  que  se  espe- 
ram :  os  quaes,  principalmente  a  respeito  da  religião,  só  ve- 
remos facilmente  cumpridos  por  um  poderoso  auero,  do 
Senhor  Omnipotenle,  que  quando  disse  faça-se  a  luz,  Ocou 
a  luz  feita. 

Eu  teria  Ex.*"^  Sr.  completa  complacência,  so  os  futuros 
procedimentos  d'cstas  naçOes,  mostrassem  que  em  mim  foi 
uma  chimera»  um  erro  de  entendimento  e  uma  illusâo  este 
meu  parecer,  em  as  julgar  ainda  muito  longe  de  abraçarem 
solidamente  o  chrisUanismo,  de  terem  um  aldeamento  per- 
manente, do  abandonarem  advida  e  morte  e  os  seus  pérfidos 
princípios  de  se  entregarem  ás  fadigas  da  agricultura,  de 
viverem  com  sincera  alliança  na  communidade  portugueza, 
eu  confessaria,  torno  a  dizer,  cheio  de  prazer,  que  tudo  em 
mim  foi  uma  ficçuo,  um  sonho  ou  engano. 

E  para  acabar  este  meu  já  extenso  parecer,  ainda  devo 
fallar  na  necessária  conservação  e  nas  utilidades  e  deveres 
que  nos  resultam  da  amizade  doestes  índios,  ainda  no  mesmo 
actual  estado  em  que  se  acham,  combinar  parte  dos  ^eus 
procedimentos. 

CONSERVAÇ.lO   E   UTILIDADES. 

Assim  como  as  nações  da  illuminada  Europa,  para  a  sua 
conservação  c  prosperidade,  formam  allianças,  contractos  e 
libações,  para  manterem  um  prudente  equilíbrio,  entre  as 
potencias  mais  poderosas  com  quem  confinam,  e  acautelar 
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assim  as  contingências  de  futuros  acontecimentos :  seme- 
lhantemente os  Uaicurús,  ental lados  entre  portuguezes  e 
hespanhoes,  e  reduzido  o  seu  terreno  a  um  espaço  muito 
mais  curto  do  que  aquelle  que  ha  pouco  mais  de  20  annos 
elles  só  OGCupavam ;  sem  que  o  fosse  pelos  novos  estabeleci- 
mentos d*estas  doas  nações,  que  elles  (anto  têm  aggravado, 
temem  e  receiam,  mostram  em  quererem  conservar  a  ami- 
zade portugueza  e  hespauhola,  prudente  e  sagar.  eonducta, 
uâo  só  pek)  seu  interesse,  para  tirarem  de  nós  e  d^aquelles  vi- 
sinhos  que  podem,  vendendo  a  outros  a  sua  amizade,  que 
quanto  mais  vacilante  se  mostra  mais  cara  se  vende;  mas 
para  terem  um  abrigo  e  seguro  asilo  nos  successos  impre- 
vistos, e  para  a  sua  subsistência  e  independência. 

Os  hespanboes  com  diárias  invectivas,  lhes  fazem  suspei- 
tosos os  portuguezes,  fazendo-lhes  alarde  vaidoso  da  sua 
prata,  contas,  abunòancia  de  gado,  melhoria  das  terras  que 
deixaram,  que  elles  sào  muitos,  e  nós  poucos ;  umas  vezes  os 
ameaçam  com  o  seu  poder,  outras  os  enchem  de  pfbmessas, 
e  de  algumas  dadivas :  este  ultimo  expediente  é  o  que  de 
próximo  tem  tomado.  E  como  em  Bourbon  já  ha  1500  ca- 
beças de  gado  vaccura,  e  esperam  por  mais  de  4000  cabras, 
d'isto  fazem  ostentação  :  mas  talvez  nâo  porque  queiram  dar 
soccorros  aos  Uaicurús,  mas  porque  temam  os  vào  elles  bus- 
car.  Os  portuguezes  pelo  seu  lado,  nada  ficam  devendo  a 
estas  boas  ausências  d'aquelles  sempre  máosvisinhos  ;  avi- 
vando-lhes  a  lembrança  das  mortes  e  estragos,  que  ha  tâo 
poucos  annos  lhes  causaram  os  hespanboes  ;  recordando  a 
estes  Uaicurús  que  só  entre  nós  acharam  asilo  contra 
aquelles  damnos,  que  se  lhes  multiplicariam  mais,  e  mais 
sem  este  nosso  abrigo  ;  nâo  esquecendo  lançar-lhes  em  rosto, 
d  muita  aguardente  que  bebem,  as  rapaduras  e  mantimento 
que  comem,  as  ferramentas  e  mais  géneros  que  recebem,  a 
camaradagem  dispendiosa  com  suas  mulheres,  emfim  quanto 
podem,  para  pagar  na  mesma  moeda,  e  com  mais  verdade 
os  embustes  hespanboes. 

Estas  mutuas,  oppostas  e  estranhas  suggestões  de  por- 
tuguezes e  hespanboes,  táo  análogas  com  o  systema  dis- 
simulado e  desconfiança  dos  Uaicurús  necessariamente 
deve  fazer  sobre  elles  uma  vacilante  impressão^  para 
que  sempre  receiosos,    limidos    e   babeis,  busquem    um 
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equilíbrio  entre  as  duas  nações  que  temem,  entre  as 
quaes  vivem,  e  de  cuja  amizade  têm  recíproca  necessidade ; 
procedimentos  a  que  tanto  podemos  chamar  inconstância 
natural,  como  precisa  prudência. 

k  conservação  doestes  índios  na  nossa  amizade  e  terrenos, 
ainda  sem  outros  motivos,  parede  indispensável  pelos  esfor- 
ços que  os  hespanhóes  fazem  diariamente  para  attrahíl-os  ás 
suas  antigas  moradas,  e  só  única  amizade,  com  o  que  aug« 
mentaria  a  sua  potepcia  n*esta  fronteira,  e  podia  avançar 
sem  opposíçào  novos  estabelecimentos,  que  nâo  adiantam, 
talvez  com  o  receio  das  hostilidades  dos  uaicuru's^  que  tan- 
tas fazendas  lhes  têm  estragado.  E  também  porque  chama- 
dos estes  Índios  áquelles  terrenos  e  única  amizade  hespa- 
nhola,  esta  nação  tomará  medidas  para  que  os  Vaicuru's 
percam  o  nosso  amparo  e  asylo  de  que  os  pretendiam 
arrancar ;  o  que  conseguirão  fazendo-os  nossos  inimigos, 
inspirando-lhe  para  isso  os  estragos  e  damnos  que  nos  pos- 
sam causar,  radicando-os  assim  na  sua  dependência  e  nossa 
amizade. 

Sendo  estas  ponderadas  utilidades  uma  das  primeiras  e 
mais  principaes  que  tiramos  da  amizade  dos  Uaicw^ús. 

2/  E'  poupar  a  fronteira  portugueza  os  estragos  que  todos 
os  annos  quando  inimigos  nos  causavam  os  Uaicwrús,  por 
toda  a  extensão  dos  rios  Paraguay,Cuyabá  e  Jaurú,  e  mesmo 
sobre  os  mais  avançados  estabelecimentos  extremos,  por 
isso  mais  débeis  e  fáceis. 

3  ^  Não  só  a  tranquillidade  com  que  se  faz  a  navegação 
d'estes  rios;  mas  em.  que  se  acha  Coimbra  com  real  utilidade 
ea  conservação  de  Miranda,  e  povoação  de  Albuquerque. 

4.*  Coimbra,  antes  da  paz  com  os  Uaicurús^  era  um  ver- 
dadeiro desterro,  conGnada  a  sua  guarniç&o  ao  recinto  da 
sua  estacada,  na  ponta  de  ura  morro  estéril,  e  cheio  de  pe- 
nedos; aonde  senão  pescava,  nem  caçava,  senão  debaixo 
da  vigia  de  homens  armados ;  e  assim  mesmo  os  Uaicurús^ 
espreitando  e  de  emboscadas,  commetteram  algumas  mortes 
logo  que  acharam  occasião  e  descuido ;  nas  noites  escuras 
algumas  vezes  atacaram  as  sentinellas  nas  guaritas,  emfim 
sempre  tinham  a  guarnição  em  armas,  e  todos  estes  incom- 
modos  desapareceram  com  a  paz  e  amizade  com  estes  indica; 
depois  d*ella,  houve    em  Coimbra   uma  horta,  algumas 
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vaccas,  pescas,  gallinbas  e  cavallos ;  clles  nos  vendem 
paoeilaSy  potes,  couros  e  outras  bagatellas,  que  sendo  da 
primeira  necessidade,  nâo  sào  insignificantes;  e  vinham 
n'dquelle  tempo  do  Cuyabá  e  do  que  chegou  a  haver  total 
falta :  objectos  todos  que  não  deixam  de  ser  em  um  deserto 
de  interesse  e  utilidade. 

5.*  Miranda  fundada  em  um  terreno  aberto, cortado  de  ca- 
pões de  mato,  algumas  collinas  e  largos  campos,  e  aonde  os 
portuguezes  vivem  no  centro  dos  Uaicurús  alliestabelecidos, 
e  os  muitos  Guaxis^  naturaesd'aquelles  largos  terrenos,  fica- 
ria reduzida  ao  antigo  estado  de  Coimbra  com  a  inimizade 
d*estas  barbaras  nações :  ellas  serão  inimigas  um  obstáculo 
que  só  com  diária  força,  despeza  e  risco  sê  venceria,  tanto 
para  a  traoquilla  conservação  d*aquelle  novo  e  importante 
estabelecimento»  como  para  as  roças  que  alli  possam  haver  e 
[laia  a  estabilidade  de  uma  vigente  fazenda  de  gado,  pre- 
cisa para  o  tempo  de  paz  e  indispensável  no  de  guerra. 

6.*  A  povoação  de  Albuquerque  ficaria  muito  exposta  ás 
incursões  dos  Uaicurús^  sem  que  estas  se  possam  evitar, 
sem  um  maior  numero  de  defensores  ou  um  competente 
recinto.  Estes  indios  sabem  e  conhecem  todos  as  avenidas  e 
forças  d'este  povo,  habitado  apenas  por  200  almas,  das 
quaes  nove  partes  são  mulheres,  crianças,  e  alguns  velhos, 
um  povo  sem  reparo  algum,  aberto  e  exposto  com  todas  as 
suas  roças ;  e  outra  decima  parte  são  apenas  homens. 

7.*  Entre  estas  serras,  e  consequentemente  coberto  das 
presas  do  inimigo,  ha  lugar  para  se  manterem  pelo  menos 
500  cabeças  de  gado,  auxilio  urgentissimo  para  a  ultima 
necessidade  em  tempo  de  paz,  e  ainda  mais  no  da  guerra, 
havendo  semelhantemente  nos  campos  encostados  ás  serras 
de  Albuquerque, também  lugar  para  outra  igual  e  ainda  maior 
fazenda.  As  quaes  fazendas  tendo  os  Uaicurús  por  inimigos, 
e  repetindo  elles  as  suas  antigas  e  praticadas  aleivosias,  com 
grande  diíUculdade  e  risco  se  poderão  amservar. 

8.^  Finalmente  uma  das  utilidades  que  temos,  e  julgo  das 
principaes,  a  qual  é manifesta,  foi  e  será  sempre  necessária 
e  útil,  é  a  dos  cavallos  que  compramos  a  estes  indios ; 
com  elles  temos  reconhecido  todos  os  terrenos  visinhos ;  e 
sem  elles  não  podem  passar  estes  estabelecimentos,  prin- 
<:ipalmente    o  de  Miranda,  cujos   campos   nâo   se  alia- 
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gando,  como  os  de  Coimbra  e  margens  do  Paraguay, 
quasi  todos  os  annos/ica  sendo  sempre  praticáveis  ás  rondas, 
guardas  e  mais  dependências»  de  uma  fronteira  tâo  proxi* 
ma  da  bespanbúla. 

9.*PeIa  mesma  razão,  os  bespauhoes  no  caso  de  guerra 
pela  sua  copiosa  quantidade  de  cavalgaduras, nos  podem  fazer 
a  guerra  vantajosamente:  por  Miranda  sempre,  e  no  tempo 
da  sécca  por  Ck)imbra  ;  e  sem  este  auxilio  os  portuguezes  fe- 
cbados  no  recinto  d'estes  dois  presídios,  sem  mudas  avança- 
das, sem  poderem  fazer  diversões,  defender  as  suas  roças, 
explorar  o  paiz  inimigo,  e  pol-o  tendo  nas  cavalgaduras  em 
espectaçâo,  ficarão  sem  este  auxílio,  digo  reduzido  a  uma 
forçada  defensiva. 

Estas  sâo  as  principaes  utilidades,  que  nos  resultam  da 
paz,  e  amizade  com  os  Uaicurús  ainda  independente  do  sou 
aldeamento  e  perfeita  reducçào  :  utilidades  que  julgo  deve- 
mos conservar  com  empenho  e  custo ;  tanto  para  bem  e 
tranquillidade  d'esta  fronteira,  como  para  náo  engrossar  per- 
dendo  o  poder,  a  força,  e  numero  dos  nossos  visinhos, 
sempre  rivaes,  sempre  suspeitosos  e  inimigos  occultos,  utili- 
dade quG  só  coma  menor  despeza  podemos  conseguir;  visto 
ser  o  interesse  quem  cria  unicamente  estes  Índios,  o  empe- 
nho com  que  os  hespanhoes  os  convidam  e  querem  separar 
da  nossa  amizade,  e  chamal-os  só  á  sua  utilidade  e  des- 
peza, que  ainda  me  ligam*a  algumas  reQexôes. 

APPENDICE. 

Quem  mantêm  estes  índios  na  nossa  amizade  e  ter- 
renos, é  certamente  o  interesse  ea  sua  segurança,  em  quanto 
desconfiam  dos  hespanhoes  ;  mas  logo  que  se  capacitem  da 
boa  fé  dVstes  visinhos,  julgo  que  sem  maior  despeza,  mui- 
tos passarão,  para  as  suas  antigas  moradas,  aonde  ha 
mais  abundância,  e  outros  fructos  silvestres,  e  mais  caça  em. 
toda  a  estação  dr)  anno  do  quo  nos  campos  de  Albuquerque, 
em  quo  só  podem  existir,  e  nào  alem  d'elles  em  toda  a  mar- 
gem Occidental  do  Faraguay ;  campos  aonde  nos  annos  de 
maior  inundarão  perdem  400  e  500  cavallos  por  falta  do 
competente  pasto,  n*aquolles  alagados,  e  muitos  lhes  são  de- 
vorados pelas  onças  ;  campos  de  que  todos  os  dias  recordam 
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a  lembrança,  e  de  que  saudosos  encarecem  a  excellenda* 
O  que  suppostOy  devo  dizer  que  os  dois  mappas  que  j^  tive 
a  honra  de  remetter  a  Y.  Ex.  da  despeza  feita  com  os  índios, 
n'este  presidio  de  Coimbra,  o  primeiro  de  um  anno  compre* 
hendido  desde  o  l""  de  Outubro  de  98,  até  o  fim  de  Setem- 
bro de  99,  e  o  2»  de  32  mezes,  desde  o  principio  de  1800, 
até  o  ultimo  de  Outubro  de  1802,  nào  servem  de  bom  regu- 
lamento, por  onde  se  possa  regular  uma  futura  e  taxada 
despeza.  Porque  no  1*  os  indios,' dependentes  de  Coimbra, 
apenas  chegavam  a  140D,cujo  numero  foi  augmeniando  pro- 
gressivamente até  que  em  1802  chegou  a  mais  de  2600  in- 
dividues ;  que  durante  a  acção  da  guerra,  de  801,  e  depois 
d*ella,  com  sustos  e  digressões  que  tiveram,  concorreram 
menos,  sendo  ainda  preciso  ás  vezes,  mostrar -lhes  o  arma- 
zém vasio,  para  não  desconfiarem  de  não  se  lhes  dar  o 
costumado  ;  motivo  porque  o  2®  mappa  não  é  regraphico« 

E  ainda  que  ultimamente  passaram  grande  parte  dos 
Ejus*'Os  para  Miranda,  que  julgo  seriam  duzentos  e  tantos, 
e  desconfie,  da  existência  de  alguns  dos  trezentos  e  oitenta, 
Codiue''OS9  que  em  Novembro  passado  pediram  faculdade 
para  irem  morar  para  Albuquerque,  como  fizeram,  comtu- 
do,  pois  hoje  ultimo  de  Janeiro,  um  d'estes  capitães,  me 
pediu  licenç.i  para  a  sua  retirada,  que  lhe  concedi  voluntá- 
rio, para  não  (ornarem  occultos  :  apezar  d'estas  extracções, 
o  total  dos  indios,  passa  de  três  mil :  mil  em  Miranda,  e  o 
resto  em  Coimbra. 

Além  doestes  motivos,  ha  os  seguintns :  logo  depois  da 
mudança  d'estes  indios  para  o  nosso  dominio,  em  conse- 

3uencia  da  revolução  franceza,  que  agitou  as  quatro  partes 
a  terra,  se  augmentou  consideravelmente  estas  guarnições, 
e  fundou  Miranda  ;  havendo  em  maior  pessoas  e  oíficiaes, 
mais  que  despender  cora  elles,  e  "nào  pouco,  pois  a  maior 
parte  toda  dd  quanto  tem.  Reduzidas  estas  guarnições,  ao 
estado  que  pede  o  tempo  da  tranquillidade,  fica  diminuta  ; 
ha  menos  quem  dê  aos  indios,  mais  o  que  necessariamente 
hão  de  sobrecarregar  sobre  a  real  fazenda,  e  os  comman- 
dantes.  Estes,  mal  podem  saciar  a  avidez  de  um  montão  de 
ingratos,  e  a  real  fazenda,  para  a  conservação  d*estes  indios 
fará  precisameute  duplicada  despeza.  E  sem  ella  estou  bem 


persuadido  que  elles  se  irlo  passando  para  o  domínio  hes< 
panhol,  cedendo  aos  seus  chamados,  embustes,  promessas  e 
dadivas. 

Eu  calculo,  que  a  despeza  annual  não  pôde  rebaixar  com 
pouca  difTerença  de  mil  oitavas  cada  anno,  600  em  Coim- 
bra, c  o  resto  em  Miranda  :  os  géneros  d'esta  despeza  são 
os  que  se  notam  nos  ditos  mappas  ;  e  como  as  contas  além 
da  prata,  é  o  segundo  género,  que  lhes  faz  uma  grande 
saudade,  e  estas  só  devem  ser  azues  e  brancas  miúdas,  e 
azues  grossas,  desprezando  as  mais  cores,  estas  contas,  os 
commerciantes  do  Rio  as  podiam  haver  com  utilidade  sua, 
precisão  nossa  :  para  assim  lhe  não  fazerem  os  hespanhoes 
negaça  com  ellas. 

Os  Rs.  600^  applicados  cadaanno  para  a  despeza  da  ca- 
pitania podem  nâo  sahir  todas  da  real  fazenoa,  logo  que 
esta  compre  cada  anno  aqui  aos  mesmos  indios  40  ou  50 
cavallos ;  que  dando  a  5*  parte  para  a  despeza  da  compra 
e  morte  de  alguns,  o  liquido  paga  a  despeza,  com  pouca  dif- 
ferença. 

Como  apressadamente  concluo  usta  narração  para  a  nâo 
fazer  chegar,  com  maior  demora,  á  respeitável  presença  de 
V.  Ex.  eu  farei  separadamente  uma  relação  dos  géneros  pre- 
cisos 

Este  é  o  meu  parecer  sobre  o  qual,  V.  Ex.  rom  mais  illu- 
minada  selecção  julgará  o  que  for  servido. 

Coimbra,  2  ( *  )  do  Fevereiro  de  iS03.^Ricardo  Franco 
de  Almeida  Serra ^< 


(*)  Esta  é  a  data  do  MS.,  embora  pela  pag.  anterior  so  veja  que 
escrevia  no  dia  31  de  Janeiro. 
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CARTA 


EBfloriptA  ao  secretario  do  Instituto  <  1 )  om 

1S46  em  aAdlita mento  ao  Juizo,  sol>re  o  compendio 

da  BListoria  do  Bi^asil»  publicado  no 

n«  ML  da  Revista  (  X.  e«  P«  60  )• 


lllra.  Sr.— A'  cerca  de  um  folheto  que  escrevera  um 
autor  para  se  defender  de  certas  arguíçOes»  disse  D  José 
Barbosa,  no  catalogo  das  rainhas  :  <(  Respondeu.  ...  tão 
revestido  de  termos  ridículos  e  indecentes,  que  mais  serve 
de  riso  que  de  resposta.  »  E  accrescenta  :  cc  O  serio  deve-se 
tratar  como  serio»  e  o  jocoso  como  jocoso  ;  mas  confundir 
estes  extremos  ou  é  falta  de  os  conhecer  ou  de  ignorar  a 
a  natureza  das  matérias  de  que  se  trata.  » 

Parece  que  o  digno  irmão  dp  abbade  de  Sever  nos  quiz 
deixar  estas  linhas  para  hoje  ás  applicarmos  a  mais  al- 
guém :  e  eu  para  evitar  o  ver-me  também  eomprehendido 
n'ellas,  e  ao  mesmo  tempo  para  deixar  explicadas  algumas 
duvidas  ou  observações  suscitadas  contra  as  doutrinas  his- 
tóricas que  emitlo  no  parecer  ou  jtdzo  impresso  no  n.  21 
do  tomo  6.**  da  Revista  sobre  o  compendio  da  Historia  do 
Brasil,  passo  a  dar  solução  aos  dez  quesitos  seguintes,  sobre 
os  quaes  versam  os  reparos  de  um  pseudo-critico,  a  quem 
replicarei  d  parle,  —para  o  que  trago  comigo  as  necessá- 
rias notas,  que  só  demandam  dois  dias  de  paciência  para 
serem  postas  em  ordem. 

1^  Como  explico  eu  o  haver  dito  em  1839  que  se  havia 


(1)  Esta  carta,  qae  forma  o  documento  do  Appemlice  B  na  Replica 
Apologética  impressa  em  Madrid  em  1816.  era  dirigida  ao  antigo  se- 
cretario do  InsUtuto,  e  se  desencaminhou  no  original,  talvez  pelo  fal- 
lecimento  do  mesmo. 
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perdido  a  obra  de  João  de  Barros  sobre  a  ferra  de  Santa 
Cruz  com  o  opinarem  1843  que  elle  nunca  a  escrevera! 

R.  E'  claro  que  havendo  estudado  durante  os  quatro  an* 
nos  de  intervalio,  podia  mudar,  como  mudei  de  opinião,  e  se 
assim  o  declarei  é  porque  o  meu  emor  á  verdade  é  superior 
ao  capricho  de  sustentar  uma  opinião  em  que  deixo  de  ter  fé. 

Os  fundamentos  que  tive  para  mudar  de  opinião  foram : 
1/0  saber  em  1842  pelo  conselheiro  Costa  e  Sá  que  de  tal 
obra  nào  se  faz  menção  n'uma  lista  dos  manuscriptos  deixa- 
dos por  João  de  Barros  a  seus  herdeiros,  que  se  achava  em 
poder  dos  Barbas  de  Leiria. 

2.^  O  plano  de  Barros,  na  sua  historia  das  Conquistas 
portuguezas,  era  o  que  em  tudo,  excepto  no  que  respeita  ao 
Brasil,  veiu  a  reali?:ar  Faria  e  Sousa.—  A  sua  1  .*  parte  com* 
prehenderia  a  Europa ;  a  2/  a  Africa  a  3.*  (que  escreveu  e 
publicou )  a  Ásia ;  e  a  4*  a  Santa  Cruz  De  toaas  estas  partes 
tinha  elle  o  plano  traçado,  a  ponto  de  poder  enviar  o  leitor 
a  ellas ;  mas,  quanto  a  mim,  começou  a  redigir  a  Ásia,  e  na 
redacção  da  Ásia  ficou.  E  senão,  porque  começou  a  impres- 
são pela  terceira  parte  e  não  pela  primeira  e  segunda  que 
foram  os  verdadeiros  pontos  de  partida  para  se  entraf  na 
conquista  da  Ásia?  E'  porém  elle  mesmo  quem  se  denuncia 
nos  seguintes  termos :  «  Das  quaes  partes  querendo  nos  es- 
crever successivamente... com  adjutorio  divino,  que  para  isso 
imploramosj>..,  «a  terceira,  que  é  esta  que  temos  entre 
mãos.  »«  A  quarta  parte  da  historia,  diz  elle  (D.  1*  L.  1* 
C.  1**),  haverá  (no  futjro  note-se)  nome  Santa  Cruz. 

Logo  os  lugares  da  primeira  década  (liv.  5*  cap.  2®,  e 
liv.  G^^cap.  l*jem  que  Barros  cita  atai  quarta  j;)arte  da 
grande  obra,  só  se  devem  entender  como  uma  remissão  que 
elle  deixava  feita  a  essa  parte  nos  assumptos  de  que  ella 
havia  necessariamente  de  occupar-se  com.  mais  extensão. — 
Assim  se  devem  entender  também  as  remissões  ás  outras 
duas  parles,  d^sua  Geographia,  etc,  etc.  Barros  podia,  como 
certos  escriptores  modernos,  comparar-se  ( seja  permittido 
enunciar  assim )  aos  alfaiates  que  talham  mais  obras  que  a 
que  podem  coser. 

^^^ A'  vista  de  tantas  faltas  que  ha  na  lUsíoria  de  Scm- 
they^  como  o  defendo  por  bom  historiador  do  Itrastl! 

R.— Repito  o  aue  digo  no  n.  21,  pag.  63  da  Revista.  Os 
erros  em  que  cahiu  Southey  não  provêm  de  sua  falta  de 
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critica ;  mas  da  falta  de  documentos  que  eu  desenterrei 
dos archivos  combinandoos convenientemente : — documen» 
tos  que  elle  próprio  previa  que  deviam  um  dia  apparecer, 
com  vantagem  para  a  historia  do  Brasil.  Não  serei  eu  pois 
quem  o  chame  a  juizo  por  esses  erros,  quando  a  par  d'elles 
tanto  de  bom  ha  ( e  n'isto  tenho  {)or  mim  a  opinião  de 
Humboldt)  n'esses  três  preciosos  tomos. — Eu  digo  a  tal 
respeito,  com  Horácio: 

«  Vbiplura  nitmt  ..  non  ego  paucis  offendar  maculis.  » 
Notar  hoje  erros  em  Southej,  pelo  soccorro  dos  novos  in- 
ventos ( na  maior  parte  dos  quaes  tive  parte]  é  proceder  tão 
miseravelmente  como  um  pedante  que,  ao  concluir  actual- 
mente seus  estudos  scientiécos,  fosse  notar  faltas  de  sciencia 
em  Plinio/ou  em  Linneo. 

3^ — Como  justifico  eu  serem  fabulas  as  historias  acerca 
de  if^igenas  gigantes  e  anõest 

R.--  Pelo  bom  senso ;  e  se  este  nSo  é  bastante,  pela  auto- 
ridade do  celebre  d'Orbigny,  que  viajou  muitos  annos  na 
America  do  Sul,  só  para  escrever  a  sua  obra  De  t  Homme 
Americain^  na  qual  diz  no  tomo  1^  pag.  88 : 

II  est  peu  de  parties  du  monde  oúTon  ait  plus  eiagéré  la 
taille  qu'en  Àmérique:  ona  vutour  à  tour,  au  nouveau 
monde,  des  géans,  des  colosses  de  trois  mètres,  à  cote  de 
nains,  de  pigmées  de  cinq  à  six  palmes  seulement.  Qu'on  se 
soit  si  fort  écarté  de  la  verité  dans  un  siècle  oú  le  vrai  n*au- 
rait  paru  que  vulgaire,  dans  un  siècle  ami  du  merveilleux, 
nous  n*en  sommés  pas  surpri» :  mais  ce  dont  on  pourrait 
s^étonner^  c*est  que  de  pareilles  fables^  tout  au  plus  un  peu 
modi&ées,  se  soient  maintenues  â  nosjours^  » 

k^^ Havia  ou  não  uma  nação  Tapuyal 

R.— Em  meu  entender,não.  Havia  sim  Tapuyas  que  foram 
expulsos  do  território  pelos  Tufys,  mas,  seguido  todos  os 
indictos,  eram  estes  Tapuyas  gentes  de  muitas  nações. 
Tapuya  não  quer  dizer  senão  inimigo,  segundo  nos  ensina 
o  chronista  Yasconcellos ;  e  os  indigenas  Tupis  do  Pará 
mausos  chamam  ainda  Tapuyas  aos  da  sua  mesma  raça 
menos  domesticados,  e  os  do  sul  chamavam  Tapuitinga, 
isto  é,  o  tapuyas  brancos  aos  francezes,  inimigos  dos  por- 
tuguezes.  [Dicc  Braz.  pag.  42 ) 
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^•^— Porque  digo  que  o  fíio  deS.  Matheus  é  o  bem  co- 
nhecido Cricaré. 

R. —Porque  este  nome  é  muito  conhecido  em  todos  os 
autores.  Faz  menção  d'elle  a  Razão  do  Estado,  a  Corogra- 
phia  Brasílica  ;  Gabriel  Soares,  Pizarro  (II,  p.  105)  ;  o 
Dicdonario  Geographico  Brasileiro,  traduzido  pelo  Sr. 
Moura,  &c 

6.®  Porque  razão  não  faço  eu  conta  com  o  padrão  da 
Cananéa,  no  qual  se  tem  dito  ler-ae  esculpida  a  era  — 1 503  ? 

R.— Porque  fui  em  pessoa  examinai  o,  e  ahi,  com  o 
Sr.  major  Oliveira  e  seus  filhos,  possuidores  de  uma  fa- 
zenda vizinha,  lavrámos  auto  do  que  se  vé  u'esse  padrão, 
que  nem  tem  ddta,  nera  inscripçâo  e  menos  tem  a  esfera, 
infallivel  divisa  do  afortunado  Manoel.  Esse  padrSo  foi  le- 
vantado por  Martim  Affonso,  como  provarei  em  outro  lugar. 

t.^^Como  assevero  a  pag  132  das  Primeiras  Negocia- 
ções  Diplomáticas  que  P.  Lopes  tomou  a  feitoria  franceza 
em  Pernambuco,  quando  voltava  ao  reino  ? 

R. — Tenho  para  isso  provas  nos  documentos;  alguns 
em  francez,  que  publicarei  em  seu  lugar. — Os  scepticos  quo 
recebam  com  a  espera  o  tormento  de  seu  scepticismo. 

8.^  — Porque  creio  nas  navegações  d* Américo  e  insisto 
em  sua  defensa  ? 

R.— Pela  mesma  razào  porque  sempre  o  fiz  :  por  um 
sentimento  invencível  de  humana  justiça,  porque  estudei 
a  questão  em  vez  de  me  associar,  antes  de  exame,  ao 
injusto  iclamoréò  geral  que  contra  elle  se  levantou,  só  por 
não  haver  merecido  tanta  gloria,  como  a  que  lhe  quizeram 
dar,  pondo  o  seu  nome  a  um  continente. 

Felizmente  que  a  sua  memoria  já  não  necessita  hoje  de 
que  a  advogue  a  minha  pobre  penna :  encarregou-se  de 
sua  justa  defeza  a  maior  autoridade  d'este  século  —  o 
grande  Humboldt,  na  conclusão  do  Exame  critico  sobre  a 
historia  do  novo  Continente,  obra  escripta  com  a  maior 
erudição  e  independência,  e  um  admirável  espirito  ana- 
Mico.  No  nome  America  não  teve  elle  parte  alguma ;  quem 
d'isso  se  lembrou  foi  um  allemão  chamado  Martin  Ilaco* 
mylíÂS,  o\x  aniesMeirún  AValdseemuller.  As  cartas  suas  que 
se  imprimiram,  resentem-se  do  abandono  de  quem  as  dirigia 
a  seus  amigos,  sem  pensar  em  que  ellas  seriam  dadas  ao 
TOMO  xni  Si 
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prelo ;  longe  de  ser  rival  de  Colombo  era  elle,  segundo  o 
testemunho  d*este  ultimo,  seu  amigo  e  homem  de  bem. 
«  O  concurso  de  círcumstancias  casuaes  lhe  deu  uma  ce- 
lebridade, cujo  peso  durante  três  séculos,  tem  carregado 
sobre  sua  memoria,  apresentando  motivos,  para  envilecer 
seu  caracter.  E'  uma  posição  rara  na  historia  dos  infortu^ 
nios  humanos:  é  o  exemplo  d'uma  reprovação  moral  crés* 
cendo  com  a  illustração  do  nome.  » 

9.* — Como  owo  apresentar  xdéas  novas  d  cerca  do  Ca^ 
ramurú  ? 

R.— Remetto  o  leitor  ao  que  digo  (  2  )  nas  notas  da  mi- 
nha ediçAo  do  anno  passado  de  nosfos  dois  primeiros 
poemas  épicos.  E  espero  a  sentença. 

lO.-p-6'omo  autheniico  eu  es  nomes  dos  doze  donatários 
primitivos  do  Brasil  ? 

R.— Pelos  documentos  da  Torre  do  Tombo,  de  que  já 
dei  noticia,  corrobarados  pelos  factos  que  juntarei  n'outra 
obra ;  para  os  sce^licos  nào  valeriam  aqui  dissertações  a 
tal  respeito. 

Concluirei  com  algumas  reflexões  mais.  Escrever  uma 
historia,  encarar  n'ella  devidamente  os  factos,  e  contal-K)s 
com  algum  interesse  para  o  leitor,  e  com  proveito  para  o 
paiz,  nào  é  ser  mero  compilador.  Para  escrever  uma  his- 
toria é  necessário  ter  fé  viva  no  que  se  espreve,  e  um 
entlmsiasiico  amor  pela  verdade  :  é  necessário  que  a  alma 
do  historiador  se  tenha  arrebatado  á  vista  da  grandeza 
dos  acontecimentos  que  tem  de  descrever,  afim  de  apre- 
sental-os  elevada  c  nobremente.  Para  ajuizar  os  factos  é 
necessário  que  o  historiador  tenha  erudição  no  assumpto, 
critica  histórica,  independência  de  caracter,  luzes  geraes 
dos  conhecimentos  humanos  e  consciência :  é  necessário 
que  seja  grave,  urbano,  e  que  tenha  miras  de  bom  esta- 
dista —Para  ser  compilador,  e  ainda  melhor  plagiário, 
basta  ter  ido  á  escola  e  saber  copiar  traslados,  e  ter  muito 
atrevimento,  — como  têm  sempre  os  mais  ignorantes. 

(1)  Estas  notis  contem  parte  da, doutrina  consignada  na  disserta- 
ção—O Caramurú  perante  a  //íííona —premiada  pelo  Insilulo. 


—  401  — 

Em  iodo  caso  se  V.  S.  vô  que  no  Brasil  se  acolhem  e 
lêm  os  escriptos  de  polemica  litteraria,  devemos  ter  espe- 
ranças pelo  progresso  das  letras.  Os  mesmos  desmandos  da 
imprensa,  que  ás  vezes  a  deslutram  com  desbonra  do 
paiz,  chamam  a  attençao  do  povo,  amigo  da  maledicência, 
sobre  assumptos  de  que  não  curava  ;  e  quando  menos  eile 
imagina  está  interessado  na  litteratura  pátria.  Assim  sue- 
cede  na  politica  :  o  gosto  da  maledicência,  atrahe  leitores 
aos  jornaes,  e  uma  vez  ganho  o  amor  á  leitura,  os  leitores 
se  vão  melhorando  e  desejando  doutrinas  mais  seguras. — 
E'  puis  necessário  nas  leiras  como  na  politica  que  al- 
guns caracteres  de  maior  abnegação,  virtude  hoje  rara,  se 
exponham  ás  balas  inimigas  :  — se  arrisquem  até  a  ser  vi- 
ctima,  ou  a  ganhar  a  palma  do  martyrio.  E  o  martyrio  na 
religião  das  letras  também  dá  gloria  immortal. 

Rogo  a  V.  S.  o  favor  de  empregar  seu  valimento  para  que 
esta  carta  tenha  um  lugar  na  Revista. 

Deus  guarde  a  V.  S.— Sevilha,  1**  de  Abril  de  1846.— 
illm.  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa* 

F.  Adolpho  de  Vamhagen. 

Incluirei  n'e$te  oQicio  uma  nota  das  principaes  erratas  do 
dito  juizo  por  mim  eácriptoe  impressso  no  fomo  ¥(• — 

PAGS.  LINS.  ERROS.  EMENDAS. 

61  12        despoetizar  desprezar 

»  25  segurança  regeneração. 

»  30  em  proveito  com  proveito. 

62  n  intimo  e  subtilissimo  litimo  e  purissimo, 
»  Fen.  usos  erros. 

63  (Nota)      mahe. .  inuch,history     make,  much.  history. 

64  32        de  o  não  de  não 

65  Ult.       que  a  que 

68  8       Tudo  quanto  se  segue  n'esta  pagina  e  na  seguinte 

i  menos  as  duas  ultimas  linhas  )  é  continuação 
da  notada  pag.  67 

10  IL       as  respectivas  os  respectivos. 

74  8        civil  eivei. 

82  5       inventaram  inventando. 

»  (Nota)     AieanUnc  Meantime. 
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BIOGRAPHIAS 

briMilelros  Aistinctos  ou  de  indivíduos  illustrej 
que  1>ein  aexvissem  o  Brasil.  Sco» 


BENTO   TEIXEIRA    PINTO 

ARTIGO  II. 

( Para  uma  explicação ) 

No  numero  anleríor  da  Revista  tê-se,  na  pag.  277,  uma 
espécie  de  ínterpellaçâo  a  mim  feita  por  haver  eu  deixado 
em  duvida  «  a  elucidação  de  um  ponto  importante  áccTca 
d'aquelle  ( sâo  as  próprias  expressOes )  que,  como  dizem  os 
Srs.  F.  Denis  e  Magalhães,  serre  de  ponto  de  partida  na 
historia  litteraria  d<>  Brasil.  )» 

Se  o  illustre  autor  do  artigo  a  que  mo  refiro  tivesse  con- 
versado comigo  antes  de  haver  consentido  que  essas  suas 
palavras  e  mais  outras  que  abaixo  transcreverei  (  publicadas 
depois  que  estou  n'esta  corte)  fossem  submettidas  ao  prélo, 
teria  ouvido  como  já  ouviu  em  outra  occasiâo  as  minhas  ra- 
zões, o  we  disponsiiria  de  entrar  agora  n*uma  polemica, 
cujo  resultado  já  de  certo  pouco  agradável  para  mim,  o  se- 
ria aiuda  menos  se  d'ella  sahisse  completamente  victorioso. 
Porém  o  artigo  accusalorio  está  impresso,  convém  pois  que 
também  impressa  fique,  ao  menos  em  parte,  a  minha  de* 
fensa. 

O  illustre  redactor  do  dito  artigo,  cujo  amor  do  trabalho 
e  zelo  pelas  letras  todos  reconhecemos,  nào  poderá  de  certo 
deixar  de  concordar  que  eu,  porque  sou  mais  velho,  me 
occupei  antes  d'elle,  e  nâo  com  menos  trabalho  que  elle, 
acerca  da  questão  que  agora  chamou  a  terreiro ;  o  sinto  pro- 
fundamente que  não  me  fizesse  n^este  ponto  mais  j  istiçtt 
quando  depois  du  transcrever  muitas  pbrazes  minhas  que 
provam  quando  manuseei  os  Diálogos  das  grandezas  do 
Ifrasil^  como  que  meaccusa  de  leviano  quando  diz  que  ei^ 
para  sentir  nào  estivesse  eu  disposto  a  dar  inteiro  credUo  a 
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Barbosa,  pois  não  lhe  parece  que  a  minha  conclusio  des- 
trua a  asserção  d- este  incançavel  dbbade. 

Seja  permittido  antes  de  tudo  fazer  uma  ingénua  advertên- 
cia. '  Se  o  abbade  Babosa  foi  incançavel  em  suas  pesquizas, 
nào  consta  que  fosse  infallivel^  e  a  prova  que  nào  foi,  eiUre 
outras  muitas  que  poderá  apontar,  é  que  admittiu  na  sua 
Bibllotheca  como  escriptor  do  Brasil  um  portugucz  André  de 
Teive,  que  nuncia  existiu  u'esle  mundo,  levado  só  a  isso  pela 
semelhança  do  nomo  do  conhecido  autor  francez  André 
Thevet. 

Demais,  se  Barbosa  foi  incançavel,  não  o  foi  privcligiada- 
mente ;  e  não  deve  o  epitheto  ser  proferido  em  ar  de  argu- 
mento ad  hominem  para  rebater  os  que  n'um  ou  n'outro 
ponto  que  estudem  e  investiguem  mais  que  elle,  advirtam 
algum  ou  alguns  erros  em  que  cahisse. 

Passemos  agora  ao  dito  meu  de  <x  não  estar  disposto  a 
dctr^lhe  inteiro  credito. » 

Se  o  digno  autor  do  artigo  biographico  não  houvesse  in- 
sistido n'esta  proposição,  repetindo-a  segunda  vez  e  subli- 
nhando-a  para  quo  apparecesse  em  grifo,  ter-me-hia 
poupado  esta  explicação,  pois  de  certo  nào  houvera  eu  tido 
occasião  do  ligar  tnntn  importância  ao  usar-se  antes  do  nomo 
de  Barbosa  do  epitheto  do  incansável,  que  alguém  poderá 
parecer  como  empregado  para  effeito  de  antitheso.  Como 
succedeu  diversamente,  vejo-me  obiigado  a  replicar  que 
nào  me  parece  prudente  o  querer-se  peremptoriamente  de- 
cidir s )  a  pouca  disposição  que  eu  tinha  para  dar  credito  a 
Barbosa,  era  ou  não  bem  fundamentada,  quando  ella  em 
parte  se  estriba  quasi  que  só  n'uma  aíQrmativa  conjectural ; 
visto  que  nâò  desenvolvi,  nem  desenvolverei  aqui,  todos  os 
argumentos  que  tenho  para  essa  menor  disposição  de  meu 
espirito  em  crer  o  que  diz  Barbosa.  Repetirei  porém,  e  com 
possivel  clareza,  os  argumentos  que  já  enunciei,  eque  no 
artigo  a  que  me  refiro  se  crêm  insuíTicientes  para  destruir  a 
asserção  do  incançavel  Barbosa  : 

'  E'  o  l^^O  dizer  Barcia  que  houve  um  tal  Brandão,  autor 
do  uns  Dialagos  das  Grandezas  do  Brazil,  e  chamar^e,  no 
manuscripto  de  que  se  trata,  Brandonio  o  interlocutor  que 
expõe;  quando  a  Bento  Teixeira  o  inesmo  Barcia  apenas 
attribue  um  Tralado  da  grandeza  e  fertilidade  da  provinda 
do  Brazil  ou  Nova  Li^zitania,  etç. 


E'oS*:-^ODÍose  confoimaro  manuscripto  dialogado 
que  estadamos  com  o  que  sabemos  da  vida  de  Bento  Texei- 
ra,  ínclaindo  o  seo  naufrágio. 

Barbosa  gniou-se  naturalmente  para  o  sen  artigo  bibiio- 
graphico  por  uma  declaração,  de  diíTerente  letra  e  época» 
que  se  encontra  no  manuscripto  que  era  de  seu  irmão,  e  é  o 
mesmo  que  está  na  bibliotheca  de  Lisboa  :  d*esta  declaração 
consta  ser  aquella  a  obra  de  Bento  Teixeira.— Mas  quem  a 
escreveu?— Merece  ella  algum  credito  á  vista  de  outros  factos 
contradictoriosT— E*  o  que  o  incançavel  abbade  erudilis- 
simo  de  pouca  critica,  deixou  por  decidir ;  é  o  que  nos  in- 
disçôz  o  espirito  a  ter  fé  n'elle  n'este  ponto ;  é  o  que  a 
critica  deve  elucidar  não  começando  por  aggredir  os  que 
apontem  o  caminho.  Creio  que  não  devo  ser  suspeito  por 
ninguem,e  muito  menos  por  um  litterato  brasileiro,dc  pecha 
por  nâo  zelar  pela  gloria  dos  homens  eminentes  nascidos  no 
território  em  que  também  nasci ;  mas  creio  também  que  já 
somos  bastante  ricos  e  que  devemos,  por  justiça  e  por  amor 
da  verdade,  ser  generosos  com  o  que  não  for  nosso.  Bento 
Texe ira  (Pinto?)  é  nome  que  está  ainda  por  apurar,  bem 
como  Rolim  de  Moura  e  André  Nunes  da  Silva. 

Assim  pois  o  autor  do  artigo  que  me  viu  ainda  ultimamente 
regeitar  como  pouco  seguras  as  primeiras  provas  que  se 
apresentaram  acerca  do  lugar  do  nascimento  de  Gonzaga, 
não  me  devia  ter  por  mui  ligeiro  em  concorrer  para  desher- 
dar  o  Brasil  de  qualquer  preciosidade  que  já  nos  viesse  por 
heran<;a  incontroversa 

Provas  mais  authenticas  ultimaram  as  questões  acerca  de 
Gonzaga.— Por  ventura  a  autoridade  do  abbade iBarbosa  será 
aufficienteem  uma  questão bibliographica  em  que  elleseacha 
discorde  com  Barcia,e  em  que  o  livro  que  o  raesmo  abbade 
naturalmente  não  leu,  apeznrdeseu  génio  incançavel,  possa 
por  ventura  vir  algum  dia  a  ser  testemunha  como  levantada 
do  tumulo  para  depor  contra  elle?  Melhor  é  pois  tratar  pri- 
meiro de  vencer  a  demanda  do  que  expormo-nos  a  que  o 
legitimo  herdeiro  se  nos  apresente  a  pedir  a  propriedade 
que  lhe  pertence,  depois  de  termos  nós  lido  o  trabalho  de  a 
beneficiar. 

Concluo  declarando  que  fico  nas  mesmas  idéas  em  que  es- 
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tava  quando  escrevi  as  oipressOes  que  mereceram  a  honra 
de  ser  obsequiosamente  postas  em  relevo  passando  pela 
penna  do  illustre  consócio,  que  nem  por  isso  veio  accres- 
centar  novos  factos  averiguados,  que  são  os  que  hâo  de  es- 
clarecer a  questão ;  a  qual  se  acha  ainda  no  estado  em  que 
a  achou  o  illustre  redactor  do  artigo  a  que  respondo. 


THOMAz  António  gonzaga 

AI>I>IT  AMENTO, 

Pede  o  amor  á  verdade,  com  que  sempre  escrevemos, 
que  nos  aproveitemos  d*esta  primeira  occasiào  que  se  nos 
ofTerece  para  fnzer  um  additamenlo  á  biographia  do  autor 
da  Marilia  de  Dirceu^çov  nós  escripln,  e  publicada  no  prece- 
dente tomo  d* esta   HeviHa  (  pag.  120  e  segs. ) 

Definitivamente  Gonzaga  nascera  no  Porto,  e  ahi  fora 
baptizado.  Em  Portugal  começou  a  carreira  da  magistratura, 
seguindo,  como  juiz  de  fora,  em  três  diíTerentes  terras,  an- 
tes de  passar  á  Villa  Rica.  Assim  a  estada  na  Bahia  foi 
naturalmente  quando  menino,  e  antes  de  ir  á  Coimbra  a 
estudar. 

Em  Moçambique  veio  a  casar  com  a  mulher  que  ahi  o 
tratara,  e  conseguira  dominal-o.  Fim  em  verdade  prosaico 
teve  pois  o  poeia  Dirceu,  o  fementido  amante  da  mineira 
Marilia  I 

Todos  estes  factos  foram  ultimamente  levados  á  evidencia 
pelo  apparecimçnto  dos  papeis  de  justificação  de  solteiro, feita 
por  Gonzaga,  quando  quiz  casar-se  em  Moçambique.— A 
partida  do  Rio  de  Janeiro  para  o  desterro  tivera  lugar  aos 
22  de  Maio  de  1792  no  navio  Nosm  Senhora  da  Conceição 
Princeza  de  Portugal  (  nome  que  quasi  se  poderia  dizer 
maior  que  o  barco),  segundo  um  documento  achado  no 
Arehivo  publico  por  um  de  nossos  consócios,  o  Sr.  Dr.  Silva, 

F.  A.  de  Varnhfigen. 
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IK8TITIITI  HisreRico  E  GReGniraico. 


EDbKtmoto  das  aotas   das    &emmÒeM  do  3*  trimestre 

de    ISSO. 

214^  St:SSÂO  EM  30  DE  JULHO  DE  1850. 

PRESIDÊNCIA  DO  ILLM.  SR.  CONSELHEIRO  DUARTE    DA 

PONTE  RIBEIRO. 

A's7  horas  da  tarde  abre-se  a  sessão,  e  approvada  a  acta 
da  anterior,  o  Sr.  1^  secretario  apresenta  o  seguinte  expe- 
diente : 

«  Rio  de  Janeiro,  Ministério  dos  Negócios  do  Império, 
em  2  Julho  de  1859.— Illm.  e  Exm.  Sr.— Solicitando  o 
senado  informações  sobre  os  trabalhos  relativos  á  pro- 
vincia  de  Pernambuco,  que  na  petição  inclusa  declara 
ler  executado  José  Bernardo  Fernandes  Gama,  capitão  do 
Estado-maior  do  exercito :  ha  S.  Magestade  o  Imperador 
por  bem  que  o  Instituto  Histórica  e  Geographico  Brasileiro, 
examinando  os  mesmos  trabalhos,  informe  o  que  entender 
sobre  o  seu  merecimento,  bem  como  ácêrca  da  conveniência 
do  ser  auxiliado  o  supplicante,  para  que  possa  proseguir 
n'elles  como  pretende.  O  que  communico  a  V.  Ex'  para  seu 
conhecimento  e  execução. 

((Deus  guarde  n  V.  Ex, --Visconde  de  MonV  Alegre.^' 
Sr.  Cândido  José  de  Araújo  Vianna.  » 

Petição  a  que  se  refere  o  aviso  supra. —  «  Augustos  e  di- 
gníssimos Srs.  representantes  da  nação.— O  capitão  da  1^ 
classe  do  Estado  maior  do  exercito  José  Bernardo  Fernandes 
Gama,  convencido  que  serviço  de  alguma  importância  pres- 
taria ao  paiz  coUigindo  os  factos  históricos  da  província  de 
Pernambuco,  sua  pátria  ( e  das  outras  províncias  que  antiga- 
mente lhe  foram  annexas ) ,  e  apresentando-os  ao  publico  em 
uma  só  obra ;  põz  mão  a  essa  empreza,  mui  superior  em 
verdade  ás  suas  forças,  e,  depois  de  pesquizas  e  trabalhos  de 
mais  de  quatro  annos,  pôde  afinal,  com  auxilio  do  producto 
de  uma  loteria  de  65:O00IK)OO  de  r^is,  que  lhe  concedeu  a 
Assembléa  legislativa  da  referida  província,  apresentar 
minuciosamente  descriptos  em  quatro  tomos  os  factos  que 
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alli  acontecBrnin  desde  quando  foi  dcsooberlo' o  BraGil  até 
Dezembro  de  1799,  e  em  resumo  até  lSi7  ;  onlretnnt»  que 
com  tempo  conclue  o  6"  lomo,  no  qual,  como  nos  outros, 
expõe  com  a  mesma  niinuciosidade  os  fdclos  que  acontece- 
ram desde  1799  até  o  presente  anno  de  18S0. 

« tma  obra  d'estas,  augustos  e  digníssimos  Srs.  repre- 
sentantes da  naçãn,quc  cm  outro  qualquer  paiz  (com  durem 
seu  coração  brasileiro  o  supplicante  o  diz]  daria  não  pequeno 
lucro  a  seu  autor,  no  Brasil  nem  ae  menos  indemnisa  as 
despezas,  porque  os  gastos  com  lypograpbia  e  Utographia 
são  excessivos,  e  as  vendas  ião  escjssas,  e  aírnJa  assim  tSo 
diíTicilmente  realisaveís,  que  outro,  menos  emprchendedor 
qne  o  supplicante,  sem  duvida  leria  dadode  miio  á  em- 
preza,  que  roubando-lhe  tempo, e  consuminlo-lhe  dinheiro, 
não  lhe  deixa  lucro  que  possa  ajudara  educar  seis  jilbos,  e 
sustentar  mulher  e  maisfamilla.  Mais  o  supplicante  respe- 
randoencontra,  não  menor  patrocínio  no  seio  da  represun- 
tação  nacional,  do  quo  encontrou  no  de  sua  província,  ani- 
ma-so  a  continuar  a  vencer  dífliculdades,  aTmi  de  levar  a  sua 
obra  ao  estado  de  perfeição  a  que  podem  chegar  as  forças  do 
supplicanie. 

«  Os  archivos  do  Brasil,  únicos  que  o  supplicante   pdde 
consultar,  carecem  de  muitos  documentos  que  esclareçam 
os  factos  antigos,  príuripalmente  sobre  Pernambuco,  cuja 
historia  é  tâo  interessante  :  a  própria  datada  fundação  de 
Pernambuco,  a  de  Olinda  sua  antiga  capital,  não  dciíam 
absolutamente    de    ser  ainda  problemáticas.    Revoluções 
notáveis,  como  o  supplicante  nota  á  pag.  337  do  seu  4° 
tome,  apenas  se  sabe  qne  houveram,  masignora-se  inteira- 
mente todos  os  seus  promennres  e  circumstancias,  e  u  his- 
toriador philosopho  está  privado  de  reflexionnr  sobre  laes 
sconlecimentos.  A  revolução  de  1710,   esse  mui  notável 
facto  politico,  não  pôde  ser  apreciado,  porque  as  noticias 
que  d'elle  ha  são  offereciclas  por  um  só  lodo,  o  lado  ven- 
cido; o  alcance  politico  d'este  acontecimento  e  SI 
cações  jãzem  sepultados  nos  archivos  do  Porlu 
cartórios  dojui:coda  inconfidência.  Emrim,  da  n 
ria  mui  pouco  se  sabe,  sendo  aliás  tão  moderna : 
na  Torre  do  Tombo  em  Lisboa,  nas  secretarias  d 
d'aquello  reino,  e  nas  bibliolhccas  dos  seus  ant  ^ 
TOMO  XIII  82 
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res,  como  indica  Barbosa  na  sua  Bibliotheca  /jun/ana, 
existem  documentos  preciosos,  que  derramam  sobre  a  his- 
toria brasileira  toda  a  luz  de  que  ella  carece. 

«  Ainda  nào  houve  quem»  dando-se  ao  estudo  da  historia, 
quem  achando  prazer  n'esse  estudo ;  quem  nào  aborreça 
folhear  eler  carunchosos  escriptos  para  aqui  ou  alli^ desco- 
brir um  ponto  que  esclareça  a  verdade ;  quem  emtim  com 
dedicação  e  espontâneo  zelo  se  encarregue  de  investigar  o 
passado.  Emquanto  uma  tal  commissâo  não  fór  incumbida 
a  alguém,  que  de  coração  a  ella  se  dediqne,  nunca  teremos 
verdadeira  historia,  e  continuaremos  a  ignorar  factos,  que 
ainda  não  ha  três  séculos  succederam. 

« O  supplicante  pois,  que  tem  toda  a  disposição  para 
este  trabalho,  e  a  quem  Deus  concedeu  alguma  aptidão,  com 
todo  o  prazer  ê  dedicação  o  emprehenderia  ;  mas  sobrecar- 
regado de  família,  vivendo  de  seus  soldos  e  das  respectivas 
vantagens,  elle  nào  se  anima  a  pedir  licença  ao  governo 
afim  do  ir  a  Portugal  e  á  Hespanha  (  para  onde  o  ultimo 
donatário  de  Pernambuco,  durante  a  guerra  hollandeza, 
remetteu  muitos  documentos )  folhear  os  antigos  regis- 
tros, por  que  faltani-lhe  os  meios  para  a  viagem,  e  ao  mesmo 
tempo  para  deixará  sua  familia  com  que  manter-se. 

<c  A'  vista  por  tanto  do  exposto,  e  certo  o  supplicante  de 
que  os  augustos  e  digníssimos  Srs.  representantes  da  nação 
animam  quanto  cabe  em  seu  alcance  as  emprezas  litterarías, 
elle,  com  o  mais  profundo  respeito,  e  pelo  puro  desejo  de 
servir  o  paiz,  levando  ao  fim  a  sua  empreza,  isto  é  reimpri- 
mindo o  que  está  impresso,  depois  de  correcto  á  vista  dos 
registros  que  existem  na  Europa,  e  imprimindo  o  6*  tomo 
que  é  a  historia  da  igreja  pernambucana,  tornando  assim 
a  obra  uma  historia  fiel,  implora  aos  augustos  e  digníssimos 
Srs.  representantes  da  naçào  lhe  concedam  o  producto  de 
duas  loterías,  que  sejam  eitrahidas  n'esta  corte,  atim  de  que 
o  supplicante  lendo  com  que  deixe  no  Brasil  á  sua  familia 
numerosa  (  17  pessoas )  para  manter-se,  possa  ir  á  Europa, 
e  occupar-se  exclusivamente  no  exame  dos  registros  e  es- 
criptos que  lá  existem,  e  que  esclarecem  a  historia  brasilei- 
ra, reimprimir  depois  de  correcto  tudo  quanto  já  está  impres- 
so, e  imprimir  o  6'  tomo  da  historia  da  igreja  pernambu- 
cana, que  sem  auxilio  jamais  pôde  ser  impresso,  por  quanto 
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a  receita  proveniente  de  vendas  não  dará  nem  para  um  terço 
da  respectiva  despeza  :  por  tanto  o  supplicante 

a  P.  aos  augustos  e  digníssimos  Srs  representantes  da 
nação  se  dignem  deferir-lhe  como  implora.  E.  R.  Mce. — 
Riode  Janeiro,  30  de  Maio  de  1850, —/05*é  Bernardo  Fer- 
nandeè  Gama.  » 

Officio  do  sócio  correspondente  o  Sr.  conselheiro  José 
Feliciano  de  Castilho,  oíferecendo  para  a  bibliotheca  do  Ins- 
tituto, da  parte  do  Sr  Dr.  António  Rangel  de  Torres  Ban- 
deira, um  exemplar  das  suas  Harmonias  românticas. 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  António  Ladisláo  Monteiro 
Baena,  remettendo  um  exemplar  do  drama  desuaprodu- 
cçâo  ultimamente  publicada  A  sorte  de  Francisco  Caldeira 
Castdlo  Branco  na  sua  fundação  da  capital  do  Grão-Pard. 

«  lllm.  Sr.  — E'  com  extremo  pezar  que  participo  a  V.  S., 
para  o  fazer  constar  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico,  ser 
fallecido  no  dia  28  do  corrente  mez  o  sócio  correspondente 
do  mesmo  Instituto,  tenente-coronel  António  Ladisláo  Mon- 
teiro Baena,  victima  da  febre  epidemica  que  assola  mais 
que  nunca  esta  capital.  Na  primeira  occasiao  favorável  en- 
viarei a  V.  S.  a  níicrologia  do  mesmo  digno  tenente-coronel 
que  fiz  publicar  convenientemente. 

((  Deus  guarde  a  Y.  S.  Pará,  20  de  Março  de  1850.— 
Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  t*  secretario  perpetuo  do 
Instituto  Histórico  o  Geographico  Brasileiro. — José  /oa- 
quiin  da  Gama  e  Silva,  sócio  correspondente.  » 

<c  Illm.  Sr.— O  nosso  consócio  Sr.  Dr.  Francisco  Manoel 
Rapozo  de  Almeida  é  portador  do  Relatório  que  me  apresen- 
tou o  sertanista  Joaquim  Francisco  Lopes,  encarregado  de 
explorar  a  melhor  via  de  communicaçâo  entre  esta  e  a  pro- 
víncia de  Matto  Grosso  pelo  baixo  Paraguay.  Pelo  contexto 
d*este  raanuscripto  ficará  o  nosso  Instituto  ao  facto  de 
quanto  ganhou  a  sciencia  geographica.  O  estado  de  grave 
enfermidade  em  que  me  acho,  nào  perinitle  que  eu  entre 
em  mais  circumstanciadas  considerações  a  esto  respeito.  • 

«  Oxalá  que  o  nosso  Instituto  ache  n'estes  meus  esforços 
alguma  cousa  que  aproveitar  para  o  seu  propósito. 
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sessio,  um  parecer  da  commissSo  de  geographia  a  respeito 
dos  ÁporUamenlos  diplomáticos  sobre  os  limites  do  Brasil 
escriplos  pelo  Sr.  Ernesto  Ferreira  França  Filho. 

Achando-se  a  hora  muito  adiantada,  o  Illm.  Sr.  presidente 
levanta  a  òe^o. 


315^  SESSÃO  EM  16  DE  AGOSTO  DE  1850. 
HOMIADA   COM   A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  H.   O  IMPERADOR 

Prea  Id^noia  de  VUlxku  Sr«  ooiiseiueiro  Oaiidl.d.0 

•José  de  Araújo  Vianxia» 


A's  5  horas  da  tarde  abre-se  a  sessão,  e  approva-se  a  acta 
da  antecedente. 

Expediente — a  Rio  de  Janeiro.  Ministério  dos  Negócios 
do  Império  em  10  do  Agosto  de  1850  — Illm.  e  Eim.  Sr. 
— Tratando  o  governo  imperial  de  colligir  todos  os  esclare- 
cimentos que  possam  existir  sobre  os  diversos  mineraos  que 
tem  sido  descobertos  no  Império,  afim  do  ficar  habilitado 
para  conveniente  e  opportunamente  promover  o  aproveita- 
mento de  um  tâo  importante  ramo  de  riqueza  :  ha  S.  M.  o 
Imperador  por  bem  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  remetta  a  esta  secretaria  d' Estado  copia  de  todas 
as  noticias  e  informações  que  por  ventura  possua  o  mesmo 
Instituto  ácêrca  d'aqiiellc    objecto. 

<«  Deus  guarde  a  V.  Ei. — Visconde  de  MonC Alegre,— Sr. 
presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro.  » 

Determina  o  Instituto  que  se  remetta  por  copia  ao  Minis*- 
terio  do  Império  todoa  os  documentos  existentes  no  sou  ar- 
chivo  relativos  ao  objecto  de  que  trata  o  aviso  acima  Irans- 
cripto. 
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Achanr]o-S6  sobre  a  mesa  o  drnma  histórico  oíFertado 
pelo  fallecido  sócio  Baena,  e  pondernndo-sft  a  coveniencia 
de  que  fosse  dado  um  juizo  critico  ácêrca  d'esso  trabalho, 
foi  nomeado  para  semelhante  encargo  o  sócio  Sr.  António 
Gonçalves  Dias. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva  apresenta  o  se- 
guinte programma  :  a  Qual  foi  a  influencia  que  exerceu  a 
Inquisição  no  Brasil?»  S.  M.  o  Imperador  encarrega  ao 
sócio  o  Sr.  padre  mestre  Fr.  Rodrigo  de  S.  José  de  dissertar 
i^  respeite. 

Entrando  em  discussão  o  parecer  da  commissâo  de  geo- 
graphia  lido  na  ultima  sessão,  decidiu-se  que  fosse  adiado 
visto  náo  se  achar  presente  o  relator  do  mesmo. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  e  meia 


216*  SESSÃO  EM  30  DE  AGOSTO  DE  i850. 
HONRADA   COM   A  AUGUSTA   PRESENÇA   DE  S.   M.   O   IMPERADOR 

Presidonola  do  Eixm*  Sr*  oonsellioiro  Oandiao 

«foflé  de  Aranjo  Vianxia* 

A's  5  horas  da  tarde  dá-se  começo  á  sessão  approvando«so 
a  acta  da  anterior 

Expediente.— Officio  do  Exm.  vice-presidente  da  provín- 
cia de  Goyaz  enviando  dois  Relalorios  apresentados  6  res* 
pectiva  Assembléa  legislativa  na  ultima  reunião. 

Dito  escripto  do  Maranhão  pelo  sócio  correspondente  o 
Sr  D.  Francisco  Ballhazar  da  Silveira,  ofl'ertandoao  Insti- 
tuto :  treze  vols.  da  obra  do  barão  de  Humboldt  Voyage  aux 
Regions  Equinoxiales  du  Nouveau  Continent:  um  dito 
Quand  et  comment  /'  Amérique  a-Velle  éié  peuplée  dliommes 
et  d*  animnux :  e  a  1*  parte  da  2*  edição  Annaes  históricos 
do  Mara)thão,  por  Berredo. 

Dito  datado  de  Oeiras  pelo  Sr.  Leonardo  da  Senhora  das 
Dores  Castello  Branco,  remettendo  o  opúsculo :  Juizo  ou 
parecer  dado  em  Lisboa  em  1845,  a  pedido  de  um  dipUmMta 
brasileiro^  sobre  o  discurso  do  Sr.  tenente- coronel  António 
Ladisldo  Monteiro  Baefna  dirigido  ao  Instituto  Histórico  do 
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Braêil  pof^  ÍMuardo  da  Senhora  das  Dores  CasteUo^ 
Branco. 

Vota  o  Instituto  agradecimentos  pelas  dadivas  acima 
referidas. 

Entram  em  discussão  os  seguintes  artigos  regulamenta- 
res da  arca  de  sigillo  : 

a  V  O  instituto  terá  uma  arca  de  sigillo,  onde  guardará 
todos  os  manus4;riptos  secretos  que  se  não  podem  publicar 
sem  época  determinada. 

« 1*  Pedirá  para  isso  a  competente  autorisaçSo  ao*goYemo 
imperial. 

«  3®  A  arca  de  sigillo  será  feita  de  madeira  incorroptiteU 
precintada  de  ferro,  e  com  duas  fechaduras  de  patente  cujas 
chaves  sejam  diflerentes» 

«  4*  As  duas  chaves  serão  entregues  e  guardadas  da 
maneira  seguinte :  a  1*  nas  mãos  do  presidente  do  Insti- 
tuto ;  a  3*  nas  do  Exm.  ministro  do  Império,  ou  de  quem^ 
elle  determinar. 

«  5*  A  arca  de  sigillo  só  se  abrirá  em  sessão  ordinária  do 
Instituto,  e  na  presença  dos  clavicutarios  ou  seus  delegados. 

«  6*  Este  acto  não  será  executado  sem  proposta  anterior 
do  V  secretario,  e  por  convite  oílicial  do  mesmo  para  a 
seguinte  sessão. 

«  7®  As  memorias  depositadas  sorào  previamente  nume* 
radas  e  inventariadas,  segundo  o  titulo  que  trouxerem,  o  for- 
mato, a  qualidade  do  papel  que  as  envolver  e  outros  quaes- 
quer  signaes  que  as  possam  bera  caracterisar. 

(( 8^  Além  do  sello  e  precauções  do  autor,  o  Instituto  as 
fará  sellardenovo. 

«  9*  Na  arca  de  sigillo  haverá  uma  copia  do  termo  que  se 
lavrar  em  sessão,  em  um  livro  próprio  para  isso,  a  qual  será 
assígnada  pelos  clavicularios  e  pelos  secretários. 

«10®  Feito  o  deposito,  se  fechará  immediatamente  a  arca, 
e  cada  um  dos  clavicularios  levará  a  chave. 

«11®  O  Instituto  convidará  por  meiode  umadrculare 
de  annuncios,  que  fará  reproduzir  em  todos  os  jornaes  do 
Império,  para  que  todos  os  seus  sócios  e  litteratos  que,  por 
terem  presenciado,  ou  por  informações  de  pessoas  ôde- 
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dignas»  souberem  de  circumstancias  dos  nossos  aconteci- 
mentos políticos,  civis  e  religiosos,  e  que  estejam  ainda 
mal  avaliados  pela  voz  geral,  ou  pelos  escriptores  pú- 
blicos, hajam  ae  relatal-os  com  toda  a  imparcialidade, 
e  remetter  á  meza  o  seu  trabalho,  dando«lhe  a  s^urança 
de  ser  guardado  com  todo  o  segredo,  até  a  época  em  que  se 
determinar  sua  publicação. 

<c  12.  Toda  a  memoria  enviada  ao  Instituto  para  depo-^ 
sito  temporário  na  arca  do  sigillo  deve  ser  lacrada  pelo 
próprio  autor. 

cc  13.  E  virá  acompanhada  de  uma  carta  ao  1®  secre- 
taria com  a  assignatura  do  autor,  ou  sem  ella ;  e  n*este  ul- 
timo caso,  além  do  prazo  marcado  para  a  publicação,  en- 
viará o  autor  um  signal,  ou  dístico  por  onde  se  possa  tes- 
temunhar a  identidade  do  nome  do  autor  a  que  se  refere. 

(c  14.  Chegado  o  tempo  da  abertura  das  cartas  e  das 
memorias,  o  presidente  do  Instituto  convocará  o  mesmo 
para  em  sessão  assistir  á  abertura  da  arca  de  sigillo,  e  de« 
pois  de  extrahido  e  verificado  o  manuscripto,  segundo  a 
carta  que  o  acompanhou,  será  aberto  ejido  immediata- 
mente,  e  se  fôr  muito  longo,  se  procederá  á  continuação  de 
sua  leitura  nas  sessões  seguintes. 

a  15.  Das  memorias  jnlgadas  dignas  de  immediata  pu- 
blicação se  tirará  uma  cópia,  ficando  o  autogràpho  deposi- 
tado no  archivo  do  Instituto;  porém  se  o  seu  valor  fór 
de  alguma  sorte  duvidoso,  será  nomeada  uma  commissão 
para  extractar  d'e11a  o  que  se  julgar  de  importante  á  historia. 

a.  16.  Se  qualquer  eventualidade  occasionar  a  suspensão 
dos  trabalhos  do  Instituto,  ou  a  sua  dissolução,  a  arca  de 
sigillo  passará  para  o  archivo  publico  nacional. 

«  São  estas  as  idéas  que  occorreram  á  commissão  no  mo- 
mento  de  lavrar  este  parecer,  que  entrega  á  sabedoria  do 
Instituto. 

«Salva  a  redacção.— ilfanoel  de  Araújo  Porto- Alegre. — 
Dr..  Pranmco  Freire  AllemãOs-^ Manoel  Ferreira  Lagos. 

Depois  de  longa  e  animada  discussão,  são  approvados  os 
artigos  com  as  emendas,  a  saber: 

Ao  S""— <c  Para  a  execução  dos  artigos  que  se  referem 
«o  governo  se  pedirá  a  competente  autorísação  ao  governo 
imperial.  » 
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Ao  3*— «  Em  lugar  de  madeira  iocorruptÍTel»  diga-^se» 
ferro. 

Ao  4"* —  accrescente-se :  «Quando  o  Eim.  Ministro  do 
Império  fòr  presidente  do  Instituto,  a  segunda  chave  será 
entregue  ao  director  do  archivo  publico. 

Ao  5*  Supprimam-se  as  palavras— ou  feus  delegados. 

Ao  11  —  Diga-se :  o  Instituto  convidará  por  meio  de 
convites  especiaes,  de  annuncios  publicados  nos  jornaes  e 
circulares,  etc. 

O  art.  13  substítua-se  çelo  seguinte,  que  ficará  como 
parte  do  art.  12.  ~  a  E  virá  acompanhado  de  uma  carta 
ao  1®  secretario  com  assignatura  do  autor,  ou  de  peasoa 
conhecida. 

Ao  15  —  a  Uma  vez  aberta  a  memoria,  antes  do  Insti- 
tuto ter  um  pleno  conhecimento  de  sua  matéria,  será  re- 
mettida  á  uma  commissio  especial,  afim  de  dar  um  juizo 
sobre  seu  valor^ 

Terminada  a  discussão,  voltam  os  artigos  á  mesma  com- 
míssáo  que  os  formulou,  para  redigil-os  em  harmonia  com 
as  emendas  approvadas. 

Levanta-se  a  sessão  ái  9  horas  da  noite. 


217^  SESSÃO  EM  15  DE  SETEMBRO  DE  1850. 
HONRADA  m\  A  AUGUSTA   PRESENÇA   DE   S.   H.  OIVPERADOR. 

JPreslaonoia  do  Exj».  Hr*  oonseilieiró  Condido 
«fosé    de    Araújo    Vlaima* 

A's  5  horas  da  tarde  abre-se  a  sessão,  lè-se  e  approva-se 
a  acta  da  antecedente. 

O  Sr.  l**  secretario,  dando  conta  do  expediente,  cí)mmu' 
nica  haver  recebido  um  officio  do  Sr.  Dr.  Augusto  Victo- 
rino  Alves  Sacramento,  acompanhando  o  1*^  volume  do 
periódico  por  elle  redigido  na  Bahia  com  o  titulo  de 
J/Zicneo.  —  Recebido  rom  especial  agrado,  bera  como  a 
oflorta  feita  pelo  Sr.  Dr.  Carlos  António  Cordeiro,  de  um 
exemplar  da  sua  Colkcçáo  de  principiosr  regras  e  axioiíias 
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de  direito  divino ^  natural^  civil,  publico,  das  gentes  e 
criminal ;  adoptados  pelas  ordenações,  decretos  e  mais  leis 
que  vigoram  no   Brasil, 

Entra  em  discussão,  e  é  approvado,  depois  de  prolon- 
gado debate,  o  parecer  da  coromissão  de  geographia  lido 
em  sessão  de  W  de  Julho  ultimo. 

O  Sr  Luiz  António  de  Castro  faz  leitura  da  introducção 
do  seu  juízo  acerca  da  obra  sobre  o  Brasil  publicada  nos 
Estados-Unidos  pelo  padre  Kidder,  reservando  a  conti- 
nuação para  outra  vez. 

^  O  Sr.  António  Gonçalves  Dias  leu  o  parecer  de  que  foi 
encarregdo,  juntamente  com  o  Sr.  Or.  Francisco  Freire 
Allemão,  acerca  das  duvidas  propostas  ao  Instituto  pelo  sócio 
Sr.  Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes  sobre  a  ety mologia  e  or- 
tographia  de  alguns  termos  índigenas — Ficou  sobre  a  meza. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva  apresenta  a 
sua  memoria  sobre  as  aldèas  de  indios  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro»  cuja  Introducção  lêra  em  sessão  de  16 
de  Fevereiro»  e  a  pedido  seu  é  a  mesma  remcttida  á  com- 
missãi)  de  historia  para  expor  o  que  entender  a  respeito. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  e  meia. 


218^  SESSÃO  EM  27  DE  SETEMBRO  DE  1850. 
BQlfRADA  COH  A    AUGUSTA    PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presldenoia  do  I3:cni.   Sr.  oonselUeiro  Cândido 
•José    de   Araújo   Vianiia« 

Aberta  a  sessão,  e  approvada  a  acta  da  antecedente»  o 
Sr.  1^  secretario  passa  a  dar  conta  do  expediente  come- 
çando pela  leitura  da  seguinte  carta : 

«  Illm.   e  Exm    Sr.  Cândido  José  de  Araújo  Vianna, 

Í residente  do  Instituto  Histórico  e  Geògraphico  Brasi- 
íiro.— Tomo  a  liberdade  de  recorrer  a  V.  Ex.  para  por 
seu  intermédio  offerecer  ao  Instituto  Histórico  e  Geògra- 
phico Brasileiro  um  pequeno  trabalho,  por  mim  ha  pouco 
publicado»  com  o  titulo  de  índice  chronologico  dos  factos 
mais  notáveis  da  historia  do  Brasil. 
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«  Para  esse  fim  remotto  a  V.  Ex.  um  exemplar,  e  rogo ' 
o  obsequio  de  o  apresentar  em  mexa,  ou  daMhe  o  devido 
andamento,   apresentando  lambem  esta  minha  carta«  si 
fôr  necessário. 

«  Não  é  uma  historia  geral  do  Brasil,  ^  que  ainda  nâo 
temos ;  porque  nem  cabia  em  minhas  forças,  nem  eu,  ou 
outrem  a  devia  fazer  hoje,  que  de  direito  cabe  ao  Instituto 
Histórico  esse  grandioso  trabalho. 

«  E'  apenas  um  trabalho  para  facilmente  se  estar  ao 
facto  dos  acontecimentos  mais  salientes  de  nossa  historia, 
para  mais  facilmente  serem  elles  conhecidos  e  sabidos  de 
maior  numero,  e  talvez  para  um  compendio,  por  onde  a 
nossa  mocidade  possa  estudar  u  aprender  a  historia  do 
paiz ;  estudo,  a  meu  vêr,  indispensável  para  completa  edu- 
cação, o  que  infelizmente  náo  tem  sido  tomado  na  devida 
consideração:  por  quanto  V.  Et.  náo  ignora  que  entre 
nós  estuda-se  e  ensína-se  historia  antiga,  da  média  idade, 
e  moderna ;  mas  do  que  diz  respeito  á  historia  pátria  só 
de  pouco  tempo  vai-se  introduzindo,  e  com  pouco  enthu* 
siasmo,  o  seu  ensino  nas  escolas,  quando  devera  talvez 
ser  ella  a  preferida,  por  ser  a  que  de  mais  perto  nos  toca, 
e  de  mais  immediato  interesse  nos  deve  ser. 

n  Foi  este  o  fím  principal  que  eu  tive  em  vista,  dan- 
do-me  ao  trabalho  de  compilar  os  factos  que  julguei  de- 
verem merecer   um  conhecimento  geral. 

<c  Longe  iria,  se  eu  quizesse  discorrer  sobre  as  nossas 
cousas',  mas  nem  é  occasião,  nem  quero  cansar  a  paciência 
de  V.  Ex. 

(í  Unicamente  peço  mais  o  favor  de,  em  meu  nome, 
requerer  ao  Instituto  sua  opinião  sobre  esse  trabalho,  e 
communicar-m'a  para  minha  correcção  e  sciencia,  tendo 
sobretudo  era  vista  o  fim  para  que  eu  o  fiz,  e  ser  trabalho 
de  quem  começa  na  illustre  e  diílieil  carreira  das  letras, 
pois  apenas  conto  de  idade  26  annos ;  apezar  de  que  es- 
tude e  leia  historia  e  cousas  de  nossa  pátria  desde  minha 
roais  tenra  idade  (pois  é  essa  a  minha  paixão),  e  de  que 
o  trabalho  que  agora  publiquei  eu  o  começasse  a  escrever 
desde  1844,  com  tudo  encontrar  n*elle  a  summa  perfeição, 
é  impossível. 
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«  Por  isso  desejo  o  juizo  imparcial  e  ítlustrado  das  ca- 
pacidados  para  emeudde  instnicção  minha. 

a  Desculpe  Y.  Ex.  este  incommodo«  e  receba  os  sinceros 
protestos,  ele.  —  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro 
Filho. 

O  Instituto  incumbe  ao  Sr.  conselheiro  Diogo  Soares  da 
Silva  de  Bivar  de  examinar  o  trabalho  do  Sr.  Malheiro  e 
emittir  o  seu  juizo  a  respeito. 

<x  lilm.  Sr.  —  Tendb-se  por  varias  veses  procurado  nos 
arcfaivos  da  comarca  e  em  outros  lugares,  onde  poderia 
ser  encontrada,  a  memoria  da  fundação  d'esta  vílla  de 
Curitiba  (hoje  cidade} ,  nunca  foi  possível  achar-se  um  do- 
cumento aulhentico  que  attestasse  este  facto,  solicitado 
com  tanto  empenho;  eu  porém,  não  desanimando  em 
minhas  pesquizas,  tive  a  fortuna  de  deparar  com  elle  em 
um  livro  do  tombo  da  mesma  camará,  já  bastante  dila«^e- 
rado,  e  julgando  que  talvez  possa  interessar  á  historia  do 
Brasil,  e  especialmente  á  d'esta  província,  deliberei  diri- 
f^ir-me  a  V.  Ex.,  enviando-lhe  uma  cópia,  em  tudo  con- 
forme ao  original,  á  excepção  de  algumas  notas  que  julguei 
conveniente  addicionar-lhe  para  melhor  esclarecimento, 
afim  de  que  o  Instituto  Histórico,  que  tâo  solicito  se 
mostra  eni  coUigír  documentos  tendentes  á  mesma  historia, 
lhe  dê  o  destino  que  lhe  aprouver. 

«  Deus  guarde  a  Y.  S*  —  Cidade  de  Curitiba,  4  de 
Julho  de  1850.  —  lUm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  se- 
cretario perpetuo  do  Instituto.  —  Joaquim  José  Pinto 
Bandeira,  d 

O  Sr.  conselheiro  Bivar  communica  que  tendo-lhe  sido 
offerecidas  por  um  amigo  duas  moedas  antigas  de  cobre, 
achadas  em  uma  escavação  feita  na  Yilla  de  Itaparica, 
na  Bahia,  as  quaes  julgava  curiosas  debaixo  do  ponto  de 
vista  archeologico,  fazia  presente  d'ellas  ao  Instituto, 
para  serem  examinadas  e  estudadas,  quando  assim  o  jul- 
gasse conveniente.  Depois  de  breves  reflexões  a  tal  res- 
peito, promette  apresentar  brevemente  um  trabalho  seu 
sobre  numismática,  o  qual  já  se  achava  quasi  terminado. 

Resolve  o  InstitutOi  agradecendo  o  donativo,  que  o 
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Sr.  Bivar  e  o  Sr.  Porio-Alegre,  ezaminando  as  ditas  moe- 
das, informem  o  que  entenderem  sobre  ellas ;  e  deter- 
mina igualmente  que  o  Sr.  secretario  agradeça  também 
aris  Srs.  Perdigão  e  Bandeira  as  suas  offertas  supra  men- 
cionadas. 

O  mesmo  Sr.  Bivar  passa  depois  a  fazer  a  leitura  de 
um  proiecto  de  reforma  de  estatutos,  á  semelhança  dos 
da  Academia  Real  das  Sdencias  de  Lisboa,  e  ponderando 
a  sua  utilidade»  requer  sejam  entregues  a  uma  com- 
missio  especial  para  os  julgar.  Discutida  esta  proposta, 
delibera  o  Instituto  que  o  referido  projecto  seja  dirigido 
á  commissSo  de  redacção,  que  já  havia  declarado  em 
sessão  achar-se  elaborando  um  trabalho  no  mesmo  sen- 
tido, e  que  contava  apresental-o  em  breve  prazo. 

Depois  da  discussão  de  vários  objectos  relativos  ao  es- 
tado financeiro  da  aociedade,  e  não  havendo  mais  nada 
a  tratar-se,  levanta-se  a  sessão. 


Typographia  de  João  Ignacío  da  Silva  —Bua  da  Assembléa  n.  81. 
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MEMORIA 

lOBRI  09  UMITSS  DO  BRASa  COH    A    CUTANA  FRANCEZA,    CONTORHX  O 
SENTIDO  EXACTO  DO  ARTIGO  OITAVO  DO  TRATADO  DE  UTRSGHT 

Lida  na  Augusta  preiença  de 

S.  M.  I.  O  SENHOR  DOM  PEDRO  SEGUNDO 

Nas  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  de  26  de 
Setembro,  10  e  24  de  Outubro  de  1851  (1) . 

Por  Joa^iiiim  Caetano  da  Silva» 

Doutor  em  Medicina  pela  Faculdade  de  Montpelliery  e  sócio  effec- 

ttvodo  mesmo  Instituto 

Beddite  ergo  quae  sunt  Gaesaris.  César. 
Evang.  sec.  Math.  XXII.  21. 


Antes  de  proferir  nem  sequer  o  titulo  deste  pequeno  tra* 

balho,  peço  licença  para  consap^rar  as  minhas  primeiras  pa- 

avras  a  um  tributo  de  gratidão.  O  Sr.  Manoel  Ferreira  ta- 

I 

(1)  Ainda  que  esta  interessante  Memoria  s6  foi  apresentada  este 
anno  de  1851,  como  consta  do  titulo  acima,  comtudoa  urgência  re- 
clamada em  sua  publicação  nos  obri^ra  a  incluil-a  n'este  volume  cor- 
respondente ao  anno  passado  de  1850,  de  cujo  atrazo  nos  desempe- 
nhamos de  todo  cora  o  presente  numero.  A  rogo  do  autor  seguir- 
se-ha  a  orthogriphia  do  MS.— 1«  de  Novembro  de.  1851.  — A 
Redacção. 
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gos,  digníssimo  terceiro  vice-presidente  do  Instituto,  o  Sr. 
Francisco  Adolpbo  de  Yambagen,  digníssimo  primeiro  se- 
cretariOy  e  o  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa,  digníssimo  relator  da 
segunda  commissSo  de  Geographia,  favoreceram-me  gene^ 
rosamente  com  documentos  preciosos,  sem  os  (juaes  sahíria 
muito  mais  minguada  a  minba  penúria.  Aceitem  os  três 
nobres  cavalbeíros  esta  publica  declaração  ;  e  perdoem,  se 
nio  aproveitei  devidamente  cm  prol  da  pátria  as  riquezas 
que  cada  qual  delles  utilizaria  melbor. 


Memoria  $obre  os  Imites  do  Brasil  com  a  Guyana  Pranceza^  con^ 
forme  o  sentido  exacto  do  artigo  oitavo  do   Tratado  de   Utrecht, 

1 .  Tratado  de  paz,  entre  Sua  Magestade  Cbristianissima,  e 
Sua  Magestade  Portugueza,  concluído  em  Utrecht  a  1 1  de 
Abri!  de  1713.  Art.  TUI.  «  Afim  de  prevenir  toda  a  occa- 
«(  sifio  de  discórdia,  que  poderia  baver  entre  os  vassallos 
«  da  coroa  de  França,  e  os  da  coroa  de  Portugal,  Sua  Ma- 
«  gestade  Cbristianissima  desistirá  para  sempre,como  pre- 
«  sentemente  desiste  por  este  Tratado  pelos  termos  mais 
«  fortes,  e  mais  autênticos,  e  com  todas  as  clausulas  que 
«  se  requerem,  como  se  ellas  aqui  fossem  declaradas,  assim 
«  em  seu  nome,  como  de  seus  Descendentes,  Successores  e 
«  Herdeiros,  de  todo,  e  qualquer  direito,  e  pretençâo  que 
«c  pôde,  ou  poderá  ter  sobre  a  propriedade  das  terras  cha- 
«c  madas  do  Cabo  do  Nortet  e  situadas  entre  o  rio  das  Ama- 
«  zonas,  e  o  de  Japoc^  ou  de  Vicente  Ptnsáo,  sem  reservar, 
«  ou  reter  porção  alguma  das  ditas  Terras,  para  que  ellas 
«  sejam  possuídas  daqui  em  diante  por  Sua  Magestade  Por- 
«  tugueza,  seus  Descendentes,Successores  e  Herdeiros,  com 
<c  todos  os  direitos  de  Soberania,  Poder  absoluto,  e  inteiro 
<c  Domínio,  como  parte  de  seus  Estados,  e  Ibe  fiquem  perpe- 
c(  tuamente,  sem  que  Sua  Magestade  Portugueza,  seus  Des- 
«  cendentes,  Suecessores  e  Herdeiros  possão  jamais  ser 
«  perturbados  na  dita  posse  por  Sua  Magestade  Chrístianis- 
«  síma,  seus  Descendentes,  Suecessores  e  Herdeiros.  » 

2.  Acto  do  Congresso  de  Yienna,  assignado  em  9    de  Ju- 
«  nho  de  1815.  Art.  CYU.  <k  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe 
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(í  Regente  de  Portugal  e  do  Brasil,  para  manifestar  de  ma- 
ce neira  incontestável  a  sua  consideração  particular  para 
<(  com  Sua  Magestade  Christianissima,  se  obriga  a  resti- 
(i  tuir  á  Sua  Dita  Magestade  a  Guyana  Frcmceza  até  o  Rio 
a  Oyapock^  cuja  embocadura  está  situada  entre  o  quar- 
a  to  e  quinto  gráos  de  latitude  septentrional ;  limite  que 
n  Portugal  considerou  sempre  como  o  que  fora  fixado 
<c  pelo  Tratado  de  Utrecht. 

a  Â  época  da  entrega  desta  Colónia  a  Sua  Magestade 
<K  Christinissima  ,  será  determinada,  assim  que  as  cir- 
<c  cumstancias  o  permittírem,  por  uma  Convenção  par- 
te tícular  entre  as  duas  Cortes  ;  e  proceder-se-ha  amigável- 
a  mente,  com  a  maior  brevidade,  á  fixação  definitiva  dos 
(c  limites  das  Guyanas  PoHugueza  e  Franceza  conforme  o 
«  sentido  exacto  do  artigo  oitavo  do  Tratado  de  Utrecht. 

3.  Convenção  entre  Sua  Magestade  Fidelíssima  £I-Rei  do 
Reino  Unido  de  Portugal,  Brasil,  e  Algarves,  e  Sua 
Magestade  El-Rei  de  França  e  de  Navarra,  feita  em  Pariz  a 
28  de  Agosto  de   1817. 

Artigo  1/  cc  Sua  Mageàtade  Fidelíssima,  animado  do 
c(  desejo  de  dar  execução  ao  artigo  107  do  Acto  do 
«  Congresso  de  Yienna,  se  obriga  a  entregar  a  Sua 
((  Magestade  Christianissíma,  dentro  de  três  mezes,  ou 
<K  antes  se  for  possível,  a  Guyana  Franceza  até  o  Rio 
a  Oyapock,  cuja  embocadura  está  situada  entre  o  quarto 
«  e  quinto  gráos  de  latitude  septentrional,  e  até  tre- 
<i  zentos  e  vinte  dous  gráos  de  longitude  a  Leste  da  Ilha  do 
(c  Ferro,  pelo  parallelo  de  dous  gráos  e  vinte  quatro 
a  minutos  de  latitude  septentrional. 

Artigo  2/  a  Proceder-se-ha  immediatamente  de  ambas 
c(  as  partes  á  nomeação  e  expedição  dos  Coqmissarios 
d  para  fixarem  definitivamente  os  limites  das  Guyanas 
a  Portugueza  e  Franceza^  conforme  o  sentido  exacto  do 
(t  artigo  oitavo  do  Tratado  de  Utrecht,  e  as  estipulações 
(c  do  Acto  do  Congresso  de  Yienna ;  os  ditos  Commissarios 
«(  deveráõ  terminar  o  seu  trabalho  no  prazo  de  hum  anno, 
<c  ao  mais  tardar,  contando  desde  o  dia  da  sua  reunião 
<t  na  Guyana. 

c(  Se,  á  expiração  deste  termo  de  hum  anno,  os  ditos 
d  Commissarios    respectivos  não  conseguirem   concordar 
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<t  enlre  si,  as  duas  Altas  Parles  Contraclantes  procederiSo 
«  amigavelmente  a  outro  arranjo  sob  a  mediação  da 
a  Gran-Breianha,  e  sempre  conforme  o  sentido  eiacto  do 
a  artigo  oitavo  do  Tratado  de  Utrecht  concluido  sob  a 
a  garantia  desta  Potencia    » 

4.  Taes  sào  as  estipulações  vigentes  entre  o  Brasil  e  a 
França.  Reconheceo-o  a  pr(  pria França  no  dia  6de  Julho  de 
1841,  em  Aviso  do  seo  Ministro  dos  Negócios  Kstrangeiros 
aoseo  Ministro  na  corte  do  Brasil,  quando  desistio  final- 
mente da  pertinácia  cora  que  occupára  o  Mapd  desde  os 
fins  de  1835;  e  tornou  a  reconhecello  no  mez  de  Agusto 
de  1850,  em  communicaçào  de  outro  seo  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros  ao  Ministro  Brasileiro  em  Pariz, 
quando  renunciou  á  tentativa  que  repetira  em  Dezembro 
de  1849  sobre  o  mesmo  posto  do  Mapd. 

6.  Em  presença  de  tào  sérios  documentos,  he  huma 
verdade  irrefragavel  que  os  limites  estipulados  em  1815  e 
1817  para  o  Brasil  e  AGuyana  Franceza^  forào  provisó- 
rios ;  e  que  a  fixaçào  definitiva  ficou  reservada  para  hum 
ajuste  subsequente. 

6.  Este  ajuste  ainda  se  não  realizou ;  e  como  elle 
depende  da  interpretação  genuina  do  artigo  oitavo  do 
Tratado  de  Utrecht,   cumpre  averigualla  bem. 

7.  A  interpretação  de  Portugal,  e.  do  Brasil,  tem  sido 
invariável,  como  o  proclamou  solemnemente  o  Acto  do 
Congresso  de  Vienna  :  o  Rio  Japoc  ou  de  Vicente  Ptnsáo, 
do  artigo  oitavo  do  Tratado  de  Utrecht,  he  para  nós 
hum  único  rio,  —  o  Oyapoc^  cuja  embocadura  está  situada 
entre  o  quarto  e  quinto  gráos  de  latitude  septen trienal. 

8.  A  França  porém  tem  variado  estranhamente,  situando 
o  mesmo  rio,  ora  no  Calsuene^  ora  no  Mayacuré^  ora 
no  Mapd^  ora  no  Carapapury^  ora  no  Aragtiary^  ora  no 
Amazonas.  De  sorte  que,  determinando  o  Acto  do  Congresso 
de  Vienna,  e  a  Convenção  de  Pariz,  que  se  resolva  o 
ponto  conforme  o  sentido  exacto  do  Tratado  de  Utrecht, 
apresenta-nos  a  França  esta  incrivel  solução:  o  Rio 
Japoc  ou  de  Vicente  Pinsão  do  Tratado  de  Utrecht  he 
ao  certo  o  Calsuene,  a  56  milhas  do  Amazonas;  he  ao 
certo  o  Af ai/acare',  a  49  milhas  do  Amazonas)  heao  certo  o 
Mapdf  33  milhas  do  Amazonas;  he  ao  certo  o  Carapapury, 
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a  12  milhas  do  Amazonas  \  he  ao  certo  o  Araguary,  25  mi- 
lhas dentro  do  Amazonas;  he  ao  certo  o  próprio  Amazonas 

9.  Seria  bem  cabido  em  semelhante  caso  aquelle  argu- 
mento em  que  se  firmou  Bossuet  na  sua  Historia  das  Varia- 
ções  das  Igrejas  Protestantes;  mas  náo  precisamos  delle. 
Tomaremos  huma  por  huma  todas  as  seis  desencontradas 
asseverações  da  França,  e  a  única  do  Brasil;  e  depois  de 
destruirmos^quellas,  demonstraremos  a  nossa. 

10.  Urge  que  o  Brasil  exponha  solidamente  o  seo  direito, 
para  embargar  que  a  repetição  da  mentira  se  converta  em 
verdade.  Urge,  e  vale  a  pena:  porque  trata  com  uma  Naçuo 
magnânima,  idealista,  que  pôde  prejudicar  por  illudida,  mas 
nunca  por  calculo;  e  que,  tendo  por  timbre  a  máxima 
de  Athenas,  não  hesita  em  sacrificar  o  útil,  quando  se 
convence  de  que  não  he  honesto. 
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Rio  E  O  AMAZORAS. 


11.  PbssQÍr  a  margem  esquerda  do  AmazanaSf  deste  rio 
portentoso,  inveja  das  nações  do  mundo,  seria  para  a 
França  om  thesouro  tamanho,  que  merece  desculpa  a  perse- 
verança com  que  nelle  tem  tido  a  mira,  ainda  depois  que  o 
tratado  de  Utrecht  lhe  arredou  dalli  as  plantas. 

13.  Na  obra  publicada  em  Pariz  pelo  padre  Labat  em 
1730,  dezassete  annos  depois  do  Tratado,  com  o  titulo  de 
Viagem  do  Cavalheiro  Des  Marchais  d  Guiné^  Ilhas  tnzt- 
nhaSf  eCayenna^  vem,  desde  pag.  133  do  tomo  terceiro  até 
pag.  424  do  tomo  quarto,huma  descripção  ààGuyana  Fran- 
ceza^  extrahida  em  1729  de  memorias  manuscritas  do 
Cavalheiro  Milhau,  que  fora  Juiz  do  Almirantado  da  Ilha  e 
Governo  de  Cayenna.  Ahi,  na  pag.  151  do  tomo  terceiro, 
encontra-se  a  frase  seguinte :  — a  Sem  detrimento  do  direito 
«(  indisputável  que  temos  ao  Ato  das  Amazonas^  o  que  fa- 
«(  remos  valer  quando  fdr  do  agrado  d'El-Rei ;  só  fallarei . 
<c  aqui  dos  rios  que  estão  ao  Oeste  do  Cabo  do  Norte. 

13.  No  volume  da  Historia  da  Academia  Real  das  Scien" 
cias  de  Pariz f  publicado  no  anno  de  1749,  e  relativo  ao  de 
1745,  encerra-se  da  pag.  391  em  diante  a  seguinte  Me- 
moria: Relação  abreviada  de  uma  viagemno  irUef*iorda 
America  Meridional  desde  a  costa  do  Mar  do  Sul  até  as 
costas  do  Brasil  e  da  Guiana,  descendo  o  Rio  das  Amazo- 
nas. Pelo  Sr.  De  La  Condamine.  Lida  na  sessão  publica  de 
28  de  Abril  de  1745.  Abi,  pag.  485,  lêm-se  as  palavras 
seguintes :  -* «  Algumas  léguas  ao  Oeste  do  Banco  dos 
c(  Sete  dias,  o  peia  mesma  altura,  encontrei  uma  se- 
<c  gunda  foz  do  Arawari,  hoje  entupida.  Esta  foz,  e  o 
a  profundo  e  largo  canal  que  a  ella  conduz  vindo  do 
<c  lado  do  Nofte,  entre  o  continente  do  Cabo  do  Norte 
«  e  as  ilhas  que  cobrem  este  cabo,  são  o  Rio  e  Bahia 
<c  de  Vicente  Pinsão,  a  menos  de  ser  o  Rio  de  Pinsão  o 
<c  próprio  Amazonas.  »  E  he  muito  de  reparar  que  na 
ediçáo  avulsa,  que  desta  sua  Memoria  publicara  La 
Condamine  no  mesmo  anno  do  1745  em  que  o  lera  na 
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Academia,  não  se  acba  este  ultimo  inciso;  pelo  que 
he  fora  de  duvida  que  o  intercalou  posteriormente» 
refinando  na  sua  tenção  damnada. 

14*  Ainda  agora,  em  2  de  Fevereiro  de  1850,  assim  escre- 
via officialmente  o  Governador  da  Guyana  Franceza  ao  Pre- 
sidente da  Província  do  Pará,  o  Sr.  Jeronymo  Fran- 
cieco  Coelho,  que  nessa  critica  emergência  se  constituhio 
benemérito  da  pátria  :  —  a  A  incerteza  deixada  pelo  texto 
«c  do  Tratado  oe  lltrecht  sobre  os  limites  reaes  do  Bra- 
«(  sil  e  das  possessões  francezas  da  Guyana^  não  foi 
<c  removida  pelos  tratados  de  1815;  e  a  posse  definitiva 
«  do  território  que  se  estende  entre  o  Amazonas  e  o 
«  Oyapoc^  tornou-se  o  objecto  de  hum  litigio  que  os 
«  comraissarios  demarcadores  devem  resolver. » 

15.'  Qual  seja  o  alcance  destas  pretençôes  ao  Amazo" 
naSf  evindenceia-se  bem  ás  claras  em  dous  preciosos 
manuscritos,  com  que  me  auxiliou  o  illuminado  brasí- 
leirismo  do  Sr.  Yarnhagen,  e  do  Sr.   Lagos. 

16.  O  mauuscrito,  que  me  proporcionou  o  Sr.  pri- 
meiro Secretario,  pertence  ao  archivo  do  Instituto,  e 
sua  importância  se  collige  do  titulo:  Correspondência 
de  António  de  Araújo ^  mandado  a  Pariz  para  tratar 
da  Paz  entre  Portugal  e  França.  He  desnecessário  declarar 
que  esta  personagem  he  António  de  Arfi^ujo  de  Azevedo, 
tão  afamado  posteriormente  no  Brasil  com  o  titulo  de 
Conde  da  Barca,  e  bem  i^onhecido  em  França  desde  en- 
tão com  o  nome  de  Cavalheiro  d' Araújo,  viciado  ordina- 
riamente em  Aranjo ;  e  que  o  Tratado  he  o  que  elle 
concluhio  em  10  de 'Agosto  de  1T97,  e  que,  ratificado 
por  ambas  as  Potencias,  ficou  nuUo  todavia,  por  ha- 
ver sido  demorada,  muito  de  propósito,  a  ratificação 
de  Portugal,  por  contemplação  com  a  Inglaterra.  He  co- 
pia, e  copia  sem  assignatura,  nem  formalidade  alguma 
tendente  a  authenticalla ;  e  entretanto  não  se  lhe  po- 
dem negar  os  foros  de  bem  authentica,  pois  he  do 
punho  de  José  Egidio  Alvares  de  Almeida,  posterior- 
mente Marquez  de  Santo  Amaro,  e  então  Secretario  par- 
ticular do  Príncipe  Begente  o  Sr  Dom  João,  com  a 
incumbência,  entre  outras  attribuições,  de  tirar  para  Sua 
Alteza  copias  destas ;  e  cuja  identidade  de  letra  se  pôde 
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▼eríficar  no  Arefairo  PaUieo  do  Império,  em  grande 
numero  de  aotographos  seos  daqoeDa  mesma  epoea  do  Tra- 
tado, e  00  meamo  predicamento  de  Secretario  Real. 
Diatingoírei  este  manoscrico  com  a  indieaçáo  de  Corres- 
pondência Offidal  do  Cavalheiro  d^ Araújo.         *• 

17.  O  do  Sr.  Lagos  he  mesmo  propriedade  saa;  hon- 
Te-o  do  espolio  do  nosso  prestante  ex-eollega  José 
Silvestre  Rd)ellO|  qoe  fora  amigo  intimo  do  conquista- 
dor de  Cayenna.  Intítuia-se  Memoria  sobre  a  parte  da 
Goyanna  chamada  Franceza ;  e  dinde-se  em  três  secções, 
cada  hama  com  a  mesma  data  de  S6  de  Hovembro  de 
1810,  e  assinatura  autograpba  de  —  O  Brigadeiro  Ma- 
noel Marques.  Este  trabalho,  que  muito  se  recommenda 
intrinsecamente,  tem  para  nós  dobrado  ralor,  por  ser 
litteralmente  extrabido,  quasi  todo,  do  Arcbi?o  Geogra- 
phíco  de  Cayenna,  o  qual  ficara  em  poder  do  conquis- 
tador, como  consta  do  Art.  Til  da  respectiva  Capitulação : 
circumstancia  que  o  illustre  brigadeiro  calou,  mais  que 
transluz  claramente  do  continuo  francezismo  da  dicçáo  e 
das  idéas,  e  que  se  corrobora  com  outro  manuscrito, 
também  do  Sr.  Lagos,  e  da  mesma  procedência,  em 
que  se  reproduzem  muitas  passagens  do  primeiro,  com 
melbor  linguagem  porém.  Esfoutro  manuscrito,  sem  data 
nem  assinatura,. tem  por  titulo  —  Instrucçoens  Náuticas 
para  os  Navegantes^  que  dirigindo-se  a  Cayenna,  quite- 
rem  reconhecer  a  terra  nas  costas  da  Guyana  ;  e  traz  na 
frente  esta  Advertência  :  —  «  A  seguinte  memoria,  escrita 
«  depois  de  repetidas  observações  e  experiências  de 
<  João  Baptista  Monaéh,  Capitão  do  Porto  de  Cayenna  no 
«  tempo  do  Governo  Francez,  foi  acbada  no  Deposito 
«(  das  Cartas  e  Planos  desta  C(»lonía.  »  —  Daremos  ao 
que  se  autoriza  com  a  firma  do  Brigadeiro  Manoel  Mar- 
ques o  nome  característico  de  —  Memoria  do  Archivo  Geo' 
graphico  de  Cayenna. 

18.  Corres  ondencia  Official  do  Cavalheiro  d* Araújo^ 
Officio  de  26  de  Junho  de  1797,  Documento  n«  XXVI, 
em  francez,  com  o  titulo  de  ^Memoria  sobre  a  Guyana, 
e  importância  das  margens  e  navegação  do  Rio  das 
Amazonas.  Não  tem  assinntura,  nem  data ;  mas  o 
próprio  contexto    está    dizendo  que  era  contemporânea. 
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.  «  A  parle  da  Gnyana  com  q^ue  ficámos  depois  do  Tratado  de 
«  Ulrecht,  he  a  peior,  e  nunca  passará  de  Colónia  muito 
<c  medíocre.  .  .  .  Seria  desumma  importância  para  a  Uepu- 
<c  blica  exigir  dos  Porlaguezes  a  rrstituiçào  doque  fomos 
«  forçados  a  cedor-lhes  em  1713:  bem  como  metade  da 
a  Ilha  de  Marajo\  que  oulr'ora  eslava  cobi^rta  de  gado 
<c  vaccum,  e  poderia  sustentar  mais  de  trinta  milhões  de 
«  cabeças.  Seriamos  entfio  senhores  do  braço  sepUntrional 
«  do  Amazonas^  que  ó  o  único  e:n  que  ell«^s  navegào. 
«  Se  as  mogens  do  Amazonas  fossem  da  Fran';a,  em 
«  breve  formai  ião  a  mais  rioa  e  mais  forinofa  colónia 
«  do  Novo  Mundo;  dentro  de  um  anno  poderia  a  Re- 
«  publica  vedar  a  entrada  das  ilhas  delle  a  toda  bandeira 
«  estrangeira;  ponjue  então  niinisirariào  as  suas  margens 
<c  a  todas  as  nossas  Ilhas,  as  madeiras,  o  gado,  e  g>  ral- 
«  mente  tudo  quanto  agora  importào  da  America  Sepirn- 
«  trional..  .  .  Este  pequeno  eshoí;o  das  vantagens  que  a 
«  França  poderia  tirar  das  ribeiras  do  Ainnzonasy  deve 
<c  bastar  para  dar  a  entender  o  muito  qtie  mos  releva 
«  possuillas;  segundo  o  isolamento  e  abandono  em  que 
«  Portugal  está  hoje,  pela  decadência  das  finanças  do 
a  Inglaterra,  se^á  facii  ao  nosso  Governo  conseguir  esta 
«  cessão,  e  reputera-se  os  Porluguezes  muito  felizes  por 
<c  o   negocio  lhes  sahir  tào  barato.  » 

19.  Memoria  do  Archivo  Geographico  de  Cayennay  3.* 
Part.  f.  7  do  manuscrito.  «  E  sobretudo  relativamente  aos 
<c  Estados  do  Pará  e  do  Brasiil  que  a  possessão  da  colónia 
a  da  Goyanmi  vem  a  ser  extremamente  importante; 
«  entre  as  mãos  de.  um  Governo  poderoso  e  activo,  bem 
(c  depressa  set ião  formados  estabelecimentos  em  a  parte  do 
«  Sul;  augmentando,  tí  approiimando-se  cada  dia  do  Jiio 
«  d(is  Amazona Syac^haTia  porscr  de  uma  grande  vanta-^^m, 
«  tanto  para  o  commercio  furtivc»  que  poderia  fazer-se, 
«  como  para  preparar  os  meies  de  usurpação  da  Capitania 
«  do  Pará  e  do  Rio  Negro,  e  facilitar  a  címquista.  Havendo 
«  em  a  Goijannt  todos  os  meios  nee(.-saiio>  paivi  cons- 
<i  truir  [íequenas  embareaçocs,  e  eqv.i]ar.a^  e  a;!íiail;ís, 
((  hum  inimip:oque  pt^ssuisse  a  Colónia,  p'>deria  fa^iluienle, 
a  com  pouco  gasto  e  em  todo  o  tenjpo,  tCiitar  de  se 
ik  amparar  da  Capitania  do  Pará,  não  empregando  nesta 
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«  expedição  senão  tropas  já  acostumadas  ao  clima  da  Colo* 
<c  nia,  muito  pouco  differente  do  do  Pará ;  se  se  podesse 
<£  assenhorear  da  Lha  de  Joannes,  o  que  talvez  nào  seria 
«  muito  dilDciU  teria  jA  feito  hum  grande  golpe,  pela 
«  vantagem  de  ahi  achar  viveres,  vista  a  imraensidade 
<c  de  gados  que  ella  contém,  e  ao  mesmo  tempo  feriria 
«c  de  hum  golpe  mortal  o  Pará,  embaraçando-Ihe  a  fonte 
«  dos  seus  approvisionameptos,  o  que  lhe  facilitaria 
«  singularmente  a  conquista  do  paiz.  Se  huma  vez  o 
«  Pará  estivesse  em  poder  de  um  inimigo  forte  em  meios 
c  e  actividade,  poder-se-hia  dizer  que  os  Estados  do 
«  Brasil  corriáo  os  maiores  perigos,  pela  facilidade  de 
«  hum  ataque  em  o  seu  interior,  por  meio  de  diversos 
«  rios   que  desaguáo  em  o  Amazonas,  » 

20,  Porém,  se  a  França  tem  razões  para  cobiçar  o 
Amazonas,  também  as  tem  o  Brasil  para  zelallo  com  a 
maior  solicitude.  E  por  fortuna  está  a  questão  reraeltida 
ao  louvamento  do  Tratado   de  Utrecht. 

21*.  Diz  o  artigo  oitavo  do  Tratado,  quo  Sua  Magpstade 
Christianissima  desiste  para  sempre  de  todo  e  qualquer 
direito  ou  t^retençào  sobre  a  propriedade  das  terras  chama-- 
das  do  Cabo  do  i\orle.  Ora  as  terras  do  Cabo  do  Norte 
principiáo  justam  nte  na  margem  esquerda  do  Amizon^ts: 
se  esta  margem  pertencesse  á  França,  que  palmo  do 
terra  caberia  ao  Brasil   nas  terras  do  Ca òo  í/o  iVoríe? 

22.  Accrescenta  o  ^rtigo,  que  estas  terras  estão  situadas 
entre  o  Rio  das  Amazonas^  e  o  rio  Japoc  ou  de  Vicente 
Pinsão.  Mas  se  o  Japoc  ou  Virente  Pinsão  fosse  o  Ama» 
zonas,  commettia  o  Tratado  de  Ulrecbt  o  absurdo  evidente 
de  dizer,  que  as  terras  do  Cab  >  do  Norte  estão  situadas 
entre  a  margem  esquerda  do  Amazonas  e  a  mesma  margem 
esquerda  do  mesmo   Amazonas. 

23.  Insistem  todavia  os  Francezes,  pretendendo  que  o  que 
o  Tratado  de  Utrecht  concedeo  realmente  a  Portugal 
cifra-se  no  direito  privativo  da  navegação  do  Amazonns ; 
e  escorâo  com  a  maior  confiança  em  um  argumento 
excogitado  por  Barbé-Marbois. 

24.  Correspondência  Official  do  Cavalheiro  d' iiraw/o, Do- 
cumento n.  1**  do  OÍIicio  de  17  de  Setembro  de  1797,  em 
francvz,  com  este  titulo  Discurso  que  tinha  preparado  o 
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Representante  Barbé-Marbois,  para  ler  no  Conselho  dos 
Ancioens  a  respeito  da  Paz  com  PortugaL  <c  O  Ministro 
«  da  Marinha,  e  as  pessoas  illuslradas  que  elle  convocou, 
a  corisideráo  a  margem  esquerda  do  Amazonas  como  o 
c<  nosso  limite;  porém,  vendo  esta  opinião  impugnada 
<c  pela  Corto  de  Lisboa,  nâo  podemos  consideralla  como 
((  decisiva.  Lembrámonos  então  de  indagar  nos  próprios 
(í  documentos  de  Portugal  o  meio  de  solver  esta  grande 
(í  difRculdade  Se  provarmos  que  em  hum  auto  publico, 
«  solenino  assaz  recente,  considerou  a  corte  de  Lisboa 
(c  a  margem  esquerda  do  Amazurias  como  o  soo  limite 
«  ao  Norte,  ningjiem  acreditará  que  tenhamos  lido*intençâo 
c(  de  largar-lhtí  fora  deste  limite  hum  território  de  27  mil 
<c  loí.'u?is  quadradas. — Saiamos  pois  dos  nossos  archivos, 
«  Representantes  da  Tíaçào ;  e  já  quo  Portugal  nào  quer 
<í  reconhecer  os  documentos  que  elles  nos  minislrão, 
a  entremos  nos  seos;  som  duvida  nào  nos  ha  de  impugnar 
«  os  titulos  que  acharmos  nos  seos  próprios  depósitos,  os 
c<  titulos  quíi  elle  assinou  com  outras  Potencias,  que  lhe 
i(  nâo  disputavAo  cousa  alguma,  nem  tinhão  como  nós 
«  interesse  neste  litigio.  Ora  ali  de  Marro  de  1778 
i(  concluhio-se  um  Tratado  de  garantia  reciproca  entre 
c(  Hespanha  e  Portugal.  Nào  interferimos  nas  negociações; 
a  erâo  duas  Potencias  que  tratavào  livre  e  independente- 
a  mente,  e  para  assegurar,  para  regular  os  seos  respectivos 
a  interesses.  O  artigo  3.  deste  Tratado  é  assim  concebido.  .  . 
((  Bem  vedes  que  de  hum  lado  da  Gu]]ani  garante  Portugal 
«  á  Hespanha  ambas  as  margens  do  Orinoco ;  e  que  o 
<c  outro  lado  garante  Hespanha  a  Portugal  ambas  as 
«  margens  do  Amazonas,  e  n)ais  nada.  Sem  duvida,  é 
«  pf^rque  o  próprio  Portugal  nada  mais  pretendia  a 
((  dezanove  annos.  Mencionão-se  neste  documento  ambas 
<í  as  margens  do  Orinoco íò  do  Amazow^iSj  para  se  nào 
«  cuidar  que  a  garantia  se  estende  unicamente  até  o  meio 
«  de  cada  hum  dos  dous  rios.  Nào  se  menciona  o  rio  de 
«  Virente  Pinsão,  poVque  o  próprio  !*ortugal  tinha  por 
«  muito  equívocos  os  seos  direitos  a  elle.— Este  artigo, 
«  Representantes  do  Povo,  parece-nos  que  prova  até  a 
<c  evidencia,  que  Portugal  reconhece  a  margem  esquerda 
c(  do    Amazonas   por    seo  limite  ao   Norte.  Semelhante 
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<c  documento  não  póle  ser  suspeito.  Nelle  tendes,  Repre- 
n  soíiíanlos  do  Povo,  o  mais  claro  commentario,  a  mais 
a  iiii|U(^^lionavel  explitajõo  do  Tratado   de  Utrecht.  » 

2o.  j!as  vejamos  de-a^so:nbradamonle  esse  formidável 
artigo  tíMciMH)  do  Tralado  de  1 1  de  Março  de  1778  entre 
Pori  );mI  o  Iiw[,anha.  a  Cora  o  mesmo  objecto  de  satisfazer 
«  eD:;'e:di'.s  cniirahi-lis  nos  antigos  Tratados,  e  outros 
«  a  q:iií  se  referirão  aq!;elles,  o  que  snhsistem  entre  as 
«  ílu.is  c^rríps,  convierrio  SS.  MM.  Fidelíssima  e  Catho- 
«  liça  em  adnrar  o  seiitid  >  e  vir^or  deiles,  e  em  obrigar-se, 
c(  ('(..iiio  se  ^l)!'ií>ri.*,  a  huma  garantia  reciproca  de  todos 
a  os  Sios*  díMiiini.ts  da  Luropa,  e  Ilhas  adjacentes,  regalias, 
<(  ]  rivi'e;  ios»  o  direitos  de  que  gozào  actualmente  nelles, 
c<  como  lan.bem  a  ren(»var  e  re\alidar  a  garantia,  e  mais 
«  i-oiii.s  e.  tahelecidf  s  no  artigo  t2o  do  Tratado  de  limites 
a  dl-;  13  do  Jam^iro  de  175),  o  qual  se  copiará  em 
tt  rniUimia';rio  dv'-to,  cnte!ítleíi<Io-so  OS  limites,  que  atli 
((  Sv^  eslal-cle;  (Tào  com  rspeilo  á  America  Meiidional, 
«  LOS  leni. CS  e^tiiiulad  -s  e  explicados  ultimamente  no 
a  Tratado  Preliminar  do  1**  de  Outubro  de  1777,  e  sendo 
a  o  teor  do   diio  nrligo   25  como  se  segue. 

«  — Para  Diai^  jflena  sonnravça  dsie  T ratado ^convierão 
«  os  dons  Altos  Coíilrahcntf^s  em  fj<n^a)dir  reciprocamente 
M  lO'Ja  (i  Fronlrira,  e  a  ija<enriis  dos  seos  Domínios  na 
«  Arwrir.f  M^n.ional  roíif.rtiíC  acim  i  fica  expressada; 
c<  o'jri  nnl  "H^  (a  'a  hum  a  aurVnr.  e  SKC^rrer  o  outro 
«  c:i:<tí-a  qu  ^'i^'''r  (iia';ne,  ouiiia'<ilo,  aV^,  fj^ie  com  effeilo 
a  fi  r  ('  a  >  pi  ip  • '  po^ise,  "  iis  >  //'  re  e  i  teiro  do  que  se  lhe 
((  '.rtcn  s^i'u^'ir  'ir- c  es!  a  olr 'ar  Cio,  quanto  ds  Costas 
«  (lo  M:r,  o  Pa':z"'^  c  )'C\\ nivxzivJiO:^  a  vilas,  pela  parte 
«  do.  S.  .7.  F.  ys  i\r!(n  er  i  <>hl  <''s  murjcn^  do  Orinoco  de 
«  huu  a  e  ('Utr  /  b  n<d  i  ;  e  rpsde  Casí>'li(>$  ate*  o  estreito  de 
<c  J/..";a/';J  v,  E  ])c!u  purle  de  S.  M,  C.  se  extvnierd  ate*  ds 
«  ■-i:u}r;,''ns  de  I  i'm't  eovira  banda  do  Rio  das  Amazonas 
«  ou  j!iir  nltou  ;  e  d''sdc  o  dito  Castilhos  ate'  aporto  de 
c(  Sanfo^.  M  s,  pi  lo  que  toca  ao  interior  da  America  Me- 
«  d^onal^  será  in  *)\nda  esta  obrigação  ;  e  em  qualquer, 
«  cano  dd  hivasãi^  ou  si{bl(n:ação,  cada  liuma  das  Co- 
«  7**  s  ajudard^  o  soccorrerá a  outra  ate*  se  reporem  as 
<t  cousas  em  estado  pacifico^  » 
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26.  E'  certo  que  por  este  artigo  não  garantio  fiespanha 
a  Portugal  território  algum  na  costa  da  Gwyana ;  mas  é 
igualmente  innegavel  que  nenhuma  outra  porçào  lhe  garan- 
tio no  litoral,  senào  de  Santos  para  o  Sul ;  e  pretenderá 
a  França,  com  o  mesmo  argumento  de  Barbé-Marbois, 
que  neste  tratado  nào  se  fez  mençào  da  extensíssima  costa 
que  se  prolonga  de  Santos  aOilma3:onas,  eque  é  o  Brasil 
quasi  todo  inteiro,— porque  Portugal  tivesse  por  equívocos 
os  seos  direitos  a  ella?  O  evidenie  é  que  Hespanha  só 
quiz  garantir  a  Portugal  aquillo  que  lhe  fazia  conta  garantir, 
e  que  erâo  unicamente  as  vizinhanças  de  Montevideo  e 
Paraguay,  e   a  porta  do  Peru. 

:í7.  Mits  antes  de  passarmos  ao  Araguary,  releva-nos 
elucidar  qual  seja  a  verdadeira  foz  do  Amazonas.  Cou- 
cordão  todos  os  Geographos  que  a  meta  oriental  é  a 
Ponta  Mafjuary  na  Ilha  de  Marajó  \  porém,  quanto  ao 
Occidente,  dividera-se.  Marcão  uns  o  Cabo  fíaso,  orno 
ao  principio  faziào  todos ;  outros  a  Ponta  meridional  do 
Araguary^  que  está  25  milhas  dentro  do  Cabo  ;  e  outros 
a  Ponta  Jupaty,  que  dista  do  mesmo  Cabo  72  milhas: 
estes  dizem  affectadaraente— as  fozes  do  Amazonas^  porque 
quemm  tapar  o  grande  rio  com  as  Ilhas  Caviana  e  Mexta- 
na  Prefirão  embora  os  Francezes  as  duas  ultimas  opiniões, 
segundo  as  quaes  ficaria  de  fora  do  Amazonas^  e  menos 
amparado  pelo  Tratado  de  Utrecht,  o  Rio  Araguary,  com 
um  extenso  tracto  do  continente  da  Guyana.  Masnâoas 
devemos  nós  admittir,  porque,  sobre  serem-nos  adversas, 
sào  oppostas  á  verdade.  Em  primeiro  lugar,  o  lançamento 
da  costa,  desde  defronte  do  Rio  Chingu  até  o  Cabo  Rnso, 
extí»nsâo  de  2*28  milhas,  he  geralmente  o  mesmo,  de  Nor- 
deste. Em  segundo  lugar,  se  parece  demasiado  o  trajecto 
de  65  léguas  da  Ponta  Maguary  ao  Cabo  Raso,  pondere-se 
que  ao  Orinoco^  com  as  suas  sós  42ti  léguas  de  curso 
total,  concedem  todos  um  Delta  de  50  léguas  de  cosia, , 
e  que  o  Amazonas  \em  de  navegarão  1,100  léguas.  Epor 
ultimo,  é  de  observação  geológica,  que  a  grande  zona  de 
terras  de  alluviào,  que  caracteriza  a  costa  da  Guyana  de^de 
o  Cabo  Raso  até  o  Ogapoc^  formava  primitivamente  um 
Delta  do  Amazonas  ;p^\o  que,  pede  a  razão  que  respeitem 
os  Geographos  como  termo  actual  do  Amazonas  o  mesmo 
Cabo  Raso  que  fixa  a  Geologia  > 
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NAO  E  o  ARAGUARY, 


28.  O  verdadeiro  Araguary,  que  éo  rio  de  que  tratamos, 
tem  trinta  e  seis  léguas  de  curso  de  Oeste  pnra  Leste,  e 
desemboca  no  Amazonas  25  milhas  acima  do  Cabo  Haso^ 
pel  a  latitude  septentrional  de  um  gráo  e  um  quarto.  Chama- 
va-Se  primitivamente  Arauary,  nome  que  os  exploradores 
Ing^ezes  escreverão  comoseo  1^' ;  e  os  Francezes  ora  com 
o  seo  dithongo  de  ow,  e  ora  impropriamente  com  V,  pelo 
costume  que  tem  de  pronunciarem  como  allemào  o  W  inglez. 

29.  Até  o  anno  de  1782  davâo  este  nome,  nào  só  ao 
rio  que  ainda  hoje  o  conserva,  mas  também  promiscuamente 
ao  Carapapury;  por  ser  opinião  geral  até  aquelle  tempo, 
que  o  rio,  que  desde  entáo  se  conhece  com  o  nome  distincto 
de  Carapapury^  era  um  ramo  de  .4ra(/uary. 

30.  Vogava  portanto  esta  equivocaçào,  quando  La  Conda- 
mine,  compartindo  a  no  anno  do  1745,  afoutou-se  ao  arrojo 
que  já  citámos,  de  pretender  que  aquelle  espúrio  Araguary 
era  o  verdadeiro  Rio  de  Vicente  Pinsão  do  Tratado  de 
Utrecht. 

3L.  Este  engano  de  La  Condamine,  commum  a  lodos  os 
seos  contemporâneos,  e  aquella  arrojada  pretençào  muito 
sua,  forâo  provavelmente  a  origem  remota  do  Tratado  irrito 
de  Badajoz  de  6  de  Junho  de  1801,  e  do  Tratado  etíe- 
ctivo  de  Amiens  de  27  de  Março  de  1802.  em  ambos  os 
quaes  se  assentarão  os  limites  da  Guyaixa  Franceza  na  mar- 
gem esquerda  do  verdadeiro  ilra^war?/. 

32  Havia  quasi  sete  annos  que,  em  virtude  do  Tratado  do 
Amiens,  estava  o  Brasil  encolhido  na  margem  direita  do 
Araguary^  quando,  pela  CapituLiçào  de  12  de  Janeiro  de 
1809,  absorvendo  toda  a  Guyana  Franceza^  ampliou-se 
gloriosamente  até  a  margem  direita  do  Sl.irony,  na  latitude 
septentrional  de  perto  de  seis  gráos  E  mui  legitimamente 
senhoreámos  todo  aquelle  território  até  8  de  Novembro  de 
1817. 

33  Porém,  durante  os  quasi  nove  annos  da  nossa  do- 
minação, em  vez  de  restringirmos  precautamente  a  Guyana 


—  435  — 

Franceza  entre  o  Marony  e  Oyapoc,  como  fora  por  quasi 
dous  setulos,  mantivémola  tal  qual  a  conquistamos,  alar- 
gando o  termo  do  nosso  Governo  era  Cayenna  até  a 
margem  esquerda  do  Araguary. 

34.  Portanto,  quando  restituhimosá  França  a  sua  antiga 
possessão  até  o  Oyapoc,  havia  perto  de  16  annos  que  os 
Francezes  de  Cayenna  tinhào  contrahido  o  habito  funesto 
de  chamarem  Guyana  Franceza  até  o  Araguary. 

35.  E'  provável  que  esta  circuinstancía  influísse  nas  ul- 
teriores pretenções  dos  Governadores  de  Cayenna. 

3G.  Era  29  de  Agosto  de  1836,  oíliciava  o  Governador 
da  Guyana  Franceza  ao  Presidente  do  Pará — «  que  em 
<c  conf(irmidade  das  ordens  do  seu  Governo,  tornara  posse 
<c  dos  limites  da  Guyana  pelo  lado  do  Sul,  segundo  o 
((  Tratado  de  Araiens.  » 

37.  No  primeiro  de  Abril  de  1850,  officiava  outro  Gover- 
nador da  Guyana  Franceza  a  outro  Presidente  do  Pará  nos 
seguintes  termos  :  «  Recorrendo-se  aos  Tratados,  só  hum 
«  encontrar-se-ha,  no  qual  alguma  cousa  de  preciso  se 
<c  tenha  estabelecido  relativamente  á  contestação  originada 
«  da  interpretação  do  artigo  oitavo  do  tratado  de  Utrecht ;  e 
((  este  tratado  é  o  de  Araiens  de  25e27  de  Março  de 
d  1802.  Dando  pois  este  Tratado,  sera  ambiguidade  alguma, 
«  o  Arawary  ou  Araguary  por  limite  ao  território  francez, 
c(  é  natural,  com  quanto  os  Tratados  posteriores  tenhâo 
<c  em  duvida  a  justiça  da  solução  adoptada  em  1802,  que 
<c  não  possamos  aceitar  no  território  conquistado  limites 
<í  mais  estreitos  que  os  n'aquella  época  admittidos  como 
c(  definitivos.  He  isto  que  a  França  sustenta  ;  e  tal  é  evi- 
«  dentemente  o  sentido  em  que  foi  redigida  a  nota  do  Sr. 
«  Guizot  de  5  de  Julho  de  1841,  junta  ao  officiò  de  Y. 
<c  Ex,,  assim  como  tambera  o  que  tem  precedido  a  toda 
«  esta  controvérsia  desde  a  paz  de  1815. . .  Segundo  as 
«  explicações  que  me  deu  o  Sr.  Martins  Hannibal  Boldt, 
<c  a  Colónia  Pedro  II  não  se  acha  estabelecida  no  Araguary^ 
«  mas  n'um  dos  affluentes  deste  rio,  vindo  do  norte,  e 
«  que  por  conseguinte  desagua  pela  margem  esquerda.  Não 
«  é  preciso  mais  que  notar-se  que  são  estas  as  próprias 
«  terras  do  Cabo  do  Norte.  Ora  quanto  a  nós,  e  segundo  os 
«  Tratados,  não  são  estas  as  fronteiras  da  Província  a  cargo 
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«  de  V.  Ex.  He  pois  realmente  huma  invasão  do  território 
a  reservado,  a  que  eu  po<ler-me-hia  oppòr.      , 

«  De  todas  estas  oc^urrencias  dei  parte  ao  meu  Governo; 
«  e  aguardando  suas  ordens, cumpro  hum  dever  protestando 
a  desde  já  em  seo  nome  contra  o  que  se  passa  por  parte  do 
a.  Brasil  era  todo  o  território  ao  norte  do  curso  do  Ara- 
«  guary.  » 

38.  Mas  como,  sem  embargo  dos  Srs.  Governadores  da 
Guyana  Franceza,  quem  deve  sentenciar  o  litigio  nâo  é  o 
Tratado  de  Amiens.  mas  sim  o  dé  Utrecht,— resolvendo 
este  que  sirva  de  limite  o  Rio  Jajwc  ou  de  VicerUe  Púisão^ 
exclue  terminantemente  o  Araguary,  pois  nunca  teve  nem 
o  nome  de  Japoc  nem  o  de  Vicente  Pinsão,  nem  antes 
n^m  depois  do  Tratado  de  Utrecht. 
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mo  £  o  CkRlPAPDRY. 


39.  Do  Araquary  para  baixo,  vai  seguindo  o  continente 
daGuyana,  ao  longo  do  Amazonas^  o  romf^  de  Nordeste 
que  leva  desde  o  Chingú  ;  mas,  35  (nilhad  depois  daquelle 
riot  torce  para  a  esquerla,  e  vira  totalmente  de  Leste  pnra 
Oeste  ;  só  c  )n!>erva  12  milhas  esta  nova  posiçAo,  e  lo^o  en- 
direita do  Sul  para  o  Horte,  declinando  sutil  nente  para 
Oeste,  o  espaço  de  165  milhas,  até  o  Cafro  cCOrange,  além 
do  qual  toma  redondamente  para  Noroeste.  As  duas  pri« 
meiraa  linhas,  de  Nordeste  e  Leste*oeste,  circumscrevem 
hiuna  pequena  península  ;  e  a  mesma  linha  de  Leste-Oeste, 
com  a  deNorte-Sil,  abrem  hum  angulo  obtuso,  em  cujo 
vSo  SP  agasalha  a  frondosa  Ilha  de  Maraci,  e  em  cuja  vér- 
tice, na  latitude  boreal  de  hum  gráo  e  cincoenta  e  hum  minu- 
tos, desagua  hum  rio  largo  e  curto,  quearremette  para  o  Sul, 
demandando  o  Aragua^  perpendicularmente,  e  como  qúe 
ameaçando  converter  a  peninsula  em  ilha.  A  ponta  oriental 
desta  peninsula  é  o  Cabo  Razo^  baliza  verdadeira  do  Amazo- 
fuis:^  e  o  rio  largo  e  curto,  que  com  o  Araguary  lhe  retalha  a 
base,  he  o  Carapapury.  O  canal  que  cinge  a  ilha  de  Uaracd^ 
e  que  recebe  do  continente  a  mesma  forma  de  hum  angulo 
obtuso,  tem  na  sua  totalidade  o  nome  da  ilha:porém  o  lado 
Occidental,  do  comprimento  de  dezoito  milhas,  houve  dos 
Francezes  o  nome  distinctivo  de  Canal  de  Carapapury,  por 
ser  caminho  de  Cayenna  para  este  rio;  assim  como  chamam 
Canal  de  Turury,  em  razão  de  huma  ilha  que  jaz  ao  Sul  do 
Cabo  RasOt  o  lado  meridional  do  mesmo  Canal  de  Maracd^ 
de  doze  milhas  de  comprimento. 

40.  Mailt  o  Carapapury  da  Lagoa  Mapruene,  qne  lhe  fica 
vinte  milhas  únicas  ao  Sul  da  foz;  de  sorte  que  vem  a  ser  em 
realidade  o  sangradouro  desta  lagoa.  Deslisa-se  quasi  em 
direitura,  do  Sul  para  o  Norte;  e  náo  constando  que  tenha 
tributários  pela  margem  oriental,  recolhe  pela  outra  alguns 
de  importância.  Logo  a  menos  de  meia  légua  acima  da  foz, 
o  Bello  Igarapé f  que  desce  do  norte,  e  he  hum  dosescoantes 
Tomo  xni.  56 
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da  lagoa  Mepepucú.  Tres  léguas  ao  Sul  deste  o  Igarapé*  Mar 
coâry,  com  direcçio  do  Norte  igualmente,  e  sangradouro  da 
famosa  lagoa  a  quem  dete  o  nome.  Por  ultimo,  menos  de 
meia  légua  ao  Sul  do  Igarapé*  Macary^  o  rio  Manaye^ 
paralleio  ao  Araguary^  e  que,  por  sua  largura,  quasi 
Igual  á  do  tronco,  e  seu  comprimento  muito  maior, 
mereceria  ser  contemplado  como  a  verdadeira  continua- 
ção do  Carapapury.  Este  rio  Manaye^  que  os  mappas 
costumam  errar,  he  digno  de  muita  consideração,  porque 
dá  ingresso  para  o  Amazonas  por  duas  distinctas  para- 
gens, mediante  as  lagoas  (7n(òtiéd'£/-Aet,  situadas  entre 
o  mesmo  Manaye  e  o  Araguary^  cada  huma  das  quaea 
se  communica  com  ambos  estes  rios  por  dous  oppostos 
Igarapés.  E'  verdade  porém  que  descontam  a  conveniência 
d'esta  dobrada  communícaçào  os  perigos  da  paroróea, 
singularmente  formidáveis  nas  primeiras  oito  léguas  do 
JUanaye. 

41.  Como  todos  os  mais  rios  da  mesma  costa,  desde  o 
Cabo  Raso  até  o  deCacípt/ra,  é  o  Carapapury  muito 
vario  de  fundo  na  foz.  Quando  por  ella  passou  La  Con- 
damine  em  1744,  estava  entupida:  quarenta  annos  de- 
pois, era  magestosa,  sogundo  informa  o  Bário  Walcke- 
uaer:  e  ultimamente,  no  anno  1836,  estava  novamente 
entupida  como  atlesta  a  mesma  autoridade. 

42.  Mas  nâo  obstante  a  péssima  natureza  da  barra  do 
Ca  apapury^  nâo  obstante  os  perigos  do  seu  confluente 
Manaye^  bem  se  vê  o  grande  valor  que  dá  a  este  pos- 
to a  sua  communicaçâo  como  Amazonas ^ç^xx^  sempre  fa- 
culia  huma  prompta  irrupção  clandestina;  e  assaz  se  com  pre- 
bende o  aturado  empenho  com  que  o  Governo  de  França 
porfia  em  possuillo :  porque  he  de  saber  que,  bem 
que  os  Governadores  da  Guyana  Franceza  se  obstinem 
em  pretender  o  Araguary  e  até  o  Am/izona^t  #  Governo 
Geral,  respeitando  sem  duvida  o  artigo  X  do  Tratado 
de  Utreoht,  o  qual  declara  formalmente  que  ambas  as 
margens  do  Amazonas  pertencem  ao  Brasil,  limita  agora 
o  seu  direito  no  rio  Carapapury,  que  he  o  ultimo  ter- 
mo de  infracção  a  que  se  podiam  aventurar  sem  burlar 
escandalosamente  o  Tratado. 
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43.  Q  invento  desta  transgressão  pertence  a  La  Conda^ 
mine.  Partira  a^uello  académico,  de  Paris  para  o  Peru,  em 
Abril  de  1735,  mandado  pelo  seu  Governo  á  huma  expe- 
dição scienliBca  memorável.  Desempenhada  a  commissâo, 
embarcou-se  na  parte  superior  do  Amazoruu  em  Julho  de 
1843,  navegou  quasi  inteiro  aquelle  rio  immenso,aportou  no 
Pará,  aportou  em  Cayenna;  e  recolhido  a  Paris  em  Fevereiro 
de  1745,  logo  dahi  a  dous  mezes,  fervendo  ainda  no  en- 
thusiasmo  que  lhe  inspirara  o  fabuloso  Amazonas^  quanto 
mais  que  era  elle  o  [cimeiro  Francez  que  o  perlastrára, 
leu  em  huma  sessão  apparatosa  da  Academia  Real  das  Scíen- 
cias  aquella  famosa  memoria  que  já  indicámos,  e  cuja 
citação  completaremos  agora,  pedindo  primeiro  que  se 
não  esqueça  a  advertência  já  feita,  de  ser  o  Aragtiary  áe 
La  Condamine  o  Carapapury.  <c  Algumas  léguas  a  Oeste 
<(  do  Banco  dos  Sete  Dias,  e  pela  mesma  altura,  encon- 
«  trei  huma  segunda  foz  do  Araiuiri,  hoje  entupida.  Esta 
<c  foz,  e  o  profundo  e  largo  canal  que  a  ella  conduz 
«  vindo  do  lado  do  Norte,  entre  o  contmente  do  Cabo  do 
«  Norte  e  as  ilhas  que  cobrem  este  Cabo,  são  o  Rio  e 
a  Bahia  de  Vicente  Pinsão^  a  menos  de  ser  o  Rio  de  Pinmo 
«  o  próprio  Amazonas.  Os  Portuguezes  do  Pará  têm  suas 
<(  i:azões  para  confundillo  com  o  rio  Oyapoc,  cuja  foz, 
«  abaixo  do  Cabo  d^Orange^  está  pelos  quatro  gráos  e 
<c  quinze  minutos  de  latitude  Norte.  O  artigo  do  Tratado  de 
«  Utrecht,  que  parece  fazer  do  Oyapoc  com  o  nome  dTa- 
(c  poc,  e  do  rio  Vicente  Ptnsào,  hum  único  e  mesmo  rio, 
cc  não  tolhe  que  elles  estejam  com  effeito  a  50  léguas  hum 
<c  do  outro.  Este  facto  não  será  impugnado  por  nenhuma 
<c  das  pessoas  que  tiverem  consultado  os  mappas  antigos, 
«  e  lido  os  autores  oríginaes,  que  escreveram  da  America 
<x.  antes  do  estabelecimento  dos  Portuguezes,  no  Brasil,  » 
—  E  em  nota  acrescenta  estas  palavras,  a  propósito  dos 
mappas  !  «  Hum  entre  outros  do  Arcano  dei  Mare^  publi- 
K  cado  ha  mais  de  hum  snculO|  por  Dudley,  representa 
<(  muito  circumstanciadamente  a  ribeira  Occidental  da  foz 
<c  do  Amazonas  até  além  do  Cabo  do  Norte^  e  a  Bahia 
«  de  Vicente  Pinsão  logo  depois  d'este  Cabo.  » 

4i.  Trinta  e  nove  annos  andou  vagando  esta  lembrança 
de  La  Condamine  nas  regiões  especulativas,até  que  hum  ou- 
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sado  GoYarnador  de  Cayenna,  o  Barão  de  Bessper,  reduziu-a 
fioaliBente  á  pratica.  Como  foi  que  se  reaUzou  este  grave 
aconteeimento,  referem-no  a  Memoria  do  Árchivo  Geo- 
grapkico  de  Cayenna^  e  o  Bário  Walcbenaer 

45.  Memoria  sobre  as  vòvas  descobertas  Geographicas 

£eiias  na  Guyana  Fraficezat  e  sobre  o  novo  estOr 
elôcirnento  formado  na  Ilha  de  Mapd.  Acompanhado  de 
hum  mappa.  Pelo  Sr.  Barão  Walckenaer.  Inserta  nos  /Vo- 
vos  Annaes  de  Viagens  e  das  Sdencias  Geographicas^  to- 
mo, 3.*  do  anno  de  1837,  Paris  ;  pag,  6 :  -  a  Segundo 
«  Tratado  de  Utrecbt,  tinha  a  Guyana  por  limite  ao  Sueste 
«  o  rio  de  Vicente  PinsãOy  conhecido  dos  indígenas  com 
«  o  nome  de  Yapock.  A  foz  deste  rio  foi  ignorada  nor 
«(  muito  tempo;  mas  em  1784,  o  Bário  de  Bessner,  Go- 
«  Yernador  de  Cayenna»  querendo  fixar  os  limites  con- 
«  forme  os  Tratados,  mandou  explorar  pelo  Sr.  Mentelle, 
«  langenheíro  hydrograpbo,  a  costa  do  continente,  desde 
«  o  Cabo  do  líorte  até  o  Cabo  d'Orange.  Reconheceu-se, 
«  fi;iou-»se  positivamente  o  curso  do  rio  de  Vicente  Pinsão^ 
<c  e  na  sua  foz  mandou  o  Governador  levantar  bum  for* 
tt  tim,  que,  segundo  o  uso  geralmente  seguido  em  Fran- 
d  ça,  custou  muito  dinheiro,  nunca  foi  occupado,  e  até 
«  não  se  distingue  hoje  o  lugar  em  que  existiu.  Junto 
(c  a  este  posto  militar,  foram  estabelecnr-se  alguns  Jesui- 
a  tas  nas  margens  de  huma  lagoa  piscosa,  e  fundaram  a 
a  missão  deS.  Francisco,  que  prosperou  até  i793  Nesta 
(c  época,  destruhiram  os  Brasileiros,  os  edificíos,  expel- 
<c  liram  os  Jesuítas,  e  transportaram  para  o  Anuizonc^ 
n  mil  e  duzentos  ou  mil  e  quinhentos  Índios,  que  viviam 
«  debaixo  da  protecção  daquelles  missionários.  —  O  rio 
«  de  Vicente  Pinsáo  está  portanto  bem  conhecidô;heaquelle 
d  que  os  Brasileiros  chamam  hoje  Carapapury.  Em  1784 
«c  era  hum  rio  majestoso,  que  admittia  embarcações  cos- 
«  teiras,  e  offerecia  na  foz  hum  ancoradouro  excellente 
«  para  vasos  grandes  de  guerra.  Hoje  está  tudo  mudado.  ^. 

46.  Memoria  do  Archivo  Geographico  de  Cayenna^  parte 
1/,  f.  10  do  manuscrito  —  <c  Teiitou-se  em  1789  cons* 
«  truír  em  a  pa^te  do  Sul  da  costa,  n»  alto  do  tio  Cara* 
«  papuryp    na  embocadura  do    BeUo  igarapé^  hum  pe- 


t 
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%  qu6D0  forte  que  nanca  se  acabou ;  elle  devia  ser  reco* 
tf  nhecído  debaixo  do  Dome  de  ForU  de  VicmU  Pimonf 
tf  ou  de^Bom  Ancoradouro.  O  destacamento  que  o  de- 
«  via  guardar  foi  enviado  de  Cayenna»  mas  elle  fieoo 
tf  muito  tempo,  como  em  deposito,  j^bre  as  margens  do 
tf  Lago  Macarif  onde  havia  huma  missão,  isto  é  bum  esiabe* 
tf  lecimento  formado  pelo  Governo  que  ahi  conservava  hum 
tf  Padre  Missionário  para  procurai*  civilizar  os  índios» 
tf  reuiiil-os  á  sociedade,  e  tirar  algum  partido  para  a 
tf  Colónia  excitando  sua  industria. — Diversas  considerações» 
tf  e  particularmente  os  progressos  que  o  mar  fazia  sobra 
tf  o  terreno  d'este  forte,  determinaram  em  1792  a  transpor* 
tf  taUo  sobre  huma  terra  firme  situada  na  embocadura 
tf  do  rio  de  Mayacare'.  Construbiram-seos  estabelecimentos 
tf  mais  necessários ;  o  recinto  estava  começado,  quando 
tf  em  1793  a  declaração  da  guerra  com  a  Inglaterra  fez 
tf  suspender  todo  o  trabalho.  A  impossibilidade  de  snsten- 
tf  tar  n'este  posto  assaz  força  para  b  pdr  em  estado  de 
tf  resistir  aos  ataques  dos  Inglezes,  e  a  de  procurar  ao 
tf  destacamento  meios  de  retirada  por  terra,  fez  renun- 
tf  ciar  este  posto,  de  que  a  situação  oiferece  d'outra  parte 
tf  muitas  vantagens.  )> 

47.  Seguiu-se  o  Tratado  nullo  de  10  de  Agosto  de  1797» 
que  recuava  o  nosso  direito,  do  Oyapoc  aò  CaUuene ;  o 
Tratado  irrito  de  6  de  Junho  de  1801,  que  nos  estreitava  no 
Araguary ;  o  Tratado  ephemero  de  29  de  Setembro  de 
1801,  que  nos  suffocava  no  Carapanatuba ;  o  Tratado  de 
Amiens,  de  27  de  Março  de  1802,  que  nos  repôz  no  Ara- 
guary^ e  n'elle  nos  teve  quasi  sete  annos ;  a  Capitulação 
de  12  de  Janeiro  de  1809,  que  de  facto  e  de  direito  noa 
dilatava  até  o  Marony  :  quando  em  30  de  Maio  de  1814, 
em  Paris,  no  mesmo  dia,  no  mesmo  lugar,  e  no  mesmo 
momento,  assignou  a  França  separadamente  com  a  Áus- 
tria, Gran-Brelanha,  a  Prússia,  e  a  Rússia,  hum  mesmo 
Tratado  de  pa;,  em  que  se  notavam  os  dous  seguintes  ar* 
tigosViUeX. 

48.  Artiffo  VIU.  tf  S.  M  Britannica,  estipulando  por  si 
tf  e  seus  alliiidôs,  obriga-se  a  restituir  a  S.  M  Cbristianiasi- 
«  ma,  nos  prazos  que  adiante  forem  fixados,  as  Colónias, 
tf  pesqueiros,  feitorias  e  estabelecimentos  de  todo  género, 


—  442   i- 

«  que  a  França  possnia  no  1/  de  Janeiro  de  1792  nos 

<  mares  e  continentes  da  America,  Africa,  e  Ásia.  ...» 

49.  Artigo  X.  «  S.  M.  Fidelíssima,  em  conseqipencia  de 
«  ajustes  feitos  çom  os  sens  alliados,  e  para  execução  do 
«  artigo  YIU,  obriga-se  a  restituir  a  S  M.  Chrístianis- 
«  sima,  no  prazo  adiante  fixado,  a  Guyana  Franceza,  tal 
«  qual  exsistia  no  1.*  de  Janeiro  de  1792. 

«  Sendo  o  eifeito  da  estipulação  supra  fazer  reriver  a 

<  contestação  que  naquella  época  existia  a  respeito  dos  !i- 
«  roites,  fica  convencionado  que  esta  contestação  será  ter«- 
«  minada  por  hum  ajuste  amigável  entre  as  duas  cdrtes, 

<  flob  a  mediação    de  S.  M.  Britannica.    > 

50.  Estes  dous  artigos  do  quadruplico  Tratado  de  1814. 
constituem  hum  d  sCurçado  manifesto  do  Governo  de  França 
em  favor  do  direito  que  pretendia  ter  á  margem  esquerda 
do  Carapapury ;  pois  reclamava  a  Guyana  Franceza  tal  qual 
existia  no  1.*  de  Janeiro  de  1792,  e  fica  demonstrado  que 
naquella  época  até  este  rio  se  estendia  de  facto  a  Guyana 
Franceza. 

51.  Eis  aqui  a  semelhança  e  a  differença,  do  Tratado  de 
18t4,  em  que  não  intervieram  Plenipotenciários  de  Portugal, 
e  do  Acto  de  1815,  a  que  foram  admittidos.  Ambos  deixa- 
ram controverso,  e  para  decidir  amigavelmente,  o  direito 
ao  território  entro  o  Oyapoc  e  o  Carapapury  ;  mas  o  Tra- 
tado de  1814  c#mcedia-o  provisoriamente  de  facto  A  França, 
e  o  Acto  do  Congresso  de  Yienna  concedeu-o  provisoria- 
mente de  facto  ao  Brasil. 

52  Confiaram  pois  de  Portugal  aquelle  deposito  a  Aus- 
tria,a  Gran-Bretanha,a  Prússia,  a  Russia,a  Suecia,e  a  mesma 
França:  obrigando-se  Portugal  a  conserval-o  tal  qual,  e 
obrigando-so  a  França  a  respeital-o  inviolavelmente. 

53.  Observaram  Portugal  e  o  Brasil  o  compromisso  com 
illibada  lealdade:  no  longo  espaço  de  mais  de  dezoito 
annos,  nem  huma  pedra,  nem  hum  páo  levantaram  em  todo 
aquelle  território 

5i.  A  França  porém»  pelos  fins  de  1835,  sem  que  hou- 
vessem precedíilo  nem  se  quer  tentativas  ^o  ajuste  exi- 
gido pelo  Acto  do  tbngresso  de  Yienna,  e.  pela  Conven- 
ção de  Paris,  —  em  hum  arrebatamento  de  vertiginoso 
patriotismo,  tentou  substituir  a  força  á  razão. 
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55.  Em  nota  de  26  de  Janeiro  de  1836,  dirigida  ao 
Ministro  Brasileiro  em  Paris,  assegurava  o  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros  da  França  cc  que  o  Ministro  da  Ma- 
ce rinha  se  tinha  limitado  a  ordenar  o  estabelecimento  de 
<c  hum  posto  provisório  na  margem  direita  do  Oyapoc^  afim 
<c  de  proteger  a  contigua  Colónia  Franceza  das  sanguiuo- 
«(  sas  commoções  que  a  esse  tempo  havia  na  provincia 
«  do  Pará  ;  e  acrescentava  que  esta  disposição  nâo  pre- 
ce judicava  em  tempo  algum  a  diíinitiva  solução  sobre  os 
<c  limites  das  Guyanas  Brasileira  e  Franceza. 

56.  Mas  de  própria  ordem  do  Ministro  da  Marinha 
publicou-se  em  Paris,  no  principio  de  1838,  bum  docu- 
mento olBcial  com  o  titulo  de  Píoticias  Estaíisiicas  sobre 
as  Colónias  Francezas.  Incluem  huma  noticia  especial  so- 
bre a  Guyana  ;  e  ahi,  no  capitulo  segundo,  que  tem  por 
titulo  Topographia^  estampáram-se  as  seguintes  revela- 
ções, dignas  por  certo  da  mais  seria  ponderação  de  to- 
dos os  Brasileiros,  a  O  limite  meridional  da  Guyanii 
«  Franceza  não  está  eiactamente  determinado.  Na  origem 
«  era  formado  pelo  rio  das  A  mazonas,  O  Tratado  con, 
a  cluido  em  Utrecht  a  11  do  Abril  de  1713,  reservando 
«  exclusivamente  para  Portugal  a  navegação  d'este  grande 
<c  rio,  cedeu  á  mesma  potencia  a  propriedade  das  terras 
«(  chamadas  do  Cabo  do  NorU^  e  situadas  entre  o  rio  das 
«  Amazonas  e  o  de  Japoc  ou  de  Vicente  Pinsão ;  e  fixou 
<c  o  limite  das  duas  Guyanas,  Franceza  e  Fortugueza,  no 
<c  rio  de  Vicente  Pinsão.  Desde  então,  foi  a  determina- 
«  ção  deste  limite  hum  objecto  de  controvérsia  entre  a 
«  França  e  Portugal,  pretendendo  a  corte  de '  Lisboa  cou- 
ce fundir  o  rio  de  Japoc  ou  de  Vicente  Pinsão  ( que  tem 
<(  a  sua  foz  perto  do  Cabo  do  Norte^  por  i*  55'  de  la- 
ce titude  N. ),  como  rio  Oyapoc  (que  tem  a  sua  perto 
«  do  Cabo  d*Orange^  por  4®  15'  de  latitude  N.  e  que 
«  está  45  a  50  léguas  mais  perto  de  Cayenna  que  o 
a  primeiro. )  Nos  termos  do  art.  107  do  Tratado  de  Yi^una 
«  de  9  de  Junho  de  1815,  e  por  huma  Convenção  feita 
«  em  Paris  a  28  de  Agosto  de  1817  para  a  exi^cução  pro- 
«  vitoria  das  estipulações  deste  artigo,  foi  a  Guyana 
<K  Franceza  entregue  á  França  até  o  Oyapoc  somente,  salva 
<c  decisão   ulterior,  relativamente  ás  controvérsias  susci- 
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Franceza.  Exíracio  das  Noticias  Esiat^sticas  sobre  as  Co^ 
lonias  Francezas,  impressas  em  1838  por  ordem  do  Sr, 
Uinuiro  da  Marinlui  e  das  Colónias,  E  á  frente  d'esta  reim- 
pressão lã-se  mais  isto :  «  Carta  do  Sr.  Ministro  e  Se- 
«  cretario  d'Estddo  da  Repartição  da  Marinha  e  das  Colo- 
«  nias,  aos  Srs.  Ternaux-Compans,  Jules  Lechevalier,  e 
«  J0I7  de  Lothinière,  Senhores,  pedistes-me  autorisação 
<x  para  mandardes  imprimiria  vossa  custa,  em  beneficio 
<x  do  projecto  de  colonisaçào  de  que  vos  occupais,  a  No- 
a  ticia  EstatisUca  sobre  a  (iuyana  Franceza,  publicada 
<(  em  1838  peia  direcção  das  Colónias.  Consinto  com 
<c  muito  gosto  em  conceder-vos  esta  autorisação,  debaixo 
«  da  condição»  por  vós  mesmos  expressada,  que  o  texto 
<(  da  Noticia  será  reproduzido  pura  e  simplesmente  sem 

«(  notas  nem  commentarios.  )> Não    será  licito 

presumirmos  que  a  intenção  d'esta  clausula  foi  deixar 
inconcussa  no  animo  da  França  a  crença  de  qu^os  limi« 
tes  meridionaes  da  sua  Guyana  se  estendiam  do  Cara- 
papMry  ao  Rio  Branco  ? 

59.  Nào  deve  ficar  esquecido,  antes  he  muito  para  lembrar, 
que  esta  reimpressão  da  Noticia  Estatística  traz  encorporado 
hum  mappa  com  este  titulo  Mappa  da  Guyana  segundo  os 
termos  do  Tratado  de  Utrecht.  Publicado  pela  Sociedade  de 
Estudos  para  a  colonisação  da  Guyana  Franceza  1843.  N'este 
mappa  inaudito,  que  á  primeira  vista  se  antolha  por  hum 
disparate  digno  de  escarneo,  mas  cujo  grande  alcance  logo 
apreciaremos,  estão  marcados  pelas  seguintes  direcções  os 
limites  da  Guyana  Franceza:  Margem  esquerda  do  Mirony 
até  as  suas  vertentes  na  serra  Tumucumaque;  huma  linha 
recta  para  Oeste  até  a  confluência  do  rio  Mahá  no  Tacutú, 
pouco  abaixo  do  Pirara;  margem  esquerda  do  Tacutú^  e  do 
Rio  Branco;  margem  esquerda  do  Rio  Negro  até  a  distancia 
de  doze  milhas  do  ilmazonas;  huma  linha  quebrada,  que  vai 
acompanhando  todas  as  sinuosidades  do  Amazonas,  sempre 
n'esta  curta  distancia  de  doze  milhas,  até  a  altura  de  Ma- 
capá; huma  linha  recta  daqui  para  o  Nordeste,  em  direitura 
á  foz  do  rio  de  Vicente  Pinhão  :  advertindo  porém,  que 
este  Vicente  Pinsão  do  mappa  já  não  é  o  da  noticia,  já  não 
heo  Carapapury^  ao  Sul  da  ilha  de  Maracd  :  he  o  primeiro 
rio  ao  norte  desta  ilha,  e  portanto  o  verdadeiro  May  acare. 
TOMO  xui  57 


-  446  — 

60.  EsU  ambiciosa  pretenção  da  França  ao  noeeo  fíio 
Branco  não  he  de  agora  ;  já  quatro  vezes  se  patenteara  nos 
Tratados  de  1797, 1801  e  1803. 

61.  Tratado  de  10  de  Agosto  de  1797.  Artigo  7* :— «  Os 
€  limites  eptre  as  duas  Gujanas  Franceza  e  Portugueza 
c  serão  determinados  pelo  rio  chamado  pelos  Portugue^ 
a  zes  Calfuene^  e  pelos  Francezes  de  Vicente  Pinson^  que 
«  se  lança  no  oceano  acima  do  Cabo  do  Norte,  a  dous 
«  gptfos  e  meio  de  latitude  septentrional  approximada- 
c  mente.  Seguirão  o  dito  rio  atá  a  sua  origem,  depois 
«  huma  linha  recta  tirada  desde  a  dita  origem  para  Oeste 
«  aló  o  fíio  Branco.  » 

62.  Tratado  de  6  de  Junho  de  1801.  Artigo  4" :— «  Os 
«  limites  entre  as  duas  Guyanas  serão  determinados  daqui 
d  em  diante  pelo  rio  Arauri  ou  Aragímíri^  que  se  lança 
«  no  oceano  abaixo  do  Cabo  do  Norte,  perto  da  Ilha  Nova 
«  e  da  ilha  da  Penitencia^  a  hum  gráo  e  bum  ierço  de  la- 
«  titude  septentrional  approximadamente.  Estes  limites  se- 
«  guirâo  o  rio  Arctguari^  desde  a  sua  foz  mais  arredada 
«  do  Cabo  do  Norte  até  a  sua  origem,  e  depois  huma  linha 
«  recta  tirada  d'esta  origem  até  o  Rio  Bmneç  para  Oeste.  » 

63.  Tratado  de  29  de  Setembro  de  1801.  Artigo  4<':  «  Os 
«  hmites  entre  as  duas  Guyanas,  Franceza  e  Portugueza,  se- 
«  rio  determinados  d'aqui  em  diante  pelo  rio  Carapana- 
«  tuba^  que  se  lança  no  AmazonoÃh  bum  terço  de  gráo  do 
«  Equador  approximadamente»  latitude  septentrional,  acima 
«  do  forte  à%  Macapá.  Estes  limites  seguiráõ  o  curso  do  rio 
«  até  a  sua  origem,  d'onde  se  dirigirio  para  a  serra  que 
«  forma  a  divisáo  das  agua^ ;  seguirão  as  intlexõts  d'esta 
«  serra  até  o  ponto  em  que  ella  mais  se  approxima  do 
«  Bio  Branco  pelo  segundo  gráo  e  hum  terço  ao  Norte  do 
«  Equador.  » 

64.  Tratado  de  Amíens,  de  37  de  Março  de  1802.  Ar- 
«c  tigo  8®  : — Os  territórios  e  possessões  de  Sua  Mages- 
«  tad^  Fidelissiipa  serâb  mantidos  na  sua  integridade, 
«  taes  qu^es  eram  antes  da  guerra.  Entretanto  os  limi- 
«  tes  da  Guyanas  Franceza  e  Portugueza  serão  fixados  no 
«  rio  d'Ara^arí^  que  se  lança  no  oceano  acima  do  Cabo 
€  do  Nortty  perto  da  Ilha  Nova,  e   da  ilha  da  Penitencia. 
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a  a  bum  grão  e  bum  terço  de  latitude  septentríonal  ap|ifDxi* 
a  madamente.  Estes  limites  seguirão  o  tio  d*Ara%oari^ 
a  desde  a  sua  foz  mais  arredada  do  Cabo  do  Norte  até  a 
a  soa  origem,  e  depois  hama  linha  recta  tirada  d'e8ta  ori« 
<K  gem  até  o  Aio  Bra/nco  para  Oeste,  d 

65.  Reparemos  que  só  o  Tratado  de  29  de  Setembro 
de  1801,  o  qual  n'esta  parte  nos  be  muito  menos  des« 
favorável  que  os  outros,  fixa  eiactamente  a  linba  ti- 
rada até  o  Rio  Branco^  dispondo  que  seja  pelas  inflezAes 
da  serra  central  da  Guyana  ;  e  que  os  outros  trez  conten« 
tam-se  em  dizer  vagamente  hwma  linha  recta  tirada  até  o 
Rio  Branco  para  Oeste. 

66.  Ora,  o  que  entende  a  França  por  essa  linha  tirada 
para  Oeste,  é  cousa  de  tanta  magnitude,  e  tèo  inespe-" 
rada,  que  n*este  ponto,  mais  que  em  nenhum,  peço  ao  Ins« 
tituto  a  graça  da  sua  attençdo.  Veremos  bum  novo  exem- 
plo do  melindroso  escrúpulo  com  que  se  devem  formular 
estipulações  diplomáticas. 

67.  O  que  passo  a  expender  é  trasladado  da  correspon- 
dência offleial  do  Cavalleiro  de  Araújo. 

68.  Em  17  de  Abril  de  1797,  escrevia  o  Plenipotenciário 
Portuguez  ao  Plenipotenciário  Prancez,  communicando-lbe 
as  instrucções  que  tinba  de  Lisboa  :  cc  Os  novos  limites  se- 
<x  guirâo  o  curso  do  Cahuene  até  a  sua  mais  alta  origem, 
a  e  dalli  burúa  linha  recta  parallela  ao  Equador,  ou  de 
<c  Este  para  Oeste,  até  encontrar  o    Rio  Branco,  d 

69.  Concluído  o  Tratado,  officiava  para  Lisboa  o  mesmo 
Plenipotenciário  Portuguez,  em  13  de  Agosto,  dando  conta 
<i  das  discussões  que  tivera  com  o  seu  concorrente  :  — 
«  Em  lugar  da  linha  recta  de  Este  para  Oeste,  étie  es- 
(c  creveu  somente  vers  rOaest^  o  que  vem  a  ser  o  mesmo; 
<c  e  não  julguei  por  pequenas  cousas  dever  retardar  a  con- 
«  clusâo  de  bum  negocio  tão  importante»  que  podia  per- 
cc  der-se  de  bum  dia  para  outro,  r^ 

70.  Quanto  pesava  aquillo  que  parecia  minudência  a  bum 
homem  como  António  de  Araújo  de  Azevedo,  e  que  tinha  pOr 
seu  secretario  nada  menos  que  Silvestre  Pinheiro  Fer- 
reira, revela  o  Barbé-Marbois  no  seu   parecer. 

71.  Paragrapbo  46  do  parecer  de  Barbé-MarboiS.  «  Quan- 
to a  nós,  que  sabemos  que  o  conselho  só  tem  por  in- 
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«  toito  a  justiça  e  a  Terdade,  dir-lhe*hemos  que  nio  acha- 
te mos  nó  Tratado  de  lllre<'bt  fundamento  de  direito  certo 
«  aus  terrenos  do  sertào.  Áquellas  regiões  eram  n'aquelle 
«  tempo  de  tão  medioire  valor,  que  os  negociadores  nem 
«  se  quer  tiveram  o  pensamento  de  incluil-as  nas  suas 
«  estipi  lações.  Mas  desde  aquella  época  á  proporção  que 
<c  os  estabelecimentos  se  foram  internandot  a  occupação 
«  não  impugnada,  o  commercio  com  os  selvagens,  a  ex- 
«  tensão  das  missões  para  a  propagação  da  fé,  formaram 
«  huma  espécie  de  direito  peculiar  ás  regiões  da  America. 
«  Os  Porluguezes  não  tem  á  este  respeito  mais  direito 
<c  que  nós.  Partindo  d 'estes  dados,  mandaram  os  Gover- 
«  nadores  da  Gujrana  Franceza  em  differentes  épocas 
«  traçar  os  mappas  daquelle  paiz :  este  que  submettemos 
<c  ao  conselho  nos  foi  ministrado  pela  Repartição  das 
<c  Colónias.  Mandaram-no  traçar  os  administradores  Fran- 
«  cezes,  segundo  as  instrucções  do  Ministro  da  Marinha, 
«  que  passamos  a  ler ....  Em  conformidade  destas  or- 
ce dens,  tomaram  aquelles  Administradores  por  limite  com 
«c  as  possessões  Portuguezas  uma  linha  distante  quinze 
<c  léguas  do  Amazonas^Q  que  segue  n 'esta  distancia  todas 
«  as  sinuosidades   do  rio.  x> 

Paragrapho  51 :  cc  Se  os  nossos  collegas  quizerem 
a  agora  Qtar  os  olhos  no  mappa  exhibido,  notarão  huma 
c(  linha  tirada  a  dous  gráos  e  meio  de  latitude  septeo- 
<x  trional,  parallela  á  linha  equinoxial.  Ella  separa  em 
«  duas  porções  a  Guyana  Franceza,  de  maneira  que  a 
<c  quõ  fica  ao  Norte  só  tem  .  .  .  léguas  quadradas,  em 
<c  quanto  que  a  que  fica  ao  Sul  contém...  Tal  seria  a  direc- 
<c  ção  da  linha  que  se  tem  de  traçar,  se  em  virtude  do  artigo 
«  que  acabamos  de  ler  (  o  artigo  7**  do  Tratado ),  houvesse 
^  de  tirar-se  esta  linha  recta  de  Leste  para  Oeste  paralle- 
«  lamente  ao  Equador.  Parece  que  o  Ministro  Português 
<K  assim  o  propuzéra ;  e  se  desgraçadamente  se  tivesse  co- 
«  IKido  semelhante  proposta,  teríamos  agora  que  delibe- 
re rar  —  se  nos  devemos  restringir  a  huma  quinta  parte 
ií  da  Guyana  Franceza,  e  renunciar  ao  mais  em  favor  dos 
a  Portuguezes,  ou  se  devemos  negar  a  nossa  ratificação 
<c  ao  Tratado.   Porém  a  expressão  para  Oeste  tem  sentido 
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a  bem  diverso.  Parece-nos  preciso  determioar»  ou  pelo 
((  menos  declarar  como  é  que  a  entendemos  Ás  pessoas 
a,  famiiiarizHdas  com  a  linguagem  dos  nautas^  e  dos 
tf  geograpbos,  sabem  que  estas  expressões  para  Oeste^ 
tf  LesUy  Norte  e  Sul^  abrangem  vastas  regiOes :  assim  se 
tf  diz  que  Nantes  fica  a  Oeste  de  Paris,  bem  que  es- 
tf  teja  um  gráo  mais  ao  sul,  e  a  mesma  declinação  pro- 
tf  longada  a  grande  distancia  abrangerá  muito  mais. 
tf  Assim  também  dizemos  que  a  America,  que  se  estende 
tf  quasi  de  hum  a  outro  polo,  está  a  Oeste  da  França,  i» 

72.  Outra  importante  revelação  devemos  ao  mesmo  pa- 
recer do  Barbé-Marbois ;  e  é  que  a  França  não  pretende 
unicamente  o  Bio  Branco ^  mas  também  o  Bio  Negro  : 
que  ofierece  total  coberencia  com  o  mappa  de  Ternaux- 
Compans. 

73.  Paragrapho  46  do  parecer  de  Barbé-Marbois,  em 
proseguimento  do  trecho  sobre  a  demarcação  indicada  aos 
governadores  da  Guyana  pelo  Ministro  da  Marinha  :  «  Se- 
tf  gnndo  esta  mesma  demarcação,  forma  o  Bio  Negro  a 
tf  Oeste  o  nosso  limite  commum.  » 

74.  Tornando  á  fronteira  meridional  ;  e  estuHando 
aquellas  incríveis  linhas  quebradas  do  Parerer  de  Barbe* 
Marbois  e  do.  mapp»  de  Terna ux-Compans,  ambas  pe- 
gadas com  todas  a  sinuosidades  do  Amazonas,  huma  a 
quinze  léguas  de  distancia,  e  a  outra  doze  milhas  :  acha- 
remos que  concordam  perfeitamente  no  essencial,  e  que 

$  a  discrepância  procede  de  que  antes  do  Tratado  de  1797 

situava  o  Governo  Francez  o  rio  de  Vicente  Pinsãa  no 
Mayacaréy  distante  do  Cabo  Baso  quinze  léguas,  ehoje 
o  situa  no  Carapapurt/f  distante  do  mesmo  cabo  doze 
milhas* 

75.  Combinando  agora  todos  os  dados  que  nos  pro- 
porcionam Barbé-Marbois,  Ternaux-Compans,  e  o  Ministro 
da  Marinha  de  França  ;  e  notando  que  a  serra  central  da 
Gujana  dista  do  Amazonas  2S0  a  300  milhas,  e  que  o 
Bio  Branco  e  o  Bio  Negro  distam  do  oceano  mais  de 
660  milhas  em  linha  recta  :  estamos  habilitados  para  for- 
mar huma  idéa  clara  do  complexo  das  aspirações  da  França 
no  anno  de  1835. 
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Subia  a  fninteira  pela  margem  esquerda  do  seo  Mar&ny 
alé  a  serra  central  da  Guyana;  tomava  a  Oeste,  pelo  ci- 
mo flexuoso  desta  serra  diversoría,  resalfando  todas  as 
aguas  Holtanddzas  e  Inglezas,  e  encaminbando-se  para 
as  vertentes  orientaes  do  nosso  Rio  Branpo;  chegando  á 
lagoa  Amacú,  descia  para  o  sul  pela  margem  es- 
qoerda  do  Pirdra^  Mahú^  Tocata^  Rio  Branco,  e  Rio  Negro 
ate  doze  mílfaas  do  Amazonas ;  daqui  virava  para  Les- 
te, acompanhando  todas  as  sinuosidades  do  grande  rio, 
sempre  naquella  breve  distancia,  até  a  margem  direita 
do  Carapapury^  a  doze  milhas  da  foz;  atravessava  o  Ca- 
rapapury^  e  seguia  finalmente  pela  sua  margem  esquerda 
até  t  costa. 

76.  D  Mas  alta  lei  dos  pen^traes  sagrados 
Baixou,  que  o  fatal  impeto  reporte )».... 

Quando  em  1802,  conformandose  com  os  Tratados 
de  179T  e  1801,^  estipulava  a  Inglaterra  que  a  Guyana  fran- 
ceza  alcançaria  até  o  Rio  Branco,  nessa  mesma  occa- 
siâo  restituía  á  Hollanda  os  estabelecimentos  de  Ber- 
bice,  Demerary,  e  Essequibo,  de  que  se  havia  apoderado 
na  guerra  antecedente.  Mas  em  iS35,  havia  trinta  e 
hum  annos  que  novamente  pertenciam  de  facto  á  mesma 
Inglaterra,  desde  19  e  25  de  Setembro  de  1804  ;  vinte 
e  hum  annos  havia  que  lhe  pertenciam  de  direito,  em 
virtu  le  do  primeiro  artigo  addicional  da  Convenção  en- 
tre S.  M.  Britannica  e  as  Províncias  Unidas  dos  Paizes 
Baixos  relativam>3nte  ás  suas  Colónias,  assignada  em  Lon- 
dres a  13  de  Agosto  de  1814.  Ora  aqunlles  afQuentes 
orientaes  do  nosso  Rio  Branco,  ambicionados  pela  Fran- 
ça, entestam  justamente,  com  o  Cssequibo  Inglez;  e  a 
Inglaterra  sabe  apreciar  semelhante  vizinhança. 

77.  Podemos  asseverar  qne  a  primeira  exploração  que 
a  Inglaterra  mandou  fazer  por  Schomburgk,  em  1835^ 
foi  motivada  pela  tentativa  que  a  França  iniciara  na- 
quella época;  e  que  a  segaoda  arrojada  exploração  do 
mesnoo  Schomburgk,  em  1838,  e  as  sinistras  subsequen- 
tes pretençôes  de  Inglaterra,  tiveram  por  causa  a  Noticia 
Estatística  que  na^uelle  mesmo  anno  de  1838  mandara 
publicar  o  Governo  Francez.  Assim  que,  dobradamente 
nos  prejudicou  a  França :  pois   investindo-nos  ella  pela 
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frente  do  Amazcoas,  e  a  Gran-Bretanba  pela  culatra  do 
Rio  Branco^  accendem-nos  o  facho  por  ambas  as  pontas. 
78.  Parece  que  esta  actítude  da  Inglateira  fez  com  que 
a  França  se  desprendesse  do  seu  tâo  antigo  e  tdo  afa- 
gado empenho  de  ensanchar-se  até  o  Rio  Negro^  e 
se  resigne  a  redondear-se  coro  o  Ato  das  Trombetas^  cu- 
jas cabeceiras  orienlaes  são  contra  vertentes  .do  seu  Mor 
Tony. 

79    Infere-se  o  novo   plano,  de  huma  exploração   by- 
drograpbica   realisada  pela    França,    no   anno  de    18i4, 
desde  a  ponta   oriental    da  enseada  do   Maranhão  até  a 
Guyana  Ingleza,  registando   de  passagem  o  Amazonas^  e 
que  deu  em  resultado  um  precioso  Atlas,    complementar 
do  de  Roussin.  O  segundo   mappa   deste   Atlas,  com   o 
n.  1104,  tem  por  titulo —  tt  Mappa  reduzido  do  Amazo^ 
nas  desde  as  suas  fozes  ate'    Óbidos^  levantado  e  tra* 
a  todo  em  1844,  pelos  Srs.    Tardy    de    Montravel,  Te- 
a  nente  de  Náo,  coro  mandante  do  brigue  la  Boulonnoise^ 
HL  Dujardim,  Tenente  de  Náo,  Le  Serrée,  Fleuriot  de  .Lan- 
ce gle,  e  Desmoulins,  Alferes  de  Náo,   publicado   por  or- 
ce dem  de  El-Rei  no  ministério  do  Sr.  barão  de  Mackau, 
a  Yice-Almirante,   Par  de  França,  Secretario  dTstado  da 
<t  Repartição  da  Marinha  e  das  Colónias,    no  deposito  ge- 
c(  ral  da    Marinha  em  1846.   x>  Bem  que  o   titulo    não 
c(  declare,  abrange   este  mappa  a  foz  do  rio  das  Trom- 
betas f  cinco  milhas  acima  de  Óbidos.  Os  mappas  1105, 
1106  e  1107,  coro  títulos  idênticos,   mudando  só  o  in- 
dispensável, —dão  em  escala  muito  maior  aquella  mes- 
ma   porção    do    Amazonasy    isto    é,  até    a  foz    do  rio 
das  Trombetas f  na  latitude  meridional  de  1^  54'  30",  e 
na  longitude  occídental  de  Paris  de  òl^  51'.  E  tanto  no 
mappa  geral  n.    1104,  cómodo  mappa  especial  n.  1107, 
em  huma  ilha  que  principia  seis  milhas  e  meia  a  Leste 
de  Óbidos,  com  dez  milhas  e  meia  de  comprimento  na 
direcção  de  Noroeste  a  Sueste,  e  três  milhas    na  maior 
largura,  está  gravado  por  extenso  o  nome  Francez  do  brigue 
ex|)lorador,  La  Boúlonnaise. 

80«  Qualquer  que  seja  ao  certo  o  plano  actual  da  Fran- 
ça, é  sempre  magnifico;  porque,  além  de  tragar-nos 
toda  a   Ilha   de    Maracd   e  o  Araguarq   quasi  inteiro; 
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morde-nos  as  víllas  de  Macapá,  Mazagfio,  Arraiollos. 
Almeirim,  Monle-Alegre,  Alemquer^  e  Óbidos:  —  e  com 
Óbidos,  aquella  preciosa  garganta  que  lhe  fica  na  frente; 
onde  se  entalam  na  estreitura  de  uma  milha  todas  as 
aguas  do  Amazonas,  que  acima  e  abaixo  dalli  se  revol- 
vem livremente  na  largura  de  uma  légua;  e  que  ciTceia 
em  duas  metddes  as  544  léguas  de  navegaçio  qae  te- 
mos do  oceano  ao  Javary. 

81 «  Mas  felizmente  para  o  Brasil,  esses  grandes  pro- 
jectos em  qualquer  época  seriam  fantásticos;  pois  assentam 
no  presupposto  de  ser  o  verdadeiro  Vicente  Pinsão  o 
primeiro  rio  que  se  encontra  ao  Norte  do  Cabo  do  Norte 
e  o  astuto  La  Condamine,  aproveitando  destramente 
huma  equivocaçâo  vulgar,  encampou-nos  por  Cabo  do 
Norte  o  Cabo  Raso.  O  verdadeiro  Cabo  do  Norte  está 
na  ponta  Nordeste  da  ilha  de  Maracd^  como  se  prova, 
além  de  outras  razões,  pelo  testemunho  de  quatro  gra- 
ves autoridades  Francezas  em  distinctas  épocas:  Froger 
em  1698,  Milhan  em  1730,  Bellin  em  1764,  e  Brné  em 
1836;  o  primeiro,  engenheiro  voluntário  a  bordo  de 
uma  esquadra  da  sua  nação,  que  em  1696  estivera  em 
Cayenna,  e  muito  encarniçado  contra  nós;  o  segundo, 
eX'juiz  do  almirantado  da  ilha  e  Governo  de  Cayenna, 
como  já  advertimos,  e  igualmente  nosso  inimigo  fída- 
gal ;  o  terceiro,  engenheiro  da  Marinha  Real,e  que  pu- 
blicou o. seu  Afãs  por  ordem  do  duque  de  Choiseul, 
Ministro  da  Guerra  e  da  Marinha;  e  o  quarto,  geog^ra- 
pho  d' EI-Rei  O  testemunho  de  Milhau  é  sobre  todos 
preciosissimo;  porque  o  dos  outros  é  mudo,  em  mappas, 
e  o  d'elle  bem  explicito  n'estas  palavras  da  pag.  151  do 
n  tomo  3**^  de  Labat.  Sem  detrimento  do  direito  indispu- 
«  tavel,  que  temos  ao  rio  das  Amazonas^  e  que  faremos 
«c  valer  quanto  for  do  agrado  d'  El-Rei;  só  fallarei  a- 
«  qui  dos  rios  que  estão  ao  Oeste  do  Cabo  do  Norte. 
«  O  primeiro,  o  que  é  o  mais  vizinho  a  elle,  chama-se 
«c  rio  de  Maniacare*  ou  do  Cabo.  y>  Logo,  segundo  o  pro- 
proprio  argumento  fundamental  de  La  Condamine,  o  ver- 
dadeiro Vicente  Pinsão  seria  o  jfat/acare' )  chamado  por  Mi- 
lhau Maniticare\  que  éo  primeiro  rio  ao  Norte  do  Cabo  do 
Norte;  e  nSo  o  Carapapury^  que  fica  ao  Sul. 
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83.  E    mais  felizmente   aioda,   dependendo  agora  a 

Juestdo  do  sentido  genuíno  do  Tratado  de  Utrecht,  — 
esmorona-se  todo  o  soberbo  artefacto  ao  sopro  de  homa 
palavra.  O  rio  do  artigo  oitavo  do  Tratado  de  Utrecht 
tem  simultaneamente  os  dous  nomes  de  Japoc  e  VioenU 
Pinsão  :  e  o  Carnpapury^  até  1745,  isto  he  até  trinta 
e  dous  annos  depois  do  Tratado,  conservou  constante-* 
mente  o  nome  único  de  Arauari;  só  desde  o  dito  aano 
de  1745  houve  quem  se  aventurasse  a  applicar-lhe  o  nome 
de  Vicente  Pinsão;  e  nem  antes  do  Tratado,  nem  depois 
delle,  nao  teve  nunca  o  nome  de    Japoc. 

83.  E  he  tanto  assim,  hc  t&o  iníqua  n  prctencio  da  Frnn- 
ça  ao  Carapapury^  que,  fazendo-lhe  tanta  conta  dilatar-se 
até  elle.  deixou  correr  trinta  e  nove  annos  sem  intentir 
cousa  alguma;  pois  que  o  conselho  de  La  Condamtne 
foi  em  1745,  e  a  eiecuyâo  de  Bessner  em   1784. 

84.  He  tão  iníqua,  que,  com  serem  tâo  destemidos, 
nâo  se  animarão  a  perpetralla  ás  claras;  mas  sim  muito 
clandestinamente,  e  quando  tinhão  toda  segurança  de 
nâo  serem  descorbertos,  por  ser  a  época  das  nossas  de- 
marcações com  as  fronteiras  hespanholas,  e  estar  toda 
a  Província  do  Pará  com  os  olhos  voltados  para  o  ffto  Negro 
e  Japurá. 

85*  He  tão  iníqua,  que  53  annos  depois  da  pri- 
meira occnpação,  quando  abusarão  de  hum  ensejo  ainda 
melhor  ageitado  que  o  de  1784,  pois  estava  a  Província 
do  Pará  ardendo  em  guerra  civil, — veiárão-se  de  declarar 
ao  Brasil  o  seo  verdadeiro  intento;  e  o  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros  de  França,  o  autor  da  Nota  do  26 
de  Janeiro  de  1836,  vio«se  reduzido  ao  lastimoso  ei^pe- 
diente  de  comprometter  a  dignidade  da  sua  grande  nação, 
valendo-se  daquelie  satanismo  que  atlribuem  a  Talleyrand 
Que  doou  Deos  a  palavra  ao  homem,  para  elle  occultar 
os  seos  pensamentos. 

86  He  tão  iníqua,  que,  para  melhor  se  acafelar,  con- 
strangeo  cinco  briosos  oOidaes  da  Marinha  Franceza,  os 
autores  do  Atlas  de  1846,  a  metamorphosearem  a  Ilha 
de  Maracdf   sumindo-lhe  perto  da  metade   meridional; 

ToniD  lui.  U 
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quMdo  hede  observação  geológica  qBe  aquella  ilha,  de 
formação  incompleta,  bem  como  toda  aquella  costa,  vai 
orescendo  continuamente,  e  promelte  amassar-se  com  a 
lerra  firme. 

87.  He  tio  iníqua,  que  o  próprio  engenheiro  Meotel- 
l#r  que  praticara  as  explorações  previas  de  Bessner,  per- 
severou na  opinião  de  que  as  fronteiras  da  Guyana 
Frmntêza^  não  devião  chegar  a  tanto.  Mais  huma  revela- 
ção que  devemos  no  Parecer  de  Barbé-Marboís,  nos  se- 
guintes termos:  «  Só  observaremos  que  os  Administra* 
dores  de  Cayenna^  e  os  (ieographos  Francezes,  Mentelle 
«  entre  outros,  que  esteve  pessoalmente  na  Guyana^ 
«  situão  o  Rio  de  Vicente  Pirisão  a  quinze  léguas  da  foz 
«  do  Amazonas-  n  Ora  sabemos  que  o  rio  que  está  a 
«  quinze  léguas  do  fimazontis^  he  o  lUayacaré;  e  não 
o  Óanipapury,  que  só  dista   doze  milhas. 

88.  Be  tâo  iniqua,  que  no  mesmo  anno  de  1836,  em 
que  o  Governa  Francez  promovia  a  occupnçáo  do  CcLra- 
pajpury^  publícou^se  em  Fariz  um  Atlas  acreditado,  em 
CUJO  mèppa  68  se  fixa  a  fronteira  meridional  da  (fUji/o- 
nA  Franceja  ao  Norte  da  Ilha  de  Maraci.  Eis  aqui  o 
titulo:  «  Atlas  Universal  de  Geographia.  Nova  edição 
«  em65  mappas.  For  A.  Brué,  Gèographo  d*  El-Rei,  re- 
«  vista  e  augmentada  por  Charles  Picquet,  Geoílrapbo 
«c  d'EI-Rei  e    do    Sr.  Duque  d*Or]eans.    » 

89.  Finalmente,  he  tâo  iniqua,  que  até  em  1843, 
cinco  annos  depoisdp  Manifesto  do  Ministro  da  Mari?iha,que 
proclamava  o  pretenso  direito  da  França  ao  KioCarapapury^ 
— naquelle  mesmo  mappa  tão  inferiso  ao  Brasil  annexo  á 
reimpressão  pura  e  simples  do  dito  Manifesto,  três  Fran- 
cezes  instruidos,  e  bem  dedicados  a  França,  e  bem  em- 
penhados na  prosperidade  da  Gvyana  Franceza,  os  Srs.^ 
Temaux-  Compans,  Jules  Lecljevalier,  e  Joiy  de  Lothi- 
nière,  insistirão  em  situar  a  fronteira  da  Guyana  Pfiyinceza 
80  Norte  da  Ilha  de  Maracd,  e  não  ao  Sul  delia,  nào 
no  Rio  Carapapnry. 

90.  Mas  que  muito,  escondâo  os  Francexes  a  máo 
que  deitâo  ao  Carapapnry;  que  muito,  confessem  outros 
implicitamente,  que  semelhante  pretender  não  he  tentar, 
mas  attent^r:    se  essa   longa   maquiuação,  alem   do  seo 
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próprio  vicio  ÍDterno^  afeía^se  de  maig  a  mais  pelo  la- 
l)éo  original  de  ter  por  alvitristn  La  Condamine,  e  por 
executor  BessDer  1 

91.  Qae  laia  de  especulador  inconsciencioso  era  esse 
Bessner,  attesta  bum  seo  patricio  que  muito  lidou  com  el- 
le,  — Malouel,  na  Inlroducçào  da  sua  6oí/ecrâo  de  Memo- 
rias  e  Correspondências  Ofjiciaes  sobre  a  administração 
(las  Colónias,  Pariz,  anno  X. 

92.  Qutinto  á  consciência  de  LaCouda^nine,  aqui  te- 
rnas fielmente  o  que  delle  propala  a  Uiographia  Uní-^ 
versai  de  Michaud,  no  tomo  nono,  impresso  em  Paríz 
em  1813.  «c  Hum  dia,  entrando  nO  aposento  da  Duqueza  de 
«  Choiseul,  em  occasiao  que  ella  escrevia  huma  carta,  nâo 
((  pôde  resistir  à  tentação  de  chegar-se  por  de  traz,  para 
((  ler  o  que  ella  estava  escrevendo.  A  Duqueza,  que 
«  deo  p%ir  elle,  continuou  a  escrever,  accrescentado:  JUot- 
((  lo  mais  lhe  dirio,  se  o  Sr.  de  La  Condamine  náo 
«  estivesse  pi  r  de  traz  de  mim  lendo  o  que  escrevo.— 
«  Ali,  minhn  Senhora  1  exclamou  La  Condamine,  nio 
a  ha  cousa  mais  injusta;  e  protesto  que  nâo  èston  Ii>ndo.  » 

93.  Assentemos,  qno  só  por  nimia  obcecar-ào  de  mal 
enlendi^lo  patriotismo  pó.ie  haver  quem  síí  declare  man- 
en^^dor  do  testamento  de  La  Condamine  e  Bessner. 
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94.  Entre  os  rios  Carapapury  e  ilayacare\  pela  mesma 
lalitude  em  que  surge  do  Oceano  a  Ilha  de  Maracd^  recli- 
na-se  no  continente  a  Lagoa  Macary^  estreitada  da  varias 
ilhetas,  a  maior  de  todas  as  quaes,  como  doze  milhas  de 
roda,  lhe  apainela  o  tbalamo  em  dous  compartimentos,  me* 
ridional,  e  septentrional :  estremando-se  propriamente 
esta  ultima  porçio  com  o  nome  de  Lagoa  Mapd^  agora 
commum  a  ambas.  Alimenta  se  com  o  cabedal  de  dous 
rios  pujantes,  que  se  fincão  no  Occidente,  afigurando 
duas  compridas  pernas  esganchadas,  porque  hum  delles, 
a  que  osFrancezes  chamam  5am^//í/aire,  chega  de  Su- 
doeste» como  das  cabeceiras  do  Amguary,  e  o  outro,  a 
que  chamáo  Bauirand^  baixa  de  Noroeste,  como  das 
contravertentes  do  Oyapoe.  No  tempo  da  primeira  intru- 
são dos  Francezes,  fartava  a  lagoa  com  quasi  todas  as 
as  suas  sobegídões  o  rio  Carapapury ^  por  hum  extenso 
braço  de  seis  léguas,  que  he  o  apontado  Igarapé'  Ma- 
cary ;  e  pouca  cousa  mandava  ao  Norte,  por  um  mirrado 
coto  de  quatro  milhas,  chamado  Igarapé*  Mapd,  que  se 
agarrava  ao  Maycare'  em  angulo  muito  agudo,  no  ponto 
em  que  este  rio,  com  a  sua  forma  de  báculo,  deixa  a 
direcção  de  Oeste  para  Leste,  e  vai  rematar  com  a  de 
Sul  para  Norte.  Porém  em  1836,  quando  alli  tornarão 
a  penetrar,  depararão  com  huroa  grande  novidade.  En- 
tupida totalmente  a  barra  do  Carapapury^  e  carregando 
então  para  o  Norte  todo  o  peso  das  aguas,  procipitarão-se 
no  Igarapé*  Mapa  ;  e  com  o  Ímpeto  que  levavào  por  elle 
abaixo,  na  sua  direcção  perpendiculur  á  praia,  —  em 
vez  de  torcerem  com  o  Mayaccire*  o  estirão  de  dezasseis 
milhas,  rasgarão  a  terra  era  direitura  ao  mar,  e  cavarão 
ao  rio  buma  segunda  foz,  que  poupa  metade  da  antiga  dis- 
tancia. Esta  nova  embocadura,  que  o  Mayacare'  tem 
agora,  he  o  famoso  Rio  Mapd.  Sua  latitude,  -2^  10'  Norte. 

96.  Por  pouco  que  se  attente  neste  systema  hydro- 
graphico  da  Lagoa  Macary^  resalta  a  convicção  de  que. 
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ainda  prescindido  do  novo  canal,  he  o  posto  de  Mapd 
o  coração  de  todo  o  importante  território  do  Oyapoc 
ao  Amazonas.  Porque,  da  parte  de  Leste,  com  as  fau* 
ces  do  Maycaré  e  Carapapury,  estringe  a  Tlha  de  Ma- 
racd^  e  abre  ou  fecha  a  seo  alvídrio  a  ordinária  na- 
vegação costeira  de  Cayenna  ao  Tara;  ao  Sul,  penetra 
no  Amazonas,  descendo  pelo  Igarapé  Macary  aos  rios 
Carapapury^  Manaye  e  Aragiiary ;  epela  banda  de  Oeste, 
cora  aquellas  duas  correntes  do  Sainí-HHàire  e  Baií' 
drand,  prende  o  Amazonas  com  o  Oyapoc,  ilhando  quasi 
o  terrilorio  intermédio.  —  E  que  nfio  será  depois  do  novo 
rio  I  Elle  desemboca  dentro  do  canal  mesmo  de  Maracd. 
e  defronte  de  hum  seio  em  que  a  ilha  podo  dar  abrigo 
á  náos. 

96.  Demonstr^o  estas  considerações,  que  o  posto  de 
ilfapdbeo  fito  verdadeiro  da  França;  o  que,  quando  com 
tanta  contumácia  pretende  o  Carapapury^  he  para  melhor 
resguardar  aquelle  apreciado  thesouro. 

97.  E  nAo  he  de  data  recente,  como  geralmente  se  imagi* 
na,  a  primeira  tentativa  da  Pranra  para  se  apoderar  do 
Mapd\  remonta  muito  além  do  annode  1835,  ao  de  1776. 
O  que  estorva  reconhecer-se  a  identidade  do  objecto,  he, 
como  tantas  vczt^s,  a  diversidade  dos  nomes;  porque  a 
lagoa,  que  hoj(3  alcunhào  de  Jíap'/,  chamava  se  naquelle 
tempo  Macary,  primitivamente  Uamarary,  e  também 
Uanani, 

98.  Bem  que,  ao  projectarem  a  primeira  occupaçào,  nêo 
tivessem  ainda  humaxidéa  exacta  do  valor  daquello  posto,  e 
só  vissem  na  Lagoa  Macary  hum  viveiro  de  pescado:  muito 
nos  importa  sabermos  aquelles  remotos  princípios.  Foi  lem- 
brança do  famigerado  Barão  de  Bessner,  levada  a  eITeito 
por  Míilouel:  e  como  assumpto  que  de  tâo  perto  nos  toca, 
ouçamos  pacientemente  a  authentica  narração  que  nos  dá 
desde  a  raiz  o  próprio  executor:  cousa  sempre  inestimável. 

99.  «  Collecçàod'^  Memoriafi  eCorrespon  lendas  Officiaes 
sobre  a  adminisliação  das  Colónias  eprincipalmenle  sobre  a 
Guyana  Francesa  e  Hol  anrieza.  Por  V,  P,  Maloueí,  antigo 
Admiriistradfr  das  Colónias  e  da  Murinha.  Pa riz,  a/mo  A 
(1801) ,  6  volum<is  in-8.  Tomo  1.*»  pa^r.  6  —20 :  «  Em  1776 
«  tornou-se  Cayenna  pela  terceira  vez  no  espaço  de  doze 
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«  annos  hum  novo  Perú,uin  tal  BarSo  de  Besncr,que  andava 
«com  a  mira  em  ser  governador  da  colonia,e  que  u  conseguia 
«  depois  da  minha  adminislraçào,  havia  eleclrizado  todas 
<c  as  cabeças...  Seus  conlos,trasformados  em  factos  positivos, 
«  em  memorias  muito  bem  escritas,  fizeráo  tal  impressão, 
<c  qne  o  conselho  de  Monsieur  chegou  a  capacitar-se  de 
<t  que  a  mais  rica  porção  do  sen  apanágio  seria  desde  enlào 
c<  na  Guiana;  e  entro  os  fmaceiros,  dous  homens  disUnctos 
c<  pelo  seu  talento, puzcrâo-se  á- frente  de  huma  terceira  com- 
cc  pafihia  da  Guima,  cujo  capital  havia  de  ser  de  trcs  mil- 
«  lliões  e  requererão  ao  govervo  privilégios.  Era  eu  commis- 
«  sario  gorai  da  Marinha,  membro  da  Commissào  de  Le- 
í(  gislaçào  das  Colónias;  o  fui  incumbido  pelo  Sr.  de  Sar- 
«  tines  de  exiiminar  todos  aqiielles  projectos,  e  dar  sobre 
((  elles  hum  Parecer...  Estudei  entào  a  fundamento  a  historia 
«  do  Cayenna;  collegi  no  Archivo  das  Colónias,  era  Vorsa- 
((  lhes,  tudo  quanto  se  havia  diloo  praticado  sobre  esta, 
a  desde  a  sua  origem;  e  apresentei  hum  resumo  de  tudo  no 
a  meu  Parecer..  Reuniam-so  muitas  vezes  os  accionistas 
«  ern  minha  prosenra  ;  communicaram-mo  os  planos  de 
«  commercio  e  de  agricultura,  o  regimen  administrativo.  ., 
«  Alcaní^ei  alguma  vantagem  na  discussão  :  porém  o  Barào 
«  de  Besner^  que  ora  a  alma  daquelle  movimento  enthusías- 
«  ííco  para  Cayenna^  reassumiu  logo  a  sua  preponderância, 
((  com  huma  nova  memoria,  cujo  impressão  nào  podia  eu 
«  apagar  sem  ir  aos  próprios  sítios  indagar  a  verdade. — A 
«  discussão  de  todos  estes  projectos  avultava-lhes  a  celebri- 
c(  dade...oBarão  engrossava  oseu  auditorio,escrevia, orava, 
í(  e  afinal  snhin-sc  com  hum  plano  que  arrebatou  ossuffragios. 
«  O  (Stabelecimento  dos  Jesuítas  no  Paraguay  foi  o  modelo 
a  por  onde  elle  bosquejou  o  seu  romancertinham  os  Jesuítas 
((  reunido  duzentos  mil  índios,  o  haviam  conseguido  con- 
«  vertei -os  em  agricultores,  e  oíliciaes  mecânicos  ;  e  porque 
•  se  nao  faria  o  mesmo  na  Guiana  ?  Ninguém  lhe  podia  n<;- 
«  gar  que  tivesse  cem  mil  honriens  á  sua  disposição.  í-'ó  se 
«  tratava  de  ir  começando  hum  primeiro  núcleo  com  as 
«  doutrinas  e  formas  attrativas  dos  Jesuítas;  e  para  isso 
a  oíTerecia  elle  congregar  duzentos  padres  daquella  ordem 
<c  extincta  na  Europa,  e  conduzilcw  para  a  Guiana,  Fazia 
n  resenha  das  diversas  tribus  que  vira  ou  sabia  estarem 
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<«  estabelecidas  entre  o  Amazonas  e  o  0?/apoc,  e*bem  se 
«(  presume  que  achava  pelo  menos  cem  mil  homens.  Os  gas- 
cc  tos  desta  empresa  eram  nada,  ouquasi  nada;  pois  nunca 
a  se  ouvira  dizer  que  os  i-eis  de  Hespanha  e  Portugal  ti- 
<c  vessem  ministrado  capitães  á  companhia  de  Jesus  para 
«  o  seu  grande  estabelecimento  do  Paraguay.  E  enlretanto, 
a  que  vantagem  para  a  molropole,  reunir  em  huma  mesma 
c(  colónia  huma  população  in<Iigena,que  associasse  a  cultura 
<i  das  nossas  artes  com  a  das  producgões  da  America  I  As- 
«  sim  deveria  ser  aproveitada  a  pane  meridional  da  Guiana. 
<x  Missionários  enviados  ás  margens  do  Amazonas  deviào 
«  attrahir  a  nós  os  índios  i^ortuguezes. Até  aquelle  rio  deviâo 
a  eâlender-se  as  nossas  fronteiras,  na  conformidade  de. m- 
cc  tigas  preleuções;  e  pouco  a  pouco  alli  se  deviam  fixar  to- 
(c  das  as  tribus  Índias  das  outras  partes  da  Guiana....  Esta 
«  Memoria  vinho  acompanhada  de  hum  mappa  colorido, em 
«  que  se  divisavam  cento  e  cincoenta  aldêas  de  índios,  com 
«  a  indicação  dos  sitios  para  as  villas  e  cidtides....  Em  va- 
«  rios  pontos  do  mesmo  mappa  semeara  o  autor  ao  desdém 
a  a  baunilha,  o  cacáo,  as  especiarias...  Indicava  os  lugares 
<x  em  que  ellas  nascem,  aquelies  em  que  se  encontrão  fra- 
<c  gmentos  de  pedras  preciosas,  e  os  em  que  se  suspeitam 
a  minas  de  ouro,  e  de  diamantes.—Este  mappa  e  a  memo- 
<x  na  íizerào  em  Versalhes  humeffeilo  prodigioso;mas  o  Sr. 
«  de  Sartines,  que  duvidava  sempre,  nào  quiz  tomar  so- 
a  bre  si  a  responsabilidade  da  admissão  ou  regeiçâo  de 
a  hum  piano  tào  bello,  e  prevenio-me  de  que  com  o  Sr. 
ft  Maurepas  o  devia  eu  discutir:...  Poucos  dias  depois, 
«  mandou-me  o  Sr,  de  Sartines  chamar  a  Versalhes,  o 
<c  me  dice  queEl-Rei  approvára  todas  as  providencias 
a  que  eu  propuzéra,  e  que  Sua  Mageslade  me  encarre- 
a  gava  da  execução,  com  maior  latitude  de  conQança  e 
<c  poderes  do  que  tinham  os  outros  Administradores  ;  que 
<c  seria  cu  mesmo  o  redactor  das  minhas  instrucções; 
«  que  deixariam  no  seu  lugar  o  Governador  antigo,  o  Sr. 
«  de  Fíedinond,  que  era  hum  velho  Marechal  de  Campo, 
<c  homem  de  bem,  posto  que  sem  tilento;  mas  lho  man- 
n  dariam  ordem  para  me  nào  contrariar  em  cousa  alguma, 
(k  e  antes  favorecer  todas  as  minhas  disposições.,.  Foi  tudo 
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c  comprido  pontaalmente....  Esta  Commissfto,  cujas  diíB- 
«  coldades  não  dissimulava,  lisoúgeava-me  todavia;  e  for- 
«  mei  propósito  de  desem|)enhdlla  coid  toda  a  actividade  e 
«  exacção  de  que  era  capaz.  Logo  que  fui  despachado,  dei- 
te xarâo-me  senhor  de  assmtar  um  começo  de  opf  rações 
«  com  a  corapHuhia,  e  com  o  Sr.  ie  Bt\sn»r,  \ue  posto  se 
«(  lhe  houvesse  mallo^nulo  a  preterirão  de  sor  Governador, 
«  ainda  conservava  a  influencia  da  ultiioi  memoria  com  o 
«  seu  mappa  colorido;  porque,  para  a  maior  parie  dos  bo- 
«  mens,  as  mais  inverosiveis  chimeras  tomào  certo  gráo  de 
«  consistência,  quando  se  representào  com  imagens  sensí- 
a  veis.,.. 

Pag«  21  <c  De  todos  os  projertos  do  Barão  de  Besner,  eu 
<c  só  tinha  repellido  com  inflexibilidade  as  tentativas  dis- 
c(  pendiosas;  mas  consenti  em  levar  comigo  alguns  missío- 
K  narios.para  tentar  na  Bahia  de  Vicente  Pinsão  o  estabele- 
ce cimento  de  uma  n  issâo,  bem  como  o  de  huma  pescaria 
f(  4lept3Íxe-boi,  que  multiplicadas  informações  davâo  por 
V  muito  rendosa..  Embarquei-me  no  Havre  em  Setembro 
c  de  1776«...  e  cheguei  a  Cayenna  no  fim  de  Outubro. 

Pag.  46.  «  Pouro  depois  da  minha  chegada,  estabele- 
«  ceo-se  na  Bahia  de  Vicente  Pinsão  huma  das  missões  proje- 
«(  ctadas;  mandámos  para  alli  dous  sacerdotes,  alguns  o* 
«  perarios,  men^dorias  de  resgat* ,  e  hum  posto  com- 
«  mandado  por  hum  sargento,  ás  ordens  dos  missionários. 
a  Correrão  estes  a  babia,  ajuntarão  os  índios,  e  com 
«  presentes  que  lhes  derão,  chegarão  a  reunillos  todos 
u  os  domingos  na  capella  que  tinhâo  mandado  constru- 
i<  ir.  Cathequizarâo-os,  baptisarão-os,  e  faziào  com  que 
(K  assistissem  ao  oflicio  divino,  distribuindo-lbes,  de  ca« 
a  da  vez  huma  ração  de  cachaça,  d 

100.  Ouçamos  mais,  com  a  benignidade  que  requer  a 
transcendência  da  questão,  o  seguinte  extracto  do  Pare- 
iter  apresentado  ao  Governo  pelo  mesmo  Malouet  em 
1776,  antes  de  despachado  para  Cayenna;  e  no  qual  se 
não  pejou  de  abaixar-se  a  instrumento  daquelle  Barão  de 
Bessner  a  quem  desprezava.  He  summamente  curioso, 
tilem  de  outros  accessorios,  pela  circumstancia  de  patente- 
ar-nos  o  barathro  donde  borbulharão  as  primeiras  pre- 
tenções  ao  Ato  Negro. 

101.  Tomo  1*^  pag.  107.  m  A  longuíssima  indifleren- 


%  ça  do  Governo  para  os  pos:e$sõ(;s  da  Guyana  tem  occasipna- 
i  do  nestes  últimos  cíncoeufa  annòs  huma  progressiva  liàur- 
«  paçâo  da  parte  dos  t^ortuguezes  e  Hollanoézes.  Se  Sua  Má- 
«  gestadenãp  firma  de  hum  modo  inabalável  o  direito  que 
c(  temaestapor(;âodocot)linente,he  muito  verosímil  que  se 
«  mutipliquemem  detrimento  nosso  os  («stabelf  cimentos  dos 
tt  nossos  vi/inlios.  He  notório  que  os  Portnguezes  estende- 
«  ram  cíncoentá  léguas  além  do  Cabo  do  Korle  os  seus  pre- 
«  tensos  limíies,  e  que  alli  esiabeleeerfio  *  oslos  e  nn^ssòes, 
o(  com  cujo  favor  levâo-nos  os  índios  estabelecidos  no  nosso 
i  território,  e  c-  rram-nos  todas  as  avenidas  do  Rio  Negro, 
«  cuja  navegação  seria  para  nós  l&o  importante.  Esta  pòr- 
a  çào  de  terra  usurpada  por  elles  he  alem  disso  muito  preci- 
<(  osa,  pela  faculdade  quo  teríamos  de  eslabeleceralli  bunía 
«  pescaria  de   peixo-boi:  do  seu  lado,   parece  que  os  Hol- 
«  lándi'zes  t<'m  a  prclençAo  de  encurnilar-Uí  s  no  interior 
a  das  terras, e  virem  eslabelecer-se  até  as  margens  do  CamO' 
a  py.  O  pouco  numero  de  colonos   Francezes  que  tem  hoje 
«  a  (lUijana^  comparado  c-m  a  quantidade  de  terras  iucul- 
«  tas  que  ainda  se  oOereceá  sua  industria,  poderia  debilitar 
ir  a  importância  das  nossos  reclamações,  se  nAo  tivéssemos 
a  em  3 Domingos  bum  exemplo  recente  dí-s  inconvenientes 
«  da  nossíj  inctiria  cm  conservarmos  o  direito  que  temos 
t  ás  possessões  da  coroa  na  America.  Em  quanto  os  Fran- 
«  cezes  estabelecidos  na  costa  de  S    Domingos   tiverâo  di« 
«  ante  de  si  terras  que  rotear,  esqnecerào-se  de  consolidar 
a  a  posse  de  todo  o  terreno  que  fora  reconhecido  n^sso  por 
«  Philippo  Y.  Quando  depois  se  alargarão  as  nossas  lavou- 
«  ras,  encontrámos  os  Hespanhoes  estabelecidos  muito  alem 
«  dos  limiles  ajustados,  ejá  nâoftd  possível  fazel-os  recuar, 
c  O  mesmo  nos  aconte^-^ria  na  Guyana^  se  LÓsnâooccu- 
<(  passemos  desde  já  com  a  demarcação  dos  limites  entre 
((  a  nossa  colónia,  e  as  dos  Holtande/es  e  Portuguezcs.  Com 
«  este  intuito,  juntamos  a  este  papel  huma  memoria  achada 
i  nas  antigas  pastas  de  Cayenna,  do  anno  de  Ki^g»  e  duas 
«  do  $r.  Bardo  de  Besner;  e  como  poderia  haver  perigo 
«  em  parecer  que  duvidumos  da  legitimidade  dos  nossos 
a  direitos,  pensamos  que  o  preambulo  indispmsavel  de 
«  qualquer  negociarão  seria  declararmos  A  corte  do  Porto- 
f  ga],  que  El-rei,  nos  termos  do  tratado  de  Uticcht^  orJe* 
TOMO  xul  59 
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«  nou  o  estabeleci meDto  de  hum  posto  na  Bahia  de  Vicente 
a  Pinsão^  donde  tem  resolvido  tirar  huma  linha  recta  de 
«  leste  para  oeste,  para  Gxar  os  limites.  Maitos  postos  e 
«  missões  Portuguezas  se  acbarido  então  encravados  nas 
«  nossas  terras,  e  seria  do  mesmo  interesse  reter  alli  os 
cc  índios  já  acostumados.  O  estabelecimento  deste  primeiro 
«  posto  deve  ser  confiado  a  Missionários  intelligentes, 
K  acompanhados  de  alguns  soldados  ;  e  cumpre  realizal-o 
cc  assim  que  se  fizer  a  declaração  á  corte  de  Portugal,  e  ao 
«  Governo  do  Pará.  Nào  be  verosímil  que  este  se  opponha 
«  abertamente  antes  de  receber  ordens  de  sua  cortejas  quaes 
«  ficario,  quando  menos,  suspensas  pela  negociação,  prin- 
«  cipalmentena  posição  em  que  está  agora  El-Rei  de  Por- 
<K  tugaU  Porem  se  contra  toda  probabilidade,  o  Governador 
«  do  Pará  mandasse  prender  os  nossos  Missionários,  pa- 
«  rece  que  as  actuaes  circumstancias  serião  bem  favoráveis 
«  para  obtermos  justiça  de  tão  manifesta  infrac<;ão  ao  Tra- 
ce tado  de  Uirecht.— Prescindindo  da  pesra  do  peixe  boi,  e 
«  do  accrescimo  de  território  que  este  arranjo  nos  propor- 
«  ciona,  abre-nos  o  commercio  de  gado  com  o  Pará,  e  pelo 
«  Rio  Negro,  a  navegação  entrelópa  no  Amazonas.--'  Estas 
«  diversas  vistas,  juntas  com  a  necessidade  de  sustentarmos 
«  dignamente  os  direitos  da  coroa,  bastarão,  por  certo, 
«  para  fixarem  a  attençâo  do  Governo  sobre  hum  objecto  ae 
«  tanta  importância,  d 

Segue-se  a  memoria  de  1688,  cujo  titulo  he  curiosissimo: 
«  — Memoria  que  contem  os  direitos  da  França  sobre  os  pai* 
«  zes  situados  eiUre  o  rio  das  Amazonas  e  o  Orinoco.  » 

E  no  fim  de  tudo  conclue  Malouet,  na  pag.  118,  com  esta 
declaração  :• -a  A  consequência  deste  Parecer  foi  que  em 
1777  nos  tornamos  a  apossar  da  Bahia  de  Vicente  Pinsão^ 
<c  com  o  estabelecimento  de  huma  missão  e  hum  posto,  con- 
«  tra  que  não  reclamarão  os  Pottuguezes.  to 

102.  Contra  que  não  reclamarão  os  Portuguezes.  Devia 
dizer  a  razão.  Foi  porque  o  perigo  que  receiava  Malouet  em 
n&o  fazer-se  declaração  á  corte  de  Lisboa,  e  ao  Governador 
do  Pará,  assentou  o  Governo  Francez  que  era  mais  certo 
fazendo-a;  e  prescreveo  que  se  enfiassem  pelab  nossas  terras 
sosquinando-se. 

103.  Não  declara  Malouet  nomeadamente  que  estiresse 
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na  Lagoa  Macary  o  posto  por  elle  fundado;  porém  bastante 
o  indica,  dizendo  que  era  na  Bahia  de  Vicente  Pinsão^  visto 
que  a  lagoa  Macary  desagua  no  9ífiyacare\e  que  este  rio  fae 
o  termo  septentrional  da  Bahia  de  Vicente  Pinsão^  segundo 
se  explica  com  toda  a  clareza  a  memoria  do  Arcfaivo  Geo- 
graphico  de  Cayenni,  fl.  4.  v.  do  manuscrito  :  «  O  que  os 
«  Francezes  cbamão  Bahia  de  Vicente  Pinsão^  he  formado 
«  pela  costa  septentrional  da  Ilha  do  Cabo  do  Norte^  peta 
«  parte  da  costa  da  Terra  firme  ao  sul  de  Mayacare\  e  pela 
«  embocadura  do  canal  chamado  çommummente  déCara- 
«  papury.  » 

104.  Melhor  o  determina  o  Barão  Walckenaer,  na  passa- 
gem do  §'  45,  situando  a  Missão  de  S.  Francisco  á  margem 
de  huma  lagoa  pbcosa. 

105.  Ainda  melhora  mesma  memoria  do  Archivo  Geo- 

Sraphico  de  Cayenna,  na  citação  do  §  46,  dizendo  que  o 
estacamento  mandado  de  Camnna^  em  1782,  para  guar- 
necer o  forte  de  Vicente  Pinsão  no  rio  Carapapury^  ficara 
muito  tempo  como  em  depósito  nas  margens  da  lagoa  Ma- 
cary^  onde  havia  huma  Missão, 

106  Finalmente,  particulariza-nos  tudo,  mostrando  a 
completa  identidade  da  Lagoa  Macary  com  a  Lagoa  Mapd^  o 
Tenente  Francisco  Xavier  de  Azevedo  Coutinho,  no  Diário 
da  viagem  que  fez  do  Araguary  ao  Oyapoc  em  Setembro 
e  Outithro  de  1794,  por  ordem  do  Capitão  General  do  Pard 
Dom  Francisco  de  Souza  Coutitho,  depois  da  retirada  dos 
Francezes;  e  cuja  publicação  devemos  ao  fallecido  Sr.  Bae- 
na,  prestante  collaborador  do  Instituto,  na  sua  Memoria 
impressa  em  1846,  Embocou  aquelle  nosso  OíTicial  o  rio 
Carapapury  a  16  de  Setembro  de  1794;  subiopolo  Igarapé^ 
Macary f  e  no  dia  18  entrou  na  Lagoa  deste  nome,  em  cujas 
margens  achou  hum  grupo  de  doze  casas,  mais  huma  na 
Ilha  central,  e  maisoutrasem  outras;  retirou-se  no  dia  22 
descendo  pelo  mesmo  Igarape\  e  no  dia  27  largou  a  barra 
do  Carapapury. 

107.  Quinze  annos  havia  portanto  que  a  França  pairava 
no  Mapi^  empolgando  com  huma  e  outra  rodo  o  Carapapu^ 
ryeo  Mayacaré^  e  espandindo  as  azas  para  galgar  o  Rio  Ne^ 
gro  :  quando  o  tufão  da  revolução  européa  veio  tudo  redo- 
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Dioinhar,  e.  varrer  soldados,  missionários,  e  povondore*^, 
de  revoada  para  Cayínna. 

108.  Mas  levaram  bem  vivas  na  lembrança  as  explora- 
ções de  Menlelle;  enào  só  de  Cayenna,  senào  tamb<m,  e 
principalmente  de  Pari/.,  tivcrão  de  continuo  os  olhos  alon- 
gados para  a  Terra  da  Promií^sáo,  á  <spreita.  Baldarijr)rse 
algumas  arromelirdas,  até  que  vingou,  poucos  annos  feliz- 
mente, a  do  1835. Devemos  ao  Baráo  Walckenear,  coro  a 
data  bem  concbegaiia  de  10  de  Março  de  1837,buma  ingénua 
exposição  da  empresa,  assacan  !o  a  culpa  maior  a  bum  De* 
legado  do  seo  Governo. 

109.  Memoria  do  Barào  Walckenaer,  citada  oo  §  45, 
«  png.  7.  Â  paz  de  i815  reteve  provisoiiamente  os  nossos 
«  limites  no  O.  a/>oc.  Uavendo-se  revoltado  muitas  vezes  os 
«  Índios  do  Tara,  c  r Jenou  o  Governo  Geral  a  diversos  Co- 
«  vemadorcs  da  Guyana,  que  se  apoderassem  da  nossa 
«  fronteira»  e  nolla  fundasse  hum  posto  militar;  mas,  como 
«  o  Ministro  de  Estado  nunca  dicera  se  tomava  por  base  o 
«  tratado  dé  Amions,  ou  o  de  Utrei  ht,  nenhum  Governador 
c(  se  quiz  arriscar  á  repres^ilias  da  parte  dof  Brasileiros,  e 
«  provavelmente  a  ser  recriminado  ou  reprehrndido  pelo 
«  ministério  francez.  iMsso  licaram  as  cousas  até  1836. 
a  Vendo  bntão  o  ministério  toda  a  província  do  Pará  a  bra- 
«  çr)S  com  os  Índios  rebellados,  deo  ordem  para  se  tomar 
(c  posse  dos  nossos  limites  mihtarmente;  porem,  segundo 
a  seu  costume,  nào  dizia  em  que  ponto  devia  parar  a  Ctuy* 
«  aim  Francez  f,i}  assim  deixava  por  decidir  ao  Governador 
a  huma  questão  gravíssima. — O  predecessor  do  Sr.  de  Choi- 
«  sy  mandou  explorar  a  costa,  mas  nào  tomoii  rcsoluçáo 
«  alguma  Logo  q  ;o  chegou  o  Sr.  de  Choísy,  expedio 
<K  novos  exploradores,  com  ordem  de  lhe  aponia- 
«  rem  todos  os  lugares  próprios  para  hum  esiabelerimento 
«  militar,  desde  a  foz  do  Aravary^  limite  do  tratado  de 
«  Amiens.  Desejava  o  Sr.  de  Choisy  fixar^se  no  AwazonoK 
«  mesmo»arim  de  se  approiimar  das  provmcias  brasileira^, 
«  e  facilitar  as  communicaçôes  entre  os  dous  paikes  :  além 
<c  de  que,  nâo  lendo  ordi^ns  cm  contario,  parecia-lhe  ha- 
a  tural  tomarmos  por  limi*es  o;  qut»  nos  erèo  mais  vanta- 
«  josos.  Uccolh<Tào-se  os  exploradores,  e  por  sua  infor- 
«  miç  o  vío  se  o  Governador  obrigado  a  desistir  de  tomar 
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«  pdsirão  nb  'ATTiàzònnÈ.  O  Aràvary,  por  trititfl  tegliiís,  tem 
«  fts  mat*gens  àíl^^adâs  pela  maré  á  gfatide  aliara,  e  duas 
«  te2es  pòr  dia.  Aontrida  daquelle  rrò  he  difliCDltosa  bara 
cc  canoas,  e  impralii^avel  para  embarcardes  grandes  E  de 
«  m.iiâ,hQn]  phenotnetio  extraonlínafio  torna  perigosíssimas 
«  as  suas  immedíações:  he  a  pororoca,  xmré  periódica,  que 
n  eslremòce  toda  a  margem  òs(juÍ3rda  do  Amazonas,  em  to- 
«  dosossitygios.  Nos  novíluoios  e  plenilúnios,  dous  dias 
Cl  antes  e  dotis  dias  depois,  levatita-se  de  Aénit^^  úo  Ama- 
d  sonas  uma  montanha  d'agna,  que  vem  ariiebèntar  na 
c(  costi  ccim  'extraordikiarra  violòneia,  detribándo  quanto 
«  encontra...  Sendo  periódico hienle  inundada  doYnesmo 
«  itiodo  torta  a  costa  até  o  ttio  *fe  Vicrnie  l^insão,  era  im* 
«  |)Ossivel  formar  n*;lla  estabelecimento  algum  sem  grrndes 
«  obstáculos  e  enormes  dcdpekas.  Quizéra  então  o  gov^ria- 
«  dor  fixar  se  na  foz  do  Carupapury^  ou  rio  de  Vicente  P/n- 
(K  eão  ;  mas  este  rio  já  nDo  ent  mais  que  buma  veia  tn- 
a  terna  ^em  Cabida  ao  mar,  por  se  lhe  haver  etitúpído  a 
«  émbociidura  com  areiís  que  sobrelevbo  a  maré  mais 
<  alta....  Foi  portanto  obrigado  o  Governador  a  fixar-áe 
«  hum  pouco  rtiais  ao  norte  que  o  Aranury  Defronte 
<c  do  extremo  septiniriortal  Ja  ilha  de  lâaracd,  ou  ilha 
«  do  Cabo  th  Norte,  ach^rào  os  eiploradores  fadm  rio 
«  grande  e  profundo,  que  até  entfio  nâo  era  conheci  lo. 
<t  Ha  alguns  annos,  era  hum  regato,  que,  mesmo  na  pre- 
«  amar,  t6  podia  ser  iVeqneniado  por  canoas.  Hoje  he  hum 
a  rio  qúe  tem  na  vasante  vinte  a  vinte  e  dnco  pés.  Depois 
«  de  corrello  por  qtiatro  legUas,  chega-so  á  soberba 
«  lagoa  de  Miipú\  que  tom  de  cibcúilo  leinc  efita  mflbas 
«  pelo  menos,  e  na  qual  se  achâo  muitas  ilhas  altas» 
«  que  nun  a  se  atagão  como  ^s  terras  circubivtzirihàs. 
«  Nesta  lagoa,  em  buma  ilha  ^ue  t^m  (^tnco  léguas  da 
«  circfimrerência,'  e  cuja  feHHidade  he  admirável,  desejou 
«  o  Governador  ftmHar  oposto  prihripal,  e logo  mandou 
«  para  alli  cincoeuta  soldados  e  dous  oíliciaes.  O  Minis- 
n  terio,  sempre  lacónico  nas  suas  ordens,  ordenava  sim- 
«  piesmeute  a  flindaçâo  de  hum  posto  militar  alem  do 
<c  Ot/apock;  o  qiib  deixava  ao  Governador  grande  lati- 
«  tilde.  Os  acontecimentos  do  Pará,  a  derrota  total  dos 
«  Índios  rebcllado^,  insprrarão-lhe  hum  projecto  de  esta- 
«  belecimento  tom  bases  mais  largas,  flem  sttspeittfira 
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«  etle  qae  os  índios,  acossados  pelos  vencedores,  virifto 
«  buscar  hum  asylo  em  nosas  terras,  e  resolveo  formar  ao 
c  mesmo  tempo  bom  poste  militar  na  beira  do  mar»  para 
<K  protegera  marinha,  e  hum  estabelecimento  agrícola  no 
«  interior,  para  servir  de  centro  a  buma  nova  colónia.  Pelo 
«  que,escolnen  hum  sitio  na  ponta  da  liba  do  Cabo  do  Norte 
«  para  defender  com  buma  bateria  hum  óptimo  ancoradouro 
«  que  ella  tem;  e  fixou  o  presto  principal  na  ilheta  maior  da 
«  lagoa;  a  qual  deu  o  capitão  de  engenheiros  explorador  o 
«  nome  de  Hha  Choisy.  » 

110.^  Esta  Ilha  Choi$y  be  a  que  se  chama  agora  de  Mapd;e 
nAo  deixa  de  ter  seu  interesse  para  nós  o  sabermos  que  derão 
também  a  huns  ilbotes^que  estio  entre  ella  e  o  Rio  Itoudrand 
e  nome  de  Mackau,  Quanto  ao  regato  de  que  falia  o  autor, 
era  o  Igarapé'  Mapd^que  elle  toma  por  buma  porção  do  ac* 
tual  Rio  Mapd^  nto  sem  algum  funaamento. 

111.  Desalusajados  em  1840  pelo  gladio  da  Justiça,  pu- 
zerAo-se  novamente  de  emboscada;  e  mal  soou  em  Cayenna 
aue  em  Junho  de  1849  velejara  do  Pará  hum  brigue,  levan- 
do armamento  para  a  fortaleza  de  Macapá^  e  encarregado 
de  explorar  o  Arag^iary,  —  surdiram  logo  na  fóz  do  Mapd^ 
em  Agosto  ou  Setembro,  hum  brigue  e  duas  goletas  fran- 
cesas. Em  Dezembro,  estavdo  dous  brigues  e  hum  vapor  de 
guerra.  E  ainda  em  Março  de  1850,  a  despeito  das  vigorosas 
reclamações  do  nosso  digno  Presidente  do  Pará,  cruzava 
por  alli  hum  brigue  de  guerra,  estabelecendo  hum  activo  re- 
gistro  sobre  todas  as  nossas  canoas  de  pequeno  commercio. 

112.  Outra  vez  se  recolherSo,  por  o«a.— Mas  ponderemos 
sempre,  que  a  primeira  irrupção  só  feria  o  Tratado  de  Utre* 
cht,  o  que  não  era  pouco  certamente;  que  a  segunda  feria 
o  Tratado  do  Utrecht,  com  o  acto  do  Congresso  de  Vienna,  e 
com  a  Convenção  de  Pariz;  e  que  a  recente  assaltada,  con- 
junctimente  com  estas  três  garantias  solemntssimas,  feria 
também  o  Despacho  de  5  de  Julho  de  1841.  Será  mais  invi- 
olavel  a  Declaração  de  Agosto  de  1850  7 

113.  Em  falta  de  cousa  melhor,  ja  se  satisfazem 
com  o  Mapd.  Assim  o  declarou  em  Cayenna  aquelle 
mesmo  Governador  que  delle  se  apoderara  em  1836, 
em  buma  falia  pronunciada  logo  depois,  na  abertura  da 
sessão  annual  do  Cor.selho  Colonial,  e  impressa  na 
Quotídienne    de  5  de  Julho  daquelle  anno:  «  Em  ob* 
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senrancia  das  ordens  de  Sua  Magestade,  tomei  posae  dos 
limites  meridionaes  da  Guyana  Franceza  filados  pelo 
Tratado  de  Utrechi.  »  -  Pelo  Tratado  de  Vtrecht  I  I  I  — 
E  o  mesmo  ecoou  em  Pariz,  na  Camará  dos  Debutados, 
o  Sr.  Auguis»  em  bum  Parecer  appresentado  na  sessSo 
de  18  de  Junho  de  1840,  e  impresso  no  MonUeur  do 
dia  seguinte .  «  Rosolveo-se  o  Governo  a  estabelecer 
hum  posto  de  cem  homens  no  sitio  que  elle  considera» 
com  razSo,  como  o  limite  do  nosso  território.  Este 
posto  está  em  huma  ilheta  no  meio  de  buma  lagoa  a  que 
oa  índios  chamSo  Mapd :  posiçSo  que  se  compara  á 
da  antiga   cidade   do  México. 

114.  Mas  nâo  ha  preconceito  que  ature  no  crisol  da 
terdade.  E  assim  como  a  Guyan a  Franceza^  nos  termos 
do  Tratado  de  Utrecht,  náo  pôde  ter  fronteira  nem  o 
Amazonas^  nem  Araguary^  nem  o  Carapapury^  ^  tio 
pouco  pôde  ter  o  Map(f. 

115.  A  razão  he  breve  e  terminante,  conclubio-so  o 
Tratado  de  Utreeht  em  1713,  e  só  em  1836  constou  a 
existência  do  rio  Mapd.  Assim  o  proclama  o  barfto  Wal- 
ckenaer,  na  passagem  ha  pouco  cilada.  E  com  esta  declaração 
perfeitamente  condiz  o  silencio  do  Diário  de  Azevedo 
Coutinho f  e  da  Memoria  do  Árchivo  Geographico  de 
Cayenna;  em  ambos  os  quaes  documentos,  particulari- 
zando-se  hum  por  hum  todos  os  rios  daquella  costa, 
Dão  se  nomeia,  nem  assinala  o  chamado  Jfap^i. 

116.  Será  enlàn  o  May  acare  t 
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117.  O  rio  Hayacarè^  lambem  Mnnio^aré^  Maiíocary, 
Maricuxy.  e  cujo  Terdadeiro  Dome  era  talvez  o  da  I^çoa 
Macary^  q.u6  nelle  desagua*  apparece  em  muilm  m^pp^s 
com  a  sMuaçio  errada,  dumasii^do  sçptentrional.  O  ver- 
4adeii;o  MfLyacaré  está  logo  ao  Norte  da  Hha  de  Uaracàf 
sem  luA^rposiçào  de  outro  rio. 

118.  A'  imitação  do  Arciguary^  do  Manaye^  QuQ  o 
^fo^acof*^  d  ireitamei^te  de  Oeste  para  Le^te ;  costeyi  a 
niargpm  scpteptrioDat  da  Lagoa  Mapd^  coseudo-se  qua^i 
eom  elU;  e  enton,a-se  com  as  riquezas  que  boje  Ido 
accumula  o  Igarapé  Mapi  ;  e  derrama-se  logo  em  dous 
galhos;  — hum,  que  vai  eoDtinuopdo  com  a  mesma  d|* 
recçilo  òfè  O^tc  para  Leste^  q  he  o  mod^erníçsímo  rio 
Mufd ;  e  outro,  que  quebra  para  o  Norte,,  e  he  a  ao- 
ligA  emihacaduria  do  Sfayacaré,  9&lAtit^e  l;)orBaldf,  ^*?f* 

^n^e  as  duas  foa^s  actuaeç,  9V  d^stào  huini^.  da 
outra  dj^asseís  mílbas.  Geou  natqratqpente  cuma'  Ubá 
uão  pequena,  cuja  ponta  de  Sudoeste,  encaixada  conoo 
huma  cunba  no  recanto  da  bifurcação,  se^ara-se  do 
todo,  na  preamar,  por  bum  Igarapé  que  ata  os  doas 
galbosy  e  constituo  então  sobre  si  buma  Ilheta  triaò* 
guiar,  a  quem  honrarão  com  o  nome  de   Duperré. 

119.  Como  a  embocadura  moderna  forma  com  o 
tronco  do  rio  hum  corpo  inteiriço,  e  offerece  entrada 
franca  pelo  seo  muito  fundo,  em  quanto  a  antiga  em- 
bocadura, alem  de  destroncada,  se  vai  entupindo  cada 
vez  mais ;  estendem  alguns  o  nome  de  Rio  Mapd  ao 
próprio  corpo  do  Maracari.  Mas  esta  innovação  não  deve 
arraigar-se,  porque  baralha  as  espécies,  e  desfigura  a 
topographia  daquellas  importantes  paragens. 

120.  Neste  rio  tiverão  principio  as  infracções  da 
França  ao  Tratado  de  Utrecbt. 

121.  No  seo  Quadro  Elemenlar  das  fíelapôes  PoU'^ 
iças  e  Diplomaitcas  de  Porlugaly  corre  o  Sr.  Visconde 
de  Santarém  a  cortina  a  bom  curioso  painel,  muito  pouco  fat- 
iado. Mostra-nos  como   £I-Rei    Dom  João  V  tivóia  ra- 
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zdes    pktá    nâo    actJedôr  imrn6fHa(amen(e  ao  Tratado  d« 
Quadruplico  Alliança  assinado  em  Londres  a  2  ás  AgOBto 
de  1718,  é  em  cujo  artigo  8.^  se  estipulara  que  pode- 
riao   acceder    ao  dito    Tratado  os    Príncipes  e    Estados 
que  ás  Partes    Contractantés    conviessem    em    designar» 
sendo  ísfò  permiltldo  nomeadamente  a  El-Reí  de  Portugal } 
como    o  Governo  de  França,  approvando  explicita mtnitlB 
aquella  prudente    dilação,    dera  ao   Governo    Portugaeii 
em  15  de    Janeiro   de   1720,   a   segurança   de   compre» 
hender  a  £I-Rei,  seos   Vassallos,  e  commercio^  nos  Ua*' 
tados    qoe    houvessem    dô    ser    celebrados    no   próximo 
CongreSrSo    de    Càmbray,    para  o   fim    de  concluir-se   o 
restabelecimento  do  socego  geral  da  Europa,   e  de  eom- 
prehendello  outrosim  ilns    garantias    que    nelles    fossem 
estipuladas :  como  em  3  (íb  Setembro    do  mesmo  aniH» 
de  1720,  em  consequência   desta   segurança,   nomearei  & 
Sr.  Dom  João  V  por  seos  Plenipotenciários  no  Congres- 
so de  Cambray,  o  Conde  de  Tarouca,  e   Dom  Lnis  da 
Caobá,    que  já  o  bavífio  sido  com    muito  luseimento  no 
de  Utrecbt,  dando-lhos  agora  por  Secretario  o  nosso  Ale-*' 
xandre  do  Gusmão,   e  aggrcgando-lhes,    para  mais  au- 
torizar, a  embaitada.  Marco  António  de  Azevedo  (^ooii- 
nho,  e  António  Galvão  de  Castello-Branco,  que  preenchido 
em    outros   reinos    diversas  missões :    e  como,    estando 
já  os  Plenipotenciários  Portuguezes    com    casas  alugadas 
em  Cambray,  embargon-lhes  a  admiss&o  no  Congresso  o 
próprio  Governo   Francez.    Como,   despeitado   profundin 
mente  o  Sr.  Uom  João   V   por  tamanha  affronta -^  che- 
gando a  Lisboa,  em  16  de  Setembro  de  1724,  o  Abba^ 
de  de  Livri,  novamente  nomeado  Embaixador  de  Franfle, 
-««^ordenou  ao  Secretario  d* Estado  Diogo  de  Mendonça  Cdr- 
ti*-*Real,  que  lhe  nâo  fizesse  a  primeira  visita,  que  era 
de  pratica  ordinária:   como,  não  havendo  podido  a  Corte 
de  França  conseguir    que  El-Rei    de  Portugal  desistísse 
do  seu  propósito,   retirou-se  de  Lisboa  o  Abbade  de  Li- 
vri em  25  de  Janeiro    de  172â:  como  no    dia   90  do 
mesmo  mnz  oflieiou  o  Cônsul  Francez  ao  Secretario  d^Es* 
tado,  participando-lhe  haver  recebido  ordem  do    Abbade 
de  Livri  para  arriar  as  armas  de  França  do  pataoiu  de 
embaixada  no  dia  seguinte,  tempo  em  que  o  dito  Abbade 
havia  de  transpor  a  fionteíra  de  Portugal:  e  como  fi- 
TOMO  xm.  60 
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nalmente  ficário  interrompidas  as  missões  diplomáticas 
entre  as  daas  Gordas  qoatorze  annos* 

199.  Voltamos  agora  os  olhos  para  a  America,  e  ve- 
remos como  se  entrechâo  as  scenas. 

13S.  Desde  o  Tratado  de  Utrecbt,  nenhum  movimen* 
to  houTera  nas  fronteiras  da  Gui/ana,— nem  actos,  nem 
controvérsias:  quando,  pelos  fins  de  Outubro  de  1623, 
já  no  tempo  era  que  o  governo  de  França  retrabia  a  pro- 
messa que  fizerão  ao  Sr.  Dom  João  V,  — estando  de  Go- 
temador  e  Capitáo  General  do  Estado  do  Mnranbâo  e  Grão 
l^i^ri  aquelle  mesmo  João  da  Maia  da  Gama,  a  quem 
vimos  em  huma  das  no<>sas  ultimas  sessões  tâo  impniden- 
tementé  zeloso  no  Governo  dd  Parahyba,  tomou  á  sua 
conta  desagravar  o  seu  Rei;  e  pretextando  huma  antiga 
crença,  mandou  explorar  na  mai^em  franceza  do  Oyapoc^ 
no  monte  da  Prata,  que  eslá  na  foz  do  rio,  hum  marco 
divisório  que  diziâo  haver  sido  posto  alli  por  ordem  dd 
Imperador  Carlos  V,,  com  as  armas  de  Portugal. 

124.  Velava  em  Cayenna  um  Governador  vigilante;  e 
logo  no  anno  de  1725,  cm  cujos  primeiros  dias  se  re- 
tirira  de  Lisboa  queixoso  o  Kmbaixador  de  França,  ap- 
pareceo  levantido  na  margem  esquerda  do  Oyapoc  hum 
forte  deste  nome. 

125.  Renitente  o  Governador  do  Pará,  mandou  segun- 
da vez  pelo  marco,  lavrando  os  seos  emissários  hum  termo 
de  vistoria  aos  13  de  Maio  de  1727. 

126.  Embalde,  rendido  o  imprudente  Gama  aos  14 
de  Abril  de  1728,  quiz  logo  o  seosuccessor  emendar-Ibe 
o  desatino,  ordenando  que  em  10  de  Junho  immediato 
se  procedesse  a  novo  termo  de  vistoria^  annullatorio  do 
primeiro:  pesadíssima  represália  desfechou  desde  então 
sobre  nós,  e  ainda  dura  at<^  hoje.  Queríamos  do  rio  da 
Prata  ao  Monte  da  Prata;  e  nâo  só  nos  vedarão»  com  toJA 
a  razão,  o  que  era  seo,  mas  até  se  alçarão  a  exigir 
desenvoltamente  o  que  era  nosso. 

127.  E  que  havião  de  escolher  para  assentarem  o  sen 
eampot^-0  ponto  em  que  principiuo  as  entradas  inter- 
nas para   o  Amazonas :  o  rio  Mayacaré. 

128.  Em  10  de  Agosto  de  1729  escrevia  o  Sr.  Cha- 
ranville,  GoTemador  kiterino  de  Cayenna^  a  Alexandre 
de  Souza  Freire,  successor  de  Gama :   «  be  muito  para 
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«  estranhar  que  haja  quem  queira  embrulhar  os  nossos 
«  limites ;  adoçando  os  termos,  pouca  instrucçâo  ou 
«  muita  paixSo  ó  precisa  para  presumir  estender  os  de 
«  Portugal  até  o  nosso  rio  Oyapoc.  Bastava  lançar  os 
«  olhos  em  hum  mappa,  e  nos  artigos  8/  e  9.^  do 
<(  Tratado  de  Utrecht,  para  dissipar  semelhante  visfio. 
«  Se  tal  tivesse  sido  a  intenção  de  nossos  Soberanos» 
«  teriâo  enunciado  no  dito  Tratado,  que  El-Rei  de 
%  França  largava  a  EU  Rei  de  Portugal  não  só  as  terras 
«   do  Cabo  do  Norie,  mas  também  as  do  Cabo  d*Orange.  » 

129.  No  mesmo  anno  de  1729,  transcrevia  o  padre 
Labat  as  duas  seguintes  passagens  dos  manuscritos  que 
lhe  ministrarei  o  Cavalheiro  Milhau,  juiz  do  Almiran- 
tado  da  Ubá  e  Governo  de  Cayemw,^  de  1734  a   1727. 

Tomo  3.%  pag.  151:  «  Sem  detrimento  do  direito 
«  indisputável,  que  temos  ao  rio  das  Amazonas^  e  que 
(K  faremos  valer  quando  fôr  do  agrado  de  El-Rei ;  só 
«  fallarei  aqui  dos  rios  que  estSo  ao  Oeste  do  Cabo 
«  do  Norte.  O  primeiro,  e  que  é  o  mais  vizinho  a 
«  elle,  charoa-se  rio  de  Maniacare\  ou  do  Cabo.  d 

Tomo  4.*  pag.  350  ;  «  Podemos,  sem  errar  muito,  dar  á 
<x  Guyana  dez  gráos,  ou  duzentas  léguas  de  comprimento 
«  de  Leste  a  Oeste,  isto  he,  desde  e  Cabo  do  Norte  até 
a  a  embocadura  do  grande  rio  de  Orithoco.  Os  Fran- 
((  cezes  possuem,  ou  devem  possuir  a  parte  oriental, 
((  desde  o  Cabo  do  Norte  até  o  rio  de  ataroni.  » 

130.  Em  Setembro  do  mesmo  anno  de  1729,  por 
informações  do  mesmo  Milhau^  traçava  d'ÀnviIle,  Geo- 
grapho  El-Rei  de  França,  hum  mappa  que  publicou  La- 
bat á  frente  do  4.^  volume,  e  que  tem  por  tífulo: 
a  Mappa  da  Guyana  Franreza  ou  do  Governo  de  Caierma 
« ^esde  o  Cabo  do  Norte  até  o  de  Maroni  indusivamen' 
^  te.  1^  Principia  este  mappa  ao  Sul,  no  rio  Maiacari. 

131.  Já  vimos  que  ainda  depois  de  1782,  Mentelle; 
ainda  em  1836,  Bruó;  e  ainda  em  1843,  Temaux- 
Compans ;   pugnavão  pelo  mesmo  rio. 

13!2.  E  mui  discretamente,  para  Francezes.  Porque, 
não  só  desagua  o  Mayacaré  em  um  dos  eitremos  da 
chamada  Bahia  de    Vicente  Pinsão  ;  mas  até  se  lhe  dava 
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a  elle  próprio,  e  muito  ^qtes  do  Tratado  de  Ctrecbt» 
o  nome  de  rio  de  Vicente  Pinsão.  Nâo  é  inTento  mo- 
derno dos  Francezes;  assim  o  oomeiào  realmeote  an* 
tígos  historiadores  e  geographos  do  próprio  Portugal. 
A^ume  pois  a  quesiio  bum  caracter  que  ainda  nio 
tÍDh4 ;  mas  oem   por  isso  periga  a   verdade. 

43S.  Assentemos  previamente  huma  cousa  sem  replica. 
Ainda  quando  fosse  o  Mayacare*  o  rio  do  Tratado  de 
Utrecbty  seria  do  Brazil  a  Lagoa  Mapd  com*  todo  o  ter- 
ritório dp  seo  importante  systema.  É  com  eíTeito  ;  diz 
o  Tratado,  que  as  terras  do  Cabo  do  Norte,  por  elle 
cedidas  ao  Braiil,  estáo  situadas  entre  o  rio  das  Amc^ 
zonas  e  o  rio  de  Vicente  Pinsão;  em  outros  termos, 
entre  a  margem  esquerda  do  Amazonas  e  enlre  a 
margem  direita  do  Vicente  Pinsão ;  em  outros  ter- 
mos, diz  o  Tratado  que  os  limites  do  Brazil  incluem 
a  margem  direita  do  rio  de  Vicente  Pinsão.  Ora  nesta 
margem  direita  desagua  a  lagoa  Mapd. 

13i.  Chegue-se  agora  o  argumento  hercúleo :  — 
«  B'  o  Mayacaré  o  rio  do  Trati.do  de  Utrecbt,  pois 
«  que  por  Vicente  Pinsão  o  puhlicâo  historiadores  e 
«  geographos  Portuguezes.  » 

Ponhamos  bem  a  questão  nos  seos  termos  compe- 
tentes. O  que  nos  cumfire  indagar  não  consiste  em  sa- 
bermos qual  seja,  de  hum  modo  abstracto,  o  verda- 
deiro rio  de  Vicente  Pinsão ;  mas  sim,  qual  seja  o  rio 
que,  ao  ooncluír-se  o  tratado  de  Utrecbt,  tinha  simul- 
taneamente os  dous  ntunes  de  Vicente  Pinsão^  e  de 
Jç^oç.  Qe  o  oaso  de  hunia  linha  recta,  que  só  com  dous 
ponios  se  determina.  He  o  mesmissimo  caso  do  rio  de 
MarHfn  Affonso^  ao  Sul  do  Império :  cuja  situarão 
fica  incerta  se  lhe  falta  adjuncto,  mas  perfeitamente 
marcada  quando  se  diz  Rio  de  Martim  Affonso  tm 
(^huf^p  rio  de  Marlim  Affonso  ou  Mombituba,  Ora, 
sendo  que  ao  Mayacaré  se  concedia  ás  vezes  o  ntme 
de  rio  de  Vicente  Pinsão^  nunca  lhe  doTa  ninguém  o  de 
Japoc,  OQ   Yapoc, 

135.  Retrução  qne  tinha  também  o  Mayacaré  o  nome  de 
Yapoc ;  e  allegão  com  huma  autoridade  de  muito  credito 
no  seu  tempo,  o  bjrdrogri^pbo  Hollandez  Joào  Yan  Keu- 
len,  que  puolicára  em  Amsterdam  no  anno  de  1687,  e  am- 
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pliáia  em  Id99,  bam  Atlas  roariíimo  de  160  n)appaft,-*pri- 
meirfiiucoto  ci  m  o  titulo  de  le  Nouveau  grand  iiluminafU 
Flanibcau  de  la  ifer,  e  dcpoíd  com  o  de  />  Grani  nou- 
veau A  tias  de  la  Jf  er,  ou  Munde  aquatique.  Era  já  este 
em  1729  o  aiicerce  dos  Governadores  da  Guyana  Francexa^ 
cf>mo  se  vê  nos  documentos  XI  e  XII  da  Memoiia  do  5r. 
Baena.  E  ainda  b  je  em  dia»  ao  cabo  de  roais  de  bom 
seci;lo,  oAo  escrupulízou  em  desenoavallo  hum  Represen- 
tante da  Nação  Franceza.  o  Sr.  Auguis,  naquelle  soo 
Parecer  txhibido  na  Gamara  dos  Deputados  em  18  de 
Junbo  de  18i0,  e  impresso  no  UoniUur^  Supplemento 
A  do  numero  do  dia  19,  com  este  titulo-* Parece  feUo 
em  nome  da  Commissão  encatregada  de  êxamin^ir  o  pro- 
jecto  de  Lei  sobre  o  Orçamento  do  exercício  de  18B8.  Eis 
aqui  os  termos  formaes  do  Sr,  Auguis»  no  eap.  15  t 
%  A  ambiguidade  que  apresenta  O  artigo  do  Tratado  de 
<c  Utrectit,  procede  de  que,  ao  fazerem  o  Tratado^  ser?i* 
«  rào-se  do  bum  mappa  hollandes  de  Van  Keulen>  no 
«  qual  eslá  marcado  effectivamente,  perto  do  Cabo  do  Nor^ 
«  tc^  bum  rio/inbo  designado  com  o  ncme  de  Yapock^ 
<K  e  que  desagua  na  Bahia  de  Vicente  Pínêão,  Como  os 
(c  outros  mappas  nào  irazem  este  riozinbo,  foi  isso  pretexto 
<K  para  as  pertenções   da  Diplomacia   Portugueza.  »  ^ 

136.  He  bem  categórica,  e  bem  aterradora,  a  inti- 
mativa do  íllustie  deputado.  Mas  fclizmcnle,  naqoella 
mesma  sessão  de  18  de  Junbo  de  1840,  por  (coasiáo 
de  outro  assumpto,  quebn^u-lbe  o  prestigio  o  Sr. 
Cousin,  entào  ministru  da  instrucçâo  publica,  dando-lbe 
em  rosto  com  esta  increpação :  a  Queira  pcrdoar-me  o 
Sr.  Auguis,  porém  todas  as  suas  asserções  sio  outros 
tantos  erros.    » 

^137.  E  tal  qual  Ibe  aconteceo  coro  o  Sr.  Cousín, 
assim  tombem  comnosco.  Primeiramente,  o  autor  Hol- 
landez  nl^o  se  cbamava  Vun  Keulen,  mas  sim,  como  já 
notamos,  Van  Keulen  Em  segundo  lugar,  não  foi  elle 
o  único  que  mencionou  o  riozinho:  já  muito  antes  delle 
o  haviao  nomeado,  em  1598  o  Inglez  Kejmis,  na  Ite- 
la;'áo  da  viagem  que  fizera  em  1596,  e  em  1658  o  Geo* 
grapbo  francez  Sanson  em  bum  Atlas ;  e  muito  depois, 
o  Geographo  francez  d*Anville,  no  sou  citado  mappa 
de    1729.—  E  em  terceiro  lugar,  que    he  a  essência    da 
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miestâè,  o  tal  riozinho»  por  elles  situado  nas  vizinha nçaa  do 
àcJm  do  Narie^  nfto  tem  em  nenfanm  dos  qaatro  o  nome  de 
Yapock  mas  sim  de  Iwuripoco  em  Keymis  e  Sanson,  e  o 
Waripoco  em  Yan  Keolen  e  d^Anville.  És\e  ultimo,  cuio  ie* 
poimento'  he  ímpotiantissimo,  i)or(jue  o  sen  Mappa  lhe  foi 
insufllado  por  Miihaa  quando  príncipíavão  as  pertenções  da 
Prançat  e  publicado  muito  de  propósito  com  o  intuito  de  fa- 
Toneallas,  traça,  o  Waripoco  como  afiluente  do  Mcriacari. 

138.  Em  assumpto  tio  melindroso,abalançou-se  o  Sr.  Au- 
gnis,  do  alto  da  elevadissima  tribuna  da  Fraoça,  perante 
o  OÁie^di  muito  mais  que  os  Governadores  de  Caiena  no  seo 
eaoondrHo.  Limitavâo-se  elles  a  sustentar  que  o  Waripoco 
de  Yan  keulen  se  devia  pronunciar  Uaripoco,  no  que  tinhio 
toda  a  razio;  e  que  entre  Uaripoco  e  Úiapoco^  ou  Oiapoco 
ou  lapoeop  não  batia  diflerença,— no  que  se  enganavão,  ou 
presumiáo  enganar-nos.  Mas  o  Sr.  Auguis*  que  bem  mostra 
oaver  manuzeado  os  antigos  pecúlios  daquelles  Governa- 
dores,— cônscio  de  que  a  reproducçdo  pura  e  simples 
do  arrazoado  delles  ndo  abalaria  convícçio  nenhuma, 
achou  que  era  occasiio  para  o  fim  justifícar  os  meios;  e  não 
coidoso  da  omnividencia  de  Deos,  asseverou  mui  sereno, 
que  no  Mappa  de  Yan  Keulen  vinha  o  rio  com  o  iio- 
me  de  lapock^^e  mais,  que  por  este  Mappa,  e  por 
esta  indicação,  se  havido  regulado  os  Negociadores  do 
Tratado  de  (Jtrecht.  Pem  haja  o  Sr.  Cousin,  em  ci  ja  con- 
digna voz  troou  immediatamente  o  raio  divino. 

139«  Despeçamonos  pois  do  Sr.  Auguis,  pozarosos  da* 
quella  fragilidade  em  hum  Representante  da  Naçfo 
Franceza;  e  ouçamos  como  confundia  os  Governadores  de 
Cayenna^  em  3  de  Novembro  de  i733,  o  nosso  Gover- 
nador do  Pará  José  da  Serra,  revirando  contra  elles  as 
suas  próprias  armas:  —  «  Para  Vm.  provar  o  seo  sys- 
tema,  havia  de  «  mostrar  que  no  Cabo  do  Noite  estava 
o  Rio  de  Vicente  Pinçon  ou  de  Oyapok  :  porqu»í  então 
«  seria  com  ^inceridade  que  eu  entenderia  que  Ym. 
«  queria  tratar-se  com  os  Governadores  do  Pará,  e  que 
«  Vm.  queria  de  boa  fé  ajustar  esta  dependência  do 
«  limitrofo,  e  para  que  no  dito  capitulo  convidava  a  meo 
«  antecessor  mandasse  Pilotos.— Como  em  huma  das  ca- 
<  noas  de  Ym.  mo  dícerâo  que   vinha    hum,    chamado 
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«  Jolivet,  o  mandei  chamar,  e  lhe  pedi  me  explicasse 
«  onde  no  Flambeau  HoUanaez  estava  no  Cabo  cU)  Norte 
«  o  Rio  de  Vicente  Pinçon^  (}ue  em  huma  carta  que 
«  também  achei  do  Sr.  d*0rvillier8,  datada  de  16  de  Fe- 
«  tereiro  de  1730,  para  o  mesmo  meo  antecessor  Gene* 
«  ral  Souza,  elle  pretendia  que  nós  n&o  sabiamos  ler, 
«  em  razio  de  certos  dítongos»  que  elle,  feito  Mestre  de, 
«  Grammatica,  nos  queria  ensinar,  e  com  ralherías  hum 
«  pouco  alheias  da  polidez  franceza;  de  que  estimarei  que 
«  Vm.  se  formalize,  pedindo-lhe  a  elle  o  original  da 
«  dita  carta.  Mas  o  pobre  Piloto  não  p6de  mostrar-me 
«  onde  no  Caòo  do  Norte  estava  o  tal  Oyapok  ou  Rio 
«  de  Vicente  Pinçon^  nem  que  d  VaripocOf  que  da  parte 
cc  do  Sueste  se  desagua  com  três  ou  quatro  mais  no  saco 
«  ou  barra  de  Ãragucuri  defronte  áfaricarj/,  seja,  como 
«  pretende  o  Sr.  d'Albon,  o  verdadeiro  Úyapok  ou  Ptn- 
«  çon,  de  que  falk  o  Tratado  de  Utrecht,  e  que  no 
«  naesmo  Flambeau  Hollandez  se  v6  marcado  com  o 
«  nome  de  Bio  Oyapok^  que  se  desagua  junto  do  monte 
«  LíAcas  dentro  do   C<Ao  aOrange* » 

140  Assim  pois,  esvaeceo^ee  o  fantasma.  Nio  he  o 
May  acare  o  Rio  do  artigo  8.^  do  Tratado  de  Utrecht. 

141,  Quando  em  seus  escritos  e  mappas  o  indica vio 
Portuguezes  como  o  nosso  limite,  ainda  urgência  nenhuma 
havia  compêllido  Portugal  a  profundar  a  questão;  mas 
desde  que  pela  primeira  vez  lhe  forão  intimadas  as  pert^n- 
çOes  da  França,  em  1691,  entrou  então  a  estudar  o  seo 
direito,  e  conheceo  desde  logo  que  o  termo  septentrional 
do  Brasil  não  era  o  Mayacaré* 
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lÉM  HE  O  CALSUCNE. 
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li2.  Í^Acla  offereee  qu8  desemmaranbar  a  topograpbia 
do  Calsume  Segue  este  rio  de  Oeste  para  Leste,  como 
quasi  todos  os  seus  commarcãos;  e,  sem  receber  affluen- 
t}  que  mereça  bnma  olhada,  vai  desembocar  como  elles, 
or  uma  barra  movediça  e  rasa.  A  latitude  na  costa 
e  de  2*  32*. . 

143.  SÁmente  o  nome  requer  seo  commeiltarío  ;  porque 
anda  muitas  vezes  corrompido,  j4  no  de  Ca/aeD«t)a,  )á  no 
de  Calmeme^  e  até  no  de  Calçoem, 

lii.  Este  ultimo,  que  apparece  em  alguas  mappas 
nossos,  he  manifestameote  hum  erro  do  prék>,  em  lugar 
de  Calçoene^  com  o  por  u»  tanto  da  indole  do  idioma 
portuguez» 

145.  CalsevenCj  frequentíssimo  em  França,  precede  do 
já  notada  vicio  com  que  os  Franceses  proferem  como  v 
w  ingldz.  Os  primitivos  exploradores  Inglezes  esereverâd 
Caliwene^  que  vale  para  nós  CcUstAene;  mas  os  Franceses 
lérào  CaUvene,  e  depois,  para  facilitarem  a  pronuuciaçào 
das  três  consoantes,  entremettèrte  bum  e. 

Ii6.  Quanto  a  Co/meme,  be  como  dá  o  Moniteurde 
14  de  Setembro  de  1797,  na  impressão  oflicialdo  Tratada 
de  10  de  Agosto.  Mas  foi  igualmente  erro  typographico. 
Nos  origínaes  estava  Calcuene;  eis  aqui  as    provas. 

147.  Nas  copias  autbenticas  da  Correspondência  Official 
do  Cavalheiro  d'  Araújo,  que  possue  o  Archivo  do  Instituto, 
está  sempre  Calcuene.  Assim  no  documento  n.  VIII  do 
OÍIicio  de  26  de  Junho  de  1797,  que  he  o  já  citado 
Oflicio  de  17  de  Abril  daquelle  anno^  dirigido  pelo  Ple- 
nipotenciário Portuguez  ao  Plenipotenciário  Francez.  As- 
sim nos  artigos  7.®  e  8.^  do  Tratado  de  10  de  Agosto, 
cuja  intrega  está  annexaao  Officio  de  13  do  mesmo  mez. 
Assim  no  §  42  do  famoso  Parecer  de  Barbé-Marbois,  que 
forma  o  Documento  n.  1  do  Officio  de  17  de  Setembro. 

148  Calcuene  está  igualmente  em  hum  precioso  Original 
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do  mesmo  Tratado  de  10  de  Agosto  1797»  que  nesta  corte 
se  conserva  no  áureo  Archívo  Publico  do  Império ;  ad- 
vertindo que  no  artigo  7.^  vera  o  nome  com  hum 
só  n,  como  nos  quatro  exemplos  da  Correspondência  do 
Cavalheiro  d'Araujo/  mas  no  artigo  8.^  appart»ce  com 
dous  nn.  He  em  pen;aminho  delgado,  com  a  ratificação 
de  Portugal,  em  nome  da  Rainha  a  Senhora  Dona 
Maria  primeira ;  data  de  Novembro  de  1797,  raspado  o 
dia ;  assinatura  autographa  de  O  Pnncipe^  com  ru- 
brica e  guarda ;  sello  grande  das  armas  reaes.  Mas  o 
sello  foi  arrancado,  e  só  existe  a  cicatriz ;  e  falta  a 
referenda  do  Ministro  e  Secretario  d^Estado»  que  no 
contexto  da  ratiQcaçâp  se  promette, 

149.  Esta  orthographia  de  Calcuene  explica-se  natu- 
ralmente. Estava  com  má  letra  o  manuscrito  por  onde 
se  govemaríOy  e  lerão  c  por  5 ;  ou  faltava  a  cedi- 
lha  {do  ç. 

150.  Tornemos  agora  a  ver  o  artigo  7.^  deste  Tra- 
tado. «  Os  limites  entre  as  duas  Guyanoi  Pranceza$  e 
«  Portugueza  serio  determinados  pelo  rio  chamado 
«  pelos  portuguezes  Calcuene,  e  pelos  Francezes  de  Yi^ 
eente  Pinson.  » 

161.  Logo  os  Portuguezes  nunca  derio  ao  Cahuene 
nenhum  dos  dous  nomes  do  artigo  8.*  do  Tratado  de 
Utrecht,  e  os  Francezes  só  lhe  derSo  o  de  Vicente 
Pinsão*  Logo  nào  teve  nunca  o  nome  de  Japoc.  Logo 
nào  he  o  rio  do  Tratado  de  Utrecht.  Mas  ainda  assim, 
demoremo-nos  hum  pouco,  porque  desafiio-nos  a  cu- 
riosidade algumas   reflexões. 

152.  Acredita-se  geralmente  que  neste  Tratado  figu- 
rou pela  primeira  vez  o  Rio  CaUuene  como  limite 
entre  o  Brasil  e  a  Guyana  Franceza ;  mas  não  be  bem 
exacto.  Já  em  1764,  no  citado  Atlas  maritimo  de 
BelliUt  está  formalmente  assim  estabelecida  a  fronteira, 
nos  mappas  38  e  46.  Hio  vem  Aomeado  o  Cahuene; 
mas  corre  a  linha  divisória  pela  latitude  deste  rio. 

153.  Parece  que  a  primeira  manifestacio  dè  tal  uto- 
pia apontou  no  seguinte  lugar.  «  Grande  Diccumario 
«  Geográfico  e  Critico  pelo  Sr.  Bruzen  La  Martinière, 
«  Geogranho  de  Sua  Magestade  Catholica  Philippe  V. 
«  Rei  de  Hespanha  e  das  índias.  Tomo  quarto.  Primeirê 

Tomo  uit  61 
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'«  Parta.  Bayt»  Amsterdam  e  BotteMam,  173S.  Pagina 
«  378.  «  GvÂanaf  oq  Goyana,  gcanáe  paiz  da  America 
«  Meridional  ;  entre  os  rios  Orinoco  e  Amazonas, 
«  qoB  com  o  mar  do  Norte  lhe  serrm  de  limites.  As 
«  costas  dóste  paiz  est&o  occupadas  em  parte  pelos 
«  HoUandezes,  que  tem  diversos  estabelecimentos  em 
«  Berbice  e  Surtnam»  e  em  parte  pelos  Francezes,  qae 
«  possuem  a  Ubá  de  Caymna  e  seos  arredores.  Tudo 
«  quanto  está  au  Sul  do  Cabo  do  Norte  até  a  origem 
c  do  Rio  lapoeo^  foi  cedido  aos  Portuguezes»  e  está 
fc  anoexado  ao   Brasil.  » 

154.  Não  coide  ninguém  que  este  lapoco  de  La 
Martiniòre  seja  o  pequenino  pseudo-Fapoc  do  Sr.  Au- 
gois,  junto  ao  Cabo  do  Norte;  porque  o  mesmo  La 
Martinière  atalha  qualquer  duvida  no  tomo  9.*  pu- 
blicado em  1739,  pag.  415:  «  Yapoco^  Rio  da  Ame- 
€  rica  Meridional  na  Guyana.  Tem  légua  e  meia  de 
c  largura  na  foz,  com  três  braças  de  fundo  no  alveo ; 
c  desemboca  no  mar  junto  ao  Cabo  d*Orange.  » 

155.  O  lapoco  de  La  Martinière  he  portanto  o  ver- 
dadeiro Oyapoc.  E  assim  vem  a  ser  este  o  voto  da- 
quelle  erudito  francez,— que  a  fronteira  septentrional 
do  Brasil  devia  ser  fixada  por  huma  linha  tirada  da  foz 
do   Mayacaréá  origem  do  Oyapoc. 

156.  E  qual  poderá  ser  a  explicação  do  phenomeno 
tão  extraordinário,  de  opinião  tão  diversa  da  dos  Go- 
vernadores de  Cayennal  —  Ha  de  ser  esta.  La  Marti- 
nière, investigador  diligentissimo,  como  bem  prova  o 
seo  Diccionario  m(^umental,  estava  acostumado  a  res- 
peitar a  verdade;  e  nesta  apertada  collisão,  em  que  a 
sua  consciência  se  via  solicitada  pelo  nacionalismo, 
ideou  bum  ardiloso  consorcio  da  honestidade  com  o 
interesse.  Não  se  anioiou  á  clamorosa  injustiça  de  sus- 
tentar que  não  fosse  o  Oyapoc  o  rio  do  Tratado  de 
Utrecht ;  mas,  desempa pelando  huma  epichéa  que  pa- 
rece suggerida  por  algum  casuista,  sentenciou  que  tudo 
quanto  o  Tratado  de  Utrecht  nos  concedera  do  Oya^ 
poc  erão  os  per&s  das  franças  mais  altas,  mais  dis- 
tantes do  tronco,  e  que  estão  para  o  Sul  da  foz  lé- 
guas e  .léguas. 


j  ' 


—  47i  ~ 

157.  Pela  trilha  de  La  Martinière  encarreirou-se  Bel- 
1ÍD ;  e  endireitando  hum  pouco  mais  a  consciência, 
agraciou-nos  com  mais  sete  milhas  de  costa. 

168.  Ji  he  alguma  cousa  confessarem  dous  sábios 
Francezes  que  Japoc  do  Tratado  de  Utrecht  be  re- 
almente o  Oyapoc.  Já  bruxoleia  no  horizonte  a  luz  do 
desengano.  Mas  deve  raiar  por  inteiro.  Porque  o  Tra- 
tado  de  Utrecht  nSo  nos  encantoou  no  bocal  de  huttia 
(onte;  liberalizou-nos  a  margem  inteira  de  hum  rio; 
e  esse  rio  não  be  nenhum  dos  seis  que  a  França  re«* 
questra. 
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HE  O  OYAPOC. 


159.  Sim,  o  Rio  de  Japoc  oa  de  Vicente  Pimãe^ 
enja  margem  direita  foi  adjudicada  ao  Brasil  pelo  ar- 
tigo oitavo  do  Tratado  de  Utrecht,  be  o  Oyapoc: 
aquelle  mesmo»  que  tem  a  embocadura  entre  o  quarto 
e  quinto  gráos  de  latitude  septentrional :  aquelle  mesmo 
de  que  a  França  nos  quer  esbulbar    ha  século  e  meio. 

160.  Bem  longe  está  de  concluir  deste  modo  o  Sr. 
Yictor  de  Nouvion,  Secretario  da    Sociedade  de   Estudos 

Eara  a  Colonização  da  Guyana  Franceza^ ;  o  qual,  em 
uma  obra  publicada  em  Pariz  no  anno  de  1844,  me- 
noscabou o  Brazil  com  este  vitupério .  »  O  Governo 
«  Francez,  depois  de  commetter  a  culpa  de  tomar  em 
«  serio  as  pertenções  erguidas  por  Portugal,  nâo  tem 
«  cessado  de  aggravalla,  aceitando  todos  os  prefeitos 
«  dilatórios  com  que  o  Brasil  forceja  por  adiar  inde- 
xe finitamente  o  recimhecimento  dos  direitos  da  Fran- 
«  ça.  » 

De  qual    dos  dous  lados  esteja  a  razão,    refulge    dos 
factoe  que  se  alevantáo   agora. 

!.•      FACTO. 


161.  A  orthograpbia  de  Japoc^  com  J,  no  artigo  oi- 
tavo do  Tratado  de  Utrecht,  equivale  á  de  lapoc  com  1» 
ou  Ynpoc  com  T. 

163.  Primeiramente.  Por  muitíssimo  tempo,  e  ainda 
na  ep<x^A  do  Tratado  de  Utrecht,  e  ainda  depois, —  as- 
sim como  se  confundia  geralmente  o  V  com  o  tJ,  as- 
sim também  se  confundia  o  J  com  l  ou  Y.  E  neste  uso 
acomP&nb^^A  as  outras  a  língua  franceza. 

Em  l'^08.  «  Diccianario  Universal^  Geographico^  e  flis- 
<(  torií^Oy  pelo  Sr.  Corneille,  da  Academia  Franceza,  e 
«  da  das  Inscripções  e  Medalhas.  Pariz,  em  casa  de  João 
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«  Baptista  Coignard,  Tjpographo  ordinário  d'EI-Rei,  e 
«  da  Academia  Pranceza.  »  Três  volumes  in-folio.  Tom  1.*, 
artigo  AmazoYMs.  «Tem  por  limites  ao  Norte  àdujana 
e  a  Terra  firma. ))  Por  Guiana. 

Em  1712  e  1723.  ui  Jornal  hvito)ico  sol/re  as  matérias 
«  do  tempo.  Contendo  também  algumas  Noticias  de  Lit- 
a  teratura,  e  outras  observações  curiosas.  Em  Yerdun. » 
«  Tomo  17.  Pag.  163  Por  via  de  Cadiz  chegou  aviso 
oc  que  a  esquadra  Franceza,  commandada  pelo  Sr.  Cas- 
cc  sart,  tomara  a  cidade  de  St.  Jago,  capital  de'  todas 
«  as  Ilhas  do  Cabo  Verde,  pertencente  aos  Portuguezes.  » 
E  assim  nas  pp.  237,  238,  239,  241  do  mesmo  tomo  17, 
e  na  pag.  171  do  t.  18  :  por  Saint^-Vago^  que  he  como 
escreve  o  Moniteur  do  anno  de  1840,  pp.   1612, 1807. 

Em  1730.  «  Viagem  do  Cavalheiro  Des  Marchais  a 
«  Guinés  Illias  vizinhas,  e  Cayenna,  feita  em  1725, 1726, 
f  e  1727.  Contendo  huma  Descripção  muito  exacta. 
<c  e  muito  extensa  destes  Paizes,  e  do  Commercio  que 
«  nelles  se  faz.  Enriquecida  com  grande  numero  de 
<c  mappas  e  estampas.  Pelo  R.  Padre  Labat,  da  ordem 
«  dos  Frades  Pregadores.  Pariz.  »  Quatro  tomos  in-12, 
Tomo  3/,  pag.  244.  Jucaian  por  Yucaian. 

163  Em  segundo  lugar.  A  edição  oíTicial  Portugueza 
do  Tratado  concluído  em  Utrecbt  com  a  França  em 
1713,  na  qual,  bem  como  nas  de  Utrecht  Pariz,  vem 
Japoc,  foi  impressa  em  Lisboa  naquelle  mesmo  anno 
na  officina  de  António  Pedrozo  Galram.  Pois  na  offi" 
cina  de  António  Pedrozo  Galram  imprimio-se  igualmente 
em  Lisboa,  no  anno  de  1715,  a  edição  oíTicial  Portu- 
gueza do  Tratado  concluído  então  com  a  Hespanha  na 
mesma  cidade  de  Utrecht ;  e  na  pag.  17  desta  edição, 
na  Plenipoteucia  de  Sua  Magestade  Catholica,  lâ-se  o  se- 
guinte: cc  Don  Francisco  Maria  do  Paula,  Telles,  Giron, 
(c  Benavides,  Carrillo,  y  Toledo,  Ponce  de  Leon,  Duque 
a  de  Osnna...  Cavallero  dei  Orden  de  Calatrava,  Cla- 
íc  vero  mayor  de  la  misma  Orden  y  Cavalleria,  y  Co- 
«  mendador  de  ella,  y  de  la  de  Usagre  en  la  de  Sant- 
Jago.  n  E  todavia,  na  edição  official  Hespanhola  deste 
mesmo  tratado,  na  mesma  plenipotencia  de  Sua  Ma- 
gestade Catholica,  está,  na  pag.  25    « Clavero  Mayor  de 
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€  la    mísma  Orden,  y  Cavalleria,  y   Gommendador  de 
«  ella,  y  de  Ia  Ysagre  en  la  de  SanHago. » 

Graças  ao  Sr,  D.  Jofto  Sexto,  temos  aqui  no  Rio  de 
Janeiro  estas  edições  originaes,  na  opulenta  Bibliotheca 
Racional  e  Publica,  em  huma  coUecçio  única  que  tem 
por  titulo :  — « Tratados  de  Pazes  de  Portugal,  céle- 
re bradas  com  os  Soberanos  da  Europa.  CoUegidos  por 
«  Diogo  Barbosa  Machado,  Abbade  da  Igreja  de  Santo 
«  Adriáo  de  Sever,  e  Académico  da  Academia  Real. »  — 
Não  me  be  possível  nesta  occasiâo  sopitar  bum  pensa- 
mento, que  merecia  estar  vulgarizado.  A  Bibliotheca  Na- 
cional e  publica  do  Rio  de  Janeiro  he  hum  dos  maiores 
beneficies  que  deve  o  Brasil  á  transferencia  do  tbrono 
Portuguez. 

164.  Em  terceiro  lugar.  Na  mesma  referida  ediçio  of- 
ficialPortugueza  do  Tratado  de  Utrecht  com  a  França, 
na  Plenípotencía  do  Conde  de  Tarouca,  escrita  em  la- 
tim, está  Commercij\  Junij ;  e  na  Plenipotencia  de  D^.  Lui^ 
da  Cunha,  igualmente  em  latim,  está  Commercij\  CoU 
logujis  alijs. 

165.  Em  quarto  lugar.  Que  o  J  do  artigo  oitavo  foi 
posto  por  I  ou  T,  he  cousa  admittida,  em  varias  épocas, 
por  autoridades  não  suspeitas  á  França. 

Em  17i5.  O  Próprio  La  Condamine,  naquella  famosa 
passagem  do  §  43  :  «O  artigo  do  Tratado  de  Utrecht,  que 
«  parece  fazer  do  Oyapoc^  com  o  nome  de  Tapcco^  e  do 
«  Rio  de  Vtcente  Pinsão  hum  único  e  mesmo  rio,  n&o 
€  tolhe  que  elles  estejão  com  effeito  a  cincoenta  léguas 
«  hum  do  outro. » 

Em  1817.  «  Memoria  sobre  a  fixação  dos  limites  das 
«  Guyanas  Franceza  e  Poriugueza.  Pelo  Sr.  Barão  Ale- 
<c  xandre  de  Humboldt«  »  Datada  de  Pariz  a  6  de  Agosto 
daquelle  annò,  e  impressa  por  Schoell  no  seo  Archivo 
Politico,  t.  l."",  pag.  48  —  58;  ena  qual  o  Mestre  ve- 
nera bilissi  mo,  pagando  também  o  seo  tributo  á  huma- 
nidade, foi  cúmplice  daquella  aberração  que  fica  redar- 
guida no  §  134.  «Ad.  n.®  2:  Ha  huma  differença  de 
«  perto  de  dous  gráos  em  latitude  entre  o  Rio  Pinçon  e  o 
cc  Rio  Japoc  ou  Oyapock.  >. 

Em  1832.    «  Arte  de  verificar    as    datas  »    Terceira 
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Parte,  tomo  14,  pag«  106.  Referindo  o  artigo  oitavo  do 
Tratado  de  Uirecht :   Japoc. 

Em  1836.  c  Atlas  Universal  de  Geographia.  Mova  edi- 
ç&o  em  66  mappas.  Por  À.  Brué,  Geographo  d'El-Rei  e 
do  Sr.  Duque  d'Orleans  Pariz.  ^  Mappa  63,  com  este 
titulo :  Mappa  das  Republicas  de  Nova  Granada,  Vene- 
zuela, e  Equador,  e  das  C  yanas  Franceza,  Hollandeza 
e  Ingleza.  No  primeiro  rio  ao  Norte  da  liba  de  Maracd 
Rio  Vicente  Pinçon^    ou  Yapock. 

Em  1837.  O  Barão  Walcheoaer,  na  citação  do  §  45 : 
€  Segundo  o  Tratado  de  Utrecbt  tinba  a  Guyana  por  li- 
«  mite  ao  Sueste  o  Rio  de  Vicente  Pinsão,  conhecido 
€  dos  indígenas  com  o  nome  de  Yapock.  x» 

Em  1840.  O  Sr.  Auguis,  na  dtaçdo  do  §  135 :  Hum 
«  riozinho  designado  com  o  nome  de  Yapock. 

166.  Em  quinto,  e  ultimo  lugur.  Japoc^  com  I,  está 
nas  Memorias  inéditas  do  Conde  de  Tarouca,  bum  dos 
dous  Plenipotenciários  Portuguezes  no  Congresso  de  Utrecbt 
O  texto  mesmo  das  Memorias  nâo  existe  entre  nós  ;  mas 
temos  na  Bilbliotbeca  Nacional  e  Publica  no  Manuscripto 

*^^  os   preciosíssimos  Documentos  que  os  acompanba- 

Tào. 

Paremos  com  attenção  diante  deste  monumento . 

Sâo  quatro  tomos  in- folio  grande,  perfeitamente  conser- 
vados ;  óptima  letra ;  papel  de  Hollanda  dourado ;  fron- 
tispícios de  pergaminho  variamente  illuminados  com 
tarjas  e  arabescos  no  gosto  do  século  passado ;  enca- 
dernação inteira  riquissima;  de  couro  da  Rússia  carme- 
sim, com  a  corda  real  nos  quatros  ângulos  da  capa. 

O  tomo  1.^  tem  965  paginas  e  90  documentos  eom 
este  título :  «  Tratados,  Actos,  Convençoens,  e  outros  mais 
«  importantes  Papeis,  dos  quaes  se  faz  menção  na  pri- 
«  meira  Parte  destas  Memorias,  e  que  servem  para  a  sua 
«  intelligencia. » 

Tomo  2.^,  710  paginas  e  83  documentos  «Tratados, 
«  Actos,  Convençoens,  e  outros  Papeis,  que  respeitâo  a 
«  Paz  de  Utrecbt,  e  que  servem  para  a  intelligencia  da 
«  segunda  Parte  destas  Memorias.  » 

Tomo  3.%  878  paginas  e  84  documentos :  « Tratados 
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«  Actos,  Convençoens,  e  outros  Papeis,  que  respeitio 
«  a  paz  de  Utrecht,  e  que  servem  para  a  intelligencia 
«  da  terceira  parte  destas  Memorias.  » 

Tomo  4.'',  855  paginas  e  51  documentos :  « Tratados, 
«  Actos,  CoDvençoeos  e  outros  papeis  que  respeitão  a 
«  paz  de  Uirecht,  e  que  servem  para  a  intelligencia  da 
«  quarta  e  ultima  parte  destas  Memorias.  » 

Entre  tudo  308  documentos  em   3408  paginas. 

Edte  he  o  Manuscrito  que  o  Sr.  Visconde  de  San- 
tarém cita  algumas  vezes  com  a  simples  indicação  de 
Mss,  da  Paz  de  Utrecht;  pois  conferi  os  lugares,  e 
combinSo. 

Que  he  do  Conde  de  Tarouca,  evidenceía*se  «om 
estas  duas  provas.  Tomo  4.^  pag.  659  ;\  Copia  e  Tra- 
«  ducçáo  da  carta  do  Conde  de  Tarouca  para  Mylord 
«  Strafford  em  31  de  Julho  de  1714 » ;  nota  £,  á 
«  margem :  «  Esta  carta  foy  escrita  despois  que  voltey 
«  da  Haya.  »  Mesmo  tomo  4.^  pag,  663  :  «  Copia  e  Tra- 
«  ducçáo  da  Resposta  de  Mylord  Strafford  ao  Conde  de 
«  Tarouca  )» ;  nota  G,  á  margem :  Aqui  torna  a  prometter 
«  dar-me  elle  mesmo  as  ditas  copias,  se  eu  consentir 
«  que  o  Duqne  tenha  as  outras.  » 

Este  Códice  pois  táo  respeitavelmente  autorizado,  duas 
vezes  escreve  lapoc  com  I :  no  Plano  do  Tratado,  t.  8 
pag.  600 ;  e  no  próprio  Tratado  definitivo,  mesmo  i.  3.^ 
pag.  628. 


2.*  FACTO. 


167.  lapoCf  íapoque^  Yapoco^  sem  O  no  principio, 
escreverão  muitas  vezes,  antes  do  Tratado  de  Utrecht, 
e  depois  delle,  autoridades  não  suspeitas  á  França,  para 
indicarem  o  Oyapoc:  aquelle  mesmo  Rio,  cuja  embo- 
cadura está  situada  entre  o  quarto  e  quinto  gráos  de 
latitude  septentrional :  aquelle  mesmo  que  a  França  nos 
portende  açambarcar 
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Em  1666.  m  Descripção  da  França  equinoxinal,  outr*ora 
chamada  GuyawXf  e  pelos  Hespanhoes  el  Dorado.  novO' 
mente  reposta  na  obediência  d^El-Rei^  pelo  Sr.  Lefebvre 
is.  de  La  Barre^  seo  Lugar4enente  General  neste  paiz, 
«c  Pariz,  in-4.  Pag,  27-34.  «  Chove  muito  menos  em 
«  Cayenna  e  no  Korou,  que  no  Yapoc  e   no  Aproua- 

Em  1674.  «  Diário  da  Viagem  que  fizerào  á  Goyana 
«  em  1674  os  Padres  Joáo  Grillet,  e  Francisco  Becha- 
«c  mel,  da  Companhia  de  Jesus. »  Impresso  em  1683 
<  na  obra  seguinte  :  <c  Relação  do  Rio  das  Ámazona^j  tra- 
€  duzvda  pelo  Sr.  deVomberville^  da  Academia  Franceza 
<K  sobre  o  original  hespanhol  do  Padre  Christovão  da 
K  Cunlw,^  J emita.  Com  huma  Dissertação  d  frente^  so- 
n  bre  o  mesmo  Rio.  Pariz.  Reimpresso  na  seguinte 
<c  obra  :  <c  Viagem  ao  redor  do  mundo,  principiada  em 
«  1708  6  acabada  em  1711.  Pelo  Capitão  Woodes  Ro- 
cc  gers.  Traduzida  do  Inglez.  Amsterdam^  1717.  Três 
tomos  in-12.  Tomo  Z.*"  pag.  221  desta  reimpressão : 
n  Perde  o  Inipi  o  seo  nome  e  engrossa  o  Camopi^ 
«  que  vai  unir-se  com  o  Rio  á*Yapoque.  >»  £  em  nota 
«  a  este  ultimo  nome .  «  He  hum  rio,  cuja  embocadura 
<c  está  entre  o  das  Amazonas  e  o  de  Cayenna^  a  vinte 
<(  léguas  pouco  mais  ou  menos  do  d^Aprouague  » 

Em  1688.  a  Memoria  que  contém  os  direitos  da  França 
«  aos  paizes  situados  entre  o  Rio  das  Amazonas  e  o  Ori- 
«  noco.  Tirada  do  Archivo  das  Colónias  em  Versalhes. )» 

Na  CoUecçào  deMalouet,  t.  1.  p.  111:  a  O  Rio  dTa* 
«  poco^  situado  a  quatro  gráos  e  meio  da  linha. » 

Em  1708.  O  citado  Diccionario  Universal  de  ComeiUe. 
no  artigo  Guiana ;  Yapoco. 

Em  1717.  «  Mappa  da  Terra  Firme,  Peru,  Brasil  e 
«  Paiz  da  Amazonas,  traçado  conforme  as  descripçôes  de 
a  Hçrrera,  de  Laet,  e  dos  Padres  d*Acunna  e  M.  Ro- 
«  driguez,  e  conforme  muitas  relações  e  observações 
«  posteriores.  Por  Guilherme  de  llsle,  Geographo  da 
«  Academia  Real  das Sciencias.  Amsterdam.  «A*  frente 
do  3.^  volume  da  Viagem  de  Rogers.  Ao  rio  limitado  a 

TOMO  xui  62 
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«  Leste  pelo  Cabo  SOrange  dá  o  nome  uoico  de  Yapoco ; 
€  e  isso  três  yôzes,  na  origem»  no  meio»  e  na  foz. 

Em.  1719.  9.  Parte  Heridional  da  America  chamada 
«  Terra  Firme^  em  que  se  achão  as  Provindas  ou  groarir 
«  des  governos  da  Guiana  e  Nova  Granada...  Traçada... 
€  por  de  Fer^  Geographo  de  Sua  Uagestade  Catholxca. 
n  Pariz.  »  Igualmente  Yapoco^  no  principio,  no  meio,  e 
«  no  fim»  ao  rio  terminado  pelo  CcJ)o  dtOrange. 

Em  1728.  Carta  do  Padre  Lombard,  de  22  de  Dezem- 
bro. Em  Labat»  t.  4.  pag.   502 :  Yapoc. 

Em  1726.  Outra  carta  do  mesmo  Padre  Lombard»  de 
13  de  Agosto.  Em  Labat»  t.  4.  p.  511-512:  seis  ve- 
zes Yapok. 

Em  1729.  mUappa  da  Guiana  Franceza...  Pelo  Sr. 
«  d'AnYÍlle»  Geographo  ordinário  d'El-Rei.  «  À'  frente  do 
4.^  tomo  de  Labat.  Yapok, 

Em  1732.  »  Atlas  Histórico...  Pelo  Sr.  C.**^  Com 
«  Dissertações  sobre  a  Historia  de  cada  Estado  pelo  Sr. 
«  Gueudeville.  Amsterdam.  Tomo  6."*  á  pag.  122  :  «  Mappa 
da  Terra  Firme^  Perúf  Brasil y  e  Paiz  das  Amazonas  » 
Yapoco 9  na  origem,  meio,  e  foz. 

Em  1739.  Diccionario  de  La  Martinière^  tomo  9% 
pag.  415.  O  já  citado  artigo  Yapoco. 

E  ainda  em  1745,  o  próprio  La  Condamine,  em  hum 
mappa  annexo  á  mesma  famosa  Memoria  com  que  nos 
bostilizata,  deo  ao  Oyapoc  por  único  nome  o  de  Yapoco. 


3.^   FACTO. 


168.  O  Oyapoc^  o  grande  rio  situado  entre  o  quarto 
e  quinto  gráos  de  latitude  septcntrional»  cbamava-se 
também  Rio  de  Vicente  Pinsão^  antes  do  Tratado  de 
Utrecht. 

169.  Este  nome  de  Vicente  Pinsão  applicava-se  pro- 
miscuamente  a  diversos  rios:  não  só  ao  Mayacaré,  ao  Sul 
do  Cabo  dVrangCf  mas  ainda  outros,  ao  Norte  deste 
Cabo. 

Em  1584.  «  Thealro  do  Orbe  Terrestre  por  Abraham 
«  Ortelvus*  Terceira  edição  f  revista  e  emendada  pelo  autor ^ 
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c  e  (sugmentada  com  muitos  mappas  e  commentarioi. 
a  Antuérpia.  » -^  Em  latim.  No  mappa  5.^,  que  se  iutitula 
Nova  Descripçio  da  America,  uu  do  Novo  Mundo,  está 
muito  ao  Noroeste  da  posição  do  Oyapoc  o  nome  de 
Rio  de  S.  Vincente  Pinçon  » 

Em  159S.  « Mappa  de  todas  as  regiões  de  toda  a 
«  Parte  Austral  da  America  chamada  Peruana,  na  qual 
«  se  comprehendem,  desde  o  Rio  da  Prata,  o  Brasil, 
«  Paria,  e  Castilha  d*Ouro,  e  juntamentp  com  todas  as 
a  Ilhas  chamadas  Antilhas,  a  Uespanhola,  e  Cuba  ;  de- 
<i  seohado  e  emendado  conforme  as  melhores  cartas  de 
«  marear  Portuguezas.  Amoldas  Florentius  Van  Langren, 
t  autor,  e  gravador,  d  He  avulso*  como  o  titulo  em 
latim  e  hollaodez.  Temolo  na  Bibliotheca  Nacinal  e  Pu- 
blica, em  outra  Collecçâounícn,  assim  intitulada  :  x>  Mappas 
UL  do  Reino  de  Portugal,  e  suas  Conquistas  com  as  vistas 
«  das  suas  principaes  Cidades.  CoUegídos  por  Diogo  Bar- 
«  bosa  Machado,  Abbade  da  Paroquial  I^^reja  de  S.  Adriio 
«  de  Sever,  e  Académico  Real.  <c  —  He  hum  grosso  vo- 
lume in-folio  grande,  com  muita  copia  de  mappas : 
buns  gravados,  mas  raríssimos ;  e  outros  muitos,  inéditos. 
Pertencem  ao  Brasil  48  folhas,  algumas  das  quaes  têm 
mais  de  hum  mappa.  Na  penúltima  está  o  mappa  de 
Van  Langren,  sem  data.  E  sem  data  se  acha  repro- 
duzido na  ultima  folha,  em  Inglez.  Mas  infere-se  que 
era  quando  menos  da  antiguidade  de  1598»  por  outro 
mappa,  que  está  seis  folhas  depois,  já  na  secção  da 
Africa,  e  no  qual  concorrem  com  esta  data  de  1598 
todos  os  sinaes  que  distinguem  a  reimpressão  ingleza  do 
mappa  de  Van  Langren,  e  principalmente  o  ser  impresso 
em  Londres  por  John  Wolfe,  e  gravado  por  Robert 
Beckit.  Neste  antigo  mappa  de  Van  Langren  pois,  tanto 
na  edição  hollandeza,  como  na  reimpressão  ingleza,  acha-se 
também  muito  ao  Norte  da  situação  do  Oyai  oc  o  nome 
de  Rio  de  Vincente  Pinçon. 

Em  1707.  «  Curso  do  Rio  Maranhão^  por  otUro  nome 
«  chamado  das  Amazonas.  Pelo  Padre  Samuel  Frilz^ 
a  Missionário  da  Compahia  de  Jesus.  )i  He  hum  mappa 
gravado  em  Quito  separadamente  naquelle  anno  de 
1707,  e  reimpresso  em  Partz  no  de  1717  na  12/  CoUeeçlo 
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das  Cartas  edificantes  e  Curiosas,  com  a  seguinte  Me- 
moria, pag,  212 — 291.  n  Descripção  abreviada  do  Rio 
«  MaranhãOf  e  das  Missões  estabelecidas  nos  arredores 
fc  deste  Rio.  Tirada  de  huma  Memoria  hespanhola  do 
«  Padre  Samuel  Fritz^  Missionário  da  Companhia  de 
€  Jesus.  «  —  O  Padre  Fritz,  segundo  informa  a  Biogra- 
phia  Universal,  nascera  na  Bohemia  em  1653,  fora  de 
Missionário  para  o  Peru  em  1685,  ja  de  32  annós  de  idade, 
e  alli  falleceo  em  1728.  Tinha  portanto  vinte  e  dous 
annos  de  fructifera  residência  na  America,  quando  pu- 
blicou o  seo  mappa.  Ora  neste  mappa  na  reimpressão 
de  Pariz  quatro  annos  depois  do  Tratado  de  Ulrecht,  está 
o  nomo  de  Rio  de  Vincent  Pinçon  na  embocadura  do 
Apruague,  algumas  léguas  as  Noroeste  do  Oyapòc 

170.  Mas  não  quiz  Portugal  attender  a  oulra  confe- 
niencia  que  não  fosse  a  da  justiça.  Protestando  contra 
o  Rio  de  Vicente  Pinsão  — Mayacare\  por  ser  todo  seo ; 
e  respeitando  o  fito  de  Vicente  Pinsão. — Apruague,  por  ser 
alheio  :  firmou-se  no  Rio  de  Vicente  Pinsão  —  Oyapòc^ 
por  ser  muito  legitimamente. 

171.  O  titulo  demonstrativo  do  direito  de  Portugal, 
do  nosso  direito,  aqui  está.  « Carta  de  Doação  de  Phi- 
lippe  Quarto  de  Castella  a  Bento  Maciel  Parente,  em 
«  14  de  Jnnho  de  1637.  Hey  por  bem,  e  me  praz  de 
«  lhe  fazer,  como  com  efieito  faço  por  esta  presente  Carta  ir- 
«  revogável  Doaçào  entre  vivos  valedoura,  deste  dia  para 
«  todo  sempre,  do  juro,  o  herdade,  para  elle,  e  todos  os 
«  seus  filhos,  netos,  herdeiros,  e  successores,  que  após 
cc  elle  vierem,  assim  descendentes,  como  transversaes,  e 
(c  collateraes  (segundo  ao  diante  hirá  declarado)  das 
a  torras,  que  jazem  no  Cabo  do  ^orte  com  os  rios,  que 
«c  dentra  nellas  estiverem,  que  tem  pela  costa  do  mar 
((  trinta  e  cinco,  até  quarenta  léguas  de  dèstricto,  que  se 
<c  contâo  do  dito  Cabo,  até  o  Bio  de  Vicente  Pinçon, 
(c  aonde  entra  a  repartição  das  índias  do  Beino  de  Cas- 
«  tella ;  e  pela  terra  dentro.  Bio  das  Amazonas  arriba, 
«  da  parte  do  Canal,  que  vay  sahir  ao  mar,  oitenta  para 
«  cem  léguas  até  o  rio  dos  Tapuyaussús ;  com  decla- 
<c  ração,  que  nas  partes  referidas,  por  onde  acabaráõ 
«  as  ditas  trinta  e  cinco,  ou  quarenta  léguas  da  sua  Capi- 
te tania,  se  poráõ  marcos  de  pedra,  e  estes  marcos  cor- 
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((  reráõ  via  recta  pelo  cerlão  dentro ;  e  bem  assim  mais 
(c  serão  do  dito  Bento  Maciel  Parente»  e  seus  successores, 
<c  as  nhãs,  que'  houver  até  dez  léguas  ao  mar,  na  fronteira 
«  demarcação  das  ditas  trinta  e  cinco,  ou  quarenta  léguas 
«  de  costa  da  sua  Capitania ;  as  quaes  se  6ntenderá6 
<ic  medidas  via  recta,  e  entraráõ  pelo  certâo,  e  terra  firme 
«c  dentro  pela  maneira  referida  até  o  rio  Tapuyaussús^  e 
<(  dahi  por  diante,  tanto  quanto  poderem  entrar,  e  forem 
<i  da  minha  conquista,  de.» 

Entendamos  bem  ao  certo  ú  extensão  destas  35  ou  40 
legnas.  O  Monarca  doador  era  Hespanhol :  ora  as  léguas 
hespanholas  erão  de  dezassete  e  meia  por  gráo.  Abun- 
dão  as  provas,  mas  basta  a  de  La  Condamine,  pag.  896 
«  da  sua  Menoria,.na  Collecção  da  Academia.  1316  léguas 
«  hesponholas,  que,  pela  evaluação  ordinária  de  dezas*- 
«  sete  e  meio  por  gráo,  farião  perto  de  1600  léguas  mariti- 
c(  mas,  ou  perto  de  2000  léguas  communs.  » 

Retorquirão  que  aquelle  Rei  de  Hespanha  também  o  era 
de  Portugal,  e  que  legislando  para  este  reino  havia  de  ser- 
vir-se  das  léguas  portuguezas.  Pois  também  as  léguas  por- 
tuguezas  erão  então,  e  ainda  muito  tempo  depois,  de  dezas- 
sete e  meia  por  grájD.  Assim  o  declara  Pimentel  no  anno 
de  1712,  na  sua  Arte  de  navegar,  Parte  1/  cap.  3:  a  A 
«  cada  gráo  de  hum  circulo  maiimo  do  globo  terráqueo 
«  se  costuma  attribuir  dezassete  e  meia  léguas  Portuguezas 
<x  e  Castelhanas.  )> 

Fazcndo-se  pois  o  computo  com  esta  base,  vé-se  que  o 
rio  que  Philippe  Quarto  de  Castelia  declarava  por  fronteira 
do  Brasil  com  o  nome  de  Rio  de  Vicente  Pinsão^  no 
anno  de  1637,  era  precisamente  o  Oyapoc, 

Este  Documento  foi  appresentado  em  Lisboa  ao  Embai- 
xador Francez  no  anno  de  1699,  nas  negociações  que  ter- 
minarão 'provisoriamente  com  o  Tratado  de  1700;  e  aquelle 
Ministro  não  pôz  em  duvida  a  sua  authenticidade.  Con- 
servounolo  Berredo  nos  seos  Annaes  Históricos  do  Estado 
do  Maranhão,  §.  674,  declarando  que  se  achava  registrado 
no  Livro  Segundo  da  Provedoria  do  Pará. 

172.  E  aqui  está  o  Manifesto  deste  nosso  direito,  pu- 
blicado pela  imprensa  antes  do  Tratado  de  Utrecht.  — 
a  Arte  de  navegar ^  em  que  se  ensinam  as  regras  praticas  e  Q 
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«  modo  de  cartear  pela  Carta  plana  e  reduzida^  o  modo  de 
«  graduar  a  Baleitilhj^  por  via  de  numeroê^  e  muitos  pro* 
«  blemas  úteis  d  Navegação ;  e  Roteiro  das  Viagens,  e 
«  Costas  marilimas  de  Guinés  Angola^  Brasil^  índias, 
«  Ilhas  Occidentaes  e  Orientaes^  agora  novamente  emen- 
«  dado,  e  accresceníadas  muitas  derrotas  novas  por  Ma* 
<  noel  Pimentel,  Fidalgo  da  Casa  de  S.  Magestade  $ 
«  Cosmographo  mór  do  Reyno,  e  Senhorios  de  Portugal. 
<K  Lisboa.  Na  Officina  Real  Deslandiana.  1712.  Com  to- 
das  as  licenças  necessárias.  »  A  primeira  licença  he  de 
20  de  Setembro  de  1709,  três  annos  e  meio  antes  do  Tra- 
tado de  Utrecht. 

Da  pag.  185  á  pag.  217,  termina  a  Arte  de  navegar  com 
«  huma  Taboada  das  latitudes  e  longitudes  dos  principaes 
((  Portos,  Cabos,  e  Ilhas  do  mar  Oceano,  suppondo  o  pri- 
«  meiro  Meridiano  pela  liba  do  Ferro,  para  servir  de 
«  padrão  para  a  Carta  fieduzida.  y>  —  Nesta  Taboada,  pag. 
209,  está  o  seguinte :  Rio  Oyapoc  ou  de  Vicente  Pinson^ 
a  latitude  4/  6'  N.,  longitude  326*  47*.  » 

4.*  FACTO. 


173.  Antes  do  Tratado  de  Utrecht,  as  Terras  chamadas 
do  Cabo  do  Norte  abrangiâo,  na  sua  totalidade,  muito  mais 
que  os  arredores  do  Cabo  deste  nome :  erâo  a  Guyana 
inteira. 

174  Este  facto  recommendamos  á  França  com  muita  es- 
pecialidade, porque,  arrastados  pelo  natural  pendor  de  su- 
jeitarmos as  cousas  aos  nomes,  — desde  os  antigos  Gover- 
nadores de  Cayenna  até  o  Sr.  Auguis  fundamentâo  os 
Francezes  na  denominação  de  Cabo  do  Norte  a  sua  razSo 
mais  airosa. 

Em  10  de  Agosto  1729  escrevia  o  Sr.  de  Charanville, 
Governador  interino  de  Cayenna,  ao  Governador  do  Pará 
Alexandre  de  Souza  Freire  aquetlas  palavras  já  referidas 
no  §  127  :  «  Pouca  instrucçâo  ou  muita  paixão  he  precisa 
tt  para  presumir  estender  os  limites  de  Portugal  até  o 
«(  nosso  Rio  Oyapoc.  Bastava  lançar  os  olhos  em  líum 
K  mappa,  e  nos  artigos  8.*  e  9.**  do  Tratado  de  Utrecht, 
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<c  para  dissipar  seínelbante  visão.  Se  tal  tivesse  ^ido  a  ia* 
cc  tenção  de  nossos  Soberanos,  teriâo  enunciado  no  dito 
<c  Tratado,  que  El-Rei  de  França  largava  a  El-Rei  de  Por- 
<c  tugal,  não  só  as  terr&s  do  Cabo  do  Norte,  mas  também 
«  as  do  Cabo  (VOrange.  d 

Em  18  de  Junbo  de  1840,  repetia  isto  mesmo  o  Sr. 
Aaguis  no  seo  Parecer,  a  Como  os  outros  mappas  não  trazem 
«  este  riozinho,  foi  isso  pretexto  para  as  pertenções  da 
«  Diplomacia  Portugueza;mas  será  licito  enganar-se  alguém 
c<  com  a  verdadeira  posição  geographica  do  Cabo  do 
a  Norte,  1 » 

175.  Porém  aqui  estão  documentos,  que  desvanecem 
a  equivocação  em  que  a  França  labora. 

Em  1643.  Com  muitas  autoridades  poderíamos  abonar 
esta  data;  mas  preferimos  a  Noticia  Estatistita  publi- 
cada em  1838  pelo  Ministério  da  Marinha  de  França, 
e  reimpressa  com  autorisação  do  mesmo  Ministério,  no 
anno  1843  Pag.  2.^  da  Reimpressão  :  «  ...  Taes  forão 
«  os  principios  da  Guiana  Fran(;e2:a.  Alguns  negociantes 
«(  de  Rouen,  querendo  tirar  partido  daquelles  estabele- 
ce cimentos  nascentes,  formarão  huma  sociedade,  e  obti- 
ve verão,  em  1633,  o  privilegio  do  commercio  e  nave- 
«c  gação  dos  paizes  situados  entre  o  Amazonas  e  o  Chi- 
cc  noco.  Mallogradas  as  suas  tentativas,  formou-sedez  annos 
«c  depois  huma  nova  companhia,  na  mesma  cidade,  com 
<K  o  nome  de  Companhia  do  Cabo  do  Norte;  alcançou, 
«  como  a  primeira,  cartas  patentes  que  lhe  concedião 
«  todo  o  paiz  incluido  entre  o  Orinoco  e  o  AtnazorMê, 
«c  com  a  expressa  condição  de  fazer  nelle  estabelecimentos 
(x  e  povoallo.  » 

Em  1654.  <c  Verdadeira  relação  de  tudo  quanto  se  fez 
a  e  passou  na  viagem  que  fez  o  Sr.  de  Breiigny  d  America 
«c  Occidental,  com  huma  desoripção  de  costumes  e  provin-^ 
«  cias  dos  selvagens  desta  grande  parte  do  Cabo  do  Norte  ; 
(c  hum  diccionario  da  lingua,  e  hum  aviso  muito  neces^ 
«  sario  a  todos  os  que  querem  habitar  ou  mandar  ha* 
c(  búar  aquelle  paiz,  ou  que  desejão  estabelecer  nelle 
a  colónias,  tudo  feito  nos  próprios  lugares  por  Pau- 
ic  lo  BoyeTy  Senhor  de  Petit-Puy.  Pariz,  1634.  In-12, 
<(  Ora  a  viagem    foi    á    lUia  de   Cayenna,    em    1643. 
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No  mesmo  addo  de  1654.  <k  Belação  da  viagem  dos  Fran- 
gi eezôs  f$Ua  ao  Cabo  do  Norte  na  America  por  cuidado 
€  da  annpanhia  eãtabeledda  em  Pariz^  e  debaixo  da 
«  direcção  do  Sr.  RoyvHkf  General  delles^  com  huma 
«  ampla  descripção  do  paiz,  e  dos  costumes  e  modos 
«  de  viver  dos  selvagens,  e  observações  das  alturas^  por 
€  João  de  Laon^  Senhor  dAigremont.  Pariz,  1654. 
In-13.  Limitou-se  igualmente  esta  viagem  á  Cayenna. 

1663.  «  Relação  da  Guiana^e  do  que  se  pôde  fazer  nella.  i» 
Impressa  na  obra  seguinte: — «  Collecçàode  diversas  Via- 
«  gens  feitas  em  Africa  e  na  America,  que  ainda  não 
«  forâo  publicadas.  Contendo  a  origem,  costumes,  e 
«  commercio  dos  habitantes  destas  duas  p&rtes  do  Mundo. 
<c  Com  Tratados  curiosos  sobre  a  Alta  Ethiopia,  o  tras- 
te bordamento  do  Nilo,  o  Mar  Roxo,  e  o  Preste  João, 
«  Tudo  enriquecido  com  estampas  e  mappas,  que  ser- 
«  vem  para  intelligencia  das  cousas  conteúdas  neste  vo- 
«  lume.  Paríz,  1674,  i»  In-4.  Pag.  43  da  segunda  pagi- 
«  nação:  «  He  a  Guiana  hum  grande  paiz  na  terra 
«  firme  da  America  Septentrional  ( bizia-se  então  a  divisão 
«  pelo  Equador,  pelo  Amazofias ) ,  que  se  estende  em 
«  utitude  desde  a  linha  equinoccial  até  o  decimo  gráo 
«(  da  banda  do  Polo  Árctico,  e  em  longitude  desde  o  Rio 
«c  das  Amazonas  ate  o  Orinoco;  o  que  inolue  mais  de 
«  quatrocentas  léguas  de  costas,  com  hum  fundo  immen- 
«  so  nas  terras  que  são  limitrophes  do  Brazil  do  lado 
«  do  Sul,  o  da  Nova  Andaluzia  para  o  Poente — Os 
<c  nossos  navegantes  Francezes  costumão  dar  i  Guiana 
«  o  nome  de  Cabo  do  Norte^  por  ser  o  mais  notável 
«  de  toda  aquella  costa,  e  porque  os  que  a  demandão 
«  vão  de  ordinário  reconhecer  nelle  a  terra.  Este  Cabo 
«  está  entre  o  segundo  e  terceiro  gráos  de  latitude  septen- 
«  trienal.  »  — -Reimprimio-se  eáta  mesma  Relação,  com 
esta  mesma  paragem ^  em  1682,  na  citada  collecção  de 
GomberviUe.  E  desta  reimpressão  a  eztrahirão  fielmente, 
em  1717,  para  o  citado  terceiro  volume  da  Viagem  de 
Rogers.  Na  Dissertação  preliminar  de  GomberviUe  he  que 
se  acha  a  data  primitiva...  Pag.  41-42  da  edição  de 
1717:  «:  Posto  que  a  pequena  Relação  da  Guiana,  que 
«  daremos  no  fim  do  Diário  do  Padre  Grillet,  se  ache 
«  em  hnma  Collecção  de  Viagens»  nem  por  isso  deíjcámos  de 
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«  apresentalla  por  inteiro,  tanto  pela  sua  brevidade»  co- 
te mo  porque  dá  hnm  conhecimento  assaz  claro,  bem 
«  que  sucdnrto,  de  hum  paiz  limitrophe  do  Rio  das 
€c  Amazonas,...  Esta  Relayão  foi  feita  em  1663,  para 
((  inforuiar  ao  Sr.  Marechal  dTstrade  desta  parte  da  Ame- 
n  rica.  » 

176,  Se  quizermos  agora  inquirir  a  razão  porque  de- 
rao  ao  cabo  mesmo  o  nome  de  Cabo  do  Noríe^  achare- 
mos huma    bem   sali-^facUria 

a  Gt-oqraphia  e  Hyd^ographia  reformada^  em  doze  11- 
«  vros.  Pelo  lieverewlo  Padre  João  Baptista  Riccioli^ 
«  natural  de  Fer  ara,  da  Companhia  de  Jt^sus.  Bolo- 
A  nha.  1<)61.  In-folio,  em  latim.  Livro  1.^,  cap. 
<í  13,  paragrapho  5.®:  <c  Do  Oceano  do  Novo  Mundo,  ou 
«  do  Hemisphnrio  Americano.  Oceano  Ethiopico  he  todo 
«  o  mar  alem  da  linha  equinoccial,  entre  a  Africa  e  a 
«  America  Meridional.;  o  qual  banha  as  praias  da  Pa 
d  tagonia, e do  Brazil; pelo  que poder-st-bia chamar  Oceano 
«  Brasilíco.  E  aquém  do  Equador  he  o  Maré  dei  Nort. 
«  isto  he,  septentrional,  o  qual  se  confunde  coin  o  Atlan- 
a  tico....,  e  bacha  as  praias  áos  Caribes ^  dà  Guiana^  de 
«  Pária f  do  Yucatan.,.  » 

Õra  não  era  tão  natural  dar-se  o  nome  de  Cabo  do 
Norte  á  ponta  mais  saliente  das  terras  banhadas  pelo 
Mar  do  /Voríe  ? —Los;o  quando  se  dizia  Terras  do  Cabo 
do  Norte,  aquillo  não  significava  Terras  do  Cabo  Sep- 
tenlrional  do  Amazonat.  mas  sim  Terras  do  Cabo  do 
Mar  do  Norte  Novo  argumento  para  nos  convencermos 
de  que  a  verdadeira  posiçào  deste  Cabo  he  na  Ilha  de 
Maracd. 

5.®  FACTO. 

177.  A  própria  França,  muito  antes  do  Tratado  de 
Utrecht,  reconhecia  por  hmite  meridional  da  Gtit/ana  Fran* 
ceza  o  Oyapoc. 

Em  1666.  A  citada  Descripçào  da  França  Equinoccial 
por  La  Barre,  que  era  o  seo  Governador.  —  Divide  La 
Barre  a  Guiana  em  Guiana  India^  Guima  Frnnceza,  e 
Gui  ma  Anglicana  e  Bega;  e  doscrevi»ndo  cada  huma 
delias  em  particular,  diz  assim :  k  A  Guiana  India^  que 
fl(  só  do  índios  he  habitada,  inclue  todas  as  terras  que  cor- 
TOMO  xiu  63 
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«  rem  desde  a  linha  até  o  Cabo  d'Orange,  o  que  faz  perto  de 
«  oitenta  léguas....  A  Guiana  Franceza,  propriaineiite 
€c  França  Equínoxial,  in^  lue  oitenta  léguas  approxiutada- 
«  mente»  e  principia  pelo  Cabo  .dVrinye,  que  he  hu- 
«  ma  ponta  de  terra  baixa  que  se   mette  no  mar.  » 

Em  1698.  «  Ihlação  de  huma  viayem  feita  em  íb^dS. 
«  1696,  1697,  nas  costas  d\ifricn^  Estreito  de  Magalhães f 
«  Brasilf  Cayenna^  e  Ilhas  Antilhas,  por  uma  esquadra 
«  de  navios  d'El'Rei^  commandadu  pelo  Sr.  de  Gennes. 
«  Feita  pelo  Sr  Froger^  engenheiro  Voluntário^  no  na- 
«  vio  le  Faucon.  Enriquecida  com  grande  numero  de 
«  estampais  desenhadas  nos  próprios  lugares.  Pariz,  1698.» 
«  Pag.  165 :  a  O  governo  de  Cayenna  tem  mais  de 
«  cem  léguas  de  costas  sobre  o  Oceano^  pelo  qual  be 
«  limitado  ao  Oriente  e  ao  Septentrido;  t^m  ao  Occiden- 
«  te  o  Rio  deMaromj^  que  o  separadas  terras  de  iSuri- 
«  name^  occupadas  pelos  UoUaudezcs,  e  ao  Sul  a  mar- 
<x  gem  septentiinnal  Ací  Amazonas,  onde  os  Portuguezes 
%  têm  já  três  fortes  nos  Hios  de  Paru  e  M acaba.  Ver- 
«  se-ha  pelo  Mappa  deste  Governo  (que  reformei  pflas 
«  Memorias  do  Sr.  de  Feroles»  para  enviallo  á  Corte)  o 
«  caminho  que  se  fez  para  expulsallos  dalli.  Este  cami- 
«  nho  começa  no  Rio  dVúiá^  e  deve  hir  dar  no  de 
«  Paru,  que  depois  se  descerá  em  canoas.  »  Vejamos 
agora  o  que  diz  e  lo  mesmo  Froger  no  se j  Preíaciu. — 
(x  Appliquei-me  principalmente  a  fazer  mappas  particula- 
«  res  da  entrada  dos  portos  e  rios,  ]ú  por  miui,  quan- 
«  do  o  tempo  ni^o  consentio*  como  em  Gamh  a,  Rio  deJa-' 
€  rieiro^  e  Rahii  d**  todos  os  SaiUns,  j.1  por  mappas  ou 
«  memorias  que  reformei,  como  no  Estreito  ile  Magalhães, 
«  no  Desemboque  das  Ariti.has,  e  no  GtíNernn  de  tayenna^ 
«  que  ainda  nâo  tính.i  apparecido,  d>^baixo  do  nome 
«  de  hança  Equinnzial,  com  a  ext  nsâo  e  lirui  es  que 
«  lhe  dou.  »  E  agora  cotejem-se  estas  datas,  tm  3U  de 
Agosto  de  1696  chegou  á  Cayenna  a  esquadra  em  que 
hia  Froger;  partio  dalli  em  25  de  Setembro  do  mesmo 
anno;e  reeolhoo->e  á  Rocbella  em  21  de  Abril  de  1697.E  em 
18  de  M;n'o  do  mesmo  anno  de  1697^  foi  nomeado  o  pre- 
sidente Rouille  Embâix.idor  de  França  junto  a  El-  lei 
de  Portugal,  dando-se*lhe  em  28  de  Julho  humas  lns« 
trucçOes,  em  que  se  lhe    ordenava  que  representasse  á 
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G6rte  de  Lisboa  contra  o  estabelecimento  dos  Portuguezes 
na  roír^em  esquerda  do  Amazoruts.^ksáixiHs  relativas 
á  esquadra  o  )nstâ«i  do  mesmo  Proger,  pag.  153,  172» 
318  ;  e  as  que  se  referem  ao  Embaixador  de  França, 
achào-se  ao  Qiadr o  Elementar  doSr.  Viscoudede  Santa- 
rém, t.  4.  parle  2/  p.  733,  e  CCCLIV. 

Em  10  deMargode  1837.  O  Sr.  Baião  Walrkenaer,  no 
fim  da  sua  tantas  vezes  citada  Memoria  *  «  Em  huma  se- 
a  gunda  Memoria  tratarei  da  velha  Guyana^  desde  o  Oya* 
pock  até  o  Uaroni    » 

6.»  FACTO. 

178.  Á  própria  natureza  do  terreno  que  entremeia  do 
Amazinas  aoYapoc,  i^slá  mostrando  que  aquelle  terreno 
pertence  á  regiAo  amaz^nica. 

179.  a  Memona  sobre  a  parte  da  Guyava  que  se  es^ 
€c  lerufe  entre  oO/apokeo  Amazonas,  e  sobre  a  commU' 
«  nicfjção  do  Amizonas  c^m  a  Lagoa  Map  í  pelo  H>o  Saint- 
«  Hilaire.  Pelo  Sr.  Reynaud,  Alf>*resde  ^4o.  »  Publicada 
no  tomo  Xí  do  Boletim  d  i  Socif*d:idc  de  Geogríiphia, 
Seg  mda  Serie.   Pariz,  1839.  in-8. 

Pag.  6-7.  <(  O  terreno  de  granito,  que  entre  os  rios 
«  d*Oyapoceáe  Cayenna  se  estende  muitas  vezes  até  a 
«  costa,  nâo  se  encontra  entre  o  Oyapoc  e  o  Amazonas 
a  senão  á  huma  distancia  mais  ou  menos  considerável 
a  no  interior  das  terras.  Subindo  pelo  OyapoK  vê-se 
((  lo^o  a  diíTereiíça.  Na  margem  esquerda,  o  terreno  de 
«  granito  che^a  até  o  mar,  onde  termina  no  fundo  da  ba- 
«  bia  por  huma  eminência  conhecida  com  o  nome  de  Monte 
a  LucLS  ;  na  margem  direita,  pelo  contrario,  esten- 
«  dem-se  vastos  terrenos  d*alluviâo,  que  seguem  sem 
<c  descontinuar  desde  o  Cabo  d*Orange  até  huma  altura 
a  de  seis  ou  sete  léguas  á  margem  do  rio,  onde  os 
a  granitos  começâo  a  mostrar-se.  Nestes  nltimos  terrenos 
<c  está  situado  o  S.ilto  do  Oyapok.-^X  partir  deste  ponto, 
<c  em  que  atravessa  da  margem  esquerda  para  a  direita, 
a  prol(mga-se  o  granito  no  interior  d:\>  terras  por  huma  se- 
te rie  de  collinas,  que  vào  acompanhando quasi  exattamente 
a  a  direcijào  geral  da  costa,  á  hama  distancia  de  oito  e 
K  dez  léguas.  » 
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Pag.  9.  «  A  grande  zona  de  terrenos  de  alluviâo,  que  se 
€c  estende  com  huma  tâo  notável  uniformidade  desde  a 
«  bdhia  (VOyapok  até  a  foz  do  Àmazona^f  compòe^e 
<c  quasi  inteiramente  do  huma  argilla  firra,  proveniente 
<i  de  detritos  levados  pelas  aguas  dos  muitos  rios  que 
«  regào  esla  parte  da  America,  mas  principalmente,  sem 
a  duvida  alguma,  pelo  Amazonas, 

Tag.  25.  a  As  campinas,  que  formão  huma  quinta  e 
«  ultima  zona,  depois,  das  que  tenho  descrito,  sào  huma 
«  das  feiyôes  essencia(  s  da  geographia  phjsica  desta  re- 
«  giâo.  K  sào  igualmente  huma  das  suns  feirôcs  carac- 
«  teristicas ;  ponjue,  ligadas,  si^gundo  todas  as  apparen- 
«  cias,  com  a  facilidade  da  decomposição  do  granito,  só 
«  existem  onde  se  dá  esta  circumstancia,  e  desappare- 
cc  cem  desde  a  margem  esquerda  do  Ofjapok,  aonde  as  Oo- 
«  restas  cobrem  indistinctauiente  toda  a  superíiciu  de 
«  formação  granítica    x> 

Pag.  28.  <•  Tratei  de  mof^trar  nesta  Memoria,  que  li- 
n  nhamos  á  mâo,  em  huma  regiáo  até  agora  despre- 
«  zada  e  quasi  desconhecida  do  nosso  território  da  Guyana^ 
a  região  pertencmte  ao  mesmo  syslerua  que  as  mar- 
«  gens  do  Amazonas^  o  primeiro  elemenlo  da  riqueza, 
(c  que  he  a  terra  fértil.  » 

l.''  FACTO. 

180.  O  Tratado  de  4  Março  de  1700,  negociado  em 
Lisboa  pelo  Embaixador  de  França,  estipulou  que  (ira* 
ria  provisionaUuiMite  consi<Jerado  como  neutro  o  teriito» 
rio  qoe  medeia  entre  o  Uio  das  Amazonas,  e  o  Rio 
Oyapoc  ou  de  Virente  Pinson  :  dando-so  naquclh^  Tratado 
fnndamental  a  este  ultimo  Rio  estes  mesmos  dous  no- 
mes, duas  vezes;  e  ás  Terras siiuadas  entre  C'fyenna  e  o 
Amazonas^   o  nome  de  T  erras  do  Cubo  do  Norte. 

181.  Devemos  a  muita  d«seja(l«  publicação  deste  impor- 
tantissimo  Documento  ao  Sr.  Vi-conde  de  Santarém,  va- 
rino benemérito  de  Portugal  e  do  Brasil.  E  por  ser  para 
nós  da  maior  transcendência,  aqui  o  trasladiímos  por 
inteiro 

18á.  a  Quadro  Elementar  daft  rclnçõps  Politicas  e  Di- 
tf  plomaticas  de  Portatjal  com  (w  diversas  Potencias  do 


\ 


~  49T  — 

«  MundOt  d$sde  o  principio  dt  Monfirchia  Poríugueza  até 
V  aos  nossos  dias  ;  ordenado  e  crm^fosto  pelo  Viscondt'  de 
Santirem.  Tomo  4.*  Parte  2.*  Pariz,  1844.  »  Pag.  758 
e  764 

«  Anno  1700  Março  4.  Tratado  provisional  entre  Luiz 
u  XIV,  Kei  de  Fraot.a,  e  El-Uei  D.  Pedro  II  de  Por- 
*  <i  tugal,  sobre  as  terras  do  Cabo  do  Norte^  entre  Cayenna 
d  e  o  Maranhão  celebrado  em  Lisboa,  sendo  Plempo- 
«  tenciario  por  parte  de  El-Rei  de  França  o  Embaixa- 
c  dor  Presidente  Houillé,  e  por  parte  d'EI-Rei  de  Portu- 
«  gal   o  Duque  de   Cadaval,   no  qual  se  ostipulob  que  : 

c  Por  quanto  no  Estado  do  MaranhHo  se  movera  ha* 
«  via  alguns  annos  duvidas  e  diiTerenfjas  entre  os  vas- 
«  sallos  de  El-Rei  Christianissimo,  e  os  de  El-Rf^i  de 
«  Portugal,  sobre  o  uso  e  posse  das  terras  do  Cabo  do 
«  NortC)  sitas  entre  Cayenua  e  o  Rio  á^sAmazonas^  e  se 
«  havido  representado  sobre  aqui^lle  assumpto  varias 
«  queixas  por  |)arte  dos  Ministros  de  ambas  «3  Coroas» 
«  não  tendo  sido  suffitientcs  as  ordens  reciprocamente 
a  passados  para  que  os  respectivos  vassailos  vivessem 
a  em  paz  e  boa  harmonia  que  sempre  existira  entre  as 
«  Coroas  de  França  e  de  Portugal,  rcnuvando-se  as  cus- 
a  tumadas  parturbações  por  occasiâo  dos  fortes  de  Ara- 
n  guari,  Camaú  ou  Macapá^  que  nas  ditas  terras  haviâo 
a  formado  e  reedificado  os  Portuguezes,  e  desejando  am- 
c  bas  as  menci  nadas  Magestades  dar  remédio  ás  sobre- 
a  ditas  de>ord<*ns,  se  determinarão  por  via  deseusMinis- 
a  iros  a  provar  com  documentos  e  papeis  de  facto  e  de 
«  direito  as  razões  que  tinliào  sobre  a  posse  e  proprie- 
((  (Jade  das  diias  terras ;  para  cujo  eOeíto  o  Embaiia- 
a  dor  di)  S.  M.  €hrisliani3sima  em  diversas  conferencias 
«  que  lho  concedcMân,  nellas  se  discutirão  e  examiúa- 
a  rào  os  fundamentos  que  podíâo  haver  de  justiça,  tanto 
a  d*uma  parle  como  da  outra,  vendo-se  os  autores, 
«  mappas  o  cartas  que  tratavão  da  acquisiçâo  e  divisão 
«  das  tat^s  terras,  e  entendendo-se  que  para  levar  a  cou- 
ce clusâo  tâo  grande  e  importante  negocio,  se  necessi- 
((  tava  de  poderes  especiaes  de  uma  e  outra  Magestade, 
<i  El  Rei  Christianissimo  da  sua  parte  os  mandara  pas- 
ce sar  ao  sobredito  seu  Embaixador  M.  de  Rouillé,  e  Sua 
a  Magestade  da  sua  ao  Duque  do  Cadaval,  Roque  Monteiro 
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«  Paytn,  e  Gomes  Freire  d'An'lrada.  E  porque  os  sobra- 
ce ditos  Plenipotenciários  rouiiidos  dos  competentes  pode- 
«  res  enteiidessem  que  era  ainda  neces«*ario  buscarem- 
«  se  e  vorem-so  novas  informaçõ  -s  e  documentos,  além 
«  dos  que  se  tinha  t  allegado  e  discutido,  pass/irâo  a  um 
«  projecto  de  Tratado  provisional  e  suspensivo,  para  que 
<c  emquanto  se  ndo  determinasse  decisivamente  o  direito 
«  rr»spectivo  das  duas  Coroas,  se  pode^^sem  evitar  os  moti- 
ii  vos  de  que  se  oríginavào  a  discórdia  e  perturbação  que 
«  até  ali  bavia  entre  os  vassallos  de  Portugal  e  de  França 
«  para  cujo  eíTeito  se  ajustou  o  seguinte  : 

«  Art.  I.  Que  se  manda  rido  desamparar  e  demolir  por 
«  parte  de  El-Rei  de  Portugal  os  fortes  de  Ar  'gu  ri.  e  de 
«  Cimaú^  o\x  Macapá ^  e  retirar  a  gente  e  tmlo  o  míU's 
<c  que  nelles  houvesse,  e  as  aldeias  de  lndi)s  que  ali 
«  se  havièo  formado  para  o  serviço  e  uso  dos  ditos  fortes» 
«  no  prazo  de  seis  mezes  da  tntca  da  ratificação  do  Tra- 
ce tado.  E  achando-se  mais  algnns  fortes  no  districto 
«  das  terras  que  correm  dos  ditos  fortt*s  pela  margem 
«  do  rio  das  Amazonas,  para  a  Cabo  do  Norte  e  costa  do 
«  mar  até  á  fo/  do  rio  Oynpoc  <iu  de  Vicentf*  Pinson^  se 
«  demoliríâo  igualmente  como  us  já  monrionados. 

t  Art.  II.  Que  os  Francezes  e  Portuguezes  nào  poderiâo 
«  occupar  as  ditas  terras,  nem  os  ditos  fartes,  nem  fa- 
«  zer  outros  de  novo  no  sítio  delles,  nem  em  outro 
«  algum  das  terras  referidas  no  artigo  precedente,  as 
«  quaes  ficavào  cn  suspensão  da  posse  de  ambas  as 
«  Coroas;  nçm  também  po«ieriào  fazer  nellas  habitiçôes, 
«  ou  f(*itorias  de  qualquer  qualiiade  que  fossem,  em- 
«  quanto  senão  determinasse  entre  ambos  os  Honarchas  a 
«  duvida  que  versava  sobre  a  justiça  e  direito  da  verda- 
«  deira   posse  delias. 

«  Art.  in.  Que  todas  as  aldeãs  e  noções  de  índios  que 
«  houvesse  dentro  dj  limite  das  ditas  terras  fícariào  no 
«  mesmo  estado  em  que  por  enlao  se  achavào  no  decurso 
«  do  tempo  que  durasse  aqoelln  suspensão,  sem  que  podes- 
«  sen)  ser  dominadas  por  nenhuma  das  partes,  e  sem  que 
a  com  elles  poJessem  fazer  re«f?astes  de  escravos,  sendo 
a  só  licito  aos  Missionários  o  assistir-lhes  para  osdou- 
n  trinarem  na  fé,  sendo  os  Missionários  que  vierem  su- 
a  bstituir  os  que  ali  se  achassem  dct  mesma  nação. 
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«  Art.  IV,  Que  os  Francezes  poderião  entrar  pelas  ditas 

<  terras  em  suspensão  pelos  artigos  1**.  e  2®,  deste  Trata- 
€  »to  até  a  nDarjçein  do  rio  das  Amazonas  que  corre 
<c  do  siiio  dos  fortes  de  Árayuari,  e  Camaú  ou  Maca- 
«  pd  para  o  Cabo  do  Norte  e  costa  do  mar,  e  os  í'or- 
«  tugiiezcs  até  á  margem  do  rio  Oyapoc  ou  de  Vicente 
«  Pinson  que  corre  para  a  foz  do  mesmo  rioe  costa  do  mar, 
cc  sendo  a  entrada  dos  Franoezes  pelas  ditas  terras  que 
«  ficão  para  a  parte  de  Cayenna  e  nào   por  outra,    o  a 

<  dos  Portuguezes  pela  parte  que  fica  para  as  terras  do 
a  rio  das  Amazonas  e  nao  por  outra.  E  lauto  uns  coico 
«  os  outros  nào  deveriâo  passar  respectivamente  das 
«  margens  dos  rios  acima  assignalados,  qtip  faziãooter* 
«  mo,  raia,  ou  limite  das  terras  cuja  posse  ticava  sus- 
«c  pensa  e  por  decidir 

«  Art.  y.  Que  todos  os  Francezes  que  se  achassem 
K  detidos  por  parte  de  Portugal  seriào  plenamente  resti- 
«  luitios  á  Cayenna  com  osseus  In^lios,  b>'ns  e  fazendas^ 
«  e  que  mesmo  se  faria  aos  Portugueses  que  se  achas- 
te sem  detidos  por  parte  da  França,  para  semm  ígual- 
«  mente  restituídos  á  cidade  de  Belém  do  Grào-Pará. 
m  E  que  estando  presos  alguns  índios  e  Portuguezes  por 
<i  haverem  favorecido  aos  Francezes,  e  Francezes  por 
«c  terem  feito  o  mesrno  aos  Portuguezes,  seríão  postos 
«  em  liberdade:  e  não  poderi&o  ser  castigados»  por 
(c  aqucUe  motivo. 

<c  Art  VI.  Que  os  vassallos  de  ambas  as  Coroas  não  po- 
«  deriâo  innovur  cousa  alguma  ou  conteúdo  do  Tratado, 
d  antos  prociirariâo  por  meio  deile  de  conservar  a  boa 
a  paz,   correspondência  e  amizade  entre  as  duas  Coroas 

rt  An.  Vil.  Que  se  nào  poderiào  desforçar  por  acção 
«  pn»pria,  nen  por  autoridade  dos  (iovernadores,  sem 
(K  pritiieir.)  <larem  conta  a  seus  Monarcas,  os  quaps  de« 
V.  terminariáo  entre  si  amigavelmente  quaesquer  dovidas 
«  que  ao  diante  se  podessem  olTerecer  sobre  a  ínielli- 
«  genciA  dos  artig)s  dai^uelle  Tratado»  ou  outras  que 
<c  de  novo  podessem  occorrer. 

«  Art.  VIU.  Que  succedondo  de  facto  alguma  dif- 
a  fercnt^a  entre  os  ditos  vassallos  por  occaziào  delles  ou 
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n  dos  tioveraadores  ( o  que  lhe»  era  prohibído  )  ,  nem 
«  por  isso  se  deverid  entmd.3r  quebrado  ou  violado  o 
«  Trata  lo,  que  se  fazia  para  segurançi  do  paiz  e  ahii- 
«  zala  eatre  a  obis  asC)rms;  e  cala  un  lo>  Reis  nesse 
«  caso,  pela  pirlo  que  lhe  tocava,  mm  la;ia,  lo2[o  que 
«  fosse  informado,  castigar  os  culpad)s,  e  prover  de  re- 
«  médios  a  quae^qaerdamnos  conforme  o  pedisse  ajas-, 
«c  liça  das  partes. 

a  Art.  IX.  Que  por  parte  de  uma  e  de  outra  Coroa 
<(  se  procurariAo  e  se  minlariâo  vir  até  o  fim  do  an- 
<c  ao  futuro  de  1701  tolas  as  informa ;ões  e  docuraen- 
«  tos  de  que  se  havido  ir  iti  lo  nas  conferencias  para 
«  melhor  e  mais  exacta  instruc;âo  do  direito  da<( 
«  ditas  t^^rras  que  fícavâo  pelos  artigos  do  actual  Tratado 
«  nos  termis  di  suspensão  da  p  »sstí  de  ambas  as  Coroas» 
«  ficanio  6  0  seu  vi^or  os  po  leres  passa  los  por  ambos 
«  os  Rei*,  pira  len*ro  do  referi  lo  te;npo  até  o  hm  do 
«  anno  1701  se  p)der  tomar  rinal  determina ;ão  naqueU 
«  la  matéria. 

(c  Art.  X.  Que  por  quanto  aquelle  tratido  era  somente 
a  prnvisioual  e  suspensivo,  se  nào  adquiriria  por  vir- 
«  tude  delle  ou  d'  algu  nadi3  suas  claus>ilas,  condições  e 
K  declarações,  direito  algum  nem  a  uma  nem  outra  par- 
9  te,  em  ordem  a  posse  e  propriedaie  das  ditas  terras 
<(  que  por  elle  se  mandavão  ficar  em  suspensão,  e  assim 
i(  se  não  poderia  valer  em  tempo  algum  nenhuma  das 
^  partf>s  do  conteú  lo  nelle  para  quando  aquella  matéria 
^  se  houvesse  de  determinar  decisivamente 

(c  Art.  XI.  Pronettèrã>  e  obri^arâo-se  os  ditos  Com- 
«  missarios,  debaixo  da  fé  e  pilavra  real  los  lítos  Reis 
«  de  Portugal  e  de  França,  que  as  ditas  Magestades 
«  não  fariâo  cousa  alguma  contra,  nem  em  prejuizo  do 
«  conteúdo  no  tratado  provisional,  n*^m  consentiria »  qae 
«  se  fizesse  directa  nem  indirectamente,  e  se  acaso  fosse 
«  feito,  de   o  repararem  sem  dilação. 

«  Art.  XII.  Obrigarão-se  outro  sim  respertivamen- 
«  te  os  sobreditos  Commissarios  a  que  seus  Sobe- 
«  ranos  ratificariâo  aquelle  Tiatado  na  forma  devida,  ea 
«  que    as^  ditas  ratiticações   se  permutariâo   dentro  de 
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«  dous  mezes  depois  de  assinado,  e  que  dentro  de 
<  outros  dous  mezes  depois  de  feita  a  permutação  se 
«  entregariâo  as  ordens  necessárias  duplicadas  paracum- 
<c  primento  do    conteúdo  nos  artigos  acima  escriptos.  » 


8,<»  FACTO. 


183.  Tanto  reconhecia  a  própria  França  o  seu  nenhum 
direito  ao  território  que  reclamava  como  seo,  que  Luiz 
XIV,  no  auge  da  sua  prosperidade,  iicoa  satisfeitissiroo 
com  o  Tratado  que  declarava  provision^lmente  neutro 
aquelle  mesmo  território. 

Visconde  de  Santarém,  Quadro  Elementar^  t.  4®  parte 
2/  pag.76S.  €  Anno  de  1700  Abril  1.  Escreve  o  Miois- 
«  tro  d^Cstado  M.  Pontchartrain  aoEmbaixador  de  Fran« 
K  ça  em  Lisboa,  significando-lhe  o  grande  contentamento 
«  de  Luiz  XIT,  e  a  sua  approvaç&o  pelo  Tratado  que 
€c  o  dito  Embaixador  tinha  assinado.  » 


9/  FACTO. 

184.  O  Tratado  de  AUiança  e  Garantia  do  Testamento 
de  Carlos  Segundo  de  Hespanha  entre  França  e  Portu- 
gal, concluido  em  Lisboa  aos  18  de  Junho  de  1701,  foi  feito 
com  referencia  ao  Tratado  de  4  de  Março  de  1700,  esti- 
pulando-se  naquelle,  que  ficassem  definitiva  as  disposições 
deste, 

185,  Art.  VL  a  Para  fazer  cessar  toda  a  causa  de 
«  controvérsia  entre  os  vassallos  da  Coroa  de  França, 
«  e  Portugal  entre  os  quaes  Suas  Magestades  querem, 
«  que  haja  a  mesma  boa  correspondência,  e  amizade, 
<K  que  ha  entre  as  duas  Coroas,  a  qual  ndo  permítté  que 
<(  se  deixe  subsistir  occasiâo  alguma  de  differença  e  de 
«  menos  boa  íntelligencia,  que  possa  fazer  conceber  a 
«  seus  inimigos  alguma  esperança  mal  fundada;  querem 
a  Suas  Magestades,  que  o  Tratado  Provisional,  concluido 
«  aos  4  de  Março  do    anno  passado  de  1700  sobre  a 

TOMO  xiu«  64 
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«  posse  das  terras  do  Cabo  do  Norte  comíiDâDte  com  o 
«  das  Amazonas^  seja  e  fique  daqui  em  diante  como 
<c  Tratado  Definitivo,  e  perpetuo  para  sempre.  y> — Conde 
de  Tarouca,  t.  1.  p.  300. 

10.®  FACTO 

186.  A  Liga  Offensiva,  feita  em  Lisboa  aos  16  de 
Maio  de  1703,  entre  El-Rei  de  Portugal  de  huma  parte» 
e  de  outra  parte  o  Imperador,  a  Rainha  de  Inglaterra, 
e  os  Estados  Geraes  da  Hollanda,  refere-se  ao  Tratado 
Provisional  de  4  Março  de  1700,  e  ao  Tratado  De- 
finitivo de  18  Juqho  de  1701. 

187.  Art.  22.  cc  Igualmente  se  nâo  poderá  fazer  Paz 
«  com  El-Rei  Christianissimo,  se  elle  nâo  ceder  todo  o 
<c  direito  que  pertehde  ter  sobre  as  terras  do  Promon- 
«  tório  Septentrional,  commummente  chamadas  do  Cabo  do 
€  Norte^  pertencentes  e  debaixo  da  jurisdicçào  do  Estado 
«  do  Maranhão,  e  situadas  entre  os  Rios  das  Amazo- 
€  nas  e  de  Vicente  Pinsào,  não  obstante  todo  o  Trata - 
«  do  Provisional  ou  Decisivo  que  se  tenha  feito  entre 
«  Sua  Magestade  Portugueza  e  Sua  Magestade  Christianis- 
«  sima  sobre  a  posse  e  direito  das  ditas  Terras.  »  --Conde 
de  Tarouca,  t.   I.  p.  662.  Em  Latim. 

11.^    FACTO.      ' 

188.  O  Tratado  concluido  em  Utrecht  a  11  de  Abril  de 
1713,  foi  modelado  pelos  que  se  baviâo  concluido  em 
Lisboa  a  4  de  Março  de  1700,  18  de  Junho  de  1701, 
e  16  de  Maio  de  1703;  eteve  por  fim  ceder  decisiva- 
mente a  Portugal  as  terras  que  entremeiâo  do  Amazonas 
ao  Oyapoc^  declaradas  provisoriamente  neutras  pelo  pri- 
meiro destes  Tratados,  perpetuamente  neutras  pelo  segun- 
do, e  promettidas  a  Portugal   pelo  terceiro. 

189.  Em  primeiro  lugar.  Quando,  baldadas  as  tenta- 
tivas de  Paz  que  fizera  Luiz  XIV  em  1705  e  1706,  se 
resolveu  a  mandar  á  Haya  o  seo  próprio  primeiro 
Ministro    e  Secretario     d*Estado ,    Marquez  de    Torcy, 
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entregou  o  Grão-Pensionario  Heinsius  a  esta  importante 
personagem  na  manhã  de  27  de  Maio  de  1709,  com  data 
do  dia  28,  hum  papel  assinado  pelos  Plenipotenciários  de 
Áustria,  Gran-Bretanha,  e  Hollanda,  com  este  titulo : 
Artigoi  Preliminares  para  servirem  de  fundamento  ao 
Tratado  da  Paz  Geral.  E  o  art.  20  era  este:  <cA  res- 
«  peito  de  El-Rei  de  Portugal,  Sua  Magestade  Christinia- 
«  nissima  consentirá  que  elle  logre  de  todas  as  vanta- 
a  gens  estabelecidas  em  seu  favor,  pelo  Tratado  feito 
<c  entre  elle  e  seus  Alliados.  »  Tarouca,  t.  2.  pag.  232. 

O  próprio  Marquez  de  Torcy  historiou  esta  negociação 
nas  suas  Memorias,  impressas  na  Haya  em  1756,  em 
3  Yol.  em  12.  com  este  titulo:  «  Memorias  de  M.  de  *  •  •  para 
HL  servirem  d  historia  das  negociações  desde  o  Tratado 
«  de  Riswik  até  a  Paz  de  Utrecht.  lí  —  E  que  dirá  o 
Marquez  de  Torcy  destes  Preliminares,  e  do  art.  20  ?  Insere 
no  tomo  2'*,  p.  174—213,  huma  caria  que  escreveo  a 
Luiz  XIV  no  dia  28  de  Maio,  dando-lhe  conta  de  tudo; 
nessa  carta  incluhio  huma  copia  dos  Artigos  Prelimina- 
nares,  pondo  á  margem  de  cada  hum  a  nota  com  quo 
os  devolvera  ao  Grào-Pensionarío  da  Hollanda.  Ora  na 
p.  200,  á  margem  do  art.  19,  está  esta  nota:  «  Con- 
cordamos neste  artigo,  bem  como   nos  dous  seguintes,  » 

Rolas  as  negociações  da  Haya,  encetarào-se  em  1710 
as  de  Gertruydenberg.  E  que  dirá  delias  o  Marquez  de 
Torcy?  Bastará  Ver  o  Summario  da  p.  264  no  mesmo 
tomo  segundo.  «  Torna  El-Ueia  fazer,  tentativas  coma 
Cl  Hollanda  para  conseguir  a  Paz.  Envia  á  Hollanda  o 
«  Sr.  Marechal  d'Huxelles  e  o  Sr  Abbade  de  Pohgnac, 
<k  para  negociarem.  Instrucíões  dadas  a  eStes  Plenipo- 
«  teneiarios.  Sua  Magestade  concede  todos  os  artigos  dos 
«  Preliminares,    menos  o   4.*  e  o  37.*»   n 

190.  Em  segundo  lugar.  Rotas  também  as  negociações 
de  Gertruydenberg,  e  melhorada  a  posição  da  França 
pela  nova  actitude  da  Inglaterra,  'enviou  Luiz  XIV  a 
Londres  o  Sr,  Ménager;  o  qual,  em  8  de  Outubro  de 
1711,  oílereceo  da  parte  de  França  novos  Artigos  Pre- 
liminares, sendo  este  o  3  **,  :  A  tenção  de  El-Rei  he  que 
a  todas  as  partes  empenhadas  na  presente  guerra,  sem 
((  exceptuar  alguma,  achem   no  futuro  Tratado  da  Paz, 
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«  sua  racional  satisfação  a  ;^e  este  o  7.^  :  «  ]Logoqu6 
n  se  estabelecerem  as  conferencias  de  Negociação  da  Paz, 
n  se  discutirão  de  boa  fé  e  amigavelmente  todas  as  per- 
«  tenções  dos  Príncipes  que  entrarão  na  presente  guer- 
«  ra,  e  não  se  omittirá  consa  alguma,  para  que  se  re- 
«  grem  e  termine  ã  satisfação  de  todos.  »  Tarouca, 
t.  S.   q.  465.    467. 

De  ordem  da  Rainha,  communicou  Mylord  Dartbmou* 
th  os  Artigos  Preliminares  da  França  ao  Embaixador  de 
Portugal  em  Londres,  Dom  Luis  da  Cunha,  em  Carta  de 
20  daquelle  mesmo  mez.  Respondeo  D.  Luiz  da  Cunha  no 
dia  26,  ponderando  o  vago  de  semelhantes  expressões  de 
segurança;  e  em  14  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  appresen- 
tou  á  Rainha  de  Inglaterra  huma  Memoria,  em  que  lhe 
dizia:  a  Tenho  ordem  de  El-Rei  meu  Amo  para  pedir 
((  a  V  Magestade  de  recommendar  mui  particularmente 
<c  nas  Instrucções  que  der  aos  seus  Plenipontenciarios 
(c  ao  Congresso  de  Utrecht,  os  pontos  seguintes....  Artigo 
«  5.^:  Pelo  que  respeiía  á  El-Rei  do  França  este  Prin- 
«  cipe  deverá  também  ceder  á  El-Rei  de  Portugal,  rae- 
«  diante  os  vigorosos  oílicios  de  V.  Magestade,  o  direito 
<c  que  pertende  ter  sobre  as  terras  do  Cabo  do  NorU^ 
t  situadas  entre  o  Rio  das  Amazonas^  e  de  Vicente  Pin- 
a  $on,  aQm  que  El-Rei  de  Portugal,  e  seus  successores, 
a  as  gozem  para  sempre,  não  obstante  qualquer  Tratado 
«  Provisional  feito  entre  as  duas  Coroas.  »  Tarouca,  t.  2* 
p.  468,   469,524. 

E  quando  pahio  para  Utrecht  o  Bispo  de  Bristol,  pri- 
meiro Plenipotenciário  da  Cran-Bretanba.  levou  comsigo 
hum  Papel  deste  iheor :  a  Apontamentos  que  se  derão 
«  ao  Bispo  de  Bristol  sobre  as  nossas  pertenções,  para 
cc  saa  lembrança.  D  a  Pede-se  quanto  á  França,  acessão 
«  das  Terras  chamadas  do  Cabo  do  Norte  situadas  en- 
K  tre  os  Rios  das  Amazonas  e  de  Vicente  Pinsão^  e  per- 
<K  tencentes  ao  Editado  do  Maranhão,  de  que  Portugal  es* 
a  teve  sempre  de  posse,  e  sobre  as  quaes  se  fez  hum 
<c  Tratado  Provisional  no  anno  de  1700,  com  a  occasião 
d  de  algumas  disputas  que  alli  sobrevierão,  e  por  elle  de- 
<c  molirâo  os  Portuguezes  os  Fortes  que  alli  havião  fa- 
a  bricado.  Também  se  pede  que  a  França  ceda  todo 
«  direito  que    pertende   ter    sobre    as  ditas  Terras  do 
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<{  Cabo  do  Norlfí,  como  sobre  qualquer   outro    paiz  do 
«  domínio  de  Portugal.  »  Tarouca,  t.  3.  p.  355. 

191.  Em  terceiro  lugar.  Aberto  o  Congresso  de  Utrecht  a 
29  de  Janeiro  de  1712,  appresentou  o  primeiro  Plenipo- 
tenciário da  França,  no  dia  5  de  Fevereiro,  hum  Papel  com 
este  titulo :  <x  Explicação  especificada  dos  Offerecimeníos  de 
«  França  para  Paz  Geral^  d  satisfação  de  todos  os  intereS" 
«  sadus  na  presente  guerra  »  ;  e  deste  Papel  se  darão  co- 
pias aos  Ministros  dos  Altiados,  para  o  eiaminarem,  e  res- 
ponderem, marcando-se  para  este  effeito  o  dia  5  de  Março. 
Erdo  17  artigos,  e  este  o  penúltimo  :  a  As  cousas  de  Por- 
(K  tugui  em  Europa  serão  restabelecidas,  e  ficarão  no  mesmo 
(c  estado  em  que  se  achavão  antes  da  guerra,  assim  a  res- 
«  peito  de  França,  como  de  Hespanha  ;  e  quanto  aos  do- 
ce minios  de  America,  se  sobre  elles  ha  alguma  differença, 
((  esta  se  tratará  de  ajustar  amigavelmente.  »  Tarouca, 
t.  3.  pag.  89,  93.  Journal  de  Verdun,  1712,  p.  284. 

Não  quadrou  o  artigo  ao  Plenipotenciário  Portuguez, 
Conde  de  Tarouca,  que  ainda  então  estava  desacompanhado 
de  D.  Luís  da  Cunha  ;  e  quando  chegou  o  dia  aprazado,  5 
de  Março  de  1712,  appresentou  pela  sua  parte  o  seguinte  Pa- 
pel :  «t  Pretenções  especificas  do  Sereníssimo,  e  muito  po- 
«  deroso  Rei  de  Portugal.  Sua  Magestade  Portugueza,  to- 
a  talmente  convencido  de  que  as  cousas  de  Portugal  não 
c(  poderião  Scar  em  segurança,  sem  que  todos  e  cada  hum 
c  dos  domínios,  de  que  se  compunha  a  Monarquia  de  Hes- 
n  panba  no  tempo  de  Carlos  Segundo  Rei  CathoHco,  sejâo 
«  inteiramente  restituídos  á  casa  d*Austría  :  —  l.*^Pcde 
«  que  toda  a  Monarquia  de  Hespanha,  comprebendendo 
<c  nella  as  índias  Occidenlaes,  seja  concedida  ao  Sere- 
<x  nissimo  e  Potentissimo  Piincipe  Leopoldo  Emperador  dos 
a  Romanos,  excepto  as  Cidades,  Burgos,  Fortalezas  Villa- 
«  gens,  Territórios,  Campos,  e  Direitos,  assim  em  Europa 
«  como  em  America,  de  que  se  conveio  entre  o  Sereníssimo 
(t  e  Potentíssimo  Príncipe  Leopoldo  Emperador  dos  Roma- 
«  nos,  e  o  Sereníssimo  e  Potentíssimo  Príncipe  Dom  Pedro 
<c  Segundo  Rei  de  Portugal,  e  os  mais  Allíados,  que  ellas 
«  serào  cedidas  e  dadas  para  sempre  á  Sua  Real  Magesta- 
«  de  Portugueza  ;  excepto  também  o  que  foi  promcttido 
a  aos  mais  Alliados.  — 2.°  Que  França  lhe  ceda  para  sempre 
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<K  e  aos  outros  Reis  de  Portugal  seus  successores,  todo  o 
<c  direito  que  ella  pertende  ter  sobre  as  Terras  do  Promon- 
<(  tório  Septeatrioaal,  commummente  chamadas  do  Cabo  do 
«  Norte,  perteocentes  e  debaixo  da  jurisdicçâo  do  Estado 
«  do  Maranhão,  e  situadas  entre  os  Rios  das  Amazonas^  e 
((  de  Vicente  Pinsão^  não  obstante  todo  o  Tratado  Provi- 
((  sional,  ou  Decisivo,  que  sobre  a  sua  posse  se  tenha  feito 
a  e  sobre  o  direito  das  ditas  Terras  :  como  também  França 
a  cederá  todo  e  qualquer  outro  direito  que  pertenda  ter 
«  sobre  os  mais  domínios  da  Monarquia  de  Portugal.  —  3.  <> 
a  Sua  dita  Magestade  Portugueza  se  reserva  o  direito  de 
K  se  explicar  mais  amplamente,  no  curso  do  Congresso, 
<c  sobre  as  ditas  pertençOes.  —  4.^  Também  em  conformi- 
n  dade  das  suas  Alliauças,  insiste  em  que  a  França  acorde 
a  a  todos  e  cada  hum  dos  Altos  Alliados,  huma  justa  e 
<k  racionavel  satisfação,  sobre  o  que  lhe  pedem.  —  5.**  Fi- 
a  nalmente  insiste,  que  França  dê  também  huma  justa  e 
a  racionavel  satisfação  a  todos  os  Amigos  de  Sua  dita  Ma- 
«  gestade,  dos  quaes  se  fará  menção  not-urso  do  Tratado» 
<K  de  todas  as  perdas  o  danos  que  França  lhes  deo.  —  Feito 
<í  em  Utrecht  aos  5  de  Março  de  1712.  J.  Conde  d«3Ta- 
«  rouca.  dE  dição  original  de  Utrecht,  em  Barbosa  Machado, 
CoUecção  do3  Tratados  de  Pazes,  t.  2.  ;  latim  e  francez. 
Memorms  de  Lainberty,  t.  7.,  p.  43  ;  latim  e  íraucez.  Ta- 
rou<;a,  t  3.,  p.  135,  em  portuguez.  Note-se  que  o  segundo 
destes  artigos  do  Plenipotenciário  de  Portugal  he  copia  fiel 
do  artigo  22  da  Liga  Offensiva  de  1703. 

192.  Em  quarto  lugar.  Impossibilitou  a  Gran-Bretanba 
os  art.  1.**,  4/  e  5.**  das  Pertençòes  de  Portugal.  Res- 
tava unicamente  o  das  Terras  da  Guyana ;  e  poder-se-ha 
presumir  que  até  a  esse  mesmo  se  lhe  atravessasse? — Tão 
longe  esteve  de  se  desdourar  com  semelhante  excesso  de 
ingratidão,  que  foi  neste  ponto  liberalissima,  como  passa- 
mos a  ver. 

193.  Em  quinto  lugar.  O  tratado  de  Utrecht  foi  dictado 
pelos  Pleuipotenciarios  de  Portugal. 

Acha-se  no  tomo  terceiro  do  Conde  de  Tarouca,  p.  587  e 
611,  hum  Documento  com  este  titulo  :  k  Plano  para  o  Tra- 
tado da  Paz  com  França.  Feito  em  Utrecht  a  20  de 
Março  de  1713.  «c  Ilc    em  duas  coluianas  em  cada  pa- 
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gina:  na  da  direita  está  o  Plano  e  na  da  esquerda -Oiserra- 
foens  do  Tratado,  Ora  este  Plano  he  tal  qual  o  Tratado 
Definitivo  de  11  de  Abril,  salvas  muito  leves  differenças, 
nenhuma  das  quaes  affecta  o  artigo  oitavo ;  e  as  Obser- 
vações marginaes  mostrâo  que  era  obra  dos  Plenipoten- 
ciários Portuguezes.  Bastaráõ  por  prova  as  primeiras  pa- 
lavras da  nota  ao  artigo  7.° :  «Ordenando  as  nossas  Ins- 
«  Irucçoens,  que  procurássemos  estabelecer  o  Tratado 
«  com  França  em  1667,  que  não  teve  effeito,  tirámos  delle 
<c  para  lançar  neste  Tratado  tudo  o  que  nos  era  util,  e 
a  calámos  a  clausula  de  que  se  acordariào  á  França  os 
«  mesmos  privilégios  que  tem  Olanda  e  Inglaterra,  por 
«  nos  ser  mui  onerosa.  »  —  A  nota  ao  artigo  8.**  he  esta  : 
<«  Esperamos  que  neste  Artigo,  e  no  immediato,  nào  esque- 
ce cessem  algumas  das  clausulas  que  lhe  podem  dar  mais 
c<  força  e  validade,  » 

Nem  he  de  estranhar  que  coubesse  aos  Plenípolencíarios 
Portuguezes  esta  honra  insigne ;  pois  naquelle  Congresso 
Universal  da  Europa  figurou  Portugal  com  muita  distincçâo, 
nas  pessoas  do  Conde  de  Tarouca,  e  D.  Luis  da  Cunha. 
Veja-se  o  que  diz  Lamberty,  no  t,  9.**,  p.  125,  das  suas 
Memorias  para  servirem  d  Historia  do  século  18. •  :  «  De- 
cc  pois  que  os  Plenipotenciários  de  Portugal  concluhirào 
«  as  negociações  em  Utrecht,  despedirâo-se  dos  Magistrados 
<x  daquella  cidade.  Assentaremos  aqui  o  que  se  passou 
«  nesta  occasiào,  inserindo  hum  extracto  do  Registro  Mu- 
cc  nicipal  de  Utrecht :  porque  mostráo,  de  huma  parte,  a 
n  cortezania  e  boa  ordem  dos  ditos  Magistrados  e  de  outra 
<«  parle,  o  merecimento  des  ditos  Plenipotenciários. 

194.  Em  sexto  lugar.  Os  Negociadores  do  Tratado  de 
Utrecht,  tanlo  os  Portuguezes,  como  os  Francezes,  estavào 
perfeitamente  instruidos  das. negociações  anteriores. 

Por  parte  de  Portugal^  o  Conde  de  Tarouca,  João  Gomes 
da  Sylva,  era  filho  de  Manoel  Telles  da  Sylva,  primeiro  Mar- 
quez de  Alegrete,  o  qual  entrara  nas  conferencias  para  o 
Tratado  de  1700,  e  assinara  os  de  1701  e  1703.  E  eslava 
de  Ministro  em  Londres,  naquella  corte  donde  partia  o  im- 
pulso, Joseph  da  Cunha  Brochado,  que  nós  deixou  elle 
próprio  hum  publico  testemunho  da  sua  esclarecida  inge- 
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rencia  em  todas  aqueUas  occasiões,  em  bam  Dtscarso 
citado  perante  o  Senhor  D.  João  Quinto,  em  22  de  Oa^ 
tubro  de  1722,  e  impresso  no  tomo  2.^  da  Collecçào  da 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza.  «  Os  tratados  pois 
«  que  farão  major  volume...  serão  os  que  se  celebrarão 
«  depois  do  anno  de  1640.  Entre  todos  não  fizerão  me- 
«  nos  gloria  aV.  H.  os  tratados  de  Paz  ajustados  no  fa- 
ce moso  Congresso  de  Utrecht  com  as  duas  Coroas  de  França 
«  e  de  Castella.  Em  o  tempo  da  facção  destes  dous  nlti- 
«  mos  tratados  e  nos  precedentes,  que  fizemos  com  a  Coroa 
«  de  França  sobre  as  terras  do  Maranhão,  guarentia  do 
€  tratado  da  partilha,  de  liga  e  guarantia  sobre  a  nova 
€  successão  de  Castella  pelo  testamento  d'El-Rej  Carlos  11, 
«  e  de  outros  ajustes  menos  geraes,  mas  também  impor- 
«  tantes,  assisti  eu  como  ministro  representante  de  V.  M. 
€  nas  duas  cartes.  Pariz  e  Londres,  e  se  nâo  tive  a  honra 
«  de  ser  dos  grandes  ministros,  que  prudentemente  os 
€  delinearão,  e  concluirão  servirão  ao  menos  para  moer  as 
«  cores,  com  que  se  pintarão,  d 

Por  parte  da  França,  era  primeiro  Plenipotenciário  aquelle 
mesmo  que  tentara  em  1710  as  negociações  de  Gertruy- 
denberg,— o  Marechal  d'Huielles ;  e  ainda  era  primeiro 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  aquelle  mesmo  Marquez  de 
Torcy,  que  emprehendera  em  1709  as  negociações  da 
Haya,  e  que  já  occupava  a  mesma  dignidade  quando  se 
entabolou  o  Tratado  de  1700. 

195.  Em  sétimo  lugar.  Tanto  he  indubitável  que  o  Tra- 
tado de  Utrecht,  cidade  da  Hollanda,  foi  modelado  pelo 
de  4  de  Março  de  1700,  que  este  Tratado  fundamental, 
segundo  as  citações  do  Sr.  Visconde  de  Santarém,  não 
existe  fora  de  Lisboa  senão  na  capital  da  HoUandat. 

196.  oitavo  e  ultimo  lugar.  O  próprio  Tratado  de 
Utrecht  refere-se  formalmente  ao  de  4  de  Março  de  1700. 

Art.  IX :  <c  Em  consequência  do  Artigo  precedente,  po- 
«  dera  Sua  Magestade  Portugueza  fazer  reedificar  os  Fortes 
«  de  Araguari^  Camaú  ou  Massapd,  e  os  mais  que  forão 
a  demolidos  em  execução  do  Tratado  Provisional  feyto  em 
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«  do  Tratado  Provisional  feylo  em  Lisboa  aos  4  de  Março 
«  de  1700,  enlre  Sua  Mageslade  Cbristianissima,  e  Sua 
«  MÍgestade  Porlugueza  El-Rey  D.  Pedro  o  II  de  glo- 
«  riosa  memoria  :  o  qual  Tratado  Provisional  em  virtude 
<c  deste  fica  nullo,  e  de  nenhum  vigor.  » 

ia.**   E   ULTIMO  FACTO. 

197.  A  própria  França,  reconheceo  plenamente,  que 
O  art.  8.*^  do  Tratado  de  Utrecht  fixou  por  limite  sep- 
tentrional  do  Brazil  o  Oyapoc^ 

198.  Com  effcilo,  sendo  que  desde  1691  portondiào  os 
Governadores  de  Cayenna  enlranhar-se  até  o  Amazonas^ 
nada    intentarão  por   muitos   annos,    depois  do  Tratado 
de  Utrecht.  Assim  o  aíTirma  Berredo.  Governara  este  es- 
critor o  Estado  do    MaranliAo  e  Grào-Pará   desde  Junho 
de  1718  até  Julho  de    1722;   e  alli  se  demorou  ainda 
perto  de  hum  anno,   depois  de  rendido,   a  colligir  mate- 
naes  para  os  seus   Annaes  Históricos:   de  sorte  que  se 
recolheo  por  meado    de  1723.   Pois  eis  aqui  o  que  elle 
declara  nos  §§  1471  e    1472:  «  Ainda  o   novo  anno  de 
«  de  171  i    achou    no  Pará    o  Governador  Christovào  da 
«  Costa    Freire    occupado    todo    nos   interesses  públicos 
«  da   Capitania;  mas  desembaraçado  destas  dependências, 
a  depois  de  nove  mezes  partio  para  a  cidade  de  S.  Luiz 
t  no  dia  19    de  Outubro.    Com     a    felicidade  da   Via- 
«  gem  teve  também  Christovào  da  Costa  a  de  receber  a  ra- 
<í  tificaçào  do  Tratado  de  Utrecht,  concluído  era  11  de  Abril 
«  do  anno  passado;  e  como  comprehendia  a  renuncia  de 
<í  El-Rey  Christianissimo   do    direito    que  queria  ter  na 
A  parte  do  Norte   do    grande    rio    das  Amazonax^  ces- 
«  sárao  para  sempre  as   pretonções  injustas  daquella  Mo- 
«(  narcbía,  » 

199.  Desavin<las  as  duas  cortes,  pela  referida  occur- 
rencia  do  Abbade  de  Livri,  e  resolvendo  a  França  co- 
brir com  hum  forle  a  sua  fronteira  da  Guyana^  onde 
foi  que  o  levantou  ?  —Na  margem  esquerda  do  Oyopoc. 
Revela-nos  esta  circumstancia  importante  o  Padre  Fauqae, 
em  huma  carta  escrita  de  Cayenna  a  27  de  Dazembro  de 
174V,  e  impressa  em  1749  na  27,*  Collecçâodas  Cartas 
TOMO  xni  65 
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Edfícantes  e  Curiosas  dos  MissioDaríos  da  Companhia  de 
Jesus.  Narra  o  Padre,  como  testemunha  presem  ial,  a  inter- 
presa  e  incêndio  daquelle  forle  pelos  Inglezes  na  noite  de 
10  para  11  de  Novembro  de  1744;  e  conclue  C(«m  os  se- 
guintes termos,  na  p,  276  :  «  Este  forte,  que  acabamos 
«  de  perder,  foi  construído  em  1725  no  tempo  do  fal- 
te leciuo  Sr.  d'  Orvilliers,  Governador  desta  Colónia;  de 
<  sorte  que  só  durou  dezenove  annos.  » 

200.  Mais  aqui  temos  mais  que  tudo,— reconhecimen- 
tos explícitos. 

Primeiro  reconhecimento.  No  mesmo  anno  de  1735 
em  que  se  fortidcava  o  Oyapoc^  esteve  em  Cayenna  o 
Cavalheiro  Des  Marchais,  Commandante  de  bum  dos  na- 
vios da  Companhia  das  índias;  informou-se  de  tudo 
quanto  interessava  a  Guyana  Franreza^  e  o  assentou 
na  Relação  da  sua  viagem,  publicada  por  Labat.  Pois 
aqui  está  o  tomo  3,^  p«  74-75 :  n  Os  limíles  das  terras 
«  que  a  Colónia  de  Cayenna  occupava  outr'ora  na  terra 
€  Grme,  eráo  muito  mais  afastados  da  Ilha  de  Cayenna^ 
«  que  podemos  considerar  como  centro,  do  que  são  hoje  em 
€  dia,  O  seu  limite  da  banda  de  Leste  era  o  Cabo  do  Norte, 
«  ou  antes  o  Rio  Amazonas;  e  da  banda  de  Oeste  era  o 
a  rio  Pdria  :  o  que  fazia  perto  de  quatrocentas  léguas  de 
«  costa  Porém  os  Portuguezes  pela  banda  de  Le^te,  e 
«  os  HoUandezes  pela  de  Oeste,  nos  têm  encurtado  muito 
«  ambos  estes  limites.  Ninguém  nolos  disputava  em  1635, 
«  quando  pela  primeira  vez  nos  estabelecemos  em  Cayen- 
«  na.  Mas  tendo  os  Portuguezes  estendido  as  suas  colo- 
c  nias  do  Brasil  até  o  Rio  das  Amazonas,  e  achando  que 
«  as  ilhas,  que  estão  na  foz  daquelle  grande  rio,  erào 
c  boas  e  muito  á  sua  conveniência,  eslabel  cerâo-se  alli. 
a  Atravessarão  depois  o  rio,  e  achando  a  margem  da 
c  banda  da  Guyana  carregada  de  grandes  florestas  de 
«  cacaozeiros  naturaes,  apoderarão  so  dellâ,  e  c(»nstrui- 
c  rão  fortes  para  segtirarem  a  posse. ...  As  desordens 
c  acontecidas  nesta  Colónia  desde  1635  até  1664.  .  . .  de- 
a  rão  aos  Portuguezes  todo  o  tempo  necessário  para  se 
«  firmarem  nas  terras  que  nos  tinhão  tirado  ao  Norte  do 
€  Amazcnas\  não  foi  possivel  aos  Governadores  de  Cayen- 
«  na  fazer-lbes  repassar  este  rio.  Forão   continuamente 
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«  ganhando  terreno,  e  por  fim  nos  levarlo  até  o  Cabo 
«(  íiOf^ange.  i*  Pag.  76  :  «  A  nossa  fronteira,  da  banda 
a  de  Leste,  he  p'»is  actualmenie  o  Cfibo  dO^anf^e.  » 

Outro  roconhe^íraenlo.  Etn  UdeAjçosto  de  Í72G.  No 
mesmo  Labat,  t.  4.,  pag.  510—512  :  Carta  do  Padre  Lom- 
bard,  que  era  Geral  dos  Missionários  da  Companhia  de 
Jesus  na  Guyana  Franceza,  segundo  s^  lê  na  pag.  425  ; 
e  que  allí  residia  desde  o  anno  de  1709,  como  consta 
da  p.  429.  Trata  largamente  do  Oyapoc^  aquém  até  dá  o  * 
mesmo  nome  do  Tratado  de  Utrecht,  Yapuk ;  e  remove 
qualqu'T  duvida  sobre  a  identidade  deste  rio,  com  a  de- 
claração duas  vezes  repetida  de  ser  seu  confluente  o  Rio 
Camopy.  Pois  começa  a  passagem  do  Padre  Lombard 
Dor  estas  formaes  palavras,  para  nós  memorandas  :  «  Es- 
tende«se  o  G  )verno  de  Cayenni  desde  o  Rio  de  Maroni 
até  o  d*Yapok,  » 

201.  Podemos  portanto  exclamar :  Acabarâo-se  as  incer- 
tezas, o  Oyapoc  he  nosso. 


Confiemos  agora  na  França :  nessa  Naçio  humanitária, 
que,  tendo  títulos  incomparáveis  para  se  ufanar  do  pre- 
dominio  das  armas,  preza-se  antes  dos  incentivos  da  pa- 
lavra, nào  da  palavra  rispida,  ou  floridamente  estéril,  mas 
da  palavra  viviticQ,  transtignrantomente  luminosa,  etrans- 
substancialmente  regeneradora,  da  palavra  symbolo  da  Ra- 
zão celeste:  nessa  Nação  Christiniassima,  que,  em  vez 
de  cevar-se  na  visão  horrifera  do  Deos  da  Batalhas, 
adora  no  Criador  aquella  forma  esplendida  —  Que  o  Verbo 
se  fez  homem» 
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SEN  HOR  I 


Vós  que  tendes  postos  os  olhos  da  Real  benignidado 
DO  chão  do  meu  humilde  lavor,  concedei-me  que  prós- 
teme  a  vossos  pés  hum  segredo  de  minha  alma.  Ao  cru- 
zar nesta  tentativa  os  paramos  do  Atlântico,  reconcen- 
trava  o  coraçf.o  no  grémio  da  Mài  commum.  Nascido  na 
margem  do  Jaguardo^  na  raia  meridional  do  Brasil,  de-. 
leito*me  em  circumgirar  a  vista  por  todos  os  remotos  con- 
Gns  deste  vosso  vastíssimo  Império  *  e  enlevado  pelas 
pomposas  maravilbis  da  sua  iuetTavel  magniGcencia,  en- 
soberbeçome  com  a  idéa  que  todo  elle  é  minha  Pátria. 
Cioso  da  minima  leiva  deste   território  paradisiaco,  em- 

f)enho  votos  para  que  todos  os  Brasileiros,  desaferro- 
hando-se  para  sempre  das  masmorras  do  provineialismo, 
sublímem-se  de  huma  vez  ás  olympias  assomadas  de  seu 
âmbito  completo,  e  sem  distincçfio  de  Rio-Grandense, 
nem  Varaense,  o  abarreirera  impenetravelmente  em  am- 
plexo fraternal  ;  e  quando  as  Nações  gigantes  porOâo  em 
perpétuos  omnimodos  esforços  para  mais  se  engrandece- 
rem, Dáo  nos  apresentemos  nós  ao  Mundo  ostentando  por 
alvo  glorioso  o  apigmear-nos.  Ah  Senhor  I  Contemplem  os 
Brasileiros  a  celsitude  de  V.  M.  I.  assentado  a  esta  mesa  en- 
tro filhos  plebeos  do  Brasil,  com  elles  cultivando  irmãmente 
a  Historia  e  Geographia  do  Brasil,  esquecendo -se  que  he 
Imperador  para  só  se  lembrar  que  he  filho  do  Brasil,  e 
mais  então  fulgurando  como  o  Anjo  do  Brasil :  e  todos, 
todos,  enthusiasticamente  agradecidos  ao  Céo,  por  lhes  ha- 
ver outorgado  com  huma  pátria  tdo  digna  de  amor  hum 
Monarca  tão  digna  delia,  aprumaráõ  com  seus  peitos, 
em  torno  da  pessoa  ai  gusta  de  V.  M.  I.,  huma  circum- 
vallaçào  eterna  desde  o  J aguarão  até  o  Oyapoc. 

24  d  3  Outubro  de  1851. 

Dr.  Joaqum  Caetano  da  Silva. 
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BIOGRAPHIAS 

l>e  torasiteirofl    di^tinotos  ou.   de   individuo*   iUus* 
trem  que  serTiram  no  Brasil»  Ac» 


IGNACIO  JOSfi  DE  ALVARENGA  PEIXOTO  (*]. 

O  Marquez  de  Pombal  tinha  em  sua  alia  politica  co- 
nhecido a  necessidade  de  cuidar  do  Brasil,  e  pois  que 
muitos  brasileiros  talentostiS  haviam  sempre  cm  Portu- 
gal correspondido  á  sua  confiança,  veio  elle  também  a 
ser  grande  protector  dos  brasileiros,  que  em  reconheci- 
mento nâo  perdiam  occasiào  de  o  exalçar.  Um  d'elles, 
do  qual  ora  nos  vamos  occupar,  Igni«cio  José  de  Al- 
varenga Peixoto,  amigo  de  José  Basilio,  nâo  devia  ser 
menod  estimado  por  Pombal,  a  quem  tanto  louvor  pró- 
diga na  ode 

d  Náo  os  beròes  que  o  gume  ensanguentado.  » 

Assim  é  que  o  mesmo  Pombal,  depois  de  o  despachar 
primeiro  juiz  de  fora  de  Cintra,  o  elevou  depois  a  ou- 
vidor da  comardado  S.  Joào  de  El-Hei,  em  Minas.  Du- 
rante a  ouvidoria  ahi  se  casou  ;  e  depois  transferiu  sua 
residência  para  a  campanha  do  Rio  Verde,  onde  possuia 
lavras  de  ouro,  e  onde  foi  feito  coronel  do  l*  regimento 
de   Auxiliares. 

As  suas  composições  poéticas  já  antes  o  haviam  re- 
commendado  para  árcade  ultramarino ;  porém  até  hoje 
náo  nos  tem  sido  possivel  de  decidir  com  certeza  se  o 
nome  de  Eureste  Phenicio  era  o  que  levava  como  pastor. 

Chegando  ao  Brasil  o  nosso  poeta,  magistrado  e  militar, 
a  quem  talvez  nio  seria  estranho  o  pensamento  de  Pombal 
de  estabelecer  na  America  a  cabeça  do  império  portuguez, 

(•  \  Amda  que  jà  a  Revista  publicou  uma  biographia  d'este  poeta, 
deciaimo-nos  a  incluir  também  esta,  por  conter  factos  na  outra  nfo 
mencionados. 

A  Redacção. 
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penelrod-se  tanto  d' esta  idéa  que  com  o  vigor  da  convic- 
(So  traçou  udia  ode  em  que  convMa  a  rainha  Maria  f  a 
passar-se  ao  Brasil,  e  assenhorear-se  da  America  toda. 
Ec^m  to  lo  o  sen  enthusiasnm  nâo  se  esquece  de  prevenil-a 
contra  as  naturaos  rivalidades  da  antiga  metrópole»  e  de 
fazer  protestos  pela  lealdade  de  seus  votos  : 

Vai  ardente  desejo  ; 
Entra  hamilhado  na  real  Lisboa 
Sem  ser  sentido  do  invejoso  Tejo. 

Da  America  o  furor 
Perdoai,  Grande  Augusta,  ôlealdadei 
Sào  dii^nos  de  perdào  crimes  d'amor. 

Em  Minas  é  natural  que  começasse  a  conviver  com 
Cláudio  e  Gonzaga  :  além  d*isso  vemos  que  se  dava  com 
D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  ao  depois  conde  de  Caval- 
leims.  que  governou  aquella  provincia  desde  1778 
até  1783.  E  bem  diguo  é  de  ler-se  o  patriótico  canto 
geneatbliaco  que  compôz  em  19  estancias  ao  Glbo  d'esse 
Governador. 

Igual  amizade  nâo  travou  de  certo  com  o  successor  d'este 
ultimo,  Luiz  da  Cunba  de  Menezes,  que  conservou  o  mando 
até  1788  ;  e  antes  pelo  contrario  ba  toda  a  probabilidade 
de  que  com  os  mais  mineiros  tomasse  parte  activa  con- 
'  tra  os  abusos  d'este  governador,  tào  fortemente  satyrisado 
ms  Cartas  Chilenas  (*),  obra  esta  cuja  composição  cre- 
mos náo  seria  estranba  ao  mesmo  Alvarenga  Peixoto, 
ainda  suppondo  que  náo  tivera  n'ella  parte.  Do  nome 
Dirceu,  pastoril  de  Gonzaga,  faz-se  n*ellas  menção  como 
amigo  do  autíir ;  também  se  faz  referencia  a  umcbimico, 
e  a  um  velho  jurista,  etc. — A  critica  litteraria  só  por  si  dif- 

( * )  Só  depois  de  ler  muitas  vezes  esta  composição,  e  de  sobre 
ella  meditar,  é  que  chegamos  a  descobrir  que  se  referia  a  um  go- 
vernador de  Minas  e  não  do  Rio,  como  a  principio  imaginamos. 
Dado  este  passo^  o  marcar  a  época  e  apontar  a  pessoa  do  satjfri- 
sado  fanfarrão,  já  nâo  ofiferecia  tanta  difiBculdade.  Cariai  mineiras 
lhes  podemos  hoje  chamar,  visto  que  jã  não  é  necessário  o  disfar- 
ce. Até  Minas  e  Viila-Rica  entram  no  verso  com  o  mesmo  metro 
de  ChiU  t  Santiago. 
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ficilmente  poderá  resolver  qual  dos  litleratos  que  estavam 
em  Minas  seria  propriamente  o  autor  das  taes  cartas  sa- 
Ivricas.  Devia  ser  pessoa  versada  na  jurisprudência,  amigo 
de  Gonzaga,  de  instruccjâo  variada  e  grande  facilidade  de 
metrificar.  Além  d'isso,  parece  que  havia  estado  em  Por- 
tugal ;  e  que  era  autor  recommendado  por  seus  escríptos. 
Esta  ultima  circumsfancia  julgamos  deduzir  dos  dois  se- 
guintes versos  de  uma  epistola  que  precede  as  Caríax^  e  que 
em  1826  foi  impressa  com  as  iniciaes  de  Cláudio: 

ff  Que  teus  escriptos  de  uma  idade  a  outra 
Passarão  sempre  de  esplendor  cingidos.  » 

Dois  poetai  havia  então  em  Minas  em  quem  se  davam  todas 
estas  Condições  :  o  de  que  ora  nos  occupamos,  e  Cláudio, 
cuja  aflFeirâo  por  Gonzaga  fizemos  sentir  na  sua  biographia. 
A  satyra  de  que  tratámos  6  inferior  ás  obras  que  conhecerjQos 
de  um  e  outro  :  no  estylo  ha  redundâncias,  e  nos  versos  re- 
petições de  máo  gosto,  e  ás  vezes  expressões  menos  decoro- 
sas que  desdizem  da  alma  maviosa  de  Cláudio,  e  da  lyra  en- 
Ihusiasta  de  Alvarenga  Peixoto.  Com  tudo,  além  de  que 
ás  vezes  dorme  o  próprio  Homero,  e  já  nào  parece  o 
mesmo,  quem  sabe,  se,  visto  que  as  taes  cartas  nào  de- 
viam ser  impressas,  quereria  também  o  autor  sahir-se  do 
serio  para 

<(  Refocilar  a  lassa  humanidade.  » 

O  certo  é  que  as  taes  Cartas  Chilenas,  que  talve?  fo- 
V  ram  obra  de  Alvarenga  Peixoto,  sâo  o  corpo  de  delicio 

do  orgulhoso  Cunha  de  Menezes  ;  ao  passo  que  o  desgo- 
verno d*este  foi  talvez  a  origem  da  primeira  fermentação 
em  Minas  que  levou  o  povo  á  conspirar^âo  que  depois 
se  desfOhria.  Queixa-se  o  povo  de  C*jnha  de  Menezes,  e  mal 
sabia  se  seguiria  o  caso  da  fabula  que  no  successor 
d'elle  encontrariam  alguns  o  seu  flagello  1 

No  tempo  de  Menezes  linha-se  dito 

ff  Que  â  humanidade  emfím  desiggravada 
'    Das  injurias  que  sofre,  por  teu  braço 
Os  ferros  s»^!  lará,  que  desafrouxa 
Tintos  de  fresco  gotejado  sangue.  i> 

A'  chegada  de  Barbacena  correu  a  noticia  de  que  ia  elle 
forçar  o  pagamento  de  setecentas  arrobas  de  ouro,  que  Minas 


—  516  - 

devia  á  corâa  segundo  a  capita(;áo.  Em  vários  círculos  se 
tratou  da  impossibilidade  de  se  annuir  á  taes  ordens,  e  o 
direito  natural  lembrou  logo  os  recursos  que  havia  para  a 
resistência.  .  .  . 

Os  Bstados-Unidos  haviam  sido  felizt  s  contra  a  metró- 
pole :  o  chimico  José  Alves  Maciel  ( talvez  o  das  Cartas 
Chilenas)^  que  voltava  de  estudar  em  França  onde  vira 
os  princípios  da  revolução,  julgava  encontrar  em  Minas 
recursos  bastantes  para  suster-se  ;  o  seu  cunhado  Freire 
de  Andrada,  commandante  da  Infantaria,  deixou  se  con- 
vencer ;  e  o  nosso  poeta  Alvarenga  Peiíoto,  vendo  en- 
sejo favorável  de  realisar  as  suas  idéas  de  formar-se 
um  governo  no  Brasil,  enthu.siasmou-se  ;  improvisou  logo 
a  bandeira  para  o  novo  estado,  e  propôz  as  providencias 
que  se  deviam  adoptar  para  crear  partido  e  para  resistir 
á  guerra,  na  qual  elle  estaria  á  frente  do  seu  regimento. 

Mas,  como  succede  tantas  vezes,  alguns  conspiradores 
converteram -se  em  denunciantes.  Os  réos  foram  apanha- 
dos e  julgados. 

Em  1792  cbegou  ao  Rio  a  sentença  que  condemnava  á 
morte,  entre  outros  o  Alvaíenga  Peixoto ;'  devendo  além 
d'isso  ficar  infamada  sua  geração,  confiscados  seus  bens,  e 
posta  sua  cabeça  em  pelourinho  em  S.  João  d*El-Rei. 

Seguo-se  uma  catastrophe  dramática.  Sae  o  préstito  si« 
nistro  ;  e  ao  chegará  forca,  é  justiçado  o  primeiro  réo 
que  os  juizes  deram  como  mais  culpado.  O  carrasco  espera 
a  victima  immediata.  «Mas  em  lugar  d'esta  junto  ao  pati- 
bulo  lé-se  um  papel ;  e  os  'gritos  de  perdão  1  perdão  ! 
se  propaga  pelas  turbas  apinhadas  I 

Era  um  decreto  de  amnistia  da  Rainha  Maria  I,  com- 
mutando  aos  outros  a  pena  de  morte. 

A  Alvarenga  Peixoto  destina-se  o  degredo  perpetuo 
para  o  presidio  d^Ambaca  ^los  sertões  d'Africa 

E  lá  o  levaram  para  Angula,  onde  pouco  tempo  viveu. 

Infeliz  I  Nem  ao  menos  cobrem  teus  ossos  torra  cívili- 
sada,  já  que  os  não  pôde  cobrir  a  torra  da  pátria  I 

F.  A.  de  Vamhagen. 
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O  CHEFE  INDlO  QUONIAMBEBE. 


Não  é  por  sentimentos  de  admiração  por  um  chefe  bár- 
baro da  raça  que  havia  invadido  este  território  antes  que 
a  elles  chegassem,  com  a  civilispçâo  e  christíanismo,  nos- 
sos j)aÍ5,  nem  para  render  culto  a  um  brutal  e  vingativo 
sacerdote  da  anlhropophagia  americana,  que  nos  propoze- 
mos  a  fazer  apparecer  em  todo  o  seu  relevo  o  chefe  ín- 
dio de  cujo  retrato  tomado  por  Thevet  ( quando  aqui  es- 
teve no  Rio  em  1557  com  Villegagnon  )  damos  na  estampa 
um  fac-simile,  tào  exacto  quanto  possível  :  —  é  por  amor 
da  verdade  histórica ;  é  para  que  admirem  os  que  admirar 
quizerem  (  não  nós )  esse  cabecilha,  que  por  annos  foi 
o  terror  e  o  senhor  despótico  de  todo  o  território  e  da 
costa  e  mar  que  corre  doesta  bahia  até  Santos.  Philoso- 
phos  admiradores  da  selvageria  1  Vêde-vos  n*esse  espelho  : 
dizei  se  vos  lisongeaveís  de  ser  governados  por  um 
homem-féra,  que  se  gabava,  por  proeza,  de  ter  tragado  um 
sem  numero  de  seus  semelhantes,  avaliados  em  dez  mil  por 
Tbevet,  que  lhe  chama  le  plus  redoute  diable  de  todo 
o   paiz. 

Ha  sim  na  guerra  um  ponto  de  contacto  entre  a  civili- 
saçào  e  a  barbaria ;  mas  o  homem  civilisado  reconhece  na 
mesma  guerra  um  recirsu  ultimo,  a  ultima  ralio  reyum^ 
proveniente  ainda  da  ínsu0iciencia  do  direito  humano  ; 
e  o  bárbaro  guerrêa  e  faz  mal  &6  para  obedecer  a  instinctos 
brutaes,  que  elle  mesmo  não  sabe  explicar,  nem  definir. 

Por  agora  porém  não  façamos  juizos  preventivos  acerca 
d'esse  gentio  celebre  que  occupará  um  papel  importante  na 
nossa*  historia,  quando  ella  se  escreva. 

A   Redacção. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  GEOGRAPHICO 

XCaLtraotos    da*    actas    Ú.&M    sessòes    d.o    •4®   trimestre 

de  1850 


219*  5ESSÂ0  EM  11  DE  OUTUBRO  DE  1850 

Pbesidengia  do  Exm.  Sr.  conselheiro  CáNDiDO  José' 

DE  Araljo  Vianna 


Á's  6  horas  da  tarde  abre-se  a  sessão,  e  depois  dA  appro- 
yada  a  acta  da  antecedente,  participa  o  Sr.  i^  secretario, 
dando  conta  do  expediente,  haver  recebido  o  seguinte 
efQcio : 

«  Ulm.  Sr. — Tendo  deparado  em  uma  obra   ingleza  de 
estabelecida  reputai, âo,  que  tem   por  titulo  :  The  politicai 
life  ofthe  Highi  Hon.  GeorgeCanningyby  hisprivnte  Secre- 
tary  Augusts  Granville  Slapleton^  Esq^,   com  um  capitulo 
que  me  pareceu  do  mais  subido   interesse    para  nossos 
patricíos,  pois  refere-se  á  historia ,  pouco  conhecida  pela 
nação  em  geral,  dos  primeiros  annos  da  nossa  existi  ncia 
politica;  encetei  a  traduc.âo    d*esse    capitulo,  e   junto 
passo  ás  màos  de  V.  S.,  para  que  se  sirva  apresentarão 
Instituto  Histórico  e  Geographico  o  que  n'ella  tenho  adian- 
tado. Se  este  trabalho  fôr  julgado  digno  de  ser  publicado 
na  ttevista  Trimensal,  eu  com  prazer  o  levarei  a  cabo  ; 
e  como  o  que  já  d  elle  está  concluído  é  talvez  mais  que 
su!l  ciente  para  o  espaço  que  lhe  poderá  caber  em  um  nu- 
mero da  Hevista,  terei  teiupo  de  concluir  o  que  falta  da 
traducç  .0  do  mencionado  capitulo,   e  que  iH»ces>ariami*nte 
terá  de  ser  reservado  para  outro  numero  da  Kensta,  l»go 
que  V.  S.  me  informar  do   que  a  tal  respeito  tiver  deli- 
berado o  Insiiiuto. 

Deus  guarde  a  V.  S.  — Uiode  Janeiro,  5  de  Outubro  de 
1851). — Ulm.  Sr  secro  ari«i  porpemo  d.»  Instituto  Histórico 
6  Geographico  brasileiro.— iíiíyiíe/  Maria  Lisboa. 
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E'  submettido  o  trabalho  do  Sr.  Lisboa  ao  exame  de 
wraa  Ci»mmissâo  especial  comMOst»  do^  Srs  Dr.  Francisco 
FrMÍre  xVllemAoe  Francisco  José  B  ^rgt^s,  afím  de  julgarem 
sobre  conveniência  da  sua  publicação  na  Revista. 

OtFicio  do  socio  corre^iponuente  o  Sr.  D.  André  Lamas, 
oíTerecendo  para  a  biblioth^ca  do  Instituto  as  seguintes  pu- 
blicações :  Código  de  la  Universidad  mayor  de  la  Republica 
OnerUil  dei  Uruguay  :  Montevideo,  18i9.  —  Catecismo 
geografico-polilico^hisloriro  He  la  Republica  Oriental  dei 
Uraguiy^  por  D,  Juan  Hanoel  de  la  Sota  :  Montevideo, 
1849.  —  A  politica  ifo  Brasil  no  Rio  da  Prnta  :  Rio  de  Ja- 
neiro, 1850. — Recti/ication  de  faits  calomweux  atlribués  d 
la  defense  de  Montevideo  por  H.  Pacheco  y  Obes :  Paris, 
iSM).^ Resume  des  affaires  de  la  Platapor  M  Adolphe  R. 
Pfeili  Paris,  Í8i9.— Montevideo  ou  une  nouvelle  Troie^ 
par  M.  Ali^xindre  Dumas  iPeítis.  1850.  , 

OÍTicio  escripto  de  Lisboa  pelo  Sr.  João  Baptista  da 
Silva  Lopes  acompanhando  a  olTerta  de  um  exemplar  das 
suas  Memorias  para  a  historia  ecclesiastica  do  bispado  do 
Aljarve^  e  de  outro  da  Memoria  sobre  a  uniformidade  dos 
pesos  e  medidas  em  Portugal  segundo  o  systema  métrico 
decimaL 

O  Instituto  recebe  com  muito  particular  agrado  as  da- 
divas referidas,  bem  como  do  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa  o 
magnifico  Atlas  de  cartas  hydrographicas  e  históricas  desde 
o  U'»  até  o  18**  século,  para  servir  de  provas  é  obra  do  Sr. 
Visconde  de  Santarém  sobre  a  prioridade  das  descober- 
tas dos  portugnezes  na  costa  Occidental  da  Africa  além  do 
Cabo  Bojador,  e  á  historia  da  geographia  da  idade  media. 

E.itrando  em  discussão  o  parecer  de  commissào  ácôrca 
das  duvidas  sobre  termos  indígenas,  lido  em  sessào  de  13 
de  Setembro  ultimo,  a  pedido  do  Sr.  conselheiro  Bivar  foi 
adiado,  por  desejar  estudr.l-o  com  mais  minuciosidade* 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  levanta-se  a  sessio  ás 
7  1/2  horas. 
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320*  SESSÃO  EM  25  DE  OUTUBRO  DE  1850. 

Honrada    oosn    a  Aug^usta  Presença  de  S*  M*  o 

Imperador» 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Cândido  Josb' 

DE  Araixo  Vianna. 

A*s  5  boras  da  tarde  abre-se  a  sessão  :  é  lida  e  appro- 
Tada  a  acta  da  anterior. 

Expediente. ^Of&cio  do  Exm.  Sr,  Manoel  Sobral  Pinto, 
vice-presidente  da  provinda  das  Alagoas,  remettendo  uma 
coUecçào  dos  actos  legislativos  da  assembléa  provincial 
respectiva  promulgados  na  sessào  ordinária  do  corrente 
anno,  assim  como  um  exemplar  do  Relatório  apresentado 
na  abertura  da  mesma  sessào. 

Recebido  com  especial  agrado,  da  mesma  forma  que 
o  n.  19  do  Mercantil  de  Santos,  enviado  pelo  Sr.  Dr.  Ra- 
poso de  Almeida,  onde  se  acha  impressa  uma  parle  das 
suas  Recordações  de  Viagem. 

Leitura  da  seguinte  proposta  :  «  Propomos  que  o  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  como  illustre  re- 
presentante do  movimento  e  progresso  das  letras  no  Novo 
Mundo,  honre  o  talento  e  o  mérito  das  senhoras  bra>ileí- 
ras  na  pessoa  da  lUma.  Sra.  D.  Beatriz  Francisca  de  Assis 
Brandão,  distincta  poetiza,  já  conhecida  e  estimada  nos 
círculos  litterarios  pelas  suas  composições,  admittindo-a  na 
classe  de  seus  membros  honorários,  para  incentivo  e  esti- 
mulo ás  nossas  patricias  receiosas  de  se  darem  á  cultura 
das  letras  e  aflontar  os  preconceitos  da  nossa  velha  edu- 
cação publicando  as  producções  de  seu  espirito. 

<(  Sala  das  sessões,  em  25  de  Outubro  de  1850.— /oa- 
quim  Norberto  /le  Sousa  e  Silva  — João  José  de  Sousa 
Silva  Rio.— Luiz  António  de  Castro.  » 

Remettida  á  uma  commissào  especial  dos  Srs.  Dr.  Joa- 
quim Manoel  de  Macedo  e  António  Gonçalves  Dias. 

E'  lido  e  approvado  um  parecer  da  commissào  de  fundos 
dando  por  exactas  as  contas  apresentadas  pelo  thesoureiro, 


—  5SI  — 

pertencentes  ao  tempo  decorrido  desde  o  1<^  de  Julho  de  1849 
em  que  tomou   posse,  até  31    de    Dezembro  do  mesmo 
anno. 
f^  Do  balanço  das  contas  resulta  que  n'aquolle  periodo  a 

receita  foi  de  3^2819450  rs.,  a  despeza  de  3:270^000  rs. : 
existindo  no  cofre  o  saldo  de  10$450  réis. 

Também  é  approvado  o  parecer  dos  Srs.  Dr.  Francisco 
^  Freire  Allemâo  e  António  Gonçalves  Dias,  adiado  da  sessSo 

precedente. 

O  Sr.  conselheiro  Bivar,  offerecendo  para  o  medalheiro 
pç^  do  Instituto  dez  medalhas  antigas,   faz  ao  mesmo  tempo 

leitura  de  uma  Memoria  sua  explicativa.  —  Recebidas  com 
particular  agrado. 

O  Sr.  Luiz  António  de  Castro  continua  a  leitura  adiada  do 
seu  parecer  sobre  a  obra  do  padre  Kidder,  reservando  o  Gnal 
para  outra  reunião. 

Levanta-se  a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 


221.*  SESSÃO  EM  8  DE  NOVEMBRO  DE  1850. 

Honrada  com  a  A^ugusta  Prosenga  de 
S.  M«  o  Imperador. 

Presidência  do  E\m.  Sr.  coNsareEiRO  Cândido.  Jose 

DE   ÂRAOJO   ViANNA. 

A's  5  horas  da  tarde  abro-se  a  sess5o,  e  approvada  a  acta 
da  antecedente,  o  Sr.  1.*  secretario  passa  a  dar  conta  do 
expediente. 

OíTicio  do  Exm.  Sr.  Joaquim  Jrsé  de  Oliveira  offertando  o 
seu  Relatório  apresentado  á  Assembléa  provincial  de  Matto- 
Grosiio  na  ultima  reunião. 

Dito  do  Sr.  Leandro  Bezerra  Monteiro,  secretario  da 
associação  académica  do  iZbum,  em  Olinda,  enviando  o  1/ 
n.*  do  seu  periódico. 

O  Sr.  Dr.  Freire  offerece  um  exemplar  da  Memoria  sobre 
a  pyramidê  do  campo  de  Ourique  no  Maranhão,  escripta 
pelo  capitão  de  engenheiros  José  Joaquim  Rodrigues 
Lopes.  , 

Recebido  com  especial  agrado,  e  assim  também  um  Mappa 
estatistico  commercial  da    provincia  da  Bahia,  começado 
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em  1798,  e  alcaDçando  até  1810,  oi^anisado  e  offerecido 
pelo  Sr.  Bivar. 

Os  Srs.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva  e  Francisco 
José  Borges  aproseotaram  o  seguinte  programma,  que  ficou 
sobre  a  meza  :  «  Qii.ies  firam  os  nomes  que  sticcessiva- 
mente  teve  a  habia  do  Rio  de  Janeiro,  também  cbamnda  de 
Cnbo  Frio  e  de  Santa  Luzia;  e  como  era  chamadt  dos 
Tamoyns^  si  Niclheroy^  como  quer  Brito  Freire,  ou  (iuana^ 
b  ira,  como  escreve  Lery  e  outros,  e  qual  a  verdadeira 
etymologia  e  significação  d*estes  nomes?  » 

O  mesmo  Sr.  Boif^es  leu  o  parecer  que  lha  fora  encarre- 
gado e  ao  Sr.  Dr.  Freire,  acerca  da  tradiicçAo  offerecida  ao 
Instituto  em  sessão  de  11  de  Outubro  ultimo  pelo  Sr.  Miguel 
Maria  Lisboa. — Sobre  a  meza. 

O  Sr.  1.*  s»icretrtrio,  como  relator  da  commissão  de  Esta- 
tutos, apresenta  varias  emendas  que  a  mesma,  depois  da 
maduro  exame,  julga  conveniente  propor.— Decide  o  Insti- 
tuto que  as  ditas  emendas,  antes  de  entrarem  em  discussão, 
sejam  publicadas  nas  folhas  diárias,  e  também  impressas 
em  avulso,  e  remettidás  aos  Srs.  sócios  residentes  na  corte, 
afim  de  poderen^i  estudaUas. 

Levanta-se  a  âísssâo,  ordenando  S.  M.  o  Imperador  que  o 
Isnlitutose  reúna  em  assembléa  geral  no  dia  22  para  dis- 
cutir a  proposta  da  commissão  de  Estatutos, 


222.«  SESSÃO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  NO  DIA  22  DE 

NOVEMBRO  DE  1850. 

Honrada  oont  a  Aug;usta  Presença  cLe 
S.  M.  o  Imperador. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Cândido  Jose* 

DE  Araújo  Vianna. 

A'8  5  horas  da  tarde  abre-se  a  sessão,  e  depois  de  appro- 
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yada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  l.«  secretario  lé  o  expediente* 

n  fiio  de  Janeiro.  Ministério  dos  negocies  do  Império 
em  12  de  Novembro  de  1850.  —  Illm.  e  Exra.  Sr.— S.  M.  o 
Imperador  ha  por  bem  que  V.  Ex.  remetia  a  esta  secretaria 
de  Estado,  até  o  1.^  do  futuro  mez  de  Fevereiro,  uma  expo- 
sição dos  trabalhos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil  no  decurso  do  corrente  anno,  acompanhada  das  suas 
observações  sobre  quaesquer  providencias  de  que  careça  o 
mesmo  Instituto  para  seu  desenvolvimento,  afím  de  que 
possa  este  objecto  ser  contemplado  no  Relatório  que  pelo 
ministério  a  meu  cargo  tem  de  ser  apresentado  á  Assembléa 
geral  na  3*^  sessão  da  actual  legislatura.  » 

<c  Deus  guarde  á  V,  Ex.—  Visconde  de  MonV Alegre. Sr. 
Cândido  José  de  Araújo  Yianna.  » 

Officio  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Caetano  Maria  Lopes 
Gama,  desculpando- se  de  nào  poder  assistir  a  esta  assembléa 
geral  do  Instituto,  a  cuja  consideração  submette  as  suas 
observações  inclusas  sobre  as  emendas  aos  Estatutos  que 
vào  ser  discutidas. 

O  Sr.  conselheiro  Bivarfaz  leitura  do  seu  juizo  relativo  ao 
índice  chronologico  do  Sr.  Perdigão  Malheiro.  —  Sobre  a 
meza  ;  e  igualmente  o  parecer  da  commissáo  especial  acerca 
da  admissão  da  Sra.  D.  Beatriz  como  sócia  honorária. 

Entram  em  discussão  as  seguintes  emendas  aos  Estatutos 
apresentadas  pela  respectiva  commissáo  ; 

Art.  1*^,  <c  Accrescente-se  a  secção  da  archeologia  e  ethno- 
graphia  indígena  ;  e  supprima-se  a  promessa  de  cursos 
públicos  de  historia  e  rle  geographia. 

Art.  4.*>  «  Fixar  o  numero  dos  sócios  effectivoJ^  sem 
classiGc.l-os n'osta  ou  n  aquella secção;  expor  n*uma tabeliã, 
na  salla  das  sessões,  os  nomes  de  todos  os  sócios  por  ordem 
de  antiguidade,  tnnto  effectivos,  como  correspondentes. 

Alt.  6.*  «  Para  ser  sócio  effectivo  deverá  o  candidato 
mandar  um  tnib^lho  seu  sobre  a  historia,  geographia  ou 
etbnographia  do  Brasil ;  ou  apresentar  obras  d*este  género 
já  por  elle  estampadas,  k^  que  justifiquem  sua  apti  Jáo. 

«  Tara  ser  sorio  correspondente  é  necessarin,  além  da 
capacidade  lilt^raria,  offerecerao  Instituto  alguma  obra  de 
valor  sobre  o  firabil  ou  sobre  a  America  ;  ou  eniào  algum 
presente  yalioso  para  o  museu  etbnographico. 
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Art.  9/  (k  Cada  sócio  que  habitar  o  Império  pagará 
129000  por  anno;  devendo  receber  em  cada  sessão  a  que 
se  achar  presente  um  tento  de  presença,  que  terá  o  valor 
de  30d  réis,  e  que  coroo  tal  será  recebido  pelo  thesoureiro. 

«  Os  membros  das  eomn)issões,  tanto  na  capital,  como 
nas  províncias,  têm  sempre  o  tento  de  presença,  ainda  que 
nâo  assistam  ás  sessões. 

Art.  11.  ((  O  numero  de  commissões  fica  elevado  a  dez  : 
1.*  de  fundos  e  ornamento. 
2.*  de  estatutos  e  redacção  da  Revista. 
3/  de  revisão  e   correcção  orthographica  dos  manus- 
crjp'os. 
4/  de  trabalhos  históricos. 
5.*  para  ajudar  a  4.* 
6.«  de  trabalhos  geographicos. 
7.*  para  ajudar  a  6.» 

8.*  de  trabaltios  archeologicos  e  ethnographicos. 
9.*  de  admissão  de  sócios. 

10."  para  pesquizar  manuscriptos  e  documentos.  Com- 
missões em  todas  as  províncias  do  Império  para  o  mesmo 
effeito  da  10.^ 

Art.  12.  «  Acabar  com  as  perpetuidades  da  presidência  e 
dos  dois  secretários;  devendo  ser  eleito  por  dois  annos 
somente  o  1.*  secretario,  a  lodos  os  mais  por  um  anno. 

Art.  15.  «Na  falta  do  presidente  e  vice-presidente  serão 
os  trabalhos  regidos  pelosocio  effectivo  mais  antigo  ;  e  em 
caso  ^  empate  na  éra  da  matricula,  pelo  roais  idoso. 

Aru  17.  «  O  secretario  maudará  imprimir  um  catalogo 
de  todos  os  livros  e  manuscriptos  que  possue  a  bibliotl\eca  o 
o  archivo  do  Instituto,  e  que  se  reformará  de  dez  em  dez 
annos:  todos  os  objectos  lançados  n'este  catalogo  terão  á 
margem  o  valor  corrente  ou  de  estima  que  liies  assignar  a 
Mesa  do  Instituto. 

Art.  27.  «  O  membro  de  commissão,  que  no  espaço  de 
seis  mezes  nao  satisfizer  o  trabalho  que  lhe  fõr  encarregado 
pela  Mesa  administrativa,  enào  der  desculpa  valiosa,  será 
desonerado  da  commissão  e  lançado  em  acta  pela  primeira 
Tez ;  e  pela  segunda  demittido  da  sociedade. 
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<(  O  sócio  que  perder  algum  manuscripto  importante  ou 
livro  muito  raro»  e  não  restituir  outro  igual,  ou  o  seu  valor 
de  estíma  segundo  o  inventario,  será  demittido;  assim 
como  aquelle  que  nâo  assistir  a  vinte  sessões  consecutivas 
sem  participação. 

Art.  28.  <c  As  sessões  ordinárias  serão  privadas,  e  só 
poderáõ  assistir  a  ellas  as  pessoas  convidadas  pelo  Presi* 
dente  e  pelo  l""  secretario,  ou  as  que  forem  apresentadas  á 
meza  por  um  sócio  effectivo. 

Art.  29.  a  O  Instituto  fará  as  suas  sessões  publicas 
anniversarias  no  dia  15  de  Dezembro,  e  as  eleições  no 
dia  21  :  e  ficará  em  férias  até  o  fim  de  Fevereiro. 

Art.  30 .  <K  Os  trabalhos  feitos  para  serem  lidos  nas  sessões 
publicas  serão  previamente  lidos  em  sessão  privada,  e  ahi 
approvados. 

Art.  32.  n  Supprima-se  a  consulta  ao  V  secretario  e  ao 
orador. 

Art.  36.  a  Supprimorse  a  uma  dos  programmas  e  haja 
obrigação  dos  sócios  apresentarem  trabalhos  nas  sessões, 
segundo  a  ordem  da  tabeliã.  Os  que  não  satisfizerem  este 
compromisso  durante  o  espaço  de  dois  annos,  a  datar  do 
l^^de  Mai^o  de  1851,  serão  considerados  como  membros 
demiUidos. 

n  Art.  39.  ((  O  thosoureíro  fica  incumbido  da  entregada 
Revista  a  todos  os  sócios  residentes  no  Império. 

Art,  40.  <x  Haverá  um  livro  de  obrigações,  onde  os  sócios 
passarão  recibos  dos  livros  e  manuscriptos  que  levarem 
para  casa  ;  e  nenhum  poderá  reter  em  sua  mão  qualquer 
objecto  além  de  seis  mezes. 

Art.  42.  a  Supprimam-se  as  ultimas  quatro  linhas. 

<K  Sala  das  sessões  no  Paço  Imperial,  em  8  de  Novembro 
de  1850.  —  Manoel  Ferreira  Lagos.  —  Manoel  de  Araújo 
Porto- Alegre.  —  Fr.  Rodrigo  de  S.  José.  —  José  de  Paiva 
Magalhães  Calvet.  r> 

Quanto  ao  art.  1®,  tendo  o  Instituto,  por  uma  deliberaçio 
tomada  anteriormente,  já  approvado  a  primeira  parte  d'esta 
TOMO  xiii.  67 
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emenda»  julgoa-se  qae  só  deveria  discutir-se  a  segunda»  a 
qual  posta  a  votos  foi  approvdda« 

Passando-se  á  emenda  ao  art.  4*,  apresentaram-se  varias 
indicações,  mas  a  final  foi  approvado  sem  alteração. 

A'  emenda  ao  art,  6^  foram  propostas  algumds  substi- 
tuições» que  sendo  rejeitadas»  deixaram  em  vigor  a  da 
com  missão, 

Lê-seo  art.  9/  O  Sr.  Bivar  manda  á  meza  a  seguinte 
emenda  additiva :  <c  Indico  que  a  jóia  de  entrada  se  fix  e 
em  50^000  rs,  x>  O  Sr.  Rio  oãerece  outra :  «  Subsista  o 
quantitativo  de  6^000  rs.  por  anno  para  as  prestações  dos 
sócios,  eleve-se  a  jóia  de  entrada  a  405WOO  rs  ,  e  accres- 
cente-se ;  o  sócio  correspondente  que  passar  a  effectivo 
pagará  pelo  seu  diploma  20$000  rs.  d  Tendo-se  dividido  a 
emenda  da  commissâo  ao  art.  9*  em  duas  partes,  foi  a 
primeira  posta  a  votos  e  approvada,  e|[ rejeitada  a  segunda^ 

Entrando  em  discussão  o  art.  11.*»  suscitou-se  longo 
debate  sobre  o  numero  e  divisão  das  commissões  ;  mas  por 
fim  passou  o  artigo  sem  alteração  alguma»  ficando  prejudi- 
cadas todas  as  emendas  propostas. 

Os  artigos  12.^  e  15.^  foram  approvados  em  conformi- 
dade da  proposta:  e  ao  artigo  17  propôz  o^Sr.  Rio  a 
seguinte  sub-emenda :  —  depois  das  palavras  archxvo  do 
histituto,  accrescente-se :  juntando-lhe  supplemento  todos 
os  annos  até  o  decimo,  em  que  será  reformado.  Foi  appro- 
vada  esta  emenda  com  o  artigo  correspondente. 

Discutindo-se  o  artigo  27.*»  o  Sr,  Paranhos  propõe  que  se 
accrescenlem  á  ultima  parte  da  emenda  as  palavras :  sendo 
sacio  effectivo :  não  foi  apoiado.  O  mesmo  Sr.  offerece  outra 
emenda  de  redacção:  <k  Em  lugar  da  palavra  demittidOy 
diga-se :  entender-se-ha  que  tem  renunciado  á  qualidade 
de  sócio.  »  O  Sr.  Bivar  manda  á  meza  a  seguinte  indicação 
— •  que  se  substituam  as  palavras  finaes  da  emenda  por 
estas :  pela  segunda  vez  será  eliminado  da  sociedade.  O  Sr. 
Rio  propõe  a  emenda  additiva  :  —  Depois  das  palavras  sem 
participação,  diga-se, — e  que  devendo  mais  de  três  annos 
de  prestações  deixar  de  pagal-as»  depois  de  convidado  pelo 
1.*»  secretario  por  deliberação  da  meza  administrativa. — 
Discutido  largamente  este  artigo»  foi  approvado  com  as 
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emendas  de  redacçio  apresentadas,  e  rejeitadas  todas  as 
outras. 

Levanta-se  a  sessfio  ás  9  horas  da  noite,  marcando  Sua 
Magestade  o  dia  28  do  corrente  para  continuar-sB  em 
assembléa  geral  a  discussão  dos  outros  artigos. 


223.*  SESSÃO  EM  28  DE  NOVEMBRO  DE  1850. 

Sonrada  oom  a  Aug^iuita  pirosença 
de  S»  M.  o  Imperador* 

Presidência  do  Exm  .  Sr  .  conselheiro  Cândido 
Jose'  de  Araújo  Vianna  . 

A's  5  horas  da  tarde  abre-se  a  sessão,  e  depois  de  appro- 
vada  a  acta  dl  anterior,  não  havendo  expediente,  continua 
a  discussão  adiada  das  emendas  aos  Estatutos. 

Artigo  28.  Foi  approvado  com  a  emenda — que  se  elimine 
a  palavra  efjectivo*  e  accrescente-se  com  aviso  ao  Sr.  se^ 
cr  etário. 

Foi  também  approvado  o  artigo  29.®  com  a  seguinte 
emenda  addítiva :  a  A  nova  meza  administrativa  tomará 
posse  no  1  .^  dia  de  Margo,  e  na  sessão  de  posse  terá  lugar  a 
discussão  do  orçamento  do  anno  que  começa.  x> 

Art.  30. '^  foi  substituido  pelo  seguinte :  a  Os  trabalhos 
feitos  para  serem  lidos  nas  sessões  publicas  serão  submet- 
tidos  á  uma  commíssão  de  exame,  nomeada  ad  hoc,  e  que 
terá  voto  decisivo  sobre  a  conveniência  da  leitura.  » 

Passou  sem  alteração  o  artigo  32.**,  e  ao  36.**  foram 
oíTerecidas  diversas  emendas,  sendo  por  ultimo  approvado 
com  as  seguintes :  Os  sócios  actuaes,  que  ainda  não  apre- 
sentaram trabalhos,  o  deveráõ  fazer  dentro  em  dois  annos 
contados  da  approvação  d'estes  Estatutos.— Em  lugar  das 
palavras  considerados  como  sócios  demillidoSf  diga-se, 
multados  em  dois  annos  de  prestações.  ♦ 

Entra  em  discussão  o  art.  39.° :  é  lida  a  sub-emenda 
seguinte  do  Sr.  R40 :  «Em  lugar  das  palavras  da  entrega. 


■/' 
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diga* se,  da  distribuição;  e  accrescenie-se :  1/  O  sócio  só 
tem  direito  á  Revista  desde  a  data  de  sua  admissão;  2.''  Não 
será  publicada  na  Revista  memoria  ou  trabalho  semelhante 
de  sócio  residente  na  corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro, 

}ae  não  ae  ache  quite  com  o  tbesoureiro.  3.^  Nâo  tem 
íreito  a  receber  a  Revista  o  sócio  que  dever  mais  de  dois 
annos  de  prestações.  4/  O  thesoureiro  fica  incumbido  de 
pdr  á  venda  a  Revista  trimensal  e  de  agenciar  subscriptores 
para  ella  na  corte  e  nas  províncias  do  Império.  5.  ®  Aos 
sócios  que  quiserem  fazer  acquisiçèo  dos  volumes  da  Revista 
publicados  anteriormente  á  sua  admissio»  e  outrosim  aos 
subscriptores  que  comprarem  toda  a  collecçfto,  se  fará 
abatimento  de  um  terço  do  preço  ordinário  de  cada  vo- 
lume.  n  —  Pondo-se  a  votos  o  artigo,  é  approvadp  salva  a 
redacção ;  e  quanto  ás  emendas  do  Sr.  Rio  foram  appro- 
vadas  a  1/  e  S,^  parte,  e  rejeitada  a  2.* :  e  considerando-se 
a  4.«  e  5.*  como  objecto  de  regimento  interno,  foram 
igualmente  approvadas  para  serem  tomadas  em  conside- 
ração quando  se  tratar  da  organisação  do  dito  regimento. 
Artigo  40.  —  O  Sr.  Rio  manda  á  meza  esta  iodicsção : 
«  Em  lugar  de  seis  mezes,  diga-se  três.  y> 

O  Sr.  Dr.  Paranhos  requer  que  a  faculdade  de  levar  para 
casa  livros  da  bibliotheca  do  Instituto  seja  extensiva  aos 
sócios  correspondentes.  Passando-se  á  votação  são  appro- 
vadas as  emendas  dos  Srs.  Rio  e  Ur.  Paranhos,  assim  como 
também  a  seguinte  proposta  do  Sr  Dr,  Freire  para  ser 
annexada  ao  artigo  40 :  —  «  Proponho  que  os  livros  da 
bibliotheca  do  Instituto  sejam  classificados  do  modo  se- 
guinte :  communSy  raros^  raríssimos.  O  mesmo  a  respeito 
dos  manuscriptos  e  cartas  geographicas.  Os  livros  raros  e 
raríssimos,  assim  como  os  manuscriptos,  não  sahiráõ  da 
bibliotheca.  » 

Poi  approvado  o  artigo  42.  ^  Finda  a  discussão  das 
emendas  da  commissâo,  o  Sr.  Rio  apresentou  mais  a  se- 
guinte para  ser  annexada  ao  artigo  21.^  dos  Estatutos: 
«  O  thesoureiro  encerrará  as  suas  contas  em  31  de  De- 
zembro, e  as  enviará  ao  1.^  secretario,  que  as  remetterá  á 
commiss&o  de  fundos  para  serem  examinadas,  m  Appro- 
vada. 
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Achando-se  a  hora  assaz  adiaDtada,  o  Exm.  Sr.  Presi- 
deote  iQvuota  a  sessio. 


2-24.*  SESSÃO  EM  5  DE  DEZEMBRO  DE  1859. 


ia  ourada    oom  a  Augusta  Presença  de 
S,  M«  o   Imperador* 

Pbesidbngia  do  Exm«  Sr.   conselheiro  Cândido 
José'  de  Araújo  Vianna. 

A's  5  horas  da  tarde  declarasse  aberta  a  sessão :  lida  e 
approvada  a  acta  da  antecedente,  é  apresentado  o  expe* 
diente  seguinte : 

OSicio  do  sócio  eflectiyo  o  Sr.  Dr.  João  Manoel  Pereira  da 
Silva,  offertando  para  a  bibliotbeca  do  Instituto  a  Gramma^ 
Uca  da  lingua  do  Brazil^  composta  pelo  padre  Luiz  Fi« 
gueíra,  e  impressa  em  Lisboa  no  anno  de  1795  ;  e  o  Leal 
Conselheiro^  escripto  pelo  Sr.  Rei  D.  Puarte.  —  Recebido 
com  especial  agrado. 

Dita  do  sócio  correspondente  Sr.  coronel  João  Huet 
Bacellar  Pinto  Guedes,  remetlendo  uma  porção  de  cera 
colhida  de  arvores  que  nascem  no  município  de  Mangara- 
tiba.  —  Decidiu-se  que  fosse  remeltida  á  Sociedade  Auxi- 
liadora da  Industria  Nacional,  e  se  agradecesse  a  offerta, 

O  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira  commu- 
nica  ao  Instituto  que,  na  qualidade  de  orador  da  deputação 
encarregada  de  felicitar  a  S.  M.  o  Imperador  no  dia  2  do 
corrente  mez,  feliz  anniversario  natalício  do  mesmo  Augusto 
Senhor,  recitara  o  seguinte  discurso : 

a  Senhor.  —  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro, tomando  parte  nos  sentimentos  de  lealdade  e  dedi« 
cação,  com  que  os  brasileiros  solemnisam  o  dia  de  hoje, 
anniversario  do  nascimento  de  Y.  M.  I. ;  nos  envia  com  a 
honrosa  e  grata  missão  de  render  a  Y.  M.'  I.  a  homenagem 
do  profundo  respeito  e  da  cordial  veneração,  que  todos  os 
seus  membros  consagram  á  Augusta  Pessoa  de  Y.  M.  I. 
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o(  Que  a  Providencia  dilate  e  prospere  a  preciosa  vida  de 
y.  M.  I.,  e  da  Imperial  Família,  para  maior  gloria  do  throno 
brasileiro  e  felicidade  da  nação. 

n  Eis,  Senhor,  os  votos  que  hoje  mandam  ao  céo  os 
membros  do  Instituto  Histórico :  digne-se  pois  Y.  M.  L  de 
08  aceitar,  como  especial  testemunho  de  reconhecimento  e 
gratid&o,  da  parte  d'essa  associação  litteraria  que  tanto  deve 
i  generosa  e  desvelada  protecçio  de  T.  M.  I«  » 

S.  M.  I.  respondeu :  que  agradecia  muito  os  sentimentos 
manifestados  pelo  Instituto* 

E'  approvado  o  parecer  abaixo  transcripto  : 

<K  A  commíssão  encarregada  de  dar  um  parecer  sobre  a 
proposta  que  apresenta,  para  ser  admittida  na  classe  dos 
membros  honorários  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  a  Ulma.  Sra.  D.  Beatriz  Francisca  de  Assis 
Brandão,  comprehendendo  também  que  muito  se  faz 
necessário  crear  incentivos  ás  nossas  patrícias  receiosas  de 
se  dar  ao  cultivo  das  letras,  muito  applaudiu  o  generoso 
pensamento  dos  illustres  assignatarios  da  proposta,  e  exa- 
minando maduramente  os  Estatutos  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro,e  n'elles  não  encontrando  disposição 
alguma  relativa  á  matéria  da  proposta,  tendo  em  devida 
attenção  o  principio  de  que  a  lei  tolera  pelo  menos  aquiilo 
que  não  prohibe,  com  a  mais  viva  satisfação  declara,  que 
não  se  pôde  legalmente  disputar  ás  senhoras  o  direito  de 
fazer  parte  d'esta  importante  associação.  Consequentemente 
a  commissão  seria  de  parecer,  que  a  proposta  fosse  pelo 
Instituto  approvada,  se  outras  considerações  nào  a  mo- 
vessem a  julgar  mais  conveniente  que  por  ora  se  não 
delibere  a  respeito  de  sua  matéria, 

«  Os  illustres  proponentes  recommendam  o  nome  da 
Illma.  Sra.  D.  Beatriz  Francisca  de  Assis  Brandão  como 
dístincla  poetiza  brasileira :  embora  as  composições  da 
nossa  respeitável  patrícia  não  tenham  visto  a  luz  da  im- 
prensa, e  aos  assignatarios  d*este  parecer  não  tenha  cabido 
a  honra  de  apreciar  mais  de  uma  ou  duas  de  suas  composi- 
ções poéticas,  sufficiente  é  o  testemunho  dos  illustres  pro- 
ponentes, tanto  mais  que  são  elles  juizes  na  matéria  :  no 
entretanto  entende  a  commissão  que  o  Instituto  deve  basear 
seus  juízos  em  provas  publicas,  quando  outras  não  lhe 


—  531  — 

forem  especíalmônto  offerecidas :  admiitindo-se  porém  que 
essas  provas  tenham  já  sido  apresentadas,  parecia  á  com- 
missão  mais  concludente  que  a  distincta  poetiza  fosse 
recebida  como  ornamento  de  uma  sociedade  litteraria,  cujos 
fins  nâo  estejam  limitados  á  historia  e  á  geographia. 

«  Respeitando  muito,  tendo  em  subido  preço  os  mereci- 
mentos da  nossa  distincta  patricia,  a  commiss&o  hesitaria 
ainda,  e  «apezar  das  considerações  expostas,  em  offerecer 
este  parecer,  se  por  ventura  não  houvesse  no  Instituto  a 
idéa  da  creaçâo  de  uma  Academia  Brasileira  ;  mas  tendo, 
como  é  de  esperar,  de  realisar-se  es?e  pensamento,  é  a 
commissâo  de  parecer  que  o  Instituto  sobrestando  em 
qualquer  juizo  a  respeito  doesta  questão,  espere  pela  instai- 
lação  da  Academia  Brasileira  para  a  ella  remetter  a  proposta 
cfferecida. 

«  Sala  das  sessões  no  Paço  Imperial  em  22  de  Novembro 
de  1850.  Joaquim  Manoel  de  Macedo.--  António  Gonçalves 
Dias.  D 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva  fez  leitura  da 
primeira  e  segunda  parte  de  um  trabalho  seu  em  desenvol- 
vimento do  programma  que  lhe  fora  distribuído  em  sessão 
de  15  de  Dezembro  de  1849  por  S.  M.  o  Imperador,  a  saber: 
<c  O  descobrimento  do  Brasil  por  Pedro  Alvares  Cabral  foi 
devido  a  um  mero  acaso,  ou  teve  elle  alguns  indícios  para. 
isso? 

Por  nâo  se  achar  presente  o  Sr.  fiivar,  foi  adiada  a  dis- 
cussão do  seu  parecer  sobre  o  índice  Chronoloyico. 

Levanta-se  a  sassao  ás  8  horas  e  meia  da  noite. 


225.'  SESSÃO  EM  20  DE  DEZEMBRO  DE  1850. 

SConrada  oom  a  Augusta  presença  de 
(9*  M»  o  Imperador* 

Presidência  do  Exm.  Sr.   conselheiro  Cândido  José* 

DE  Araújo  Vianna. 

A's  5  horas  da  tarde  abre-se  a  sessão,  e  approvada  a  acta ' 
da  antecedente,  o  Sr.  1.*  secretario  dá  conhecimento  ao 
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InsUtato  de  om  officio  do  Sr.  conselheiro  Birar, 
pando  não  poder   comparecer  á   sessão  por  motÍTO 
moléstia. 

O  mesmo  Sr.  secretario  apresenta  a  redacção  dos  artigos 
reformados  dos  Estatutos :  sobre  a  meza. 

O  Sr.  Joaqaim  Norberto  de  Sonsa  Silfa  termina  a  leiturat 
da  soa  Memoria  começada  na  derradeira  sessão. 

O  Sr  â.*  secretario  íé  também  nma  parte  do  seu  trab«Ibo« 
em  deseoToIvimento  do  programma  de  que  fora  incombido 
por  8.  M.  o  Imperador. 

Leranta-se  a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 


Xyp.  de  Joio  Ignacio  da  Silva,  rua  dCAssemblêa  n.  81. 
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